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Quando  em  Fevereiro  ultimo,  foram  presos  dois  in- 
viduos  por  ordem  do  governo,  corno  implicados  na 
questuo  da  machina  infernal,  nao  faltou  a  esses  indi- 
viduos  coragem,  documentos,  e  vontade  para  contar,  por 
meio  da  imprensa ,  todo  o  caso  corno  elle  havia  pas- 
sado. 

Foi  assim  que  a  imprensa  periodica  recebeu  grande 
parte  das  suas  declaragoes.  Concluil-as,  exhibindo  ao 
mesmo  tempo  os  documentos  nao  publicados,  seria  o 
seu  dever  na  opiniào  de  muita  gente,  e  era  tambem 
a  sua  intencào.  O  publico  talvez  o  esperasse.  Urna  ques- 
tuo daquella  ordem,  urna  vez  encetada,  devia  ser  con- 
cluida,  sob  pena  de  grande  desfavor  no  publico  cou^ 
cello. 

0  publico,  todavia,  nao  era  juiz.  Um  processo  leni 
melindres  que  se  nào  podem  desprezar.  Se  o  processo 
é  daquelles  em  que  figuram,  de  um  lado,  pessoas  que  dis- 
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poem  da  forca,  dìnheiro,  e  gracas,  e  do  outro,  pessoas 
impotenles,  é  mister  ser  mais  cauteloso,  e  reservodo. 
Nesse  caso  as  revelacòes  francas,  asexpansoes  cordiaes 
s3o  outras  tantas  armas  qué  a  perfidia  omnipotente 
volta  contra  o  ccracào  das  suas  victimas.  Entào  os  fra- 
cos  gemem,  mas  gemem  inutilmente.  0  publteo  des- 
via os  olhos,  e  a  calumnia  completa  o  seu  triumpho 
tom  o  voe  vktis  de  Brenno. 
Foi  o  que  aconteceu. 

Os  accusados  vendo-se  tractados  de  um  modo  in- 
comprehensivel  pressenliram  urna  deslealdade,  preme- 
ditada  no  seio  das  trevas.  Sem  saberem  ainda  ^e  que 
eram  arguidos,  mas  vendo  que  os  arjuiam,  pediram 
para  responder  aos  inlerrogatorios  na  presenca  de  qua- 
tro  pessoas.  Era  desmanchar  um  plano  hediondo  logo 
ito  comeco.  A  consciencia  dizia-Ibes  bem  rijo  que  por 
este  meio  aberto,  e  franco  se  sahariani  de  qualquer  ci- 
ìada  em  que  os  quizcssem  cnvolver. 

Dias  depois  soubéram  cóm  pasmo  que  essas  quatro 
pessoas  eram  testemunhas  do  summario,  e  requereram 
formalmente  urna  acariacao.  A  lei  nao  a  prohibia.  Os 
accusados  baviam  declarado  nos  autos  que  dessa  aca- 
riagao  dependia  es serialmente  a  sua  defeza.  Bepoìsdis- 
so  nào  duvidaram  pregoar  pela  imprensa  este  seu  di- 
reità,  està  sua  esperanca. 

Que  succedeu  ? 

A  calumnia,  que  so  medra  na  sombra,  continuou  a 
esconder  o  rosto  no  seu  manto  de  perfìdia.  Nào  se  que^ 
riam  innocentes  :  procuravam-se  culpados.  Adoptaram- 
se  os  meios  inquisitoiiaes.  Pedio-se,  trabalhou  se,  e  a 
acariagao  foi  negada.  0  ruido  da  imprensa  dera  a  me- 
dida  do  perigo.  Foi  um  mal  tractar  isso  pela  impren- 
sa. Um  bomem  que  luctou  entre  o  egoismo  deempre- 
gado,  e  a  consciencia  de  juiz,  jà  la  vai.  Quiz  subir, 
e  teve  de  baixar.  Podiamos  carrcgal-o  de  maldicòes; 
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mas  nao  o  faremos.  Se  passa rmos  pela  sua  sepultura 
ìiào  Ihe  negaremos  as  nossas  oracòes.  Nào  era  atheu, 
nem  mouro,  era  um  juiz  sem  independencia. 

Para  attenuar  a  parte  direeta  que  o  poder  tornava 
nestas  cousas,  disse-se  aos  accusados  na  follia  ministe^ 
lial  que  a  acariacào  teria  logar  ria  occasiào  do  julga- 
mento.  A  ironia  estava  clara,  a  perfìdia  patente,  desde 
que  se  conhecessem  as  circumstancias  erri  que  se  fazia 
està  cavilosa  promessa.  Nesse  tempo  jà  havia  a  eerteza 
de  que  duas  das  principaes  testemunhas  do  summario 
estariam  longe  do  continente  nessa  occasiào.  Das  tres 
principaes  ficava  urna  sé,  e  todos  sabem  que  essa,  ain- 
da que  a  esfollem,  nào  vai  ao  tribunal. 

Quando  terà  pois  logar  a  acariacào —  essa  formali- 
dade  que  a  lei  permittia  quando  se  requereo,  e  que 
a  lei  nào  dispensa  na  occasiào  do  julgamento  ?  —  Nun- 
ca  ! 

Ahi  teem  a  sua  obra  :  revejam-se  nella.  Digam 
ernbora  que  os  depoimentos  das  testemunhas  que  nào 
comparecerem  na  audiencia,  nào  faràocarga  nos  accusa- 
dos ;  console-se  a  subserviencia  com  essa  lembranga  ; 
calmem-se  os  remorsos,  porque  se  deu  urna  prova  de 
moralidade  prolongando  a  sete  mezes  urna  prizào,  que 
nào  duraria  sete  dias,  se  tivesse  havido  a  acariacào. 

Mais  tarde  descobriram-se  largos  vestigios  de  subor- 
no de  depoimentos  falsos  contra  os  accusados,  os  quaes 
foram  langados  franca,  e  lealmente  à  imprensa,  que  os 
publicou,  e  moralisou* 

Que  aconteceu? 

0  poder  contraminou  tudo.  Enfurecido  pela  desco- 
berta,  obrigou  o  pobre  subornado,  que  estava  sob  o 
seu  dominio,  a  desmentir  em  juizo  a  sua  propria  con- 
tissào.  Depois  disto  fez  lancar  no  seu  jornal  o  labeode 
fahificaclores  sobre  os  accusados.  Foi  só  por  urna  es- 
pecie de  prodigio  que  os  accusados  obtiveram  tempo 
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depois  provas  irrefrogaveis  desse  suborno.  Se  juntar- 
inos  a  isto  dois  factos  muitosignificativos,  que  gente  mais 
timida  do  que  nós,  traduziria  por  tentativas  contra  a 
existencia  dos  presos,  sera  forcozo  confessar  que  ioi 
um  mal  tractar-se  isso  pela  imprensa. 

Outras  razoes,  nào  menos  fortes  do  que  asapontadas, 
aconselhavam  que  se  nào  declinasse  do  juizo  criminal 
para  o  da  imprensa.  Um  julga,  o  oulro  discute.  Da 
discussào  nascem  os  alvitres,  e  a  ninguem  elles  podiam 
sproveitar  tanto  corno  ao  poder. 

Pes&oas  competentes  na  materia,  conhecedoras  da 
indole  dos  summarios,  mediram  logo  as  nullidades  do 
processo,  e  sustentaram,  que,  a  haver  justica  neste  paiz, 
cs  accusados  deveriam  ser  soltos  por  occasiao  do  seu 
aggravo  de  injusta  pronuncia,  ou,  pelo  menos,  por 
ineio  da  revista.  Estas  nullidades,  que  sào  outras  tan- 
tas  violacòes  da  novissima  reforma,  eram  seis,  a  fora 
a  estupida,  e  dolosa  applicacOo  da  lei. 

Poucas  vezes  a  maldade  humana  deixar  de  ser  diri- 
gida pela  inepcia.  No  caso  de  que  se  trata  os  inirni- 
gos  dos  accusados  ncm  ao  menos  souberam  arranjar 
urna  calumnia.  0  seu  edificio,  sustenlado  até  hoje  por 
alguns  juizes  portuguezes,  teria  desabado  em  Constan- 
tinopla.  Basta  dizer  que  se  preparou  um  embuste 
tao  grosseiro  que  a  questào  de  direito  defendo-se  ad- 
mittindo  os  accusados,  por  hypothese,  todos  os  faclo$ 
de  que  sào  arguidos,  sern  ree  eia  de  que  haja  um  unico 
jurisconsulto,  alheio  aos  tribunaes,  que  Ines  encontro 
a  menor  criminalidade.  Quando  em  um  paiz  se  decre- 
ta m  inquerites  corno  o  que  nào  ha  muito  se  estabeie- 
ceu  para  o  Porto,  é  porque  a  grangrena  social  lem 
invadido  tudo  ! 

Fiados  nestas  segurancas,  e  convencidos  destas  ra- 
zoes, os  accusados  optaram  pelo  silencio  perante  a  im- 
prensa. Peranje  os  tribunaes  lem  havido  o  mesmo  si- 
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lencio,  na  esperanca  de  que  elles  mandariam  proceder 
à  ocariacào.  Roubando-se,  corno  se  roubou,  aos  accu- 
sudos  o  seu  djreito  de  defeza,  resta-lhes  escrever  a 
historia  corno  ella  se  passou.  Eis  o  objecto  desta  pu- 
blicacào,  que  é  tambem  a  defeza  dos  accusados  peran- 
te  o  jury, 

E  o  jury  !  . .  .  Como  se  haverà  elle  diante  das  ma- 
ch i  ring  oes  de  um  poder,  que  tem  seguido  està  questao 
nos  tribunaes,  que  os  mandou  intimar  pela  sua  impren- 
sa,  e  conseguio  a  final  elevar  ali  as  paixòes  poli- 
ticas  à  altura  de  julgamento?  Fazemos  ao  jury  a  jus- 
tica  que  Ihe  é  devida,  e  nao  nos  leva  a  isso  o  vii  te- 
mo r  de  urna  sentenca.  Urna  sentenza  injusta  seria  para 
nos  um  padrào  de  gloria.  Se  ojury  fosse  um  tribunal 
cujo  presidente  se  achasse  com  licenca,  e  viesse  cha- 
mado  à  pressa  para  disciplinar  a  sua  deliberalo,  nós 
quereriamos,  pediriamos  essa  sentenza.  Mas  o  jury  por- 
tuguez  nào  é  assim.  Essa  benefica  instituicào  tem  re- 
produzido  entre  nós  tudo  o  que  a  virtude  antiga,  e  a 
liberdade  de  consciencia  teem  de  grande,  e  mages- 
toso. 

0  jury  ba-de  ver  o  modo  porque  duas  testemunhaa 
do  summario  subornaram  um  depoimento  falso  con- 
tra  os  accusados,  e  esse  ignobil  procedimento  lhedarà 
a  medida  dos  dcpoimentos  dessas  testemunhas.  Quem, 
©briga  outrem  a  perjurar,  nào  póde  deixar  de  ter 
perjurado. 
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tiscrevendo  a  historia  da  machina  infamai ,  desse 
drama  que  seria  verdadeiramente  comico,  se  nào  fosse 
revestido  de  circumstancias  quasi  tragicas ,  nào  é  da 
11  ossa  mente  sacrificar  a  verosimilhanca  à  poesia ,  noni 
pospor  a  verdade  à  calumnia. 

Sem  grandes  rancores  contra  os  individuos  que  te- 
mos  de  nomear;  sem  fascinacào,  nem  dependencia 
que  nos  prenda  o  coracào ,  ou  desvie  a  penna  para 
exaìtar  uns ,  e  deprimir  outros ,  o  nosso  intuito  é  su 
um  :  a  narracào  do  facto ,  a  critica  dos  caraetercs ,  a 
exhibicào  dos  documentos.  H  istoriar ,  e  nào  julgar, 
eis  o  objecto  do  nosso  traballio.  0  juizo  definitivo  per- 
tence  à  posteririade. 

A  historia  tem  urna  critica  sua  ,  que  busca  ,  com- 
para ,  e  resolve.  A  sua  consciencia ,  corno  diz  Lamar- 
tine^  nào  é  corno  a  do  espeìho ,  que  reflecte  :  é  corno 
a  do  juiz  independente ,  que  vè ,  e  pensa.  Querer 
avistar  a  verosimilhanca  de  um  facto  no  cume  dasaltas 
posicòes  sociaes ,  é  monopolisar  cm  favor  de  urna  clas- 
se a  verdade ,  que  pertence  a  todas.  Derivar  essa  ve- 
rosimilhanca da  inferioridade  dessas  posicòes,  seria,  pe- 
la mesma  razào,  por  fora  da  lei  inorai,  corno  inaeccs- 
siveis  a  virtude ,  as  posicOes  mais  elevadas.  Amba»  as 
eoisas  seriarn  iguaìmente  absurdas  ;  porque  se  daria 
corno  privilegio  de  urna  classe  o  quo  Deos  fez  parlilha 
de  todas  ;  a  consciencia ,  è  a  virtude. 

Nas  questOes  de  aprcx'iacào  mora! ,  corno  é  està 
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que  nos  occupamos ,  a  bistoria  cereee  mais  do  que  em 
outras  quasquer  de  urna  phylosophia  s3  ,  e  cautelosa. 
Os  boatos,  e  insinuacòes  sào  para  o  vulgo,  que  accet- 
ta o  que  o  impressiona.  O  raciocinio ,  e  refiexào  sSo, 
para  o  homem  civilisado,  que  tem  ao  seu  alcance  reu- 
nir 05  precedentes ,  e  attender  a  experiencia que  é  a 
propheeia  do  sabio. 

Em  objectes  desta  natureza  os  precedentes  sào  sem- 
pre uni  bom  ponto  de  partida.  Se  elìes  nào  resolvem 
de  per  si  sós ,  questào  alguma  ,  podem  ,  comtudo ,  ser 
para  a  razào  o  que  a  luz  é  para  as  trevas.  A  razào 
é  o  clar.ào  do  enlend intento.  Illustrada  ella  pelo  exa- 
me  reflectido  dos  homens,  e  seus  precedentes ,  calie  o, 
veo  das  preoccupacSes,  e  a  phylosophia,  pura,  e  severa» 
corno  sabio  da  sabedoria  eterna ,  lanca  a  sua  luz  atra-, 
vez  das  sombras  mais  instensas  do  mysterio. 

Escrevendo  a  paìavra  mysterio  em  seniido  generico, 
proferimos  ao  mesmo  tempo  a  unica  paìavra  que  de- 
signa coni  exaetidào  o  caso  de  que  tractamos.  A  ma- 
china i ufe mal  é  ainda  um  mysterio ,  e  talvez  o  seja 
eternamente  a  despeito  do  juizo  dos  tribunaes  %  e  ape- 
zar  desta  h  istori  a  destin  a  da  a  esclarecel-o.  E'  fora  do 
duvida  que  esse  trama  ,  por  innocente  ou  pueril  que  a 
supponham ,  tbi  urdido  no  meio  das  trevas ,  por  pes- 
soas  notoriamente  Iigadas ,  algumas  vezes  a  deshoras  > 
e  sempre  em,  conferencias  intimas ,  que,  de  ordinario, 
s.ó  deixam  vestigios  em  que  a  conscicncia  alheia  nào. 
pode  fìar  se  temerariamente. 

Um  veo  in  pene  trave  I  cobre  para  sempre  o  mysterio, 
se  os  associados ,  sendo  poucos  t  se  nào  desunem.  Nes- 
te  caso  o  mysterio  é  absoluto  ;  porque  é  a  respeito  de 
tudo ,  e  paFa  todos.  Se  elies  se  desavem ,  comò  no 
caso  em  questuo,  se  à  intimidade  succede  o  rancor,  s<* 
a  cordiaìklade  faz  logar  à  hostilidade  reciproca,  e  exas- 
perada  pelo  instincto  da  salvacào  ;  se  sobrevem  aggres- 
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ste  [  Tiolencias ,  e  ammosidades  $  se  as  fraecòes  dos 
associados  nao  Yeem  meio  de  restabelecer  o  seu  cre- 
dito ameacado ,  a  nào  ser  sobre  a  ruina  calculada  dos 
seus  contrarios ,  entào  tudo  pode  servir  :  lanca-se  mào 
de  todos  os  meios ,  o  enigma  torna-se  indici frave!,  « 
nenhum  tribunal  humano ,  afora  o  da  razào ,  pode  pe- 
netrar neste  dedalo  de  consciencias  desvairaclas.  Entào 
jo  rnysterio  é  relativo  ;  porque  peza  na  consciencia  pu- 
bica cora  grande  desigualdade  ;  porque  na  l'alta  de  pro- 
vas  irrecusaveis  sào  as  paixòes  quern  discute,  as  pre- 
veneòes  quem  resolve.  Verdadeiro  penedo  de  Sysipho, 
que  as  sympathias,  ou  antipatbias  hào  de  revolver  eter- 
namente, sem  que  o  possam  fìxar  de  modo  que  satisfa- 
rà a  todos, 

il. 

A  machina  inferri  al  nào  é  só  uni  rnysterio  profondo  : 
é  um  enredo  inextrincavel.  Setepessoas,  quando  milito, 
snventaram  ,  compozeram  ,  ou  concluiram  esse  drama 
em  que  opublico  ha  de  sempre  acharuma  impertancia 
«iugular,  apezar  dos  esforgos  que  foga  para  o  encarar 
sómente  pelo  lado  ricliculo.  Do  meio  da  muilidào  d*? 
conjeeturas ,  do  centro  dos  boatos  mais  coniradictorios 
ha  de  forgosamente  manar  urna  ideia,  um  pressenfcimen- 
to ,  brilhando,  corno  o  relampago  das  trevas,  que  allu- 
nga o  cahos  por  um  instante,  para  o  deixar  de  novo 
envolto  no  seu  manto  de  sombras.  Està  idea  é  o  bra- 
do intimo  das  consciencias,  osymbolo  dasopiniòes,  que 
se  chocam,  e  combatem  nas  questoes  em  que  a  con- 
troversia nasce  para  passar  a  posteridade  cheia  de  sel- 
va, e  energia.  Grande  aìluviào  de  verdades,  sophismas, 
e  conceitos  precipitando-se  de  geracào  em  gerarao , 
corno  de  cataractas  humanas ,  e  correndo  atravez  dos 
ternpos  até  ao  infinito. 

Estes  sete  nvmes ,  pendente  de  todos  os  labio? , 
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corno  saturarci  de  todos  m  prelus,  formam  ura  todo> 
moral ,  que  a  logica  mais  austera  aceita  seni  repu- 
gnancia.  O  espirito  de  investigalo  e  in  balde  procura 
uesse  todo  a  desparidade  social ,  que  torna  inverosi- 
meis  as  ligacoes  ,  ou  as  conveniencias  publicas  que  se 
oppoem  as  grancles  confidencias.  Feita  està  observacaov 
que  o  criterio  authorisa,  e  a  consGiencia  suscita,  os 
precedente^  de  cada  nome  ,  e  a  historia  do  facto  eni. 
si,  simplex  corno  a  narrala©,  implacavel  eomo  a  fata- 
li da  de  »  darao  a  rncdida  dos  erros ,  fraquezas ,  e  ma- 
licia  ì  se  a  houver ,  de  similhanles  caracteres.  -  E'  o- 
pasiado  dando  a  piiylosophia  a  ehave  do  preseti  ted- 
ili. 

No  momento  em  que  escrevemos  prende-nos  a  at- 
tenevo um  quadro  pathetico,  que  folgaramos  poder  re- 
produzir  com  o  pincel  de  Apeiles  ;  porque  esse  quadro 
lem  um  reverso,  que  éa  seu  respeito  o  que  a  negacao  é 
para  a  affirmagao.  De  um  lado  ha  perseguidores,  e  perse- 
guidos,  accusados,  e  accusadores  ;  tudo  reciproco.  Do  ou- 
tro  veem-se  amigos,  confìdentes,  affinidades  sociaes,  prò- 
tectores,  protegidos,  eonsideracòes,  expansocs  cordiaes  ; 
tudo  tambem  reciproco.  O  pensamento  para  diante  des- 
ia immensa  peripccia,  menos  para  a  contemplar  do  que 
para  sondar  um  abysmo.  A  razào,  e  o  criterio  despu- 
lam  entre  si  a  conquista  do  fio  misterioso  que  lhes 
póde  franquear  as  veredas  sinuosas  deste  antro  de  pai- 
XQgg,  e  sentimentos  oppostos. 

A  razào  é  o  criterio  em  accào.  Quando  o  homem 
usa  desapaixonadamcnte  deste  dom  sublime,  que  o  so- 
pro da  divindadc  imprimio  na  sua  natureza,  corno  pri- 
vilegio da  sua  rara,  o  resultado  das  suas  investigagòes. 
ha- de  sci  tempre  a  ccrteza,  filha  do  raciocinio,  ou  a 


(I-avida*  filha  do  mystcrro.  Esso  resultaci©  nunca  deve 
ser  o  erro,  fillio  da  fascinagào. 

Deturpar  urna  coisa  sé  porque  nào  se  entende,  é  o 
rnesmo  do  que  pioscrever,  corno  man,  tudo  o  que  nào 
loca  immediatamente  os  -ergaos  dos  sentidos.  Verda- 
des  ha  tao  impenetraveis,  que  so  da  posteridade  obteem 
um  culto.  ìnnocencias  ha  tao  duvidosas  que  so  com 
o  correr  dos  tempos  se  mostram  poras,  e  illibadas. 
Ouem  ousarà  ìanear  um  stygma  sobre  esses  c-ara  eterea 
sem  receio  de  ser  despertado  no  sonino  eterno  pelos 
échos  da  campa,  repercurtindo  o  grito  da  .posteridade  : 
- — calumili  aste  ! 

Os  proprios  tribunaes,  <\ue  conhecem  da  causa,  es.- 
iào  em  risco  de  a  resolver  in  just  amen  te.  0  seu  juizo 
lem  de  fundar-se  em  urna  apreciagào  morale  que,  por 
rmparcial  que  ella  seja,  ha-de  sempre  ficar  fora  do  al- 
conce  da  exractidào  juridica.  A  sua  justiya  depende  do 
acaso.  De  um  lado  ha  quatro  pessoos,  co-babitantes  da 
mesma  casa,  e  unidas  <por  logos  do  mais  estreito  pa- 
re ntesco,  dizendo  «ma  coisa.  Do  outro  lado  ha  tresin- 
dividuos,  ligados  por  amisade,  ou  parentesco,  .dicendo 
outra,  De  ambas  as  partes  se  apresentam  dòcumentos 
de  péso,  a  que  sómente  dàe>  diversa  interpretacào*  De 
ambos  os  lados  se  refere  um  facto  notorio  em  si,  di- 
vergindo  apefias  em  quanto  a  sua  origém,  e  fìns.  E' 
urna  lucta  Iravada  entre  homens  queestiveram  ligados, 
entre  pessoas  que  fpram  amigas,  e  hoje  pelejam  a 
guerra  do  exterminio  ! 

Se  as  duas  Iraccòes  dissidentes  estivessem  em  igual 
situacàO)  se  ambos  fossem  igualmente  poderosas,  ou 
igual  mente  impotentes,  aos  olbos  do  medo,  ambìcào, 
e  politica,  o  caso  da  machina  inferno!  havia  de  forgo- 
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samente  constituir  crirsìinalidade  para  ambas,  cu  pars 
nenhuma  dellas.  Mudai,  por  um  momento,  nao  a  scag- 
na, mas  o  pnpel  dos  personagens.  Elevai  aos  cargos 
mais  preponderantes  do  estado  os  individue^  que  com- 
poem  a  fracc/ào  impolente.  Reconduzi,  se  quer,  aspo- 
sicòes  que  occupa  vani  em  Marco  de  1861,  as  pessoas 
que  forma  m  a  fraccào  om  ni  potente.  Deixai  o  processo 
no  estado  em  que  està  ;  admitti  mesmo,  tomo  verda- 
deiros,  e  inmspeitos,  os  depoimentos  das  einco  teste- 
munbas  principnes  da  querella,  sahidos  da  mesma  ca- 
sa, do  scio  da  mesma  familia,  e  vereis  o  que  ahi  vai. 

Verieis  !ogo  um  grande  elaterio  na  lei.  A  henne-» 
Keutica  juridiea  serra  reconsiderada,  o  codigo  penai 
eumprido,  as  querellas  alcangando  o  crime  onde  o  hou- 
vesse,  a  caìumnia  juridiea  por  terra,  a  partieular  des- 
macarada,  os  poderosos  entregues  à  sua  naturai  sus- 
peicào,  ou  aos  seus  recursos  legaes,  os  fracos  processa- 
dos,  taivez,  mas  nào  atropeiados  em  seus  direkos,  agri- 
Ihoados  em  sua  defeza,  nem  ealuniniados  torpemente 
pelos  orgàos  da  justica.  Mudanga  radicai  nos  homens, 
e  nas  coisas,  em  homenagem  a  conscieneias  sem  peias, 
corno  a  que  se  costuma  operar  nos  paizes  em  que  ofr 
olhos  se  extasiam  diante  das  màos  do  poder,  só  porque 
elle  o  é,  e  so  em  quanto  o  é  L 

V, 

Nao  pretendemos  esconder  sob  o  véo  de  urna  virtu- 
de  estoica  a  impressào  que  nos  domina.  Quando  as  re- 
fìexòes  se  aggrupam  na  imaginacao  allumiadas  por  al- 
guma  faisca  electrica  da  inteìl igencin ,  a  conviegào  in- 
vade o  coracao  humano,  eo  historiador  converte-se  em 
juiz.  Costa  nos  a  reprimir.  Nào  queremos  que  os  nos- 
sos  commentarios  sahiam  da  orbita  que  Ihes  temostra- 
<ado,  para  que  ni3o  parega  julgamento  oque  nao  é  mais 
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$oqu@  exposicSo.  E'  um  (numpho  que  havemos  de  obler 
sobre  tìés  mesmos,  embora  tenhanaos  de  nbnfar  osgri- 
tos  da  consciencia,  echo  sagrado,  e  misterioso  da  voz 
da  divindade. 

Digamo-lo  sem  rebuco.  Estamos  mais  que  impres- 
sìonados  ;  porque  estamos  convencidos.  À  impressào 
póde  muitas  vezes  ser  efFeito  da  sensibiltdade  que  re- 
passa o  coracào  diante  de  um  infortunio  immerecido; 
mas  a  conviccào  nasce  do  exame  sugeito  à  refiexao 
detida,  e  pbylosophica.  A  conviccào  è  a  ultima  pala- 
ia da  consciencia  interrogada,  livre,  e  chrislàmente. 
E'  urna  vibrando  sonora  que  a  alma  sente  quando  se 
eleva,  pelas  suas  faculdades,  à  regimo  de  verdades  de 
que  sahio.  À  conviccào  é  mais  do  quo  isto  ;  porque  é 
i)  entbusiasmo  da  razào. 

Nesta  questào  de  apreciacào  moraì  nào  carecemos  de 
fundar  a  nossa  opiniào,  alias  contestavi,  em  ntnhu- 
rnas  das  versòes  da  bistoria  da  machina,  que  ahi  cor- 
rem  desde  que  se  encetou  està  desgracada  questào. 
Nao  seguimos  osquatro  membros  de  urna  familia,  con- 
loiados  nos  seus  depoimentos  inadmissheis,  por  suspei- 
ios,  para  todos,  menos  para  o  medo.  Nào  os  surpre- 
benderemos  sonegando  cartas,  que  lancariam  um  oceano 
de  luz  sobre  a  questào.  Nào  rectificaremosa  inexactidào 
com  que  se  expressam  àcerca  do  numero,  dia,  eobje- 
cto  das  conferencias. 

Prescindimos  igualmente  dos  dopoimentos  da  outra 
fracgào,  mancomunada,  taìvez,  em  seaùdo  contrario. 
I?echamos  os  olhos  à  consciencia  do  faci®  que  inserì- 
mos  nesta  bistoria,  em  logar  opportuno.  Tapamos  os 
ouvidos  às  suas  queixas,  justas,  ou  injustasr  aos  seus 
argumentos  verdadeiros  ou  sophisiicos.  Faremos  mais: 
prohibimos  à  nossa  penetracelo  que  colba  juizos  an- 
tecipados  nesses  sorrisos  sinistros,  nessa  resignagào  fria, 
que  parecem  annunciar  nos  homens  de  pundonor  urna 
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rcsolugao  grande,  e  immuta  vel  !  Fusao  naturai  de  deS 
pcitos,  e  azedumes,  que  produz  tarde,  ou  cedo  urna  ini- 
pgào  de  paixòes, 

VI. 

A  consciencia  do  homem  é  urna  parte  symbolicada 
consciencia  do  genero  humano.  Quando  ella  se  abaia 
na  parte,  tirando-lhc  de  diante  o  prysma  colorido  da 
parcialidade,  ha-de  forgosamente  abalar-se  no  todo,  des- 
armando-a  das  paixòes  que  a  cegam,  e  transviam.  No 
easo  em  que  estamos,  invocariamos  o  grande  principio 
da  neutralidade  dos  animos,  se  o  nosso  tivesse  carecido 
desse  freio  moral  para  se  conter.  À  simples  observa- 
gào  gera  a  imparcialidade,  antes  que  a  imparcialidade 
suggira  a  observagào.  A  opmiao  deve  formar-so  no 
silencio  da  meditagào,  no  examc  dos  homens,  na  apre- 
ciagao  dos  precedentes,  e  na  censura  phylosophica  dos 
actos  publicos  que  teem  levado  a  questào  para  o  sea 
desfecho. 

Eis-aqui  os  topicos  principaes  das  nossas  observa* 

ffim  : 

0  atropelamento  de  drreitos  por  parte  da  authori- 
dade  suspeita. 

Os  aleives  juridicos  fìrmados  na  violagào  calculada 
da  lei. 

O  em  prego  de  meios  infames,  e  inquisitoriaes  poi 
parte  do  poder  para  supplantar  na  lucia  os  seus  ad- 
versarios. 

A  intervenga©  notoria  do  mesmo  poder  nas  estagoes 
judiciaes. 

A  posigao  especial  dos  individuos  que  compoem  a 
fracco  (Vaca-  que  nào  careciam,  para  a  melhorar,  de 
se  langar  nos  excessos  que  lhes  attribuem. 

Urna  busca  judicial  apparatosa,  e  superflua  em  casa 
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tf os  mesiYìQS  individuo^,  de  que  npenas- resuHoù  a  apre- 
hensào  de  aitigcs  destinados  à  imprensa,  sobre  o  caso 
da  machina. 

A  apresenlacòo  espontanea  de  urna  obrigncao  deseis 
contos  de  réis,  feita  por  um  dos  mesmos  individuos, 
de  notoria  intelligcncia,  que  a  tei ia  de  cerio  queima- 
do*  se  entendesse,  em  consciencia,  que  ella  o  poderia 
prejudicar. 

A  nào  realisacào  do  supposto  crime ,  tendo  ella  de- 
pendido  esclusivamente  da  vontade  dos  accusados,  em 
\irtude  da  carta  de  urna  das  testemunhas  da  querella, 
datada  de  26  de  Janeiro  ultimo*  e  publicada  na  Im- 
prensa  de  28  de  Fevcreiro  seguinle. 

A  repugnancia  que  a  fraccào  poderosa  mostrou  sem- 
pre a  urna  acariacào  em  que  os  accusados  queriam  ex- 
hibir  provas  oraes,  e  documentaes  de  sua  juslifìcacào. 

A  cynica  denegacào  dejusti^a  com  que  omedoadu- 
lou  o  poder*  roubando  aos  accusados  o  seu  principal 
meio  de  defeza,  que  a  um  tempo,  umdireito  consi- 
gnado  ria  lei,  sagrado*  e  ampio, 

O  espirito  de  subservicncia  que  presidio  a  inquiri- 
Cào  das  testemunhas  ,  as  quaes  nào  se  pedio  rauto  de 
dito  nos  pontos  em  que  isso,  de  per  si  só$  tudo  podia 
aclarar. 

Os  procedimenlos  polieiaes*  orbando  por  attcntados, 
bavidos  para  com  bomcns  ejUregues  ao  poder  judicial: 
indicio  vebemente  do  receio  inspirado  à  fraccào  pode- 
rosa pelo  conhecimento  de  sua  falsa  posicào. 

VÌI. 

Estes  doze  pontos,  essenciaes  para  a  apreciacào  da 
questào,  sào  oulros  tantos  themas  que  se  hào-de  apre- 
sentar ao  raciocinio  das  pessoas  que  nào  professarem 
o  dogma  do  islamismo  :  — -  ere  ou  morre.  Ha  mesmo 
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entre  elles  algumas  deduecoes  juridicas  que  ma  tarlarti 
a  causa  em  qualquer  das  estacoes  criminaes,  se  a  frac- 
cào  menos  poderosa  nao  tivesse  por  adversario  o  po- 
der.  0  poder,  que  vè  na  justifìcagào  dos  seus  antago- 
nistas  a  sua  propria  condemnacào  ! 

A  authoridade  era  suspeita  desde  que  a  imprensa 
periodica,  quasi  unanimemente,  a  accusou  da  inveii- 
gào  da  machina  infernal.  Diriàmos  que  a  imprensa 
obràra  instinctivamente,  se  ella  nào  tivesse  invocado  a 
conspiracao  da  rua  Formosa,  e  outras  coisas,  corno  pre- 
cedentes  que  authorisavam  as  suas  aprehensòes.  A  au- 
thoridade fìcou  sendo  mais  suspeita  desde  que  dois  ho- 
mens, conheeidos  corno  affeigoados  à  pessoa  do  chefe 
do  gabinete,  disseram  a  muita  gente  que  tinham  en- 
tra do  no  trama  por  ordem  delle. 

A  authoridade,  accumulada  nos  membros  de  urna 
familia,  co-habitantes  da  mesma  casa,  nem,  sequer, 
carecia  de  sahir  à  rua  para  se  conloiar.  O  perigo  era 
eminente.  Dois  homens  iam  publicar  tudo  nojornal — ■ 
©  Scepiro  —  e  haviam  de  ser  chamados  a  juizo  para 
dizerem  o  que  soubessem.  Estes  homens  tinham  docu- 
mentos  para  provar  o  que  dissessem.  Havia  corresponden- 
cias  intimas,  que,  sem  dizerem  tudo,  diziam  muito. 
Fora  dado  um  passaporte  assignado  em  branco  pelo  go- 
vernador  civil  de  Lisboa  para  seguranca  do  unico  agen- 
te compromettido,  ao  qual  se  prometterà  a  quantia  de 
seis  contos  de  réis,  garantida  por  urna  obrigacào  es- 
cripta, e  assignada  pelo  governador  civil,  genro  doMa- 
rechal,  em  nome  do  mesmo  Marechal.  E  nessa  obri- 
gacào  havia-se  envolvido  um  nome  augusto,  quando  a 
intimidade  nao  deixava  prever  a  quebra  do  sygillo. 

A  authoridade,  collocada  neste  apuro,  sem  ter  ao 
menos  um  nome  sobre  que  lancasse ,  nao  diremos  a 
criminalidade,  mas  o  ridiculo  do  invento,  havia  de  ne- 
cessariamente calìir?  ou  liavia  de  calumniar.  Para  ca- 
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lumniar  careeia  de  se  arrojar  a  grandes  prepotencias, 
consequencia  fatai  de  similhante  resolucSo.  Mach  i  a  ve  1 
disse  :  —  «  Nìnguem  calie  voluntariamente  de  tao  alto.  » 
0  Marechal,  e  sua  familia,  que,  haviam  feito  pouco 
antes  urna  revolta  para  readquirir  a  pcsicào,  e  recur- 
sos  que  Ihes  haviam  tirado,  arrostando  com  um  erime 
de  lesa-magestade,  e  suas  consequencias  possiveis,  mio 
podiam  vacillar  um  instante  na  adopgào  do  partidoque 
Ihes  restava.  Muita  gente  chamarà  a  este  procedimento 
haixo,  e  egoistico.  Nós  só  vemos  nelle  a  divisa  que  o 
Marechal  inscreveo  na  sua  bandeira  de  Abril  :  —  «  o  po- 
der, ou  o  patibulo.  » 

VIIL 

Foram  necessarios  trinta  dias  para  combinar  um  plano 
de  accusacào ,  cuja  verosimiì banca  fosse  unicamente  o 
cunho  do  poder.  Trinta  dias  foram  indispensaveis  para 
sazonar  na  estufa  de  conferencias  intimas,  e  acalora- 
radas,  o  fructo  succulento  da  calunnila  :  elixir  mara- 
vilhoso  que  prolongou  urna  existencia  visivelmente 
ameacada. 

Feito  isto,  dois  homens  foram  presos  em  um  logar 
pnb'.ico  da  cidade,  por  esbirros  do  governo  civil,  à  or- 
dem  da  authoridade  adminislrativa.  Estes  homens 
vendo-se  assaltados  por  agentes  do  poder,  iam  re- 
sisti r  ;  mas  viram  a  dois  passos  de  si  urna  està™ 
cào  municipal.  Perguntaram  pelos  mandados  legaes, 
e  responderam-lhes  que  os  nao  tinham.  Era  levar  ao 
tribunal,  corno  réos,  dois  homens  temidos  corno  teste- 
munhas.  Conduzidos  os  presos  a  duas  companhias  da 
guarda  municipal,  alli  estiveram  incommunicaveis  qua- 
renta  e  ciuco  horas.  Primeira  violencia,  flagrante  vio- 
laceo da  lei,  que  resumé  um  attentado  no  presente,  e 
um  mysterio  no  por v ir  ! 

# 
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As  leis  Yioladas  foram  a  Carta  Constitucionài,  e  a 
novissima  Reforma  Judiciaria.  Eis-aqui  o  que  ella 
diz  :  — 

«  Art.  1 023.  Fóra  dos  casos  de  flagrante  deìicto 
ninguem  poderà  ser  preso  sem  culpa  formada,  salvo  nos 
rasos  de  alta  traioào,  furto  violento,  ou  domestico,  ho- 
micidio,  e  levantamento  de  fazenda  alheia.  » 

Dada  mesmo,  por  hijpotkese,  a  verdade  da  imputa- 
lo feita  aos  accusados,  é  evidente  que  nào  podiamser 
presos  sem  culpa  formada;  pórque  sSo  arguidos  d.e  ten- 
tativo, de  furto  ardiìoso.  O  codigo  penai,  em  que  se 
funda  a  querella  imposta  ao  m  mister  io  publico,  castiga 
està  villania  da  autheridade,  que  revolta  o  senso  com- 
muni, e  enxovalha  os  cargos  puhlicos.  Nào,  sabemos 
ainda  se  os  interessados  procederào  contra  alguma  pessoa  ; 
mas  nào  podemos  deixar  de  por  diante  deseusolhosalei 
que  os  seus  perseguidores  souberam  invocar,  corno  unì 
direito,  e  nào  quizeram  respeitar,  corno  um  dever.  Eis- 
ahi  as  disposicoes  do  codigo  :  — • 

«Art.  291.  Sera  punido  com  a  pena  de  prisào  de 
tres  mezes  a  tres  annos,  podendo  aggravar-se  ccm  a 
muleta  correspon  dente,  segundo  as  circumstancias  : 

1.  °  Qualquer  empregado  publico  que  prender,  ou 
fizer  prender  por  sua  ordem,  alguma  pessoa,  sem  que 
poder  tenha  para  prender. 

2.  °  O  que  tendo  este  poder,  o  exercer  fóra  dos 
casos  determinados  na  lei,  ou  conlra  alguma  pessoa  , 
cuja  prisào  fór  da  exclusiva  attribuito  de  outra  au- 
thoridade. 

4.  °  0  que  ordenar,  ou  prolongar,  illegalmente,  a 
incommunicabilidade  do  preso,  ou  que  occultar  um  pre- 
so, que  deva  apresentar. 

5.  °  

§  1.°    Por  prisào  se  entende  tombem  qualquer  de- 

lenc,ào,  ou  custodia. 
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Art.  292.  Sera  pomicio  coni  a  suspensào  até  om 
anno,  podenclo  aggravar-se  com  a  muleta  corresponden  - 
te,  segundo  as  circumstancias  : 

1.°  Qualquer  empregado  publico,  que  ordenar,  ou 
executar  a  prisào  dealguma  pessoa,  seni  que  se  ohser- 
vem  as  formalidades  prescriptas  na  lei. 

O  governador  civil  tem,  além  disso,  outra  crimina- 
lidade.  Diz  elle  que  deu  um  passaporte  assignado  em 
branco  para  se  evadir  uni  individuo  que  Ihe  denuncia  - 
ram  corno  cumplice  em  urna  tentativa  de  regicidio,  e 
homicidio.  A  redaccào  da  obrigaoào  feita  por  elle,  e  o 
seu  proprio  depoimento,  deixam  este  ponto  incontro- 
verso. Quer  isto  seja  assim,  quer  a  passaporte  fosse 
dado  para  seguranca  do  agente  compremettido  no  arranjo 
da  machina,  comò  o  contam  os  accusados,  e  é  menos 
inverosimi!,  o  caso  é  sempre  o  mesmo.  Sob  um  gover- 
no morigerado,  aquelle  homem  teria  sido  substituido 
por  outro  menos  man,  ou  menos  inepto.  Eis  ahi  asdis-^ 
posicòes  do  codigo  : 

«  Art.  225.  O  empregado  enenrregado  de  dar  pas- 
sa por  tes,  que  eom  intengào  de  subtrahir  alguem  à  vi- 
gilancia  legai  da  authoridade,  der  algam  passaporte 
com  supposicào  de  nome,  sera  condemnado  à  demissào 
do  emprego,  e  à  prisào  àe  um  até  tres  annos.  » 

«  §  unico.  Aquelie,  que,  nào  conhecendo  a  pessoa 
a  quem  deu  o  passaporte,  nào  exigio  a  abonarào,  que 
as  leis,  e  os  regulamentos  req^ierem,  sera  condemnado 
em  muleta  de  um  mez  a  um  anno.  » 

A'  vista  da  exhibieào  textual  da  lei  é  evidente  que 
a  concessào  de  um  passaporte  assignado  em  branco 
constitue  um  crime  publico,  quer  essa  concessào  fosse 
feita  por  malicia,  quer  fosse  filha  da  inepcia.  No  caso 
de  que  se  tracia,  a  dar-se  credito  ao  que  diz  a  autho- 
ridade, houve  sómenle  malicia  ;  porque  essa  authorida- 
de dee  la  r  a  cinicamente  que  dera  o  passaporte  com  a 
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inlensao  de  subtrahir  à  accào  da  lei  um  individuo  com- 
promettido  em  urna  tentatila  de  regicidio.  Se  o  mi- 
jiisterio  publico  accreditou  no  depoimenio  do  Condede 
Tavarede,  para  quereìlar  con  tra  os  accusados,  porque 
nào  accreditou  no  mesmo  depoimento,  e  na  sua  assi- 
gnatura  para  proceder  contra  elle  ?  A  posicào  do  jniz 
do  processo,  e  do  ministerio  publico  hào  de  parecer  sin- 
gulares  a  quem  as  examinar  attentamente.  Descobriram 
um  crime  no  andamento  de  um  processo,  fecharam 
os  olhos,  e  taparam  os  ouvidos.  Jà  nào  é  pouco  quo 
fìque  aos  accusados  o  direito  de  intentar  essa  querella, 
visto  que  a  execucào  dos  artigos  855,  856,  870',  e 
895  da  novissima  reforma  é  posposta  à  conservalo  de 
um  emprego, 

IX. 

Os  aleives  juridicos,  fundados  na  violaceo  calculada 
da  lei  sào  a  feigào  proeminente  deste  mal fadado  proces- 
so. Nào  contente  o  poder  de  impóV  ao  ministerio  pu- 
blico um  procedimento  atroz,  para  se  justificar,  quiz 
ainda  aggravar  essa  atrocidade  'impondo-lhe  urna  que- 
rella que  seria  caìumniosa  dada  mesmo,  por  hypathese, 
a  verdade  da  allegacào  do  facto  feita  pelo  deìegado,  a 
fìdelidade,  e  insuspeicào  das  testemunhas  do  summario. 
Foi  a  desesperagào  querendo  pela  forca,  o  que  a  jus- 
ti£a  lhe  recusava. 

Pelo  auto  do  corpo  de  delieto  a  que  se  procedeo  de- 
pois da  celebre  aprehensào  da  machina  infernal,  co- 
nheee-se  claramente  que  bavia  grande  apparato  de  ob- 
jectos,  destinado  a  iliudir  o  publico  àcerco  da  origem, 
e  fins  d'aquelle  estratagema.  O  poder  judicial  havia  de 
necessariamente  intender  que  tudo  aquillo  era  urna  em- 
presa  fantastica,  desdc  que  eonhecesse  que  nào  era  um 
alienti! do  contra  a  vida  de  ninguem. 

Faltava-lhe  tao  sómeute  saber  quem  era  o  aulhor  da 
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empresa,  e  os  fìns  mysteriosos  para  que  ella  fora  prò- 
jectada.  Ao  cabo  de  trinta  dias  de  conloio,  a  familia 
de  Santo  Ambrosio  remetteu-lhe  um  auto  de  investi- 
gagào,  por  meio  do  governador  civil  de  Lisboa,  e  o 
ministerio  publico  deu  urna  querella  no  dia  3  de  Mar- 
co de  tentativa  de  furto  ardiloso,  baseada  no  artigo 
421  §  2.°  do  codigo  penai.  0  juiz  indiciou,  fundan- 
do-se  no  mesmo  artigo,  e  paragraplio,  no  artigo  19 
n.°s  1,  4,  16,  e  22,  e  no  artigo  88  com  rcfercnciaao 
artigo  82.  Transcrevemos  todos  estes  artigos,  e  depois 
demonstraremos  a  calumnia  da  querella,  a  iniquidade 
da  pronuncia,  e  soberana  perfìdia,  que  tem  havido  nes- 
ta  questào, 

«Art.  421.  Aquelle  que  commetter  o  crime  de 
furto,  subtrahindo  fraudu  leu  ta  meri  te  u  ma  coisa,  quellie 
nào  pertenga,  sera  degradado  temporariamente,  se  o 
valor  da  coisa  furtada  exceder  a  vinte  mil  rcis.  » 

§  i-°  :  

«§  2.°  A  tentativa  de  furto  sera  sempre  punida 
applicando-se  as  regras  geraes.  » 

«Art.  19.  Sào  circumstancias  aggravantes  :  (em, 
qualquer  crime.) 

«  1.°    A  premeditacao.  » 

«  4.°  A  invengao,  e  instrucgao  do  plano  de  execu- 
gào  do  crime,  quando  commettido  com  outro  indivi- 
duo. » 

«  16.  O  emprego  simultaneo  de  diversos  meios  pa- 
ra commetter  o  crime,  ou  a  iusistencia  nos  esforcos  de- 
o  consummar  depois  de  maìogrados  os  primeiros.  » 

«  22,  Em  geral  as  circumstancias  que  precederci 
ou  acompanbam,  ou  seguem  o  crime,  e  mostrarti  mais 
perversidade  na  sua  execugào,  ou  augmentam  o  soffri™ 
mento  do  oifendido,  ou  a  cUfficuldade  de  evitar  a  offeii- 
sa,  ou  de  que  resulta  maior  perigo  a  causa  publica,  sào 
circumstancias  aggravantes  desse  crime,  » 
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Art.  88.  Aos  cumplices  de  qualquer  crime  sera 
applicada  a  pena,  que  segundo  as  regras  prescriptas 
para  os  casos  em  que  concDrrem  circumstancias  atte- 
nuantes,  se  deve  applicar  a  esse  crime.  » 

«  Art.  82.  A  duracào  das  penas  maiores  tempora- 
rias  sera  ahreviada,  podendo reduzir-se  até  ao minimo.» 

«§  unico.  Poderào  tambem  osjuizes,  considerando 
o  numero,  e  importanza  das  circumstancias  attenuare 
tes,  substituir  qualquer  das  penas  immediatamente  in- 
ieriores,  e  mesmo  a  prisào  correccional  n5o  inferrar  a 
dois  annos,  » 

X. 

A  letra  da  lei  foi  logo  no  comeco  barbaramente  en- 
Undida,  para  que  o  seu  espirito  fosse  arbitrariamente 
interpretadò.  Assentou-se  oartigo  421  do  codigo  penai, 
conio  principio  de  direito,  e  tirou-se  delle  urna  conse- 
quéncia  t3o  vioìenla,  corno  absurda.  Se  os  accusados 
estào  realmente  incursos  nesse  artigo  ent5o  mentem 
as  cinco  prìncipaes  testemunhas  da  querella.  Se  ellas 
mentem  nào  ha  processo  possivel,  e  se  fallam  verdade 
a  ac^ào  era  outra. 

Podiam  ter  calumniado  com  a  lei  na  mào.  Feito  o 
conloio,  podiam  harmonisar  com  elle  o  depoimento 
ilkgal  das  testemunhas,  e  harmonizar  com  tudo  isso  a 
querella  do  ministerio  publico.  Deste  modo  achariam 
no  artigo  io!,  e  seus  paragraphos  còlga  que  pudesse 
sustentar-se  por  algum  tempo,  e  uào  teriam  Ulo  de- 
pressa o  desgosto  de  ver  quebrar  as  vagas  da  sua  ira 
contra  os  rochedos  impassiveis  da  lei.  0  artigo  18  nào 
seria,  nesse  caso,  a  morte  do  processo. 

A  lei  dizque  1  urtar  é  subtrahir  fraudulentamente  urna 
coisa.  Subtrahir  (sub,  e  Iraho)  é  tirar  sem  violencia, 
mas  sempre  contra  a  vontade  do  legitimo  possuidor,  e 


sìftìi  elle  ser  ouvido.  Se  ha  alguma  vipìèiicia,  nào  so 
l'urta,  rouba-sc.  Se  ha  consentimento  do  possuidor,  oli 
se  elle  é  ouvido,  imo  se  subtrahe,  recche-se.  Que m  recehe 
nào  subtrahe,  logo  nào  furia.  Eis  ahi  o  que diz  o artigo 
451,  e  o  artigo  18,  o  primeiro  tractando  de  Burhis, 
e  o  segundo  prohibindo  a  arbritroria  classificacào  dos 
crimes  por  analogia,  ou  paridade  : 

«  Art.  4SI.  Sera  punido  com  a  prisào  corremo- 
nal  de'uni  até  tresannos,  e  muleta  correspondente,  po- 
dendo  tambem  ser  suspenso  dos  direitos  politicos  atea® 
maximo,  aquelle  que  defraudar  a  outrem,  fazendoque 
se  Ihe  entregue  dinheiro,  ou  moveis,  ou  quaesquer  fuu- 
dos,  ou  titulos,  por  algum  dos  seguintes  meios  : 

«  1.°  Usando  de  falso  nome,  ou  de  falsa  qualida- 
de.  » 

«2.°    Em pregando  alguma  fulsificacao  de  escripto.» 

«  3.°  Empregando  artificio  fraudolento  para  per- 
suadi r  a  exislencia  de  alguma  falsa  empreza,  ou  de  bens 
ou  de  credito,  ou  de  poder  suppostosi  ou  para  produzir 
a  esperanca  de  qualquer  accidente.  » 

Art.  18.  Nào  é  admissivel  a  analogia,  ou  iuduc- 
cào  por  paridade,  ou  maioria  de  razao  para  qualificar 
qualquer  facto  corno  crime  ;  sendo  sempre  necessario 
que  se  verifìquem  os  elcmenlos  essencialmenle  constku- 
ikos  desse  facto  criminoso ,  que  a  lei  penai  expressa- 
mente  dcclarar.  » 

XI. 

O  artigo  4ol  ,  e  seus  paragraplios ,  que  deixamos 
transcriptos,  sào  o  unico  ponto  docodigo  em  que  se  po- 
dia  fundar  a  allegalo  do  facto  feita  pelo  ministèri© 
publico  ,  corno  ella  està,  em  presenta  do  respectivo  cor- 
po de  delieto,  e  do  depoimento  das  testemunhas.  Que 
o  crime  de  furto  é  calumi] iosamente  inveendo  là  nós  o 
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demonstramos  ;  por  que  furtar  é  sublrahir ,  e  o  que 
as  testemunhas  dizem  é  que  se  queria  reccber 
seis  contos  de  reis  da  mào  do  conde  de  Tavare- 
de,  corno  se  recebeo  a  ohrigaeào  escripta  ,  representa  li- 
te dessa  quantia.  Enganado,  ou  nao  o  conde  de  Ta- 
varede  dava  por  sua  vontade  o  dinheiro,  e  ninguem 
lh'o  sublrahia,  ou  tirava.  Da  carta  do  conde  de  26  de 
Janeiro ,  publicada  na  Tmprensa  de  28  de  Fevereiro , 
e  reprodusida  em  logar  opportuno  desta  historia ,  se  vè 
isto  palpavelmente. 

Accresce  a  isto  que  o  artigo  18  diz  que  um  facto 
nào  pode  ser  qualificado  de  criminoso  por  analogia,  ou 
induccao  de  paridade,  mas  que  é  sempre  preciso  que 
se  verifiquem  os  elementos  constitutivos  desse  facto  cri- 
minoso ,  que  a  lei  penai  expr essamente  declarar.  De 
duas  urna:  a  allega cào  do  facto  feita  pelo  ministerio  pu- 
blico ,  e  os  depoimentos  das  testemunhas  sào  falsos,  ou 
verdadeiros.  No  primeiro  caso  tudo  acabou ,  e  nào  ha 
processo.  No  segando  os  elementos  constitutivos  do  fa- 
cto criminoso,  que  a  lei  penai  expressamente  declara 
esfcào  no  artigo  45 J.  Vejamos  o  que  ha  na  questào  da 
machina,  na  hypothese  estabelecida,  comparando  o  cor- 
po de  delieto  com  os  referidos  depoimentos. 

1.  °  Um  falso  nome,  que  o  agente  executor  de  ma- 
china tomou ,  e  a  falsa  qualidade  de  estudante  de  que 
elle  se  revestio.  Cautellas  instinctivas  que  adoptou ,  por 
se  Ihe  nào  ter  a  esse  tempo  confiado  o  segredo  do  ne-* 
gocio, 

2.  °  Os  escrlplos  falsifcados ,  que  se  encontraram 
na  casa  em  que  se  fez  a  aprehensào ,  que  seria  inco- 
bereiile  nào  se  attribuirem  aos  accusados ,  corno  urna 
parte  do  todo  que  se  Ihes  altrihuc. 

3.  °  Urna  empreza  de  machina  internai,  falsa,  por 
nùo  ser  o  que  apparentava,  por  meio  da  qua!  se  proda- 
sia  a  esperanca  de  um  accidente  —  a  morte  do  murechal. 
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Està  argumentaeao  é  tao  darà  e  juridica  ,  que  os 
proprios  tribunaes  que  tee  in  visto  o  processo,  hào  de  sei* 
notados  de  falsa  jurisprudeneia,  para  imo  soflrerem  im- 
putaeòes  menos  airosas.  Àqui  so  nào  vio ,  quem  nào 
quiz  ver,  ou  oao  eomprehendeo  a  responsabiiidade  da 
calumnia  descarnda.  No  sanctuario  dajustica,  corno  no 
sanctuario  da  divindade ,  o  culto  só  é  puro  quando  é 
despido  de  paixòes  mundanas. 

mi, 

A  eonsciencia  publica  costuma  ser  escrupuìosa  quan- 
do nào  é  desvairada.  Ha  de  parecer  incrive!  que  o  po~ 
der  impozesse  ao  ministerio  publico  urna  querella  ab- 
surda,  e  calumniosa ,  fimdada  no  artigo  42 1 ,  em  vez 
de  a  mandar  estabelecer  com  mais  verosimilhanca  no 
artigo  451.  Scudo  crini  in  osos  os  dois  factos  previslos 
nestes  artigos ,  porque  razao  se  lane  ìria  mào  da  alle- 
galo evidentemente  calumniosa,  em  vez  de  seadoptar  a 
ailegacào  verosimil  ?  O  codigo  penai,  recentemente  pillili- 
cado ,  nao  pode  estar  ao  alcance  de  todos ,  e  por  isso 
baixaremos  a  explicacào  desses  motivos  tao  ignobeis, 
corno  perversos, 

A  familia  de  Santo  Ambrosio,  por  mais  que  se  com- 
binasse ,  nao  podi  a  arguir  os  accusados  de  uni  crime 
coosummado.  Era  mister  imputar-lhes  urna  teotativa 
que  a  lei  punisse,  e  a  que  o  seu  depoimento  imperio- 
so, embora  illega!,  puzesse  o  cunho  de  dogma.  ì)a- 
qui  Yeio  a  necessidade  de  procurar  no  codigo,  por  ana- 
logìa e  paridade ,  a  qualificacelo  de  um  crime  com  ten- 
tativo, punicei  com  alguma  das  penas  maiores  ;  porque 
ainda  que  o  resultado  presumi vel  fosse  a  absolvicào, 
ninguem  poderia  livrar  os  accusados  de  alguns  mezes 
de  prisào ,  visto  que  a  penalidade  correspondente  nào 
admittia  fianca.  No  dilanio  o  poder,  cheio  de  forga, 
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e  recursos ,  seguirla  o  processo  em  todas  as  estacòes , 
onde  a  sua  voz  poderia  ser  mais  ouvida  do  que  a  vozr 
dos  opprimi  dos. 

O  crime  previsto  no  artigo  421  é  punrdo  ;  corno  so 
vio,  com  degredo  temporario,  qae  é  de  tres  a  qui-nze 
annos.  A  sua  tentativa  é  pimida,  observaudo-se  as  re- 
gras  geraes ,  que  poderiam  redusir  até  ao  minimo , 
quando  milito,  a  mesma  pena  pelo  modo  que  seobser- 
vou  no  artigo  82.  O  degredo  de  tres  annos  é  ,  por 
tanto  ,  o  mysterio  da  calumnra  ! 

Por  outro  lado  o  crime  previsto  no  artigo  io!  nào 
tei»,  t-'iitalica  punicei,  em  virtude  do  artigo  8  do  co- 
di go  penai,  esendo  assim  nào  havia  criminalidado.  Nào 
a  havendo  nào  podia  dar-se  o  degredo  decretado  em 
Santo  Ambrosio,  e  pregoado  d'antemào  no  periodico 
do  poder.  Os  artigos  do  codigo  quederam  logar  àque- 
rella  fu  n  dada  no  artigo  421,  em  vez  de  o  ser  no  arti- 
go 431,  sào  os  seguintes: 

Art.  29    Às  penas  maiores  sào  : 

1.  °    À  pena  de  morte. 

2.  °    A  de  trabalhos  publicos. 

3.  °  A  de  prisào  maior  com  traballio ,  ou  sim- 
|?es. 

fa?    A  de  degredo. 

8.°    A  de  expulsào  do  reino. 

t>.°    A  da  perda  dos  direitos  pohticos. 

Art.  35.  O  criminoso  que  for  condemnado  em  pe- 
na de  degredo ,  sera  le  va  do  para  urna  das  possessòes 
«itramarinas  para  ahi  permanecer  por  toda  a  vida  ,  se 
o  degredo  for  perpetuo,  ou  pelo  tempo  declarado  na 
sentenza ,  se  o  degredo  for  temporario,  o  qual  nào  po- 
derà  ser  menor  de  tres  annos ,  nem  exceder  a  quinze 
annos. 

Art.  8.  A  tentativa  do  crime  è  sómente  punivel 
quando  a  lei  manda  punir  esse  crime  com  alguma  das 
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pentts  maiores ,  saivos  os  casos  especialmente  declara- 
dos.  » 

Eis  aqui  o  caso.  O  poder  havia  dito  na  ferocidade 
do  seti  coracào  :  —  «  Nao  tenho  as  chamas  da  inquisi- 
to ,  nào  tenho  a  gilhotina  de  Robspierre ,  nào  tenho 
o  ferro  de  Maillard,  nem  as  proscripgoes  de  Sylia  ;  mas 
tenho  a  calumnia  juridica ,  e  os  fìagicios  tenebrosos  de 
Veneza.  Degrademos  estes  homens  perigosos ,  estas  hy- 
dras  de  1853  ,  que  ousaram  co'nfu  ridir- nos ,  resistindo 
a  urna  infamia  com  a  virilidade  do  scu  caracter,  e  coni 
a  probidade  da  sua  consciencia.  » 

XIII. 

0  poder  conloiado  em  Santo  Ambrosio  para  Voltar 
contra  os  seus  adversarios  as  consequencias  exaggeradas 
da  sua  imprudencia ,  precipitou-se  em  massa  no  corpo 
do  processo ,  para  impor  aos  tribunacs  a  infallibilida- 
de  do  seu  depoimento.  Urna  familia  inteira  figura  ali i 
corno  parte  offendida  ,  corno  testemunhas  da  quereila  , 
corno  participadora  do  crime,  e  pode  dizer-se  comò  juiz. 
Se  elìa  nàojulga,   tem  dominado  os  julgadores. 

A  prepotencia ,  as  violagoes  da  lei ,  os  excessos ,  e 
as  nullidades  correm  parelhas  neste  malfadado  processo. 
A'  desfachatez  da  calumnia,  juntou-se  o  cynismo  do  ar- 
bitrio. Por  toda  a  parte  se  ve  o  poder  calcando  a  lei  , 
transviando  o  julgamento,  e  caminhando  ovante  sobre 
uni  vasto  estrado  de  consciencias  timoratas.  A  violen- 
cia,  levada  aeste  ponto,  é  um  precedente  funesto,  que 
authorisa  represalias.  Desde  que  se  lanca  mào  de  taes 
extremos,  nào  é  facil  prever  de  que  parte  soarào,  a  final, 
os  hymnos  do  triumpho. 

A  lei  nào  adrnitte  corno  téstemunhàs  do  summario 
as  pessoas  que  parlicipam  o  crime  em  juizo ,  nem  as 
partes  particolarmente  offendidas.  No  entanto  foi  ogo- 
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verno  ci  vii  quem  participou  este  supposto  crime ,  e  o 
seu  chefe,  sua  mulher,  e  urna  Camilla,  que  se  diz  oflen- 
dida,  queixando-se  de  ter  sido  escarnecida,  impozeram- 
se  em  massa  comò  testemunhas  do  summario ,  e  foram 
acceitos  corno  taes  ! . .  Eis~ahi  oquediz  a  novissima  re- 
forma  :  — 

Art.  9C4.  Nào  serào  inquiridos  por  testemunhas 
os  ascendentes  ,  descendentes  ,  irmàos  ,  affins  no  mes- 
mo  gran,  e  marido ,  e  mulher  de  alguma  das  partes  ; 
mm  os  que  participarem  em  juizo  o  crime ,  nem  suas 
mulher  es,  ou  maridos. 

Art.  968.  As  partes  particularmente  offendidas  nac- 
serào  ouvidas  corno  testemunhas;  mas  sómente  Ihes se- 
rào tomadas  decìaragòes  sem  juramento,  quando  nào  Co- 
rem  querelantes. 

Estas  aberracoes  da  jurisprudencra ,  e  da  moralidade 
taìvez  tenham  um  contraste  na  propria  Barbarla. 

XIV. 

Fizemos  ver  que  a  immolacào  da  lei ,  e  dos  princi- 
pios  de  direito ,  em  holocausto  ao  poder,  determina  a 
apreciagào  moral  da  sua  causa  ;  porque  da  a  medida  dos 
seus  recursos  legaes.  Agora  procuraremos  demonstrar 
que  os  mei  os  ignobeis,  e  perfìdos  de  que  a  authoridade 
se  tem  servido,  para  supplantar  na  lide  os  seus  adver- 
sarios ,  desassombram  a  conseiencia  de  toda  a  perp'exi- 
dade ,  e  gerarn  a  conviccào  ;  porque  dào  a  medida  da 
sua  moralidade. 

O  pensamento  recua  eppavorido  diante  das  grandes 
atrocidades,  que  nào  pode  conceber.  A  alma,  està  ema- 
nalo divina,  reeusa-se  a  devr.ssar  um  mysterio  iniquo 
em  que  se  lhe  affigli ra  nào  ter  parte  a  especie  humana. 
O  coraeào,  este  loco  de  paixèes,  nào  encontra  nosseus 
maiores  delirios  urna  excitacào  Cebi  il  quo  possa  produsir, 


23 


aie  scmilhante  ponto,  a  degrada  eòo  do  sentimento.  À 
razào  descora,  a  civilisag^o  para  diante  de  urna  malda- 
de  que  nào  acharia  modelo  nos  tempos  cm  que  o  fana- 
tismo religioso  gerava  toda  a  casta  de  sevicias. 

Nào  bastava  urna  prisào  arbitraria,  a  calumnia  offi- 
ciai* e  juridica*  a  \ioIagao  das  leis  para  opprimir  osac- 
cusados*  Era  mister  exauthoral-os  em  juizo,  fazendo- 
Ihes  gelar  nos  labios  a  verdade  terrivel  que  os  devia 
salvar.  Era  mister  apresental-os  aos  tribunaes  corno  em- 
busteiros  despresiveis,  que  se  baviam  conibinado  para 
langar  as  suas  propri as  culpas  sobre  os  seus  accusa- 
dores.  O  poder  avancàra  demasiado  para  recuar  na  pre- 
venga desta  pequena  difficuldade,  que  so  urna  conscien- 
eia  sà  poderia  reputar  insuperavel.  Nào  sendo  assim, 
toda  a  difficuldade  desapparecia  ^  porque  os  presos  esta- 
vam  à  mercè  de  seus  agentes  corrompidos. 

No  dia  28  de  Fevereiro,  ultimo,  em  que  os  accnsa- 
dos  entraram  na  cadeia,  offereceu-lbes  os  seus  servigos 
um  hespanhol,  chamado  Manoel  Garcia,  sentenciado  a 
trabalbos  publicos,  ao  qual  faltava  apenas  um  mez,  pa- 
ra ser  posto  em  liberdade.  Este  individuo  é  um  man- 
cebo  sagaz,  cuja  educagào  apresenta  à  primeira  vista  o 
cunho  das  classes  medias  castelhanas.  Zeloso  no  servi- 
co  a  que  se  dedicava,  aceado,  e  activo,  o  sem  servico 
ibi  acceito,  e  sabemos  que  nào  deo  a  menor  razào  de 
queixa  no  pouco  tempo  que  o  exerceo* 

Ao  cabo  de  poucos  dias  deservigo  sabio  o  bespanhol 
do  limoeiro,  e  foi  ao  governo  civil,  condusido  por  um 
officiai  de  deligencias  d'aquella  reparticào.  Quando  vol- 
toli disse  aos  accusados  que  lhetinham  feito  varias  ques- 
toes  a  seu  respeito,  e  que  no  dia  seguinte  devia  ir  ao 
juizo  criminal  para  dar  informacoes  àcerca  de  um  roubo 
que  se  Ozerà  bavia  dois  annos. 

Effectivamente  no  dia  immediato  foi  buscai -o  um  offi- 
ciai de  deligencias  do  governo  civil,  que  só  à  noite  o 


reconduzio  à  cadeia.  Fallando  com  os  accusadòs,  depois 
da  sua  volta,  disse-Uies  que  nSo  se  tinha  tractado  del- 
les,  e  assim  continuo»  a  servii  os  sem  o  menor  cons- 
tran^imento  até  ao  di-a  9  de  Mar?o  em  que  ouvio  dn 
zer  ao  escrivào  Mcndonca,  ua  salla  dos  ossentos,  que 
os  accusados  iriam  a  perguntas  no  dia  1  !  ,  e  que  só 
nesse  dia  ojuiz  podia  satisfazer  a  sua  euriosrdade,  mos- 
trando-lhes  os  depoimenlos  de  todas  às  testemunhas. 

Besde  esse  momento  nunea  mais  apparecea  a  seus 
amos.  Cheio  de  remorsos  por  um  crime  que  eào  era 
seu,  luctando  entre  o  dever«  a  ambieào,  e  o  medo,  a 
final  contemporisou.  A  seguinte  carta  que  elle  dirigio 
aos  accusados  exprime  pcrfeitamente  o  tumulto  das  pai- 
xòes  que  o  domina  vani. 

lll.m°  sr. 

Victoria,  e  Perdigao. 

NiSo  me  é  possivel  continuar  por  mais  tempo  a  pres- 
tar-lhes  os  meus  rusticos  servie/os,  em  consequencia  de 
cerios  compromissos  que  me  sào  indespensaveis  fallar 
a  elles ,  eu  ja  tenho  estado  para  fhes  ter  cscripto  pri- 
meiro,  mas  agora  jà  nao  posso  continuar  mais,  e  aqre- 
dite  que  muito  o  sinto,  principalmente  por  elle  snr. 
Perdigào  que  me  tractou  com  loda  a  delicadeza,  e  en- 
tào  rogo  lhes  me  perdoem,  com  isto  nao  Ihes  cnfado 
mais. 

Sou  de  V.  S.as  com  a  maior  consideralo  o  mais 
obediente  servo,  e  obrigadissimo 

Manuel  Garda. 

Hoje,  9  —  3  —  53,  pelas  3  horas  da  tarde,  no  Li- 
mo?iro. 
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Sobreseripio.  —  Il!.m°s  Srs.  Victoria,  e  Perdigào,  no 
quarto  n.°  3.  No  Limoeiro. 

De  Manuel  Gareia. 

No  dia  1  i  foram  effectivamente  a  pcrguhtas  os  ac- 
cusados.  Chegavam  ao  largo  da  Sé  quando  se  aproxi- 
mou  d'elles  um  certo  Luiz  Antonio,  o  velilo,  que  ser- 
via  os  presos,  e  entrcgou-lhes  urna  carta  na  presenta 
dos  offìciaes  de  deligencia  do  juizo.  Essa  carta  era 
outro  grito  abafado  doquelìa  consciencia  atemorisada, 
mas  nao  pervertida.  Era  escripta  com  letra  desfigura- 
da,  estava  assignada  com  as  iniciaes  M.  G.,  e  fallava 
umas  vczes  na  primeira,  outras  na  terceira  pessoa. 
Urna,  e  outra  foram  jimtas  ao  processo,  e  a  sua  authen- 
ticidade  reconhecida  pelo  juiz.  —  «  Nào  haduvida,  disse 
elle,  a  primeira  è  escripta  pelo  hespanhol,  e  a  segunda 
mandou-a  fazer  por  outro.  »  —  Eis  ahi  essa  carta  :  — 

Ìli.*6  Sr. 

Hoje  Ihc  mostrerà  a  v.  s.a  e  ao  seu  companheiro  o 
Juiz  Azebedo  o  depuimcnto  que  o  mogo  que  o  serbe 
declarou  na  casa  do  Juiz,  pois  tao  bem  acharào  urna 
carta  que  o  dito  mogo  escreveo  ao  conde  (!  !  !),  mas 
nào  se  ademire  de  todo  quanto  Ihc  mostre"  oJuiz,  por 
que  nao  herào  os  senlimentos  tao  vis  que  elle  foze  di- 
zer  aquellas  coisas  senào  (ose  induzldo  (!  !)  por  urna 
pessoa  e  ohrìgado  forzosamente,  porem  los  sentimentos 
do  dito  moco  sao  nobres  e  todo  quanto  elle  dice  ao 
Juiz  lhe  serbirà  de  defeza  no  dia  da  sua  audiencia  do 
Juri  porque  elle  para  hese  dia  faz  emtencào  descubrir 
ludo,  um  segredo  que  ha  misterioso  sobre  este  cazo,  e 
talvez  se  V.  S.  o  ebamare  em  particular  de  baixo  de 
pslnbra  de  benrra  nào  o  descubrir,  ni  comprometter 
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Ihe  diga  emotivo  e  segredo  que  Reina  sofcre  esU  ca- 
so (!  !),  pois  atté  V.  S.a  nào  Ihe  foz  conia  queninguem 
osaiba  senào  no  dia  do  seu  julgamento,  à  precencados 
Jurados,  e  de  todo  o  Respeitable  publico  e  poiisso  V. 
S.*  nao  se  escandalize  com  omoco  nim  diga  nada  a  pe- 
soa  alguma,  nim  pesa  careacào  com  omoeo  porquenào 
]he  iaz  conta  a  V.  S.a  senao  no  dia  de  Jurados,  só  sim 
dirà  ao  Juiz  V.  S.a  e  seu  companheiro  que  todo  é [al- 
ia de  verdade  quanto  decìarou  o  dito  moco  (!  !)  e  que 
j)or  forza  ha  urna  intriga  sàbre  cste  cazo,  que  algum 
dia  se  descubrirà  (!  !),  mas  nào  digào  nim  descompo- 
nhào  o  moco  na  precenga  do  Juiz  nim  na  precenca  de 
pesoa  alguma,  tanto  de  fora,  corno  prezos  da  cadea, 
pois  elle  tem  sentimentos  nobres  e  jà  tem  feito  imlem- 
cào  de  ser  oproprio  que  os  ade  salvar  aum  que  elle  sai- 
ba  tornar  para  a  cadea,  e  enlào  muito  scgredo  com 
està  carta,  nim  digào  só  urna  palabra  a  pesoa  deste 
mundo,  nim  que  elle  moco  decìarou  a  seu  favor  nim 
centra,  pois  elle  é  muito,  e  muito  seu  amigo,  e  sera 
elle  proprio  que  Ihe  ha  de  descubrìr  hese  segredo  mis- 
terioso (!!),  e  porisso  nào  tenha  pezar,  e  dirà  ao  seu 
companheiro  que  diga  ao  Juiz  o  mesmo  que  Ihe  re- 
commendo, V.  S.a  tàobem  muito  segredo,  com  isto 
nào  o  incomodo  mais  sou  de  V.  S.a  Criado  e  Amigo 
ette  à  morte. 

M.  G. 

hoje  10  de  Marco  de  1853  cm  Lisboa  peìasdezho- 
ras  da  manha. 

Sobrescripiofc—  111.™0  Sr.  Pcrdigào. 

Sobre  cste  assurrpto  publicouosr.  Victoria  urna  cor- 
respondencia  na  Imprcnsa  do  dia  14  de  Marco,  em 
que   seria  impossivel  nao  descobrir  à  primeira  \is- 
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là  aquella  indignagao  franca,  e  expansìva  que  só  a 
innocencia  póde  gerar.  Ainda  que  essa  corresponden- 
cia  jà  foi  lida,  consideramol-a,  comtudo,  tao  ligsda 
com  o  ponto  principal  desta  historia,  que  nao  podemos 
deixar  de  a  reproduzir. 


MOH  ALIDADE  DA  FAMILTA  DE  SANTO  AMBROSIO; 

Sr.  redactor,  —  Dissemos  na  carta  que  publicàmos 
ria  Lei,  com  data  de  6  do  corrente  que  sabiamos  que 
a  policia  continuava  a  tramar  contra  nós.  Fizemosen- 
tao  urna  assercào  fundada  em  avisos  de  grande  antho- 
ridade  de  que  sehaviam  chamado  pessoas  com  asquces 
nao  se  pouparam  promessas  de  dinheiro,  e  empregos, 
com  tanto  que  dissessem  contra  nós  oque  se  desejava. 

Agora,  porém,  em  vez  de  urna  assercao  apresenta- 
mos  um  facto  vergonhoso,  inaudito,  que  està  piena- 
mente documentado  na  Boa-Mora.  Os  tribunaes,  opu- 
blico,  e  a  imprensa  que  aveliem  a  gente  que  recorre 
a  meios  tao  baixos  para  transtornar  interamente  o  ca- 
so da  machina,  e  livrar-se  da  grande  responsabilidade 
que  sobre  ella  pesa.  Eis  o  caso. 

Logo  que  entràmos  no  Limoeiro  apresentou-se,  ofYe- 
recendo-nos  os  seus  servigos  corno  criado  no  interior  da 
casa  Manuel  Garcia,  subdito  hespanhol,  jà  sentenceado, 
e  ao  qual  fa  Ita  va  ni  n'esse  tempo  uns  trinta  dias  para 
ser  posto  em  liberdade.  Este  moco  serviu-nos  com  zelo 
alguns  dias,  no  firn  dos  quaes  veiu  buscal-o  um  esbir- 
ro do  governo  civil.  Quando  voltou  disse-nos  que  ti- 
nha  ido  àquella  reparticào,  onde  Ihe  tinham  pergunta- 
do,  entre  outras  cousas  :  —  Entào  voccmecé  serve  aqucl- 
les  senhores  ?  —  0  que  dhem  elles  ?  —  Escrevem  min- 
to?—  Tcem  muìlas  visiias?  E  accrescentou  que  res- 
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pondera,  que  nós  nada  diziamos  diante  d'elle,  que  ti- 
nhamos  muitas  visitas,  e  que  tscreviamos  quando  que- 
lla mos. 

Disse-nos  mais  o  dito  Gorcia  (|ue  lhe  tinham  dito 
que  corno  nos  servia,  se  ofFerecesse  para  scr  nossa  tes- 
testemunha,  ainda  que  fosse  falsa,  e  que  se  lhe  disses- 
semos  alguma  cousa,  fìzesse  elle  o  respectivo  aviso  ; 
accrescentando~se  que  elle  Garcia  havia  de  fazercertas 
declaracoes  importantes,  porque  se  as  nào  fìzesse,  corno 
estava  para  sair,  fìcaria  com  cota  pelo  governo  civil. 

Nào  quizenios  dar-lhe  o  menor  credito,  por  nos  pa- 
recer  que  era  um  meio  de  tornar  mais  valiosos  os  seus 
servicos;  mas  perguntamos-lhe  qnem  era  quelhetinha 
dito  similhante  cousa.  «  Nào  oconheco,  disse  elle;  era 
um  sugeito  trigueiro^  com  barba  preta,  e  capa  da  mo- 
da. » 

Depois  d'isto  accrescentou  que  o  governo  civil  està- 
va  enganado  com  elle;  porque  realmente  se  prompti- 
fìcava  para  tudo  o  que  nós  quizessemos,  na  certeza  de 
que  nào  era  para  nos  atraicoar.  Respondemos-lhe  sim- 
plesmente  que  para  lesmunha  falsa,  nem  verdadeira 
nào  precisavamos  delle.  Pouco  depois  disse-nos  que  no 
governo  civil  lhe  tinham  dito  que  no  dia  seguinte  ti- 
nha  de  ir  fazer  um  depoimento  ao  tribunal,  e  que  per- 
guntando  elle  sobre  que  era  esse  depoimento  lhe  dis- 
seram  seccamente  :  «  Là  Wo  dirào.  » 

Effectivamcnte  no  dia  seguinte  veiobuscal-o  um  offi- 
ciai de  deligencias  do  governo  civil,  partili,  e  voltoli 
quasi  à  noite.  Subio  logo  aos  nossos  quartos,  e  disse 
que  depozera  no  tribunal  àcerca  de  um  roubo  que  se 
tinha  feito  ha  dois  annos,  e  que  nada  se  tinha  dito  a 
nosso  respeito  ;  accrescentando  que  tinha  ido  passeiar 
a  Entremuros  com  o  officiai  de  diligcncias  ;  que  nào  ti- 
nha Ievado  dinheiro,  que  cornerà,  se  divertirà,  e  ainda 
trouxera  dinheiro. 
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Passado  isto  continuou  o  rapaz  a  servir-nos  do  rnes- 
mo  modo  até  anles  de  hontem  em  que  ouviu  dizer  que 
hontem  iamos  a  perguntas.  Desde  entào  nunea  mais 
nos  appareceu  ;  mas  dirigiu-uos  urna  carta  em  que  de- 
corava que  nào  podia  continuar  a  servir-nos  por  causa 
de  certos  compromissos  a  que  nào  podia  fallar. 

A  palavra  compromissos,  escripta  por  similhanle  pes- 
soa,  depois  do  que  ella  nos  contara  àcerca  do  que  ha- 
via  passado  no  governo  civil,  e  a  consciencia  de  que  o 
haviamos  tratado  bem,  e  melhor  recompensado  osseus 
servicos,  obrigou-nos  a  meditar,  resolvendo  mandal-o 
chamar  para  nos  dizer  oque  isto  significava.  Como  nào 
quiz  vir  foi  preciso  que  um  de  nos  descesse  à  casa  dos 
assentos,  onde  o  rapaz  foi  chamado,  respondendo  às 
perguntas  que  se  Ihe  fìzeram  com  grande  confusào,  e 
declarando  que  nào  podia  continuar  a  servir-no*,  ape- 
sar de  confessar  que  nos  era  muito  obrigado. 

Hontem  fomos  a  perguntas,  e  quando  iamos  no  meio 
do  caminho,  um  homem  velho,  que  faz  servigos  aos 
presos,  veio  direito  a  nós  e  entregou  ao  sr,  Perdigào 
urna  carta,  que  elle  leu,  pussando-m'a  depois  para  eu 
a  examinar.  Essa  carta  juntamenle  com  a  primeira  foi 
entregue  em  juizo,  e  està  junta  ao  processo.  0  hespa- 
nhol  Manuel  Garcia  alli  diz  bastante,  diz  mais  do  que 
era  preciso  para  se  apreciar  essa  gente  que  figura  n'a- 
quelle  processo  monstro,  corno  author,  dominando  o 
ministerio  publieo,  corno  teslemunha ,  e  corno  reo, 
sem  contar  os  subornos,  as  promessas,  e  ameagas  de 
que  se  tem  servido  para  aleancar  outros  depoimentos. 

Eu  nào  vi  a  carta  que  o  preso  Manuel  Garcia  es- 
creveu  ao  Conde  de  Tavarede,  nem  um  termo  de  de- 
claracào  que  se  lhe  tomou  em  casa  do  juiz  ;  mas  sei 
que  urna  eoutra  cousa  estào  junlas  oo  processo.  Quan- 
do o  poder  obra  assim  é  porque  està  em  grande  apuro  ! 
Quando  bonlem  apresentàmos  os  aulbographos  das  car- 
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tas,  a  que  alludimos,  cerramos  um  auto  de  perguntas 
com  estas  palavras  :  —  «  Requeir o  que  essas  cartas,  de- 
ridameli te  rubricadas,  sejam  juntas  ao  processo,  para 
que  se  avalie  o  valor  maral  que  teem  os  documentos, 
cis  testemunhas,  e  mais  pessoas  angariadas  pela  policia 
para  nos  hostilisar!»  Em  quanto  ao  mais  o  nosso  de- 
poimento consistili  emexigir  a  acareacao,  e  nadamais. 

A  familia  de  Santo  Ambrosio,  vendo  o  nosso  depoi- 
mento do  dia  28,  tremeu,  e  mandou  que  o  ministerio 
publico  querelasse  no  dia  3  do  corrente  de  modo  que 
o  Conde  de  Tavarede  podesse  escapar  a"  responsabilida- 
de  de  dar  um  passaporte  assignado  em  branco  !  E'  um 
campo  vergonhoso  ;  mas  acce  ita  inoì-o,  tal  e  qual  nol-o 
apresentam.  E'  urna  boa  evolucào,  que  honraria  o  in- 
ventor  se  nào  tivessemos  meios  de  combater  com  gran- 
de vantagem  essa  querela  dada  3  dias  depois  do  nosso 
depoimento  !  Por  isso  quando  eu  publiquei  esse  depoi- 
mento,  a  Esperanca  acodi u  logo  toda  folgasa  :  —  Jd 
o  sabiamos.  Se  o  souberam  antes  de  eu  o  publicar,  e 
consegumtemente  antes  da  pronuncia,  isso  mìo  qucc 
dizer  nada  — -  é  urna  hagaiella  /!.:.. 

Agora  mesmo  sabemos  mais  outros  escandalos  refe^ 
ridos  pelo  dito  Garcia  na  presenta  de  tres  testemunhas, 
os  srs.  Francisco  José  de  Sousa;  Perdi gao  Senior,  Per- 
digao  Junior,  e  Victoria.  0  rapaz  sustenta  que  foi  in- 
duzido,  que  lhe  fìzeram  ameagas  com  cota  do  governo 
civil,  e  que  lhe  prometterà m  um  emprego,  accrescen- 
tando  que  o  cbefe  da  2.a  reparticào  do  governo  civil 
lhe  dera  nm  soberano  (!)  dizendo-lhe  : 

«  Em  querendo  mais  e-screva  ao  sr.  Conde  que  elle 
logo  Ilio  manda  dar  !  !  ! 

A  pena  nega-se  a  continuar  a  reproduzir  tanto  es- 
candalo !  0  lerror  é  a  unirà  explicacao  d'estas  atro- 
cidades.  0  que  farà  quando  lerem  o  depoimento  do  ir- 
mào  do  Pcrdigào.   Este  senhor  jà  chegou,  e  preso  a 
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leguas  da  capital  com  rigorosa  incommunicabili- 
dade,  confessou  logo  toda  a  verdade,  e  disse  qne  fez 
tudo  por  se  lhe  haver  dito  que  era  por  ordem  do  ma- 
rechal  l  !  ! 

Somos  com  a  devida  consideralo. 

De  v.  attentos  e  veneradores 

Antonio  Marcellino  da  Victoria. 

12  de  Marco, 

Estas  publicacSes  aterraram  o  poder,  que  via  desven^ 
dar  o  mysterio  de  iniquidade  que  havia  urdido ,  desde 
as  combinacoes  de  Santo  Ambrosio  até  as  cilladas  do 
limoeiro.  A  imprensa  chamàra  sobre  ellas  a  attengào 
das  pessoas  interessadas,  e  ninguem  o  era  tanto  corno 
a  alta  policia.  Cumpria-ìhe,  por  tanto,  dizer  alguma 
coisa.  0  seu  orgSo,  a  Esperanga,  afieito  a  ser  vehicu- 
lo  de  torpezas,  e  caiumnias,  devia  assumir  neste  assum- 
pto  um  tom  analogo  à  triste  situacào  do  poder.  0  sce- 
pticismo  que  nào  aifirma,  nào  nega,  mas  duvida,  foi  o 
recurso  heroico  do  poder  em  urna  questao  em  que  o 
suborno  de  uni  depoi  mento  falso,  commettido  por  pes- 
soa  sua,  dava  a  medida  da  fideiidade  dos  depoimentos 
das  testemunhas  da  querella  sahidas  do  seu  seio.  —  Eis 
aqui  o  que  o  poder  dizia  na  Esperanga  de  15  de  Mar- 
Co  : — 

«  Quanto  a  outra  carta,  tambem  publicada  na  «Im- 
prensa» que  por  brevidade  nào  transcrevemos,  é  ocaso 
de  dizer  com  o  mestre  de  rhetorica  ;  —  tanto  melior  ; 
nec  ego  quidem  intelexi  ;  —  està  obra  tao  per  (cita,  que 
por  mais  voltas  que  lhe  demos  nào  uos  fei  passive]  acer* 
tar-Jhe  com  o  sentido. 
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0  que  se  ve  é  que  vem  acompanhada  deoutrasduas 
cartas ,  urna  assignada  por  uni  certo  galego  decliafariz 
chamado  Manoel  Garcia  ,  prezo  ha  tempos  nolimoeiro, 
onde  se  diz  servirà  de  creado  dos  srs.  Victoria  e  Per- 
digào,  e  outra  de  um  individuo,  que  se  nào  póde  saber 
quem  é,  lendo-se  em  ambos  esses  documentos  oseguin- 
te  amalgama  de  phrazes  contradictorias.  —  A  par  de 
um,  —  «  rusticos  servicos  —  certos  compromissos  —  ro- 
go-lhes  me  perdoem  ?i  —  e  outras  expressSes  semelhan  • 
tes,  que  provam,  nào  só  grande  pureza  de  dicgào,  e  co- 
nhecimenlo  da  raiz  latina ,  mas  profundo  estudo  da 
grammatica  portugueza  sem  a  qual  ninguem  ha  que 
saiba  distinguir  o  LUE  relativo  do  singuiar  do  LHES 
relativo  do  plural,  apparecem  estoutras  de  aristocracia 
muito  mais  humilde,  e  menos  escolar,  e  que  formam 
perfeito  contraste  ccm  aquellas  —  «eu  jà  tenho  estado 
para  LHES  ter  escripto.»  (O  terrivel  LHES  assassina 
tudo!)— -«e  acredite  que  muito  o  sinto  principalmen- 
te por  elle  sr.  Perdigào  e  entào  rogo-LHES  me  per- 
doem, com  islo  nào  LHES  enfado  mais.  etc.  eie.  » 

«  Nào  dizemos  o  juizo  que  formamos  a  este  respeito  ; 
mas  é  certo  que  pedindo  o  signatario  mui  encarecida- 
mente  ao  sr.  Victoria  que  nào  de  puhlicidade  às  suas 
revelacoes,  pelo  muito  que  isso  o  póde  prejudicar  na 
sua  defeza,  e  acabando  de  dizer  aquelle  sr.  que  desiste 
de  apellar  para  a  opiniào  publica,  corno  quem  nào  as- 
pira senào  a  ser  julgado  pelos  tribunaes,  tao  pouco  tra- 
cia de  acceder  às  consideracòes  alliàs  attendiveis  da  sua 
testeniunha  «ibonatoria,  que  o  primeiro  uso  que  faz  do 
documento ,  que  ella  lhe  envióra,  é  alirar  com  elle  pa- 
ra a  imprensa  ,  prescindindo  immediatamente  e  com  a 
maior  kviandade,  das  tao  rasoavehnente esperadas  van~ 
tagens  do  recommendado  segredo  !  Mas  o  sr.  Victoria 
sempre  tem  tido  destas  irref  exdes  !  —  «  Quis  Deus  vult- 
perdere  prius  clcmentat.  »  Se  um  dia  chegar  a  ostar  a 
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sangue  frio,  estamos  cortes  que  ale  se  bade  ad  mirar  das 
conlradicgòes  em  que  cabiu  !  » 

D.  J.  i>i<:  Azevedo. 

Nào  é  possivel  discriminar  neste  escripto  a  feicào 
que  mais  caracteriza  a  maldnde  do  poder.  Tudo  sào  vi- 
lanias.  E'  o  genio  da  delacào  de  (822  inspirando  o 
ignobil  instrumento  das  suas  perfidias  para  lancar  sobre 
os  accusados  a  insinuacào  de  falsìpcador es  de  documen- 
tos.  E'  o  cynismo  da  malicia  lancando  em  rosto  a  um 
dos  accusados  a  kviandade  com  que  publicou  aquello 
documento,  que  a  policia  m  contraminar.  W  o  escar- 
neo junto  a  calumnia  ,  o  vergonhoso  procedimento  do 
poder  exposto  à  irrisào  publica  em  urna  follia  ministe- 
rial  ! 

Nolavel  coincidenza  !  No  proprio  dia  1 5  de  Marco 
em  que  o  poder  fazia  no  seu  orgào  essa  allusào  perfi- 
da, fundando-se  na  raiz  latina,  e  ebamando  ao  bespa- 
nhol  gallego  de  tkafariz,  para  illudir  o  publico  com  um 
ridiculo  calcuìado ,  nesse  dia,  dizemos ,  expedia-se  do 
governo  ci  vii  a  seguitile  carta  semi-official ,  mandando 
tractar  bem  aquelle  homem  corno  personagem  impor- 
tante. 

«  Governo  civil  de  Lisboa  (*) 

lll.rro  si- 
Como  amigo  que  sou  seu  Ihe  peco  que  traete  bem 
o  Manoel  Garcia,  pois  o  contrario  nào  convènti  elle  de- 
ve ser  chamado  com  brevidade  a  juizo  para  desmentir 
os  desaforos  desscs  infames  que  p  querem  dar  corno  au- 


(*)    E'  o  cari  in  bo  branco,  e  usuai  do  governo  civil. 
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thor  da  Garta  que  vem  nos  jornaes  —  peco  isto ,  e  es- 
però tenha  a  bondade  de  o  fazer. 

Secretarla  do  governo  civil  15  de  Marco  de  1853. 

Joaquim  José  de  Soma  Rodrigues. 

Sohrescrìplo.  —  Illm.°  sr.  Carvalbo,  dignissimo  car- 
cereiro  das  cadeias  da  cidade. 

Do  seu  amigo  Rodrigues, 

Està  carta,  cujo  authographo  temos  à  vista  ,  é  um 
documento  importante ,  e  siguificativo.  0  poder  reco- 
nhece  alli  que  a  sua  sorte  depende  do  homem  que  re- 
commenda semi-officialmente,  em  quanto  o  insulta  pe- 
la imprensa  para  neutraìisar  a  im pressa o  que  as  suas 
revclacòes  houvessem  produsido  no  publico.  Se  o  hes- 
panhol  fosse  mal  tractado,  podia  perder  tudo,  e  nào  se 
prestarla  a  ir  a  juizo  desmentir  a  sua  propria  carta. 
Està  fìnura  estupenda  do  delator  da  rua  Formosa  ex-» 
cede  todas  as  proezas  da  sua  hegyra  caste! bana  ! 

O  terror  da  policia  era  tal  que  nào  podia  admittir 
demora  alguma.  No  dia  16  logo  de  manhà  fot  tuttofò* 
cial  de  deligencias  do  governo  civil  buscar  o  hespanhol, 
e  levou-o  a  casa  do  juiz.  Perguntado  se  sabia  quem 
era  o  author  das  duas  cartas  disse ,  debatxo  de  j ura- 
niano, que  a  primeira  era  sua,  mas  que  a  seguitela  nào 
o  em.  Às  ameacas  da  policia  Ievararn  aquelle  infeliz  a 
commetter  um  perjurio.  0  juiz,  que  reconhecera  aau- 
thenticidade  das  duas  cartas  no  dia  ti,  admittio  um 
juramento  no  dia  16  a  um  prezo  em  visivel  coaccfio  ! 

Tudo  annunciava  o  triumpbo  desta  macbinacào  do 
poder.  0  depoimento  imposto  ao  bespanbol  era  de  tal 
natureza  que  os  accusados  tinbam  de  apparecer  nos  tri- 
buuacs  corno  calumniudores.  Quando  abrissem  a  boca 
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para  dizer  a  verdade  de  lodo  o  trama  da  machina ,  o 
proprio  jury  teria  direito  de  llie  dizer  com  indignagào  : 
—  «  Mentis  !  Ha  um  depoimento  jurado  por  onde  se  ve 
que  o  que  dizeis  é  o  resullado  de  urna  combinacào.  » 
O  secretario  geral  Santa  Rita  jà  o  havia  feito  ao  sr. 
Adriào  Sanches  Perdigào,  na  sua  chegada  a  Lisboa. 
Sabendo  que  este  senhor  fora  estranho  a  todas  ascon- 
ferencias ,  quando  elle  disse  no  governo  civil  que  só 
concluira  o  negocio  da  machina  ,  por  lhe  dizer  seu  ir- 
mào  quem  o  tinha  eneommendado,  disse-lhe  interrom- 
pendo-o  :  —  Veja  là  corno  isso  è.  Ha  urna  icstemunha 
que  diz  que  isso  é  urna  combinagào  !  —  Nào  pode  ser, 
accudio  o  inierrogado,  queira  mandar  escrever  o  que  eu 
disse. 

Depois  disto  no  governo  civil  apellavam  para  outra 
ìmmoralidade.  G  auto,  jcom  visos  de  interrogatorio  ju- 
dicial,  era  composto  de  umas  quatro  iolhas  de  papel , 
e  nào  queriam  consentir  de  modo  nenh-uni  que  o  sr. 
Adriào  rubricasse  as  foìhas  !  Felizmente  o  interrogudo 
tem  alguma  practica  destas  coisas,  e  recusou  asssgnnr 
D  auto ,  sem  o  rubricar.  Se  o  nào  faz ,  tiravam-ìhe  a 
iblha  que  nào  lhes  fìzesse  conta,  e  subslituiào-na  por 
.outra  dizendo  o  que  lhcs  conviesse.  E  toduvia  osta  enor- 
midade  seria  nienor  do  que  a  do  suborno  do  hespa- 
nhol  ! 

XVI. 

Os  accusados  tinham  um  presentimento  mais  do  que 
vago  àcerca  dos  ullimos  tramas  dessa  poiicia  barbares- 
ca. Mas  corno  podiam  elles  entrar  no  conhecimento  do 
negocio?  Os  obstaculos  eram  todos  os  que  podiam  lem- 
brar  à  poiicia  receioza  de  ver  descoberto  o  seu  myste- 
rio.  0  hespanhol  ficou  desde  logo  impedido  de  subir 
aos  seus  quartos,  e  sugeito  a  maior  vigi lancia.  0  velila 
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Luiz  Antonio,  que  os  servia,  fìcou  prohibido  de  entrar 
no  limoeiro.  Foi  necessario  um  milagre  para  fazer  ca- 
hir  sobre  a  policia  o  resultado  da  sua  malvadez.  Deus, 
que  protege  a  innocencia,  encaminha  os  seus  designios 
corno  Ihe  apraz.  Desta  vez  suscitou  a  cobica  em  uni 
bomem  de  quem  se  nào  podia  desconfìar  rasoavelmen- 
te,  e  foi,  corno  sempre,  incompreltensivel  na  direccào 
dos  seus  juizos  imprescrutaveis  l 

Assirn  passou  o  tempo  a  té  aos  fins  do  mez  de  Mar- 
co, sem  occorrer  novidade  alguma  que  desse  nos  olhos 
dos  accusados.  Estes  descancavam  nas  suas  conseiencias, 
e  apellavam  para  Deos.  A  policia  embrenhava-se  no 
mysterio,  e  dobrava  a  vigilancia.  O  poder  exultava  coni 
o  successo,  e  confiou  no  degredo.  Os  tribuuacs  haviam 
ouvido  a  sua  eloquente  intimalo  na  imprensa,  a  ca- 
rnata dos  pares  estava  no  exercicio  das  suas  funcC/Oes, 
e  tanto  bastava  ! 

No  dia  4  de  AbriI  era  o  dia  em  que  concluia  a  sen- 
tenga  do  hespanhol  Manoel  Garcia  ;  mas  a  sofemnida- 
de  do  dia  fez  com  que  elle  sahisse  solto  a  $,  ou  6.  No 
dia  8  receberam  os  accusados  a  carta  que  em  seguida 
Iranscrevemos,  que  incluia  outra  da  policia  a  que  ella 
se  refere.  Leia-se  essa  carta  com  attencào,  desculpem- 
se  os  erros  de  lingoagem  em  um  homem  que  nào  te- 
ve  urna  educacao  litteraria,  e  estamos  certos  de  que  se 
ha  de  convir  em  que  aquella  consciencia  era  timida  ; 
mas  nao  era  pervertida.  O  uso  que  elle  fez  della  logo 
que  se  vio  livre  das  ameacas  da  policia  é  proprio  de 
um  coragào  bem  formado.  Um  passo  mau  na  vida  do 
homem  nào  basta  para  o  suppor  incapaz  de  praticar  boas 
acgòes.  Eis  a  carta  :  — 
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Garda. 

Ill.,no  sr.  Ferdigào. 

V.  S.a  nao  se  admire  qual  seja  o  motivo  por  que 
eu  lhe  escrevo  està  carta,  pois  a  minha  consciencia  e 
honradez  me  obriga  partesipar-Ihe  o  seguinte  :  Ill.mo 
sr.  :  No  dia  3  de  Marco  proximo  passado,  fui  indicia- 
do  por  um  sujeito  que  me  veio  procurar  a  Cadeia,  di- 
zendo-me^  e  preguutando-me  se  eu  hera  o  prezo  Ma- 
noel  Garcia  Hespanhol,  e  se  eu  estava  ao  servico  de 
V.  S.a  e  do  sr.  Victoria,  e  se  fìcava  ao  pé  de  V.  S.as 
respondi  que  sim,  mas  que  eu  ficava  no  Guarto  inme- 
diato do  sr.  Victoria,  e  este  no  de  Perdigào,  entao  el- 
le perguntou-me  se  se  oubia  o  que  se  conbercava  entre 
V.  S.as  desde  onde  eu  ficava,  lhe  respondi  que  sim  , 
porque  estava  so  separado  coni  um  tabique ,  e  aberlo 
por  cima,  pella  frente  ;  entào  prencipió  a  dezcrme  que 
vinha  fallar  comigo  de  parie,  e  mandado  do  sr.  Conde 
de  Tabarede  ,  governador  cibil  desia  cidade^  perguntar- 
me  em  segredo  quaes  tinham  sido  as  conbercas  que  V. 
S.as  tinhào  tido,  eu  logo  lhe  contei  todo  quanto  tinha 
oubido  a  V*  S.as,  lhe  contei  que  Ihes  tinha  oubido  de- 
zer  que  é  certo  que  estavào  cumplizes  na  Machina  in- 
fernal,  mas  quem  tinha  dado  o  dinheiro,  e  qutm  tinha 
sido  o  auctor  herào  o  sr.  Duquè  de  Saldanha,  e  conde 
de  Tabarede,  làobem  lhe  dice  corno  V.  S.a  tinha  di- 
cto  que  fallàra  coni  o  seu  Criado  quando  estava  prezo 
c  encomunicavei  no  Guartel  do  Carmo,  e  corno  assuas 
sr.ab  tinhào  guardado  os  papeis  que  tinhào  de  impor- 
tàoca  respeito  a  dieta  machina  no  seio ,  em  soma  lhe 
contei  todo  quanto  tinha  oubido  a  V.  Sa*  que  poucas 
palavras  herào,  e  de  pouca  -importàoca,  que  lhes  pude- 
zem  cauzar  a  V.  S.as  perjuizo  algum,  e  entao  elle  di- 
cto  sujeito  me  dice  a  mim  que  séu  queria  ser  feliz ,  e 
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lograr  e  alcanzar  um  empregueelnhù  ondi  ganhare  ci 
minila  vida  com  pouco  traballio  ,  e  que  tàobem  se  me 
dava  algum  dinheiro,  eque  eu  no  dia  em  que  acavasse 
a  mtnha  sentenza  sahia  soìlo  para  a  rua ,  e  que  senào 
hia  presa  para  Hespanha  quando  acavasse  a  senlenga 
assim  corno  tinhào  hido  muitos  gallegos  e  hespanhoes , 
fiavia  eu  fazer  o  qae  elle  me  clizia  para  conseguir  todos 
estes  veoefìcios,  e  eu  Ihe  perguniei  que  cóisa  queriào 
o  dcsejavào  que  eu  fiseze  ;  entao  elle  me  dice  a  mim 
que  bavia  de  fazer  urna  carta  ao  sr.  conde  de  Tabare- 
de  denunciando  ter  oubido  eombercas  de  importàoca 
respeiio  ao  crime  que  eHes  estavao  prezog,  e  me  pro- 
pini/la ao  mesmo  tempo  a  declaracào  que  eu  tìuka  que 
dizer  no  Governo  CibiU  diante  do  secreptario,  e  do  sr, 
Rodrigues,  Gefe  da  2.°  Reparticào ,  e  de  mais  empre- 
gados  que  all'i  estivessem ,  eu  Ihe  respondi  que  isso  mi- 
Ihor  seria  que  elle  me  dece  por  escripto  os  rascunbos, 
tanto  para  fazer  a  Carta  ao  sr.  eonde,  corno  paraassim 
taohem  saber  milhor  o  que  eu  tinha  quedecìarar,  por- 
que  tendo  eu  por  escnpto  a  que  bavia  de  dezer  no  Go- 
verno Cibi!y  e  ao  juizo  criminal,  me  lombraria  milbor 
para  nao  faltar  só  urna  palavra  de  que  eu  ficazeencar- 
regado  ;  e  o  dicto  sr.  desconhecido  logo  me  respondeu 
que  nn  me  sin  a  tarde  voltaria  com  os  rascunhos  que  eu 
pedia  ;  eritào  eu  preguntei-lhe  o  seu  nome  e  moradaao 
dicto  sr.  que  me  foi  indiciar,  mas  elle  nào  me  quiz  de- 
zer ;  e  só  me  respondeu  que  o  seu  nome  de  naia  me 
servia,  e  que  eu  a  quem  devia  dir  ij ir  me  hera  ao  sr.  ton- 
de de  Tabarede,  Dom  Francisco  deAlmada;  eque  por 
esse  motivo  nao  me  dezia  corno  elle  se  cbamava,  e  que 
guardaze  segredo  ;  que  para  mim  e  para  o  sr.  conde 
assim  combinila  (ìli};  nestas  palavras  despediuze  de  mim, 
\oltou  aquella  mesma  tarde  pellas  quatro  boras,  entre- 
gar-me  os  rcscunbos,  e  ao  mesmo  tempo  240  réis  pa- 
ra eu  pagar  a  pessoa  de  con  fianca  que  là  foze  levar  a 
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&arta  ao  pàlacio  do  sr.  duque  de  Sakìanha  ao  Rapto , 
que  ali  se  achava  o  conde ,  eu  assim  o  fiz  ,  escrehi  a 
carta  ao  sr.  conde  no  dia  siguinte  quatro  de  Marco; 
no  dia  cinco  fui  chamado  ao  Governo  Cibil ,  e  no  dia 
seis  ao  sr.  juiz  criminal  na  sua  caza  ma  de  S.  Bento 
n,°  100,  mas  no  dia  ciuco  quando  fui  chamado  ao  Go- 
verno Cibil  deume  o  sr.  Rodrigues  Gefe  da  2.a  Repar- 
ticào  urna  libra  em  ouro  de  mllor  de  4500  reis  (!!!) 
na  precenza  de  um  escrevinte  da  mesma  repartigào , 
cujo  mandei  trocar  a  prata  por  um  officiai  do  governo 
cibil  chamado  Joaquim  da  Silva  ,  que  tinha  sido  guar- 
da do  limoeiro  havia  pouco  tempo;  respeito  do  que.eu 
declarei  ao  sr.  juiz  V.  S.a  jà  deve  estar  ao  facto  de 
todo,  porém  [o  que  eu  lhe  quero  dezer  a  V.  S.a  é  que 
a  min  ha  alma  nào  a  vendo,  e  todo  quanto  là  està  no 
meu  depohimento  è  mentirà  (!  .'!),  e  s'eu  consenti  naquel- 
la  ocaxiào  fazer  a  declaracao  que  eu  fiz,  foi  por  eu  estar 
prezo,  e  à  ordem  do  governo  cibil,  e  de  medo  que  me 
puzecem  urna  cota  de  Embargo  corno  jà  me  linhào  dì- 
cto  (!  !)  para  ir  prezo  para  Hespanha ,  foi  o  motivo 
que  elles  conseguirào  de  mim  tudo  quanto  desejavam  ; 
mas  agora  taobem  lhe  digo  a  V.  S.a  que  riada  se  me 
tem  perguntado  vajo  de  juramento,  pois  tem  sido  sem- 
pre  termo  de  declaragao ,  e  agora  taobem  lhe  digo 
aquella  carta  que  lhe  foi  enlregue  no  caminho  ào  pé 
da  Sé,  quando  V.  S.a  Ma  para  a  Voa  Bora,  fui  eu 
proprio  que  a  mandei  fazer  a  um  amigo  de  Con  fian- 
ca, e  paguei  ao  Luiz  o  Velho  para  ir  enlregalla  a  V.  S.a, 
taobem  lhe  recornmendei  muito  nào  diceze  a  pessoa  al- 
guma,  nem  a  V.  S.a  quem  Iha  tinha  dado  a  dieta  car- 
ta, porque  eu  quena  que  V.  S.a  soubeze  o  motivo  porque  eu 
tinha  declarado  contra  V.  S.A\  assim  corno  taobem  quaes 
herào  os  meus  sentimentos,  e  por  esse  firn  lhe  pedia 
muito  segredo  ;  mas  V.  S.a  nào  me  foi  lial,  mostrou 
a  dieta  Carta  ao  sr.  Juiz,  e  depois  apareceo  aos  quatro 
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dias  nosjornaes,  de  modo  que  ja  eu  me  hia  compra- 
metendo  por  via  daqueila  carta,  e  da  èlitra  que  eu  Ilio 
india  mandado  no  aucto  da  minha  despedida*  tanto  as- 
siro que  fui  chamndo  segunda  vez  a  precenza  do  sr. 
juiz  para  respondef  se  aquellas  cartas  herao  minlias,  e 
se  eu  lhe  tinha  mandado  a  V.  S.a  a  dieta  carta  ao  ca- 
minho,  e  eu  custou-me  negar  gite  tal  carta  nào  fiera 
minhaf  e  que  nào  sabia  de  tal  carta,  porque  nessa  oc- 
casiào  achava-me  compromeltido  se  eu  confezace  ;  mas 
agora  repito  que  eu  proprio  a  mandei  fazer  ,  e  por  eu 
ter  que  marchar  desta  cidade ,  é  o  motiva  porque  Ihe 
descubro  o  tal  segredo  misterioso  para  que  V.  S  .a  a 
aprecente  emjaizo,  e  ao  mesmo  tempo  saber  o  publicù 
que  quanto  eu  là  tenho  dicto  é  falso,  e  \ue  a  minha 
sangue  nào  a  vendo*  nero  por  dinheiro,  nero  porquan- 
tos  empregos  ha  no  mundo,  e  se  eu  fìz  entàa,  e  con- 
senti todo  quanto  aquelle  sr.  me  pediu  ;  fai  por  eu  es- 
tar preso  onde  pudiào  fazer 'me  padezer  mais  tempo  ;  pa- 
rerci agora  que  jà  sahi  solto,  e  me  vejo  libre  desse? 
ferros  conffego  e  juro  guai  fot  o  motiva  porque  eu  fi7- 
todo  o  que  jà  Ubo  dicto  ;  e  para  que  V.  S.a  veja  que 
isto  é  todo  a  pura  verdade  the  remeio  a  carta  inclusa 
do  sr.  Rodriejues,  Gefe  da  2.a  Reparticào  do  Gover- 
no Cibil,  que  me  mandou  a  mim  dizenda-me  que  ha- 
via  de  ser  meu  protector  (!  !  !  fì  ;  mas  taobem  lhe  digo 
que  o  auctor  de  saber  o  meu  nome  na  caza  do  Conde, 
e  saber  quantos  dias  me  faìtavao,  e  que  eu  hera  Hes- 
panhol,  e  que  lhcs  estava  a  servir,  foi  dicto  pello  Car- 
ceiro  Antonio  Joaquim  de  Carbalho  (!  !)  pois  jànopri- 
meiro  dia  que  eu  là  fui  ficar  recommendou-me  nào  lhe 
dizece  a  V.  S.as  que  elle  era  amigo  do  sr.  Duque  de 
Saldanha  (!  1)  assim  tàobem  me  recommendou  espreilace 
todo  quanto  V.  S.as  fallazem,  e  que  se  viece  algumas 
Cartas,  o  papcis  de  importàoca  biece  logo  darlhe  par- 
te a  elle,  pura  ir  por  elles  (!  !)  que  assim  lhe  tinhào 
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recomendado  \  e  por  esse  motivo  desconfio  que  o 
di  do  Career  ciro  foi  tàobem  cumplize  ao  meu  respeito  ; 
e  voltaodo  Ho  dicto  sr.  desconhecido  que  me  foi  indi- 
ciar  no  dia  siguinte  de  cu  ter  hido  declaiar  a  caza  do 
sr.  juiz  a  primeira  vez,  voltou  terceira  vez  junto  de 
mini  e  me  disse  que  tinha  fello  a  declaragào  multo 
lem,  e  que  aquelle  mesmo  dia  escrevisse  ào  snr.  Conde 
e  So  snr,  Rodrigues,  participando-lhes  todo  o  que  eu 
iinha  feito  ;  eu  assim  o  fìz,  escrevilhes  varias  cartas  ; 
jigora  se  V.  S.a  precizar  de  alguns  esclarecimentos  mais 
a  esse  respeito  escrevame  hoje  o  amanha  porque  no 
dia  oicto  do  Corrente  marcho  para  o  Porto,  e  de  ali i 
para  Hespanha  ;  a  minha  morada  a  qui  em  Lisboa,  é 
ti  a  rua  do  Sol  de  Santa  Catharina  n.°  32. 

SoudeV.  S.a  com  a  riiaior  conside- 
ralo, o  mais  obedienle  servo  e  obri- 
gadissirno. 

Marmai  Garda* 

Lisboa  6  de  Àbril 
de  1853. 

Sobrescripto  exlerior,  e  separado. —  ll!.1Mo  sr.  José 
Sanchez  Barreto  de  Figueredo,  Perdigao,  Prezo  nos 
cuartos  particularts  de  n.°  3  —  no  Limoeiro. 

&      &  & 

Lisboa 

de  M.el  Gh  Por  mao  propria. 

Sobrescripto  interior  da  carta.  —  Ili."10  snr.  José 
Sanchez  Barreto  de  Figueiredo,  Perdigao 

&      &  & 
Limoeiro  —  Lisboa. 
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|3=  Està  carta  è  éscripta  è  assignada  pelo  proprio 
Manuel  Garda,  e  póde  ser  examinada  por  tabelliàesi 
confrontando-a  com  a  carta,  junta  aos  autos,  que  elle 
escreveo  ao  Conde  de  Tavarede.  A  confrontacào  sera 
fetta  per  ante  o  jury. 

XVII. 

Èsta  carta  de  6  de  Abril,  explica  a  de  10  de  Mar- 
$o,  que  a  policia  fìzera  desmentir  em  juizo  pelo  seu 
proprio  author.  A  resenha,  rustica,  mas  ex  pressi  va  dos 
factos,  e  à  designalo  dàs  pessoas  desprendem-se  tao 
naturalmente  daquella  penna,  eligam-se  tao  intimamen- 
te com  os  precedei! tes,  que  com mental-^s  seria  tirar-lhes 
toda  a  forca.  Além  disso,  a  seguinte  carta  escripta  pe^ 
lo  brago  diretto  do  governadór  eivil,  a  um  prezo  senten- 
ciado  a  trabalhos  publicos,  fórma  a  cupula  deste  edifi- 
cio de  torpeza.  Quando  a  infamia  prostra  urna  autho- 
ridade  aos  pés  do  crime,  a  correspondencia  entre  urna 
repartÌQào  publica,  e  um  condemnado  nào  é  paFa  es-* 
tranhar, 

«  Governo  cimi  de  Lisboa*  {*) 

Sf.  Manuel  Garcia. 

«Como  esses  srs.  V.  e  P.  dizem  que  eu  lhe  dei  di- 
nbeiro,  o  que  podia  fazer  se  essa  fosse  a  minha  vonta- 
de,  porque  ninguem  é  senhor  do  que  é  meu,  asseve- 
ro-lhe  que  essa  falsidade,  e  a  de  quem  disser  que  eu 
lhe  dei  tal  dinheiro,  ouque  eu  disse  Ih'o  deraserà  por 
mim  paga  com  gcnerosidade.  V.  Mc.e  està  a  acabar  a 
sua  sentenza,  e  corno  estou  persuadido  que  é  homem 


(*)    E'  o  corimbo  branco,  e  usuai  do  governo  ch'il. 


capaz,  heidè  ser  séU  protector.  Agora  mesmo  escrevo 
ao  seu  carcereiro  a  seu  favor,  tenha  pois  prudertela,  e 
moderagào  com  o  seu  carcereiro,  e  nao  faga  o  que  diz 
de  querer  ir  para  o  Àljube. 

Secretaria  do  governo  civil  15  de  Margo  de  1853. 

Joaquim  José  de  Sousa  Rodrigues* 

Sobrescripto.  —  Sr.  Manuel  Garcìa. 

Por  mao  propria, 

Tres  designios  se  revelam  nesta  stultissima  carta* 
Uro  esforgo  diaphano  para  occultar,  a  quem  a  pudes- 
se  ver,  que  se  dera  um  soberano  pelo  incommodo  do 
depoimento.  Um  freio  posto  ao  homem  que  se  suppu- 
nha  capaz  (de  guardar  segredo),  acenando-lhe  coni 
a  protecgào.  Um  conselho  de  moderagào  para  com  o 
carcereiro,  que  havia  de  dizer  ao  hespanhol  claramente 
o  que  delle  se  exigia.  Quanto  aodinheiro,  o  officiai  de 
deligencias  Joaquim  da  Silva,  nomeado  na  carta  do 
hespanhol,  dirà  a  seu  tempo  que  é  verdade.  Quanto  a 
protecgào,  o  hespanhol  nao  a  quiz.  Quanto  à  mode- 
ragào, foi  obrigado  a  tel-a  em  quanto  esteve  prezo. 

Concluiremos  este  episodio  desgragado,  com  a  pu- 
blic a  cào  da  carta  que  o  hespanhol  Manuel  Garcia  es- 
ere veo  ao  Conde  de  Tavarede,<  que  està  junta  aos  au- 
tos,  e  com  os  depoimentos  que  prestou  perante  o  juiz 
nos  dias  6  e  16  de  Margo.  0  alcance  destes  dois  de- 
poimentos, e  o  modo  porque  a  policia  forcejoa  para 
os  manter  em  toda  a  sua  forga  sào  urna  prova  cabal, 
e  diriamos  quasi  juridica  da  innocencia  dos  accusados, 
ou,  pelo  menos  da  cumpìicidade  dos  accusadores.  So 
urna  causa  perdida  póde  langar  mao  de  tao  infames  auxi- 
liares.  0  argu mento  é  este  :  —  «  Se  duas  testemunhas  da 
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querelici  compram,  e  subornam  depoìmentos  f  ethos,  corno 
terào  sido  os  seus  propri os  depoìmentos,  eos  dm  oulras 
teslemunhas,  parentes  proximos,  e  tanto  ou  mais  interes- 
sados  do  que  ellas  no  negocìo  de  que  se  tracia  ?  Aopiniào 
publica  nao  carece  da  decizào  dos  tribunaes  para  se 
pronunciar.  Senào  deve  julgar,  póde  resolver. 

XVIII. 

Um  poder  allucinado,  urna  familia  alerrada  pelas 
consequencias  possiveis  de  urna  imprudenza,  consti- 
tuindo  quasi  de  per  si  só  esse  poder,  saltou  portodasas 
leis  para  chegar  rapidamente  aoscu  firn.  0  codigo  pe- 
nai, invocado  contra  os  presos  com  toda  a  vehemencia 
do  odio,  e  toda  a  pusilanimidade  da  calumnia  foi  pos- 
to de  parte  em  tudo  o  que  thè  conveio.  As  disposigòes 
mais  terminantes  desse  codigo  foram  atropeladas  desde 
que  viram  que  o  seu  triumpho  podia  depender  disso. 
O  resto  pouco  cuidado  Ihes  deu  em  presenta  da  pro- 
verbiai independencia  do  poder  judicial.  Eis  ahi  a  lei 
violada,  e  a  pena  que  compete  ao  governador  civil  neste 
caso  do  suborno. 

Art.  238.  Aquelle  que  em  causa  criminal,  e  so- 
bre  as  circumstancias  essenciaes  do  facto,  que  6  o  obje- 
cto  da  accusagao,  testemunhar  falso  contra  o  accusado, 
sera  condemnado  na  pena  de  trabalhos  publicos. 

§  1.°  Se  porém  o  accusado  for  condemnado,  e 
soffreu  pena  mais  grave,  sera  aquelle  que  assim  teste- 
rnunhou  falso  contra  elle,  condemnado  na  mesma  pena. 

§  2.°  0  que  der  o  referido  testemunho  falso  a 
favor  do  accusado,  sera  punido  com  a  pena  de  prisào 
maior  temporaria  comjrabalhos. 

§  3.°  Quando  o  crime  tiver  semente  pena  correc- 
cional,  a  pena  do  referido  testemunho  falso,  ou  con- 
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tra,  ou  a  favor  do  accusado,  sera  o  degredo  tempo- 
rario. 

Art.  239.  Cessa  a  pena  de  testemunho  falso,  se 
aquelìe  que  o  deu,  se  retractar  antes  de  estar  termi- 
nada  a  discussilo  da  causa. 

§  unico.  Se  o  testemunho  falso  for  dado  em  pro- 
cesso criminal  preparatorio,  sómente  cessarà  a  pena,  se 
a  retractagào  se  fìzer  antes  de  concluido  o  mcsmo  pro- 
cesso preparatorio. 

Art.  240.  Em  todos  os  casos  declarados  nos  arti- 
gos  antecedentes,  se  oque  testemunhar  falso  Ibi  subor- 
nado  com  dadivas  ou  promessas,  serà  punido  com  tra- 
balhos  publicos  temporarios,  salvo  a  disposilo  do  §  1 .° 
do  art.  238. 

§  1 .°  0  que  se  recebeo  perder-se-ha  o  favor  do 
estado. 

§  2.°  O  subomador  sera  punido  com  as  mesmas 
penas,  salvo  a  applicacào  a  este  caso  do  que  se  dispòe 
no  §  unico  do  artigo  £21. 

Eis  ahi  a  carta  que  o  hespanhol  Manoel  Garcia  di- 
rigio  ao  conde  de  Tavarede.  Foi  extrahida  dos  autos 
pelo  escrivào  do  processo. 

Illustrissimo  excellentissituo  senhor  Conde  de  Tava- 
rede.— Manoel  Garcia  ex-escrevente  do  consulado  hespa- 
nhol do  Porto ,  e  ultimamente  caixeiro  de  mercearia 
nesta  cidade  fìllio  de  Dom  Ebaristo  Garcia  e  de  Dona 
Joaquina  Alvarez  Vinha,  naturai  de  Zamora  de  Hes- 
panha  e  hoje  prezo  na  cadeia  do  Limoeiro  ha  vìnte 
mezes  cuja  sentenza  finaliza  o  dia  cinco  de  AbriI  do 
corrente  anno,  porem  o  que  leba  ao  conhecimenlo  de 
Vossa  Excellencia  he  o  theor  seguinte.  Excellentissimo 
senhor,  tenho  a  partecipar  a  vossa  excellencia  em  co- 
mo  eu  tenho  servido  e  fcito  os  mandados  desde  o  mo- 
mento que  rcgrcssarào  nesta  cadeia  os  scnhores  José 
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Sanches  Barreto  de  Figueircdo  Perdigao  e  Antonio  Mar- 
colino da  Victoria,  e  tendo  eu  ouvido  dizer  que  os  di- 
tos  senhores  vierao  prezos  por  via  de  huma  machina 
infernal  onde  tàobem  ouvi  dizer  que  os  ditos  senhores 
queriào  culpar  neste  negocio  ao  respeitavel  Duque  de 
Saldanha,  juntamente  vossa  exceliencia  e  a  senhora 
Condeca  de  Tabarede  e  um  sobrinho  do  respeitavel  Du- 
que que  diziào  ser  ajudante  de  ordens  do  marechal  mas 
agora  tenho  a  partecipar-lhe  a  vossa  exceliencia  que 
os  ditos  senhores  Victoria  e  Perdigao  estào  nos  quar- 
tos  particulares  de  numero  tres  e  tendo  elles  pedido  aq 
carcereiro  um  prezo  para  os  servir  de  boa  conducta  e 
confìanca,  o  carcereiro  lhes  disse  que  eu  hera  e  que  me 
concedia  licencia  para  os  servir  e  elles  ao  segundo  dia 
forào  pedir  ao  dito  carcereiro  que  lhes  fìzesse  o  obse- 
que  de  cu  hir  fìcar  ao  pé  de  elles  por  ter  medo  de  hu- 
ma dor  de  repente  ou  outra  qualquer  coiza  e  o  carce- 
reiro tàobem  lhes  concedeo  o  favor  de  eu  hir  fìcar  ao 
pé  de  elles,  e  a  segunda  noute  de  eu  fìcar  là  com  el- 
les ouvi  conversar  ern  voz  baixa  ao  senhor  Victoria  e 
Perdigao  que  elles  persuadidos  de  que  eu  estava  dor- 
mindo  falarào  muitas  couzas  ealgumos  de  muita  impor- 
tancia  respeito  a  querer  desonrar  e  culpar  o  respeita- 
vel e  veneravel  Duque  e  a  vossa  exceliencia  e  a  senho- 
ra Duqueza  de  Tabarede,  tàobem  falavao  de  certos  pa- 
pe is  e  cartas  que  em  suma  herào  todas  em  querer  qui- 
tar  a  honra  às  pessoas  que  lebo  dictas ,  e  outras  mui- 
tas cozas  mas  que  só  àprezenga  de  vossa  exceliencia  o 
na  prezenca  do  senhor  juiz  criminal  as  poeterei  dizer 
e  estou  prompto  a  declarar  e  jurar  tudo  quanto  oubi 
falar  a  elles  que  he  a  pura  verdade  pois  elles  he  certo 
que  me  pagào  o  meo  trabalho  mas  eu  primeiro  quero 
nào  ganhar  nada  e  tirar  da  l'alza  calumnia  que  lhes 
querem  arguir  a  vossa  excelleneia  o  senhor  Duque  es- 
ses  senhores  Victoria  e  Perdigao  e  assira  pode  vossa 
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exeelìencia  mandar-me  chamar  para  o  informar  do 
aconteeido,  pois  a  minha  sentenga  he  de  trabalhos  pu- 
blicos,  e  só  me  faltào  trinta  e  tres  dias  n'unca  tenho 
posto  oferro  no  pé  por  conhecer  o  carcereiro  o  meo 
caracter  e  honradez  com  isto  nao  lhe  infado  mais.  Sou 
de  vossa  excellencia  obdiente  servo.  Manoel  Garda  — 
Hoje  tres  de  Margo  de  mil  oito  centos  e  cincoenta  e 
tres.  Limoeiro  —  sobscripto  —  Illustrissimo  excellentis- 
simo  senhor  Gonde  de  Tabarede  Dom  Francisco  gover- 
nador  civil  desta  cidade  —  Lisboa, 

E  nao  contem  mais  o  dito  documento  que  se  acha 
nos  ditos  autos  e  nos  mesmos  a  folhas  cento  e  treze, 

i.°  TERMO  DE  DECLARAClO 

Aos  cinco  de  Margo  de  mil  oito  centos  cincoenta  e 
trez  em  Lisboa  ,  rua  de  Sao  Bento  numero  cem,  e  ca- 
zas  de  morada  do  doutor  José  Maria  de  Azevedo  juiz 
de  direito  do  terceiro  districto  criminal  aonde  euescri- 
vao  vim ,  sendo  elle  ahi  presente,  ahi  sendo  tambem 
presente  Manoel  Garcia  subdito  hespanhol ,  preso  nas 
cadeas  do  Limoeiro,  a  onde  se  acha  cumprindo  sen- 
tenga  de  trabalhos  publicos,  o  juiz  lhe  defferio  o  jura- 
mento  dos  Santos  Evangelhos,  sob  o  qual  lhe  encarre- 
gou  que  debaixo  delle  com  boa  e  sSa  consciencia  seni 
odio  ou  afìPeicao  para  com  pessoa  algnma,  declarasse  o 
que  soubesse  a  respeito  de  conversas  que  consta  ter  ha- 
vido  no  limoeiro  entre  Jose  Sanches  Barreto  de  Figuei- 
redo  Perdigao,  e  Antonio  Marcellino  da  Victoria,  e  que 
consta  em  juizo  tiverSo  sido  ouvidas  por  elle  decoran- 
te. E  sendo  por  elle  aceito  o  dito  juramento  assim  o 
prometteo  cumprir  e  declarar.  Que  tendo  entrado  os 
dois  prezos  jà  referidos  para  o  limoeiro,  Ihes  foraodes- 
tinados  dois  quartos  da  salla  numero  trez ,  que  ficào 
mais  separados  dos  outros  quartos  de  prezos,  cujospie- 


zos  pedirào  Jogo  ao  carcerciro  se  ha  via  algnma  pessoa 
capaz  para  os  servir,  e  o  carcerciro  lhes  indicou  a  el- 
le declarante  que  ahi  se  achava  presente  ,  dizeudo-lhe 
que  era  homem  capaz,  (I  )  e  que  de  portas  a  dentro  do  li- 
moeiro  tinha  licenza  para  poder  andar  por  toda  a  par- 
te ;  que  nesse  dia  lhes  prestou  o  servigo  que  elles  exì- 
girào,  e  6  noute  se  retirou  para  o  seu  quarto,  e  que 
no  dia  seguinte  os  dois  prezos  pedirào  ao  carcerciro, 
para  elle  declarante  ficar  de  noute  em  um  corredor  ao 
pé  dos  quartos  delles  tendo  antes  prevenido  para  este 
firn  a  elle  declarante.  Que  effectivamente  na  noute  de 
terga  feira  hum  do  corrente,  fìcou  no  quarto  do  Vic- 
toria hindo  este  dormir  para  0  quarto  do  Perdigào,  que 
nessa  noute  nào  conversarne  em  objecto  algum  attinen- 
te ao  objecto  da  sua  prisào,  mas  na  seguinte  noute,  ou- 
vio  que  elles  conversavào  a  meia  voz,  e  corno  o  quarto 
em  que  elle  declarante  estava,  bcm  corno  o  do  Perdi- 
gào ern  que  estavào  os  dois,  e  que  hedividido  por  hum 
tabique  pela  brente ,  sào  abertos  em  cima,  podia  ouvir 
perfeitamente  o  que  elles  conversavào,  e  por  curiosi- 
dade  se  poz  a  espreitar  o  que  elles  conversavào,  e  en- 
tào  ouvio  que  o  Perdigào  dizia  ao  Victoria,  que  nada 
tinha  aproveitado  à  policia,  a  recommendagào  de  estar 
incommunicavel,  com  sentinella  à  vista  no  quartel  do 
Canno,  por  quanto  a  ditta  sentinella  Ihe  tinha  permit- 
tido  escrever,  e  Ihe  deo  para  isso  pape!  e  lapis,  e  per- 
mittio  que  entrasse  no  quarto  a  onde  elle  estava  prezo 
um  creado  seu,  e  que  tinha  gasto  dinheiro  para  obter 
isto,  e  poder  conseguir  quanto  quizesse,  e  que  comhi- 
nou  um  signal  de  avizo  para  o  caso  de  chegar  aljuem, 
que  vinha  a  ser  bater  em  urna  perna  com  a  palma  da 
mào.  Que  o  ditto  Perdigào  tamhem  disse  que  pelo  crea- 


(I)    Ja  se  vTò  porque  era  considerado  capaz. 
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do  tinha  mandado  instrugòes  à  familia,  para  as  senho-> 
ras  guardarem  no  seio  fodos  os  papeìs  de  importancia, 
porque  se  Ihos  achassem  podiào  ficar  perdidos,  ao  que 
o  Victoria  respondeo,  que  l'ora  urna  feìiz  lembranc». 
Que  ouyìo  tambern  dizer  o  Victoria  ao  Perdigào ,  que 
surtira  bom  resultado  da  combinalo  entre  ambos,  que 
elio  PerdigSo  por  uni  biibete  ,  —  «  para  nao  discrcm  cousa 
alguma  em  juizo  ou  noutra  qualquer  parte  a  respeito 
da  machina  se  nao  na  presenca  do  duque ,  conde ,  e 
condessa  de  Tavaredo,  e  Dom  Rodrigo  porque  só  des- 
te modo  podiao  ^alvar-se  ,  deciarando  aquelias  pessoas 
por  aulhoras  da  machina ,  e  de  a  mandarem  fazer  ; 
e  que  deviào  suslentar  que  eìles  tinhào  mandado  fa'* 
zer  isto  para  comprometterem  os  cabraes,  para  assi  ni 
*e  livrarem  da  culpa  de  entrarcm  nesle  arriscado  ne- 
gocio.  »  —  (2)  Que  ih  cs  con  vi  uba  fazer  involvidos  nisto  os 
cabraes,  para  que  nào  parecessc  nascer  delics  està  ideia 
mas  sim  lancala  nas  pessoas  do  duque,  conde  de  Ta- 
varede  e  Dom  Rodrigo ,  porque  só  dizendo  nós  que 
entramos  por  mandado  desta  gente,  he  que  nos  podere - 
mos  livrar  dos  trabalhos  eoi  que  estasnos  metti  dos  ;  (3)  quo 
o  Victoria  disse,  que  se  soubessc  o  que  li  a  via  de  aco  li- 
te cer  ,  nao  ti  riha  mandado  pedir  ao  Conde  os  seis  con- 
ios  de  reis,  nem  umas  doze  libras  que  tambern  Ihe  man- 
dou  pedir,  (4)  e  que  melhor  teria  sido  elle  ter-se  retirado 

(t)  Noie-se  o  alcance  deste  trama  da  policia  !  E  no- 
ie se  ainda  mais  a  posicào  em  que  (icariam  os  accusados 
se  a  providencia  nào  tivesse  posto  em  suas  màos  os  do- 
cumentos  que  ficam  publicados  ! 

(3)  A  gente  da  policia  é  tao  selvagem  corno  oscu  che- 
le. Ainda  que  nào  existissem  os  docu'mentos  estampades , 
pouca  gente  supporia  capazes  os  accusados  de  conversa- 
rem  tao  descuidadamente  ao  pé  de  um  estranilo. 

(I)  Aqui  vè-se  reprodusido  o  nobre  pensamento  do  ga- 
re lo  de  TrancosOj  de  coniuadir  urna  cousa  parlicuiar  coni 
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com  hum  passaporte  em  branco  que  jà  estava  assigna- 
do  pelo  Conde,  (5)  mas  que  era  verdade  que  se  fìzesse  is-^ 
to,  tambem  logo  se  declarava  rèo,  e  suspeito  de  ter  sh 
do  o  author  da  machina  ;  (6)  que  riessa  noute  passada,  fi- 
ca ndo  tambem  no  mesmo  quarto  ouvio  dizer  o  Perdi- 
gào  ao  Victoria,  se  meu  irmào  quando  o  prenderlo  de- 
corasse o  que  nos  Ihe  tinhamos  recommendado  quando 
sahio  de  Lisboa,  que  dicesse  que  tinha  arrendado  a  ca- 
za  porque  eu  Ibo  tinha  mandado,  por  incommenda  que 
me  fez  o  Duque,  entao  estamos  bem,  porque  agora  ain- 
da que  lhe  queiramos  escrever  %  de  certo  que  lhe  nào 
entregavào  a  carta.  (7)  Que  de  algumas  destas  couzas  deo. 
elle  declarante  parte  ao  earcereiro ,  e  neste  sentido  tam- 
bem escreveo  ao  Conde  de  Tavarede,  por  ver  que  se 
estava  forjando  huma  mentirà  contra  elle,  e  contra  o 
Duque,  e  nào  com  esperanga  de  interesse  algum  por-» 
que  a  té  a  pena  que  està  sofrendo,  fènda  a  ciuco  de 
Abril  proximo  fucturo ,  e  que  nada  mais  tinha  a  de- 
clarar.  De  que  fìz  este  termo  que  sondo  lido  ao  decla- 
rante o  ratifìcau  e  assignou  com  o  juize  comigo  Hen- 
rique  Jose  Monteiro  de  Mendonea  que  o  escrevi.  Aze* 
vedo,  Manoel  Garda,  Henrique  Jx>sé  Monteiro  de  Meri- 
donga. 


urna  questuo  differente  ;  ou  antes  de  justificar  coro  uro  pe- 
dido  licito  o  que  elle  quiz  unentar  àcerca  de  uni  pedkto 
illicito  ! 

(5)  Era  uni  soflrivel  ro.eio  de  occultar  que  o  passapor- 
te era  para  ou  treni, 

(6)  Isto  é  misera vel ,  e  mais  miseravel  foi  o  juiz  que 
acceitou  este  depoimento. 

(7)  Pois  entào  os  accusados  jà  presunnam  que  o  pla- 
no abortava,  antes  de  se  fazer  a  experiencia  1  Fora  alar- 
ves  ! 


SI 


2.°  TERMO  DE  DECLARACAG. 

Aos  dezeseis  de  Margo  de  mil  oitocentos  cincoenta 
c  tres  em  Lisboa  ma  de  Sào  Bento,  numero  cera  e 
casas  de  residencia  do  doutor  José  Maria  de  Azevedo, 
juiz  de  direito  do  terceiro  districto  criminal  de  Lis- 
boa, a  onde  o  dito  juiz  se  achava,  e  eu  escrivào  de  seu 
cargo  vim,  ahi  sendo  presente  Manuel  Garcia,  subdito 
hespanhol,  e  preso  uas  cadeias  do  Limoeiro  e  aonde 
se  acha  cumprindo  sentenza  de  trabalhos  publkos, 
estando  este  iivre  de  ferros,  o  juiz  Ihe  differio  o  jura- 
mento  dos  Santos  Evangeihos,  sob  o  qual  Ihe  encar- 
regou  que  declarassese  ratificala  as  declaracoes  que  fez 
a  folhas  cento  e  vinte  e  ciuco,  que  neste  acto  Ihe  sào 
apontadas  e  lidas  ;  deelarou  que  em  ludo  e  por  tudo 
ratifica  essas  deelaracòes,  por  ser  tudo  verdadeiro  e 
exacto  ;  e  sendo-lhe  apresentada  a  carta  foìhas  cento 
sessenta  e  urna  dos  autos  para  declarar  se  é  sua,  de- 
elarou que  effeeetivamente  foi  feita  por  elle,  e  que  a 
dirigio  a  Victoria  e  Perdigào,  na  vespera  do  dia  em 
que  elles  ultimamente  vieram  a  perguntas,  porque  ten- 
do perguntado  nessa  occasiào  ao  escrivào  deste  proces- 
so, Mendonea,  quando  lhes  intimou  a  pronuncia  aos 
refferidos  Perdigào  e  Victoria,  se  lhes  mostrarla  no 
acto  das  perguntas  oseu  termo  de  declaracào,  e  respon- 
dendo  Ihe  o  Escrivào  que  era  provavel  que  o  juiz  lhes 
mostrasse,  entào  elle  declarante  Ihe  escreveo  a  relfe- 
rida  carta,  de  despedida  porque  tinha  receio  que  tendo 
elle  declarante  dito  em  juizo  as  conversas  que  lhes  ti- 
nha ouvido  Ihe  fizessem  alguma  desfeita,  principalmente 
porque  sempre  lhes  tinha  negado  que  o  seu  chama- 
mento  ao  governo  civil,  fosse  para  objecto  pertencente 
a  elles,  mas  sim  a  um  outro  objecto,  eque  noste  sen- 
tido  é  que  deelarou  na  carta  que  nào  podia  continuar 


a  servillos  por  certos  compromissos  ;  e  sendo-lhe  mais 
apresentada  a  carta  folhas  cento  sessenta  e  tres,  para 
dizer  se  ella  foi  feita  ou  mandada  fazer  por  elle  deco- 
rante, e  mandada  entregar  a  Perdigào,  quando  este 
vinha  com  o  Victoria,  do  Limoeiro  para  este  juizo  ; 
dcclarou  que  nào  reconhece  tal  carta,  que  nào  foi  fei- 
ta, nem  mandada  fazer  por  elle  declarante,  e  que  tam- 
bem  nào  sabe  quem  Ih'a  entregou.  E  perguntando-lhe 
o  juiz  se  elle  teve  alguma  entrevista  com  o  Perdigào 
na  casa  dos  assentos,  aonde  foi  chamado  pelo  guarda 
livros,  e  que  dizendo  o  Perdigào  diante  deste  que  elle 
declarante  se  Ihe  tinha  offerecido  a  prestar  (sendo-lhe 
necessario)  para  jurar  falso  em  sua  deffeza,  e  que  elle 
declarante  havia  eonfìrmado  isto  mesmo  na  presenta 
do  refferido  guarda  livros?  declarou  que  teve  esse 
entrevista ,  porém  que  nem  o  Perdigào  fallon  em 
elle  declaranle  se  lhe  prestar  para  algum  juramento 
falso,  nem  elle  declarante  similhante  offerta  fez,  e  que 
só,  sim  dissera,  que  se  lhe  tinha  prestado  e  offerecido 
para  os  servir  no  que  estivesse  ao  seu  alcunce,  mas  eia 
com  relacao  ao  servigo  que  na  qualidade  de  criado  cn- 
tào  lhe  prestava,  e  que  nada  mais  tinha  a  declarar. 
E  para  constar  mandou  o  juiz  fazer  este  termo  de 
cleclaracào.  E  perguntado-lhe  o  juiz  se  elle  se  conside- 
rava em  piena  liberdade,  de  dizer  a  verdade,  cumprin- 
do  o  juramento  que  havia  acabado  de  prestar,  e  Ris- 
pondendo que  sim,  entào  o  juiz  lhe  disse  se  elle  tinha 
sido  incitado  pela  a  accào  da  policia,  para  escrever  a 
carta  ao  Conde  de  Tavarede,  e  se  no  governo  civil  se 
ihe  fez  alguma  promessa  ou  ameaga,  ou  se  lhe  deu  al- 
gum dinheiro,  para  que  elle  declarante  viesse  a  juizo 
fazer  a  refferida  deci  ararlo  de  follias  cento  e  vinte  e 
cinco  dos  aulos.  Disse  que  a  carta  dirigida  por  elle  ao 
Conde  de  Tavarede,  foi  lembranca  unicamente  sua  e 
(spontanea,  e  que  no  governo  civil  nenhuma  promessa 
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nem  ameaca  se  ihe  fez,  nem  dinheiro  algum  se  lhe 
deu.  (8)  De  que  para  constar  mandou  o  juiz  lavrar  este 
termo  que  lido  ao  deelarante  a  ratifìcou  e  assignou 
coni  o  juiz  e  comigo  Henrique  José  Monteiro  de  Men- 
donca  que  o  escrevi.  Azevedo,  Manuel  Garda,  Hen- 
rique José  Monteiro  de  Mendonga. 

XIX. 

Ahi  deixamos  estampados  esses  documentos  do  go- 
verno civil,  cuja  authenticidade  ha  de  ser  reconhecida 
perante  o  jury.  0  signatario  delles  é  urna  das  teste- 
munhas  do  summario>  e  corno  tal  tem  a  sua  letra  nos 
autos.  Além  do  carimbo  conhecido  da  reparticào,  um 
exame  de  tabelliàes  tirarà  toda  a  duvida  que  possa  exis- 
tir.  Sao  documentos  que  para  serem  reconhecidos,  bas- 
ta so  apresental-os.  Veremos  enlao  coni  que  direito  o 
poder  calumniou  por  diversos  modos  os  accus;*dos,  ao 
passo  que  subornou  testemunhas  falsas  para  sustentar 
perante  os  tribunaes  suas  infames  calumnias.  A  fami- 
1  in  de  Santo  Ambrosio  desconfiava  tanto  da  efficacia  do 
seu  conloio  que  procurou  auxiliares  por  toda  a  parte. 
Por  ultimo  achou  um  entre  os  grilhetas  ! 

Desejamos,  comtudo,  que  o  poder  nào  csteja  até  es- 
sa occasiào  era  cxpectaliva.  A  imputacào  é  grave. 
Nào  é  a  delagao  traicoeira  de  1822;  mas  é  um  su- 

(8)  Quando  a  policia  dictou  este  termo  de  declaracào  es- 
lava bem  longe  de  julgar  que  a  carta  dirigida  pelo  chefe 
da  2.a  reparticào  ao  hespaohol  com  data  de  15  de  Marco 
em  que  lhe  promette  proleccào,  chegar/a  um  dia  às  màos 
dos  accusados.  Como  é  q  le  se  explicarà  està  assercào  do 
Garcia  feita  no  dia  16,  comparando-a  com  a  carta  da  po- 
licia do  dia  antecedente?  Quis  deus  vidi  perdere  prius  de- 
mentai ! 


te 

borno  borrivel  em  f  8o3.  Quando  dèmos  pela  ìmpren- 
sa  a  noticia  desse  suborno  disse  a  follia  ministe- 
rial  que  os  avisos  do  subornado,  que  entao  publica- 
mos,  eram  obra  nossa.  Agora  jà  nào  publicamos  sim- 
plices  avisos;  estampamos  correspondencias  de  urna re- 
particjìo  publica  eom  um  foreado  da  gale,  e  apresen- 
tamos  ao  pablico  documentos  em  que  essa  mesma  re- 
parti ^ào  o  manda  tracia?  fcem  para  nào  ser  compro- 
mettida.  £sta  questào  éde  publica  moralidade,  porque 
affecta  a  seguranca  de  todos  os  eidadàos.  Ninguem  es- 
tà livre  de  ser  preso  arbitrariamente,  e  de  ser  vieti» 
ma  do  depoimentos  falsos,  subornados  por  umpoderem 
que  figura  o  actual  ministro  do  reino.  E'  por  isso 
que  rogamos  à  imprensa  periodica  pera ,  ao  menos 
explicacoes  sobre  este  assumpto.  Eis  abi  a  garantia  que 
suppomos  dever  dar  à  mesma  imprensa,  a  firn  de  que 
ella  tenha  a  certeza  de  que  nào  entra  com  leviandade 
neste  assumpto. 

Sr.  Rodrigo  da  Fonseca  Magalhaes  ,  empregado 
da  polkìa  secreta  em  1822r  eehefe  da  policiaem  18o3 
—  Sr.  Conde  de  Tavarede  r  authomalo  adminis- 
irador,  e  dìgno  di  sàpido  daquelle  mestre,  ouvi  ambos  o* 
que  vos  disemos»  Ou  nós  somos  falsificadores  de  docu- 
mentos, ou  vós  sois  dois  infames  suòornadores  !  Levai- 
nos  depressa  aos  tribunaes  para  provar  o  fiosso  crime, 
ou  para  manifestar  a  vossa  infamia  L 
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tlVRO  SEGUNDO. 
h 

Chcgamos  a  um  ponto  què  eonstituina,  por  assim 
dizer,  a  maior  difficuldade  desta  obra,  se  nao  tivesse- 
mos  resolvido  fazer  apenas  um  rapido  bosquejo  sobre 
alguns  caracteres.  A  censura  acre  de  urna  grande  par- 
te da  nossa  magistratura  judicial  seria  absurda,  porque 
a  sua  reputagào  protesta  contra  a  malidìcencia. 

A  maioria  dos  juizes  de  primeira  instancia  do  nosso 
paiz  póde  dar-se  ao  mundo  corno  modélo  de  probida- 
de,  e  inteireza.  Essa  maioria,  isenta  de  pechas  que 
desvirtuam  o  juiz,  póde  tambem  ter  as  virtudes  que 
adornam  o  cidadào,  menos  aquellas  que  fazem  um  ho- 
mem  martyr  da  consciencia.  As  ilhas  do  Pico,  Flores, 
e  outras  comarcas  miseraveis  do  continente,  sào  aRo- 
cha  Tarpeia  desta  magistratura.  As  transferencias  sem 
urna  lei  que  regule  a  antiguidade,  e  os  servigos,  tor- 
nam  illusoria  a  sua  independencia.  A  theoria  é  a  in- 
dependencia  ;  mas  a  practica  é  a  dependencia  triennal 
do  arbitrio  do  governo, 

Nos  tribunaes  de  segunda  instancia  as  circumstan- 
cias  sao  outras.  Alli  as  virtudes  de  foro ,  podiam  estar 
a  par  da  independencia  do  poder.  A  relagào  de  Lisboa, 
por  exemplo,  goza,  geralmente  fallando,  de  urna  repu- 
tagào digna  da  austeridade  dos  tempos  antigos.  Apenas 
alguns  vapores  forrnados  pelo  balito  igneo  das  sedicoes, 
tolda  de  quando  em  quando  as  abobadas  do  tribunal. 
Pode  alli  baver  um  ou  outro  dos  seus  membros  que 
a  vocagào  fìzesse  guerreio,  e  a  sorte  magistrado.  Esses 


poucos  juizes  netti  sempre  terao  deposto  a  politica  no 
iogar  em  que  envergam  a  béca.  De  algum  delles  ou- 
vimos  nós  que  fora  seguido  por  confìdenciaes  intoleran- 
les  do  ministerio  do  remo  quando  foi  às  Caldàs  da  Rai- 
nha  em  1848.  Elle  dirà  se  o  governador  civil  daquel- 
le  districto  fez  obra  por  essas  circulares.  O  ho  moni  de 
honra  nào  tem  politica  diante  da  innocencia.  A  nobre- 
za  do  espirito  exalta -se  na  sua  contemplalo. 

Devemos,  comtudo<  à  h  istoria  o  nome  dos  juizes  que 
concorreram  para  que  fosse  denegado  provimento  ao  ag- 
gravo dos  accusados.  A  publicacao  desses  nomes  nào  é 
urna  censura  ,  é  urna  explicacao.  Attribue  por  ahi  o 
publico,  a  um  dos  juizes  as  scgtrintes  palavras  :  —  «Fa- 
zìa-se  mais  favor  ao  governo  em  os  despronunciar  \ 
Àttribue-se  a  outro  membro  o  seguinte  dito:  —  «Isso 
é  ama  intriga,  que  nem  se  deve  ler.  Elles  que  vào  ao 
jury '  justificar-se  !  »  Diremos  com  franqueza  que  nao 
acreditamos  em  neri h urna  destas  coisas.  Sào  boatos  in- 
fundados,  que  os  precedentes  nào  authorisam  !  Eis  ahi 
os  nomes. 

O  sr.  Sequeira  Finto,  presidente  da  relacao,  pardo5 
reino,  e  enfermeiro  mór,  pelo  Duque  de  Saldanha. 

O  sr.  Aguiar,  juiz  relator,  irroào  dosr.  Aguiar  que 
for  feito  ha  pouco  par  pelo  Duque  de  Saldanha. 

O  sr.  Pina  Cabrai,  juiz  adjunto. 

O  sr.  Caetano  @ampos,  juiz  adjunto. 

IL 

Denegado  o  provimento  ao  aggravo  dos  accnsados , 
e  baixando  os  autos,  observaram  pessoas  competentes 
que  o  cazo  podcria  ser  de  fianca  ,  entendendo  o  juiz 
favoravelmente  a  legislagào  apontada  no  despacho  de 
pronuncia.  Esse  despacho  fundava-se  no  artigo  88,  com 
referencia  ao  artigo  82 ,  o  qual  comprehende  um  §, 
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Sinico  corno  se  vio  em  outro  logar.  Combinando ,  pois^ 
està  legislagào  comò  artigo  89 ,  é  evidente  que  sem 
grande  favor  poderiam  ser  os  prezos  affiangados.  A 
fianca  foi  requerida,  indeferida  na  primeira  instancia  * 
corno  era  de  suppor  $  e  subio  o  competente  aggravo. 
Desta  vez  a  seccào  foi  a  de  terga  feira,  e  o  aggravo 
ìiào  tevc  provimento.  Os  juizes  foram  : 

0  sì*.  Forjaz,  que  entrou  antes  do  presidente,  dis- 
tribuiu  a  si  proprio  o  processo,  e  fallou  contra  a  admis- 
sào  da  franga* 

O  sr.  Moura- Cabrai  qué' fallou  a  favor  della,  e  por 
ultima  assignou  o  accordào  por  unanimidade,  para  nao 
o  assignar  o  sr,  Ottolini,  que  se  dispunha  a  isso*  A  sua 
letra  desmentio  a  sua  palavra. 

0  sr;  Campus  Henriques,  que  fallou  menos  contra  a 
fìanga,  do  que  calumniou  um  dos  accusados. 

Este  benemerito  magistrado  parece  que  disse  ,  en tré 
outras  coisa?,  que  o  sr.  Victoria  era  tim  malevolo*  que  tinha 
morto  oirlandez  Macdonell  !  Alli  devia  haver  juizes  que 
pudessem  observar-lhe  que  o  accusado  nào  tinha  esta- 
do  com  oquelle  caudilho,  nem  com  as  tropas  que  o 
perseguiram,  nem  puzera  pé  em  loda  a  sua  vida  na 
provincia  em  que  elle  foi  morto.  Reinoù  todavia  o  si- 
lencio  !  Sabefido-se  que  o  general  foi  morto  no  campo 
em  que  peleijava  contra  o  tbrono  da  Rainha ,  nem  se- 
quer  parecéo  singular  semilhante  arguigao  na  boca  de 
um  juiz  que  deve  o  seu  logar  àmesma  Augusta  Sen  ho-8 
ra  !  A  calumnia  deo  o  brago  ao  espirito  de  sedigào ,  e 
substituiram  na  sala  a  estatua  dajustiga. 

Quando  a  calumnia  desfagada  é  o  rrielhor  argumen- 
to  de  um  juiz  contra  quem  Ihe  pede  justiga  ,  nao  ha 
direito  algum  que  possa  garantir  a  sociedade,  por 
sagrado  que  o  supponham.  Quem  viola  o  credito  por 
tfcinte,  viola  tudo  !  0  digno  magistrado  de;enrolou  o 
manto  en?anguentado  de  Macdonell,  que  elio  vira  matar 
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era  sonhos  por  um  Bruto  moderno,  e  isto  bastati  p&tà 
que  o  aggravo  nào  tivesse  provimento.  A  chegada  re- 
pentina de  um  correio  do  ministeri©  do  reino,  é  tal- 
fez  o  acontechnento  meaos  significativo  deste  dia* 

ni, 

À  pbylosopbia  tem  regras  invariaveis  para  entrar  ha 
éxarfre  éas  questoes  sugeitas  a©  sèu  inquerito.  Asappa- 
rencias,  por  seductoras  quesejam^  nào  podem  entrarne 
numero  dessas  regras.  O  homem  que  se  deixasse  se- 
duzir  com  o  entono  da  palavra  authorisada  pelo  man- 
do, teria  talvez  de  recuar  diante  dos  resultados  da  opi- 
nilo preerpitada.  Neste  cazo  a  sua  reetidào  seria  pos- 
thuma,  comò  o  arrependimento  daquelle  que  matasse 
outro  por  engano. 

No  objecto  de  que  se  tràcia  nao  basta  ter  em  vista 
o  que  se  diz  de  um  lado,  é  mister  tambem  estudar  as 
eireumstancias  que  milita  m  do  outro.  Refhcta-se  mt 
posicào  especial  dos  accusados,  observem-se  as  suas  re- 
lacoes  preexistentes  com  os  aecusadores,  e  calcule-se  so- 
bre  estes  dados  a  verosimilbàn§a  da  accusalo.  Os  pre- 
cedentes  de  uns,  e  outros,  sào  tambem  dignos  de  at- 
tenevo. Os  precedentes  sào  o  passado,  a  voz  longiqua 
do  preterito,  e  a  prophecia  mysteriosa  do  porvir. 

Um  dos  accusados  é  afìlhado  de  eazamento  do  Du- 
que  de  Saldanha*  e  tem  sido  desde  a  sua  mais  tenra 
mocidade  voluntario  nas  suas  crusadas  politieas.  Des- 
de 1837  até  1851  nào  houve  urna  unica  revolta,  urna 
unica  eonspiracào  em  que  figurasse  o  marechal,  que  nào 
visse  o  sr.  Perdigào  combatente*  ou  cumplice,  correr 
todos  os  seus  riscos  *  e  soffrer  todas  as  suas  consequen- 
cias.  Por  occasiào  da  revolta  de  1837  esteve  no  Chào 
da  Feira,  e  emigrou]  para  Iiespanha,  d'onde  passou 
à  America. 


Pela  revoìta  de  6  de  Outubro  de  1846  comman- 
dou  o  corpo  de  guardas  fìscaes ,  e  foi  depois  guarda 
mór  da  alfandega  da  Horta.  Na  revolta  de  1851  foi 
admittido  aos  mysterios  de  Santo  Ambrozio ,  sahio  de 
Lisboa  comò  emissario  para  tractar  com  o  commandan- 
te de  urn  corpo4  fìcou  depois  na  capital  para  coadjuvar 
o  visconde  de  Fonte  Nova,  e  a  final  appareceu  nomea- 
do  director  d'alfandega  da  Horta. 

Exenorado  um  anno  depois,  com  o  firn  de  ser  restituido 
o  seu  antecessor,  que  fora  demittido,  e  processado  por  pe- 
culato, econcussào,  o  decreto  queoexonerou  dava-lheo 
direito  de  pedir  outro  emprego;  Nào  obstante  isto,  nun- 
ca  procurou  directamente  o  marechal,  nem  lhe  pedio 
coisa  alguma;  Se  o  encontrava  saudava-o ,  e  conversa- 
va com  elle  se  ia  a  pé.  A  triste  consciencia  de  haver 
contribuido  com  as  suas  péquenas  forgas  para  um  mo- 
vimento que  desmentia  a  sua  origem,  conserVava-o  à 
urna  distancia  respeitosa  do  homem  que,  todavia,  nào  po- 
dia  deixar  de  estimar.  Além  disso  o  marechal  tinha- 
lhe  dito  em  um  encontro  :  —  «  Eu  só  soube  da  sua  exó- 
neragàó  depois  de  tudo  estar  feito  ;  mas  isso  hade  re- 
mediar-se.  »  Se  isto  nao  era  urna  mercé ,  era  urna  sa- 
tisfagào, 

IV. 

Ó  sr.  Victoria,  demittido  do  cargo  de  secretarlo 
geral  de  Ponta  Delgada  no  meio  do  enthusiasmo  febrii 
do  Porto,  chegou  a  Lisboa  mas  nào  procurou  o  mare- 
chal, nem  pessoa  alguma  da  situagào.  Ao  cabo  de  vin- 
te dias  foi  a  sua  casa  o  sr.  Damasio,  e  nào  o  encon- 
trando,  deixou-lhe  um  bilhete  em  que  lhe  dizia  que  o 
marechal  lhe  desejava  fallar.  Vinte  e  tantos  dias  de- 
pois estava  elle  nomeado  governador  civil  d'Angra.  Am- 
bos  estes  senhores  tinham  entrada  franca  em  casa  do 


Duque,  e  sentavam-se  quando  queriam  à  sua  meza.  Os 
commensaes  do  Duque  de  Saldanha  alcancam  facilmen- 
te o  que  Ihe  pedem,  a  nào  ser  um  impossivel. 

A  meza  do  marechal  é  o  logar  em  que  elle  larga  a 
pequena  reserva  de  que  a  natureza  o  dotou.  Alli  nào 
ha  etiqueta  alguma.  Urna  intimidade  respeitosa  da  par- 
te dos  convivas,  e  urna  franqueza  protectora  da  parte 
do  Duque  suo  todo  o  formulario  de  semilhantes  refei- 
Qoes.  Ainda  mais.  Alli  trincha-se  de  vez  em  quando 
um  segredo  de  gabinete  de  envolta  eem  um  fìambre , 
ou  perù.  A  expansào,  ogozo,  e  a  publicidade  sào  a  gran- 
de virtude,  e  o  grande  vicio  do  marechal.  As  proprias 
carfas  que  elle  recebe  pela  posta  diaria  sào  abertas  ao 
seu  almoco,  e  lidas  em  alta  voz.  Qs  commentarios  jo- 
cozos ,  mas  sempre  polidos,  succedem-se  uns  aos  outros. 
Aqui  o  avisam  de  que  o  querem  assassinar,  alli  Ihe 
pedem  urna  mercé ,  acolà  Ihe  dirigem  urna  felicitalo. 
Este  escreve  bem,  aquelle  mal ,  um  estylo  é  poetico , 
outro  è  prosaico.  O  assumpto  foge  às  vezes  da  insipi- 
dez,  para  cahir  na  puerilidade, 

O  sr.  Victoria  sahio  de  Angra  por  nào  ter  corres 
pondido  ao  pensamento  anarchico  da  situagào  nas  fa- 
mozas  eleigoes  de  1852.  Nào  houve  opposicao  legai  que 
aquelle  governador  civil  nào  fizesse  à  lista  do  governo. 
O  seu  procedimento  a  um  tempo  hostil,  e  legai ,  le- 
vou  o  poder  a  exoneral-o  do  cargo  que  occupava,  para 
ser  empregado  concernentemente.  0  decreto  foi  assi- 
gnado  em  Lisboa  quatro  mezes  depois  de  elle  ter  to- 
rnado posse  do  referido  cargo.  Chegando  a  Lisboa 
nào  fez  o  menor  uzo  desse  decreto,  que  Ihe  dava  o  di- 
retto de  pedir  um  emprego.  Nào  pedio  cousa  alguma, 
porque  havia  formado  tengào  de  se  dedicar  ao  jorna- 
lismo.  Nào  quiz  ter  o  menor  contacto  officiai  coni 
essa  situagào  que  aborrecia,  com  quanto  estimasse  sem- 
pre o  Duquo  de  Saldanha,  que  deplorava  ,  corno  se  de- 
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plora  ama  mosca  cahida  nas  garras  das  aranhas  socia- 
ftstas. 

Depois  da  sua  chegada  à  capital*  nào  duvidou  ter 
eom  o  Duque  de  Sul  dati  ha  as  relaccTes  que  nào  queria 
ter  com  o  chefe  da  situagào.  Trocaram-se  algumas  car- 
tas  entre  ambos  que  respiram  aproximacào  na  sy-m  pa- 
tina-, eantrpathia  na  politica.  0  marechal  mandou  mes- 
mo  fazer  lhe  todos  os  o Aeree i meri tos  possiveis  de  ima- 
ginar,  e  o  seu  creado  Joào  Correa  foi  um  dia  a  caza 
da  Ex.ms  Sr.a  D.  Francisca  Joaquina  Roeda  da 
Victoria  pedir-Ihe  que  fosse  a  caza  de  seu  amo.  0 
chamamento  da  outra  vez  foi  officiai,  e  directo  ;  desta 
vez  era  particular  e  indirecto.  O  sr.  Victoria  perma- 
ìieceo  inabalavel ,  e  só  foi  a  caza  do  Duque  de  Sai- 
danha  por  accasiào  dos  ultimos  acontecimentos. 

Das  cartas  a  que  alludimos  apenas  publicamos  duas 
que  deixam  de  ser  intimas,  em  virtude  da  relacào  que 
tem  com  o  objecto  prineipal  desta  historia.  No  entan- 
to  devemos  confessar  que  é  coni  a  maior  repugnaneia  , 
e  depois  de  urna  lueta  tremenda  entre  os  nossos  deve- 
res  de  homem,  e  os  nossos  direitos  de  ealumniado,  que 
entregamos  ao  publico  esses  documentos,  que  apreciàmos 
mais  pelas  suas  expressòes,  do  que  pelo  seu  assumplo. 
Dóe  nos  o  coracào  ao  Yermos  que  um  procedimento 
atroz  nos  fórca  a  divulgar  confidencias  da  amizade. 
Consola-nos  a  lembranga  de  que  o  exemplo  nào  par- 
ilo da  ne  ssa  parte.. 

V. 

À  imputacào  que  se  faz  aos  aecusados  podia  ser  idea^ 
da  pelo  receio;  mas  só  devia  ser  acreditada  em  um 
paiz  desmoralisado  pelo  espectaculo  que  lhe  tem  dado 
a  rapina  erigida  em  systema.  Mesmo  assim  semelhan- 
le  accusarlo  deveria  cahir  aos  pés  das  pessoas  que-  ti- 
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vessem  algum  conhecimento  dos  cargos  que  clles  teem 
occupado.  Tres,  ou  quatro  contos  de  réis  arra  nja-os  um 
governador  civil ,  sem  se  tornar  reparàdo.  Na  ilha  Ter- 
ceira  existe  um  que  tem  ultimamente  comprado  prò- 
priedades,  nSo  obstante  as  despezas  que  lhe  attribuem 
uns  documentos  que  ao  diante  publicamos.  Outro  em- 
pregado  que  ahi  figura,  depositou  no  cofre  daquelle  dis- 
tricto,  quando  alli  esteve  governador  civil,  cinco  ou  seis 
mil  patacas,  para  ter  o  seu  dinheiro  mais  seguro.  Isto 
quer  dizer  que  um  governador  civil,  sem  deixar  de  ser 
honrado,  pode  arranjar  em  pouco  tempo ,  das  suas  eco- 
nomias,  tres  ou  quatro  contos  de  réis. 

Em  these  mesmo  a  imputacelo  é  absurda.  Nào  ha 
liomem  algum,  por  malvado  que  o  supponham,  que  se 
soccorra  a  meios  illegitimos,  para  melhorar  de  posicào , 
podendo  contar  com  a  efficacia  dos  legitimos.  Ora  os 
accusados ,  pela  sua  posicao,  e  relacòes  com  o  chefe  do 
gabinete  teriam  um  emprego  logo  que  opedissem,  com 
tanto  que  nao  escolhessem  demaziado.  A  deshonestida- 
de  que  ahi  campea  nas  reparticoes,  a  prevaricagao  que 
ahi  occasiona  os  inqueritos  judiciaes,  poderào  pensar 
de  outro  modo,  e  farào  bem,  porque  assim  julgam  os 
outros  por  si. 

Por  exemplo,  podera  julgar  bem  dos  accusados  o  no- 
to de  um  ferrei ro,  que  ha  poucos  annos  andava  là  por 
fora  esfarrapado,  e  possue  hoje,  alem  de  outras  coisas, 
urna  fazenda  que  vale  oitenta  mil  crusados  ?  Esse  de- 
ve pensar  mal,  e  muito  mal.  Como  poderia  deixar  de 
se  entender  com  esse,  o  fìlho  de  um  moleiro  de 
Sarnache,  que  ainda  em  1822  matava  a  fome  com 
pào  molhado  no  sangue  dos  patibulos,  que  exerceo  o 
myster  desalteador,  queeraapenas  o  Canarim,  e  o  Quin- 
tàes  daquella  épocha  de  delacòes ,  e  possue  hoje  urna 
riqueza  fabulosa  ?  A  uniào  é  naturai  ;  mas  o  ultimo  tal- 
vez  nào  pense  mal  dos  accusados ,  com  quanto  tenha  de 


os  perseguir  com  toda  a  inflexibilidade  do  egoismo, 
para  nao  cahir  do  logar  em  que  procura  quadruplicar 
o  que  tem. 

VI. 

Se  os  individuos  a  que  alludimos,  e  muitos  outros 
que  enxameam  neste  paiz,  tivessem,  antes  desuaabjec- 
cào,  meios  legitimos  de  melhorar  de  posic/ào,  estamos 
conveneidos  de  que  as  suas  reputacoes  honrariam  hoje 
os  cargos  que  exercem.  Aos  aecusados  nào  succedia  o 
mesmo.  Um  delles  foi  exonerado,  porque  o  quiz  ser. 
Ambos  elles  o  foram  para  serem  novamentc  emprega- 
dos.  Tinham  um  direito  adquirido  nos  proprios  docu- 
mentos  da  sua  exoneracào  de  que  nunca  fìzeram  caso. 
Um  dos  accusados  nào  carecia  de  cousa  alguma,  oou- 
tro  tinha  amigos  que  nada  Ihe  deixariam  faltar.  Os 
documentos  seguintes  fallam  mais  alto  do  que  todos  os 
argumentos  que  podessemos  produzir.  Um  delles,  que 
publicamos,  corno  dissemos,  com  grande  repugnancia,  e 
sómente  por  se  ligar  com  o  objecto  principal  desta  his- 
toria,  é  um  verdadeiro  attestalo  do  Duque  de  Salda- 
nha  contra  as  suas  machinacoes  posteriores.  Um  dos 
accusados,  aproveitando-se  dos  repetidos  offerecimentos 
do  marechal,  pedio-lhe  emprestada  a  quantia  detrinta 
soberanos.  0  marechal  mandou-lhe  doze,  os  quaes  lhe 
foram  devolvidos,  por  nao  se  poder  dar  àquella  somma  a 
applicagào  para  que  fora  pedida.  Dias  depois  o  mesmo 
marechal  remetteu  os  trinta  soberanos.  Deste  modo  o 
Duque  de  Saldanha,  que  era  padrinho,  e  amigo  de  uni 
dos  accusados  estava  sendo  para  o  outro  o  que  para 
elle  proprio  eram  os  srs.  Si  Romào,  e  Visconde  de 
Loures.  Fataìidade  !  Fatalidade  !  Como  pódes  conver- 
ter repentinamente  a  mào  de  um  amigo  em  cutel- 
lo  de  algoz,  e  transformar  em  justas  recriminacòes  o 
sentimento  puro,  e  ineffavei  da  gratidSo  ! 


m:ao  e  Ex.rao  Sr. 

Poi  só  no  dia  30  petas  1 1  horas  que  reoebi  a  car- 
tinha  de  V.  E.  de  28  do  proximo  passado.  Nào  me 
era  possivel  responder-Ihe  Iogo,  porque  o  dinheiro  que 
tinha  era  casa  nào  chegava  a  cinco  hbras,  e  nào  ten- 
do a  quem  recorrer,  porque  os  dois  amigos  que  algu- 
mas  vezes  me  emprestavam  dinheiro,  um  morreo  ha 
poucos  dias  ;  e  o  outro  està  em  Franca.  Apresso-mea 
enviar-lhe  hoje  12  soberanos,  porque  recebi  o  meu 
soldo,  sentindo  nào  poder  fazer  mais  este  mez. 

De  V.  Ex.a 

Amigo  venerador 

Scddanha, 

S,  C.  3  deNovembro 
de  1852. 

Sobrescripto  —  l\\.m°  e  Ex.m°  Sr.  Antonio  Marcelli- 
no da  Victoria. 

&       &  & 
Bua  da  Bella  Vista,  à  Estrella  n.°  68, 

mìu  f>b  ogìfius  a  fOiiunl:"'»  ciò  wijj  ^damteti  in  supplì 
Ministerio  do  Reino.  —  3.a  D.  tf*  2.a  R.  —  Sua  Mér 
gestade  a  Rainha  Manda  pela  Secretaria  de  Estadodos 
Negocios  do  Reino,  remetter  a  Antonio  Marcellino  da 
Victoria,  para  seu  conhecimento,  e  devidos  efteitos,  a 
inclusa  còpia  autheutica  do  decreto,  datado  de  24  de 
Abril,  ultimo,  pelo  qual  A  Mesma  Augusta  Senhora 
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Houve  por  bem  ex«neral-o  do  cargo  de  Governador 
Civil  dodistricto  de  Angra  do  Heroismo,  para  ser  con- 
venientemente empregado.  Paco  das  Necessidades  em28 
de  Julho  de  1852. 

li.  da  Fonscca  Magalhàes. 

Còpia. 

Hei  por  bem  exonerar  do  cargo  de  Governador  Ci- 
vil do  districto  de  Angra  do  Heroismo,  a  Antonio  Mar- 
cellino da  Victoria,  que  serd  convenientemente  empre- 
gado. Pago  em  24  de  Abril  de  1852.  =  KAINHA. 
c=  Rodrigo  da  Fonseca  Magalhàes. 

VII. 

No  dia  26  de  Janeiro,  em  que  os  accusados  foram 
presos,  teve  logar  urna  busca  rigorosa  em  suas  pessoas, 
no  quartel  do  Carmo,  de  que  nada  resultou,  e  foram 
postos  logo  depois  ria  mais  rigorosa  incommunicabili- 
dade.  Um  ficou  no  refendo  quartel,  e  o  outro  foi  pa- 
ra osPaulistas.  No  dia  27  veriticou-se  em  suas  casasou- 
tra  busca,  feita  pelo  juiz  José  Maria  de  Azevedo,  de 
que  apenas  resultou  a  aprehen*ào  dedois,  ou  tres  arti- 
gos  destinados  para  a  imprensa,  em  que  se  referiam 
algumas  particularidades  salientes  do  caso  da  machina 
infernal.  Estes  artigos  foram  levados  pelo  juiz  estupc- 
facto,  e  estao  juntos  ao  processo. 

Tendo  havido  um  rompimento  entre  elles,  e  a  fa- 
milia  de  Santo  Ambrosio,  os  accusados  tinham  for- 
mado  tencào  de  voltar  contra  ella,  os  gumes  de  um 
trama  que  se  quizera  empregar,  naodiremos  para  per- 
seguir ,  que  k>so  parece-nos  hoje  impossiveì  ;  mas  pa- 
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ra  lardar  sobre  alguns  caracteres  a  parte  odiosa,  que 
dahi  podesse  provir.  Atirar  com  a  questào  à  imprensa, 
e  aguardar  que  o  tribunal  competente  os  chamasse  co- 
rno testemunhas,  pareceu-lhes  um  meio  bom,  e  infali- 
\el.  A  intimidade,  e  cordura  com  que  haviam  entrado 
naquellas  entrevistas  mysteriosas,  nào  baviam  deixado 
em  seu  poder  provas  concludentes  ;  mas  possuiam  as 
que  eram  necessarias  para  esc larecer  quaìquer  juizo  que 
nào  funccionasse  sob  a  pressào  do  poder. 

A  publicaeào  desses  artigos  foi  addiada  para  ser  fei- 
ta  no  Sceptro,  jornal  novo  que  ia  sabir  a  publico  den- 
tro de  seis  dias.  Um  delles  estava  convenientemente  assi- 
gnado.  Os  accusados  disseram  a  muita  gente  a  sua  in- 
tendo àcerca  desses  artigos,  e  nisso  commetteram  um 
grande  erro.  Pozeram  desse  modo  os  seus  adversarios 
de  sobre-aviso  :  esses  adversarios  eram  o  poder,  e  de- 
viarci esperar  serias  consequencias.  A  reserva  era  ne- 
cessaria até  ao  momento  da  publicagao  que  iam  fazer. 
O  poder  nao  tinha  procedido  contra  elles  no  praso  de 
trinta  dias,  porque  nao  Ihessuppunha  ìntencòes  bostis, 
e  nào  parecia  disposto  a  conloiar-se,  corno  entào  fez, 
obrigado  pela  forca  das  circumstancias.  O  poder  obrou 
indignamente  ;  e  hoje  talvez  queira  abafar  os  remorsos 
dizendo  intimamente:-^ — aobrei  assira  em  defeza  da 
propria  exxstencia.  » 

Em  vez  de  fazerem  oquedeviam,  os  accusados  con- 
taram  pubicamente  o  que  sabiam  a  quem  os  quiz  ou- 
vir.  Urna  vez  até  o  disseram  diante  de  um  homem, 
cuja  origem  ignobil  é  a  aritithese  do  seu  nome  roma- 
no, que  figura  no  meio  da  espionagem  aristocratica  da 
policia,  *onde  vai  duas,  e  tres  vezes  por  dia.  Esse  ho- 
mem  ouvio  a  exposicào  do  facto,  e  a  descripgào  dos 
artigos  com  um  alvorogo  notavel,  e  voou  nas  azas  da 
delacjìo  para  Santo  Ambrosio,  e  Terra  Santa,  onde  foi 
semear  o  terror,  e  a  desespera^ào.  Urna  prisào  ille- 
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gal,  e  toda  a  easta  de  vioienciaa  eram  as  consequencias 
possi  veis  de  tao  grande  imprudencia.  Segue-se  um 
dos  artigos  apprehendidos,  tirado  por  còpia  pelo  escri- 
yào  do  processo. 


Sr.  Redactor. 

Ha  dias,  emesmo  estando  um  de  nós  gravemente 
doente,  tivemos  noticia  de  que  algumas  folhas  desta 
capital  tratando  da  descoberta  da  machina,  lancavam 
allusoes  que  as  pessoas  do  nosso  corihecimento  enten- 
diam  dirigirem-se  a  alguns  de  nós  singularmente,  ou 
a  ambos  eolectivamente.  Sabendo  de  boa  fonte  que  as 
denuncias  ferviam,  e  que  a  polieia  indicava,  entre  ou- 
tros,  um  illustre  deputado,  um  distincto  jornalista,  e 
até  um  honrado  conego,  todos  pertencentes  ao  partido 
cartista,  sabendo  tambem  pelo  mesmo  canal  que  se  de- 
sejava  à  fina  forca  comprometter  um  cavalheiro  deele- 
vada  posigao,  nào  se  poupando  promessas  e  subornos, 
ouvimos  refferir,  e  ler  com  desprezo  essas  allusoes,  que, 
a  final,  tinliamos  a  certeza  de  poder  repelir,  quando  nos 
parecesse  oportuno. — Parece-nos  porém  que  vem  che- 
gando  essa  oportunidade,  e  corno  minta  gente  tememit- 
tido  a  sua  opinilo  a  tal  respeito,  tambem  nós  diremos 
em  geral  o  que  temos  ouvìdo  dizer,  visto  nào  ser  poi- 
si  vel  alliar-se  por  milito  tempo  a  boa  fé  com  a  trai- 
gào.  Ouvimos  que  os  conspiradores  da  machina  sào 
dois  ou  tres  muito  graùdos,  e  protogonistas  do  drama  ; 
ouvimos  que  ha  seus  comparsas  em  cujo  numero  en- 
tra urna  dama,  e  pessoas  de  menos  considerag5o.  Nós 
nao  podemos  asseverar  isto,  que  talvez  nào  passe  de 
boatos  ;  todavia  havendo  corno  ha  um  processo  aberto 
na  Boa-Ilora,  parece-nos  que  aquelle  é  o  lugar  proprio 
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para  se  tratar  deste  assumpto,  devendo  cessar  por  tan- 
to os  ditos  da  imprensa,  que  podem  calumniar  muita 
gente,  sem  illustrar  a  questào.  0  caso  vale  a  pena.  — 
Dizem  que  ha  um  passaporte  assignado  em  branco, 
urna  obngacjìo  de  grande  quantia,  e  outros  documen- 
tos  t  Por  tanto  aos  tribunaes,  que  bavera  muita  gente 
com  vontade  de  là  chegar.  Eis-aqui  o  que  nós  temos 
ouvido,  mas  Dcos  super  omnia.  Somos  com  toda  a 
consideralo  de  Vossa  S.a  attentos  veneradores  eobri- 
gadissimos  crcados.  —  Antonio  Marcellino  da  Victosria* 
—  José  Sanclies  Barreto  de  Figueiredo  Perdigào* 

VIIL 

i 

Ha  nos  autos  urna  obrrgaeào  escripta,  e  assìgnada 
por  pelo  Conde  de  Tavarede,  da  quantia  de  seis  corb- 
tos  de  réts,  que  foi  apresentada  expantaneamente  era 
Juizo  por  um  dos  accusados.  Està  circumstancia  nào 
seria  perdida  para  um  tribunal  da  Nova  Zelandia,  e 
parece  ter  escapado  ao  criterio  de  alguns  juizes  por- 
tuguezes.  Nào  admira.  Esses  magistrados  comprehen- 
deram  a  civilisacào  do  seu  paiz,  e  mediram  com  um 
olhar  a  sua  independencia.  A  jurisprudencia  entre  nos 
està  se  rido  a  sciencia  especial  de  cada  lei,  segundo  a 
pessoa  que  exige,  ou  soffre  a  sua  execucao.  A  logica, 
e  o  criterio  s&ooutra  coisa;  nào  temem  aremocào  da 
sède  em  que  funccionam. 

Diz-se  geralmente  que  os  accusados  sào  pessoas  in>- 
telligeates,  e  dotados  de  bastante  sagacidade,  que  aie 
temos  ouvido  exaggerar  aos  seus  adversarios.  —  «  E  fi- 
no t  é  esperlan  —  eis  o  que  se  diz  delles  em  toda  a 
parte.  Alguma  gente  quer  mesmo  attribuir-lhes  urna 
previdencia  tào  maligna  que  os  obrigasse  a  combinar- 
le de  antemào  para  expellir  de  si  a  responsabilidade 
du  machina  infornai.  As  proprias  testcmunhas  da  que- 
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rella,  tanto  ou  mais  kìfcressadas  do  que  elles  nesla 
questuo,  dizem  por  ahi  6  boca  cheia  que  as  assercoes 
dQS  accusados  sào  o  resultado  de  um  calculo  antecipa- 
do,  e  de  um  conloio  maiicioso. 

Admittida  essa  hypothese,  corno  premissas,  é  formo- 
so acceitar  todas  as  reflexoes  que  Ihe  servirem  decon- 
sequencias.  Se  os  accusados  tivessem  entrado  realmente 
na  tenta  ti  va  de  um  crime,  ou  se  por  qualquer  modo 
podessem  carregar  com  a  responsabilidade  do  aconte- 
cido,  ninguem  melhor  do  que  elles  devia  ter  a  cons- 
ciencia  dessa  culpa.  Tendo-a,  a  sua  intelliencia,  e  pe- 
netracao,  despertada  pelo  remorso,  haviam  de  acon- 
selhar-lhes  a  destruicào  da  obrigacào,  que  era  a  base  do 
crime  impulavel.  Queimado  esse  papel,  nào  havia  pro- 
cesso possivel  contra  os  accusados,  por  similhante  im- 
putacào.  Um  mez  de  expectativa  da  parte  do  poder  era 
tempo  de  sobejo  para  que  pessoas,  nào  diremos  saga- 
aes,  mas  bocàes,  se  desfìzessem  de  um  titulo  tao  peri- 
goso. 

Attribuir-se  aos  accusados  a  esperteza  que  ataca,  e 
offende,  e  nào  se  lhes  conceder,  ao  menos  o  instincto 
que  salva,  e  defende,  póde  ser  o  subterfugio  fatai  de 
urna  familia  ;  mas  nào  deve  ser  o  conceito  de  gente 
imparcial.  0  remorso  é  egoista,  e  suspeitoso  ;  mas  a 
©piniao  publica  só  o  é  quando  se  deixa  arrastar  por 
indicios  irracionaeSv  Em  um  paiz  morigerado  nào  ha- 
veria  um  só  homem  que  acredi  tasse  na  culpabilidade 
de  accusados  que  exhibissem  espontaneamente  qualquer 
prova  apparente  de  um  crime,  sem  se  lhes  negar  pri- 
meiro  o  censo  commum,  e  assioi  mesmo  havia  de  sal- 
var-se  a  intengào.  Neste  paiz  abeneoado  ha  quem  con- 
cilie  a  culpabilidade  com  a  apresentacao  voi  untar  ia  das 
provas  constitutivas  do  crime,  um  mez  depois  da  sua 
perpetralo,  suppondo-se  os  culpados  homens  de  gran- 
de fìnura  !   W  que  o  criterio  publico  està  entre  nós 
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pervertilo  pelo  h alito  mepliitieo  da  eòrrupc/§o,  encar- 
nada  em  urna  multidào  de  entidades,  sem  nome^  serri 
probidade*  e  sem  virtudes  eivkas.- 

IX 

Nao  é  semente  a  logica  que  determina  a  ineulpaDi- 
lidade  des  aeeusados,  restabelecendo  os  lactos  no  seu 
terdadeiro  péf  e  dando  a  cada  individuo  das  duàs  frac- 
e/oes  a  responsabilklade  que  ttie  pertence.  Absolve-os 
a  propria  tei,  akrda  mesmo  lancando  sobre  elles,  com 
lodo  o  pezo  da  ealumnia,'  a  imputac/ao  que  se  Ihes  laz. 
A  defeza  que  accetta  a  aecusacao,  que  entesta  com  o 
seu  rigor,  e  a  destroe  eom  as  Suas  proprias  allegagòes,- 
é  sem  duvida  e  menos  suspeitar  e  por  isso  a  mais  ef- 
ficaz. 

Diz  o  ministerio  ptuSlico  que  Os  aeeusados  fizeram, 
ou  mandaram  fazer  urna  machina  infernal  para  furta- 
rem  por  es-te  mek),  a  quanti  a  de  seis  contos  de  réis  à 
policia,  de  que  era  ebete  o  Cónde  de  Tavarede.  0  juiz 
accetto»  està  querelle  dolosa,  e  indiciou  os  aeeusados 
sem  ao  menos  compulsar  adefinicào  que  o  codigo  pe- 
nai da  à  palafra  [urtar,  e  sei»  examrnar  se  os  elemen- 
los  constitutivos  do  crime  estarmm  no  artigo  451,  at- 
tendendo ao  auto  do  corpo  de  delieto,  e  ao  depoi men- 
to das  testemunbas.  O  ministerio  publico  era  manda- 
do,  e  nSo  podsa  deilar  de  obedecer  ;  mas  o  juiz  po- 
deria  ter  evitado  urna  surpreza. 

Admittamos,  porém,  que  furtar  nao  é  subtrahir  al- 
guma  coisa,  corno  diz  o  codigo  ;  mas  receber  alguma 
coisa,  corno  quer  o  ministerio  publico,  pelas  razòes  de 
honestidade  que  apontarnos  emoutra  parte.  Suppunha- 
mos  mesmo  que  os  aeeusados  foram  os  unicos  authores 
da  machina  infernal,  com  que  simularam  urna  cons- 
piracào  para  receber  das  maos  do  Conde  de  Tavarede, 
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è  quanti^  de  seis  eontos  àt  réis.  Àisentemos*  fìnaìmen- 
te,  em  que  todo  o  risco  da  empreza  Ibi  seu,  e  suas  as 
despezas  que  ella  occasionou.  Admìttidas  estas  hypo- 
theses,  ninguem  pode  deixar  de  ver  iiessa  simulaeao 
urna  empresa  ousada  até  ao  arrojo^  e  um  proposito  cal- 
culado,  firme,  inabalavel  de  chegar  aos  fins  que  seti- 
nham  em  vista.  Ésses  fins  eram  a  recepcaodo  dinhei™ 
ro,  corno  um  lucro  com  que  se  contava,  e  comò  urna 
indemnisacao  das  sommas  desembolsadas* 

X, 

ìsto  supposto,  a  questào  da  machina  internai,  as- 
sim  desajudada  de  proteccao  superior,  importaria  para 
os  accusados  urna  empresa  arriscadissima,  com  que 
apenas  poderia  arrostar  a  audacia  que  nào  teme,  nem 
para  diante  de  consideracoes»  Se  a  policia  pelosinfini- 
tos  meios  de  que  dispòe,  descobrisse,  corno  era  possi- 
Vel>  similhante  trama,  antes  de  ser  denunciado,  os  ac- 
cusados surprehendidos  em  flagrante,  poderiam  ser  al- 
vo de  imputacoes  terriveis*  se,  corno  era  possivel,  a 
authoridade  procurasse  analogias  nos  paizes  estran- 
geiros. 

Sejamos  portante  coherentes,  que  só  assim  podere- 
mos  ser  justos*  Para  concedermos  aos  accusados  a  au- 
dacia necessaria  para  correrem  tanto  risco,  é  iorcozo 
suppor-lhes  a  coragem ,  e  perseveranza  indespensaveis 
para  colherem  as  suas  consequencias.  A  empreza  da 
machina  até  ao  seu  descohri mento,  era  o  risco  :  a  re- 
cepgào  do  dinheiro ,  mediante  urna  clausula  facil  de 
preencher,  era  a  consequencia,  o  remate ,  a  cupola  do 
edificio.  Quem  faz  o  mais,  faz  o  menos.  A  empreza  em 
si  era  o  mais  ;  a  satisfacao  de  urna  clausula  que  de- 
pendia  da  vontade  dos  accusados,  era  o  menos.  Sendo 
verdadeiro  o  que  diz  o  Conde  de  Tavarede  no  seu  de- 
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poìmento,  em  que  confìrma  a  carta  qué  dirigio  à  urti 
dòs  accusados  cm  26  de  Janeiro*  a  entrega  do  dinhei- 
ro  no  todoì  ou  em  parle^  nào  leve  lo^ar,  porque  os  mesmos 
accusados  nunca  quizeram  nomear  pessoa  alguma,  co- 
mò se  lhes  pedia  na  referida  carta. 

A  inepcia  deste  homem  nem  ao  meiios  lhe  deixoU 
conhecer  que  na  tergiversacào ,  e  calumnia  cotti  que 
depoz  contra  os  accusados  ia  patente  urna  homenagem 
à  moralidade  dos  seus  adversarios,  que  a  desordem  de 
suas  ideias  nào  lbe  deixou  entrever.  Reproduzimos  a 
carta  em  questào  para  ajudar  a  intelligencia  dos  nossos 
leitores.  So  um  cego  deixarà  de  conhecer  a  eronia  das 
suas  expressòes, 

tti*®  e  Ex.,H°  sf. 

Si  C  — 26  —  f, 

«  Meu  nmigo. —  A  qui  o  espera  até  à  mela  noite, 
Nunca  foi  tao  necessario  corno  agora  que  V.  E.  me 
dè  todos  os  escìàrecimentos  que  puder.  Bem  sabe  que 
a  policia  é  accusada  de  ter  forjado  a  cònspiracào.  Eu 
neste  cazo- acho-me  n'uma  falsa  posicTio — -nào  tenho 
provas  —  ou  as  que  tenho  sào  taes  que  nada  nos  aju~ 
dam.  Se  nàt>  posso  agarrar  ao  menos  um  dos  taes  ami- 
gos,  de  certo  dizem  que  roubei  o  dinkeiro.  Ora  eu  an- 
tes  quero  que  me  matem  do  que  isso.  Venha  pois,  que 
o  que  eu  puder  adiantar  adianio;  mas  é  necessario  sa-" 
ber  mais  atguma  eoisa. 

Sou  de  V.  Ex.a 
Am.°  verdadeiro. 
Tavarede. 

olii.1110  e  Ex.m°  sr.  Antonio  Marcellino  da  Victoria.  » 


XI. 

Diremos  mais.  0  Concie  de  Tovarede,  reconhecen- 
do  està  carta,  corno  reconheCeo*  interpreta  ndo-a  comò 
a  mterprelou,  e  depondo  corno  depoz ,  nao  só  deo  urti 
testemunho  ihvoluntario,  mas  verdadéiro,  da  moralidade 
dos  accusados,  que  està  em  manifesta  cOntradiccSo  corti 
à  audaciosa  perversidade  que  lhes  attribue,  indicando-os 
corno  unicos  authores  de  um  plano  perigozo ,  e  inau- 
dito, mas  salvou-Os  perahte  a  lei  de  teda  a  culpabi- 
lidtìde,  e  tel-os-ia  apresentàdo  aos  tribunaes  corno  inno- 
centes,  se  a  sua  causa  pudesse  deixar  de  ser  resolvida 
pelas  paixòes  politicasi 

0  Gonde  de  Tavarede  diz  expressamente  : —  «Eu 
escrevi  està  carta  a  um  dos  accusados,  pedindo-lhe  que 
me  fosse  fallar  até  à  meia  noite^  e  prometti  que  adian- 
taria  o  que  pudesse ,  se  me  indicasse  ao  rhenos  ttmdos 
taes  amigos.  0  accusado  foi-me  fallar  corno  Ihe  havia 
pedìdo.  Instèi.  .  .  Tnslei  .  .  tornei  a  instar,  mas  de  bal- 
de, porque  elle  nunca  quiz  nomear-me  um  só  indivi- 
duo.  » 

Està  linguagem  é  eloquente  para  todos,  merios  para 
0  acinte,  e  venalidade.  Ella  de  per  si  so  teria  bastan- 
te forca  para  livrar  os  accusados  de  toda  a  suspeita , 
àinda  mesmo  ria'  bypothese  de  sereni  ellés  òs  unicos  aii- 
thores  da  erhpreza.  Ella  de  per  si  só  mostra  logica  ,  e 
^indicamente  que  a  tentativi  que  lhes  attribuem,  quan- 
do tivesse  existido,  ti  fili à  sido  suspensa  por  motivos  uni- 
camente dependendentes  da  sua  vontade. 

Mas  quem  eram  esses  homens  que  recuaram  diante 
do  obstaculo  despresivel  da  nomcagào  de  um  nome? 
Eram  aquelles  entes  destemidos,  perseverantes,  audacie» 
zos,  e  pervefsos  que  n2o  haviam  recuado  diante  dàs 
grandes  difficuldades  da  impreza,  e  que  nao  haviam  tre- 
mido  na  combinacao  de  um  plano  de  que  lhes  poderia 

6  . 


n 

resultar  a  mais  foia ,  e  criminosa  de  todas  as  imputa- 
eòes!  !  Eis  ahi  o  artigo  do  eodigo  penai  que  o  Conde 
de  Tavarede  invocou ,  sem  o  saber,  a  favor  dos  accusa- 
dos.  Eis  ahi  o  artigo  que  os  tribunaes  desatienderam  , 
para  remediar  a  simpìicidade  daquella  testemunha.  Eis 
ahi  porque  se  nao  eoncedeo  a  acariagào,  que  podia  dar, 
em  resultado,  novas  simplicidades. 

Art.  7.°  A  tentativa  do  crime  é  punivel  quando  a 
execucùo  comegada  for  suspensa  por  effetto  de  circurn^ 
stancia  independente  da  vontade  do  criminoso. 

A'  vista  de  tudo  rsto,  fica  eabendo  aos  tres  juizes 
que  decidiram  o  aggravo  de  injusta  pronuncia  a  tare- 
fa  ingloria  de  provar ,  que  a  nomeagào  de  um  nome 
nao  era  circumstancia  dependenie  da  vontade  dos  accu- 
sados !  . .  . 

XII, 

À  repugnancia  invencivel  que  as  cincó  principaes 
festemunhas  da  querella  teem  mostrado  à  acariacaore- 
querida  no  processo,  e  em  separado,  pelos  accusados  é 
de  urna  signifìcacào  tal ,  que  o  espirito  mais  estoico 
nao  pode  deixar  de  a  examinar.  Os  accusados  pediram 
essa  acariagào  pela  primeira  vez  no  dia  28  de  Feve- 
reiro,  dizendo  em  juizo  que  nào  negavam  nem  affìr- 
mavam  coisa  alguma  ;  mas  qne  semente  podiam  dizer 
o  que  sabiam  na  presenta  do  Duque  de  Saldanha,  Con- 
de de  Tavarede,  Condessa  do  mesmo  titulo ,  e  D.  Ro- 
drigo de  Almeida. 

Nao  tendo  deixado  em  suas  màos  as  conferencias  in- 
timas  provas  positivas,  e  concludentes,  por  sere m  de ma- 
siado  laconicas,  temiam  com  razào  comprometter  a  sua 
defeza,  obrando  de  differente  modo.  Sabiam  que  crani 
viclimas  de  urna  horrivel  traicào,  e  tinham  jà  um  pre- 
sentimento das  cillodas  da  policia.  Dias  depois  estavam 


pienamente  justifìcados  os  seus  temorcs  pela  compra  de 
um  depoimenlo  falso  com  queos  quizeram  desacreditar, 
fazendo  ver  aos  tribunaes  que  estavam  conloiados,  eque 
por  essa  razào  a  acariagao  seria  um  escandalo. 

Os  accusados  queixaram-se  diversas  vezes  pela  im- 
prensa  de  se  Ihes  nào  conceder  a  acariagao  requerida. 
O  proprio  poder  vexado  da  sua  posigào  mandou  escre- 
ver  que  a  acariagao  nào  se  faria  esperar. 

«  Podemos-lhe  dar  a  certeza,  dizia  a  Esperanno,  de  7 
de  Marco,  de  que  hade  ver  satisfeitos  os  seus  desejos". 
O  governo  é  o  primeiro  que  quer  que  a  verdade  se  es-? 
clareca.  Se  isso  depender  da  acariagao,  a  acariagao  nao 
se  fard  esperar.» 

A  verdade  é  urna,  e  terrivel.  0  poder  quiz  esciare- 
cer  este  negocio  comprando  um  depoimento  falso ,  e 
fugindo  à  acariagao.  As  frazes  sonoras,  e  eomplacentes 
do  seu  orgào  eram  para  opublico.  Os  seus  agentes  des- 
mentiam-as  nas  ruas,  nas  pragas,  e  quasi  annunciavam 
que  grandes  iras  recahiriam  sobre  quem  proporeionas- 
se  aos  accusados  esse  meio.de  defeza.  O  poder  obràra 
do  mesmo  modo  na  questào  do  hespanhol  Manoel  Gar- 
da. No  mesmo  dia  em  que  lhe  chamava  na  Esperan- 
£a  gallego  de  chafariz ,  escrevia-lhe  no  governo  civil , 
e  tractava  com  elle  corno  de  potencia  a  potencia.  As 
grandes  perversidades  nào  reflectem,  nem  admittemre- 
ffexòes.  Um  homem  empolgàra  o  poder  por  melo  de 
um  crime.  Cingio  a  frente  com  o  arbitrio ,  e  apontan- 
do  para  esse  emblema  de  ferro,  disse  :  «  Dìeu  me  Va  don- 
né,  malheur  à  celai  qui  le  touchera.  »  Gloria  em  Na- 
poleào,  torpeza  em  Monck! 

xin. 

Quando  se  tracta  de  urna  defeza  criminal  nao  ha  meio 
que  a  consciencia  do  juiz  deva  repellir,  se  aleiexpres- 
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sanlente  o  nao  prohibir.  A  defeza  do  accusado  e  tnìì 
direito  ampio,  e  sagrado,  consignado  na  lei.  O  juiz  que 
deixa  de  empregar  as  suas  disposicòes  facultativas,  cle-^ 
pois  que  lhe  asseguram  que  a  defeza  està  nisso ,  e  que 
sem  isso  pode  ella  ficar  compromettida ,  merece  menos 
o  nome  de  juiz,  que  o  de  seide.  Se  por  outro  lado  con- 
cede a  accusalo  auxilios  contrarios  a  expressa  deter- 
minacììo  da  lei ,  o  juiz  é  menos  do  que  seide  ,  é  um 
fellah. 

No  caso  que  nos  occupa  deram-se  infelismentes  estas 
duas  aberracoes.  Aos  accusados  negou-se  a  acariagào 
que  pediam ,  corno  principal  meio  de  defeza  ;  e  essa 
concessào  era  facultativa.  Aos  accusadores  pcrmiltio-se 
que  entrassem  na  querella  corno  testemunhas,  reputan- 
do-se partes  particularmente  offendidas  ,  marido  ,  mu- 
lher ,  ascendente  descendenies  ;  e  essa  concessào  era  de- 
feza. Para  que  a  hecatombe  dos  principios  de  direito 
fosse  completa,  até  apparece  corno  testemunha  o  che- 
fe  do  governo  civil,  que  partecipava  ao  juizo  o  suppos- 
to crime.  Sua  mulher  deu  lhe  o  braco,  e  depoz  com 
elle  sem  mentir,  nem  calumniar.  Sepultou  apenas  no 
fundo  de  urna  alma  pura ,  mas  sugeita ,  grandes  ver- 
dades,  que  sahariani  os  accusados.  Fatalidade  conju- 
gal,  que  arrastou  a  virtude  para  o  egoismo ,  e  buscou 
no  egoismo  a  salvacào  !  Illusào  do  remorso ,  que  pro- 
curou  tranquilisar-se  com  a  ideia  de  nao  haver  men- 
tido  com  a  palavra ,  corno  se  a  mentirà  do  silencio  nào 
fosse  mais  prejudicial  !  Mistura  incomprehensivil  de  vir- 
tude, vicio,  religiào,  impiedade,  cordura  ,  fraude  ,  es- 
pirito ,  estolidez,  lealdade,  e  traicSo. .  ,  a  mulher! 

XIV. 

Os  accusados  requereram  a  acariacfto  antes ,  depois 
da  pronuncia,  e  sempre  com  razHo.  Pedinm-na,  porqvie 
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tinham  a  certeza  de  que  o  seu  resultado  seria  a  sua 
immediata  soltura.  Requeriam-na ,  porque  sabiam  tudo 
o  que  se  havia  passado,  confìavam  no  prestigio  da  ver - 
dade,  e  na  submissào  das  consciencias  a  sua  voz  elo- 
quente. Exigiam-na,  por  terem  a  seguran^a  de  que  a 
simples  troca  de  algumas  palavras  entre  elles,  e  astes- 
temunhas  mostrariam  ao  juizo  a  sua  inculpabilidade. 
Nào  se  carecia  de  disputas,  nem  de  reconvengòes  sobre 
o  facto  principal.  Nào  era  mister  rasgar  d'alto  abaixo 
o  veo  do  drama.  Bastava  simplesmente  esclarecer  um 
accessorio,  perguntando  ao  conde  para  quem  era  o  di- 
nhciro,  e  a  razào  porque  nàu  se  recebeo  na  noite  de 
£6  de  Janeiro  aquella  quantia,  que  elle  podia  e  pro- 
mettici adiantar  na  sua  carta  da  mesma  data.  Era  suffi- 
ciente pedir  a  condessa  que  re  ferisse  em  yoz  alta  a 
conversa  particular  que  ella  tivera  com  um  dos  accu- 
sados  junto  à  escada  que  conduz  dos  seus  aposentos  pa- 
ra o  jardim.  0  resultado  disto  seria  infallivelmente  a 
justificagao  dos  accusados. 

Mas  era  esse  resultado  o  que  precisamente  se  nào 
queria,  e  o  que  cuidadosamente  se  evitava.  0  juiz  Aze- 
vedo ,  a  quem  nào  podemos  negar  certa  bonhomia  do- 
minada  por  um  grande  medo ,  pareceo ,  por  ultimo , 
compenetrado  da  necessidade  da  acariacào...  Vendo  que 
lhe  era  requerida  no  meio  do  interrogatorio,  respon- 
deo que  lhe  dirigissem  um  requerimento,,  que  despacha- 
ria  segundo  a  sua  consciencia.  Sobrevindo  as  ferias  da 
paschoa,  fez -se  o  requerimento,  e  no  dia  5  de  Abril 
j»presentou-o  em  sua  caza  o  sr.  Sanches  Perdigào  Se- 
nior. O  despacho  foi  :  — junte  por  linka ,  e  o  sr.  San- 
ches sahio  logo  com  elle  para^  o  apresentar  ao  escrU 
vào. 

Permittio  o  acazo  que  o  encontrasse  proximo  do  ar- 
co da  rua  de  S.  Dento,  indo  o  escrivào  para  caza  do 
juiz.  A  Ili  mesmo  lhe  cntregou  o  requerimento ,  que  foi 
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levado  coni  os  autos  ao  sr.  Azevedo  ;  mas  quando  o 
escrivào  chegou,  achou-o  com  parte  de  doente.  A  inda 
nào  havia  cinco  minutos  que  o  sr.  Sanches  ohtivera 
aquelle  despacho  !  Talvez  que  o  sr.  Azevedo  nào  pu- 
desse  despachar  semilhante  requerimento  ;  mas  pare- 
ce  que  o  imo  quiz  indeferir.  A  sua  memoria  de  juiz  fì- 
cou  todavia  manchada  por  urna  circumstancia,  O  sr. 
Azevedo  dera  um  despacho  paliativo  para  nào  indefe- 
rir  o  requerimento ,  disse-Se  doente  para  o  despachar 
definitivamente  ;  mas  esteve  de  pérfeita  saude  para  fe- 
char  a  pressa  o  summario ,  a  firn  de  que  o  seu  succes- 
sor  nSo  se  achasse  no  mesmo  apuro  !  Feito  isto  sahio 
da  scena,  corno  quem  dìz :  —  «agora  là  se  avenham.  » 
O  seu  epìtaphio  nào  pode  ser  o  de  um  homem  mào , 
cjeve  ser  o  de  um  pusillanime. 

XV 

«  intmhmìm  iftà  mt!  otelu^i  O  :milym{  o/fi 
À  imprensa  fallou  toda  no  sentido  da  acariacjio.  O 
proprio  poder  nào  ousou  combatel-a  ;  mas  procurou  ga- 
nhar  tempo,  porque  as  delongas  sào  o  recurso  do  em- 
buste.  Para  este  firn  mandou  escrever  na  Esperanca 
de  9  de  Margo  estas^nemoraveis  palavras  :  — 

«A  acariacao  só  a  requer  a  lei  para  a  sentenza.  » 
O  poder  calculava  o  tempo,  e  cnganava  o  publico 
promettendo-lhe  um  impossivel.  O  Conde  deTavarede, 
bastante  enfermo,  devia  estar  nesse  momento  coni  sua 
espoza  na  Madeira.  De  sobre  essa  rocha  do  oceano  [lo- 
derà esse  homem  confiar  um  sorrizo  sinistro  às  vagas  que 
o  separam  da  Boa  Hora  ,  se  o  dedo  de  Deos  nào  ge- 
lar para  sempre  nos  seus  labios  essa  expressao  diabo- 
lica ! 

O  sr.  Leonel  Tavares  Cabrai  ,  bom  jurisco risulto , 
homem  probo,  e  independente ,  nao  duvidou  entrar 
nesta  questuo  com  o  direi to  que  Ihe  dava  a  scienuia,  a 
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pratica  do  foro,  a  authoridade  dos  annos,  e  a  diversi- 
dade  da  politica.  Este  j ornatista  expressa va-se  assim  no 
Patriota  do  dia  5  de  Marco  : 

«  Nào  sabemos  o  que  està  no  processo  ;  mas  a  aca- 
riaeào ,  em  qualquer  estado  delle ,  pode  ser  util  tanto 
à  accusalo,  corno  à  defeza  ;  e  os  prezos  lem  direito  a 
requerel-a  quando  lhes  parecer  conveniente.» 

L. 

XVI, 

Na  inquirigSo  das  testemunhas  poderia  ter  o  juizes- 
eìarecido  todo  o  cazo,  sem  ultrapassar  asraias  dodever. 
A  razao  de  urti  dito,  a  explicacào  de  nm  ponto  duvido- 
zo,  o  esclarecimento  de  urna  circumsiancia  obscura ,  a 
eontradicào  tacita  ou  expressa  entre  a  questuo  princi- 
pal,  e  algum  dos  seus  accessorios ,  sào  coisas  que  deverà 
merecer  a  attencào  de  todo  ojuiz,  que  nào  tiYer  em 
pouca  monta  a  honra  do  seu  semilhantef 

Havia  sobre  tudo  um  ponto  em  que  o  sr.  Azevedo 
poderia  ter  arriscado  urna  observacào  em  prol  da  ver- 
dade.  Goncluido  o  depoimento  do  Conde  de  Tavarede , 
reconhecida  por  elle  a  carta  de  26  de  Janeiro ,  pro- 
vado que  o  individuo  a  quem  ella  l'ora  dirigida,  estive- 
rà com  elle  nessa  noite,  cerno  na  carta  se  pedia,  e  sa- 
bido  que  esse  individuo  nunca  mais  alh  voltou,  nào 
era  mister  ser  Catào,  nem  Salamào  para  inquirir  o  mo- 
tivo porque  se  nào  recebera  a  quantia  que  se  padia,  e 
promettia  adiantar. 

O  conhecimento  desta  circumstancia  determinativa 
do  crime,  que  pintavam  ao  juiz,  era  urna  coisa  esseri- 
cial,  e  nào  é  possivel  comprehender  o  motivo  porque 
se  manteve  na  obscuridade  em  que  urna  testemunha  il- 
legai  ,  e  interessada,  a  quiz  deixar.  0  conde  de  Tava- 
rede podia  ter  razào  para  dizer  sómente  o  que  ihe 
convjesse.  0  juiz  era  por  certo  estran  ho  a  esses  moti- 


vos.  A  inquirigao  era  o  seu  meio  legai.  A  verdadecra 
q  seu  firn  juridico.  0  que  nào  l'osse  isto  podia  ser  urna 
condescendencia  ,  um  temer  ;  nunca  uni  juizo. 

XVII. 

Em  quanto  nos  tribunaes  a  paixào  sob  diversas  fór* 
mas,  sem  exceptuar  a  da  calumnia,  thurifìcava  o  po- 
der,  a  policia  juntava  ao  mysterio  da  perfìdia,  a  mes- 
quinhez  da  oppressilo.  Enleada  em  um  labyrintho  de 
de  calumnhs,  e  subornos,  que  podiam  facilmente  des- 
cobrir-se,  ou  mesmo  provar-se  com  provas  documen-. 
taes,  e  testemunhaes  a  policia  teria  desde  logo  posto  os 
accusados  no  mais  rigorozo  isolamento,  se  tanto  llie- 
fosse  permittido.  Na  ausencia  dessa  facul dacie,  appli- 
cou-rse  com  lodo  o  cuidado  a  afYastar  dos  accusados  es 
pessoas  que  podiam  dar-lhes  alguma  das  pontas  do  seu 
trama.  O  hespanhol  Manuel  Garcia,  cujo  remorso  o 
obrigàra  a  deixar  o  seu  servigo  por  urna  carta,  foi  prò- 
hibido  de  subir  aos  seus  quartos  por  urna  ordem. 

Desde  o  dia  16  de  Margo  em  que  este  homem  foi 
a  casa  do  juiz  fazer  o  segundo  depotmento  falso  por 
ordem  do  governo  cìvii,  fìcou  prohibido  de  communi- 
car  com  os  accusados.  A'  probibigào  juntou-se  a  espio- 
nagem,  à  espionagem  a  delagàa,  à  delagao  a  ternvel 
ameaga  de  ser  langado  em  ferros  no  fundo  de  um  se- 
gredo  a.té  ao  firn  da  sua  senteuga.  Finda  ella,  ainda 
tinha  diante  dos  olhos  a  perspectiva  de  urna  cola  in* 
defnida  do  governo  civil. 

Estemanceho,  porém,  tinha  urna  consciencia,  e  prin- 
cipios  de  bonra  menos  duvidosos  do  que  os  de  seus 
iguobeis  subornadores.  *\rdendo  em  desejos  de  revin- 
dicar  o  seu  credito,  que  as  apparencias  manchavam, 
lirou  animo  do  proprio  remorso,  eousousubir  duas  ve- 
zes  aos  quartos  dos  accusados  aos  quaes  revclou  ludj, 
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debaixo  do  maior  segredo,  na  firme  resolùc/àò  de  se 
retractar  solemncmente  por  escripto  logo  que  estivesse 
fora  do  dominio  da  policia.  Estas  visitas  foram  feitas  a  ho- 
ra  matinal,  e  sob  o  desfarce  de  um  cobertor  em  que  se 
envolvia  da  cabeca  até  aos  pés.  O  sr.  Francisco  José  de 
Sousa,  que  entào  se  achava  prezo  em  um  quarto  pro- 
ximo  dos  accusados  foi  convidado  a  ouvir  todos  estas 
revelacoes. 

Depois  do  hespanhol  ti  vera  m  os  accusados  por  cria- 
do  um  velho  por  nome  Luiz  Antonio,  morador  defron- 
te do  Limoeiro,  que  havia  milito  tempo  servia  os  pre- 
zos  nas  suas  necessidades  exteriores.  A  policia  soube 
que  era  o  mesmo,  que  entregàra  aos  accusados  ao  pé 
da  Sé  a  carta  do  hespanhol,  que  ella  mandara  desmen- 
tir no  dia  1 5  de  Marco.  Era  por  tanto  urna  pcssoa 
perigosa,  que  podiaser  testemunha  da  sua  perfidia.  O 
governo  ci  vii  vedou-lhe  logo  a  entrada  na  cadèa,  sob 
o  pretexto  de  que  comprava  o  rancho  dos  prezos  po- 
bres.  Os  accusados  ficaram  sem  ter  quem  os  servisse 
por  alguns  dias,  e  a  compra  dos  ranchos  continuou  a 
ser  permittida  a  todas  as  outras  pessoas  que  se  dào  a 
està  especie  de  commercio.  Um  agente  malevolo,  di- 
gno  de  servir  Sotto  i  Piombi,  em  Spilbcrg,  ou  Ci- 
viltà Castellana*  prestou  o  seu  braco  a  eslas  villanias. 

XVIIL 

Ào  passo  quecstas  coisas  se  passava  m,  estabelecia-se 
na  casa  dos  assentos  um  livro  destinodo  a  receber  os  no- 
mes,  e  moradas  das  pessoas  que  procurava m  os  accu- 
sados. Os  guardas  das  portas  receberam  ordem  de  in- 
terrogar todas  as  visitas  do  sexo  masculino.  Conforme 
as  respostas  que  davam  eram  mandadas  para  o  livro, 
ou  despensadas  desta  formalidade.  Era  o  genio  da  de- 
lacào  pairando  ainda  sobre  as  victimas  designadas  em 


82 

Santo  Àmbtosio.  Algumas  pessoas,  temendo  este a ppa- 
rato,  desconlinuaram  as  suas  visitas.  Oatras  nàorecea- 
ram  qué  os  seus  nomes  fossem  vistos  no  governo  ci- 
vil.  Outras,  finalmente,  garatujaram  o  papel  coni  fai- 
sos  nomes,  e  moradas  imaginarias.  Yerdades,  e  men- 
tiras  serviam  à  poiicia,  que  nào  tinSia  outro  proposito 
além  da  oppressào.  Os  aecusados  quelxaram-se  pela  im- 
prenda, e  aìguns  jornaes  levantaram  a  seu  favor  uni 
brado  de  jfistàpi 

Sr.  redaclor.  —  A'  medida  que  a  poìicia  vae  estan- 
do em  apuro  no  negocio  da  machina,  varnos  nós  soffren- 
do todas  as  prepotencias  que  é  possivel  imaginar.  Esta- 
mos  entregues  ao  poder  judicial,  e  a  policial  trama, 
trama,  e  nao  nos  deixa  respirar.  Nào  nos  permittem 
que  nos  sirvam.  Quantas  pessoas  veem  que  nos  pres-» 
tam  servici  grosseiros,  affastam-as,  e  prohibem-lhes 
que  nos  fallem  1  Jà  nào  temos  quem  nos  aqueea  urna 
pouca  d'agua  ! . .  E  nào  permittem  que  os  nossosami- 
gos  nos  venham  visitar  sem  assignarem  seus  nomes  em 
urn  livro  ad  hoc  ! ...  E  ja  se  ve  que  tudo  isto  é  por 
causa  do  furio  industrioso  !!!.... 

O  apuro  é  grande  !  Maior  serà  d'aqui  a  poucosdias  ! 
No  entanto  nós  pomos-nos  sob  a  salvaguarda  do  par-^ 
lamento,  e  da  imprensa. 

Somos  com  a  devida  consideragào 

De  V. 

Muito  att.os  ven.  ecriados 

Adriào  Sanchcs  Barrelo  de  Figueiredo  Perdigao. 
José  Sanches  Barrelo  de  Figueiredo  Perdi  (jào. 
Antonio  Marcellino  da  Victoria, 
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*  Sobre  isto  disse  a  Imprensa  o  seguitile: 

«  Receberam-se  n'esta 'rèdacc&o  as  seguiti tes  corres- 
pondencias,  que  publicamos. 

Quanto  óquella,  em  que  os  presos  se  queixam  de 
prepotencias  exercidas  para  os  molestar,  devemos  desde 
jà  erguer  a  voz  e  estranhar  o  emprego  de  taes  meios. 
O  governo  teui  um  papel  mei ind roso  nesta  deplora vel 
questào;  e  tudo  quanto  fizer  em  sentido  odioso,  tende 
a  compromeltel-o  mais.  De  que  servem  esses  apertos, 
essas  praticas  inquisitoriaes  ?  Se  a  verdade  ha  de  ap- 
parecer  nos  tribunaes,  se  os  documentos  e  os  factos  é 
que  decidem,  a  jnjuria,  as  insinuacòes  pedindo  rigor 
aos  juizes  pelo  jornal  senvi-officia!,  e  as  vexacòes  da  po~ 
licia  sobejam,  e  arguem  os  que  a  ellas  recorrem.  A 
imprensa,  eom  prudencia  escrupulosa,  absteve-se  de 
emittir  opiniào  perora,  visto  nào  saber  aiuda  bastante 
para  o  fazer  seni  perigo  de  injustica  ou  de  erro  ;  mas 
o  que  nào  deve.,  nem  soffre  è  qué  se  exacerbem  os 
incommodos  dos  presos,  e  que  se  repitam  para  coni 
elles  por  espirito  pouco  generoso  e  vingativo  perse- 
guicòes,  que  a  civilisacào  e  o  regimen  constitucional 
mo  permittem.  Nada  mais  accresceutarènìos  hoje.  » 


A  Lei  expressou-se  do  modo  seguinte  : 

«  Os  presos  reclamam  a  salva-guarda  da  imprensa  : 
està  nao  Ihe  faltarà.  A  abstencào  de  pronunciar  sobro 
o  facto  é  um  dever  de  delicadeza,  que  applieamos  mes- 
mo  àquelles  que  nào  a  teem.  Um  preso  porém,  desde 
que  està  entregue  a  ac(;ào  da  justica,  innocente  ou 
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cu)pa<lo,  é  um  pupillo  da  nacào,  que  nào  quer  nerrc 
póde  tollerar  oppressào  e  maus  tractos. 

Respeito  pois,  senhores  !  A  imprensa  inde  pendente 
é  a  voz  da  nacào  !  A  imprensa  independente  nào  vera, 
sem  o  apontar  a  indignalo  puhJica,  e-sem  appellar  pa- 
ra o  tribunal  supremo,  nào  vera,  dizemos,  que  abu- 
saes  da  vessa  forca  e  degeneraes  o  poder  em  prepo- 
tencia.  Islo  nào  é  a  defesa  de  um  homem  :  éa  defesa 
de  um  principio  de  moralidade  e  justica.  » 

Mkndiìs  Le  al. 

XIX. 

Foi  por  eslc  tempo  quo  tiveram  Iogar  dois  factos 
que  nao  podemos  deixar  de  registar,  sem  nos  atrever 
a  qualifical-os.  Narramos  o  acontecimento  debaixo  de 
urna  impressào,  que  desejavamos  ver  desvanecida.  De 
umlado  parece-nos  que  urna  situacào  dominada  por  um 
Itomem  que  jà  fez  victimas  por  meio  da  traicào  mais, 
ahominavel,  é  capaz  de  tudo.  Pòroutro  lado  julgamos 
que  o  coraeào  humano  nào  é  capaz  de  tanto.  Couta- 
mos„  e  o  publico  imparcial  poderà  ajuizar. 

Dias  depois  de  eatrarem  na  prisào  osoccusados^  co- 
megaram  a  chover  sebre  elles  um  deluvio  de  cartai 
anonymas.  Nesta,  um  supposto,  ou  verdadeiro  amigo» 
aconselhava  os  mesmos  accusados  àcerca  do  procedi- 
mento que  Ibes  convinba  adoptar.  Nesta  outra,  um  ini— 
migo  cobarde  ameacava-os  com  opunhal,  logo  que  sa- 
li issem  soltos.  Naquella,  eram  elles  advertidos  de  que 
taes,  e  taes  presos  estavam  eucarregados  pela  policia 
de  Ihes  levantir  novas  calumnias.  Naquella  outra,  avi- 
savam-os  para  que  tivessem  cautella  com  a  comida,  a 
firn  de  nào  correrem  algum  risco.  Urna  destas  carlas 
foi  publicada  nos  jornaes,  outra  foi  desde  logo  mail- 


ètìàn  a  urti  cavalheiro  para  o  esaminar,  outras  final- 
mente foram  lidas,  e  despresadas. 

Pareceu  comtudo  prudente  nàodesprezar  certascau- 
tellas.  O  jantar  para  os  dois  accusados  comecou  a 
vir  fechado  a  cadeado,  com  a  feehadura  lacrada  e  sel- 
lada com  um  sinete.  A  propria  agua  de  beber  veio  em 
lima  bilha  sellada  do  mesmo  modo.  O  portador  era 
um  gallego  conhecido,  homem  de  con  fi  anca.  Em  quan- 
to ninguem  mais  entrou  nisto,  nào  houve  novidade, 
além  da  quebra  accìdental  de  urna  parte  dos  sellos,  que 
Tazia  com  que  os  accusados  se  privassero  <los  ali- 
mentos. 

XX. 

Houve  potém  um  dia  em  que  por  impedimento  do 
aguadeiro  conhecido,  foi  necessario  encarregar  outro 
individuo  de  levar  o  jantar.  Esperava-se  islo.  Dois  ho - 
mens  de  sobrecazaca,  e  bengallas  apareceram  ao  porta- 
dor no  Frm  da  rua  occìdental  do  Passeio  Pubìico,  e  0 
chamaram  para  a  entrada  da  rua  da  Gloria.  Depois  disto 
perguntaram-lhe  o  que  levava  ali i,  e  para  quem  era.  0 
moco  respòndeo  a  verdad^.  Os  seus  interlocutores  exa- 
minaram  o  cadeado,  os  sellos,  e  tomaram  o  peso  a  bilha 
d'agua,  dizendo  que  alli  podia  haver  papeis.  A  bilha 
estava  tao  cheia,  que  a  agua  mal  sesentia  dentro,  por 
mais  que  a  agitassem.  Conhecendo  por  ultimo  que  nàó 
era  possivel  tocar  rios  sellos,  lem  se  conhecer,  deixa- 
ram  seguir  o  homem  seu  caminho,  dizendo-lhe  que 
visse  elle  se  algum  dia  nao  trazia  a  bilha  sellada,  por 
que  se  sabìa  que  juntamente  com  a  agua  costuma  am 
ir  alli  papeis  de  muita  imporlancia.  Que  se  haviam  de 
encontrar  outra  vez,  e  que  entào  lhe  haviam  de  dar 
urna  boa  pechincha.  O  mo^o,  apezar  de  nao  ser  conhe- 
cido, referto  natura! mente  este  acontecimento. 

Os  accusados,  jantando  juntos  sempre,  almocavam 
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separados,  por  causa  degosfo  sobreahorà,  eespecie  de 
alimento.  Um  delles  mandou  sempre  fazer  o  almogo 
il  a  prisào.  Por  um  descuido,  o  lei  te  apparecia  seni  se 
saber  quem  o  vendia.  Mas  o  interessado  havia  aeos- 
tornado  ao  seti  quarto  um  gato ,  que  nào  deixa- 
va  de  apparecer  as  horas  da  refeieao.  Este  animai  be- 
bia  sempre  urna  pequena  pore/ào  de  leite,  e  o  resto  f 
fervido,  era  guardado  para  servir  no  dia  seguinte.  Havia 
pouco  mais  ou  menes  um  mez  que  isto  assim  eorria, 
quando  urna  manhà  o  gato  bebeo  pequenissima  porcào 
de  leite,  deixando  mais  de  metade  do  que  se  Ihe  poze- 
'  ra  em  um  pires.  O  animai  provava,  e  deixava  o  liquido 
successivamente,  corno  poéeria  deixar  urna  cousa  a  que 
nào  estivesse  acostumado.  À  final  deixou-o  de  todo,  e 
pouco  depois  teve  urna  borrivel  convulsào,  à  qual  com- 
tudo  nào  suceumbio. 

A  primeira  Iembranga  dos  aecusados,  foi  mandarem 
ebamar  um  facoltativo  para  examinar  o  lei  te.  Pare- 
ccu-lhes,  porém  isso  inutil,  porque  o  caso  far ia  bullia,  e 
se  no  liquido  se  encontrasse  alguma  substancia  nociva,  ba- 
via  de  se  dizer  que  eram  elles  que  se  fingiam  victimas 
de  suas  proprias  invengoes,  corno  se  dissera  que  eram 
elles  que  se  correspondiam  comsigo  mesmos,  quando 
deram  ao  publico  a  carta  do  hespanhol.  E  todavia  ho- 
je  ha  documentos  irrecusaveis  de  que  a  carta  publicada 
era  da  pessoa  a  quem  foi  attribuida.  Assim  nós  po- 
dessemos  provar,  corno  attentado,  o  que  só  apresenta- 
mos  corno  narralo.  No  tempo  da  depravagào  do  im- 
perio romano  bouve  Celer,  Albo,  Aniceto,  e  até  bou- 
ve  urna  Locusta.  0  que  nào  poderà  haver  no  meio 
da  nossa  depravalo  ?  I 
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XXI. 

O  Duque  de  Saldanha  presidente  do  consetho  de  mi- 
niitros,  primeira  teslemunha  da  querelici. 


O  Duque  de  Saldanha  é  um  d'aquelles  homens  pri- 
vilegiados^  que  urna  època  inteira  ve  passar  som  o  po- 
der  definir.  Enigma  vivo  em  religiao,  politica,  e  mo- 
rsi, as  suas  virtudes  brilham  demasiado  para  sereni  hy- 
pocritas,  os  seus  vicios  avultam  muito  para  serem  appa- 
rentes.  Ainda  nao  houve  uni  homem  cujas  feigòes  moraes 
participassem  tanto  do  colorido  de  um  prysma  decris- 
tal.  Nenhum  homem  projectou  no  meio  da  sociedade 
urna  sombra  tao  fantastica.  Ninguem  até  hoje  associou, 
corno  elle,  a  Usura  das  maneiras  às  dobras  do  cora- 
no. E'  a  estatua  do  prestigio  tendo  na  mao  um  pro- 
blema ! 

A  natureza  humana  costuma  modifìcar-se  pela  in- 
fluencia  dos  annos,  costumes,  e  misteres.  A  mutagào 
é  urna  das  condicòes  da  existencia.  ludo  cede  àacgào 
regalar  do  tempo,  menos  a  natureza  moral  deste  ho- 
mem, cuja  rebeldia  transpoe  dois  tergos  de  um  secul0 
sern  nada  haver  perdido  da  sua  organisacio  primitiva- 
Apenas,  e  quasi  impsrceptì  ve!  mente,  a  sua  natureza  pby- 
sica  cometa  a  decompor-se  à  ypz  imperiosa  dos  annos- 

O  contacio  das  armas,  a  que  o  Duque  de  Saldanha 
se  dedicou  dcsde  a  mais  tenra  idade,  nào  imprimio  a 
menor  aspereza  na  sua  indole,  nem  deu  o  maispeque- 
no  vigor  no  seu  caracter.  A  regra  que  faz  dos  homens 
de  armas  a  classe  mais  varonil  da  especie  humana, 
encontrou  nelie  a  sua  excepgào.  Ameno  corno  um  sor- 
riso, brando  corno  um  gemicìo,  o  Duque  de  Sai  danha 
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só  é  rijo  na  sua  grande  niobi liclade.  Se  Napoleào  ti- 
vesse  de  aprcciar  està  indole  hermaphrodita,  talvezdis- 
sesse  :  —  «  0  Duque  de  Saldanha  è  a  unica  senhora 
da  sua  famiha.  » 

Nos  campos  de  batalha  é  o  ìogar  em  que  0  Duque 
mais  participa  do  seu  sexo,  Seja  que  o  favor  publico, 
vendo  erma  a  galleria  dos  grandes  capitàes,  procure 
nelle  o  melhor  dos  existentes  ;  seja  que  o  grande  nu- 
mero de  suas  victonas  the  faca  perdoar  outro  igual  das 
suas  derrotas,  é  incontestavel  que  ninguem  Ibe  despu- 
ta no  paiz  o  tituìo  de  primeiro  eabo  de  guerra. 

Os  seus  proprios  revezes  s-ào  mcnos  a  culpa  da  sua 
sciencta,  do  que  o  resultado  da  sua  orgarcisacao.  O  BeU 
fast,  essa  abandono  de  ifm  esercito  numeroso;  oGhào 
da  Feiraf  essa  fuga  depors  do  trramphoj  Torres  Ve* 
dras,  essa  Victoria  inutilisada  ;  Cintra,  esse  escarneo 
do  acago,  sào  outfas  tanta&  épochas  em  que  transpa- 
rece  todo  o genio  do  marechal  na  tibieza,  e  hesitacàó 
do  seu  caraeteF,  Os  seus  feitos  revelam  mais  a  tacti^ 
ea  do  acaso,  do  que  o  plano  da  intelligencia. 

Urna  espada  feliz,  muitas  vezes  illustre,  nào  podia 
deixar  de  abrir  ao  duque  de  Saldanha  as  porfcas  da  po^- 
lrtica,  que  é  um  vasto  patrimonio  dos  desherdados  da 
fortuna.  A  sorte  bavia-o  moldado  para  heroe  de  um 
paiz  pequeno  em  que  as  revolucoes  sorriem  sempre  ao 
espirito  aventurozO'.  Acanhadas,  corno  o  theatro  em  que 
apparecem  ,  as  revolucòes  portuguezas  nao  buscam  o  ge- 
nio, neni  procu-ram  a  virtude.  Os  seus  idolos  hao  de  fal- 
lar a  sua  lmguagem ,  sustentar  a  sua  banderra  ,  e  ac- 
centar o  seu  egoismo.  D'ahi  vem  qae  d'entre  a  chusma 
de  homens  que  ellas  tem  elevado,  e  abatido,  só  poucos 
hào  de  merecer  o  respeito  dos  vindotiros. 

Mas  a  politica  do  marechal  nunca  fai  urna  religiao, 
nem  mesmo  um  dogma.  Os  principios  que  sustentam  a 
crenca,  e  a  fé  que  repousa  nos  principios  sào  coisas  que 
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o-Duque  deSaklanba  nunca  possuio.  Ha  homens  para 
quem  a  politica  é  um  véo  corri  que  cobrem  ambicòes 
envergonhadas..  Ha  outros  para  quem  ella  é  um  capri- 
ccio. Para  o  ma  reclini  Coi  ella  sempre  a  ex  presso  das 
suas  necessidades.  O  homem  physico  prevalece  nelle  ao 
homem  d'eslado. 

"  XXÌL  ,  . 

Buas  epochas  proximas  se  estendervi  diante  da  razao 
puMica,  corno  um  espelho  immenso,  em  que  se  reticele 
a  moralidade  do  Duque  de  Saldanha.  A  historia  ha  ds 
ler  essas  paginas  indecentes  sem  comprehender  a  razào 
porque  se  prolongou  o  dominio  de  um  homem  que  sa- 
crifico u  o  Throno  ,  e  o  paiz  à  sua  ambicào.  A  posteri- 
dade  ha  de  avaliar  os  motivos  da  sua  conservalo  des- 
de  o  momento  em  qne  o  dedo  de  Deos  o  entregou  ao 
merecimento  dos  seus  actos.  A  posteridade  ha  de  necess- 
ariamente ser  severa.  Toda  a  contemporisacao  serà  pa- 
ra ella  urna  connivenza  ,  umi  abdieaeao  do  pundonor, 
urna  prostituito  do  decoro.  Os  contemporaneos  terào 
de  fazer  dessa  degradacào  o  epitaphio  de  um  tumulo, 
se  ella  nào  originar  a  queda  de  urna  grandeza, 

Em  18  46  o  Duque  de  Saldanha  tomou  a  responsa- 
bihdade  de  urna  empreza  superior  aos  seus  recursos. 
Sendo  a  alma  do  movimento  de  G  de  Outubro  em  no- 
me do  Throno  humilhado,  mas  conservado,  pela  dema- 
gogia triumphante,  o  marechal  chamou  sobre  esse  Thro- 
no as  imprecagòes  dos  desapossados,  que  se  diziamsus- 
tentados  pela  maioria  da  nacào.  A  revolta  de  9  daquel- 
le  mez  respondeo  a  essa  provocacao,  e  em  toda  a  par- 
te se  ergueram  forcas  para  combater  a  reaegac.  O  Thro- 
no foi  o  unico  compromettido.  0  Duque  de  Saldanha 
pnssou  por  seu  instrumento  quando  era  elle  que  o  sa- 
/     criticava  à  sua  ambilo.  0  partido  monarchico  illudio- 

%     ■  . 
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se.  Proclamou  o  marechal  Salvador  do  Throno,  e  nao 
previo  que  a  sua  impericia  havia  de  originar  urna  ab- 
dicagào,  ou  urna  interferencia  vergonhosa  das  potencias 
estrangeiras. 

Eni  1851  o  Duque  de  Saldanha  estava  privado  dos 
seus  principaes  proventos,  emresuìtado  d^  lucta  que  tra- 
vou  com  a  casa  de  seus  Reis.  Reduzido  à  necessidade 
de  receber  de  alguns  amigos  parte  da  sua  subsistencia, 
desesperado  por  ver  a  contraprodueencia  dos  meios  a 
que  confiara  a  sua  ascencào  ao  poder ,  o  marecbaf  voi- 
tou  os  olhos  para  essa  demagogia  que  combatera  ,  e 
un  io -se  a  ella  eontra  a  córte.  0  movimento  d'Abril  foi 
o  resultado  do  apuro  das  suas  circumstancias.  A  falta 
de  meios,  e  a  impossibilidade  de  satisfazer  as  fnntazias 
de  um  genio  predulario,  conduziram-no  a  sacrificar  um 
posto  de  marechal,  urna  familia  ,  e  a  propria  cabeca. 
A  mordomia ,  e  o  commando  em  ehefe,  com  todos  os 
seus  luerov,  foram  o  motivo  reaf.da  sua  revolta.  0  pa- 
triotismo ,  a  liberdade,  e  a  moralidade ,  essas  palavras 
sonoras  que  elle  repete  sem  as  en tender ,  foram  o  seu 
pretexto.  A  indisciplina  do  exercito,  e  a  hnmilhacào 
da  realeza  foram  os  seus  resultados.  Tractando-se  de 
melhorar  de  fortuna  todos  os  meios  sào  bons  para  o 
duque  ;  porque  no  seu  conceito  a  ultima  palavra  de  tu- 
do  é  receber. 

XXIIL 

Alguns  escriptorcs  contemporaneos,  deslituidos  de 
criterio,  compararam  o  Duque  de  Saldanha  aoMarquez 
de  Lafaiette.  Està  heresia  foi  acceita  com  aqueTfa  ad- 
miracào  material  que  cérca  urna  chufa  espiri  tuosa  nos 
paizes  em  que  a  ignorancia  ouve  urna  palavra,  e  snuda 
urna  ideia.  A  memoria  da  quelle  distincto  general  «of- 
freria  por  certo  um  desaire,  se  um  dito  barbaro  pudcs- 


91 


so  ler  fepercussào  erri  um  tumulo  que  pode  encerrar  um 
erro,  mas  nunca  urna  perfìdia. 

O  general  Lafaiette,  enlhusiasta  desinteressado  dog 
principios  democraticos,  que  ajudou.a  piantar  no  novo 
mundo,  nunca  deixou  de  os  sostentar  no  seu  paiz.  Sé- 
mente  entendeu  que  a  monarchia  constitucional  era  o 
unico  regimen  adaptado  naquella  epocha  aos  costumes 
do  povo  francez.  0  seu  grande  merecimento  consistio 
em  se  interpor  constantemente  entre  os  tramas  da  cór- 
te, e  as  sedigoes  da  multidao.  Concorreu  com  todas 
às  suas  forcas  para  que  a  constituicào  fosse  executada 
sinceramente  por  Luiz  XVI,  e  obstou  a  que  ella  fosse 
manchada  pelos  excessos  da  demagogia.  Em  quanto  vio 
que  a  córte  conspirava  centra  a  liberdade*  deo  às  ins- 
tituigòes  o  seu  prestigio ,  escudando  as  com  a  sua  pc-*- 
pularidade*  Desde  que  percebeo  que  a  subversao  da  mo- 
narchia, o  sangue*  e  o  regicidio  eram  a  ultima  palavra 
de  urna  faccio  insaciavel ,  procurou  salvar  o  throno,  e 
affrontou  o  desterro.  Lafaiette  era  o  heroe  de  um  prin- 
cipio, o  Duque  de  Saldanha  é  o  heroe  da  occasiào. 

Um  illustre  escriptor  estrangeiro*  profondo  conhe-^ 
cedor  dos  caracteres  que  teem  figurado  na  nossa  scena 
politica  ,  poz  em  relevo  as  feicóes  politicas  do  Duque 
de  Saldanha  com  urna  exactidào  admiravel.  A  mode- 
ralo, e  o  escrupulo  do  historiador  correm  parelhas  nes- 
sa  publicacao.  com  a  decencia,  e  urbanidade  do  escri- 
ptor. Deixemos  fallar  essa  penna  que  nào  é  molhada 
no  lei  clas  nossas  dissengoes,  nem  guiada  pelo  servi- 
lismo da  dependencia. 

Eis  ohi  o  que  escrevia  Mr.  d'Àlaux  em  Ì  850  : 


«  Habile  général  en  un 
jour  de  bataille  ,  homme 
de  cabinet  distingué,  emi- 
ne rnent  homme   du  mon- 


te General  habil  no  cam- 
po debntaiha*  distincto  no 
gabinete,  homem  eminen- 
temente social,  o  Duque  de 
» 
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de  ,  le  due  de  Saldanha  I 
n'a  rien  moins  que  Tétoffe  ; 
d'un  ministre  dirigeant.  Su- 
perficie! comme  un  courti- 
san  ,  Tinconstance  prover- 
biale de  ses  opinions  lerend 
completement  inhabile,  non 
seulement  àsuivre  un  pian 
de  gouvernement,  mais  mè- 
me  à  mener  à  bonne  fin 
la  moindre  question  de  dé- 
tail.  Ombrageux  et  irasci- 
ble  à  l'excès  vis-à-vis  de 
toute  influence  qui  éclipse 
sa  vielle  influence,  il  est 
en  revanche  sans  volonte 
devant     toute  impulsion 
d'en  bas ,  et  reste  ainsi  à 
la  merci  d'un  groupe  de 
mauvais  conseillers,  et  d'in- 
trigants   qui  profìtent  de 
son  indolente  docilité  pour 
l'engager  dans  de  fausses 
voies,  ou  Tentretenir  dans 
Thesitation.  Il  n'adel'am- 
bitieux  que  Tinquiétude  t 
du  vieillard  que  l'impuis- 
sance,  fait  tout  pour  ar- 
river  au  pouvoir  ,  et  n'é- 
pargne  rien  pour  entom- 
ber,  » 


Saldanha  carece  todavia  dai 
qualidades  necessarias  a  um 
primeiro  ministro.  Supèr- 
ficial  corno  um  cortezào  , 
a  proverbiai  inconstanci'a 
de  suas  opiniòes  o  torna 
inhnbil,  nào  sómente  para 
seguir  uni  plano  de  gover- 
no, mas  tambem  pnra  con- 
cluir  bem  a  menor  ques- 
tuo parcial,  Excessivamen- 
te  suspcitozo ,  e  irascivel 
em  presenta  de  quaìquer 
influencia  que  eclipsar  a 
sua  Yelha  prtponderancia  , 
é  ao  mesmo  tempo  desti- 
tuido  de  vontade  diante  de 
suggestoes  inferiores,  e  fi- 
ca  deste    modo    a  des- 
cripcào  de  um  corrilho  de 
conselheiros  màus ,  e  in- 
trigantes  que  aproveitam  a 
sua    indolente  docilidade 
para  o  langar  em  ruins  pro- 
cedimentos ,  ou  prolongar 
a  sua  hesitacao.  Juntando 
ao  desassocego  do  ambicio- 
zo,  a  impotencia  do  homem 
seni!,  o  marechal  emprega 
todos  os  meios  para  subir 
ao  poder,  e  nSo  poupa  ne- 
nhum  para  cahir.  » 
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XXIV. 

Depois  deste  rapido  esbogo  do  merecimento  politico 
do  Duque  de  Saldanha,  feito  pela  penna  de  um  estran- 
geiro  imparcial,  parece-nos  conveniente  reproduzir  as 
opiniòes  de  um  jornal  portuguez  da  maior  authoridade, 
porque  tem  tido  a  vari  lagena  de  unir  em  todos  os  tem- 
pos  a  fìdelidade  da  apreciacào  a  independencia  dos  seus 
redactores.  Um  anno  antes  da  publicacào  feita  pormi*. 
d'Alaux  escrevia  a  lievohigào  Selembro  o  seguin- 
te  :  — 

«0  Duque  de  Saldanha  nao  è  o  fìador  da  paz  pu- 
blica  i  nem  pela  sua  politica  ,  nem  pelo  seu  prestigio 
militar.  A  politica  e  urna  copia  servii ,  mas  descolori- 
da,  feita  com  mào  incerta,  e  em  desenho  acanhado , 
de  todas  as  perrices  politicasi  e  devassidoes  administra- 
tivas ,  que  deram  nefanda  celebridade  oo  dominio  Ca- 
bra lista.  » 

«  Creia  o  Duque  de  Saldanha  que  o  conhecemos  a 
fundo ,  e  que  sabemos  do  que  é  capaz.  0  desengano 
vai-se  generalisando.  As  suas  momices ,  as  suas  ur- 
banidades,  e  as  suas  lagrimas  ja  nao  illudem  ninguem. 
0  seu  caracter  é  essencialmente  faccioso ,  fementido,  e 
hypocrila.  » 

«Pode  o  Duque  inventar  escandecencias  ,  armar  h- 
trigas ,  forjar  conspiracòes ,  que  por  mais  que  esconda 
a  mào  em  todas  essas  velhacadas,  nós  sempre  sabemos 
quem  atira  a  pedra.  » 

«0  Duque  de  Saldanha  é-  lido  em  theologia.  Nào 
Ufo  dizemos  por  escarneo.  Prezamos  a  cultura  do  es- 
pirito, e  a  instruccào  de  quaìquer  especie.  Se  o  Du- 
que acha  que  oft'endemos  a  reiigiào,  tome  a  penna  ,  e 
combata.  A  um  ministro  nào  Bea  mal  escrever.  0  que 
é  vergenhoso  para  um  cidadao^  e  para  um  militar  é 
accender  a  guerra  civil  no  seu  paiz ,  e  chamar  os  es- 
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Irangeiros  cm  auxiiio  da  sua  infeliz  espada,  e  tornar 
depois  na  mào  por  favor  delles  o  governo  do  esta- 
do.  » 

«A  religiào  que  offendemos  nào  é  a  de  Christo,  é  a 
do  Duque  de  Saldanha.  Dessa  detestamos  nós  os  apos 
lolos,  as  maximas,  e  as  praticas.  Contra  essa  nunca 
bào  de  faitar  nesta  terra  pessoas  independentes ,  e  vo- 
zes  livres.  Quando  combatemos  ministros  immoracs , 
inertes ,  relapsos,  e  concussionarios ,  servimos  a  Deos , 
cumprimos  o  Evangelho.  0  enlhusiasmo  religiozo  do 
duque  de  Saldanha  nào  é  mais  do  que  despeilo  poli- 
tico. Tenha  virtude ,  se  quer  que  o  respeitem  ,  e  se 
nào  sabe  ser  homem  publico  com  decencia  ,  coutente- 
se  de  corner  honradamente  o  seu  soldo  de  general  ,  ou 
esconda-se  n'uma  embaixada.  Està  carregado  deanuos, 
ja  lbe  passou  a  idade  das  fantazias ,  e  é  urna  desbuma- 
Jiidade  sacrificar  um  paiz  inteiro  ao  seu  sestro  de  prò- 
digalidade ,  que  o  obriga  a  sustentar  o  de  tantos  ou- 
Iros.  » 

«  0  que  accusou  o  desertor  (o  Duque)  é  que  bavia 
desertado  vergonhozamente.  0  que  accusou  o  regicida 
bavia  calcado  o  lago  conslituciona!.  E  quem  accusou  o 
regicida?  Era  o  carbonario  que  nas  cabanas  de  Pari? 
votava  à  morte  os  reis  do  mando.  »  t 

Descripto  deste  modo  o  Duque  de  Saldanha  pelo  lado 
politico  ,  e  religiozo  em  um  dos  jornaes  mais  acredita- 
dos  do  paiz,  ficar-lhe-ia  a  consolacào  de  se  refugiar  na 
probidade  publica,  que  deve  ser  um  reducto  inexpugna- 
vel  em  um  homem  de  estado  ,  se  a  Revolucào  de  jte- 
tembro,  nào  tivesse  desenrolado  aos  olbos  do  paiz  o  su- 
dario espantoso  das  suas  honestidades.  Escrevemos  para 
a  posteridade ,  e  é  por  isso  que  publicamos  o  testemu- 
nho  de  homens  imparciaes.  Eis  ahi  o  que  a  Bevolu- 
cao  de  Setcmbro  escreve.0  em  1849. 

«A  arrematagào  das  sete  cazas  é  um  escandalo.  Nào 
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ha  voz  que  se  levante  que  nào  seja  ouvida  *  nào  ha 
stygma  que  ella  nào  mereca.  Lei,  conveniencia  ,  inorai 
publica,  tudo  foi  calcndo  aos  pés.  » 

«A  praca  esteve  aberta,  as  condicòes  foram  umas, 
e  a  arrematacào  foi  por  outras  ;  nào  sera  isto  urna 
burla?» 

«  Houve  urna  proposta  do  sr.  Pinto  Bastos,  e  Ma- 
noel  José  Macbado  em  que  se  offerecia ,  por  primeiro 
lanco,  mais  30  contos  de  réis  sohre  aquelle  coni  que  se  co- 
brio  a  praca.  Porque  se  nào  abrio  ella  por  ambas  as 
l'ormas,  corno  requeriam  aquelles  proponentes?  Quereis 
sabel-o?  Porque  està  vani  jà  calcadas  as  luvas  !  Vence- 
dor  de  Torres  Vedras,  nào  córes.  Tudo  se  sabe.  » 

«  Isto  é  vergonhozo  ;  mas  o  que  é  mais  vergonhozo 
ainda  é  aquella  liistoria  do  retrato.  O  retratista  recebeo 
180:000  réis  por  elle:  para  400:000  réis  vào  220:000 
que  faltam.  Onde  se  sumiram  duque  de  Saldanha  !  » 

«O  Duque  de  Saldanha,  ministro  do  reino ,  paga-§8 
do  que  se  nào  deve  pagar.  Na  Imguagem  politica  chg- 
ma-se  isto  ou  dissipalo,  ou  prevaricalo,  ou  concus- 
sào  ;  na  linguagem  popular  chama-se  tambem  um  rou- 
bo  !  » 

«Nào  é  nosso  intento  commemorar  todas  as  ìnepcias 
do  ministro:  concluiremos  que  terminou  o  seu  discur- 
so  declarando  que  era  ni  miserias  as  arguigoes  que  se 
faziam  pelos  oito  contos  de  reis  de  despezas  de  poiicia, 
e  pela  comedela  do  retrato.  Miseria,  sr.  ministro,  é  o 
roubo  de  duzentos  e  vinte  mil  réis?  Miseria  é  V.  E. 
considerar  miseria  a  accusacào  por  esse  roubo.  Miseria 
é  que  V.  E.  seja  ministro ,  e  possa  do  banco  em  que 
se  deviam  sentar  sómente  pessoas  honestas,  proferir  es- 
sas  miserias.  Accusar  um  roubo  é  urna  miseria,  sr.  mi- 
nistro! commettel-o  é  urna  honra  !  Se  nesta  terra  se 
castigasse  o  primeiro  roubo,  jà  V.  E.  nào  fallarla  com  es- 
sa desen  voi  tura.  Sr.  ministro  !  Quem  recebeo  mais  d& 
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sete  contos  de  réis  por  um  cm prego  que  nunca  exer- 
eeo ,  corno  V.  E.  recebeo,  nào  admira  que  considero 
220:000  reis  corno  urna  miseria.  » 
-  Taes  sao  os  precedentes  do  homem  que  figura  co- 
rno primeira  teslemunha  da  querella  no  processo  da 
machina  infernal.  A'  vista  das  accusacòes  que  1  he  tem 
ietto  a  Revolucào  de  S eternò ro ,  que  elle  nunca  chamou 
aos  tribunaes ,  apezar  da  sua  clareza ,  e  gravidade  , 
quem  sabe  se  està  conspiraeào  simulada  teria  por  ob- 
jecto  algum  grande  salvatene?  Quem  dava  seis  contos 
de  reis  ao  agente  compromettido  naquelle  trama  ,  nào 
teria  vistas  sobre  alguma  quantia  que  nào  fosse  urna 
ìiiiseria,  corno  os  220:000  reis  doretrato? 

Estas  accusacòes  sào  eloquentes.  Desde  o  homem  de 
juizo,  até  ao  homem  de  sentimento  nenhum  desdcnha- 
ria  provar  pelos  meios  legaes  a  sua  improcedencia  ,  se 
t'iias  fossem  ealumniosas.  0  proprio  Mirabeati  ,  cuja 
campa  encerra  o  segredo  postini  mo  de  grandes 
deshonesttdades,  poderia  dizer  ao  ler  a  Revoluto  de  Se- 
lembro  :  —  «  Quando  o  Marquez  de  Pombal  expirou,  ati- 
rou  para  o  Céo  uni  pouco  de  pò  ,  e  desse  pó  nasceo 
Saldanha  :  Saldanha  menos  illustre  peias  suas  victorias 
do  que  por  haver  votado  ao  desprezo  accusacòes  tao  im- 
portantes  !....» 

XXV. 

A  Condesta  de-  Tacarede,  fillio,  do  Duque  de  Saldanha, 
e  esposa  do  governador  ck'd  de  Lisboa,  segunda  tes- 
lemun/ia  da  querella. 

A  Gondessa  de  Tavarede  é  urna  das  fìguras  princi- 
pacs  no  processo  da  'machina  infernal  0  seu  depoi- 
menlo  revelaria  a  candura  de  sua  alma,  se  nào  cara- 
cterisasso  o  egoismo  da  sua  familia.   Sabondo  tudot 
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tendo  presenciado  as  menorcs  particuìaridades,  ella  obrou 
corno  poderia  obrar  um  anjo  preso  à  terra  por  lacos 
mundanos.  De  um  Indo  via  seu  pai,  e  marido  perdi- 
dos,  ou  desacreditados.  Do  outro  estava  m  dois  homens* 
que  os  preceitos  sinceramente  segnidos  do  christianis- 
mo  Ihe  manda vam  oìliar  corno  irmàos.  Que  faria  ella, 
assim  collocada  entre  a  religiào  do  matrimonio,  e  a 
religiào  da  sociedade  ?  Callou  tudo  para  nao  compro- 
metter seu  marido,  nemcnlumniar  o  seu  proximo.  En- 
volveo  em  urna  negaoào  quasi  sublime  tudo  o  que  nào 
quiz  declarar.  Até  disse  que  nào  sabia  as  razòes  por- 
que  seu  esposo  ìhe  mandàra  escrever  urna  carta  a  um 
dos  accusados  !  .  .  .  Ella  que  a  fez  pelo  seu  punho  !  .  .  .  Ella 
que  tudo  vio,  e  presenciou  !  .  .Ella  que  conv<  rsou  a  sós 
com  um  deìles  na  noite  de  26  de  Janeiro  !  . .  . 

E  loda  via  essa  entidade  angelica,  tao  escrava  dos 
preceitos  relìgiosos,  calumniou  os  accusados  sem  o 
saber.  Calumniou-os,  porque  calloU  deliberadamente 
a  verdade.  Prejudirou-os ,  porque  urna  palavra  sua 
bastava  para  os  justifìcar.  Mas  essa  palavra  impor- 
tava o  compromettimento  de  um  pai,  e  um  marido  ! 
Se  a  Condessa  de  Tavarede  dissesse  que  os  accusados 
recusaram  formalmente  encarregar-se  do  dinbeiro  que 
seu  bomem  Ines  queria  entregar  uaquella  noute,  a 
querella  cabia,  o  conluio  desmascarava-se,  e  o  public 
co,  apontando  para  a  machina  infornai,  pediria  a  sua 
ultima  signifìcacào.  O  anjo  nào  podia  calumniar  ;  mas 
a  filha,  a  e^posa  nào  deviam  sacrificar  a  salvacào  de 
dois  estranhos  o  bem  estar  da  sua  familia.  A  maldade 
nào  ìhe  dictou  alcives  ;  mas  o  egoismo  aconselbou-lbe 
o  silencio  ! 

Os  tribunaes  é  que  poderiam  ter  pedido  essa  pota- 
tura, pesando  em  suas  consciencias  o  valor  moral,  e  ju- 
ridico  dos  depoimentos  de  um  poi,  fillio,  fri  ha,  Z/o,  e 
sobrinhO)  que  cram  a  um  tempo  cumphecs,  parles 
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queìxosas,  e  parlìcipadorcs  do  supposto  crlmtr  se  con- 
cedessero a  acariacào  aos  accusados,  que  a  pediam  co- 
nio meio  prompto,  e  essencial  para  a  sua  deleza.  Mas 
esses  tribunaes  eram  portuguezes  :  funccionavam  em 
1853:  era  primeiro  ministro  o  Duque  de  Saldanha  ! 
Nào  é  de  certo  na  magistratura  que  a  politica  do  mu li- 
do teni  escoi hido  o  mnior  numero  de  murtyres. 

XXVI. 

O  fonde  de  Tavarede ,  govemador  civil  de  Lisboa, 
genro  do  Duque  de  Saldanha,  tereeira  testemunha 
da  querella. 

O  Conde  de  Taverede  nào  tem  urna  vida  publica 
que  possa  ser  apreciada.  Nascido  na  Beira,  alli  se  con- 
servou  desconbecido  em  casa  do  seu  pai,  o  Barào  de 
Tavarede,  que  julgamos  ter  sido  coronel  de  volunta- 
rios  realistas  no  tempo  do  sr.  D.  Miguel.  Este  cava- 
Iheiro,  quasi  idiota,  mas  honrado,  nào  podia  dar  a 
seu  fìHio  os  desvellos  de  urna  educacào  que  elle  pro- 
prio nào  linha.  A  instruccào  de  ambos  nào  póde  pas- 
sar -milito  de  primeiras  letras,  e  rudimentos  de  gram- 
matica latina. 

Em  1846  o  Conde  de  Tavarede  pertencia  ainda  ao 
partido  miguelisla  ;  mas  era  daquelles  poucos.  indivi- 
duos  da  sua  opiniào  que  propendiam  mais  para  o  par- 
tido  cartista,  do  que  para  o  setembrista.  No.  en tanto, 
sondo  essencialmente  timido  pelo  seu  caracter,  nullo 
pela  sua  posicào,  e  debil  pela  sua  compleigào,  fugio 
de  Trancoso  para  Lisboa  naquella  épocha  para  evitar 
os  disturbios  das  provincias.  Habitando.  um  terceiro 
andar,  scm  urna  sege,  nem  um  cavallo,  o  Conde  pas- 
sou  algum  tempo  socegado  na  capital,  econominaudo 
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qtie  nìio  podia  despender  seni  comprometter  a  casa  de 
seti  pae.  O  Duque  de  Saldanha  conheceu-o,  e  vendo 
nelle  as  exterioridades  de  um  bom  fundo  religioso,  es- 
colheu-o  para  seu  genro,  parecendo-lhe  que  urna  edu- 
calo mystica,  e  um  soffrivel  nome  podinm  de  cer- 
to modo  indemnisar  umsogro,  que  nào  podéra  encon- 
trar  partido  mais  vantajoso. 

O  Duque  de  Saldanha  fez  de  seu  genro  um  alarde 
de  nepotismo.  Para  elle  era  mais  um  parente  a  elevar, 
e  a  enriquecer.  Deu-lhe  otitulo  de  Con  de  em  cambio 
da  pequena  casa  que  elle  fcrazia  a  sua  fìlha,  conferio- 
ihe  a  dignidade  de  par,  e  corno  nenhuma  deslashon- 
rarias  produzia  meios  para  as  sustentar,  accrescentou- 
ìhe  o  cargo  de  governador  ci  vii  de  Li>boa,  que  cos- 
tuma fazer  conta  aos  homens  que  nào  sào  da  tempera 
do  Marquez  de  Fronteira.  O  Conde  comecou  a  figu- 
rar, e  te  ve  um  coche.  0  orde  n  a  do  do  seu  cargo  fìcou 
desde  lo^o  sendo  a  parte  mais  realisavel  dos  seus  ren- 
di mentos.  Muitas  pessoas  accreditarli  nisto  a  ponto  de 
affiancar  que  desde  o  momento  em  que  elle  for  pri- 
\ado  desse  salario,  pela  perda  da  sua  commissào,  torà 
sempre  meios  de  viver  em  sua  casa;  mas  nao  poderà 
sustentar  em  Lisboa  a  decencia  do  panato.  Se  assim 
aconteeer  sera  isso  urna  prova  de  que  exerceo  com  lim- 
peza  de  màos  as  suas  funccòes  publicas.  Parece-nos 
mesmo  que  assim  -acori tecerà,  porque  somos  francos 
em  confessar  que  as  suas  inclinacòes  nunca  nos  pare- 
ceram  mas.  Se  nào  tivesse  dianle  dos  olhos  o  especla- 
culo  desmoralisador  das  perfìdias  de  seu  sogro,  e  da 
vileza  de  um  traicoeiro  espiào,  o  Conde  de  Tavarede 
nunca  desceria  ao  papel  que  representa  neste  drama. 
Se  elle  nào  tem  sufficiente  intelligencia  para  ser  um 
homem  publico,  tcria  de  certo  bastante  moralidadc 
para  nào  ser  um  perverso.  Talvez  mesmo  que  a  sua 
doenca  se  cxacer  basse  em  \irtude  da  posicào  em  qua 
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a  fatalidade  o  collocou.  O  egoismo  nào  exclua  o  re- 
morso  ! 

XXVII. 

0  sr.  D.  Rodrigo  cVAlmeida,  solrinho  do  Duque  de 
Saldanha,  e  quarta  testemunha  da  querella. 

0  sr.  Ti.  Rodrigo  d'ASmeida,  sobrinho  do  marechal, 
pertence  a  urna  familia  que  seguio  toda  as  partes  do 
sr.  D.  Miguel.  Pela  extinceào  dos  bens  de  coroa  e 
ordens  està  fnmilia  fìcou  em  estado  digno  de  lastima. 
Àlguns  de  seus  membos,  a  quem  a  miseria  fez-  es- 
queeer  a  nobreza  do  seu  sangue,  confundiam-se  no 
bairro  de  Campo  deOurique,  logo depois  de  183'i-com 
as  pessoas  da  classe  baixa  da  sociedade. 

Um  delles,  corno  supremo  remedio  a  està  posicào, 
sentou  praca  de  soldado  no  regimento  de  infanteria 
n.°  16,  quando  as  disseneòes  entre  os  libcraes  iam 
amortecendo  o  odio  commurn  aos  realistas.  O  seu  prò- 
ximo  parentesco  com  o  Duque  de  Saldanha  valeu-lhe 
mais  tarde  o  posto  de  porta-bandeira,  que  o  levou  à 
posicào  em  que  hoje  està. 

O  proprio  marechal  nào  fazia  ao  principio  caso  al- 
gum  destes  parentes contaminados  de  miguelismo.  Mas 
arhando-se  jà  reconciliado  com  eìles  na  occasiào  da  re- 
Tolta  da  mordomia  fezalferes  deLanceiros  o  sr.  D.  Ro- 
drigo d'Almeida,  e  este  posto  lhe  foi  confìrmado  pelo 
friumpho  da  mesma  revolta.  Caso  virgem  na  historia 
dos  povos,  que  beni  merecia  estrear-se  em  um  paiz, 
que  precede  os  outros  um  seculo  na  via  da  desmora- 
lisagào.  Um  subdito  rebelde  deo  postos  para  guerrear 
rs  prerogativas  do  ihrono:  esse  throno  proscreveo  ma- 
gestosamente  o  rrbeldc,  e  depois  teve  de  perfìlhar  os 
«eus  ncto?  para  nào  cahir!  W  que  em  Portugal  a  for- 
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$a  é  para  a  justico,  o que  n  latalidade  é  para  o  livre 
arbitrio. 

Neste  estado  de  dependencia,  e  relagoes  de  paren- 
tesco  com  o  Duque  de  Saldai) ha,  osr.  D.  Rodrigo  nào 
podia  deixar  de  se  prestar  aos  seus  desejos,  jà  abrindo 
o  drama,  jà  entrando  no  conloio,  que  ìbe  diziam  ser 
o  unico  rneio  de  salvagao  para  scu  tio.  No  entanto  o 
papel  deste  individuo  é  o  mais  vii  de  todos,  porque 
juntou  à  calumnia,  e  falsidade  dos  outros  seus  paren- 
tes,  a  suprema  perfidia  de  sonegar  as  carias  que  o  sr. 
Perdigào  Ibc  dirigio,  presumindo  talvez  que  o  laconis- 
mo das  suas  respostas  deixaria  apenas  algum  leve 
vestigio  da  verdade,  facii- de  apagar  por  meio  à&infal- 
UliVdade  dos  depoimentos  dos  membros  de  umafami- 
lia  constituida  em  poder  poder.  Ossynedrios  jundicos, 
para  nào  erguerem  algum  scisma  perigoso,  haviam  de 
acceitar  essa  infaìlibiitdade.  A'  vista  disto  inutil  pare- 
cera  dizer  qutì  o  depoimento  deste  homem  occulta  o 
que  se  passou  anteriormente  ao  aviso  feito  pelo  sr.  Per- 
digào, e  mente  em  quasi  tudo  o  mais. 

XXVIII. 

O  sr.  Damasio,  factotum  do  Duque  de  Saìdanha,  e 
quinta  testemunha  da  querella. 

Nào  sabemos  o  que  bavemos  de  dizer  do  sr.  Dama- 
sio. Quanto  ó  sua  vida  pubiica  ouvimos,  mas  nào  o 
affiancamos,  que  està  major  seni  saber  o  que  é  ser  su- 
balterno. O  Duque  de  Saldanha  tomou-o  em  afteicào, 
e  elevou-o  a  oflicial  superior  em  virtude  de  servigos 
particulares  de  grande  transcendencia.  O  sr.  Damasio 
pódc,  pws,  olhar  para  o  marecbal  eom  gratidào  fììial, 
e  ninguem  estranharà  o  seu  reconhecimento.  Houve 
um  leào  ~\m  recorilicu  no  pó  do  amphitheatro  Flavio 
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o  seu  hemfeitor,  e  affagou-o  em  Véz  de  o  devotaf* 
O  sr.  Damasio,  desculpem-nos  a  comparalo,  é  um  ho- 
meni,  e  nào  pódia  desconheeer  o  seu  patrono  no  fas^ 
tigio  do  poder, 

Na  questào  quo  nos  occupa  nào  podemos  d*2er  qua! 
foi  o  verdadeiro  papef  do  sr.  Damasio.  Sabemos  que 
nào  enlrou  em  conferenti^  alguma  a  té  à  descoberta 
da  machina  internai*  e  depois  disso  so  conferenciou  urna 
\ez  coni  cada  um  dos  aceusados.  Està  é  a  terdade, 
seja  qua!  for  o  modo  porque  elle  teriha  deposto  no  pro- 
cesso. Reservamos,  portanto,  para  logar  opportuno  a 
descripcào  destas  duas  conferencias,  e  annalysaremos 
sómente  a  eonducta  deste  cavalheiro  por  occasiào  da 
polemica  Ievantada  pela  imprensa  em  Margo  ultimo. 

Em  urna  carta  dirigida  à  Imprensa  por  um  dos  ac- 
eusados dizia-se  alguma  coisa  do  que  se  havia  passado 
em  urna  destas  conferencias.  Este  jornaì  por  essa  occa- 
siào escreveo  as  seguintes  Irnhas  no  dia  5  de  Marco. 

«  Aguardamos  a  publicacào  dos  docnmentos  que  cita? 
comò  omittidos  na  publicacào  feita  pela  Esperanga  ;  as 
explicacoes  do  sr.  Damasio,  sobre  o  qual  pesam  impu- 
<  tacoes  de  summa  importancia,  que  nào  consentem  si- 
lencro,  e  finalmente,  a  demonstracào  dos  motivos  por- 
que a  policia  fez  a  diligencia  de  modo  qùe  nào  pren- 
deu  se  nao  a  machina,  ignorando  as  circumstancias, 
e  as  pessoas  que  concorreram  para  a  sua  exeeucào  !  » 

O  sr.  Damasio  chamado  assim  à  barra  pela  impren- 
sa nào  se  quiz  aconselhar,  nem  soube  o  que  havia  de 
dizer.  Pareceu-Ihe  curto  responder  a  urna  penna  com 
urna  espada,  na  verdade  inoffensiva,  e  escreveo  a  se<- 
guinte  carta  : 

.  rSU^fi/nfi'CI  ,ib  0,  .fii'>rr>l)ii  '  >  iir/j!  '>bufi^  jU  fvifttoiiiisif. 

Ill.mo  Sr.  Luiz  Augusto  ReheUo  da  Silva. 

«  Se  a  verdade  se  acha  no  que  eu  disse  na  miuba 
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«aria  que  apparéceu  na  Esperanca  de  3  do  corrente 
(e  que  novamente  agora  confi rmo)  ;  ou  se  ella  se  eti- 
contra  no  que  diz  o  sr.  Victoria  na  sua  primeira  car- 
ta à  Jmprensa,  brevemente  o  decìdirào  os  tribunaes\ 
porque  a  ellés  vae  ser  presente  aquelle  escripto,  na 
conformidade  do  que  a  lei  me  concede. 

«  Quanto  a  insidiosa  suspeita  que  V. . .  pertende 
lancar  sobre  mini  no  seu  jornal  de  hontem  quando 
diz,  que  =  «  aguarda  as  minhas  explicacoes,  e  que  pe- 
«  sam  sobre  mim  imputacòes  de  summa  importaneia, 
«  que  nào  consentcm  silencio  »  =  corno  v. . .  me  co- 
ri hece  bem,  e  de  ha  multo  tempo,  sabe  por  isso  que 
eu  despreso  completamente  tao  malevola  insinualo, 
reservando-me  o  direito  derepellil-a  por  todos  os  meios 
proprios  do  homem  de  honra.  » 

De  V.  S.& 
Att.°  venerador 
Francisco  Damasio  Roussado  Gorjào* 

Casa  rua  nova  da  Trinda- 
de,  6  de  Marco  de  1853. 

I  A  Jmprensa  respondeu  a  este  provocalo  com  o  ar* 
tigo  seguinte,  e  pouco  depois  deu  tregoas  ao  sr.  Da- 
masio, fìando-se  na  promessa  esplicita  que  este  ésh 
nhor  fazia  de  levar  o  sr.  Victoria  aos  tribunaes. 

«  Chegou-nos  às  ma*os  tao  tarde,  que  nao  purlemos 
dar-lhe  publicidade  na  folha  de  hoje ,  a  carta  do  sr. 
Damasio,  que  vae  inserida  no  logar  competente,  e  saia 
hoje  nas  columnas  da  Esperanca. 

«  Q  sr.  Damasio  trata  de  suspeita  insidiosa  o  seguinte 
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periodo,  que  Ihe  diz  respeito ,  e  transcreveu  da  nossa 
ibi  ha  do  sabbado  : 

«  Aguardamos  a  publicacào  dos  documentos  que  ci- 
ta (a  carta  2."  do  sr.  Victoria  estampada  na  Lei)  corno 
omittidos  na  publicacào  feita  pela  Esperanca  ;  às  expli- 
cacòes  do  sr.  major  Damasio  sobre  o  qual  pesarti  im- 
putagdes  de  stemma  ìmporlancia  r  que,  nào  consentem  si- 
lene io  ;  e  finalmente  a  demonstraQào  dos  motivos,  porqus 
a  policia  fez  a  drligencia  de  modo,  que  nào  prendeu  se- 
nào  a  machina ,  ignorando  as  circumstan-cias  e  as  pes- 
soas,  que  concorreram  para  a  sua  execucào !  » 

«Aonde  està  aqui  a  suspeila  insidiosa,  de  que  elle  se 
queixa  ?  Km  vez  d'ella  kmeamos  um  convite  formai,  e 
em  portuguez  milito  cloro,  pedindo  a  S.  S.a  que  des>e 
as  explicacòes  convenieutes  sobre  urna  asserto  de  stim- 
ma gravidade,  incluida  na  primeira  carta  do  sr.  Victo- 
ria. 

«  Como  se  chama  cilada  a  pedir-se  à  pessoa  citada  pe- 
lo seu  nome,  corno  parte  em  um  acto  importante ,  o 
seu  testemunho  explicito,  desde  que  o  assurnpto  entrou 
no  dominio  da  impressa? 

«0  sr.  Damasio  deve  sa  ber  ,  que  a  sua  carta  de  13 
de  Fevereiro  tem  a  forca  de  um  depoimento  ,  a  que  é 
livre  dar  o  valor  que  se  julgar,  q-ue  tem,  urna  vez  oaie 
nào  se  calunnile,  nem  se  injurie  o  author. 

«  Examinando-a  eom  pausa  intendemos,  que  nào  bas- 
tava para  destruir  a  terrivel  imputalo  da  correspon- 
déncia  do  sr.  Victoria,  que  positivamente  diz  o  se- 
guiate :  «  Pcrderam  o  tino  a  ponto  de  se  nào  lembra- 
«  rem  que  ainda  ha  poucos  dias  o  sr.  Damasio  fot  a 
«  casa  do  sr.  Perdigào  offerecer-lhe  da  parte  do  . marc- 
ii clial  ludo  o  que  quizesse  comlanlo  '  que  se  dissesse 
«que  a  machina  era  causa  '  dos  srs.  Cabraes!  //»  Sera 
ou  nào  de  summa  gravidade  a  imputarlo? 

«A  cuta  do  sr.  Damasio  escriphi  ao  Duque  de  Sai- 
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danna,  què  tornamos  a  tfanscrever  no  fìm  deste  arti- 
go,  nào  vae  direita,  nem  podia  ir,  vista  a  sua  data 
(13  de  Fevereiro)  (1)  ao  facto,  nem  o  destroe  corno  cou- 
sas  desta  natureza  carecem  sel-o.  Ha  mais.  Nosobjectos 
de  momento  na  conferencia  do  sr.  major  coni  o  sr. 
Perdigào  tudo  é  referido  na  maior  generatidade,  dan- 
do-se apenas  idèa  da  conversalo  relatada.  (2)  Essa  ge- 
neralidade nào  consentia  pois  que  ninguem  se  julgasse 
satisfeito  com  ella*  corno  replica  a  urna  assereno  termi- 
nante e  nominai. 

«E  tanto  isto  se  torna  innegavel,  que  o  sr.  Damasio 
declara  que  recorre  aos  tribunaes,  eha-de  levar  peran- 
te  elles  o  escripto,  em  que  se  Ihe  imputou  o  facto  das* 
suggestòes.  (3) 

«  Se  portante  o  sr.  major  reputou  indispensa vel  cha* 
mar  pelante  a  justica  oauthor  da  carta,  corno  se  quei- 
xa,  corno  denomina  insidiosa  suspeita  a  parte  do  nos- 
so  artigo  que  para  o  caso  subjeito  achou  deffectiva  a 
sua  carta  de  13  de  Fevereiro?  (4) 

«  Desde  que  figura  n'este  negocio,  o  sr.  Damasio, 
hao  póde  eximir-se  a  que  a  imprensa  exija  as  infor- 
macòes  precisas  para  formar  o  seu  convencimento,  A 
publicagào  dos  documentos  deu-nos  o  direito  de  osexa- 
minarmos  ;  e  se  acceitaram  os  jornaes  para  urna  cousa 
hào-de  acceital-os  para  a  outra,  embora  lhes  pese. 

«Ao  resto  da  carta  diremos  pouco.  0  sr.  Damasio, 

(!)  Yer-se-ha  mais  adianle  qué  esla  caria  foi  neces- 
sariamente escripta  milito  depois,  e  antidalada. 

(2)  Se  assim  fosse,  nào  haveria  o  que  lem  havido. 

(3)  Em  seis  mezes  complelos  ainda  nào  teve  logar  es- 
se recurso  aos  tribunaes.  Porque  seria  ? 

(ì)  Queixou-se  para  atalhar  o  clamor  da  imprensa. 
Conseguindo  isto  pouco  lhe  imporlou  prometter  o  que  nào 
tlnha  tencào  de  cumprir. 


corno  todos,  póde  regeitar  insinuagòcs  mnlevolas,  qUan-- 
do  provar  que  lh'as  dirigiram  ;  o  que  nào  tem  jus  é 
de  se  por  acima  das  instituicòes,  edesuppor  queamea- 
£as  directas  ou  indirectas  as  tolhem. 

«  A  imprensa  exerce  direitos  e  cumpre  deveres  ;  é 
urna  tribuna  nacional.  Quem  nào  quer  que  tra4gam 
o  seu  nome  ao  debate,  nào  o  tira  do  recinto  vedado 
da  vida  particular.  Mantemos  pois  com  placidez,  mas 
com  fìrmeza  ,  quanto  dissemos  e  corno  o  dissemos  ;  e 
conhecedores  da  dignidade  propria,  e  do  decoro  da  in- 
stituicào  respondemos  pelo  que  escrevemos,  aonde  quer 
/que  nos  queiram  pedir  razào  da  censura,  ou  do  argu- 
mento. 

«Nào  nos  assombram  ameacas,  nem  nos  ligam  in- 
timidacjSes.  Se  voltamos  ao  antigo  costume,  de  quando 
o  marecha!  està  no  governo,  virem  os  seus  amigos 
agitar  as  espadas  (5)  sobre  a  polemica  do  parlamento  ou 
dos  jornaes,  o  que  suceedeu  com  o  sr.  Antonio  da  Gu- 
iiha  devia-o  ter  acabado.  Acredi  tem  que  a  imprensa 
no  que  nos  pertence  ha-de  ser  respeitada. 

c<  0  sr.  Damasio  deve  guardar  o  seu  despreso  com- 
fleto  ou  parcial  para  ascousas  que  o  merecerem.  Quan- 
to a  votal-o  aos  artigos  que  o  convidam  a  explicar  o 
que  nào  està  claro  e  a  deslruir  as  imputa^òes  graves, 
de  que  o  silencio  nunca  foi  defesa,  alflige-nos  pouco. 
Havemos  de  examinar  a  sua  carta  de  1  3  de  Fevereiro, 
corno  os  outros  documentos,  sempre  que  o  intender- 
iiìos,  servindo-nos  d'ella  e  delles  para  a  analyse  da 
questào  com  pienissima  liberdade.  Fique  S.  S.a  nesta 
intelligencia. 


(5)  Destas  espadas  nào  seagifam  dìanle  de  lodos.  E' 
lima  especie  de  milagre  quando  ellas  luzem,  e  quando  lu- 
zcm  é  aos  olhos  dos  enlrevados. 
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te  À'  Esperanno,  que  falla  de  calumnia,  transcreven- 
do  a  carta  do  sr.  Damasio,  pedimos-lhe  so  a  razào  e 
a  prova  da  assereno.  Deve  saber  o  que  é  urna  calum- 
ili n,  e  o  valor  moral  que  tem.  Esperamos  a  resposta* 

Estejam  todos  certos  de  que  o  negocio  ha-de  set 
tratado  coni  serenidade,  e  no  terreno  conveniente.  Per- 
denti as  evolucoes  para  o  distrahirem. 

«  A's  injurias  nao  respondemos  na  imprensa,  desc[e 
jà  o  advertimos  ;  às  diversoes  dar-lhe-hemos  as  honras 
da  transcripcào. 

«  Depois  destas  palavras  nada  nos  cabe  accrescentar 
porque  dissemos  tudo.  » 

O  sr.  Damasio  é  facil  em  a  (Firmar,  e  prometter» 
Desde  a  data  da  sua  carta  à  Imprensa  até  hoje,  tem 
apenas  decorrido  o  espago  de  seis  mezes,  e  todaviapa- 
rece  que  ainda  nao  houve  tempo  de  se  dar  urna  que- 
rella  por  abuso  de  liberdade  de  imprensa  !  Registamos 
isto  para  que  se  conhega  o  valor  dapalavra  do  sr.  Da- 
masio. Mais  adiante  veremos  o  que  elle  conta  da  con- 
ferencia  que  teve  com  o  sr.  Perdigào.  Por  agora  so 
diremos  que  lhe  faz  honra  a  evolugào  com  se  livrouda 
Imprensa,  que  a  agitacào  da  sua  espada  nao  poude  in- 
amidar. Os  trapaceiros  sHo  às  \ezes  mais  temiveisque 
©s  alcides  ! 


J  8  B  TWd  PebdigÀo 
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LIVRO  TERCEIRO. 
E 

0  sr.  José  Sanches  Barreto  de  Figueiredo  Perdigào 
sahia  apenas  da  infancia,  quando  em  Portugal  se  dis- 
putava a  questuo  dynastica  nos  campos  debatalha.  Do- 
tado  de  um  caracter  energico,  e  de  urna  viveza  poueo 
communi,  exacerbado  o  seu  genio  pelos  padpr"'™"?4  ~ 
politicos  de  seu  pai,  que  soffra  annos  de  Pr,s§0 
no  tempo  do  u-  Miguel,  o  sr.  Perdigào  ahstou-se 
em  183^  110  regimento  de  artilheria  n.°  1,  d'onde 
passou  depois  em  alferes  para  o  bataMo  nacional  de 
Goes. 

Por  occasiào  da  revolta  dos  marechaes  em  1837  Ss- 
sistio  à  acc5o  do  Chao  da  Feira,  e  foi  promovido  pelo 
Duque  de  Saldanha  a  tenente  de  infanteria  n.°  12, 
em  virtude  de  distincgao,  na  ordem  de  29  de  Agos- 
to d'aquelle  anno^  Em  15  de  Setembro  seguinte  foi 
nomeado  ajudante  de  ordens  do  Barào  de  Setubal,  com 
o  qual  Servio  até  ao  firn  daquella  pequena  lucta,  emi- 
grando por  ultimo  para  Hespanha.  Em  seguida  passou 
ao  Rio  de  Janeiro,  onde  Servio  corno  capitào  do  regU 
mento  de  fusileiros  europeos,  por  occasiao  da  guerra 
do  imperio  com  os  republicanos  do  Rio  Grande  doSuL 

O  governo  do  Brazil  organisou  este  corpo  promet- 
tendo aos  alishdos  as  maiores  vantagens.  Tendo  sido 
mandado  depois  para  a  villa  de  S.  José  do  Norte,  no 
theatro  da  guerra,  a  11  ì  se  conheceo  por  mil  maneiras 
que  similhantes  promessas  nSo  possavam  deoutrastan- 
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tas  illusòes.  As  pracas  mutiladas,  ou  inhabilitadas  para 
o  servigo,  por  causa  de  ferimentos,  eram  desapiedada- 
mente  despedidas  sem  recompensa  alguma,  e  fìcavam 
sugeitas  a  esmolar  a  sua  subsistencia.  0  servigo  do 
corpo  era  sempre  o  mais  afannoso,  e  arriscado.  A  frou- 
xidào,  e  indolencia  dos  generaes  do  imperio  pareciam 
buscar  urna  compensacao  na  coragem  deste  corpo, 
que  sacrificavam  sem  a  menor  considera cào.  Por  este 
motivo  o  sr.  Perdigào,  e  outros  officiaes  sublevaram  o 
regimento,  e  passaram  com  elle  para  os  republicanos, 
onde  bavia  actividade,  e  pbylantropia. 

0  presidente  da  nova  republica,  Bento  Goncalves, 
os  generaes  Bento  Manuel,  e  Netto,  com  os  valentes 
l"lv:"~  ^-^n narro,  e  Onofre  defendiam  aquella  pro- 
vincia contra  o  .poderi*  A  sede  do  governo 
republicano  era  emCassapava,  que  @èt**  soffrivelmen- 
te  fortificada  com  a  artiìheria  tomada  aos  curqmulus 
(imperiaes)  em  Rio  Pardo.  Portalegre  estava  occupalo 
pelas  tropas  do  imperio,  e  tinha  em  frente  urna  divi- 
sào  de  oito  mil  bomens,  quasi  toda  de  cavallaria,  com- 
mandada  por  Bento  Manuel,  queassentou  oseu  quartel 
general  na  villa  Setembrina.  Està  cavallaria  armada 
de  lago  e  bollas,  com  que  arrebatava  nas  cargas  os 
inimigos,  mesmos  no  seio  dos  quadrados,  resistio  quasi 
d&  per  si  só  muitos  annos  às  forgas  do  Brasi I. 

Depois  da  revolta  do  regimento  de  fusileiros  na  villa 
de  S.  José  do  Norte,  osr.  Perdigào  tomou  o  comman- 
do do  corpo,  e  foi  muito  bem  recebido  pelos  chcfes 
da  republica.  O  presidente  confìou-lhe  logo  o  com- 
-  mando  do  terceiro  batalbao  denegros,  com  o  qual  en- 
trou  nas  accòes  do  Passo  dos  Negros,  S.  Francisco  de 
Paula,  e  outras.  Algum  tempo  depois  passou  a  Mon- 
tevideo,  onde  Servio  nas  tropas  de  Fructuoso  Ribeiro, 
contra  Urquisza,  Lavallega,  e  Achago,  cbefes  dos  par- 
ados que  dilaceravano  a  republica  com  os  nomes  de 
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eoloraus,  e  blanquillos,  em  virtude  das  fitas  verme- 
lhas,  e  brancas,  qae  Ihes  serviam  de  devisa.  Todavia 
estas  amenissimas,  e  hospitaleiras  regiòes  da  America, 
em  que  o  sr.  Perdigao  encontràra  outras  tantas  patrias, 
nao  poderam  fazei-o  esquecer  de  Portugal,  para  onde 
regressou  logo  que  teve  conhecimento  da  amnistia,  que 
cobno  os  acontecimentos  politicos  de  1837. 

Chegando  a  Lisboa  apresentou-se  o  sr.  Perdigao  ao 
Duque  da  Terceira,  requerendo-lhe  de  balde  a  confìr- 
macao  do  posto  de  tenente,  que  Ihe  fora  dado  no  Chào 
da  Feira.  Por  occasiào  da  revolta  de  Almeida  o  sr. 
Perdigao  fez  em  Coimbra  relevantes  servigos  à  causa 
do  Throno,  e  mereceo  os  encomios  das  authoridades 
do  districto.  No  firn  daquella  lucta  tornou  a  sollicitar, 
sempre  em  vao,  o  posto  de  tenente,  sob  a  proteccao 
do  sr.  D.  Carlos  Mascarenbas,  e  outros  cavalheiros. 
Pouco  depois  obteve  o  cargo  de  commandante  dos 
guardas  flscaes  da  alfandega  da  Barca  d'Alva,  que  Ser- 
vio até  à  revoluto  de  Maio  de  1846,  e  no  qual  pres- 
tou  relevantes  servicos.  O  documento  que  publicamos 
dira,  melhor  do  que  nós  quaes  foram  osservigos  doref- 
ferido  empregado. 


Minisierio  da  Fazenda.  —  Primeira  Direcgào.  — * 
1  ,a  Secgào. 

Sendo  presente  a  Sua  Magestade  a  Rainba  as  re- 
presentacòes  do  conselbeiro  director  da  alfandega  do 
Porto,  de  23,  e  26  de  Agosto  ultimo,  assim  corno  a 
còpia  do  officio  em  que  o  commandante  dos  guardas 
da  alfandega  da  Barca  d'Alva,  José  Sancbes  Barreto 
de  Figueiredo  Perdigao,  deu  conta  da  tomadia  que  fi- 
zera  no  sitio  de  Mon  Febres  na  noi  te  de  17  do  dito 
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mez,  de  6  cavalgaduras  conduzindo  doze  fardos,  conten- 
do 36  pessas  com  890  covados  de  panno  ordinario, 
15  pessas  com  182  covados  de  panno  de  xadrez  imi- 
tando bortina,  e  urna  pessa  com  dezenove  covados  de 
baeta  riscada  que  foram  introduzidas  no  reino,  por 
contrabando  escoltadas  por  gente  armada  ;  e  vendo  a 
mesma  Augusta  Senhora  que  o  bom  resuìtado  desta  di- 
ligencia  se  deve  à  actividade  e  coragem  com  que  o  re- 
fendo commandante  de  guardas,  tendo  conhecimento 
da  introducgao  do  mencionado  contrabando,  o  perse- 
guio  desde  a  Barca  d'Alva  até  Mon  Febres,  nao  obstan- 
te  achar-se  com  licenca  a  tratar  do  ferimento  que  re- 
centemente recebera  no  acto  de  effectuar  outra  toma- 
dia  :  manda  pela  secretaria  de  estado  dos  negocios  da 
Fazenda,  que  o  sobredito  conselheiro  louve  o  refendo 
commandante  em  nome  de  Sua  Magestade  pelo  acerto, 
e  promptidao  das  medidas  que  empregou  para  desco- 
brir,  e  aprehender  o  contrabando  de  que  setrata,  sem 
embargo  de  se  achar  licenciado,  e  em  convalecenca. 
Paco  de  Belem  emo  1.°  de  Setembrode  1815.  =  Con- 
ile do  Tojal.  =  Para  o  conselheiro  director  da  alfan- 
dega  do  Porto. 

II. 

0  instincto  das  grandes  crises,  e  o  desejo  de  ser 
util  ao  seu  partido  obrigaram-no  a  deixar  aquelle  lo- 
gar  para  assistir  ao  dia  6  de  Outubro.  0  governo  es- 
tabelecido  depois  daquelle  golpe  d'cstado,  conheceo  o 
seu  prcstimo,  e  nomeou-o  tenente  coronel  comman- 
dante do  corpo  de  guardas  fìscaes  das  alfandegns  me- 
nores  do  reino,  que  mandou  organisar, 
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l.a  Direccào. —  2.a  Reparticào. 

Tornando  em  consideracào  as  provas  que  por  dille- 
rentes  vezes  José  Sanches  Barreto  de  Figueiredo  Per- 
digào  Junior,  lenente  do  extincto  primeiro  Batalhao 
Movel  Provisorio  da  Beira-Baixa ,  e  comrnandante 
dos  Guardas  da  Àìfandega  da  Barca  d'Àìva,  tem  jà  da- 
do do  seu  zelo  no  servico  publico,  e  da  sua  adbesào  à 
Minha  Real  Pessoa,  e  à  Carta  Constitucionaì  da  Mo- 
narchia :  Rei  por  bem  Nomea-Io  tenente  coronel  com- 
mon da  rito  do  corpo  de  Guardas  Fiscaes,  creado  por 
decreto  da  data  de  hoje,  e  encarrega-Io  da  sua  prò  ru- 
pia organisacào.  0  ministro  e  secretario  de  estado  dos 
negocios  da  Fazenda,  encarregado  interinamente  dos 
da  Guerra,  assim  o  tenha  entendido  e  faca  execular, 
expedirido  os  despachos  necessarios.  Pago  das  Necessi- 
dades,  em  trinta  de  Novembro  de  mil  oitocentos  qua- 
renta  e  seis.  =  RAINHA.  =  José  Antonio  filaria  de 
Sousa  Azevedo. 

A  este  decreto  segu io-se  urna  portarla  accreditando 
o  sr.  Perdigào  perante  ns  authoridades  ci  vis,  e  milita- 
res  das  provincias  do  Norte.  Eis  ahi  o  seu  theor. 


Ministerìo  da  Guerra.  —  Secretarla  geral. 
i.a  Reparticào. 

Manda  a  Rainha  pela  secretarla  de  estado  dos  ne- 
gocios da  guerra  que  todas  as  authoridades,  tanto  ci- 
*ls,  corno  militares  nas  provincias  do  Norte,  a  quem 
se  apresentar  munido  desta  porteria  José  Sanches  Bar- 
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reto  de  Figueiredo  Perdiga*o  Junior,  ao  qual  a  mesma 
Augusta  Senhora  Houve  por  bem  nomear  por  de- 
creto de  30  de  Novembro  proximo  passado,  para  te- 
nente coronel  commandante  do  corpo  de  guardas  fis- 
caes  de  differentes  circulos  das  alfandegas  menores, 
creado  por  decreto  de  egual  data,  hajam  de  prestar  ao 
dito  commandante  todo  o  auxilio  que  por  elle  Jhes  for 
sollicitado  para  o  prompto  desempenho  da  commissào 
de  que  se  acha  encarregado.  Pago  das  Necessidades, 
em  6  de  Dezembro  de  1846. — José  Antonio  Maria 
de  Sousa  Azevedo, 

Dias  depois  da  publicacSo  do  refendo  decreto,  e 
portaria,  recebeo  o  sr.  Perdigào  o  seguinte  officio,  em 
virtude  do  qual  embarcou  para  Vigo,  com  diversos  eon- 
tingentes,  passando  depois  à  praca  deValenca. 


Minìsterio  da  Guerra  —  1  .a  Direcgào  —  1  .a  Repariicao. 

111.™10  Sr.  —  Determina  S.  E.  o  ministro  da  guerra 
que  V.  S.\  e  as  pracas  do  corpo  do  seu  commando  y 
aqui  existentes,  embarquem  amanhà  no  lingue  de  guer- 
ra Douro,  dirigindo-se  V.  S.a  ao  commandante  da  1.* 
divisao  militar  para  ter  conhecimento  da  hora  em  que 
se  deve  effectuar  o  embarque. 

Deus  guarde  a  V.  S.a — Secretaria  d'estado  dos  ne- 
gocios  da  guerra  30  de  Dezembro  de  1846. 

IlI.mo  sr.  Commandante  do  Corpo 
de  Guardas  Fiscaes  das  Alfandegas. 

/.  das  Neves  Franco. 

Tenente  coronel,  chefe  interino  da  l."dircccao. 


IMI 

III. 

Besembarcando  em  Vigo  o  sr.  Perdigao  passou 
Valenza  atravez  do  territorio  hespanhol  ,  sahindo  dalli 
para  Chaves,  e  Villa  Real,  onde  concluio  aorganisagào 
do  seu  corpo.  Em  Fevereiro  de  1847  occupou  a  Re- 
goa,  e  impedio  a  passagem  do  Douro  naquelle  ponto 
as  foreas  do  general  Povoas,  batendo-se  com  ellas  em  17, 
e  18  do  refendo  mez.  Entrou  nos  fogos  do  Mirào ,  S. 
Martinho  de  Mouros ,  e  outros  em  que  sempre  se  dis- 
tinguio,  principalmente  no  de  Mi  randella  ,  que  teve  lo- 
gar  a  um  de  Maio  daquelle  anno ,  pelos  quaes  mere- 
ceo  ser  nomeado  cavalleiro  da  Torre  Espada,  e  Concei- 
eSo, 

Pelo  que  respeita  a  aec5o  de  Mirandella,  centra  as 
forcas  do  brigadeiro  realista  Reboxo,  que  foi  feito 
barao  de  Mirandella  pela  junta  do  Porto,  em  recompen- 
sa de  se  deixar  bater  naquelle  ponto,  sabemos  nósque 
o,  general  Rarào  de  Vinhaes  foi  um  pouco  avaro  d'e- 
ìogios  para  com  o  sr.  tenente  coronel  Perdigao,  a  quem 
é  devìdo  o  triumpho  d'aquelle  dia.  Este  senhor  susten- 
tou  com  o  seu  corpo  o  impeto  do  inimigo  na  ponte  da 
Villa,  em  quanto  o  general  retirava  com  o  resto  da  forca 
em  desordem  para  fora  della,  sem  esperanca  de  a  re- 
cuperar, A  intrepidez  com  que  se  houve  o  sr.  Per- 
digào deo  tempo  ao  general  para  reunir  as  tropas  no 
largo  da  ConceicSo,  e  converter  em  Victoria  a  sua  der- 
rota.  Publicamos  em  seguida  a  participacào  que  o  Ra- 
rào  de  Vinhaes  dirigio  ao  governo,  e  beni  assim  a 
portaria  que  lhe  Servio  de  i-esposta. 

Quinta  Divisào  Militar.  —  l\\.mo  Ex.ra°  sr.  —  Ten- 
do-me  constado  que  urna  forca  rebelde  maior  de  300 
liomens  commandada  por  Julio  de  Carvalhol,  entrar»  em 
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Mirandelìa  com  o  firn  premeditaci)  de  dirigir-se  aBra- 
ganca,  e  insurreicionar  a  provincia,  tornei  a  deliberalo  de 
deixar  Chaves  no  dia  28  do  passado  para  ir  ao  seu 
encontro. 

Chegando  pois  a  Mirandelìa  duas  horas  depois  de 
ter  sido  evacuada  pelo  inimigo,  e  ìnlbrmado  da  direcgào 
que  levava,  resolvi  perseguil-o,  e  sendo  encontrado  no 
povo  de  Succàes  a  minha  tropa  o  poz  em  completa  de- 
bandada,  fazendo-lhe  mais  de  20  mortos,  e  4  prizionei- 
ros.  Em  Val  Passos  termi nou  com  a  noute  està  persiguigao, 
e  apenas  entrou  em  Chaves  com  SO  homens;  se  nao 
fosse  a  noite,  e  a  fadiga  dos  meus  soldados  posso  asse- 
verar a  V.  E.  que  daquella  forca  nào  restariào  seis  ho- 
mens re  uni  dos. 

Tendo  vindo  ainda  essa  noite  fìcar  a  Rio-Torto,  en- 
trei  em  Mirandelìa  às  11  horas  da  manhàa  do  dia  1.° 
do  corrente ,  e  mal  a  tropa  tinha  ido  a  quarteis  fui 
informado  que  urna  consideravi  forga  inimiga  estava 
proxima  a  entrar  na  Villa.  Eu  tinha  piquetes  sohre  as 
duas  estradas  que  conduzem  a  Chaves ,  e  Villa  Real  , 
unicas  que  no  meu  entender  devia  acautellar  ;  mas  por 
prevengào  fìz  immediatamente  reunir  a  gentn  que  pude, 
porém  tendo-se  aproximado  o  inimigo  por  um  canal 
que  sobe  pela  margem  direita  do  rio ,  e  na  retaguar- 
cla  dos  meus  piquetes,  elle  acometteu  com  tal  forga  que 
fai  inutil  a  rezistencia  que  Ihe  offereei ,  e  entào  teve  a 
minba  tropa  deabandonar  Mirandelìa,  vindo  forma  r-se 
a  curtissima  distanzia  debaixo  de  um  mortifero  fogo. 
Apenas  conseguida  a  sua  formatura,  e  o  que  foi  obra 
d'um  momento,  ordenei  que  a  Villa  fosse  reoceupada, 
e  a  minba  ordem  foi  tao  pontualmente  comprida  que  os 
hatalhòes  de  Vizeu,  e  o  5.°  da  denominada  legiào,  forte:; 
de  mil  e  cem  homens,  e  20cavallos,  tudo  commandatb 
pelo  Reboxo  brigadeiro  miguclista,  tiverào  de  retirar 
em  vergonhoza  fuga,  deixando  em  meu  poder  92  pri- 
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z-ioneiros ,  incluindo  uni  officiai  ;  mais  de  60  mortos,  e 
eitenta  armamentos,  A  forga  conti  que  carreguei  nSo 
passava  de  150  infantes  e  40  cavallos.  Constando-me 
que  o  inimigo  ainda  hoje  se  occupa  na  reuniào  da  sua 
gente  permanecendo  no  Franco ,  ou  suas  inmediagoes 
sem  se  atrever  a  voltar  a  Mirandella. 

Sobrecarregado  pois  coni  o  pezo  dos  prizioneiros ,  cuja 
guarda  absorve  grande  parte  da  minha  forga  de  infan- 
teria, julguei  prudente  vir  até  està  cidade ,  resolvido  a 
fazer  conduzir  para  a  Beira  pelos  nacionaes  e  guardas 
fìscaes  este  fardo  pezadissimo,  a  fini  de  poder  operar  li- 
vremente  segundo  as  instrucgoes  de  V.  E.  Tendo  pois 
fallado  das  vantagens  obtidas  nas  duas  referidas  acgoes  res- 
ta-me  dar  conta  dos  prejuizos  que  tivemos. —  Temos  a 
lamentar  a  morte  do  cappitào  do  regi  mento  de  caval- 
laria  n.°  7,  Joao  d'Oliveira,  que  se  portou  corno  um  bra- 
vo, e  a  de  um  cabo,  um  auspessada,  e  um  soldadodo  mes- 
mo  redimento,  que  se  baterào  com  igual  valor,  e  foi 
levcmente  ferido  oalferes  do  mesmo  corpo,  Manoel  An- 
tonio Fernandes,  e  gravemente  um  cabo  de  cavallaria 
n.°  6,  e  outro  de  infantaria  n.°  13,  perdemos  igualmen- 
te  um  cavallo  do  regimento  n.°  6 ,  e  3  do  n.°  7.  Ex- 
traviaram-se  varias  pracas,  algumas  das  quaes  jàreuni- 
ram  esperando  que  o  mesmo  aconteca  ao  resto. 

A  valentia  com  que  se  conduzio  a  maxima  parte  da 
forca  do  meu  commando,  especialmente  a  cavallaria  é  di- 
gna  dos  maiores  elogios,  e  eu  faltaria  à  justiga  se  nào 
fìzesse  expressa  mengao  do  tenente  coronel  do  6  de  ca- 
vallaria Leonel  Joaquim  Machado  Caramona  :  do  che- 
fe  de  estado  maior  desta  divisào,  o  tenente  coronel  José 
Joaquim  de  Queiroga  ;  do  coronel  aggregado  ao  bat  »- 
lhao  nacional  de  Cbaves  que  trago  às  minhas  ordens 
Ignacio  Pizarro  de  Moraes  Sarmento  ;  do  major  Antonio 
José  Antunes  Guerreiro  com  igual  exercicio  pelo  valor 
e  denodo  com  que  carregaram  o  inimigo  a  frente  da 
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cavallaria  :  e  finalmente  do  tenentte  eoronel  Perdigàó,< 
comma n dante  do  batalhao  de  Guardas  Fiscaes  (6)  e  do 
major  de  infantarla  n.°  13  Joaquim  Antonio  de  Abreu 
Castello  Branco,  pela  coragem  coni  que  se  apresenta- 
ram  à  frente  dos  seus  soldados,  contribuindo  efficazmen- 
te  para  o  complemento  da  gloria  obtida  corn  especia- 
lidade  na  ultima  dasreferidas  acgoes ;  esperando  euque 
V.  E,  se  hade  dignar  levar  seus  nomes  à  prezenga  de 
Sua  Magestade  a  Rainha, 

0  juiz  de  direito  da  eomarca  de  Chaves,  Francisco 
José  Vanini  de  Castro,  que  me  acompanhou  na  pri- 
meira  destas  acgóes,  é  igualmente  digno  dos  maiores 
eiogios. 

Deus  guarde  a  V.  E.  -—  Branganga  e  quarte!  gene- 
ral aos  3  de  Maio  de  1847,  — IlI.mo  Ex.mo  sr.  minis- 
tro e  secretano  de  estado  dos  negocios  da  guerra.— 
Barào  de  Vinhaes,  —  Coronel. 


Ministerio  da  Guerra  kt*  Secretarla  Geral 
ì.&  Iìepartigào* 

Foi  prezente  a  Sua  Magestade  a  Rainha  o  officio  que  o 
BarSo  de  Vinhaes,  Commandante  da  5.a  divizao  militar, 
dirigio  por  este  ministerio  na  data  de  3  do  corrente  mez, 


(6)  Temos  divido  dizer  a  teslemunhas  presenciaes  que 
o  sr.  Perdilo  nào  recebeo  ordem  alguma  para  defeuder  a 
ponte.  A  resolucào  foi  sua,  porque  o  principio  desta  accàa 
foi  urna  surpreza  ,  que  nào  deo  iogar  a  ordens.  No  mesmo 
dia  era  tambem  surprehendido  no  Alto  do  Vizo  oCondede 
Yinhaes,  e  a  accào  leve  uiu  rcsullado  menos  desgracado  do 
que  poderia  ter. 


119 

dando  parte  età  deliberac&o  que  tomàra  dedeixar  Cha- 
ves  no  dia  28  do  passado,  para  ir  ao  encontro  de  urna 
forca  rebelde  maior  de  300  homens,  comrnandada  por 
Julio  de  Carvalhal,  a  qual  foi  posta  em  completa  debanda- 
da  com  perda  de  20  mortos  e  alguns  prizioneiros ,  lo- 
go  que  chegou  a  ser  alcancada  pelas  tropas  fieis  doseu 
commnndo  no  povo  de  Succàes  ;  sendo  tal  a  dezordem 
e  confuzao  em  que  fìcara  o  inimigo  que  o  seu  chefe 
apenas  póde  escapar  com  50  homens  reunidos  aprovei- 
tando-se  das  trevas  da  noite  que  poz  termo  à  sua  per- 
seguilo ;  e  bem  assim  communicando,  que  tendo  stra- 
do pelas  11  horas  da  manhàa  do  dia  1.°  deste  mez  em 
3\!irandella,  e  sendo  informado  que  urna  consideravi  forga 
inimiga  para  mais  de  mil  homens  de  infanteria,  e  vinte  ca- 
Vallos  comrnandada  pelo  denominado  brigadeiro  Reboxo, 
eslava  proxima  a  entrar  naquella  Villa,  se  vira  na  necessi- 
dade  de  evacuar  Mirandella  para  formar  a  sua  gente 
em  ordem  de  batalha,  o  que  conseguirà  em  poucosmo- 
mentos ,  mandando  immediatamente  que  a  Villa  fosse 
recuperada,  sendo  o  resultado  deste  combate  retirar-se 
o  inimigo  em  vergonhoza  fuga,  deixando  no  campo  pa- 
ra mais  de  60  mortos,  noventa  e  dois prizioneiros,  e  or- 
ienta armamentos. 

Sua  Magestade  fica  sciente  de  todas  asmais  circum- 
stancias  que  o  mencionado  Barào  de  Vinhaes  refere  par- 
ticularmente  no  seu  officio  àcerca  destes  gloriozos,  e  me- 
mora veis  acontecimentos  em  que  as  forcas  de  seu  com- 
mando deram  mais  um  exemplo  de  fìrmeza,  disciplina, 
e  valor  com  que  sabem  sustentar  as  preroga tivas  da 
coroa,  e  a  carta  constitucional  ;  e  ha  por  bem  determi- 
nar que  o  mesmo  Barao  receba,  e  transmitta  em  seu 
real  nome  a  todos  os  officiaes  e  soldados  da  divisao  do 
seu  commando  os  louvores  de  que  sao  dignos  por  tao 
brilhante  comportamento  ,  rezervando  para  tempo 
mais  opportuno  o  devido  galardào  dos  seus  relevantes 


servigos.  Pago  dus  Necessidades  em  desessete  de  Maio 
de  1847.  — Barào  da  Ponte  da  Barca. 

(Diario  n.°  118.  Quinta  feira  20  de  Maio  de  1817.) 

IV. 

Depois  da  acgào  de  Mirande!] a  a  columna  do  Barao 
de  Vinhaes  marchou  para  Braganga,  precedendo-a  a 
columna  do  tenente  corone!  PerdigSo,  que  conduzia  oi- 
tenta  prisioneiros  ,  incluindo  o  alferes  Francisco  d'As- 
siz  Marinho  Moura,  do  batalhào  de  Vizeu,  eacompa- 
nhando  armamentos ,  munigoes,  e  mais  despojos  da  ba- 
iai ha.  Està  columna  era  composta  do  corpo  de  guar- 
das  fìscaes,  batalhàonacional  de  Braganca,  do  comman- 
do do  tenente  coronel  Falcao ,  e  um  contingente  do- 
batalhào  do  Ghacim,  commandado  pelo  tenente  corone! 
Miranda ,  irmào  do  Visconde  de  Parodi  n  ha ,  que  tam- 
bem  acompanhava  as  forgas,  e  assrstio  a  acgao  de  Mi- 
randola, rncitado  peto  seu  patriotismo.  Fot  um  erro 
crasso  do  governo-  daquella  epocha  nào  langar  mào  des- 
te illustrado  cavatheiro  para  governador  civil  de  Bragan- 
ga, porque  a  sua  preponderancia»  virtudes,e  fortuna  teriarn- 
talvez  defendido  melhor  a  provincia  de  Traz  osMontesdo 
que  o  fez  a  pequena  columna  do  Barào  de  Vinhaes. 
0  sr.  Moraes  Pinto,  escolhido  para  aqnelle  cargo,  està- 
Ya  mui  longe  de  corresponder  a  gravidade  das  circum- 
stancias,  com  quanto  seja  um  optimo  administrador  para 
épocbas  normaes. 

Em  Braganga  recebeo  osr.  Perdigào  ordem  decon- 
duzir  os  prizioneiros  das  acgòes  de  Mirandella  ,  e  Val 
Passos  para  a  Beira.  Parece  que  o  pensamento  do  ge- 
neral era  metter-se  no  castello,  e  defender-se  ahi  por 
al^um  tempo.  Os  brigadeiros  realistas,  Guedes,  Ber- 
nardino, e  Reboxo  ma  re  ha  va  m  em  tres  columnas  con- 
tra  as  forgas  cartistas  de  Traz  os  Montes.  0  sr.  Perdi- 
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gSo  dirigio-se  ao  Douro  com  oitenta  e  sette  prisioneiroSj 
incluindo  sette  officiaes,  o  coronel  Julio  Cezar  de  Fi- 
gueiredo  Feio ,  o  capitào  Joào  Pitta  NegrSo ,  e  outros. 
O  Barao  de  Vinhaes,  renunciando  ao  seti  plano  dede- 
feza  no  castello  de  Braganga  ,  seguio  a  columna  do  sr. 
Perdigao  com  poucas  horas  de  intervallo.  Chegando  es- 
tà forca  a  Malhadas  da  Serra,  e  achando  cortado  pelo 
inimigo  o  seu  caminho  ,  teve  de  retirar  para  Hespanha, 
onde,  poucos  dias  depois,  entrou  tambem  oBarào  de  Vi- 
nhaes. Toda  a  forca  portugueza  foi  desarmada  em  Al- 
canicas  por  D.  José  Infante,  einternada  para  Ledesma, 
e  Salamanca  ,  tendo  aquelle  hespanhol  mandado  soltar 
os  prisioneiros. 

Os  erros  do  Barao  de  Vinhaes,  e  as  velleidades  do 
governo  hespanhol,  que  mal  se  podem  explicar  em  vista 
de  sua  interferencia ,  conservou  està  forca  portugueza 
inoperoza  em  paiz  estranho,  em  quanto  o  Throno  dà 
Rainha  corria  omaior  risco,  por  falta  de  tropas.  Depois 
de  decidida  essa  interferencia  o  sr.  Perdigao  entrou  em 
Portugal  com  o  seu  corpo  novamente  armado,  e  d'a- 
hi  pas^ou  outra  vez  a  Hespanha  por  ordem  do  Barao 
de  Ourem,  para  coadjuvar  as  forgas  hespanholas,  na  per- 
seguicào  de  Ortega.  Por  està  occasiào,  o  commandante 
geral  da  provincia  de  Salamanca  dirigio-lhe  o  segui»- 
te  honrozo  officio. 


Comandando,  generale  de  la  provincia  de  Salamanca. 

Tengo  la  mayor  satisfaccion  a  la  vista  de  su  aten- 
tissimo  ofìcio  de  està  fecha ,  en  que  me  indica  combi- 
nacion  de  fuerzas  para  perseguir  el  bandido  Ortega,  con 
los  demas  particulares  que  a  continuacion  me  manifies- 
ta  ;  y  por  el  gusto  de  ver  a  V.  S.a ,  y  habJar  a  cerca 
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de  ìa  combinacion  espresada  vajaré  està  tarde  a  la  Var- 
ca d'Alva  sobre  las  6  de  la  misma. 

Berbalmente  manifestaré  a  V.  S.a  lo  grata  que  me  ha 
sido  su  correspondencia ,  el  haber  terrido  el  bonor  de 
conocerlo ,  y  el  disgusto  en  que  se  separé  V.  S.a  de  es- 
tà linea  ,  donde  tari  notados  servicios  ha  prestado ,  tan- 
to a  S.  M.  F.,  corno  a  S.  M.  C,  y  al  gobierno  de  es- 
tà ultima  tendré  el  piacer  de  no  omitirle  el  devido  co- 
nocirnento  de  los  senalados  que  ha  hecho ,  protegiendo 
ìa  navigatiou.  del  Duero,  asegurando  los  comboyes  de 
vivercs  que  de  este  punto  han  salido  para  nuestro  quar- 
tel  general  en  Portugal. 

Bios  guarde  a  V.  S.a  muehos  aiìos.  Fregeneda  5  de 
Julio  1847. 

José  Abeeia,  brigadeiro. 
Snr.  Teniente  Coronel  del  batallon  fiscal  de  S.  M.  F, 
ì>,  José  Sanches  Barreto. 

V.- 

Beixamos  registado  esse  documento  de  um  general 
estrangeiro,  que  muito  honra  o  sr.  Perdigào.  No  firn  da 
lucta  o  governo  hespanhol  dispoz  de  varias  condecora- 
goes  em  favor  dos  commandantes  dos  corpos  que  to- 
maram  parte  na  guerra.  0  marechal  do  exercito  por- 
tuguez  Duque  de  Saldanha,  invicto  pelo  favor  das  ar- 
roas  estrangeiras,  ornou  o  seu  peito  com  estas  conde- 
coracòes,  que  para  elle  eram  verdadeiros  epigra mmas. 
A  Hespanha  galardoava  assim  o  general  que  nào  poude 
"vencer  sem  o  auxilio  dos  seus  exercitos 1  O  sr.  Per- 
digào, sendo  commandante  de  um  corpo  que  operou 
em  Hespanha,  e  Portugal  nào  pareceo  digno  ao  para- 
sita  daquella  guerra  de  ornar  o  seu  peito  com  urna  fìta 
hespanhola.  O  testcmunho  insuspeilo  do  general  D.  José 
Abecia  é  por  tanto  urna  compensacjÀo  para  aquelle  officiate. 
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CaÌ3e  neste  logar  reglstar  igtiaìmente  o  testemunho 
nào  menos  precioso  do  primeiro  militar  do  exercito 
portuguez,  diante  do  qual  o  paiz  lem  sidoréo  da  maior 
ingratidào.  Fallamos  do  Barào  de  Villa  Nova  de  Ou- 
rem, cujos  conhecimentos,  tactica,  e  intelligencia  ex- 
cedem  muito  a  tactica  aventureira  do  Duque  deSalda- 
nha.  O  Barào  de  Ourem  nào  leve  na  ultima  lucta  en- 
sejo  algum  de  mostrar  a  sua  superioridade,  porque 
nunca  teve  a  responsabilidade  das  operacòes  grandes, 
e  decisivas,  de  que  os  generaes  tiram  a  sua  reputacào. 
Se  esle  general  commandasse  em  Torres  Yedras  aquel- 
le triumpho  seria  fìlho  do  seu  saber,  e  do  seu  golpe 
de  vista  militar,  em  vez  de  se  dever  à  fatai idade.  G 
exercito  real  teria  urna  Victoria,  em  vez  de  ter  urna  for- 
tuna, o  Conde  das  Antas  com  a  sua  divisào  estariam 
envolvidos  antes  de  chegar  a  Coimbra,  a  rebelliào  do 
Porto  seria  extincta,  e  Portugal  nào  teria  a  contar  no 
meio  das  suas  grandes  vergonhas  a  interferencia  arma- 
da  das  potencias  estrangeiras. 

0  proprio  Duque  de  Saldanha,  affectando  um  sen- 
timento paternal,  para  encobrir  a  inferioridade  da  sua 
posigao,  e  para  dissimular  a  emulalo  que  jà  entào 
germinava  em  seu  peito  invejoso,  disse  em  pieno  par- 
lamento :-— «  Se  eu  fosse  Na  poi  eao  nomearia  tenen- 
te general  o  Barào  de  Ourem.  »  —  0  Barào  cheio  de 
modestia,  e  dotado  de  urna  virtude  antiga,  mostrou-se 
grato  a  este  cumpri mento,  em  quanto  interiormente 
se  ha  via  de  lembrar  que  nos  tempos  antigos  nào  se- 
ria dado  a  um  general  -  assumir  o  aspecto  de  protector 
pcrante  um  parlamento,  que  o  deveria  accusar.  Man- 
lio ,  vencedor  do  Capitolio ,  Salvador  da  sua  pa- 
tria, a  quem  Roma  votou  coroas  civicas,  e  honras  de 
triumpho,  em  balde  allegou  todas  essas  coisas,  todos 
esses  servigos  quando  mais  tarde  foi  accusado  perante 
tribunos.  Manlio  foi  precipitado  inexoravelmente"  da 


Rocha  Tarpeia,  escafpa  do  reducto  em  que  pouco  an- 
tes  salvàra  Roma  !  E'  que  na  antiguidade  puniam- 
se  os  chefes  militares  que  n3o  correspondiam  à  con- 
fianca do  paiz.  Um  desleixo,  urna  demora,  um  erro, 
era  urna  traigao  punida  com  pena  capital.  Se  o  Duque 
de  Saldanha  fosse  acusado,  corno  o  devia  ser,  por  n3o 
ter  concluido  a  lucta  logo  depois  da  accào  de  Torres 
Vedras,  corno  o  faria  qualquer  cabo  de  esquadra  da 
sua  divisào,  poderia  apenas  justificar-se  com  a  respos- 
ta que  Byron  deu  a  seu  fillio  :  —  «  Quoi,  donc,  ma- 
ro ud  !  —  Veux  tu  qu'on  nous  envoye  planter  des  choux 
à  Byron?» — 0  nosso  marechal  nemsequer  tinha  cou- 
ves  em  Saldanha  :  tinha  apenas  pedras  em  Penna  Lon- 
ga,  que  compràra  por  cem  contos  de  réis  !  Fora  disto 
tinha  urna  grande  divida  que,  dizem,  regenerou,  e  res- 
gatou  mais  tarde  por  meio  de  um  titulo  de  viscon- 
de!.... 

Segue-se  urna  carta  do  Barào  de  Ourem  : 


Ill.mo  Amigo  e  Sr. 

Tenho  presente  a  sua  carta  de  4  do  corrente,  que 
me  deu  a  satisfacào  de  saber  que  V.  S.a  chegou  a  La- 
mego  com  boa  saude,  magoando-me  entretanto  nào  es- 
tar na  dita  cidade  para,  do  modo  que  me  fosse  possi- 
vel,  lhe  manifestar  e  ao  seu  corpo,  os  elogios  que  me- 
recem  pelo  bom  servico  'me  fizeram  a  S.  M.,  e  à  cau- 
sa que  defendemos.  Agora  porém,  tendo  voltado  con- 
tente à  minha  passada  vida  privada,  nada  mais  posso 
do  que  certificar  a  V.  S.'1  que  sempre  me  lembrarei 
com  saudade  dos  camaradas,  que,  corno  V.  S.a ,  e  os 
bravos  guardas  fìscaes,  tanto  me  coadjuvaram  para  con- 
servar obedientes  ao  governo  legai  as  duas  Beiras,  e 
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mesmo  a  provincia  de  Tras-os-Montes.  A  minha  ami- 
«ade  é  pouco  valiosa  aqui,  porque  eu  mesmo  tenho  prò- 
curado  annu!ar-me  ;  mas  V.  S.a  póde  contar  com  ella 
sempre,  e  muito  sincera,  para  tudoaquillo  em  quepo- 
der  prestar-lhe.  Acceite  por  tanto  V.  S.tt  um  cordeal 
abraco,  g  accredite  que  sou 

De  V.  S,a 

Camarada  e  amigo  muito  affectuoso 

Barào  de  Villa  Nova  de  O^rem. 

Villa  Franca  de  Xira,  io 
de  Agosto  de  1847, 

YL 

Em  Lamego,  onde  osr.  Perdigào  esteve  muito  tem- 
po  de  guarnicào  com  o  seu  corpo,  recebeo  elle  um  tes- 
timunho  publico  da  eslima  em  que  era  lido  pelas  au- 
tboridades,  e  principaes  babitantes  de  diversas  córes 
politicas.  Se  alguem  o  calumniou,  pela  imprensa  de 
Lisboa,  ou  Porto,  movido  de  inveja,  ou  rancor,  pode- 
rà  hoje  a  sangue  frio,  contemplar  as  assignaturas  do 
seguinte  documento  que  valem  mais  de  que  as  voci- 
feracoes  anonymas  dos  jornaes,  que,  por  via  de  regra, 
teem  sido  redigidos  pela  escoria  do  paiz. 

«Nós  abaixo  assignados  declaramos  debaixo  da  nos- 
sa  palavra  de  honra,  que  o  corpo  de  guardas  fìscaes  se 
tem  comportado  o  me  lbor  possivel,  sem  que  até  ao 
presente  conste  que  pessoa  alguma  tenha  sido  insulta- 
da  pelos  individuos  de  que  o  dito  corpo  se  comp5&, 
nem  mesmo  maltratados  os  patroes  ;  mas  antes  pelo 
contrario  se  tem  conduzido  beni,  ejulgamos  o  dito  cor- 
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po  digno  do  titulo  que  tem,  nào  só  pela  sua  discipli- 
na, e  subordinalo  ao  seu  chele  ;  mas  pela  dignidade, 
e  bons  costumes  com  que  todos  os  membros  do  dito 
corpo  se  comportarli.  Lamego  20  de  Marco  de  1847, 

José,  Bispo  de  Lamego. 

Francisco  Gomes  de  Carvalko,  Juiz  de  direito* 

Macario  de  Castro. 

José  Taveira  PimenteL 

Francisco  Dionizio  Pereira  Rocha. 

Joào  Baptista  Pereira  da  Rocha. 

Joaquim  de  Olìveira  Chaves. 

Dìogo  de  Sousa  Sohral  Fiel,  Bacharel. 

Francisco  José  Pereira  Cardoso  dv  Magathass* 

Joào  Manuel  de  Freitas  Machado. 

José  do  Carmo  e  Figueiredo. 

Jeronymo  Medici. 

Antonio  Alexandre  Marques. 

Francisco  Bernardo  Pereira  Guimaràes, 

Manuel  Bento  Gomes. 

Joaquim  Augusto  Rodrigues  da  Silva, 

mi 

Coucluida  a  guerra  o  sr.  Perdigao  veio  a  Lisboa, 
recebendo  urna  portarla  com  data  de  14  de  Outubro 
de  1847,  assignada  pelo  sr.  Franzini,  na  qual  se  lho 
«izia  que  podia  requerer  pelo  ministerio  da  fazenda 
qualquer  pretendo  de  vantagem  propria,  em  remune- 
ralo dos  seus  distinctos  servicos.  Em  virtude  disto  Ibi 
uomeado  guarda-mór  da  alfandega  da  Horta,  promet- 
tendo-lhe  o  sr.  Falcao  o  logar  de  director,  logo  que 
elle  vagasse,  attento  o  estado  decrepito  do  chete  da- 
quella  casa  fiscal. 

No  exercicio  das  suas  funccoes  bouve-se  sempre  o 


#r.  PerdigSo  com  zelo,  e  actividade.  A  primeira  to- 
madia  de  tabaco  que  se  fez  na  ilha  do  Fayal  foi  dc- 
vida  à  sua  vigilancia,  ou  antes  ao  seu  proposito  de  n3o 
tolerar  o  grande  contrabando  de  tabaco  que  se  fa? 
pos  Acores,  à  sombra  da  proteccào,  quasi  patente,  dos 
empregados  daquella  reparticào.  Os  empregados  do  taba- 
co no  arcipelago  sào,  geralmente  fallando,  os  principaes 
eontrabandistas,  eé  por  està  razao  que  os  nove  decimos 
de  consumo  deste  genero  sahem  do  tabaco  estrangeiro  qua 
aHi  se  importa.  Urna  portarla  datada  de  3  de  Julho  da 
1849,  assignada  pelo  sr.  Avila,  louvou  este  servi-co  presta- 
do  pelo  sr.  Perdigào,  que  foioprimeiro  da  sua  especie. 
Depois  desta  tomadia,  fìzeram-se  outras  muito  irn por- 
tali Ics  durante  o  tempo  em  que  osr.  Perdigao  exerceo 
aquelle  emprego.  O  proprio  governador  c'ivi!,  comquem 
aquelle  senhor  estava  inimisado,  nào  poude  deixar  de 
reconhecer  os  seus  bons  servicos  em  um  aitestado  pas- 
sado  na  Horta  aos  27  de  Agosto  do  referido  anno. 

A  este  tempo  o  bori  rado  Duque  Saldanha  nutria  no 
pensamento  um  plano  de  regeneragào  para  a  sua  fa- 
in  ilia,  e  lancava  a  sua  vista  de  gaviào  para  a  fortuna 
da  fìlba  da  Baroneza  da  Lagoa,  proprietaria  do  Fayal, 
que  elle  julgava  ser  um  partido  vantajoso.  As  negocia- 
còes  para  o  consorcio  daquella  menina  coni  o  Conde 
de  Saldanha  haviam  sido  entaboladas,  de  urna  parte  por 
Joào  de  Carvalbal  Noronha  Frias,  avo  da  supposta 
rica  herdeira,  e  do  outro  pelo  Duque  de  Saldanha, 
pai  do  noivo.  0  estaclo  devia  dar  ao  noivo  o  dote,  que 
o  Duque  nào  possuia.  Para  este  firn  o  refendo  Carva- 
Ihal,  que  tivera  Ioja  aberta  em  Obidos,  foi  nomeado 
director  da  alfandega  da  Horta.  Aspiragào  nobre  do  Du- 
que de  Saldanha,  que  dà  a  medida  do  seu  patriotismo, 
e  da  sua  dignidade  ! 

Sendo  interpellado  por  um  amigo  seu  àcerca  da  no- 
meacào  para  similhante  cargo  de  um  homem  de  mào 


renome,  e  peores  precedentes,  oDuquc  respondeo  fran- 
camente qne  està  escolha  tinha  por  firn  collocar  a  Joào 
de  Carvalhal  em  certa  esteira  para  depois  o  nomear 
governador  civil  de  Angra,  dando-lhe  deste  modo  urna 
posicao  conveniente  a  pessoa  sua  aparentada.  Està  si- 
monia administrativa,  nao  produzio,  porém  os  resuì- 
tados  qne  se  esperavam.  0  consorcio  nunca  se  verifi- 
cou,  porque  a  mài  da  menino,  vendo  no  seu  futuro 
genro  a  posicào  precaria  do  marechal,  cortou  digna- 
mente  as  negociacoes.  No  entanto  para  que  se  veja  o 
modo  porque  o  Duque  de  Saldanha  costuma  dispòrdos 
cargos  mais  importa  ntes  do  estado,  tiraremos  do  Es- 
tandarte  de  28  de  Agosto  de  1849,  o  retrato  em  re- 
levo do  director  da  alfandega  da  Horta,  digno,  por- 
ventura,  de  figurar  na  galleria  edificante  dos  amigos 
do  marechal. 


«  Chamamos  a  attencào  do  governo  actual,  quesup- 
pomos  animado  do  desejo  de  purgar  as  reparticòes  de 
fazenda  em  todas  as  partes  da  monarchia — dos  pre- 
varicadores,  que  nellas  introduziu,  ou  consentiu  o  pa- 
tronato escandaloso  de  alguns  ministerios  transactos  — 
para  a  correspondencia  (de  pessoa  fidedigna  da  Horta 
—  districto  orientai  dos  Acores),  que  publicamos  no 
logar  competente,  e  para  os  abusos  e  venalidades  que 
ali  està  praticando  o  caduco  patuléa,  director  daquella 
importante  alfandega  por  graga  especial  (e  illegal)  do 
invicto  :  e  mais  teria  esse  homem  defraudado  os  in- 
teresses  da  fazenda,  se  lhe  nao  obstasse  a  vigi lancia 
fiscalisadora  doincangavel  guarda-mór,  em  quem  abun- 
dam  todas  as  qunlidades  fìscaes,  que  faltam  aoseuchefe. 

«  Nao  é  necessario  recordarmos  ao  governo,  que  esse 
guarda-mór  da  alfandega  do  Favai  éo  henemerilo  ex- 
tommandante  dobatalhào  deguardas  fìscaes*  José  San- 


ciies  Barreto  Ferdigao,  cujos  servigos  tem  sido  por 
mais  de  urna  vez  devidamenle  elogiodos  —  perpetuo 
inimigo  de  contrabandistas,  pelos  quaes  foi  ferido  na  nos- 
sa  fronteira  terrestre  em  1845,  e  que  continuou  a 
perseguir  sem  descango —  empregado  de  urna  honra- 
dez  proverbiai,  e  que  quando  ultimamente  esteve  em 
Lisboa  patenteou  ao  si\  Falcào  monstruosos  abusos 
que  se  davam  nas  alfandegas  dos  portos  seccos,  mas 
as  suas  declaragoes  forarti  abafadas,  porque  iam  tocar 
com  pessoas,  com  quem  nào  convinha  mecher. 

«Se  para  as  commissòes  de  inquerito  fossero  esco? 
Ihidos  homens  corno  aquelle,  grandes  melhoramentos 
poderiamos  nós  augurar  para  o  nosso  system  a  fiscal.  » 

Sr.  Redaclor, 

«  Vcìu  para  aqui  despachado  director  da  alfandega 
um  tal  canalha  que  serviu  corno  administrador  do  con- 
celho  em  Ohidos  com  a  junta  rebelde ,  o  qual  nSo 
podìa  exercer  de  maneira  alguma  este  logar  por  ser 
contra  a  lei,  que  diz  expressamente  que  devem  ter  mais 
de  18  annos  e  menos  de  50,  e  o  actual  tem  pertode 
70!  (comega  cèdo)*  Este  individuo,  recommendado  pelo 
inviclo,  tem  commettido  as  maiores  torpesas  de  màos 
dadas  com  os  contrabandistas  de  aqui.  O  actual  gunr- 
da-mór  incangavel  sempre  no  cumprimento  dos  seus 
deveres,  tem  feito,  e  està  fazendo  todos  os  dias  torna- 
dias,  e  por  isso,  se  Ihe  move  urna  cruenta  guerra  da 
parte  do  director  e  seus  satei ite^  ! 

«  Ultimamente  se  praticou  està  :  constando  que  todos 
os  annos  embarcavam  d'aqui  grandes  som  mas  de  din  liei  - 
ros  perlencentes  aos judeos  para  Itiglaterra  sem  despa- 
chos,  o  guarda-mór  tomou  as  suas  medidas  para  Ihe 
fazer  urna  rigorosa  fisca lisagào,  e  na  occasiào  que  e! ics 
iam  a  embarcar  paia  o  vapor,  eram  8  horas  da  noule, 


130 


com  effeito  se  verificoii  a  aprehenslo  de  SiOOGJ'OGO, 
sem  despacho,  (par  isso  que  qs  outros  tenda-Ihe  cons^ 
tado  os  tinham  tirado)  :  porém  o  que  ha-de  aconte- 
cer? — Passado  1  hora  depois  da  tomadia  feita — -9 
horas  da  noute  —  appareceu  de  novo  o  judeu  (que  ti- 
nha  elle  proprio  declarado  no  molo  de  um  grande  nu- 
mero de  pessoas  que  nao  bavia  despacbado)  —  com  um 
despacho  assignado  pelo  o  director  (!  !)  dizendo  que  se 
tinlia  enganado;  pois  que  tiri  ha  achado  em  casa  o  tal 
despacho,  feito  em  papel  sellado  de  20  réis  !  quando 
a  lei  diz  que  deve  ser  de  i  00  réis,  e  faltando-lhes  a 
assignatura  do  escrivào  da  mesa,  e  muitas  outras  for- 
malidades. .  .  E  o  director  manda  entregar  o  dinhei- 
ro  !  !  !  —  Este,  e  outros  factos  estào  acontecendo  todos 
os  dias. 

«Està-se  tirando  umaquerella  contra  o  director  para 
ser  presente  ao  governo. 

Sou  etc. 

Um  Zelador  da  fazenda  publica^ 
Horta  6  de  Agosto  de  1 849. 

Vili. 

Està  correspondencia  dizia  a  verdade,  só  a  verdade. 
0  ministerio  publico  querellou  contra  o  director  d'al- 
fandega  ,  Carvalhnl,  por  peculato,  concussào ,  abuso  de 
poder,  e  o  juiz  de  direito  pronunciou-o  devidamente. 
O  ministro  dessa  épocha  nao  deixou  proseguir  no  pro- 
cesso, por  motivo?,  segundo  dizem  ,  pouco  decorozos,  e 
o  sr.  Perdigao  veio  a  Lisboa  sem  licenca  ,  de  que  re- 
sultou  a  sua  demissào  do  cargo  de  guarda  mór ,  corno 
se  ve  no  Diario  do  Governo  de  7  de  Setembro  de  i  8i9.. 

O  sr.  Antonio  José  d'Avila  era  nesse  tempo  minis- 
tro da  fazenda.  Seotimos  ter  de  lanear  em  rosto  aquel  - 
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le  ministro  o  modo  iujusto  por  que  «Ile  procedeo  nes- 
so occasiao.  Praticou  um  erro  fiscal,  que  fai  a  um  tem- 
po urna  horrivei  ingratidào.  Se  o  procedimento  do  sr, 
Perdigao  nao  era  absolutamente  descupavel,  o  ministro 
poderia  ter  em  vista  os  imperiozos  motivos  que  o  im- 
peli ira  m  a  sahir  do  Fayal  scm  a  devida  licenza.  Devia 
ìembrar-se  dos  seus  bons  servicos  militares  e  civis,  sern 
esquecer  que  elle  ministro  fazia  parte  da  administracao 
de  18  de  Junbo.  Deste  modo  teria  hesitado  em  refe- 
rendar  um  decreto  de  demissao  fundado  lào  semente  na- 
quelle  passo  irrefleetido  ;  mas  por  ventura  necessario.  A 
sua  obstinacào  produsio  mais  tarde  represalias ,  que  es- 
tà mos  longe  de  approvar,  na  faypothese,  embora  nos  pa- 
rece,  em  tbese,  que  estavam  na  natureza  dascousas. 

Por  mais  que  nos  affadiguemos  nào  aiinamos  com  a 
necessidade  ,  nem  com  a  justificacao  da  medi  da  do  sr. 
Àvila.  A  imprensa  accusava  de  concussionario  o  dire- 
ctor d'alfandega,  Carvalhal.  0  proprio  ministro  recebia 
nessa  épocha  informacòes  do  Fayal,  sua  patria  àcerca 
do  comportamento  deste  empregado,  e  o  do  governador 
civil  daquelle  districto ,  Nicolai!  Anastacio  de  Betten- 
eourt,  e  essas  informacòes  eram  das  pessoas  mais  qua- 
lificadas  da  ilba.  Os  seguintes  documentos,  cuja  authen- 
tieidade  ninguem  poderà  negar,  de  cuja  veracidade  nin- 
guem  poderà  duvidar,  mostrarci  que  o  sr.  Avila  nào 
poude  ter  naquelle  tempo  lodo  o  zelo  pela  fazenda  pu- 
bi ica  ,  que  dirige  um  ministro  na  escolha  dos  seus  em- 
pregados, 

PtJBLICA  FÓRMA» 

«Horta  vinte  e  um  d'Agosto  de  mii  oitocentos  qua- 
renta  e  nove.  —  Excellentissimo  amigo  do  coragào.  — 
Tenho  escripto  porvarias  vezes  a  vossaexcellencia,  ejul- 
go  que  das  minhas  cartas  estarà  entregue.  —  Està  ser- 
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ve  para  o  pór  ao  facto  do  estado  dos  negocios  aqui.  — i 
A  guerra  em  que  se  acham  as  authoridades  é  a  mais 
indecente  que  se  tem  visto.  —  0  governador  civil,  é 
peor  de  quantos  temos  tido,  é  a  capa  e  o  protectordos 
marotos  e  contrabandistas ,  e  chega  a  querer  invadir  o 
poder  judicial  para  evitar  que  sejam  castigados  os  cri- 
minosos  :  a  sua  conducla  é  a  mais  irregular  em  todos 
os  sentidos  ;  é  a  té  demasiadamente  immorali  mandou 
vir  da  Terceira  urna  muiher  que  dizem  ser  cazada ,  e 
coni  quem  està  amigado,  e  com  ella  vive  no  palaciodo 
governo  civil!!!  Isto  é  um  terrivel  exemplo  para  o  po- 
vo.  —  A  immoralidade  com  toda  a  sua  hediondez ,  go- 
verna o  districto  da  Horta  ! . .  .  O  governador  militar 
que  vossa  excellencia  muito  bem  conhece  dà  ajuda  ao 
governador  civil. — Toda  a  gente  de  bem  estàsummr- 
mente  descontente,  e  todos  esperam  que  o  governo  dè 
providencias  que  facam  cessar  tantos  males.  Se  vossa  ex- 
cellencia nào  fosse  ministro,  dir-lhe-hia  que  era  formoso 
cortar  o  mal  pela  raiz,  tirando  està  gente  d'aqui,  e  em- 
pregando  hornens  mais  honestos  do  que  os  que  actual- 
mente  nos  governam ,  porque  estes  jà  nào  podem  senào 
msgmentar  cada  vez  mais  os  males  que  nos  perseguem. 
O  director  d'alfandejja  està  mettido  em  processo,  por 
melindre,  e  delicadeza  nada  posso  dizer  a  este  respeito, 
todavia  para  nào  fallar  ao  que  devo  à  justica  sempre 
direi  a  vossa  excellencia  que  o  guarda  mór  d'alfan- 
dega  tem  feito  differentes  tomadias,  e  que  o  julgo  e 
julgam  todos  incapaz  de  connivencia  com  os  contra- 
bandistas ,  o  que  Ihe  tem  alcangado  odio  e  perseguicào 
destes,  e  das  authoridades  que  osprotegem.  —  Vossa  ex- 
ccìlencia  deve  me  julgar  insuspeito  quando  fallo  assim. 
—  Santa  Uita,  vai  muito  bem  na  Terceira,  eslào  mui- 
to contentes  com  elle.  — Muitas  saudades  tem  do  Fayal, 
mas  tnlvez  que  este  povo  ainda  tenha  mais  delle. — 
Minha  familia  muito  se  recommenda  a  vossa  excellcn- 
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eia ,  e  eu  peco-lhe  que  disponila  sempre  do  —  de  vossa 
excellencia  muito  do  corano  —  Affectuoso  amigo  obri- 
gadissimo.  — -  Simào  de  R.  daCunha  Brum. —  P.  S.  O 
guarda  mór  parte  para  Lisboa,  e  é  o  portador  desta. 
O  governador  civil,  temendo  que  elle  pessoalmente  po- 
zesse  o  governo  ao  facto  das  cousas  aqui ,  prohibio-lhe 
a  sahida,  e  sé  consentio  que  partisse  depois  de  urna  for- 
te polemica;  elle  tudo  dirà  a  vossa  excellencia. —  Isto 
é  um  despotisrno  e  urna  atrocidade.  Estes  factos  mos- 
tralo ao  governo  a  que  mSos  estào  confiados  os  desti- 
nos  do  povo. .  .  » 

Sobrescrìpto.  —  Illustrissimo  e  excellentissimo  senhor 
Antonio  José  d'Avila,  conselheiro  d'estado  e  ministro  e 
secretario  d'estado  dos  negocios  da  fazenda*  —  Lisboa. 

«E  nào  se  continha  mais  na  carta  a  cima transcripla, 
bem  corno  no  sobrescriplo  da  mesma,  o  que  tudo  para 
aqui  fiz  cupiar  em  publica  fórma ,  bem  fielmente  e  na 
verdade  da  propria  a  que  me  reporto  em  poder  do  apre- 
sentante ,  que  de  corno  a  recebeo,  assigna.  E  declaro 
que  reconhego  a  letra,  e  a  assignatura  ser  do  proprio 
Simào  de  R — da  Cunha  Brum  do  que  dou  fé.  Eu  Jo- 
sé Luiz  de  Castro  Amorini  d'Antas  tabelliào  de  notas 
que  a  subscrevi,  concertei,  e  con  feri  com  o  dito  apresen- 
tante nesla  cidade  da  Horta  aos  24  de  Agosto  de  1849 
me  assigno  em  publico  e  razo. — Em  testemunbo  de 
verdade.  (Signal  do  tabellifio.)  —  José  Luiz  de  Castro 
Amorim  d'Antas. 

PUBLIC  A  FÓRMA. 

«  Excellentismo  amigo  e  senhor.  —  Fayal  vinte  e  tres 
d'Agosto  de  mil  oitocentos  quarenta  e  nove.  —  Tenbo 


escripto  a  vossa  excellencia  em  Juas  differente*  cfatas  ^ 
primeiro  agradecendo  a  vossa  excellencia  a  parte  que 
tomou  por  este  districto  ria  defeza  que  fez  na  camara  a 
fiosso  favor,  e  em  segundo  logar  dando  a  vossa  excel- 
lencia os  devidos  parabens  por  se  achar  ministro  dafa- 
zenda,  e  com  prazer  tenho  visto  que  a  actual  adminis- 
traggo  vai  satisfazendo  os  desejos  dos  bons  portuguezes.- 
■ — O  port'ador  desta  é  o  actual  guarda  mór  d'alfande- 
ga  desta  iiha,  que  vai  a  essa  corte  pelos  motivos  que 
passo  a  expender  a  vossa  excellencia,  o  que  elles  pessoal- 
rnente  farà  com  melhor  clareza,  provando  quanto  disser 
coni  documentos  autheoticos  e  verdadeiros.  =  As  au- 
thoridades  desta  cidade  estào  era  urna  completa  desor- 
dem,  o  governa dor  ci  vii  fazendo  as  flguras  asmaistris- 
tes,  protege  a  canalha,  e  os  eontrabandistas,  e  d'aqut 
provem  a  desintelìigencia  em  que  se  acham  com  o  ac- 
tual juiz  de  direito  nesta  ilha,  Joaquim  José  Marques- 
de  Mello  ,  por  isso  que  este  honrado  magistrado  està 
ligado  com  a  boa  gente,  e  nao  é  dos  da  sucia. .  .  As 
mesmas  razòes  militali)  relativamente  ao  guarda  mór 
a  quem  se  tem  feito  a  guerra  mais  desabrida,  e  so  por 
que  cumpre  com  os  seus  deveres,  o  que  bem  prova m  as 
sprehensòes  que  està  fazendo  a  favor  da  fazenda  nacio- 
nal.  —  Nesta  occasiao  vai  alguem  desta  il  Ha  a  essa  ci- 
dade ;  sobre  este  objecto,  e  alguns  outros,  nada  digo 
relativamente  aos  individuos  que  marcham,  por  isso 
que  vossa  excellencia  muito  bem  conhece  as  fìrmas , 
tambem  nada  digo  contra  o  actual  director  desta  al  fan- 
dega,  porque  é  tambem  firma  muito  e  muito  bem  co- 
nhecida,  e  os  documentos  que  serao  presentes  a  vossa- 
excellencia  provarào  que  elle  nào  quiz  desmentir  no 
exercicio  de  director  da  alfandega  desta  ilha  os  màos 
precedentes  de  toda  asuavìda:  seria  mais  extenso  por- 
que muito  haveria  que  dizer  sobre  estes  assumptos; 
mas  corno  vossa  excellencia  conbece  milito  bem  todas 
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03  pessoas  desta  il  ha  està  no  caso  d'avallar  as  suas  pre- 
tencòes,  e  alcadas  d'engenho  com  que  se  possam  apre- 
sentar. - — 0  governador  civil  é  a  primeira  causa  de 
loda  està  desintelligencia,  e  para  proteger  osnossosini- 
migos  até  tem  commettido  o  grande  excesso  de  que- 
rer  invadir  o  poder  judicial  para  que  fiquem  impune^ 
os  maiores  delictos,  que  corno  levo  dito  serao  presentes 
a  vossa  excellencia,  honra  seja  feita  ao  actual  juiz  d@ 
direito  pela  maneira  com  que  sustenta  o  seu  logar.  — 
Santa  Rita  vai  em  Angra  muito  bem,  os  Angrensestem 
a  felicidade  de  possuirem  na  qualidade  de  primeira  au- 
thoridade  um  cavalheiro  intelligente  e  iionrado  ,  e  que 
protege  os  interesses  da  fazenda  nacional  que  se  acham 
a  seu  cargo,  e  que  presegue  os  contrabandistas,  e  rou- 
badores  dos  direitos  da  fazenda  ;  outros  districtos  é  ao 
contrario,  possuem  na  qualidade  de  primeira  authori- 
dade  um  homem  que  atropela  tudo  corno  authoridade  , 
e  vive  escandalosamente,  e  em  firn  que  nada  respeita 
senào  os  seus  appetites  e  immoralidade  ;  fallo  desta  ma- 
neira porque  sào  factos,  e  factos  publicos,  e  que  so  po- 
dem  ser  negados  pelos  da  sucia. .  .  E  a  este  grupo 
pertencem  as  pessoas  que  marcham  nesta  occasiào  para 
essa  corte.  — Tenho  a  honra  de  ser  de  vossa  excellen- 
cia amigo  certo  obrigadi>simo.  =  José  da  Cunha  B. 
T.  e  Silveira» 

Sobrescriplo.  Illustrissimo  e  excellentissimo  senlior 
Antonio  José  d'Avilla,  do  conselho  de  Sua  Magestade 
Fidellissima,  ministro  d'estado  dos  negocios  da  fazenda, 
commendador  das  ordens  de  Christo  e  Conceicào  ,  ca- 
va Ilei  ro  da  torre  espada  ,  e  fidalgo  cavalleiro  da  caza 
real.  —  Lisboa. 

E  nao  se  continha  mais  na  carta  acima  transcripta, 
Lem  corno  no  sobrescripto  damcsma,  o  que  tudo  para 
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aqui  fiz  copiar  em  puhlica  forma,  beni  fìel mente  e  na 
verdade  da  propria  a  que  me  reporto  em  poder  do  apre- 
sentante, que  de  corno  a  recebeo,  assigna. 

E  decloro  que  reconhego  a  letra  da  assignatura  ser 
do  proprio  José  da  Gunha  Brum  Terra  e  Sìlveira,  do 
que  dou  fé  eu  José  Luiz  de  Castro  Amorim  d'Antas  a 
subscrevt,  concertei,  ecouferi  com  o  opresentante,  e  me 
assigno  corno  tabelliào  de  notas,  e  nesta  cidade  da  Hor- 
ta  aos  vinte  e  quatro  de  Agosto  de  1849,  em  public» 
e  razo,  Em  testemunbo  de  verdade.  (Signal  do  tabelliào) 

José  Luiz  de  Castro  Amorim  d'Antas. 
IX. 

O  sr.  Perdigao  apresèntou  ao  sr.  Avita  Codos  osdò- 
cumentos  judiciaes  que  diziam  respeito  à  pronuncia  do 
director  d'alfandega  ,  Carvalhal ,  e  outros  empregados 
fiscaes  da  il  ha  do  Faial.  O  ministro  da  fazeuda  fìcoir 
impassivel  diante  delles ,  corno  a  fìcàra  diante  das 
informacoes  dos  seus  amigos.  Sabemos  que  muitos  ca- 
valheiros  instaram  com  o  sr.  Avila  para  que  reparasse 
tao  grande  iujuslica.  O  sr.  Marcruez  de  Fronteira  for: 
um  dos  que  mais  protegeu  nessa  ocoasiào  o  demittido, 
mas  tudo  foi  baldado.  O  sr.  Avila  estava  decidido  a  le- 
var o  sr.  Perdigao  a  algum  excesso  reprehensivel,  e  foi 
só  por  um  milagre  que  o  nào  conseguio. 

De  dia  em  dia ,  de  promessa  em  promessa ,  foi 
passando  o  tempo  até  1851.  Nessa  épocha  o  sr.  Per- 
digao, que  sempre  havia  combatido  nas  fileiras  do  par- 
tido  cartista,  achou-se  na  necessidade  deploravel  de  se 
unir  ao  Duque  de  Saldanha,  que  era  o  cbefe  dos  des- 
contentes.  Mas  o  sr.  Perdigao,  dando  esse  passo,  estava 
persuadido,  corno  muitos  outros,  de  que  o  movimento 
projectado  pelo  marce  hai  nào  passaria  de  urna  questào 
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pessòal^  sem  consequencias  para  os  homens  do  seu  par- 
tido,  e  menos  ainda  para  as  instituicòes. 

Pelo  triumpho  da  revolta  militar  de  Abril  daquelle 
anno  fot  o  sr.  Perdigào  nomeado  director  d'alfandega 
da  Horta.  0  sr.  Franzini,  chamou  a  si  todos  os  papeis 
existentes  na  secretaria,  no  numero  dos  quaes  fìguravam 
algumas  confìdenciaes  importantes  do  governador  civii 
Silveira,  àcerca  daquella  caza  fiscal,  e  deo  um  grande 
exemplo  de  moralidade  demittindo  o  empregado  pre- 
varicador.  Eis  ahi  os  dois  decretos  : 

Constando- me  officialmente  que  o  director  da  alfan- 
dega  da  cidade  da  Horta,  Joào  de  Garvalhal  Noronhae 
Frias,  se  acha  pronunciado  por  despacho  do  juiz  de  di- 
retto da  comarca  da  referida  cidade,  de  vinte  e  dois  de 
Agosto  de  mil  oitocentos  quarenta  e  nove,  pelo  crime 
de  prevaricagào,  e  descaminho  dos  fundos  publicos,  e 
mesmo  de  falsidade,  e  abuso  do  seu  emprego  :  liei  por 
bem  demittil-o  do  servico.  0  ministro  e  secretarlo  de 
estado  dos  negocios  da  fazenda,  assim  o  tenha  intendi- 
do  e  faca  executar.  Paco  das  Necessidades  em  trinta  de 
Maio  de  mil  oitocentos  cincoenta  e  um.  —  RÀLXH  A, 
—  Marino  Miguel  Franzini. 


Attendendo  ao  bom  servico  que  José  Sanches  Barre- 
to  de  Figueiredo  Perdigào  prestou  na  qualidade  de  guarda 
mór  da  alfandega  da  cidade  da  Horta,  e  à  intelligencia, 
honra,  e  zelo  com  que  sempre  se  tem  havido  no  servi- 
co  publico  :  bei  por  bem  nomeal-o  para  o  logar  de  di- 
rector da  mencionada  alfandega,  que  se  acha  v^go pe- 
la demissào  de  Joào  de  Garvalhal  Noronha  e  Frias,  e 

io 
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de  que  fica  obrigado  a  tirar  carta  pela  secretarla  dees- 
tado  dos  negocios  da  fazenda  com  prèvio  pagamento  dos 
respectivos  direitos.  0  ministro  e  secretano  deestadodos 
negocios  da  fazenda  assim  o  tenha  intendido  e  fac^a  exe- 
cutar.  Pago  das  Necessidades ,  em  trinta  de  Maio  de 
mil  oitocentos  cincoenta  e  uni.  — RAINHA.  —  Mari' 
no  Miguel  Franzini. 


Antes  de  partir  para  o  seu  destino  o  sr.  PerdigSo 
mudou  d'estado,  sendo  padrinho  do  seu  casamento,  por 
offereci  mento  proprio,  o  Duque  de  Saldanha  ,  e  o  se- 
guinle  documento  mostra  alé  que  ponto  estavam  uni- 
dos  estes  dois  homens ,  explicando  ao  mesmo  tempo  o 
grau  de  confìanga  que  um  podia  ter  no  outro. 

Joao  Carlos  de  Oliveira  Saldanha  e  Dàun,  Duque  de 
Saldanha,  marechal  do  exercito,  e  general  em  che- 
te, <É  &,  kk 

Pelo  presente  alvarà  de  procuralo  constituo,  e  fa- 
co  meu  bastante  procurador  ao  Ex.™0  sr.  Marianno  de 
Almeida  Pimentel  Moura  Coutinho,  rezidente  nesta  ci- 
dade,  para  que  por  mim,  e  em  meu  nome,  possa,  na 
qualidade  de  padrinho,  assistir  ao  Santo  Sacramento  do 
Matrimonio,  que  vai  celebrar  o  sr.  José  Sanches  Bar- 
reto  de  Figueiredo  Perdigao,  com  a  Ex.ina  sr.a  D.  Maria 
Amelia  Bouchart,  fìlha  dos  srs.  Joào  Chrisostomo  da 
Silva,  e  sua  mulher,  rezidentes  todos  nesta cidàde;  em 
cujo  acto  praticarà  todas  as  solemnidades  da  leis  uzo,  e 
costume  em  similhantes  actos.  E  o  que  assim  praticar 
Laverei  por  valiozo.  Vai  sellado  com  o  sello  dasminhas 
armas,  em  està  cidade  de  Lisboa  aos  20  de  Junho  de 
1851. 

Duque  de  Saldanha. 


139 


rag»; 

Quando  tomou  posse  do  seu  emprego,  o  ìiovo  dire- 
ctor achou  a  alfandega  da  Horta  exhausta  de  recursos^ 
e  na  maior  indecencia,  0  seu  antecessor,  logo  quesou- 
be  da  sua  demissào,  despachou  à  pressa  as  poucas  fazen- 
das  que  havia  nos  armazens,  e  fez  receber  a  quantia  de 
14:469/313  réis,  producto  de  fazendas  despachadas  a 
credito  pelos  negociantes  da  ilha*  que  tinham  essa  di- 
vida seni  a  menor  garantia*  Felizmente  para  o  estado  o 
corpo  de  commercio  do  Fayal,  além  de  abenado,  é  do- 
tado  da  maior  probidade.  eo  seu  grande  debito  entrou 
no  cofre  ao  primeiro  avizo;  Todaviao  procedimento  do 
refendo  empregado  nào  pode  passar  desapercebido ,  por 
que  além  de  ter  posto  em  risco  aquella  quantia,  sem 
authorisacao  legai*  é  publico  que  se  costuma  entre- 
gar  a  esses  arbitrios*  menos  para  auxiliar  o  commercio 
do  que  para  promover  os  seus  interesses. 

Durante  a  gerencia  do  novo  director,  isto  é  emtodo 
o  anno  economico  de  1851  a  1852  a  alfandega  da 
Horta  rendeo  30:528/183  réis*  segundo  o  documen- 
to que  temos  presente  assignado  pelo  escrivSo  da  car- 
ga,  e  descarga  Francisco  Pereira  RibeirO.  Mas  deve  no- 
tar-se  que  nunca  bouve  anno  algum  em  que  aquella  ca^ 
za  despachasse  tao  poucas  mercadorias  corno  no  sóbre- 
dito  anno,  corno  vemos  de  um  mappa  que  temos  pre- 
sente ,  e  està  assignado  pelo  referido  escrivào.  No  anno 
antecedente  de  1850  a  1851,  gerencia  do  sr.  Carva-^ 
valhal,  rendeo  a  alfandega  39:590/991  réis,  compre- 
hendo,  jà  se  sabe,  os  14:469/313  réis,  que  es- 
tavam  estraviados  fora  do  cofre,  e  que  entraram  de  sal- 
to desde  o  dia  1^.°  até  20  deJunho,  em  que  osr.  Car- 
valhal  sahio  do  seu  em  prego.  O  ministro  da  fazenda , 
attonito  com  està  entrada  brilhante  pedio  explicacòes, 
e  conheceo  o  abuzo,  sem  duyida  para  o  galardoar.  Tu- 


do  isto  dà  urna  ideia  doestado  em  que  anda  a  aìfarute- 
ga  do  Fayal,  que,  sendo  bem  administrada,  pode  render 
pero  nienos  10:000,^000  réis.  Para  isto  bastarla  ter  alli 
um  director  honrado  que  pudesse  conPiar  ha  probidadedo 
governo,  e  vrver  seguro  da  estabilidade  da  sua  posigno.  Em 
quanto  esses  empregados  estiverem  arneacados  todos  os 
dias  de  perder  a  sua  subsistencia,  hào  entrar  nos  seus  loga- 
res  comò  o  ladrao  entra  em  urna  caza  rica  ;  rsto  é,  hào  de 
procurar  encher-se  em  pouco  tempo,  pelo  receio  de  nào 
encontrar  em  toda  a  vrda  meHior  oecasiào  de  se  por  ao 
abrigo  da  indigencia. 

E'  nisto  que  consiste  o  segredo  da  differenza  quer  se 
nota  entro  os  empregados  do  antigo,  e  moderno  regi- 
men.  Àlém,  o  esemplo  da  rapina  nào  partia  das  altas 
situagoes ,  o  empregado  subalterno  tinha  urna  res- 
ponsabilidade  effectiva  na*  limpeza  de  màos  dos  seussu- 
periores,  e  urna  garantia  perduravef  na  sua  propria  prò- 
bidade.  E'  duro,  é  cruel  para  um  povo  virtuozo  ter 
visto  brotar  da  frrpega,  da  forja,  do  agougue,  da  espio- 
Eagem,  da  nullidade,  do  pó ,  da  depravagào,  urna  par- 
te dos  caracteres  do  dia  1 

Os  servigos  do  novo  director  d'alfandega  da  Horfa 
est'enderam-se  a  todos  os  ramos,  constando-nos  que  foi 
sempre  coadjuvado  pela  maioria  dos  empregados  daquel- 
la  caza  ,  em  que  se  contào  alguns  do  tempo  do  sr.  I>. 
Joào  YI.  O  que  alTi  tem  faltado  é  um  bom  ebefe,  es- 
colhido  por  um  bom  governo  ;  porque  os  empregados, 
m  sua  generalidade,  sào  probos,  e  intelligentes.  Para 
nào  nos  tornarmos  difuzos  com  a  enumeragào  dosbons 
servigos  do  sr.  Perdigào,  limitar-nos-hemos  "a  publicar 
os  seguintes  documentos: 

Copia.  —  Tendo  sido  presente  a  Sua  Magestade  a 
Eainha  a  conta  dada  pelo  director  da  alfandega  da  ci- 
dadc  da  Horta ,  José  Sanches  Barrato  de  Figueiredo 
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Perdi gao,  com  data  de  6  do  corrente  mez,  rektivamen- 
le  a  urna  importante  aprehensào  de  dilFerentes  generos 
que  por  ordem  delle  se  verificara  a  bordo  da  escuna 
portugueza  Amizade,  vinda  do  Bio  de  Janeiro:  Manda 
a  Mesnia  Augusta  Senhora,  pela  secretaria  d'estadodos 
negocios  da  fazenda,  deelarar  ao  sobredito  director,  pa- 
ra sua  intelligencia,  e  satisfagao,  que  é  digno  delouvor 
pela  maneira  por  que  se  conduzio  no  comprimento  dos 
seus  deveres  a  semilhante  respeilo,  esperando  que  elle 
continuarà  a  dar  provas  do  seti  zello  pelo  servigo  da 
repartigùo  fiscal,  que  houve  por  bem  confìar-lhe.  Pago 
das  Necessidades  em  24  de  Dezembro  de  1851. — 
Antonio  Maria  de  Fontes  Pereira  de  Mello.  ■ —  Para  o 
director  da  alfandega  da  cidade  da  IJorla, 


111.1"0  sr. 

Por  decreto  de  16  de  Junho  ultimo  foi  Sua  Mages- 
lade  a  Rainha  servida  transferir-me  do  cargo  de  secre- 
tarlo geral  deste  districtc  para  o  de  Beja ,  e  tendo  em 
breve  de  partir  para  aquella  cidade  venho  por  està  for- 
ma agradecer  a  V.  S.a  a  coadjuvacào  que  me  prestou 
durante  a  minha  gerencia  em  todos  os  negocios  depen- 
dentes  da  repartigao  a  seu  cargo ,  devendo  afiancar  a 
V,  S.a  que  muito  ambiciono  ter  occasiòes  de  ser  ern- 
pregado  no  seu  servigo,  significando-lhe  por  està  ma- 
neira a  minha  particular  estima  e  consideragào. 

Deus  guardo  a  V.  S.a  Governo  civil  da  Horta  28 
de  Jullio  de  1851. 

Ill.mo  sr.  José  Sanches  Bar- 
reto  de  Figueiredo  Perdigao  di- 
rector da  alfandega  da  Horta. 

O  secretano  geral  servindo  de  governador  civil, 


Joào  Antonio  Correa  de  Sequeira  Finto. 
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Os  dois  documentos  seguintes  sào  um  testemunho  in- 
suspeito  arrancados  à  consciencia  de  um  inimigo  dosr. 
Perdigào.  E'  sómente  debaixo  deste  ponto  de  vista  que 
lhe  podem  fazer  honra. 


Nicolau  Anastacio  de  Bettencourt ,  do  conselho  de  Sua 
Magestade ,  commendador  da  ordem  de  Christo,  ca^ 
Yalleiro  da  mesma  ordem,  e  da  de  Nossa  Senhorada 
Conceicào  de  Villa-Vinosa,  goyernador  civil  do  dis- 
tricto  da  Horta, 

Attesto  que  o  111.1"0  sr.  José  Sanches  Barreto  de  Fi- 
gueiredo  Perdigào  em  quanto  foi  director  d'alfandega 
desta  cidade,  se  dedicou  com  reconhecido  zelo  ao  de- 
sempenho  dos  seus  deveres,  promovendo  pelos  meios  a 
seu  alcance  os  interesses  da  fazenda  publica,  provenien- 
tes  do  rendimento  daquella  caza  fiscal,  e  occorrendo  ao 
seu  melhoramento  com  os  reparos  que  fez  effectuar  no 
edificio  da  mesma  alfandega. 

Por  ser  verdade  lhe  fiz  passar  o  presente  que  assi- 
gno  nesta  cidade  da  Horta  aos  20  de  Junbo  de  18o2. 

Nicolau  Anastacio  de  Bettencourt* 


lììf*  sr. 

Acabo  de  receber  o  officio  de  V.  S.a  nesta  data  par- 
tecipando-me  que  em  consequencia  de  lhe  ter  hoje  si- 
do  entregue  o  decreto  da  sua  exoneracào  do  cargo  de 
director  da  alfandega  desta  cidade,  devolverà  immcdia- 
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tornente  a  directoria  da  mesma  allandega,  e  estava  re- 
Bolvido  a  partir  em  breve  para  o  continente  do  reino. 

Venho,  pois,  significar  a  V.  S.\  que  apreciando  co- 
rno devo  o  seu  reconhecido  zelo  pelos  interesses  da  fa- 
zenda  publica,  em  todo  o  tempo  que  funccionou  naso- 
bredita  casa  fiscal  ;  apreciando  igualmente  as  relacoes 
da  boa  intelligencia,  e  harmonia  que  este  governo  civil 
encontrou  sempre ,  em  utilidade  do  servilo ,  da  parte 
da  reparticào  que  V.  S.a  dirigio,  tenho  por  isso  justi- 
ficados  motivos  para  sentir  a  noticia  que  me  he  trans- 
mittida. 

Formo  sinceios  votospelas  prosperidades  de  V.  S.% 
e  fico  desejoso  de  confìrmar  os  sentimentos  com  que 
correspondo  às  attenciosas  expressòes  que  se  Servio  apre- 
sentar-me  com  o  seu  citado  officio. 

Deos  guarde  a  V.  S.a  Governo  civil  da  Horta  17 
4e  Julho  de  1852. 

ll\.w°  sr.  José  Sanches  Bar- 
reto  de  Figueiredo  Perdigào. 

O  conselheiro  governador  civil. 

Nì'colau  Anaslacio  de  Beitencourt. 


XI. 

No  entanto  o  ministerio  da  regeneragào  ia  tornando 
de  dia  para  dia  um  ospecto  mais  progressista.  O  dire- 
ctor da  alfandega  da  Horta  havia  entrado  no  movimen- 
to do  Duque  de  Saldanha  mais  por  despeito  contra  a 
ultima  situacào,  que  o  tratara  deshumanamente,  do  que 
por  outra  coisa.  Cartista  desde  a  sua  infancia ,  os  seus 
proprios  correligionarios  p  obrigaram  por  um  procedi- 
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mento  alroz  a  desviar-se  da  senda  que  sempre  quizera 
trilhar. 

Desde  o  momento  em  que  o  marechal  regenerador 
rio  completa  a  sua  ohra,  e  quiz  descancar  das  suas  fa- 
digas,  entregando  a  sua  influencia  aos  seus  chancelle- 
res ,  o  espirito  de  partido  come?ou  em  Lisboa  a  ma- 
chinor  a  demissào  do  sr.  Perdigào.  0  sr.  Carvaìhal  de- 
mittido  por  prevaricador,  e  me'tido  em  processo  era  o 
homem  que  os  incorruptos  lhe  quiseram  dar  por  successor. 
Im  tinha  commandado  um  corpo  durante  a  ultima  lu- 
cta  em  defeza  do  Throno  da  Rainha,  o  oulro  havia  si- 
do  administrador  do  conce! ho  de  Obidos  pela  junta  do 
Porlo. 

Para  a  reintegracao  do  demitlido,  pretextou-se  um 
accordio  da  relacào  dos  Acores  que  lhe  dera  provirnen- 
to  ao  aggravo  de  injusta  pronuncia.  Mas  o  queéaquel- 
3c  tribunal,  se  lhe  tirarem  dois  ou  tres  dos  seu  mais 
distinctos  membros ,  que  estavam  ausentes ,  todos  o  sa- 
bem.  Mas  de  que  valia  o  accordào  de  urna  relacào  em 
Trento  da  questào  administrativa,  e  de  publica  morali- 
dade?  De  cousa  alguma.  0  sr.  Carvaìhal  ficava  livre 
da  accusalo  criminal,  mas  a  questào  admnistrativa  fìca- 
va  em  pé.  Sómenle  no  jury  é  que  o  accusado  poderia 
mostrar  a  sua  innocencia,  e  rehabilitar-se  para  entrar 
novamente  na  vida  pnblica. 

O  ministerio  da  regcneragao  nao  o  entendeo  assim. 
Urna  quereìla  por  peculato,  concussào,  e  abuzo  de  po- 
der ,  urna  pronuncia  fundada  nessa  querella  deram-se 
por  lavadns  com  a  agua  lustrai  de  tres  caracteres,  que 
talvez  elles  proprios sejam  inlavaveis.  0  poder  nào  pou- 
de  oppor  se  às  exigencias  de  partido,  e  o  marechal,  com 
a  sua  vontade  de  barro,  foi  obrigado  a  sacrificar  o 
seu  amigo,  e  afilhado.  Parece-nos  opportuno  public-or 
urna  portaria  do  sr.  Lopes  Branco,  sobre  um  assumplo 
identico.  Està  pubiicacùo  mostra  duramente  que  a  ino- 


raìidade  publìca  era  mais  respeìtada  quando  Rao  era 
t-ào  aprcgoada,  Desde  que  a  boca  do  Duque  de  Salda- 
nha  teve  a  lernbranga  de  a  pronunciar,  essa  palavra  fì- 
cou  tendo  urna  signifìcaeao  diametralmente  opposta. 


Minislerio  da  Fazenda*  —  Secretarla  de  tsiado. 
2.a  Secgào. 

Constando-me  pelas  informacòes  que  se  houveram 
do  proctirador  regio  ante  a  relacào  do  Porto,  que  José 
Antonio  Mendes,  escrivào  da  alfandega  de  Caminba, 
fora  pronunciado  em  sete  de  Dezembro  de  rnil  oito* 
centos  quarenta  e  dois,  pelo  juiz  ordinario  daquellejul- 
gado  em  um  processo  de  querèla  que  o  respectivo  rub- 
delegado  requerèra,  em  virlude  de  participio  da  au- 
thoridade  ad  ministra  ti  va,  dando  conta  de  se  ter  aberto 
em  a  noute  de  vinte  e  sete  de  Noverai bro  do  mesmo 
anno  a  referida  alfandega,  de  que  osobredito  Joséx\n- 
tonio  Mendes  entào  era  chaveiro,  e  se  baverem  tirado 
dentro  della  varios  objectos,  e  que  tendo  elle  inter- 
posto o  recurso  de  injusta  pronuncia  para  a  relacào  do 
districto,  o  mesmo  juiz  ordinario,  que  o  pronunciarvi, 
lhe  reparou  o  aggravo,  de  cujo  despacho,  além  disto, 
o  sub  delegado  nào  recorreu,  informando  agora  o  pro- 
curador  regio,  que  vai  dirigir  as  suas  ordens  ao  dele- 
gado da  comarca  de  Vianna,  para  fazer  por  aquelle 
agente  interpór  ainda  o  competente  recurso,  com  o 
fondamento  no  privilegio  da  restituicào  in  integrum^ 
que  compete  à  fazenda  publica  ;  e  nào  eonvindo,  que 
continue  no  servigo  este  empregado  fìsca!,  que  tendo 
sido  accusado  de  um  crime  tao  grave,  e  coni  tanto 
fondamento,  que  além  da  participacào  da  authoridade 
administrativa,    o  sub-delegado  do  procurador  regio 
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achou  que  havia  motivo  para  querelar,  e  o  juiz  ordi- 
nario para  a  pronuncia,  se  nào  propoz  defender  a  sua 
reputacao  seriamente  compromettida  ,  contentando-se 
de  aggravar  da  pronuncia,  e  com  està  Ihe  sei*  repara- 
dat  o  que  nao  É  uma  defeza,  e  muito  principalmente 
tendo  este  despacho  passado  em  julgado  porque  o  agen- 
te do  ministerio  publico  n3o  recorrera  delle  ;  accres- 
cendo agora  a  todas  estas  consideracòes  graves,  achar- 
se  aìnda  o  processo  pendente  com  as  ordens  queopro- 
curador  regio  da  relacjlo  do  Porto  mandara  ao  delega- 
do  de  Vianna,  para  se  valer  da  restituigào  inintegrum, 
que  compete  à  fazenda,  e  interpór,  nSo  obstante  ola- 
pso  de  tempo,  o  recurso,  que  opportunamente  se  de- 
verà ter  interposto  :  attendendo  a  tudo  isto,  liei  por 
beni  demittir  ao  sobredito  José  Antonio  Mendes  do 
officio  de  escrivao  da  alfandega  de  Caminha.  0  mi- 
nistro e  secretano  de  estado  dos  negocios  da  fazenda, 
assim  o  tenha  intendido  e  faca  executar.  Pago  das  Ne- 
cessidades»  em  vinte  e  dois  de  Marco  de  mil  oitocen- 
tos  quarenta  e  nove.  =  RAINH A.  —Antonio  Roberto 
de  OUveira  Lopes  Branco. 

XII. 

Um  amigo  dosr.  Perdigào,  paraquem  nào  era  mys- 
terio  o  modo  porque  se  tramava  contra  elle  no  proprio 
gabinete  do  ministro  da  fazenda,  dirigio  ao  marechal, 
e  ao  refferido  ministro  as  seguintes  cartas,  nas  quaes 
debalde  demonstrou  quanto  era  absurdo,  e  immoral  o 
pretexto  que  se  procurou  para  a  readmissào  do  sr. 
Carvalhal.  0  illustre  patrono  devia  ter  previsto  que  a 
moralidade  do  Duque  de  Saldanha  é  sui  generis.  A 
sua  verdadeira  physionomia  nlìo  estava  naquelles  pala- 
vroes  òccos  com  que  elle  armava  em  1851,  aos  pin- 
gues  sallerios  da  mordomia,  e  commando  em  chefe. 
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Estava  naquelias  formidaveis  accusante  que  um  pe 
riodico  imparcial  lhe  fei  em  1849, 
Eis  ahi  as  cartas. 


IJLmo  e  Ex.m°  Sr. 

O  decreto  para  a  exenoracHo  de  José  Sanchcs  Bar- 
retto  de  Figueiredo  Perdigào,  director  da  alfandegada 
Horta  foi  mandado  lavrar,  por  S.  E.  o  sr.  Ministro  da 
fazenda,  a  firn  de  restituir  ao  mesmo  lugar  Joào  do 
Carvalhal  Noronha  Frias  que  delle  tinha  sido  demitti- 
do  ha  cousa  de  um  anno. 

Sabedor  de  aquelle  fóra  despachado  em  consequeu- 
cia  de  recom  mendacio  de  V.  E.,  que  conhece  os  seus 
merecimentos,  e  servicos,  eu  cumpro  um  dever  de  ami- 
sade  para  com  aquelle  meu  amigo  ausente,  prevenindo 
disto  a  V.  E.  em  quanto  é  tempo  de  impedir  a  con- 
summacao  desta  deliberalo,  que  de  certo  foiarrancada 
por  surpreza  a  S.  E.,  o  sr.  ministro  da  fazenda. 

pertencào  de  Carvalhal  apresentou-se  corno  con- 
sequencia  naturai  de  um  accordào  da  relagào  dos  Ago- 
res  que  deu provimento  ao  aggravo  deinjusta  pronun- 
cia que  elle  interpozera  do  juiz  de  direito  do  Fayal,  o 
ter  pronunciado  na  querella  dada  pelo  ministerio  pu- 
bi i  co  por  causa  do  celebre  negocio  de  um  dinheiro 
apprehendido  a  um  judeo. 

Se  Carvalhal,  depois  da  pronuncia,  tivesse  sido  só- 
mente  suspenso  para  o  processo  judicial  poder  conti- 
nuar, nada  mais  rasoavel  do  que  a  deliberagào  de  o 
mandar  entrar  em  exercicio  ;  porque  destruida  pelo 
accordào  a  causa  que  dera  lugar  a  suspensào,  era  lo- 
gico que  està  cessasse. 

Mas  o  caso  é  differente.  Poroccasiao  da  pronuncio, 
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o  processo  foi  apresentado  ao  governo;  e  esle  que  se 
julga  com  o  direito  de  apreciar  o  comportamento  de 
seus  empregados  para  exercer  a  faculdade  de  demittir 
segundo  o  seu  prudente  arbitrio,  nào  se  lirnitou  a  sus- 
pender  Carvalhal,  deixando  o  negocio  dependente  da 
nc£ào  judicia!  ;  examinou  as  provas  em  que  a  pronun- 
cia se  fundava,  exigio  informaC/Oes  do  governo  ch'il,  e 
eutras  authoridades,  e  adquirindo,  por  seu  proprio  co- 
nheeimento,  a  conviccào  da  prevarieacào  de  Carvalhal, 
ou  da  inconveniencia  de  continuar  no  servico,  demit- 
tio-o.  Este  negocio  ad  ministrati  vamente  fìcou  consu- 
mado,  e  o  governo  usou  do  seu  direito  nomeando  nò- 
io  director,  o  qual  tirando  a  sua  corta  jà  nào  póde 
jiem  deve  ser  exonerado,  sem  que  o  governo  tambem 
julgue  com  motivos  sutTìcientes  a  inconveniencia  delle 
servir. 

Qualquer  resultado  pois  que  tivesse  o  processo  judi- 
cia), o  seu  effeito  juridico  nào  podia  ser  a  restituigào. 

E'  bem  verdade  que  o  juizo  moral  do  governo  nào 
é  irrevogavel  ;  mas,  para  haver  mudane^  nelle,  nào 
bastava  o  provimento  da  reìacào  ;  por  que  este  foi  o 
resultado  do  juizo  dos  juizes  superiores  sobre  as  mes- 
missimas  provas  que  o  governo  jà  tinha  pesado,  e  con- 
siderado  bastantes  ;  além  de  que  a  relagào  nào  teve 
rsem  podia  ter  presentes  as  mesmas  provas,  e  informa- 
eòes  administrativas,  que  determinaram  o  procedimento 
do  governo,  e  Carvalhal  nào  apresentou  senào  aquelle 
provimento  da  relagào  para  destruir  o  juizo  moral  do 
governo;  alias,  ao  que  parece,  tao  fundado  que  a  pu- 
bhca<;ào  desta  reintegralo  quando  se  realize  nào  dei- 
xarà  de  af  fair  graves  censuras,  por  que  sera  Lem  diiiì- 
cil  destruir  os  argumentos,  e  as  provas  que  jà  cm  al- 
guns  jornaes  no  anno  de  !850  se  appresentaram  conila 
Carvalhal,  e  que  elle  nàoousou  combaler  depois  de  ter 
provocado  o  seu  conlendor. 
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E  em  firn»  quando,  bem  ou  mal,  o  governo  consi- 
derasse Carvalhal  rehabilitado,  parece  que  o  resulta- 
do  devera  ser  para  o  empregar  quando  tivesse  lugar 
vago,  e  nào  para  demittir  aquelìe  que  ibi  provido  le- 
gitimamente,  e  que  està  servindo  coni  honra,  e  intelli- 
gencia. 

Nestas  consideracoes  que  eu  exponho  a  V.  E.  para 
as  fazer  valer  no  animo  de  S.  E.  o  sr.  ministro  dafa- 
zenda,  quando  as  considero  attendiveis,  eu  nào  so  cu  na- 
prò  urn  dever  de  amisade  para  com  um  me  a  amigo 
ausente,  corno  disse,  mas  persuado-me  que  faco  uni 
servigo  ao  governo,  prevenindo-o  a  tempo  para  nào 
consurnmar  um  acto  que  difficilmenle  encontrarà  publi- 
cos  approvadores. 

E  na  reaìidade,  se  à  reintegralo  de  Carvalhal  se 
sacrifica  um  empregado  fiscal  cujozelo,  e  probidade  no 
cumprimento  de  seus  deveres  tem  sido  reconhecido  por 
todos  os  ministros,  e  pelo  mesmo  sr.  Fonles  Pereira 
de  Mello,  quem  deixarà  de  grùar  com  as  turbas  qua 
é  melhor  a  sorte  dos  empregados  prevaricadores  ? 

Tome  V.  E.  a  este  respeito  a  deliberacào  quei  jul- 
gar  mais  conveniente  ao  credito  do  governo,  e  à  j  Us- 
tica, e  creammo  sempre 

De  V.  E, 
Muito  att.°  ven.Gr  eamigo  respeitador 

José  Joaquim  de  Almeida  Moura  Coutìnlm. 


S.  C.  I  de  limbo 
de  ÌS52. 
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111.™°  e  Ex.810  Sf. 

Nào  tendo  motivo  algum  para  me  considerar  inh»- 
bido  de  dirigir-rae  a  V.  Ex.a  para  deffender  os  direi» 
tos  de  um  meu  amigo,  ausente,  qualquer  que  seja  a 
consideralo  que  V.  Ex.a  dè  às  minhas  letras,  tenho 
para  mim  que,  na  quasi  impossibihdade  de  falar-lhe 
pessoalmente  quanto  antes,  cumpro  um  dever  envian- 
do-lhe  a  presente  coni  algumas  reflexoes  àeerca  da$ 
deliberacòes  que  Y.  Ex.a  tomou  sobre  a  directoria  da 
alfandega  da  Horta,  deliberacòes  que  em  quanto  a  mim, 
foram  arrancadas  por  surpresa  à  boa  fé  de  T.  Ex.a 

A  pertencào  de  Joào  do  Carvaìhal,  para  ser  resti- 
tuido  ao  lugar  de  director  da  mencionada  alfandega 
da  Horta,  foi  appresentada  a  V,  Ex/  corno  justa  e 
fundada  no  accordao  que  o  proveu  no  aggravo  de  in- 
justa  pronuncia  que  interpoz  na  querella  dada  contra 
elle  por  causa  do  celebre  negocio  do  dinheiro  de  um 
judeu. 

Se  o  governo  tivesse  apenas  susperrdido  Carvaìhal  do 
exercicio  de  suas  func<?òes,  para  o  processo  judicial  po- 
der  continuar,  deixando  o  apreciamento  da  condueta 
delle  às  justicas  ordinarias,  nada  mais  naturai,  nada 
mais  logico  do  que,  destruido  nojuizo  criminal  o  pro- 
cesso que  dera  logar  a  suspencào,  seguir-se  a  resti- 
tuicào  ao  do  emprego. 

Mas  o  caso  é  muito  differente.  O  governo  que  tem 
a  faculdade  de  demiltir  os  empregados  fìscaes,  quando 
pelo  seu  prudente  arbitrio  intende  que  elles  mìo  con- 
vém  ao  servico  publico,  nào  se  limitou,  no  caso  de  Car- 
vaìhal, à  suspensao:  quiz  entrar  no  conhecimento  da 
questao  para  formar  o  seu  juizo  moral  àcerca  da  con- 
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venieneia  da  continualo  do  servigo  deste  empregado  ;  e 
effectivamente  apreciou  as  provas  em  que  se  fundava 
a  pronuncia,  e  foi  ainda  além  disto  exigindo  informa- 
còes,  e  esclarecimentos  devarias  authoridades,  e  adquir- 
rindo  sobre  tudo  isto  a  convicgào  moral  da  inconve- 
mencia  da  continualo  de  Carvaihal  no  servico  publi- 
co,  demittio-o  nào  Ihe  importando  o  resultado,  qual- 
quer  que  viesse  a  ser  o  do  processo  judiciai,  perten- 
cente  a  um  poder  independente.  0  governo  pois  usou 
do  seu  direito,  e  nomeondo  novo  director  para  alfan- 
dega,  este  fìcou  desde  logo  com  o  direito  de  nao  ser 
demittido,  em  quanto  o  governo,  coni  justos  motivos, 
nao  considerasse  tambem  inconveniente  a  continualo 
do  seu  servico» 

O  effeito  juridico  por  tanto  que  o  provimento  obti- 
do  por  Carvaihal  em  juizo  podia  ter  nunca  podia  ir 
além  de  o  livrar  de  urna  accusacelo  criminal;  ejàmais 
poderia  ser  o  de  obrigar  à  annullalo  da  deliberalo 
do  governo* 

E'  bem  verdade  que  o  juizo  do  governo  nào  se 
deve  cousiderar  irrevogavel  ;  mas  para  a  revogacào  fo- 
ra m  precisas  novas  provas,  novos  motivos,  e  nunca 
fóra  bastante  osimples  provimento  da  relacào,  que,  co- 
rno dado  sobre  as  provas  do  processo  que  o  governo  jà 
tinha  visto,  nao  podia  mostrar  senào  urna  differenza  de 
opiniao  ;  differenza  que  nào  póde  ter  valor  moral  para 
com  o  governo,  por  isso  que  em  quanto  a  relacào  te- 
Ve  na  sua  presenta  apentis  as  pegas  do  processo  judi- 
cial,  o  governo  teve  deante  de  si,  além  dellas,  as  in- 
formacoes  e  esclareeimentos  das  suas  authoridades,  e 
que  tudo  junto  formou  ou  constiluio  o  processo  admi- 
nistrativo. 

E  com  tudo  Carvaihal  nào  apresentou  senào  o  ac- 
cordio da  relacào  dos  Acóres  que,  corno  fica  demons- 
trado,  nào  é  so  por  si  sufficiente. 
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Quando  mesmo  elle  tivesse  appresenfado  outros  eia- 
cumentos,  e  chegasse  a  destruir  completamente  osfuu- 
damentos  que  determinaram  o  primeiro  juizo  do  gover- 
no, a  inda  assim  parece  que  a  sua  rehabilitacào  nào  po- 
deria  teroutro  eflèito  senào  o  de  tornar  o  habil  para  ou- 
tro  logar  que  vagasse,  por  isso  que,  o  que  servia  an- 
teriormente se  aclia  legitimamente  dado  em  serventra 
vitalicia,  da  qual  o  aetual  serventuaiio  nàa  póde  ser 
csbulbado  sem  motivo  sufficiente. 

Mas ,  exJn°  sr.,  pode  Carvalhal  ter  destruido  a  con- 
vicccào  moral  produskla  confra  elle  por  todas  as  pe- 
gas  existentes,  e  accumuladas  na  secretaria  ?  Elle  ain- 
da  antes  de  ser  demitfckìo  provocou  pela  imprensa  o 
que  hoje  o  substitue,  e  este  publicou  em  differentes  jor- 
naes  urna  resposta  que  o  fez  sucumbir,  e  com  taes con- 
sideragòes  que  me  parece  beni  difiicil  destruir  aimpres- 
sào  que  ellà  fez  no  publico. 

Incluso  acharà  V.  E.  um  exempJar  dessa  carta ,  e 
creio  que  se  tiver  a  paciencia  de  a  ler ,  corno  espero  T 
o  seu  juizo  nào  ficarà  de  certo  a  favor  de  Carvalhal. 

Era  todo  o  caso,  persuado-me  que  està  questào  nào 
foi  apresentada  a  V.  E.  em  toda  a  sua  luz,  e  coniiado 
em  que  V.  E.  nào  deixa  de  querer  que  os  seus  actos 
sejarn  eonsiderados  justos,  entcndi  que  o  devia  prevenir, 
e  lìsongeio-me  de  que  senào  consumarà  um  acto  quedif- 
fìcilmente  acharà  approvadores. 

E  na  realidade  se  à  reintegralo  de  Carvaìhal  se  sa- 
crifica um  empregado  fiscal,  cujo  zelo  e  probidade  no 
comprimendo  dos  seus  deveres  tem  sido  reconhecido  por 
todos  os  ministros,  inclnindo  V.  E.  mesmo,  quemdei- 
xarà  de  gritar  com  as  turbas  que  é  melhor  e  mais  se- 
gura  a  sorte  dos  empregados  prevaricadore.*  ? 

Tome  poisV.  E,  a  este  respeito  a  deliberacào  que 
lhe  parecer  mais  justa  e  conveniente,  e  creia  que  pes- 
ta minha  carta  eu  nào  sou  movido  senào  pelo  amor 
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da  justiga^  e  do  eredito  do  governo  que  n&0  pode  sen5o 
perder  na  consummacào  das  deliberacòes  a  que  tenho  aK 
ludido. 

Por  està  oceasiào  tenho  a  honrà  de  me  assignar* 

De  V.  E. 

Mt.°  att.°  venerador  e  criado  obrigadissimo. 

J.  Joaquim  d'Almeida  Màura  Cmtinhtii 

S.  C— 1  de  Juhho 
de  1852. 


Àntes  de  sahif  da  Horta  o  si*.  Perdig&o  mandòù  fa- 
aer  Uni  auto  deentrega  da  reparticSo  a  seu  cargo.  Pu- 
blicamos  esse  documento  que  mostra  o  arranjo,  e  cs- 
tado  prospero  em  que  fìcou  aquella  casa  fiscal  porOccaS 
fliao  da  sua  sahida. 

Anno  do  Nascimento  de  Nósso  Senhor  Jesus  Ghris- 
to  de  mil  oitocentos  cincoenta  e  dois,  aos  dezesete 
dias  do  mez  de  Julho,  nesta  àlfandega  da  Horta  da 
ilha  do  Fayal,  achando-se  presentes  o  director  José 
Sanches  Barreto  de  Figueiredo  Perdigào,  e  mais  em- 
pregados  abaixo  assignados,  pelo  dito  director  foi  ditò 
que  acabava  de  recebér  o  decreto  de  29  de  Maio  do 
corrente  anno,  pelo  qual  Sua  Magestade  À  Rainha^ 
Houvera  por  bem  exoneral-o  do  cargo  de  director  des^ 
ta  àlfandega*  e  cm  comprime nto  desta  Regia  detefmi- 
naeao,  elle,  segundo  a  lei,  fazia  entrega  da  direccao 
ao  escrivao  da  receita  Bernardo  Telles  d'Ultra  Macha- 
do,  declarando,  que  todos  os  livros  de  direitos,  e  mais 
expediente  fìcavam  competentemente  archivados,  que 

il 
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na  casa  desta  al fandega  e  armazetn  da  sua  dependefw 
eia,  ficavam  diversos  generos  e  mercadorias  ainda  nào 
despachados,  corno  deve  constar  dos  assentos  do  respe- 
ctivo  livro  de  entrada,  e  sahida. 

Que  està  alfandega  fìcava  em  divida  da  quantia  de 
tresentos  trinta  e  cinco  mil  quatro  centos  vinte  e 
quatro  réis  a  Frederico  Dabney,  proveniente  de  varios 
artigos  que  forneeera  para  a  sua  reedificacào,  ultimada 
em  vinte  e  nove  de  Outubro  de  mil  oitocentos  cincoen- 
ta  e  uni,  anniversario  de  Sua  Magestade  El-Rei,  por 
elle  dicto  director,  o  que  consta  de  duas  inscripeòes 
que  se  acham  na  frente  da  porta  da  salla  do  expedien- 
te.  Que  todo  este  edifìcio  ficava  decente,  e  convenien- 
temente preparado,  oque  fora  observado,  ereconhecido 
por  todas  as  authoridades,  e  chefes  de  reparticao,  por 
elle  director  convidadas,  no  dito  dia  vinte  e  nove  de 
Outubro*  sendo  o  seu  estado  actual  em  decencia  supe- 
rior  ao  que  entào  existia  todo  este  edifìcio  na  occasiào 
Sua  entrada  em  exercicio, 

E  p^ra  constar  mandou  elle  director  Iavrar  o  pre- 
sente auto  que  assignou  com  o  escrivao  da  reccita 
Bernardo  Telles  d'Ultra  Machado ,  feitor  recebedor 
Francisco  Pereira  da  Silva  Monteiro,  ehaveiro  ;  Elizeu 
Ignacio  da  Silveira,  comigo  Francisco  Pereira  Ribeiro, 
escrivao  da  carga  e  descarga  o  escrevi, 

J.  5.  Bar  reto. 

Bernardo  Telles  d'Ultra  Machado. 
Francisco  Pereira  da  Silva  Monteiro. 
Elizeu  Ignacio  da  Silveira. 
Francisco  Pereira  Ribeiro. 

Concluiremos  està  noticia  biograpbica  com  a  paten- 
te do  sr.  Perdigào,  para  que  o  publico  melhor  possa 
avaliar  a  verdadeira  posi^ào  deste  senhor. 
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DONA  MARIA  POR  GRACA  DE  DEOS  RAINHA 
de  Portuga]  e  dos  Algarves,  etc* 

Fago  saber  aos  que  està  minha  carta  patente  virem, 
que  tendo  consideralo  aos  merecimentos,  e  mais  par- 
tes,  que  concorrem  na  pessoa  de  José  Sanches  Barre- 
to  de  Figueiredo  Perdigao  Junior,  tenente  do  extincto 
batalhao  provisorio  da  Beira-Baixa,  e  por  esperar  delle 
que  em  tudo  de  que  for  encarregado  no  serbico  nacio- 
nal  e  real,  servirà  coni  zelo,  e  honra  :  Hei  por  beni 
nomeal-o  (comò  por  està  carta  o  nomeio)  tenente  co- 
ronel  commandaute  do  corpo  de  Guardas  Fiscaes,  crea- 
do  por  decreto  de  30  de  Novembro  de  1846,  o  qual 
posto  servirà,  e  com  elle  havrà  o  soldo  que  lhe  com- 
pete, e  gosarà  de  todas  as  honras,  privilegios,  liberda- 
des,  isengòes,  e  franquezas  que  directamente  lhe  per- 
tencerem. 

Pelo  que  ordeno  ao  commandante  da  respectiva  di- 
vismo militar,  que  mandando-lhe  dar  posse  deste  posto 
o  deixe  servir  e  exercer  ;  aos  cabos  e  officiaes  maio- 
res,  que  o  tenham  e  conhecam  por  tal  tenente  co- 
ronel,  e  aos  officiaes,  e  soldados,  que  lhe  forem  su- 
bordinados,  lhe  obedecam  e  guardem  suas  ordens  em 
tudo  que  tocar  ao  mesmo  servico  Nacional  e  real,  tao 
inleiramente  corno  devem,  e  sao  obrigados. 

Em  fìrmeza  de  que  lhe  mandei  passar  a  presente 
carta  por  Mini  assignada,  e  sellada  com  o  sello  gran- 

* 
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de  das  armas  reaes.  Dada  nesta  cìdade  de  Lisboa  aos 
25  de  Maio  de  1849.=- A  RAINHA  M.  R.  *  = 
Barào  de  Villa  Nova  de  Ourem.  =t=  Miguel  José  Mar- 
t i ns  Dantas  a  fez  escrever.  —  Hermano  Estanislào  Or- 
lande  a  fez.  —  Pagou  J0$000  réis  de  sello,  e  600  réis 
de  imposto  addicional.  Lisboa  5  de  Junho  de  1849. 
—  Conto.  —  Frederico.  —  Cumpra-se  e  registe-se  nes- 
te  commondo  militar.  —  Quarte!  do  commando  da sub- 
divisào  militar  da  Horta  aos  7  de  Julho  de  1849.—* 
Carlos  B.  Casimiro,  governador  militai.  — Registada 
a  iolhas  142  v.  e  143  do  livro  respectivo.  —  Secreta- 
ria  do  commando  da  sub-divisào  militar  da  Horta  em 
7  de  Julho  de  1849.  —  José  Innocencìo  Telles  d'Ultra 
Macìiado,  primeiro  tenente  graduado  cncarregado  do 
espediente  militar. 


A.M.daV  r  c  t  o  r  r  a 


LIVRO  QUARTO. 


I; 

O  sr.  Antonio  Marcellino  da  Victoria  é  unì  dessea 
homens  que  só  podem  ser  conhecidos  pelas  pessoas  que 
os  frequentarli.  Dotado  de  urna  franqueza  sem  par,  o 
seu  grande  merecimento  està  talvez  nessa  qualidade  que  a 
nobreza  aprecia,  o  seu  maior  defeito  consiste  nesse 
predicado  que  a  baixeza  desconhece.  Nào  ha  uni  pas- 
so na  sua  vida,  sem  exceptuar  os  que  pódem  sercen- 
surados,  que  nào  tenha  o  cunho  da  franqueza,  essa 
emanacSo  da  coragem. 

Creado  desde  o  berco  em  casa  de  seu  tio  o  tenente 
general  Antonio  Marcellino  da  Victoria,  primeiro  Ba- 
rào  de  Tondella,  sahio  coni  elle  de  Viseu  por  occa- 
siào  da  revolta  de  1820,  a  que  se  oppoz  aquelle  mi- 
litar, ealgum  tempo  depois  veio  para  Lisboa  corn  toda 
a  familia  para  assistir  ao  ostracismo  decretado  pela  de- 
magogia da  épocha,  contra  o  mesmo  general. 

Deixaremos  urna  creanca  frequentando  os  estudos 
proprios  da  idade,  em  varios  collegios,  e  procuremos 
lira  mancebo  entrando  no  servico  militar  em  1830,  no 
regimento  de  infanteria  n.°  4,  frequentando  jà  o  se- 
gundo  anno  de  academia  real  de  marinha,  d'onde  re- 
colheo  ao  seu  corpo  por  occasiùo  da  entrada  da  es- 
quadra franceza  no  Téjo,  em  1831.  Dessa  épocha  é 
que  data  a  sua  carreira  politica,  porque  foi  nesse  tem- 
po que  as  crencas  tradicionacs  de  familia  contra  as 
idéas  dcmagogicas  foranti  nelle  consagradas  por  uni  ba- 
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ptismo  de  sangue.  Na  noite  de  21  de  Agosto  de  1831 
vio  o  joven  militar  cahir  a  seus  pés,  ferido  por  urna 
baia  traicoeira,  que  lhe  atravessou  ocerebro,  o  author 
de  seus  dias,  e  urna  espadana  de  sangue  tingio  ogal- 
lào  de  ouro  de  urna  de  suas  palatinas,  corno  urna  or- 
dem  paterna  impondo-lhe,  entre  a  vida,  e  o  sepulchro, 
o  sagrado  dever  de  pelejar  toda  a  vida  contra  as  idéas 
demagogicas.  Desde  esse  momento  o  principio  monar- 
chico, que  era  a  heranca  da  sua  familia,  fìcou  sendo 
tambem  a  religiao  da  sua  consciencia. 

No  posto  de  porta-bandeira  do  regimento  novo,  que 
substituira  o  corpo  revoltoso,  marchou  o  sr.  Victoria 
para  o  cerco  do  Porto,  onde  assistio  à  accao  de  29  de 
Setembro,  sendo  promovido  no  mez  seguinte  a  al- 
feres  de  infanteria  n.°  7.  Acampado  alternatinamen- 
te  em  S.  Mamede  de  Infesta,  Arioza,  e  Padrao  da 
Legoa,  o  alferes  Victoria  entrou  em  quasi  todas  asac- 
coes  que  se  pelejaram  desde  o  dia  de  S,  Miguel  de 
1832,  até  ao  dia  de  S.  Thiago  de  1833.  Periodo  ne- 
fasto em  que  houve  tantos  Monks,  quantos  foram  os 
chefes  desse  exercito  destinado  àimmolacSo.  O  seu  no- 
me figura  com  honra  em  varias  ordens  do  exercito, 
particolarmente  na  que  se  refere  à  accào  de  25  de  .Tu- 
llio, em  que  foi  recommendado  pelo  seu  valente  coro- 
nel,  Visconde  de  Tanneguy  Duchatel,  gravemente  fe- 
rido ao  seu  lado  nesse  dia,  e  morto  depois  em  resul- 
tado  dessa  ferida. 

Quando  se  organisou  a  brìgada  de  reserva  depois 
desse  mortifero  assalto,  para  vir  sobre  Lisboa,  o  alferes 
Victoria  foi  escolhido  para  servir  as  ordens  do  tenente 
coronel  commandante  de  infanteria  n.°  2i,  Eduard 
Led'Huy.  Nessa  situacao  clicgou  as  linhas  de  Lisboa, 
entrou  nas  accòes  de  5  de  Setembro,  10,  e  11  de  Ou~ 
tubro,  e  acompanhou  o  exercito  até  Santarem. 

Promovido  a  tenente  aos  desoito  annos,  foi  nomea- 
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do  ajudante  de  campo  do  brigadeiro  Dumange,  conhe- 
cido  no  exercito  pelo  pseudonimo  de  Brassaget,  que 
adoptara  para  nào  perder  no  seu  paiz  os  direitos  poli- 
tieos.  Pela  morte  deste  general,  na  accào  deAlmoster, 
recolheu  ao  seu  corpo,  tendo  assistido  mezes  antes  à 
surpreza  de  Pernes,  onde  salvou  a  vida  ao  capitao  Gue- 
des  de  cavallaria  n.°  10,  que  estava  ferido  em  um 
hombro,  e  ia  ser  morto  pelo  ajudante  Carrào  de  in- 
fanteria n.°  20.  Pelos  fìns  da  guerra  civil  foi  guarne- 
cer  com  o  seu  corpo  o  ponto  de  Ourem,  e  ali i  capi- 
tulou  com  o  Conde  do  Cabo  de  S.  Vicente,  depois  de 
ser  conhecido  o  resultado  da  batalha  da  Asseiceira. 
Arrojado  para  o  Sul  do  Téjo  o  exercito  realista,  o  seu 
general,  imbecii,  ou  traidor,  havia  deixado  ao  Norte 
do  mesmo  rio,  sem  ayiso,  nem  auxilio,  urna  guarnigào 
de  selecentos  homens  ! 


II. 

Depois  da  convengo  d'Evora  o  sr.  Victoria  esteve 
em  Lisboa  até  ao  dia  22  de  Outubro  de  1836  emque 
partio  para  Franga,  e  d'ahi  para  a  Italia.  Em  1838 
embarcou  em  Fiumicino  para  a  Sicilia,  e  ali L  exerceo 
um  dos  priucipaes  logares  na  grande  empreza  intitula- 
da —  Compagnie  des  soufres  eri  Sitile,  representada 
por  mrs.  Taix,  Àycardet  compangie.  Està  companhia 
creada  pelo  rei  das  duas  Sicilias,  tinha  por  objecto  a 
compra,  e  exportacao  detodos  osenxofres  da  ilha,  me- 
diante os  pregos  estabelecidos  no  contracto.  Em  todos 
os  portos  de  mar  d'aquella  ilha  de  um  milhao  de  ha- 
bitantes  havia  urna  agencia,  corno  qualquer  das  nossas 
alfandegas,  e  o  sr.  Victoria  era  chefe  de  urna  dessasi 
agencias.  A  companhia  foi  abolida  em  1839  em  vir- 
tude  de  exigencias  britannicas,  que  jà  se  lam  tradu- 
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zindo  por  grandes  hostìlidades.  Alguns  portuguezes  dis- 
tinctos,  além  do  sr.  Victoria,  estiveram  ao  servigi 
d'aquella  magnifica  empreza.  Os  principaes  eram  os 
srs.  Francisco  Nunes  de  Andrade,  Francisco  Barnabé 
Teixeira  Netto  de  Mello  e  Vasconcellos,  José  Joaquim 
Pereira  de  Noronha,  e  Joao  Carlos  do  Gabo  Finali. 

Chegando  a  Lisboa  no  seguinte  anno  de  1840,  o 
sr.  Victoria  continuou  a  pertencer  ao  porfido  migue- 
Hsta,  que  ainda  representava,  a  seus  olhos,  as  idéas  de 
1823.  Assuas  viagens  na  Italia  centrai  haviam  comtudo 
submettido  à  sua  reilexào  bem  tristes  desenganos.  Uro 
principe  que  se  precipiterà  voìuntariamente  do  alto  do 
throno  portuguez,  procurando  viver  nas  margens  do 
Tibre  com  o  fausto  de  urna  realeza  em  acgao.  Urna 
realeza  em  acgào ,  por  melhor  que  a  supunham 
nunca  póde  deixar  de  offerecer  aos  olhos  da  phylosa- 
phia  o  espectaculo  de  certos  devaneios,  que  sào  para  ella 
o  que  a  fatalidade  é  para  o  livre  arbitrio.  0  simula- 
cro de  urna  realeza,  na  terra  do  desterro,  temo  grande 
inconveniente  de  ter  sempre  sobre  si  as  vistas  suspeito- 
sas  dos  estrangeiros,  sem  ter  a  vantagem  da  fascina- 
cào  que  o  prestigio,  e  magnifìcencia  real  oppoem  aos 
olhos  prescrutadores  da  malidicencia.  Genova,  e  Roma 
registaram  urna  serie  de  anecdotas  nascidas,  talvez,  de 
passos  irreflectidos,  exaggerados  pela  calumnia,  e  pro- 
palados  pela  ma  fé. 

O  sr.  D.  Miguel,  rnelhor  homem  do  que  principe, 
melhor  principe  do  quo  rei,  tinha  na  Italia  todas  ni 
preocupagòcs  que  alimentam  as  realezas  decahidos  :  a 
fé  na  sua  causa,  e  aesperanga  de  urna  proxima  restaura- 
celo. Tooplitz,  a  guerra  de  Hespanha,  e  a  elevagào  ao 
throno  do  actual  rei  da  Prussia,  alimentaram  successi- 
vamente as  suas  esperaneas,  e  puzeram  em  movimento 
a  sua  diplomacia.  Està  diplomacia  personificava-se  nog 
srs.  Gonde  d'Orioli,  Joaquim  Severino  GomovS,  Anto- 
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nio  Ribeiro  Saraiva,  Fr.  Matheus,  Marquez  de  Lavra- 
dio,  e  Arcebispo  de  Evora. 

Os  dois  ultimos  constituiam  em  Roma  urna  especie 
de  ministerio  universal,  d'onde  emanavam  as  gracas, 
as  ordens,  as  notas,  e  asdespezas.  Osr.  Giacomo  Men- 
cacci  era  o  thesoureiro  desse  ministerio.  Urna  acgao 
generosa,  digna  da  antiguidade,  unirà  aosr.  D.  Miguel 
a  familia  Menccaci,  e  o  estudo  que  ella  fìzera  das  boas 
qualidades  do  principe  elevara  até  ao  sacrificio  a  sua 
dedicalo.  Mas  este  sacrificio  era  tal  que  em  1838  a 
firma  Menccaci  comecava  a  infundir  certos  receios  na 
bolsa, 

Ili 

O  Marquez  de  Layradio,  fidalgo  illustre,  dotado  de 
virtude  exemplar ,  piedade  inimitavel,  e  vaslis- 
simos  conhecimentos  era  ainda  reconhccido  pelo  Pon-* 
tifice  Gregorio  XVI  corno  èmbaixador  do  sr.  D.  Mi- 
guel. Este  cavalheiro  eximio,  largamente  favorecido 
pela  natureza,  e  pela  sociedade,  era  sem  duvida  o  mo- 
dulo que  todas  as  potencias  catholicas  deveriam  ter 
diante  dos  olhos  para  a  nomeacSo  dos  seus  embaixa- 
dores  junto  da  Santa  Sé;  mas  nunca  podcria  sero  di- 
plomata de  urna  realeza  desapossada.  A  sua  religiSo, 
pura  corno  o  evangelho,  austera  corno  a  virtude,  nào 
Ihe  deixava  comprebender  a  existencia  de  urna  cabal- 
la,  nem  a  necessidade  de  urna  intriga.  Com  a  verda- 
de  de  Epaminondas  pendente  dos  labms,  e  a  mora!  de 
Socrates  entlironisada  no  eoragao,  a  boa  fé,  e  o  amor  do 
proximo  eram  as  unicas  sublilezas  da  sua  diplomacia. 
—  «  Senhor  !  »  disse  elle  um  diaao  principe  desterra- 
do,  »  se  a  restauralo  do  throno  de  V.  M.  dependesse 
d'urna  mentirà  proferida  pela  minha  boca,  por  cèrto 
que  ella  nunca  se  veriticaria.  » 
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A  este  homem  seguia-se  nos  conselhos  do  principe 
fr.  Fortunato  de  S,  Boa  Ventura»  arcebispo  d'Evora. 
Ecclesiastico  chao,  a  ponto  de  ser  grosseiro,  sem  expe- 
riencia  do  mundo,  com  lodos  os  prejuizos  do  claustro, 
sahio,  mas  nào  judiciozo,  sem  genio,  nem  recursos,  es- 
te prelado  dava  às  questòes  politicas  todas  as  prò  por- 
còes  de  urna  questào  de  mosteiro.  A  inffex ibilidade  da 
fé,  a  obstinacào  da  esperanca,  e  a  phylosophia  monas- 
tica do  catholieismo  faziam-no  mais  proprio  para  o  ma r- 
tyrio  do  Japào,  do  que  para  adiplomacia  da  Europa. 
Os  maiores  trabalhos  politico?  deste  homem  eonsisUam 
em  orar  com  fervur,  aguardando,  no  remanso  de  urna 
celia,  que  ba  tesse  a  hora  em  que  a  ira  de  Deos  se  des- 
se por  satisfejta  do  castigo  merecido  pelos  portuguezes. 
Lord  Stuart,  passando  em  Roma  ,  fallou  com  respeito 
da  yirtude  destes  estadistas;  mas  soirio-se  da  sua  posi- 
lo. Era  a  sabedoria  moderna  desconhecendo  os  pre- 
conceitos  da  aniiga  theoeracia  l 

Estes  dois  homens  quvidos  em  tudo  pelo  sr.  D.  Mi- 
guel ,  ouviam  tambem  a  seu  turno  nas  questòes  mais 
triviaes  os  principaes  membros  da  companhia  de  Jesus. 
Sem  o  seu  conselbo  osnegocios  rcalistas  em  Roma  nào 
davam  um  passo.  Os  jesuitas ,  directores  das  suas  cons- 
ciencias,  eram  tambem  os  pharoes  da  sua  politica.  A 
direccào  espiritua}  destas  duas  consciencias  degenerou 
hem  depressa  ero  urna  tutella,  que  abrangia  os  deveres 
temporaes  do  seu  ministerio.  O  Marquez,  cujo  amor  à 
justica  o  fazia  desconfìar  da  equidade  das  proprias  rc- 
solucòes,  tinha  a  intelligencia  de  um  sabio,  e  nào  pos- 
suia  a  vontade  de  uro  homem.  Estes  elementos,  naépo- 
cha  em  queevistimos,  eram  sumcientes  para  subverter 
vinte  thronos  dos  mais  consolidados  ;  mas  nào  tinbam 
forca  para  erguer  um  que  eslava  demolido. 

Nào  obstante  isto,  osr.  Victoria  veio.  da  Sicilia  rea- 
lista ;  isto  é  dedieado  à  cauza  que  defendcra  até  Ourem. 
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Sómente  a  monarchia  electiva  dos  estados  ponti ficios , 
a  origem  da  dynastia  de  Aviz  em  Portugal,  e  os  coro- 
larios  da  elevacelo  de  Buonaparte,  e  Luiz  Filippa,  af- 
fluiam  a  sua  imaginacào  corno  para  desauthorisar  o  sen- 
tido  egoista,  e  contradictorio  que  a  paixào  politica  quer 
dar  à  palavra  legUimidade,  applicada  ao  individuo  que 
o  nascimento ,  o  valor,  ou  o  acaso  poem  a  frente  de 
urna  monarchia.  Possuido  destas  ideias  escreveo  em  1815 
o  seu  facto  e  diretto,  que  mereceo  os  emboras  do*  dis- 
tincto  publicista  Silvestre  Pinheiro  Ferreira.  Messe  mes- 
mo  anno  foi  escoi hido  para  bibiiothecario  da  corr.pa- 
nhia  das  obras  publicas,  logar  que  exerceo  a  té  àqueda 
da  companhia  em  1846, 

IV, 

O  partido  realista  eomecava  a  atar  por  esse  tempo 
os  fios  de  urna  conspiraeììo  que  tinha  porobjecto  o  res- 
tabelecimento  do  throno  do  principe  desterrado.  0  en- 
sejo  era  propicio  por  que  o  partido  monarchico  cons- 
titucional,  em  que  residia  a  Iegalidade,  a  forca,  o  capi- 
tal, a  intelligencia,  e  tudo  o  que  restava  de  antigas  tra- 
dicoes,  estava  supplantado  momentaneamente  pela  de- 
mocracia,  que  se  firmava  noapoio  inconstante,  e  anar- 
chico das  massas ,  tendo  contra  si  o  rancor  de  todo  o 
exercito.  Os  realistas  contavam  com  isto ,  e  chegou  a 
dizer-se  que  alguns  officiaes  em  effectivo  servigo,  me- 
nos  para  sustentar  a  causa  do  sr.  D.  Miguel  do  que 
para  tirar  vinganca  dos  ultrages  quotidianos  feitos  àsua 
classe,  haviam  promettido  juntar-se  ao  movimento.  Ac- 
crescentava-se  que  dois  officiaes  de  um  corpo,  estacio- 
nado  na  Beira,  tinham  ido  ao  Minilo  entender-se  com 
o  general  Macdonell,  que  ainda  se  conservava  occulto 
naquella  provincia. 

Como  quer  que  isso  fosse,  é  certo  que  os  cavai hei- 
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ras  mais  authorisados  do  partido  realista  mostravam-se 
possuidos  das  mais  solidas  esperancas.  A  revolucào  de- 
veFia  estallar  durante  o  dominio  setembrista,  a  quefal- 
tava  a  sympathia  das  tropas  no  interior,  e  o  apoio  dos 
gabtnetes  noexterior.  De  Inglaterra  dizia  o  sr.  Ribeiro 
Saraiva,  este  oraculo  do  realismo,  que  a  quadrupla  al- 
lianca  passàra  dos  gabinetes  da  diplomacia  para  os  ar- 
cliivos  da  historia.  Que  no  estado  de  relacoes  em  que 
estavam  as  poteneias  interventoras  nenhuma  inteFfe- 
reneia  era  possivel.  Em  Portugal  a  conspiracao  era  vas- 
tissima. Pretendia-se  que  o  general  Macdonell,  occul- 
to no  Mmho,  estava  de  accordo  com  todas  as  grondes 
influencias  desta  provincias,  e  da  de  Traz  os  Monles. 
Sustentava-se  que  o  general  Povoas  era  puritano,  e  ti- 
nha  a  seu  cargo  a  sublevagào  das  Beiras.  Dizia-se  que 
o  Conde  de  Barbacena  tinha  prompta  a  sua  malia  de 
jornada ,  e  escolhidos  os  seus  cavallos  de  servilo  ! 

Os  trabalhos  em  Lisboa  eram  na  verdade  grandes,  e 
ousados.  Os  conspiradores  eram  muitos,  e  decididos.  O 
sr.  Victoria  era  um  delles.  Comprava-se  grandes  quan- 
tidades  de  armamento,  e  fazia-se  cartuxame  em  gran- 
de escalla,  que  ia  em  carros  para  os  suburbios  da  ci- 
dade.  O  governo  setembrista  tinha  o  pressentimento 
desta  conspiracào,  sem  poder  descobrir  a  mào  dos  cons- 
piradores. Apenas  urna  denuncia  fundada  nas  declara- 
Còes  de  um  fogueteiro,  Ievaram  a  authorfdade  a  caza 
dos  srs.  Pontes ,  que  foram  mandados  para  a  cadeia , 
em  quanto  um  carro  cheio  demunigòes,  e  armamento» 
era  condusido  para  o  governo  civil.  Na  vespera  tinha  sa- 
bido  para  os  arrabaldes  urna  carrada  de  cunhetes  de 
cartuxos  emballados.  Deste  modo  o  partido  realista , 
que  havia  dado  a  revolta  de  Maio  o  grande  contin- 
gente das  suas  massas,  e  inlluencias,  e  que  se  colligà- 
ra  no  anno  anterior  com  o  partido  progressista,  era  jà 
neste  tempo  esmagado  no  Min  ho  pelo  Conde   das  Àn- 
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tfi«,  prezo  em  Lisboa,  assassinatilo  no  Àiemtejo*  e  per- 
aeguido  era  toda  a  parte.  LicQào  perdida  para  a  mo- 
ra!, e  para  a  politica,  que  devia  mais  tarde  produsir  a 
anniquilacà©  mora!  de  uni  partido  inteir©  ! 

V, 

À  coìligacSo  punica  de  18  iS,  entre  duas  cremjas 
diametralmente  oppostas,  nàopodia  deixar  deser  escas- 
sa de  resultados  vantajozos  para  os  dois  partidos  col- 
li jados,  e  rica  de  corolarios  centra  a  sua  moralidade, 
c  principios  respectivos.  As  colligicoes  desta  natureza 
só  podem  produsir  ruinas.  Esses  partidos  uniram-se  para 
destruir,  porque  nao  se  podiam  juntar  para  crear.  E' 
da  sua  incapacidade  para  o  beni,  d'onde  nasce  a  sua 
grande  immoralidade.  Era  uni  pacto  fundado  na  trai- 
cao  tacita,  e  no  odio  admittido  dos  dois  partidos! 

No  mesmo  tempo  em  que  o  partido  realista  conspirava 
revantava-se  em  Cintra  urna  forga  popular,  de  que  to- 
moli o  commando  o  sr.  Ignacio  de  Barros,  irmào  do 
Visconde  de  Santarem.  Este  mancebo  tinha  servido  o 
sr.  D.  Miguel,  em  quanto  Ihe  sorrio  a  fortuna,  e  a 
sua  fé,  bavia-se  resfriado  no  mesmo  legar  em  que  a 
cauza  do  principe  succumbio.  Aquelle  movimento,  nas- 
cido  do  urna  circumstancia  fortuita,  surprehendeo  o  sr 
Barros  em  urna  daquellas  situacòes  em  que  o  homem 
ìì?So  tem  o  enthusiasmo  que  defende  urna  cauza  ;  mas 
tem  o  scepticismo  que  duyida  de  todas. 

A  insurreicào  de  Cintra  nao  teve,  portanto,  nos  pri- 
meiros  tempos  bandeira  determinada.  Levantou  se  con- 
tra  o  poder,  e  estava  resolvida  a  resistir  a  qualquer  ag- 
gressivo armada,  sem  se  declarar  miguelista,  nem  setem- 
brista.  Composta  na  sua  maioria  de  saloios,  o  elemen- 
to que  alli  preponderava  era  o  realista  ;  mas  o  seu  che- 
te nunca  consenti©  que  a  opiniào  dos  seus  subordina- 
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dos  se  traduzisse  por  acclamac/oes,  ou  acfos  publicosque 
deixassem  entrever  que  ella  participava  mais  de  urna 
€ór  do  que  de  outra.  0  grito  da  opposicào  geraf 
ao  governo  estabelecido  era  a  sua  unica  devisa ,  e 
servia  de  mascara!*  a  reserva  do  sr.  Barros,  se  é  que 
elle  a  tinha.  Està  forca  compunha-se  de  70  a  80  ho- 
mens  mal  arrnados,  quasi  sem  municòes  ;  mas  bem  pa- 
gos. 

Este  punhado  de  homens  era,  comtudo^  rcforcado  por 
muitos  habitantes  das  proximas  povoacòes  sempre  que 
se  esperava  um  ataque.  Um  revez  que  alli  sofifrera  urna 
forca  mandada  da  capital  enthusiasmàra  os  saloios  a  pon- 
to de  verem  no  sr.  Barros  um  Leonidas*  na  serra  umas 
Thermopilas,  e  nos  guerrilhas  espartanos.  Cinco  ou  seis 
fogne tes  lancados  ao  ar  do  alto  da  serra  era  o  signal  de 
rebate,  pedindo  auxilio.  Urna  hora  depois  deste  signal 
viam-se  trepando  pelas  vertentes  da  serra  cemf  ou  du- 
zenfos  camponezesf  a  maior  parte  dos  quaes  trazia  por 
arma  um  queijado.  Tendo  havido  diversos  rebates  fal- 
sos,  ja  por  ultimo  os  camponezes  nào  accudiam,  recean- 
do  largar  as  suas  oeeupacòes,  ouassuas  eamas  parada- 
rem  urna  caminhada  inutil. 

Depois  do  movimento  de  6  de  Outubro  as  opposi- 
còes  impacÉentes  da  capital,  agourando  bem  para  os 
seus  interesses  da  posigao  do  sr.  Barros,  mandaram  a 
Cintra  os  seus  emissarios.  Cada  um  desses  partidos  em- 
pregou  os  meios  que  estav.am  ao  seu  alcance  para  con  vert  er 
aquella  forga  nomade  em  corpo  politico.  O  partido  pro- 
gressista ,  mais  despeitado  do  que  outro  qualquer ,  pe- 
la recente  perda  do  poder,  envion  alli  diversos  delega- 
dos,  que  receberam  do  chefe  respostas  contemporisado- 
ras. 

O  partido  migupfista  tambem  alli  mandou  os  seus 
emissarios,  e  o  sr.  Victoria  foi  um  delles.  Na  primei- 
ra  conferencia  que  elle  teve  com  osr.  Barros  conheceo 
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logo  que  os  prìncìpios  reaììstas  podìam  ter  aìnda  algu- 
ma  raiz  no  corano  da.quelle.  eaudilho  ;  mas  nào  csla- 
vam  de  certo  na  sua  cabeca.  O  si\  Barros  reputava  a 
volta  do  sr.  D.  Miguel  urna  grande  impossibilidade , 
e  d'ahi  vinha  o  seu  (lesacoroc.oamen.to.  Desde  que  um 
homem  nao  tem  fé  em  urna  cauza,  dcixa  a  politica,  ou 
modifica  as  suas  opiniòes.  0  sr*  Barros  estava  em  um 
desses  momentos  em  que  os  homens  nascidos  para  a 
politica  espreitam  a  occasiào  de  adquirir  um  nome. 
A  sua  resposto,  dictada  pela  sua  posicào,  foi  por  tanto 
paìiativa  quanto  ao  futuro,  e  repulsiva  quanto  ao  pre- 
sente. 0  ciume  do  mando,  e  a  suspeita  de  que  se  pre- 
tendesse impor-lhe  urna  tutella  assustavam  igualmente 
a  sua  ambieào. 

O  sr.  Victoria  deu  parte  do  resullado  da  sua  com- 
missào,  e  foi  segunda  vez  a  Cintra,  levando  quarenta 
moedas,  que  Ihe  foram  dadas  pelo  sr.  Antonio  Lucio 
Maggessi  Tavares,  cavalheiro  influente  do  partido  rea- 
lista ,  para  serem  postas  à  disposicao  do  commandante 
das  forcas.  Està  pequena  somma  nao  era  todo  o  que  © 
partido  realista  tencionava  mandar  aquella  gente.  Este 
partido  percebeo  peritamente  que  se  o  sr.  Barros 
recebesse  delle  qualquer  quantia^  reconhecia  ipo  facto 
a  sua  bandeira,  tornava-se  seu  dependente ,  definia  a 
sua  posicào,  e  podia  entao  contar  com  sommas  mais 
importa  ntes. 

Este  pensamento  politico  do  centro  realista  era  de- 
masiado  diapbano  para  escapar  à  pene  tra  cao  do  sr.  Bar- 
ros. 0  seo  piano  era  escapar,  em  quanto  pudesse,  à  de- 
perì de  nei  a  de  qualquer  partido,  e  dirigir  elle  so  um  mo- 
vimento, que  elle  só  organisàra.  O  dinbeiro  portanto 
nào  foi  acceito,  nem  foi  regeitado.  «Guarde-o,  disse  el- 
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le,  e  eu  Ih'o  pedirei  quando  o  precisar.  »  Àssim  con- 
tinuaram  as  coisas  em  Cintra  por  alguns  dias  durante 
os  quaes  o  sr.  Victoria  veió  urna  noite  a  Lisboa  com 
vinte  e  quatro  homens,  que  armou  eom  outras  tantas 
espingarda?,  e  correames,  voltando  depois  para  o  logar 
da  revolta  sem  o  menor  contra tempo.  As  poucas  pes- 
soas  qire  souberam  desta  expenencia  pasmaram  da  sua 
audacia,  nào  menos  que  do  seti  bom  exito. 

No  entanto  a  situacào  creada  pelo  movimento  de  6 
de  Outubro  ia  desligando  das  fileiras  dos  corpos  do 
exercrto  ,  e  da  guarda  municipal  os  officiaes  desafeitos 
ao  partido  da  carta.  À  revolta  de  9  de  Outubro  ia  es- 
tendendo os  seus  brae/os  pelas  provincias,  e  o  Conde? 
das  Antas  dispunha-se  a  abrir  a  sua  marcha  sobre  San-^ 
tarem.  Cintra,  pela  sua  proximidade  da  capital,  era  urna 
escala  feliz  para  os  individuo»  desb'gados  dos  corpos  qué 
queriam  ir  encontrar  o  seu  logar  nas  tropas  do  Conde 
das  Antas.  Crntra,  pela  falte  de  banderra  politica  deter- 
minada,  era  urna  guarida  segura  para  todos  os  desafer- 
tos  ao  governo  de  Lisboa.  Especre  de  Roma  primitiva, 
cujo  Romolo  dava  a  todos  o  direito  decidade,  sem  Ihes 
pedir  diploma  das  suas  opinioes,  nem  attestado  da  su» 
moraìrdade  ! 

Alguns  officiaes  da  guarda  municipa},  em  cujo  nir* 
mero  figurava m  o  srs.  Judiee  Samora  ,  e  tenerrte  Coe^ 
Iho  apresentaram-se  em  Cintra,  e  foram  admrttrdos  nas 
fileiras  da  rerolta.  O  mesmo  aconleceo  a  diversas  pra- 
cas  de  pret  do  mesmo  corpo,  e  do  exercito.  Os  srs^ 
Manoel  Emauz,  e  Cazuza  (»)  tinham  tambem  corrido  a 
Cintra,  impellidos  pefa  exàlfacào  de'  suas  ideias  dema- 
gogicas.  0  sr.  Ignacio  de  Barros ,  inhabalavel  na  sua 
resolucào,  comecou  a  temer  que  os  progressistas  ttras- 

(*)    Sentimos  ignorar  o  nome  deste  eavalheiro. 
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sem  ao  seu  movimento  aquelle  caractcr  ambiguo  que 
Ihe  havia  imprimido.  Nada  para  elle  era  tao  terrivel 
corno  vel-o  dominado  por  qualquer  influencia  que  nào 
lasse  a  sua.  Por  està  razào  deliberou  nào  acceitarmais 
officiaes  setembristas.  Os  que  se  Ihe  apresentaram,  pos- 
teriormente a  està  rosolucào ,  tivèram  de  ir  unir-se  ao 
Conde  daa  Antas*  0  sn  Antonio  Pamphilio  Corte  Rea! 
foi  uni  delles. 

Achaodo-se  as  coisas  neste  éstado  chegou  a  Bellas 
urna  forca  commandada,  segundo  dizem ,  pelo  major 
ìlharco.  Soube-se  logo  em  Cintra  que  atropa,  chegada 
ao  anoitecef^  pernoitaria  na  villa,  e  atacaria  os  irisur- 
gentes  no  dia  seguinte.  A  està  nova  o  commandante  da 
l'orca  popular  mandou  deitar  ao  ar  grande  quantidade 
de  foguetes  para  pedirauxilio  aos  povos  circumvisinhosj 
Feito  isto  retirou-se  durante  a  noite  para  a  ermida  de 
Santa  Eufemia,  collocada  em  um  dos  pieos  mais  eleva- 
dos,  e  escabrozos  daquella  serrania.  Pela  urna  bora  da 
noite  nào  tinha  ainda  chegado  um  unico  auxiliar.  O 
sr.  Barros  comecou  a  temer  que  os  foguetes  nào  pro- 
dusissem  effeito ,  e  pedio  ao  sr.  Victoria  que  fosse  às 
povoacoes  proximas  reunir  gente,  e  coudusil-a  para  a 
serra. 

0  sr.  Gazuza  emprestou  o  seu  cavallo  ao  sr.  Victor- 
ria  ,  e  elle  partio  com  seu  irmào  Manoel  Joaquim  da 
Victoria,  segundo  sargento  aspirante  a  officiai  do  bata- 
Ihào  naval,  donde  poucos  dias  antes  foraobrigado  a -dis- 
sertar por  cauza  dos  màos  traclamentos  que  llie  dava 
o  coronelRego.  (1)  Nào  estamos  certos  se  osr.  Èmauz 

(1)  Està  questào  foi  tractada  na  Bevolu^ao  de  Selem- 
bro,  e  deo  logar  a  urna  polemica  enlre  o  major  Pedro  Vi- 
ctor da  Costa,  e  o  sr,  Victoria,  que  ia  terminar  com  um 
duello  quando  o  6  deOutubro  veio  chamar  as  allencoes  dos 
iuteressados  sobre  outros  pontos. 

n 
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foi  tambem  coni  o  sr.  Victoria,  ou  se  fìcou  corti  o  sr. 
Barros*  E'  certo  porém  que  osenvindos  se  dirigi ram  pe- 
la serra  em  direitura  ao  Cabo  da  Roca,  e  so  chegaram 
às  freguczias  ao  amanhecer.  As  povoac^es  dormiam  in- 
cuidosas  acerca  dos  acontecimentos  do  dia  seguiate. 
Foi  mister  despertal-as  com  foguetes.  Ao  estrondo  que 
elles  fizeram  comegaram  a  rcsponder  aqui,  e  alli  algu- 
mas  cabecas  espreitando  pelas  p<  rtfis,  ejanellas.  As  phy- 
sionomias  dos  habitantes  exprimiam  duvida,  mcdo,<  eso- 
iresaltou 

mi 

Nesta  occasiào  chegou-se  ao  sr.  Victoria  um  homctìi 
de  estatura  athletica,  e  asseverou-lbe  que  nada  se  po- 
dia  fazer  se  nao  houvesse  consentimento,  ao  menos  ta- 
cito, do  administrador  ò&  conce! ho.  Dirigio-se  elle  por 
tanto  a  caza  daqueile  magistràdo,  e  expez  em  breves 
termos  o  motivo  da  sua  jornada.  0  administrador  nào 
quiz  dar  o  consenti  mento  que  se  Ihepedia;  mas  decla- 
rou  que  nao  se  oppunha  a  eoisa  alguma,-  convidou  as 
suas  visitas  para  almogar,  e  até  se  promptificava  a  for- 
necer  algumas  racòes  de  carne  e  vinho,  que  o  poTode- 
sejava,  mediante  um  valle. 

A'  vista  disto  foi  mister  empregar  os  meios  de  que 
se  podia  dispor.  Algumas  palavras  lancadas  ao  mero  dos 
grupos,-que  jà  entào  vagueavam  pelas  rua%  fizeram  decidir 
osmais  ousados,  que  arrastaram  os  mais  timidos.  Mais  Jer 
duzentos  homens  tomaram  logo  ocaminho  da  serra,- em 
grande  desordem,  e  occupando  durante  a  marcha  meia 
legoa  de  estensào.  Destes  homens  apenas  vinte  levavano 
armas  de  fogo,  umas  de  fulminante,  otitrcìS  de  pedre-- 
neira,  mas  todas  de  cac/a.  Nern  um  «ó  del  Ics  levava  um 
earluxo,  e  o  resto  ia  armado  de  quorjados*  ou  chucos. 

Tendo  a  percorrer  mais  de  duas  legons  de  serra  està 
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forca  inoffensiva  e  dispersa  comecou  a  chegar  jà  tar- 
de ao  ponto  em  que  estava  o  sr.  Barros  coni  urna  pe- 
quena  parte  da  sua  gente,  que  jà  nào  tinha  nem  uni 
cartuxo.  A  forga  toda  havia  esperado  as  tropas  entrin- 
cheirad»  coni  o  pequeno  parapeito  da  abegoaria  do  Mar- 
quez  de  Via  un  a,  e  dalli  dera  a  primeira  descarga  que 
lire  causou  bastante  perda.  As  tropas,  vendo-se  fusilla- 
das  adescoberlo,  relluiram  no  primeiro  momento,  e  oc- 
cuparam  logoascazas  mais  beni  situadas  de  S.  Fedro, 
rispondendo  pelas  portas,  ejanellas  ao  fogodos  iusurgen- 
tes.  0  tiroteio  Coi  curto,  porque  no  comego  da  acgàa 
ninguem  tinha  mais  de  quinze  cartuxos.  Esgotadas  as 
municGes  a  forca  relirou  pela  serra  em  diversas  ebree- 
gaes. 

Quando  o  sr.  Victoria  chegou  ao  pé  do  sr.  Barros 
ptesenciou  urna  coisa  digna  de  ser  notada.  Este  caudi- 
Iho,  com  a  cab^ga  descoherta,  tinha  na  mào  uni  pe- 
queno sacco  de  polvora,  e  distribui-a  aos  punhados  a 
dez  ou  doze  homens  que  Ibe  pediam  munigOes  1  A  es- 
te tempo  urna  porcào  da  forca  alacante,  havendoganho 
o  alto  da  serra  pela  estrada  da  Peninha,  que  nào  era 
defendida,  flanqueava  os  populares,  e  apertava  em  um 
circulo  de  fogo  està  gente,  que  jà  nào  tinha  cartuxa- 
me.  As  ballas  silvavam  jà  pela  parte  detraz  da  serra  » 
e  a  retirada  ia  ser  cortnda  à  pouca  gente  que  occupa- 
va o  ponto  em  que  ella  comeca  a  descer  para  o  lado 
de  Cascaes.  Os  srs,  Borros,  Emauz,  e  Victorias  conhe- 
ceram  que  era  tempo  de  se  retira  rem,  fazendo  ao  m  os- 
ino tempo  retroceder  os  gruppos  de  paizanos  que  se  des- 
cobriam  desde  as  faldas  da  serra  até  urna  grande  dis- 
tancia.  Cornegaram  pertanto  a  descer  vagarosamente  a 
montanha.  0  sr.  Barros,  conhecedor  daquelle  labyrin- 
tho,  tomou  para  o  lado  da  sua  quinta.  Os  outros  tres 
dirigiram-se  ao  silio  em  que  tinham  deixado  as  caval- 
gaduras,  e  forani  alvo  de  alguns  tiros  que  Ihes  dirigi— 
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ram  do  ponto  que  momentos  antes  elles  tinham  del3» 
xado. 

Chegados  finalmente  ao  fundo  do  precipicio»  alliacha- 
ram  as  cavalgaduras.  0  sr.  Emauz  montou  no  sen  ca- 
vallo, o  m  Victoria,  nao  vendo  o  sr.  Cazuzn,  aprovei- 
tou  o  delle,  e  seu  irmào  langou  mào  de  um  ca- 
vallo que  estava  prezo  a  um  arbusto.  Està  acgào,  attri- 
buida,  por  calumnia,  ou  equivoco,  ao  sr.  Antonio  da 
Victoria  te  ria  sido  praticada,  era  identicas  circumstaiH 
cias,  por  qualquer  outra  pessoa.  Os  srs.  Emauz,  tenen- 
te Coelho,  e  Gazuza  conhecem  bem  estas  particularn 
dades. 

Do  ponto  era  que  comegou  a  retiradà  até  Collares 
ha  urna  grande  dislancia.  A  unica  passagem  que  res- 
tava aos  individuos  que  retiravam  era  aquelle  pequeno 
espaco  comprehendido  entro  a  villa,  e  o  mar.  Se 
o  commmandante  das  tropas,  reconhecendo  que  a  sua 
cavalleria  era  inutil  para  o  ataque,  a  mandasse  collocar 
no  principio  da  acgào  naquelle  ponto,  é  evidente  quefi- 
caria  prisioneira  toda  a  gente  que  alli  passou  sem  um 
cartuxo.  0  commandante  commetteo  pois  um  erro  gra- 
ve, que  sé  o  medo,  ou  a  connivencia  poderiam  expli- 
car. 

Os  tres  cavalleiros,  possuidos  desta  ideia,  procuravam 
ganhar  Gollares  a  todo  o  gallope,  avisando  os  grupos 
de  gente  que  iam  encontrando  do  que  havia.  Pas- 
sando sem  contratempo  aquelle  ponto  perigozo,  segui- 
ram  para  a  Ericeira,  e  dalli  para  Obidos.  Nesta  villa 
organisava-se  um  batalhao  commandado  pelo  sr.  Man- 
tas.  A  forca  de  Cintra  chcgando  alli  cm  dispersàof 
e  sem  commandante,  tomou  conta  della  o  sr.  Emauz, 
com  os  oMìciaes  da  guarda  municipal.  0  primeiro  destes 
home  ri  s  foi  desde  entào  o  seu  comrnandante  até  ao  firn 
da  lucta. 


Vili. 

O  sr.  Emauz  é  um  mancebo  dotado  das  melhores 
qualidades,  energico,  e  perseverante.  Descendente  de  urna 
iamilia  realista,  entràra  na  universidade  de  Coimbra  com 
os  sentimentos  politicos  de  seus  parentes,  mas  perfìlhà- 
ra  ali i  a  exaltagao  demagogica  que  eonstitue,  por  assim 
dizjr,  a  educaci  politica  da  grande  maioria  dos  academi- 
cos.  A  forca  de  Cintra,  sob  o  dominio  do  sr.  Emauz, 
sahio  da  posicao  ambigua  em  que  acollocàra  osr.  Bar- 
ros,  e  ergueo  logo  em  Obidos  a  bandeira  setembrista. 
0  sr.  Victoria,  pasmado  por  ver  que  o  partido  realista, 
requesta ndo  està  forca,  nào  lhe  mandara  sequer  urna 
das  carradas  de  cartuxame  que  tinba  nos  arrabaldes  de 
Lisboa,  e  presentando  em  Obidos  o  caminho  que  le- 
va va  m  as  coisas,  decidio  ir  para  Condeixa. 

O  sr.  Victoria  encontrou  em  Obidos  o  sr.  Cazuza, 
e  entregou-lhe  o  seu  cavallo.  D'abi  passou  as  Caldas 
da  Ramila,  onde  comprovi  urna  pequena  egoa  ao  sr.  Dr. 
Almeida,  director  do  hospital  daquella  villa,  e  separou- 
se  de  seu  irmào,  e  do  tenente  Coelho,  que  tomaram 
o  caminho  de  Santarem.  0  sr.  Manoef  da  Victoria  que- 
ria  acompanhar  seu  irmào  mais  veìho  mas  este  oppoz- 
se  a  isso.  —  «  A  tua  questào,  lhe  disse  elle,  nào  é  po- 
litica, é  de  vida  ou  morte.  Vai  para  as  tropas  setem- 
bristas,  porque  o  coronel  Rego  està  do  outro  lado.  Se 
algum  dia  elle  for  para  esse  partido,  passa  tu  logo  pa- 
ra o  cartista,  porque  é  necessario  que  estejas  sempre 
opposto  ao  teu  inimigo  capital,  para  te  vingares  das  in- 
justigas  que  te  fez,  e  das  atrocidades  que  te  queria  fa- 
zer.  »  (  1  ) 

(1)  0  coronel  Rego,  depois  de  ter  feito  asmaiores  vio- 
ieucias  a  està  praca  do  seu  corpo  havia  prolestado  niandal-a 
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Em  poucos  dias  chegou  o  sr.  Victoria  a  caza  do  sr. 
Francisco  de  Lemo?,  que  era  o  centro  da  conspiraeBo 
miguelista  ria  Beira.  0  sr.  Lemos,  cavalheiro  distincto 
de  Condeixa,  tem  um  palacio  nobre,  e  vasto  em 
que  costuma  hospedar  nào  só  amigos,  mas  até  eo- 
irhecidos.  A  bospitalnlade  deste  bonicm  é  proverbiai  no 
paiz.  0  fausto,  e  affabilidade  com  que  recebe  os  scus 
liospedes  nào  deve  admirar  as  pessoas  quesouberem  que 
jà  a  Ili  se  tem  hospedado  diversas  vezes  toda  a  fa  m  dia 
real.  0  sr.  Lemos,  hospedando  reis,  tem  desenvolvido  a 
magnifìcencia  de  uni  principe. 

O  vasto  edifìcio  habitado  pelo  sr.  Lemos  é  um  pa- 
lacio, que  seria  regular  se  estivesse  concluido.  Urna  fron- 
te magestosa  fianqueada  por  dois  tori iòes ,  duas  sober- 
t>as  entradas  que  communicam  com  as  salìas,  e  quartos, 
por  grandes  escadas  de  pedra,  e.'s,  em  duas  pala v ras,  o 
exterior  do  edifìcio.  Saias  de  gosto,  mobiladas  segundo 
o  seu  destino,  urna  linda  caza  de  jantar?  aecomodacòes 
para  familia,  economia  domestica,  e  numerosos  quartps  pa- 
ra hospedes,  eis  o  seu  interior  Pateos,  jardim,  e  urna 
quinta  em  que  corre  um  rio  artifìcial  poém  o  remate  a 
magnifìcencia  deste  predio. 

O  sr.  Victoria  ganbou  em  pouco  tempo  a  confianca 
do  sr.  Lemos,  e  sabemos  que  panca  ìhp  cori  espondeo  mal. 

na  guarnicào  do  primeiro  navio  de  guerra  quesahisse  para 
a  Africa  com  ordem  de  nunca  mais  ser  rendida  !  Mousi- 
Kho  d'AIbuquerque,  sendo  entào  ministro  da  marinha, 
apoiou  todas  as  violencias  daquelle  corone1,  apezar  dasre- 
presentacòes  verbaes,  e  esci ipias  que  1  he  foram  dii igidas. 
Pouco  tempo  depois  era  o  sr.  Ànlouio  da  Victoria  gover- 
nador  civil  de  Leiria*  e  era  sua  administrada  a  viuva  da- 
quelle  ministro.  Està  dama  dependeu  um  dia  do  irmào  dà 
\iclima  de  seu  homem,  e  nào  duvicou  escrever  ao  sr.  Vi- 
ctoria. Diga  ella  qual  foi  a  nobre  vinganca  deste  magislru- 
do.  Exemplos  perdidos  em  paizes  de  liollenloles  ! 
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Em  sua  caza  tinham  logar  muitas  conferencias  entreos 
principaes  influentes  realistas  dos  nrredores  em  um 
raio  de  mais  de  dez  legoas.  Os  srs.  Chichorro  de  Goes, 
Garridos  da  Bouca,  Rapozos  de  Monle<-Mor,  Tudella  de 
Agueda,  Feio  da  Lagarteira,  e  outros  muitos  al  li  iam 
ou  mamjavam  constantemeute  por  causa  da  conspiracào. 
Os  armamentos  compravam-se  por  lodo  o  prego»  faziam~ 
se  correames,  ericartu^ava-se  polvora,  e  talhavam-se 
uniformes.  No  alto  do  edifìcio  havia  sempre  um  corriei- 
ro  cortando,  e  cozendo  correias  decacadores.  No  pavU 
mento  jnferior  havia  sempre  dois,  ou  tres  homensfazen* 
(io  cartuxame.  (1) 

Quando  o  sr.  Victoria  cbegou  a  Condeixa  jà  o  sr. 
Lemos  tinha  vinte  mil  cartuxos  nos  seus  competentes  cu- 
nhetes,  e  metidos  no  vUo  da  escada  principal  do  seu  palacio, 
para  onde  se  communicava  por  urna  abertura  de  quatro  pai  - 
mos  quadrados.  0  segredo  desta  abertura  so,  era  sabido 
pelo  srs.  Lemos,  Victoria,  e  um  pedreiro  da  Ega,  que 
tirava,  collocava  as  pedras ,  e  as  rebocava  sempre  quo 
era  preciso,  Està  abertura,  deitando  para  urna  casa  qua- 
si escura,  cercada  de  paredes  sujas,  com  as  quaes  se  harmo- 
nisava  o  sitio  da  abertura  depois  de  se  langar  terra  no  re- 
boco  fresco,  nao  podia  ser  descoberta,  nem  sequer  pe^ 
lo  toque,  porcpie  era  feita  eqi  urna  parede  mestrà,  e 

(1)  Ainda  hoje  senlimos  repugnaneia  em  revelar  esles 
pormenores,  de  medo  que  no  futuro  possam  influir  nasor» 
le  dos  nomeados.  Mas  o  sr.  Victoria  està  calumniado  de 
Jiaver  trahido  o  sr.  Lemos,  de  haver  morto  Macdonell,  e 
de  outros  mjl  disparates,  que  os  ignoranles  propagam,  e 
os  individuos  con/medoves  dos  faclos  teeui  deixado  pas- 
sar corno  moeda  corrente,  seni  se  darem  ao  traballio  deos 
rectìficar.  E*  por  està  razào  que  nào  podemos  prolongar 
por  mais  tempo  o  nosso  silencio  sobre  pontos,  cuja  veraci- 
dade  é  lào  conhecida  por  todos  os  nomeados ,  corno  de-< 
turpada  pelas  massas  eslupidas  do  partido  realista- 
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as  duas  pedras  quo  a  lapavam  tinham  a  espessura  des-. 
sa  parede. 

IX. 

Apenas  se  soube  era  Lisboa  que  o  sr.  Victoria  es- 
tava em  Condeixa  o  sr.  Maggessi  mandou-lhe  dizerque 
podi  a  dispor  de  metade  do  dinheiro  que  ti  riha  em  seu 
poder  para  as  suas  despezas.  (1  )  Erara  quarenta  moedas  ao 
lodo,  e  tirando  metade  ficava  tao  sómente  responsavel 
por  vinte.  Dessas  vinte  recebeo  o  sr.  Joào  de  Lemos 
Seixas  Castello  Branco  cinco  ou  seis  por  occasiào  de 
ir  ao  Porto  em  servico,  Passou  recibo  com  um  nome 
de  guerra,  o  qual  foi  depositado  nas  màos  de  umasdas 
ex.nia3  irmàasdo  sr.  Francisco  de  Lemos.  0  sr.  Fernando 
Maria  d'Almeida  Pedroso  recebeo  tambem  por  duas  vezes 
desse  dinheiro  para  vir  a  Lisboa  entender-.se  corno  cen- 
tro realista.  Tambem  passou  recibo,  que  teve  o  mesmo 
destino.  A  fora  estas  despezas  houve  mais  algumas  com 
expressos  mandados  a  diversos  pontos,  e  guias  para  en- 
sinarem  caminhos  eseuzos.  O  sr.  Francisco  de  Lemos, 
sabendo  beni  estas  particularidades,  deve  de  certo  ter 
remettido  os  recibos  que  fìcaram  em  poder  de  suas  b* 
mas,  ao  centro  realista..  .  Pode-se  dizer  qne  o  sd 
Vicioria  é  ainda  responsavel  por  vinte  ciuco,  ou  trinta 
rail  reis  desse  dinheiro,  e  de  ha  muito  teria  liquidado 
essa  ridicuìa  conta  se  tivesse  com  quem  o  fazer.  Mas 
os  chefes  do  pnrtido  realista,  declarando-se  em  hosti li- 
dacie  aberta,  e  até  grosseira  com  o  sr.  Victoria  desde 
o  tempo  da  guerra  civil,  tiraram  aquelle  senhor  toda  a 
vontade  de  os  procurar.  E'  certo  porém  que  essa  tris- 
te quantia  tcm  sido  restituida  no  triplo  aos  individuos 
nccessitados  do  partido  realista.  Fallem  mcsmo  em  Lis^ 

(l)    Invocamos  o  leslemuuho  do  sr.  -Maggessi. 
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boa  os  srs,  Negreiros,  Andrades,  e  outros  cujos  nomes 
€ccultamos,  menos  por  nós  do  que  por  elles. 

Esses  homen's,  porte  dos  quaes  perdeu  por  estu- 
pidez,  ferocidade,  e  traicòes  urna  cauza  Lem  figurada , 
censurarli  no  sr.  Victoria  oque  elies  mesmos  practica- 
ram.  Para  elles,  servir,  e  asceitar  mereés  em  nome  da 
nacào  e  da  Rainha  nào  é  feio.  Servir,  e  acceitar  em* 
pregos  em  nome  da  Rainha,  isso  é  abominavo!,  Sem* 
pie  aquella  ignorancia  que  presidio  à  politica  do  seu 
tempo  !  Sempre  aquella  ferocidade  que  Fez  de  um  thro- 
no  um  cadafalso  !  Sempre  aquelle  fanatismo  que  fez  de 
um  partido  um  rebanho  de  araimaes  ! 

0  sr.  Victoria  notou  em  pouco  tempo  que  a  ambi- 
lo, e  o  desejo  de  melhorar  de  posicào,  à  sombra  da  pri- 
pietra  bandeira  que  se  apresentasse,  eram  o  movel  de  urna 
grande  parte  dos  conspiradores  realistas,  A  immorali- 
dade  havia  invadido  o  parlido  da  monarchia  absoluta 
pelo  seu  contacio  coni  um  cynismo  de  trezeannos.  Al- 
guns  homens  raros  faziam  a  exeepgào  desta  regra.  O 
sr.  Francisco  de  Lemos,  rico,  probo,  e  indepe ridente, 
pela  sua  dedicacào  sincera  à  sua  causa,  e  por  muitos 
aclos  que  o  honram  tem  adquirido  odireito  de  se  a  pre- 
sentar em  toda  a  parte  corno  partidario  desinteressa- 
do,  0  sr.  Joào  de  Lcmos,  sabio,  leal,  e  decidido  com- 
prou  o  mesmo  direito  ante  a  posteridade.  A  abnega- 
lo destes  dois  homens,  serve  .apenas  de  fazer  realcar 
a  corrupcao  encoberta  da  major  parte  dos  conspirado- 
res realistas. 

O  sr.  "Chichorro  possuidor  de  urna  fortuna  immensa 
officia!  de  ordenancas  em  Goes,  promovi  do  em  Roma  a 
coronel  de  linha,  e  ajudante  de  ordens  do  principe  des- 
terrado,  que  entendia  que  um  homem  rico  podia  pas- 
sar de  mao  paisano  a  commandante  de  um  corpo,  era 
um  daquelles  conspiradores  que  mais  jogavam  com  as 
circumstancias,  e  mais  cvnismo  desenvolviam  na  trai- 
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dio.  Este  ajudanfe  de  ordens  do  sr.  D.  Migm  1  acceìtou 
do  marquez  de  Loulé  p  ppsto  de  commandapte  da  guar- 
da nacional  de  Goes  para  defender  a  junta  do  Porto, 
e  para  nào  perder  0  tempo*  que  lhesob.rava,  organisa- 
va,  e  Tardava  pm,  hntalhàp  de  voluntarios  realistas  à, 
sombra  das,  immuni^ades  dp  sep  carghi  Eni  Cpimbra, 
fallava  dos  progressos  do  corpo  popubr,  em  CondeU 
xa  mostrava  o  alistamento  do  corpo  realista  !;  A theo  po- 
litico, epire  as  maximns  dp  digito  divino,  e  psdeva-, 
neios  pppulares,  o  seu  corano  espreitava  a  circurn- 
slancia  que  rasgasse  o  \eo  do  futuro.  O  partido  setem-? 
biìsta  concebep  a  final  suspeitas,  tirou-llie  urna  das  mas- 
caras,  e  dejxou-Ihe  a  outra.  0  sr.  Chicbprrp  foi  ex.o- 
nprade,  e  depprtado  para  a  Pereira. 
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Nào  obstante  isto  o  sr.  Victoria  continuou  a  presta? 
servicos  ao  partido  realista.  Quando  se  soube  em  Coinv- 
bra  da  derrota  de  Torres.  Vedras,  e  da  situacào  do 
Conde  dns  Antas,  este  srM  o  sr.  Lemos^  e  muitos  ou- 
tros  tentaram  sublevar  Coimbra,  e  impedir  a  passagein 
às  tropas  d'aquelle  generai.  Para  este  fìm  o  sr.  Fran- 
cisco de  Lemos  devia  estar  a  urna  bora  da  noi  te  en> 
Santa  Clara  coro  urna  forca  de  duzentos  homens  ar- 
ni ad  os.  0  sr,  Rodrigo  Tudetla  devia  acampar  cpm  ou- 
tra forca  à  entrada  daSopbia.  Os  srs.  Raposoa  deviane 
chegar  corp  nutra  forca  do  lado  do  Campo.  0  sr.  Ca-r 
chnpuz  devia  trazer  outra  forca  do  lado  da  Alegria. 
Assitn  que  batesse  a  hora  aprazada  nos  relogios  da 
cidade,  o  sr.  Francisco  de  lemos  devia  deità?  ao  ar 
um  foguete  sem  respostas.  A  este  signal  todas  as  for- 
pas  situadas  era  roda  da  cidade  deviam  fazer  o  mesmo% 
e  asbim  m  ^abe-ria  que  estava  in  nos  seus  postos.  Veri-. 
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fìcado  isto,  osr.  Lernos  investirla  a  ponte  defcndida  por 
urna  bateria.  Em  Coimbra  havia  apenas  algumas  for- 
£as  populares,  e  a  guarda  nacional,  cuja  metade  era 
realista.  Algumas  destes  forcas  nào  dejxariam  de  acudir 
à  ponte  ;  mas  os  srs?  Joào  de  Lemos,  e  Victoria  com  trinta 
homens  escolhidos,  col|ocados  no  edifìcio  da  Kstrella, 
que  dominava  à  queima  roupa  a  bateria,  fusiijariarn 
pela  retaguarda  ps  defensores  da  ponte,  que,  vendono 
entre  dois  fogos,  fugiriam  aterrados. 

A  chegada  inopinada  a  Coimbra  do  J5arào  do  AI- 
margem,  e  a  chegada  a  Condeixa  do  Conde  das  An- 
las  com  alguma  tropa,  dois  dias  antes  cìaquelle  em  que 
se  esperava,  mallogrpu  estc  plano,  e  Ipram  causa  do 
triste  paptd  que  fez  d?o|ii  a  pouco  o  partido  realista. 
Tres  ou  quatro  hpras  antes  da  e^ecucào  foi  mettido  na 
Portagem  p  sr.  Joào  de  Lemos  que  trafyalbaya  em  sua 
casa,  e  o  sr.  Francisco  de  Lemos,  que  viera  a  gallope 
a  Coimbra  avisar  os  conjurados,  se  ainda  tosse  tempo, 
da  chegada  a  Condeixa  do  Conde  das  Antas.  ; 

O  sr.  Victoria  teve  dois  assaltos  dadps  por  vinte  exalta- 
dos  da  guarda  nacional  na  casa  em  que  aguardava  a  bora, 
sem  ser  descpberto,  e  sahio  dalli  antes  de  amanhecer 
pela  Alegria  fora,  encontrando  ap  porlào  dos  Cruzeog  o,  sr. 
Cachapuz  com  a  sua  forca,  que  retirou  para  a  Tapada. 
0  Conde  das  Antas  surprehendido  em  casa  do  sr,  Fran- 
cisco de  Lemos  pelas  pa  itici  pagòes  terrifìcas  do  Mar- 
quez  de  Loulé,  quiz  sahir  daquelle  quar-tel,  dizendo  : 
<(  Nào  quero  estar  em  casa  de  inimigos.  »  A  principio 
o  seu  caracler  violento  suscitou-lhe  a  adopero  de  me- 
didas  severas,  mas  lembrando-se  da  sua  propria  posi- 
cào,  foi  cavalheiro,  e  generoso.  Urna  (orca  decacadores 
n.°  2y  que  tivera  p.rdem  de  ir  destruir  a  quinta  de 
Bouca,  onde  tiri  ha  havido  um  tiroteia  entre  urna  l'orca 
realista,  e  urna  setembrista,  recebeo  contra-ordem.  Os 
srs.  Lemos  foram  mondados.  por  em  liberdade,  e  tra- 
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etados  pelo  general  com  muitas  attengòes.  N5o  poden- 
do  ser  inflexivel  coma  Svila,  foi  affavel  corno  Scipiàov 
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Quando  o  Conde  das  Ànlas  Sahin  de  Coirabra  para 
o  Porto,  apparecia  no  Minna,  o  general  Macdonell  à 
l'rente  de  uns  seis  centos  hamens,  entrava  em  Braga,, 
proclamava  ohi  o  governo  do  sf.  D.  Miguel,  e  estabe- 
lecia  tranquillamente  uro  jorna!.  0  brigadeiro  realista 
Bernardino  Coelho  Soares  de  Maura  reuma  outra  for- 
ca, e  oceupou  Guimaràes,  Os.srs.  Leites,  padre  Casi- 
miro, e  outros  tambem  levantaram  guerrilhas.  0  par- 
tido  realista  das  Beiras  \  io  que  o  partido  setembrista 
declorava  que  nSotinho  dynastia  algutna,  epensouque 
acceitaria  a  sua.  Foi  necessario  negociar  a  este  res- 
peito,  e  o  sr.  Joào  de  Lemos  Foi  encarregadu  de  irao 
Porto  enta belar  as  negociagoes.  Piste  cavalheiro  pro- 
metterà trazer,  ou  mandar  em  poucos  dias  as  notieias 
.quo .  occorressero  àcerca  da  sua  missào.  Como  passaram 
muitos  dias  sem  sesaber  co  usa.  alguma,  foi  encarrega- 
do  o  sr.  Victoria  de  ir  ao  Porto,  a  Om  de  participar 
.©s  moiivos  do  silencio  do  primeiro  enviado. 

Cbegando  àquella  cidade  via  este  senhor  que  o  seu 
amigo  Lemos  estava  luctaudo  com  grande  desigualda- 
de.  A  ambicào,  o  inedo,  e  o  calculo  prcsidiam  àscon- 
fereneias  que  se  faziam  em  casa  do  sr.  Antonio  Tavel- 
la. 0  brigadeiro  Antonio  Joaquim  Guedes,  deixara-se 
dominar  do  espirito  de  partido  da  junta  do  Porto  a 
potilo  de  se  lite  offerecer  corno  voluntario.  OVisconde 
de  Varzea  ha  via:  sido  nomeado  commandantc  de  uni 
balalbào  nacional  pelo  governo  progressista,  e  o  anti- 
go  coronel  de  volunlarios  realislas  de  Lamego  (lucilia- 
\arn  entro  os  atractivos  daquella  posieiio,  e  o  despeito 
de  ter  sido  privado  della  por  motivos  de  pundonor.  0 
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Yiscohdè  de  Azeiiha  deixava  advinhar  a  sua  résolucao 
futura  atravez  de  urna  posicào  dissimulada.  Detodosos 
fidalgos  do  norte  só  o  sr.  Sebastiào  de  Caslro,  e  seu 
irmào  correspondiam  a  esperanca  do  centro  realista  de 
Lisboa,  que  suppunha  Macdonell  ccrcado  da  nobreza 
daque!las  provincias. 

Era  todavia  mister  sahir  desta  perpiexidade.  Os  srs. 
Guedes,  e  Joào  de  Lemos  r.onferenciaram  com  a  junta 
do  Porto,  e  foram  entender-se  a  Guirnaraes  coni  a  jun- 
ta realista.  0  governo  do  Porto  queria  tudv,  mcnos  o 
sr.  D.  Miguel.  A  junta  realista  queria  tudo,  menos 
prescindi?  delie.  Por  ultimo  a  junta  realista  queria  urna 
aliianca  offensiva,  e  defensiva  com  a  do  Porto^  sem  cu- 
rar de  dynastia,  ao  termo  de  guerra  civil  ;  mas  exi- 
gia  que  os  arsenaes  da  cidade  fornecessem  àssuas  for- 
cas  os  armametitos,  e  municoes  necessarias.  Era  urna 
tregoa  armada  que  havia  de  converter-se  em  urna  guer- 
ra encarnicada  iogo  que  fosse  vencido  o  ihimigo  com- 
mum.  0  governo  do  Poito  conheceo  islo,  e  oppoz-se. 
Prometteu  receber  nas  suas  fìleiras  todos  os  offieiaes 
miguelistas  que  quizessem  prestar  obediencia  céga  a 
sua  bandeira,  e  nada  mais.  As  negociacoes  acaba- 
ram-se  com  satisfarlo  die  muitos  realistas^  que  viam 
nesse  rompimento  a  realisacào  dos  seus  calculos  ambi- 
ciosos. 

Os  srs.  Lemos,  c  Victoria  clamaram  por  toda  a  par- 
te contra  essa  desgracada  predisposicào  que  notaram. 
Parecia-lhes  que  era  urna  coisa  abominavel  aeceitar  as 
mercès  da  junta,  sem  condicòes  dynastica?  muilo  exprr  s- 
sas.  0  sr.  Lemos  publicou  um  impresso  contra  o  par- 
tido  progressista,  e  tanto  elle  corno  o  sr.  Victoria  fo- 
ram a visa dos  de  que  iam  para  o  castello  da  Fez  se 
conti nuassem  a  manter  aquella  lingoagem.  Exaspera- 
dos  por  essa  brutal  amea<ja  osdoisamigos  tomaram  urna 
resolucHo  prompta,  e  conforme  coni  as  particularidades 
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de  seu  genio.  0  sr.  Lemos  peci  io  o  seu  passa  porte, 
e  foi  para  Londres,  sendo  prezo  na  sua  volta  pelo  go- 
verno do  Porto.  0  sr.  Victoria,  vendo  a  apostasia  de 
quasi  todo  e  seu  partido,  vendo  que  generaes,  e  offi- 
ciaes  acceitavam  poslos,  e  titulos  de  uni  governo  em 
que  nao  podiam  suppor  o  principio  de  legitimidade, 
que  invocavano,  resolveo  ir  examinar  pessoalmente  a 
posicào  politica  do  general  Povoas,  que  urna  procla- 
macào  sua  mais  escondèra  do  que  patenteàra,  e  deci- 
dir  se  a  final  corno  Ihe  conviessc. 

Para  este  firn  lirou  o  seu  pnssaporte,  despediu-se  do 
Conde  das  Antas,  e  do  sr.  Manoel  da  Silva  Passos , 
que  visitàra  algumas  vezes  em  sua  casa  durante  um 
incommodo  de  saude,  e  cheio  de  sympathia,  e  respeito 
por  este  cavalhciio  deixou  o  Porto  sete  dias  depois  de 
la  ter  entrado,  dirigindo-se  a  Coimbra,  pelo  quartel 
general  do  Duque  de  Saldanha.  Se  encontrasse  o  ge- 
neral Povoas  nas  disposicòes  que  Ihe  attibuiam,  a  sua 
resolucao  estava  formada.  Nào  podendo  defender  urna 
monarchia  absoluta,  iria  defender  a  da  Rainha  consti- 
iucional,  que  era  um  absolutismo  relativo  à  épocha,  e 
à  Europa.  Os  demagogos  chamavam  reaccionario  ao 
seu  governo,  e  isso  lisongeava  as  suas  crencas. 

XII. 

Chegnndo  ao  Vouga  encontrou  all'i  as  avancadas  do 
Duque  de  Saldanha.  0  commandante  do  piqucte  tinlia 
ordem  de  mandar  acompanhar  ao  quartel  general  qual- 
quer  pessoa  que  viesse  das  partes  do  inimigo.  Doissol- 
dados  de  cacadores  n.°  8,  acompanharam  o  sr.  Victo- 
ria a  presenca  do  marechal,  que  ointerrogou  elle  mes- 
mo  acerca  do  seu  nome,  procedcncia,  e  destino.  O  sr. 
Victoria  apresentou  o  seu  passaporte,  e  disse  ao  ma- 
rechal francamente  o  que  tinha  ido  fazcr  ao  Porto,  o 
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<|ue  se  passàra  sobfe  à  queslào  realista,  e  oiTeréceu-ilic 
um  impresso  do  sr.  Joào  de  Lemos.  0  Duquc  traclou-o 
com  aquella  cortesia  de  que  elle  so  possué  o  segredo, 
quando  quer  chégar  a  urti  fini  que  nào  0  usa  revelar.  O 
nome  que  lèra  no  pass-aperte  era-lhé  perfeit&aienteco- 
tìhecido.  A  uni3o  dos  partidoS  migueiista  e  setembrista 
assustava-o,  e  ìndignava-o.  O  marechal  nào  podia  com- 
prehender^  qué  os  defensores  do  di  rei  lo  divino  preslas- 
sem  um  contingente  de  sangue  ao  partido  intmigo 
de  todos  os  Ihfónosi.  As  suas  idéas  nesse  parlicular 
conformavam-se  com  as  do  seu  interlocutor.  O  partido 
realista  devia  permanecer  neutra!*  ou  devia  operar  so- 
bre  si.  Se  elle  quisesse  entrar  adiva  ménte  na  questào 
moderna*  etìtào  a  paridade  de  principios,  e  a  proximi- 
dade  da  politica  deviam  leval-o  para  a  causa  dothrono. 

Depois  disto  o  marechal  tractou  da  queslào  dinas- 
tica. A  seu  vèr  o  mais  que  os  realistas  poderiam  ra- 
Soavelmentè  contestar  era  a  legitimidade  dolmperador. 
Esse  tinha  desmembrado  o  Brasil  de  Portugal,  pro- 
da mado  a  sua  independencia  da  metropoìe,  e  decla- 
rado  a  sua  inhabilidade  para  succeder  na  coròa  deste 
reinOi  de  futuro  éstrangeiro  para  o  Brasi ì,  corno  o  im- 
perio o  fìcava  sendo  a  seu  respeito.  A  Rainha,  com- 
tudo,  nascida  portugueza*  por  ter  vindo  ao  mundoan- 
tes  da  independencia  do  Brasil,  e  no  tempo  em  que 
seu  augusto  Pai  era  ainda  o  legitimo  successor  do  sr. 
D.  Joao  VI,  nào  podia  sinceramente  ser  privada  dos 
direitos  inalienaveis  que  adquirira  pelo  facto  do  seu  nasci- 
mento. Qualquer  acto  de  seu  Pai  tendente  a  csbu- 
Ihal-a  desses  direitos  devia  ser  reputado  nullo,  corno 
attentatorio  de  direitos  inaufferivcis,  envolvendo  prejui- 
zo  de  terceiro. 

Na  queslào  meramente  politica  o  Duque  de  Salda- 
nha  desenvolveo  aquelle  espirito  monarchico,  que  todos 
lhe  conheceram  desde  o  dia  6  de  Oulubro  até  à  perda 


da  mordcmia,  esse  movel  da  sua  politica.  —  «  Esle 
paiz,  disse  elle,  està  desmoralisado.  Concluida  a  guer- 
ra bei-de  suspcnder  por  tres  annos  a  eonstituigào  da 
estado  para  o  moralrsar,  e  depois  lbe  sera  restituida- 
quando  elle  for  espaz  de  s  comprehender.  *  Os  di's- 
cursos  do  marechal  eram  nesse  momento  animados  pe- 
la coimccào,  e  enthusiasmo.  Evocando  as  lembrancas 
de  l823f  o  logar  tenente  da  Rainha,  reuma  naquelle 
instante  a  um  aspeeto  marciai,  a  lingoagem  de  uro  Hi- 
dalgo. Era  o  espirito  da  mordoroia  ennobrece mio  urna 
alma,  e  galvanisando  um  cada  ver. 

XilL 

Foi  neste  tempo  que  o  sr.  Victoria1  soube  da  morte1 
de  Macdonell,  pelas  tropas  do  Conde  de  Vinhaes,  nas 
proximidades  de  Villa  Reni  de  Traz-os-Montes.  Por  es- 
sa occasrào  o  hrigadeiro  Bernard i'n'o,  coni  mandante  de 
urna  forga  realis?a,  estacionada  em  Guimaràes  havia- 
rasgado  a  sua  bandeira,  e  passado  para  o  servico  da 
junla  do  Porto.  A  recompensa  desta  deserto  foi  a  con- 
firmacào  do  posto  de  brigadeiro,  e  ó  titufo  de  Baràa 
He  Freiamundc.  0  general  leghi-mista,  trocàra,  corno 
Ezauz,  um  direito  qae  reconhecia,  por  um  prato  de 
lentilhas.  Com  peqaenas  excepeòes  as  forcas  miguelis- 
tas  doMinho,  e  Traz-os-Montes,  seguiram  oseu  esem- 
plo. Alguns  poucos  descontentes  foram  para  suas  casas. 
Outros  mais  decididos,  corno  os  srs.  Leites,  foram  cha- 
mar-lbe  traidor  sob  os  muros  de  Guimaràes,  ao  som 
de  tiros  de  espingarda.  Houve  quem  associasse  o  no- 
me do  sr.  Victoria  à  catastropbe  do  general  irìandez. 
Este  boato  seria  urna  calumala,  se  nào  fosse  um  absur- 
do.  Este  senbor  nào  passou  do  Porto,  nunca  vio  o  ge- 
neral, nào  esteve  debaixo  das  suas  ordens,  nem  com- 
bateu  contro  elle.  Nunca  houve  relacào  alguma  entre 
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feììè,  e  Macdonell,  nem  mesmo  entre  elle,  e  as  forcas 
«artistas  que  operavam  naquellas  duas  provineias. 

Quanto  às  operegoes  militares,  b  Duque  de  Salda- 
nìia  inquirio  o  estado  das  fortificagòes  do  Porto.  0  sr. 
Victoria,  que  as  havia  examinado  em  companhia  do 
$r.  Manuel  da  Silva  Passos,  disse-lhe  francomente  que 
se  elle  atacasse  a  cidade  perderia  metade  da  sua  gen- 
te* e  viria  parar  a  Lisboa  com  a  outra  metade.  O 
marechal  moslrou  que  era  esse  tambem  o  seu  modo 
de  pensar,  e  declarou  que  o  principal  objeeto  do  seu 
cuidado  era  lancar  urna  ponte  sobre  o  Douro,  com 
duas  cabecas  bem  fortificadas,  que  Ihe  permittisse  pas- 
sar ao  norte,  e  o  Conde  do  Gazai  ao  sul,  quando  con- 
viesse.  Deste  modo  deixava  elle  entrever  a  hypothese 
de  descobrir  a  estrada  de  Lisboa,  franqueando-a  ao 
inimigo,  que,  desse,  modo,  podia  chegar  ó  capitai  tres 
dias  antes  das  suas  tropas  ! 

Sahindo  do  quartel  general  o  sr.  Victoria  foi  hos- 
pedar-se  na  quinta  do  Atalho,  pertencente  ao  sr.  Ro- 
drigo de  Sousa  Tudella.  Desejando,  corno  dissemos, 
ir  à  serra  da  Estrella  examinar  a  posicào  politica  do 
general  Povoas,  e  sabendo  que  tinham  sido  enviadas 
algumas  tropas  para  pacificar  as  Beiras,  sob  o  com- 
mando do  Barao  de  Francos,  o  sr.  Victoria  cscreveo 
no  dia  seguinte  ao  Duque  de  Salda  riha  dando-lhe  par- 
te do  seu  intento,  declarando-lhe,  sem  rebugo,  que 
se  aquelle  general  estivesse  corno  se  dizia  à  frente  de 
um  movimento  setembrista,  em  virtude  de  um  diplo- 
ma da  junta  do  Porto,  elle  entraria  de  boa  vontade 
aóservico  da  Rainha,  incumbindo-se  hesse  caso  dequal- 
quer  missiva  de  que  o  quizesse  encarregar  para  o  refe- 
ndo general*  e  promettendo  dissuadir  os  realistas  seus 
conhecidos  da  liga  effectuado.  0  marechal  respondeo 
com  a  seguinta  carta. 


1$ 
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lll.n,°  Ex.mo  Sn 

Acabo  de  receber,  e  li  com  muita  satisfagào  a  carta 
que  V.  E.  me  dirigio  hoje  da  quinta  doAtalho.  0  seu 
objecto  é  da  maior  transcendencia,  c  julgo  pela  Sua 
delicadeza,  que  muito  conviria  que  V.  E.  se  quizesse 
dar  ao  incommodo  devir  ao  meu  quarte!  general,  quan- 
do lhe  for  conveniente,  para  tratarmos,  nào  só  sobre  o 
que  diz  respeito  ao  general  Povoas  ;  mas  tambem  sobre 
o  mtseravel  estado  da  nossa  malfadada  patria. 

Sou  com  muita  consideralo 

De  V.  È, 
Muito  attento  veneradór 
Duque  de  Saldanka, 

Agueda  28  de  Janeiro 
de  1847. 

No  quartel  general  pedio  o  sr.  Victoria  um  passe 
para  nào  ser  molestado  pelas  tropas,  ou  aulhoridades 
cartistas,  e  recebeo  das  màos  do  Duque  um  papel  con- 
cebido,  pouco  mais  ou  menos,  nos  seguintes  termos  ; 

DECLARACÀO. 

Tendo  o  Duque  de  Saldanha  visto  ha  poucos  dias 
nas  màos  do  irmào  do  Visconde  da  Graciosa  urna  car- 
ta do  general  Povoas,  em  que  este  general  declora  que 
sempre  reconheceo  a  legitimidadc  da  sr.a  D.  Maria  II, 
o  mcsmo  Duque  fìcou  extremamente  maravilhado  quan- 
do lhe  constou  que  general  Povoas  lcyantàra  armas  na 
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Beira  contra  a  mesma  Augusta  Senhora.  0  Duque  de 
Saldanha  quer  entender  que  a  resolucào  do  general  Po- 
voas  foi  fìlha  de  receios  ou  intrigas  àcerca  do  motivo 
que  o  induzio  a  mandar  tropas  para  asBeiras,  e  sendo 
assim,  se  o  general  quizer  recolher-se  a  sua  casa,  fa- 
zendo  dispersar  as  forgas  que  commanda,  o  Duque  de 
Saldanha  Ihe  dà  a  sua  paìavra  de  honra  de  que  tudo 
sera  esquecido,  e  o  general  respeitado  pelas  tropas,  e 
authoridades  fìeis. 

Duque  de  Saldanha* 


XIV. 

A'cerca  das  machinagoes  de  Coimbra  o  Duque  pa- 
recia  descancado.  Tinha  havido  urna  especie  de  con- 
vencao  entre  elle  eo  sr.  Lemos  de  Condeixa,  na  qua! 
este  cavai heiro  prometteo,  debaixo  de  sua  palavra  de 
honra,  nao  tornar  parte  em  movimento  algum,  salvo  no 
caso  de  vèr  erguida  a  bandeira  do  sr.  D.  Miguel  na 
maior  parte  do  paiz.  Este  tractado  da  parte  do  sr.  Le- 
mos foi  dictado  pela  boa  fé  que  o  caracteriza,  e  pela 
esperanca  de  que  a  revoluto  miguelista  invadisse  em 
breve  todo  o  paiz,  corno  affiancava  o  centro  realista  de 
Lisboa.  Da  parte  do  Duque  foi  urna  esperteza  humi- 
Ihante  permittir,  corno  logar  tenente  da  Rainha,  que 
o  sr.  Lemos  se  insurgisse  contra  ella  em  determinadas 
circumstancias.  Como  politico,  e  general  bemsabiaelle 
que  a  hypothese  estabelecida  pelo  sr.  Lemos  nunca  se 
havia  de  verificar.  Nao  se  verificando,  a  palavra  de 
honra  d'aquelle  cavalheiro  deixava-o  descangado  àcerca 
da  porcao  de  territorio  a  que  se  estendia  a  sua  influen- 
cia.  Além  disso  o  Duque  de  Saldanha  tinha  emmuita 
estima  o  sr.  Francisco  de  Lemos. 

Partindo  de  Agueda  o  sr.  Victoria  chegou  a  Coim- 
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tra,  onde  fallou  com  o  ir.  Antonio  Emilio  Corróa  dè 
Si  Brandt,  governador  ci  vii  do  districto.  Por  elio 
souhe  que  o  sr.  Lemos  andava  a  monte,  por  causa  dà 
perseguiate  das  authoridades.  Estesénhor,  ossrs.  Gar- 
ridos  da  Bouga,  e  outros  cavai heiros  tinham-se  reuni- 
do  na  quinta  do  Cabrai,  proxima  de  Tentugal,  eachan- 
do-se  em  numéro  de  dez  ou  doze,  comprehendendo  o» 
criados,  e  todos  armados,  inspiraram  desco  nfìangas  às 
mesmas  authoridades.  Urna  forca  da  infanteria  n.°  4 
descera  o  Mondego,  e  desembarcara  de  noite  junto  da 
quinta.  Os  realistas  montaram  a  cavallo,  e  foram  para 
um  pinhal  ;  mas  o  sr.  Lemos,  passado  um  pouco,  quiz 
ver  o  que  aquillo  era,  e  recebeo  urna  descarga  de  que 
milagrosamente  escapou.  Um  dos  seus  familiares,  que 
estava  a  pé,  ficou  no  poder  da  tropa. 

0  sr.  Victoria  ouvio  commovido  a  narraci  do  pe- 
rigo  que  correrà  um  homem  que  estimava,  e  temeu 
que  a  animosiiade  em  que  estavam  as  authoridades  de 
Coimbra  lhe  fosse  funesta.  Pedio  no  mestilo  instante 
ao  sr.  Antonio  Emilio  que  sospendesse  a  perseguilo 
atè  que  elle  inteirasse  o  sr.  Lemos  do  que  se  passàra 
no  Porto.  Ninguem  sabia  ao  certo  onde  estava  aquelle 
eavalheiro.  Depois  de  percorrer  ossuburbios  de  Coim- 
bra em  urna  indagacào  inutil,  o  sr.  Victoria  foi  en- 
eóntral-o  em  Taveiro,  na  casa  de  sua  irrnà"  viuva.  O 
Arcebispo  de  Braga,  parente  daquelia  casa,  tambem  alK 
estava  refugiado  por  causa  da  situagào  do  Minho. 

O  sr.  Victoria  contea  aos  seus  amigos  o  que  pre- 
-senceara  no  Porto,  informou-os  da  partì  da  para  Lon- 
Jres  do  sr.  Joào  de  Lemos,  e  apresentou-lhes  o  seu 
«scripto.  Depoìs  disso  pedio-ìhes  que  se  nao  sacrificas- 
sem  por  urna  causa  que  n3o  era  a  sua,  e  procurassam 
viver  emsuas  casas  até  melhor  conjciietura.  Disse-lhes 
as  disposicòes  em  que  estava,  e  pedio-lhes  cartas  era 
que  certificassero  ao  goveraador  eivi!  ùq  Goimbra  que 
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estariam  soeegados.  0  srs..  Francisco  de  Lemos,  rea- 
lista de  conviccao,  dotado  de  urna  fìrmeza  inabalavel, 
era  talvez  o  unico  homem  do  seu  partido  que  tinhà  o 
diretto  de  fallar  do  procedimento  do  sr.  Victoria. 
Partidario  de  urna  causa  por  principios,  e  nào  porcai- 
culo,  nem  ambici  este  cavalheiro  podia  exigir  que 
todos  o  imitassem.  Assìm  mesmo  usou  desse  direito 
com  moderalo.  Affligio-se  com  o  resultado  das  ne- 
gociac5es  do  Porto,  combateo  inutilmente  a  resoluc3a 
do  sr.  Victoria,  e  escreveo  com  o  sr.  Ayres  Garrido 
ao  governador  civil  de  Coirnbra,  promettendo-lhe  nào 
eonspirar. 

Vendo  o  sr.  Victoria  este  senbor  livre  de  pe- 
rigo,  prometteo-lhe  um  inviolavel  segredo  àcerca  de 
todos  os  objectos  da  conspiracSo  realista,  epartiodes- 
cancado  para  a  serra  da  Èstrella.  Esse  segredo  guar- 
dou-o  religiosamente  até  ao  momento  em  que  o  sr. 
Lemos  o  foi  atacar  a  Guarda,  junto  a  outras  forcas  mì- 
guelistas,  e  setembristas.  Só  entao,  sabendo  que  o  sr. 
Lemos,  e  Chic  borro  estavam  na  Coviìha"  com  mais  de 
mil  homens,  disse  aos  officiaes  do  hatalhHo  da  Guar- 
da :— -«Eu  sou  o  ùnico  culpado  delles  allj  esiarem  pa- 
ra me  atacar.  Sabia  ondetinham  mais  de  quarenta  mìi 
cartuxos,  mais  de  seis  centas  armas,  mais  de  quatro- 
centos  uniformes,  e  calei-me  !  Paciencia  !  Fiz  o  meu 
dever.  Revelar  segredos  que  a  amisade  me  ha  via  con- 
fiado  era  urna  infame  traicào.  »  O  sr,  Victoria  tinha 
por  certo  o  direito  de  lardar  um  partido  que  se  lanca- 
va  em  massa  nos  braeos  de  outro  partido  ;  mas  nào  de- 
via sacrificar  ninguem.  0  seu  procedimento,  demasiado 
sublime  para  ser  comprehendido  por  urna  geraoào  im- 
moral,  ha-de  ser  avaliado  pela  posteridade.  (*) 


(*.)  A  prova  de  que  estes  segredos  forarci  religi  osa  men- 
ti ^uardados  està  co  li v re  uso  que  os  ars.  Francisco  de 
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XV. 

Depois  de  urna  jornada  cheia  de  accidentes,  e  peri- 
gos  o  sr.  Victoria  chegou  às  faldas  da  serra  da  Esirei  la, 
e  soube  com  certeza  que  ©  general  Povoas  alli  se  re» 
fugiàra  por  causa  da  columna  do  Barào  de  Francos. 
Era  erri  Fevereiro,  quando  a  neve  nivella  os  picos,  e 
os  valles  com  o  seu  manto  de  jaspe,  0  atalho  chama- 
do  da  Boaga  estava  impracticavel,  e  foi  necessario  su- 
bir pela  Eirada,  e  Pedras  Lavradas.  Por  Alvoco  da 
serra,  e  Loriga  se  dirigio  o  viajante  aVallezim,  quar- 
tel  do  sr.  Povoas,  Chegando  a  pequena  praga  daquel- 
la  villa  notou  logo  grande  confusa^.  A  praga  estava 
atulhada  de  bestas  carregadas  com  bagagens ,  polvo- 
ra,  e  cavallos  à  mào,  Das  partes  de  Ceia  corriam  gru- 
pos  armados  com  o  susto  no  sembiante,  e  o  terror  no 
coragào.  0  brigadeiro  Rebocho  dominava  acavailo  estes 
grupos,  corno  a  estatua  equestre  que  resiste  a  uni  terre- 
moto. A  sua  voz  retumbante  dizia  de  momento  a  mo- 
mento :  —  «  Para  a  porteìla  do  Arào  !  » 

0  viajante  apeou-se  a  porta  da  casa  do  administrador 
do  concelho  em  que  estava  hospedado  o  sr.  Povoas.  Ape- 
nas  entrou  na  salta  vio  urna  chusma  de  homens  dos 
partidos  miguelista,  e  setembrista  que  obstruia  a  casa. 

Lemos,  Chichorro,  eoutros,  fizeram  dassuas  armas  e  mu- 
'  nicoes  Ires  ou  quatro  mezes  depois  de  estar  na  Guarda  o 
sr.  Victoria.  Se  este  individuo  ti vesse  dito  urna  só  pala- 
\ra  a  semilhante  respeilo  ao  governador  civil  deCoimbra, 
ou  ao  commandante  da  2.a  divisào  militar,  que  era  o  Ba- 
rào de  Almofala,  é  evidente  que  ludo  seria  aprehendido. 
Podemos  todavia  affiancar,  sem  receio  de  sermos  desmen- 
tidos,  que  aquelles  cavalheiros  nuncativeram  a  menor  bus- 
ca em  suas  casas,  nem  o  menor  desgosto  até  ao  dia  em 
que  se  levanlaram  com  as  suas  forcas. 
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Notavam-se  enfcre  eìles,  o  Barà"o  de  Prime,  eoutrosca- 
valheiros  das  Beiras.  0  sr.  Povoas  sahia  nesse  momen- 
to de  urna  alcova  que  dava  para  a  salla.  0  velilo  ge- 
neral estava  prompto  a  montar  a  cavallo.  O  seu  cha- 
peo  armado  de  urna  altura  anachronica,  fazialembrar 
o  general  de  Souto  Redondo,  ao  soldo  da  dema- 
gogia. Um  capote  pendente  de  seus  hombros,  deixava 
vèr  qs  bordados  do  uniforme  que  servirà  o  sr.  J).  Mi- 
guel, eaugmentavaasuaobesidade.  A  sua  physionomia 
nào  era  a  do  general,  intrepido:  era  a  do guerrilheiro 
vagabundo.  O  seu  olhar  era  timido  corno  o  squ  exer- 
cùo,  vacillante  corno  a  sua  consciencia,  problematico 
corno  a  sua  bandeira, 

Vendo  o  recem-chegado  o  sr.  Povoas  comprimen- 
te u-o. «  E  n  tao  vem  comnosco,  »  Ihe  disse  elle. — 
«  Nào  sei  ainda  o  que  farei  :  »  respondeo  o  viajante. 
—  «  Queira  V.  E),  dizer-me  em  primeiro  logar  quale 
a  sua  bandeira,  e  qual  foi  o  pensamento  politico  que 
presidio  ao  seu  movimento.  »  — -  Eu  Ih'o  digo  em  poucas, 
palavras  »  tornou  o  general,  levando  oseu  interlocutor 
para  o  vaa  de  urna  janella.  «  Eu,  disse  elle,  «  sempre 
reconheci  a  Kainha  corno  legitima  soberana  de  Por^ 
tugal,  mas  ella  nào  póde  governar  porque  tem  feito 
limita  asneira.  O  sr>  D.  Miguel  tem  por  ahi  muita  an- 
tipatica, e  por  tanto  eu  obedego  exciusivamente  à  jun- 
ta  do  Porto  até  que  depois  de  debellado  o  governo  de 
Lisboa,  a  nacào,  livremente  convocada,  diga  a  quem  vai 
a  coróa.  » — .  «Eis-ahi,  continuou  o  general,  o  que  eu 
tenho  respondido  a  muitos  cavalheiros  que  aqui  teem 
vindo,  ou  mandado.  » 

O  sr.  Victoria  fìcou  indignado  de  ouvir  similhante 
preleccjio  de  direito  publico  revolucionario  da  boca  do 
bomem  da  monarchia.  Era  a  estatua  da  sediccào,  ten- 
do por  pedcstal  a  Herminia,  e  fulminando  d'ahitodas 
as  opiniòes  canhecidas.  —  «  Nesse  caso,  disse  osr.  Vi- 
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ctoria,  tornando  intimamente  urna  resolucjio,  qu«i~- 
re  V.  E.  lèr  este  papel,  e  dizer-me  o  que  respon- 
de. »  0  general  leu  a  declaracSo  da  Duque  de  Sa  1 - 
danna,  e  guardou-a  sem  responder,  caminhaudo  ìogo 
para  a  rua,  onde  o  esperava  o  seu  cavallo.  —  «  Entào 
V.  E.  nào  me  diz  coisa  alguma  ?  »  perguntou  o  si»; 
Victoria.  — -«  0  Lappa  està  ahi  a  chegar,»  disse  o  ge- 
neral por  fcoda  a  resposta,»  e  se  elle  me  apanhar  nao 
ha-de  levar  em  conta  o  estar  eu  respondendo  ao  Sal- 
tianha.  »  - — Dito  isto  raontou  a  cavallo,  com  a  sua  co- 
mitiva, ficar.do  em  pouco  tempo  aquella  casa  deserta, 
porque.  o  seu  dono,  compromettido,  tambem  o  acom- 
pan  bara,  EfTectivamente  oBarao  de  Ourem  cahira  re-, 
penti na mente  em  Geia,  onde  se  apoiava  a  direita  da 
ìorga  do  general  Povoas,  trocara  alguns  liros  com  os. 
iugitivos,  e  esteve  a  ponto  de  apanhar  o  sr.  Joào  Ma- 
ria de  Abreu  Castello  Branco,  que  a  junta  do  Porto 
fìzera  Visconde  Penella,  e  o  marechal  fez  Visconde  da. 
Fornos  de  Àìgodres. 

Em  hora  e  meia,  pouco  mais  ou  menos,  estava  o  m\ 
Victoria  com  o  Barao  de  Ourem,  a  quem  apresentou 
o  va&se  que  recehera  noquarlel  general,  contando  -Ih», 
ludo  o  que  se  havia  passado,  e  declarando  logo  a  in- 
tencào  em  que  estava  de  se  unir  a  elle  contra  o  gene- 
ral Povons.  A  quel  le  chefe,  sem  suspender  a  sua  mar- 
cha.  dirigio  um  officio  ao  commandante  fugitiva  das 
duas  Beiras,  pedindo-lbe  resposta  à  declaracào  do  ma- 
rechal ;  mas  foi  debalde.  O  sr.  Povoas  quiz  mostrar  o 
seu  patriotismo  à  junta  do  Porto,  entregando-lhe  aquel  - 
Ics  documentos,  que  foram  publicados  nos  periodicos  no 
meio  de  urna  trovoada  de  in jurias.  O  sr.  Victoria 
aconipnnhou  o  Baralo  de  Ourem  até  Lamego  na  per- 
jeguicào  que  elle  fez  ao  velho  general,  e  de  Lamega 
partio  para  Oliveira  de  Àzemeis,  onde  jà  se  achava  * 
cartel  generale 
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XVI. 

Manifestando  ao  Duque  de  Saldanha  a  sua  ultima 
resolucSo,  o  sr.  Victoria  foi  nomeado  secretano  geral 
do  governo  civil  da  Guarda.  0  novo  empregado  em  na- 
da  iiludio  o  marechal.  Disse-lhe  francamente  que  accei- 
lava  a  dynastia  da  Rainha,  que  se  unia  à  sua  causa  com 
o  mesmo  direito  com  que  o  seu  partido  se  unirà  a  da 
junta  do  Porto;  mas  accrescentou  que  nunca  poderia 
«er  constitucional,  na  accepcào  moderna  de^ta  expres- 
s3o.  ~  «  Treze  annos  de  um  tyrocinio  desgracado  »  dis- 
se elìe,  «  podem  abaiar  o  constitucionalismo  maisarrei- 
gado,  mas  nào  podem  cathequisar  pessoas,  que  juntam 
ao  desengano  a  conviccào  preexistente  de  que  as  dou- 
trinas  constitucionaes  sào  outras  tantas  decepcòes.  »  — 
«Isso  mesmo,  disse  o  marechal»  e  eu  mesmo  que  nSo  que- 
ro  coisa  alguma  com  os  miguclistas,  quero  tudo  com  os 
realistas  da  Rainha.  Depois  de  1834  tem-se  Tei to  mul- 
ta asneira.  Se  nós  Ihe  pudessemos  dar  o  sacramento 
de  Almacave,  .  .  »  0  marechal  suspendeo  a  phraze,  que 
o  seu  interlocutor  attento  acabou  de  ler  na  sua  physio- 
oomia.  Machiavel  teria  diio  ciaramente  :  —  «  Tiraria- 
mos  assim  esse  velho  pretexto  ao  partido  miguelista.  » 
Se  o  Duque  pensava  entSo  em  D.  Jo3o  IV.,  ou  no 
mestre  de  Àviz,  foi  coisa  que  o  sr.  Victoria  naopou- 
de  perceber. 

Chegando  à  Guarda  o  sr.  Victoria  tomou  posse  da 
administragfio  do  districto,  por  nSo  haver  governador 
civil.  0  sr.  Joaquim  Manoel  da  Fonseca  Castello  Bran- 
co, conego  da  Sé,  era  entao  governador  militar  da  Guar- 
da. Em  pouco  tempo  o  governador  civil  interino  foi 
nomeado  commandante  de  um  corpo,  que  comeC/Ou  a 
organisar,  e  ainda  hoje  existe,  sendo  tambem  encarre- 
gado  do  commando  geral  dos  fore^is  earii&tas  do  disiri- 
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cto,  cargos  que  exerceo  até  ao  firn  da  lucta  em  que  o 
ministro  Proenca  o  exonerou  para  collocar  dois  amigos 
seus,  e  vingar  o  pequeno  castigo  imposto  a  ura  seu  paren- 
te da  Freixeda  doTorrao,  que  fìzera  desarmar  em  urna 
noite  por  surpreza,  e  traigào  vinte  e  quatro  pracas  do 
batalhao  da  Guarda. 

XVII, 

Duas  monstruosas  calumnins  perseguiram  este  em- 
pregado  durante  a  sua  gerencia  naquelle  districto.  O 
partido  setemhrista,  que  se  apossara  do  realista,  como  de 
um  feudo  fiumano,  n5o  podia  tolerar  que  um  homem 
deste  partido  repellisse  o  seu  dominio.  Revoltara-se  com 
a  idea  de  que  houvesse  um  ente  pensador  no  meio  de 
um  bando  sem  criterio,  e  sem  principio»,  Indigna- 
ra-se  vendo-o  largar  urna  tribù  sem  rei,  nem  patria  , 
que  Ihe  pagava  um  tributo  de  sangue  em  troca  de  um 
gueto  no  Porto.  Chocara-se  de  que  esse  homem  nào  es- 
perasse pelo  triste  desengano  que  o  general  Povoasdea 
em  (847  a  um  partido  illudido.  Parecera-Ihe  pouca 
cavalheiroso  que  esse  homem  preferisse  urna  causa  irre- 
mediavelmente  perdida,  pela  inepcia  do  seu  general,  à 
causa  prospera,  e  esperancosa  da  junta  do  Porto  ! 

A  morte  do  sargento  Gardoso  de  infanteria  n.°  12, 
que  assassinara  sua  propria  mulher,  sepultando-a  elle 
mesmo  a  meia  legoa  distante  da  Guarda,  foi  attribuida 
pelas  folhas  setembristas  a  ordens  do  sr.  Victoria.  Es- 
te  officiai  inferior,  vindo  do  Porto  no  firn  da  lucta,  ar- 
mou  um  pequeno  bando  que  percorria  as  povoacòes 
pequenas  do  districto,  com  o  firn  de  escapar  a  accao  da 
justica.  Ultimamente  morreo  às  màos  dos  povos  do  con- 
celho  do  Jarmello,  que  vexava,  em  urna  refrega  de  que 
resultou  a  morte  de  diversos  individuos  de  ambas  as 
partes.  No  dia  em  que  teve  Jogar  esle  acontecimento 
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achava-se  o  sr.  Victoria  etri  Vizeua  onde  se  demorou 
aiguns  dias  na  occasiào  da  sua  jornada  para  Lisboa,  Os 
periodicos  setembristas  atribuiram-lhe  tambem  urna  gran- 
de sova  que  levou  o  celebre  major  Cabrai  na  estrada 
de  Celerico  para  Castello  Branco,  de  que  elle  só  ieve 
noticia  pelos  mesmos  periodicos;  masosr.  Victoria  tem 
tido  ao  menos  urna  grande  fortuna,  de  que  nem  todos 
se  podem  gabar.  Nào  houve  ainda  urna  foiba*  por  mais 
radicai,  ou  rancoroza  que  fosse,  que  fallasse  con  tra  a 
sua  probidade  de  empregado  publico.  Ainda  nào  o  pu~ 
deram  por  na  galleria  dos  devassos  expostos  pela  im- 
prensa  à  irrisao  do  paiz,  E'  urna  grande  vaniagem  que 
elle  tem  sobre  o  Duque  de  Saldanha, 

Seguem-se  aiguns  documentos  que  dizem  respcito  à 
posilo,  e  servilo  do  sr,  Victoria  na  Guarda, 


Secretarla  Geral  do  Logar  Tenente  de  S.  M.  a  Rainha. 

Attendendo  ao  merecimento,  e  mais  partes  que  con- 
correrti na  pessoa  de  Antonio  Marcellino  da  Victoria  , 
e  aos  muitos  servieos  que  nestes  proximos  tempos  ba 
prestado  a  favor  das  garantias  da  coroa,  e  da  legitima 
authoridade  de  Sua  Magestade  a  Rainba,  a  Senhora  D. 
Maria  Segunda,  e  regimen  da  Carta  Constitucional  :  liei 
por  conveniente  ao  servico  nacional  e  real,  usando  dos 
poderes  extraordinarios  que  a  Mesma  Augusta  Senhora 
foi  servida  conferir-me,  nomeal-o  provisoriamente  para 
exercer  o  cargo  de  secretario  geral  do  governo  civil  do 
districto  da  Guarda,  vago  por  transferencia  do  ultimo 
tambem  provisoriamente  nomeado,  o  bacharel  Francis- 
co de  Paula  Mendonca,  para  igual  cargo  no  districto 
de  Castello  Branco,  ficando  porém  estas  providencias 
dependentes  da  confirmacào  do  governo  da  Mesma  Au- 
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gusta  Senhora,  a  quem  darai  conta  éo%  motivai  quo  a* 
produsirarm  Nas  estacòes  competentes  se  farà  a  tal  ras- 
peito  os  registos  e  declaracòes  necessarias.  Oliveira  d© 
Azeméis  23  de  Fevereiro  de  1847. 

Duqm  de  Saldanha^ 

Por  ordem  de  S.  E.  a  fiz  expedir.  —  0  conselhein* 
secretano,  Frederico  Leao  Cabreira. 


Secretarla  Geral  do  Logar  Tenente  de  5.  M,  a  Ralnha. 

Tornando-se  da  mais  reconhecida  vantagem  a  orga- 
ntsagào  de  um  batalbao  nacional  na  cklade  da  Guarda,, 
com  o  importantissimo  firn  de  raanter  o  publico  soce- 
go,  fazer  respeitar  as  autlroridades  legitimas,  e  rebater 
vigorosamente  quaesquer  tentativas  anarchicas  dos  se- 
etarios  da  rebelliào  que  infesta  o  paiz,  e  concorrendo  na 
pessoa  de  Antonio  Marcellino  da  Victoria,,  actual secre- 
tano geral,  servindo  de  governador  civil  do  districto  da 
refenda  cidade  da  Guarda,  honradez,  zelo,  e  patrioiis- 
mo,  que  muito  o  babilitam  para  tratar  de  tao  trascen- 
dente objecto:  hei  por  conveniente  ao  servigo  nacional 
e  rea!,  usando  dos  poderes  extraordinarios,  que  Sua  Ma- 
gestade  a  Rainha  foi  servida  conferir-me,  encarregal-o 
de  organisi  sem  perda  de  tempo  o  re  feri  do  corpo,  9ob 
a  denominacào  de  Batalhào  Nacional  de  Cacadores  da 
Guarda,  de  que  o  mesmo  sera,  tenente  eoronel  com- 
mandante; devendo  remetter-me  quanto  antes  a  pro- 
posta das  pessoas  que  devam  occupar  os  postos  de  offi- 
ciaes,  e  todas  as  mais  nocòes  sobre  a  forca,  organisacào 
do  dito  corpo,  seu  districto,  •  uniforme?,  «firn  do  sé 
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rgpedirem  os  eompetenles  diplomai.  Oliveìrn  de  Àze- 
méis  22  de  Abril  de  1847. 

Duque  de  Saldanha. 

Por  ordem  de  S.  E.  a  fiz  expedir.  —  0  conselheiro 
secretorio,  Frederico  Leào  Cabreira. 


Secretarla  Gemi  do  Lngar  Tenente  de  $.  31.  a  Rainha. 

Convindo  qtìe  se  estabelega  à  maìor  uniformidade  , 
e  regularidade  no  servico  das  differentes  forcas  r.acio- 
naes  cartistas  organisadas  no  districto  administrativo  da 
cidade  da  Guarda,  para  poderem  corti  mais  vantagem 
satisfazer  o  patriotioo  firn  a  que  sao  destinadas;  e  de- 
Vendo  concorrer  muito  para  se  alcan^ar  este  desejado 
èffeito,  o  haver  um  centro  d'onde  dimanem  as  diffe- 
rentes  combinagòes  entre  os  diversos  chefes  das  mesmas 
Torcas  i  hei  por  bem,  usando  dos  poderes  extraordina- 
rios  que  Sua  Magestade  a  Rainha  foi  servida  confer- 
me, encarregar  a  Antonio  Marcellino  da  Victoria  se- 
cretano geral,  servindo  de  governador  civil  do  dito  dis- 
tricto da  Guarda,  do  com mando  geral  de  todas  as  for- 
gas  nacionaes  jà  organisadas  ou  que  se  houverem  de  or- 
ganisar  no  mesmo  districto.  Nas  estaQÒes  respectivas  se 
farà  os  registos,  e  declaracòes  neeessarias»  Oliveira  de 
Azeméis  6  de  Abril  de  1847. 

Duque  de  Saldanha. 


Por  ordem  de  S.  E.  a  fiz  expedir.  —  0  conselheiro 
secretano,  Frederico  Leào  Cabreira* 
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Secretarla  Geral  do  Logar  Tenente  de  S.  il.  a  Rainha. 

Ili  mo  e  Ex.mo  Sr. 

Foi  presente  ao  i]].m°  e  ex.m°  sr.  Duque  de  Salda- 
rla, logar  tenente  de  Sua  Magestade  a  Rainha  nestas 
provincias  o  officio  que  V.  E.  Ibe  dirigio  escripto  na 
Barca  d'Alva  com  data  de  13  do  corrente,  dando  par- 
te de  ter  sahido  da  capital  do  districto  a  seu  cargo  pa- 
ra se  collocar  à  frente  das  forcas  nacionaes  cartista*  do 
seu  commando,  que  guarnecem  urna  porcào  importan- 
te da  margem  esquerda  do  rio  Douro. 

O  sr.  Duque  approva  o  procedimento;  e  medidaspor 
V.  E.  adoptadas,  encarregando-me  de  significar  a  V.  E. 
este  seu  procedimento,  e  os  devidos  louvores  pelo  zelo, 
e  energia  com  que  V.  E.  se  tem  havido  no  desem pe- 
nilo de  seus  deveres,  o  que  promette  os  mais  vantajo- 
zos  resultados. 

Deus  guardeaV.  E.  Oliveira  d'Azeméis  19  de  Maio 
de  1847. 

111.™0  e  ex.m°  sr.  Antonio 
Marcellino  da  Victoria. 

0  conselheiro  secretario, 
Fredenco  Leào  Cabreira. 


Secretarla  Geral  do  Logar  Tenente  de  S.  M.  a  Rainha. 

Ul.m"  e  Ex  mo  Sr. 
0  Ill.mo  e  cx.m°  sr.  Duque  de  Saldanha  logar  tenen- 
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te  de  Sua  Magestade  a  Rainha  nestas  provincias,  me 
permitte  a  honra  de  accusar  a  recepgaO  do  officio  que 
V.  E.  Ihe  dirigio  coni  data  de  19  do  corrente,  escri- 
pto em  Villa  Nova  de  Foscoa,  de  cujo  contexto  o  sr. 
Duque  fica  inteirado,  encarregando-me  igualmente  de 
significar  a  V.  E.  que  se  tornam  dìgnos  dos  seus  elo- 
gios,  a  energia  o  zelo  com  que  V.  E.  se  tem  havido 
no  desempenho  de  seus  deveres,  e  em  con  ter  em  res- 
peito,  e  obediencia  os  povos  de  seu  districto,  e  rebater 
as  tentativas  dos  rebeldes. 

Deos  Guarde  a  V.  E.  Oliveira  d'Azeméis  27  de 
Maio  de  1847. 

ìll.ora  e  e\\m°  sr.  Antonio 
Marcellino  da  Victoria. 

O  conselheiro  secretano. 

Frederico  Leào  Cabreira. 


Ill.mo  e  Ex.mo  Sr. 

Meu  amigo 

Para  satisfazer  aos  desejos  de  V.  E.  mandei  buscar 
ao  Porto  a  Estrella  do  Norte  do  dia  9  do  corrente,  e 
lerei  a  correspondencia  que  ella  publica,  e  de  que  até 
agora  nào  tenho  a  menor  ideia. 

Parcce-me  nao  me  enganar  considerando  que  temos 
a  combater  dois  inimigos  mui  poderozos.  Povoas,  e  Pas- 
sos  nao  sao  mais  que  instrumentos  desses  inimigos  :  1.* 
a  agiòtagem,  que  deve  morrcr  para  baver  dinbeiro  — 
2.°  a  devisùo  em  que  se  acha  a  familia  portugueza, 
que  é  necessario  unir  em  volta  do  throno  da  Rainha, 
para  sermos  nagào  independente.  Se  V.  E.  combina  ce- 
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migo  a  esie  respeito,  peco-lhe  que  tornando  todo  o  tem- 
po que  for  necessario,  aitentas  as  suas  -actuaes  occupa- 
Coes,  me  diga  quaes  sfio  os  meios  que  julga  deverem  ter 
empregados  para  conseguir  aquelles  grande»  fìns, 

Oliveira  de  Àzemeis  21 
de  Pilargo  de  18i7. 

De  V.  E. 
Arriigo  verdadeiro, 

Saldanha. 

Sobreserìpto.  —  l\ì.m*  e  ex.m°  sr.  Antonio  Marcelli- 
no da  Victoria,  secretarlo  geral  servindo  de-  goveroar- 
dor  civil  do  districto  da  Guarda. 

Resposta. 

ììlmo  e  Ex,,no  Sr. 

Meu  MarechaL 

À  carta  que  V.  E.  me  dirigio  com  data  de  21  do? 
corrente  contem  materia  de  tanta  gravidade,  que  eu 
proprio  me  consideraria  menos  digno  da  confìangà  que 
em  mim  deposita  se  me  n  fio  a  pressasse  a  responder-lhe. 
Assim  a  expectativa  de  V.  E.  n3o  fique  illudida  ao 
ouvir  a  dehilidade  das  minhas  razòes,  e  ao  apreciar  a 
pequenez  dos  meus  recursos. 

A  sua  extrema  bondade  para  comigo  leva-o  a  nada 
menos  do  que  a  pedir-me  a  soluto  dos  dois  maiores 
problemas  da  épocha  :  o  credito,  e  a  paz.  A  conflagra- 
celo do  paiz  responde  ao  desejo  de  V.  E.  mais  eloquen- 
temente do  que  eu  o  poderia  fozer.  Para  organisar  a 
fazendo,  e  unir  os  portuguezes  é  mister  fencer,  e  per- 
doar.  Una  V.  E.  à  moral  deSocrates  e  aftabilidade  d« 
Scipiào,  os  louros  de  Cexar  e  a  clemencia  de  Tito. 
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No  dia  seguiate  ao  da  Victoria  de  Torres  Vedras 
linha  V.  E.  na  mao  a  espada  de  Alexandre.  Às  diffi- 
euldades  que  hoje  lhe  enleiam  os  bracos  eram  naquelle 
dia  um  no  gordio  que  ella  pcdia  cortar.  O  ultimo 
tiro  de  pòca  daquella  bolalho,  devia  ser  o  derradciro 
desta  campanha.  Tres  dias  de  ma  re  ha  forc.ada  leva- 
riam  a  V.  E.  a  Coimbra.  Se  o  Conde  do  Gazai  occu- 
passe a  Regoa*  desde  o  comeco  do  seu  movimento,  po- 
lleria, nessa  occasiao,  cortar  a  estrada  do  Porto.  À 
revolta,  dèsarmada,  veria  no  seu  Vencedor  o  homem  pro- 
prio para  lhe  fazer  esquecer  os  seus  aggravos,  e  o  estadis  - 
ta  capaz  de  promover  a  prosperidade  do  paiz.  Às  con- 
cessòes  poderiam  enlào  fazer-se  som  fraqueza,  e  accei- 
tar-se  sem  indignidade.  Às  eoncessòes  que  segue m  um 
triumpho  sào  gratas  aosvèncidos;  porque  nao  sao  obri- 
gatoiias.  Às  que  se  fazem  no  ardor  da  lueta  irritam  em 
vez  de  apasiguar.  0  fanatismo,  e  a  esperanca  altribuem- 
nas  sempre  a  medo$  ou  apuro.  Em  quanto  a  revolta 
disposer,  corno  dispòe,  de  recursos  superiores  aos  nos- 
sos,  hade  recusar  toda  a  uniào  que  lhe  for  apresentada 
sem  o  poder.  Aos  nossos  convites,  ao  n'osso  direito,  às 
nossas  razòes  responderà  ella  pela  boca  de  vinte  miles- 
pingardas  :  —  «  Sitili  unamo-nos  ;  mas  vinde  vós  para 
ed.  »  Ora  o  6  de  Outubro  tudo  pode  produsir,  me  turi 
està  transaccào. 

Permitta-me  V.  E.  que  siga  a  sua  òpiniào  relativamen- 
te ao  PovoaSj  mas  que  me  affaste  della  em  quanto  ao 
Passos  José,  se  é  a  esse  que  V.  E.  allude.  0  prime irof 
é  um  ambicioso  posthumo,  um  homem  sem  caràstery 
que  reconheceo,  ab  inilìo,  diz  elle,  a  Iegiiimidade  da 
Rainha,  e  por  isso  mesmo  a  combateo  !  A  carta  que  elle 
escreveo  ao  irmao  do  Visconde  da  Granosa,  e  o  que 
me  disse  na  serra  d'Estrelia  eram  motivos  bastanteS 
para  o  exautorar  aos  olhos  de  todos  os  parti d Osi  À  pro- 
pria junta  do  Porto  so  ve  nelle  o  homem  que  leva  para 
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as  sua*  fìleiras  urna  multidào  de  realistas  illudi- 
dos. 

0  José  Passos,  esse  reputo-o  eu  homem  de  impor- 
tando, porque  é  um  partidario  de  genio,  eaccào.  Attri- 
buem-lhe  a  incorruptibilidade  de  Robspierre,  a  vontade 
de  Danton,  e  a  phylosophia  de  Mirabeau.  E'  a  alma 
do  movimento  do  Porto,  a  que  communica  (oda 
a  sua  electricidade,  toda  a  sua  energia.  Seu  irmào,  Pas- 
sos Manoel,  é  um  homem  publico  moderno,  que  nào 
procura  modellos  no  tempo  passado.  Tire  occasiào  de 
0  tratar  de  perto  no  Porto,  e  posso  affiancar  a  V.  E. 
que  me  pareceo  muito  illustrado,  e  cavalheiro.  0  pa- 
pel  que  elle  faz  naqueìle  drama  é  mais  fraternal  do  que 
politico.  Chegou  a  dizer-me  que  nào  appfovàra  o  pro- 
cedimento de  seu  irmào  ;  mas  que  Tendo  a  sua 
cabeca  compromettida  se  Ihe  unirà  para  partilhar 
a  sua  tremenda  responsabilidade  '  Gente  desta,  co- 
rno V.  E.  ve,  nào  pode  servir  d'instrumento  a  ma- 
chinacoes.  Nào  sào  automatos  :  sào  ideias  personifica- 
das.  A  Y.  E.  portanto  so  resta  vencel-a,  ou  ser  por  ella 
Yencido, 

À  qnestSo  de  fazenda,  cujo  alcance  ninguem  conhe- 
ce  melhor  do  que  V.  E.,  parece-me  ser  irresoluvel  nas 
actuaes  circumstancias.  0  credito  é  conio  os  corvos, 
que  nào  gostam  do  cheiro  da  polvora.  O  credilo,  e  a 
organisacào  de  fazenda  dependem  essencialmente  do  firn 
da  guerra,  sob  a  protecgào  de  um  go^erno  foite,  e  mo- 
rigerado.  Se  nessa  occasiào  V.  E.  me  consultasse,  dir- 
lhe-ia  que  aproximasse  o  systema  de  arrecadaeào  mo- 
derna do  antigo,  quanto  fosse  possivel,  jà  que  nào  te- 
mos  um  perfeito  cadastro  que  sirva  de  base  a  con- 
tribuito de  reparticào.  Isto  feito,  efixada  a  receita  do 
estado  seria  necessario  nào  a  cxccder  por  motivo  algum. 
Assim  haveria  dinheiro,  e  acubaria,  pelo  mcnos,  a  gran- 
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de  agiotagem,  que,  no  meu  entender,  é  effeito,  e  nao 
causa  da  penuria  publica. 

Sou  com  a  mais  disimela  consideralo 

De  V.  E, 

Àmigo  verdadeiro  e  obrigadissimo  criado» 

Antonio  Marcellino  da  Victoria, 

Guarda  29  de  Mar- 
Co  de  1847. 

Sobrescriplo.  —  IlI,mo  e  ex.m°  sr.  Duque  de  Salda- 
tila. 

Oliveira  de  Azemeis, 
XVIII. 

Depois  de  sahir  da  Guarda  foiosr.  Victoria  nomea» 
do  secretario  geral  do  districto  de  Leiria  por  decreto 
de  22  de  Setembro  de  1847,  governando  aquelle  dis- 
tricto  por  espago  de  um  anno.  Entre  os  servicos  que 
prestou  naquelle  districi»  merece  alguma  attenevo  o 
modo  porque  consegui©  fazer  trabalhar  a  magnifica  fab- 
brica de  vidros  da  Marinila  Grande,  libertando  aquel-* 
la  povoacao  da  miseria  que  soffria. 

Il!,m°  e  Ex.m°  Sr. 

Meu  Àmigo. 

Recebi  a  sua  confidenciol  de  27  do  proximo  passan- 
do relativa  à  marinha  grande.  E'  negocio  grave,  e  do 
qua!  o  governo  se  nào  descuidou.  Pode  V.  E.  assegu- 
rar  aos  interessados  que  talvez  àmanha  se  conclua  o 
contracto  que  deve  fazer  com  que  a  fabriea  se  abra  q 
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mais  depressa  possivèl,  e  que  nao  necessitarli  portante! 
de  virem  a  Lisboa  tractar  desse  objecto.  (*) 

Dezejo-lhe  todas  as  venturas  e  que  continue  a  iet^ 
vir  tào  bem  corno  até  agora  o  tem  feito. 

De  V.  E. 

Amigo  e  camarada. 

Saldanhà. 

Lisboa  2  de  Outubro 
de  1848. 

De  Leiria  foi  o  sr.  Victoria  transferido  para  o  dis- 
trato de  Faro,  por  decreto  de  1 5  de  Novembre  de  1 848t 
e  deste  para  o  de  Ponte  Delgada  por  decreto  de  1 1 
de  Dezembro  de  1850,  donde  foi  demettido  por  oc- 
casiào  da  revolta  do  Porto  do  anno  seguinte.  Os  ha- 
bitantes  de  Ponta  Deigada  deram-lhe,  nessa  occasiào, 
os  testemunbos  de  estima^  que  foram  publicados  na  Lei 
n.°  55 1. 

Uns  vinte  dias  depois  de  chegar  a  Lisboa  o  empre- 
gado  demittido  recebeo  em  sua  casa  o  seguinte  bilhe- 
te. 

«Francisco  Damasio  Iìoussado  Gorjào  é  encarregado 
pelo  exm.°  sr.  Duque  de  Saldanha  de  cumprimenlar  o 
exm.°  sr.  Victoria,  e  pedir-lhe  o  favor  de  o  procurar 
o  mais  depressa  que  lhe  for  possivel.  » 

(#)  Foi  necessario  obrar  milagres  para  livrar  opaizdo 
espectaculo  escandaloso  que  urna  inteira  povoacào  estava 
para  lhe  dar,  vindo  a  Lisboa  nua.  e  esfaimada  pedir  coni 
alaridos  o  pào  que  o  governo  lhe  devia  dar  em  virlude  das  dis- 
posicòes  teslameutaiias  de  G.  Siepheus. 
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Tros  clias  esteve  o  sr.  Victoria  sem  accudir  àquelle 
eonvite,  e  só  o  fez  depois  de  se  ter  aconselhado  com 
pessoas  que  o  honravam  com  a  sua  eslima.  A  presentan- 
do-se, por  ultimo,  em  casa  do  ma  ree  hai,  recebeo  em 
breves  dias  a  seguinte  portaria, 


Minislerio  do  Reino—SSBìreecào —  2.'  Reparligào. 

Sua  Magestade  a  Rainha  manda,  pela  secretaria  de 
estado  dos  negocios  do  reino,  participar  a  Antonio  Mar- 
cellino da  Victoria,  para  seu  conhecimento  e  satisfacào, 
que  por  decreto  de  18  deste  mez,  houve  por  bem  no- 
meal-o  governador  civil  do  districio  d'Angra  do  Herois^ 
mo  ;  prevenindo-o  de  que  deve  partir  quanto  antes  para 
aquelle  districto,  a  firn  de  tornar  posse,  e  exercer  as 
funceòes  do  dito  cargo,  e  bem  assim  que  Ihe  cumpre 
apresentar-se  neste  minislerio  para  prestar  o  juramen- 
to  a  que  se  refere  a  artigo  222  do  codigo  administra- 
tivo.  Pago  das  Necessidades  em  27  de  Selembro  de 
1851. 

Rodrigo  da  Fonseca  Magalhms,, 
XIX, 

Apenas  chegado  a  Angra  conheceo  osr,  Victoria  que 
iìqb  poclia  sustentar-se  alli  sem  fazer  um  completo  sa- 
crificio das  suas  crengas  politicas.  A  situagào  encami- 
nhava-se  a  passos  de  gigante  para  o  lado  opposto  aes- 
sas  crengas,  e  só  fazendo  a  triste  figura  que  fizeram  al - 
guns  de  seus  collegas  por  occasiào  das  eleigòes  de  1851» 
é  que  elìe  poderia  merecer  a  confianga  do  governo  pre- 
sidido  pelo  marechal.  A  situagào  para  elle  era  nions- 
truoza,  por  se  personificar  em  um  homem  de  preceden- 
tes  vérgonhòzos,  Jfessà  sifùagao  via,  com  tua®,  o  sr.  Vi- 
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ctoria  um  homem  que  estimava,  e  que  poderia,  seni 
milagre,  voltar  de  um  momento  a  outro  aos  seus  anti- 
gos  principios. 

A  épocha  em  que  chegou  a  ilha  Terceira  era  a  das, 
eleìcoes  de  1851.  Quando  desembarcou  jà  estavam  elei- 
tas  as  commissoes  de  recenseamento,  e  até  jà  tinham 
expirado  os  prazos  para  reclamacòes,  erecursos.  0  par- 
tido  cartista  tinha-se  annullado,  e  o  setembrista  esta- 
va senhor  de  tudo.  O  sr.  Victoria  escolheo  para  can- 
didatos  do  governo  o  Deào  Narcizo  Antonio  da  Fo ri- 
seci, e  o  sr.  D.  Pedro  Brito  do  Rio.  Estes  dois  ho- 
mens  podiam  apoiar  na  camara  o  Duque  de  Saldanha, 
assim  corno  outro  qualquer  ministerio  cartista.  Em  to- 
do  o  caso  a  sua  eleicào  tiraria  da  camara  dois  parti- 
darios  das  ideias  exaltadas. 

O  ministro  do  reino,  convencido  pelo  sr.  Victo- 
ria, approvou  estes  dois  candidatos,  mas  pouco  depois 
]he  dirigio  urna  confìdencial  em  que  excluia  o  reveren- 
do Deào  da  Sé  d'Angra,  unicamente  pelo  motivo  de 
ser  cartista  puro,  e  indicava  o  sr.  Francisco  do  Canto 
para  o  substituir.  0  Duque  de  Saldanha  guerreava  a 
escolha  do  seu  collega  do  reino,  e  impunha  em  urna 
carta  a  candidatura  do  alferes  Quilinan,  que  servia  as 
suas  ordens,  e  dera  havia  pouco  tempo  em  S. 
Miguel,  e  na  Terceira  urna  triste  ideia  doestado  maior 
do  marechal  !  O  Barao  da  Luz,  finalmente,  com  urna 
phylosophia  estoica  recommendava  ao  sr.  Victoria  da 
parte  do  Duque,  a  candidatura  do  sr.  Garrett.  Tudo 
foi  debalde!  Em  Angra  nao  havia  manequins,  havia 
um  homem.  Alli  havia  um  homem  prompto  a  hu- 
milhar-se  diante  de  um  amigo,  incapaz  de  se  cu- 
var  em  presenta  de  um  histriào.  0  sr.  Victoria  subs- 
tituio  apenas  o  sr.  Deào  pelo  Barào  da  Luz,  que  di- 
ziam  ser  cartista,  resistio  às  pretensòes  estolidas  dos 
ministros,  e  teve  a  honra  de  ser  exonerado. 
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Publieamos  em  seguida  os  documentos  eleitoraes  a 
que  nos  referi  mos. 

Bilheie  dosr,  Rodrigo  da  Fonseca  Magaìhàes,  escripto 
pela  sua  propria  letra,  incluso  em  urna  portariqf 

S.  G. 
R, 

«  Em  Angra  convem  que  sabiam  deputados  Narcizo 
Antonio  da  Fonseca,  D.  Pedro  Pimentel  de  Brito  do 
Pipf  » 

Ill.mo  Ex.mo  Sr. 

Confidencial.  — -  Pelo  patacho  Respe'tto,  portador  des- 
ta, dirigi  a  V.  E.  urna  portaria  em  resposta  a  diversos 
officios  seus,  e  dentro  della  um  biihetinho  pelo  qualeu 
annuia  à  proposta  dos  dois  candidatos  lembrados  por 
V.  E.  para  deputados  por  esse  circulo,  D.  Pedro  Pi- 
mentel de  Brito  do  Rio,  e  Narc/zo  Antonio  da  Fon- 
seca porém  ulteriores  consideragòes  de  grande  inte- 
resse politico  me  movem  a  recommendar  a  V.  E.  em- 
logar  deste  ultimo  a  Francisco  do  Canto  Castro  e  Athay- 
de  ;  esperando  que  V.  E,  empregarà  todos  os  esforgos 
possiveis,  na  esphera  das  suas  allribuicòes  legaes,  para 
que  este  candidato  seja  eleito,  e  por  forma  alguma  o 
mencionado  Narcizo. 

Sou  com  toda  a  considerala 

De  V.  E. 
Mt.°  att.°  venerador  e  criado. 
Rodrigo  da  Fonseca  3fagalhàe$* 

Lisboa  1 9  de  Abril 
de  1852, 
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— 

ìli."0  Ex  m°  Si\ 

Desejando  que  V.  E.  tenha  lido  a  mais  prospera 
viagem,  Ìembro-She  que  se  nào  dermos  todo  o  nosso 
cuidado  para  obter  alguns  miiitares  na  camara,  t ere- 
mo s  urna  commissUo  militar  de  paisanos,  ou  clerigos, 
porque  aquelles  que  por  sua  iiifluencia  poderiam  alcan- 
tar  o  sereni  elei  Los  nào  o  querem,  para  nào  perderem 
ns  commissòes  em  que  se  acham. 

Luiz  Quilinan,  alferes  de  lanceiros  que  serve  às  mi- 
nhas  ordens,  e  bacharel  pela  universidade  de  Goimbra, 
tem  amigos  nessa  ilha,  e  julga  possivel  com  o  apoio 
de  V.  E.  obter  a  eleigao  ;  pego  a  V.  E.  que  pelo  mo- 
do possivel,  conforme  o  systema  adoptado  pelo  governot 
V.  E.  lhe  preste  a  sua  coadjuvacSo. 

Por  aqui  nada  ha  de  novo. 

De  V.  E. 
Àmigo  verdadeira 

Saldanha. 

Lisboa  18  de  Outubro 
de  1851. 

Sobrescripto.  —  111. 0,0  e  Ex.010  Sr.  Antonio  Marcel- 
lino da  Victoria. 

Digoo  governador  civil  do  districto  de 


Angra  do  Heroismo. 
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Ex.mo  Arnigo, 

Serve  està  tao  gémente  para  cumprir  coni  as  ordens 
do  marechal,  e  vem  a  ser  de  Ihe  recommendar  coni 
todo  o  empenho  a  candidatura  do  Visconde  de  Almei- 
da  Garrett  ;  espero  que  a  sua  resposta  seja  a  noticia 
<Ja  sua  eleicào. 

Conto  que  V.  E.  se  tera  dado  Lem  coni  o  meu  ami- 
gp,  o  general  Barào  de  Bastos,  e  com  o  seu  secreta- 
no, meu  primo. 

De  V.  E. 
Àmigo  obrigado 
Barào  da  Lus. 

Lisboa  25  de  Outubro 
de  1831. 

Sobrescripto.  —  III.1"0  e  Ex.mp  Sr.  Antonio  Marcel- 
lino da  Victoria. 

P.  governador  ciyil  do  districto  de 

Angra  do  Heroismo. 

XX. 

Logo  depois  das  eleicòes  daquelle  anno  come^ou  a 
correr  na  i!ha  Terceira  a  noticia  da  exoneraQ3o  do 
governador  civil.  Muitos  amigos  seus  comecarain  a 
reunir  assignaturas  para  urna  represe ntagào  em  que  pe- 
diam  ao  governo  a  sua  conservalo  naquelle  districto. 
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O  sr.  Victoria  nào  quiz  dever  o  seu  iogar  a  um  meio 
que  lhe  parecia  desairoso.  Quando  urna  authoridade  é 
conservada  em  um  iogar  por  motivos  estranhos  a  si 
propria,  essa  conservacào  humilha,  desdoura,  e  perde 
todo  o  prestigio.  O  governador  civil  d'Angra,  penetra* 
do  destas  ideias,  que  nào  sào  de  todos ,  mas  eram 
suas,  dirigio  ao  Espectador,  jornal  da  Terceira  a  se- 
gui nte  carta,  e  ao  ministro  do  reino  o  cilicio  que  se 
lhe  segue. 

Devemos  accrescentar  que  nào  obstante  os  esforcos 
do  sr.  Victoria  a  representacàp  foi  remettida  ao  gover- 
no coni  umas  300  assignaturas  de  todas  as  cores  pct- 
liticas,  e  appareceo  publicada  na  Lei  n.°  856. 


Sr.  Redacior. 

Consta-me  que  alguns  cavalheiros  de  diversos  mali- 
zes  politicos  comegaram  ha  dias  a  assignar  urna  repre- 
sentacào  em  que  pedem  a  Sua  Magestade,  a  Rainha, 
a  minha  conservacào  no  Iogar  de  governador  civil  des- 
te districto. 

Agradeco,  em  primeiro  ìogar,  a  tisongeira  prova  de 
consideralo  que  me  é  dada  pelos  illustres  signatarios 
da  representacào,  aos  quaes  serei  eternamente  reco- 
nhecido.  Em  segundo  Iogar,  permittir-me-hào  quelhes 
diga,  que  nào  ha  noticia  alguma  directa,  nem  indi- 
recta,  que  justifìque  a  necessidade  de  semilhante  pas- 
so. Nào  ha  urna  unica  circumstancia,  um  unico  moti- 
vo, sequer  infundado,  que  authorize  os  boatos  da  mi- 
nha deslocagào. 

Concedendo,  porem,  que  esses  boatos  sào  verdadei- 
ros,  quer,  nesso  caso,  a  minha  franqueza  que  eu  tam- 
bem  considere  a  representacào  sugeita  a  essa  hypothe- 
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se,  e  que  declare,  em  summa,  o  que  penso  desse  do- 
cumento. 

Eis-aqui  a  verdade:  nao  tenho  promovido  as  assi- 
gnaturas  daquella  representacào,  e  nunca  promoverei 
assignaturas  para  me  conservar  em  logar  algum,  por 
elevado,  e  honroso  que  elle  seja.  Nào  prohibo  aos  il- 
lustres  signatarios  a  remessa  da  representagào,  porque 
nào  posso  evitar  que  se  represente  a  meu  favor,  ou 
contra  mim.  Se  me  houvessera  consuitado  logo  que 
conceberam  essa  idea,  ouviriam,  a  par  dos  meus  cor- 
deaes  e  affectuosos  agradecimentos,  a  seguinte  res^ 
posta  :  — 

«  Nao  desejo  que  pegam  a  minha  conservacSo,  por 
que  esse  mei©  costuma  ser  empregado  a  favor  dasvu!- 
garidades  que  baseam  a  sua  posigào  em  recursos  aìheios, 
à  mingua  de  propnos.  Hei  de  ser  authoridade  por  ter  a 
confianga  do  Ex.m°  Presidente  do  Conselho  de  Minis- 
tros,  e  pelo  poueo  que  valho,  ou  entao  nào  quero  ser- 
vir. Direi  mais  :  se  fosse  governo  olharia  mal  todo  o 
funccionario  que  se  soccorresse  a  esses  meios,  que,  de 
ordinario,  revelam  urna  conscieucia  compromettida , 
urna  pusillanimidade  aviltante,  e  urna  especie  de  im- 
mornlidade  tao  reprehensivel  corno  qualqucr  outra.  » 

Pela  pubìicagào  destas  linhas  Ihe  ficarà  muilo  agra* 
decido  quem  é 

De  V. 

Attento  venerador  e  criado, 
Antonio  Marcellino  da  Victoria. 


Palacio  em  Angra  do  Heroismo,  26  de  Margo  de 
1852. 
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Governo  civiì  do  dislricto  de  Angra  do  HeroismtK 
2,°  Reparticao.  —  N.0  163. 

li!.™0  e  Ex.mo  Sr. 

Consta  nesla  ilha  ha  mais  de  dois  mezes  que  o  go- 
verno de  Sua  Magestade  tenciona  transferir-me,  ou 
talvez  exonerar-me  do  ìogar  que  occupo  ;  e  isso  deu 
logar  a  que  se  comeeasse  a  encher  de  assignaturas  um 
iiboixo  assignado  em  que  muitos  individuos  de  todos 
os  partidos  politicos  pedem  a  minha  conservac&o. 

Nào  s6  tenho  sido  alheio,  conio  o  devia  ser,  a  semi- 
Ihante  manifestacào,  mas  entendi  que  devia  desautho- 
risar  pela  imprensa  aqueìle  acto,  que  jufgo  de  certo 
modo  offensivo  dos  direi  tos  do  governo,  e  muito  hu- 
miihante  para  a  minha  pessoa  ;  e  é  l'evado  por  està 
convicgào  que  vou  rogar  respeitosamente  a  V.  E.  se 
digne  nào  dar  consideralo  ahguma  a  qualquer  repre- 
sentacào  que  Ihe  seja  dirigida  a  meu  favor,  e  obrar, 
neste  caso,  que  me  é  pessoal,  corno  Ihe  parecer  justo, 
ou  mais  conveniente  ao  servico  publico. 

Deos  gttarde  a  V.  E.  Governo  civiì  d'Angra  do  He- 
roismo  12  de  Junho  de  1852. 

lìl.mo  e  Ex.m°  Sr.  Ministro  e  Secretarlo  de  Estado. 
dos  negocios  do  Eeino. 

0  governador  civil 


Antonio  Marcellino  da  Victoria. 
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LIVRO  QUINTO» 

Ò  modo  porque  se  passou  o  trama  da  machina  in- 
fernal  tem  sido  ultimamente  desfigurado  pelos  nume- 
rosos  agentes  do  poder.  A  principio  as  declaracòes  dos 
accusados,  lancadas  à  imprensa,  foram  recebidas  por 
urna  parte  da  opiniào  corno  verdadeiras,  e  essa  opiniào 
decidio-se.  Mais  tarde  o  silencio  imposto  aos  prezos  por 
conselhos  de  alguns  amigos,  que  julgavam  vèr  nas  pu- 
blicacòes  que  se  iam  fazendo  urna  declinagào  do  juizo 
criminal  para  o  da  imprensa,  deixaram  à  vontade  os 
seus  adversarios,  que  nada  pouparam  para  justificar  o 
poder.  Urna  chusma  de  mercenarios,  e  outros  de- 
pendentes  que  sustentam  a  situacào^  corno  sustenla- 
riam  Abd-el-Kader^  foram  encarregados  de  referir  nas 
reparticoes,  e  logares  publicos  o  caso  da  machina  co- 
rno lhe  foi  prescripto;  Verdadeiras  suissos,  que  só  de- 
fendem  quem  Ihes  paga,  pertencendo  sempre  ao  par- 
tido  dominante. 

Parece-nos  comtudo  que  os  presos  foram  mal  diri* 
dos.  Urna  vez  que  encetaram  a  questuo  na  imprensa 
deviam  tel-a  concluido*  Prometteram  publicar  doeu- 
mentos  imponantes,  e  vergonhosos;  e  apoz  um  silen- 
cio de  mais  de  dois  mezes,  o  publico,  que  nào  conhe- 
ce  as  delicadezas  de  um  processo,  havia  de  entender 
que  esses  documentos  nJ5o  existiam.  Se  pelo  contrario 
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€S  prezos  tivessem  ìogo  publicado  tudo  o  que  passa  - 
ra  relativamente  ao  negocio  em  questuo*  se  lancassem 
à  imprensa  a  carta  do  hespanhol  Garcia,  em  que  elle 
se  retracta  solemnemente  dos  dois  depoimentos  falsos 
que  foi  obrigudo  a  fazer  em  casa  do  juiz  Azevedo,  se 
^  isso  tudo  junlassem  as  cartas  semi-offieiaes  dirigidas 
pelo  bra^o  direito  do  Conde  de  Tavarede  ao  carcerei- 
ro,  e  ao  refendo  hespanhol,  o  puhlico  sensato  de  cer- 
to encararia  a  questào  mais  seriamente. 

Esse  publico,  essa  consciencia  pura  do  paiz,  diria 
comsigo  mesma  :  —  «  Os  prezos  publicaram  na  Im- 
prensa urna  carta  assignada  com  as  iniciaes  M.  G.  em 
que  se  Ihes  denunciou  urna  traigào  que  mais  tarde  pro- 
mettìa  revelar-se.  0  governo  mandou  dizer  na  Esperan- 
ca  do  dia  seguinte  que  o  hespanhol,  a  quem  se  attribuia 
a  carta,  era  um  gallego  de  ehafariz,  e  que  a  mesma 
carta,  era  urna  falsificammo  dos  prezos,  porque  a  phraze 
revelava  o  conhecimento  da  raiz  Ialina,  e  era  escripta 
com  certa  pureza  de  Ungoagem.  0  hespanhol,  apenas 
solto,  e  livre  dos  ferros  da  policia,  escreve  urna  carta 
authentica  em  que  conta  todo  o  trama,  e  se  descobre 
corno  author  da  carta  attribuida  aos  prezos  pelo  gover- 
no, da  carta  assignada  pelas  iniciaes  M.  G.  ;  logo  o 
governo  mentio  ao  publico,  querendo  occultar-lhe  a  he- 
diondez  da  sua  accào,  e  mandou  lancar  sobre  os  pre- 
zos a  calumniosa  accusalo  de  falsifìcadores  !  » 

«Mas  nào  é  só  isto  » ,  pensaria  ainda  o  publico. 
«No  dia  15  de  Marco  o  governo  mandou  chamar  na 
s\ia  folha  gallego  de  ehafariz  a  um  hespanhol  que  elle 
conhecia  corno  naturai  de  Zamora,  affectaudo  por  elle 
grande  desprezo,  no  mesmo  dia  escrevia  o  chefe  da  re- 
partigào  de  policia  urna  carta  ao  carcereiro  em  que  pe- 
dia  bom  tractamento  para  esse  individuo,  por  nào  con- 
vir  o  contrario,  e  escrevia  outra  carta  ao  proprio  gal- 
lego, com  o  timbre  de  urna  repartigào  do  estado  em 
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que  Ibe  prometea  a  sua  protecgSo,  se  elle  fosse  capaz. 
Logo  o  poder  tinha  inteliigencias  occultas  com  esse  ho- 
niern,  que  em  publico  affectava  desprezar!» 

«  É  por  tanto  indubitavel^  continuarla  o  publico, 
que  o  poder  tractava  pela  policia,  e  calumniava  pela 
imprensa.  Quem  calumniou  em  nrn  ponto,  póde  ca- 
luminar  nos  outros.  O  hespanhol  na  sua  carta  nomea 
pessoas,  datas,  e  logares.  O  que  elle  diz  nessa  carta 
està  em  perfetta  ha  mio  ni  a  com  o  ^ue  elle  depoz  nos 
autos.  Algumas  pessoas  que  eile  cita  podem  imi  dia  di- 
zer  tudo.  Ascartas  da  poìicia  cazam-se  com  a  sua  nar- 
racelo. A  propria  policia  nao  Ihe  importaria  que  elle 
fosse  bem  ou  mal  tractado  se  nào  estivesse  altamente 
compromettida.  Os  méus  tractamcnlos  nàochegaram  a 
ter  logar,  porque  a  policia  interpòz  a  sua  mediaciio  ex- 
po ntanea.  Logo  o  hespanhol  foi  realmente  compellido 
a  fazer  um  depoimento  falso  contra  os  prezos.  Logo  o 
Conde  de  Tavarede,  por  quem  elle  declara  ter  sido  su- 
borna do,  havia  de  necessariamente  fazer  um  depoimen- 
to falso  corno  testemunha  da  querella.  Logo  o  caso  da 
machina  póde  estar  desfigurado  por  urna  familia  inte- 
ressada,  cujos  membros,  de  mais  a  mais,  nàopodiàmser 
acceitas  corno  testemunhas  à  face  da  lei,  » 

Eis-aqui  onde  a  logica  mais  rigorosa  conduziria 
a  consciencia  publica  se  os  prezos  tivessem  la  rica- 
do à  imprensa  todos  os  seus  documentos.  Desde  que 
o  publico  surprehendesse  a  mao  do  poder  nesse  charco 
de  baixezas,  a  sua  causa  estava  julgada.  Se  os  accusa  - 
dos  tivessem  juntado  ao  processo  todos  os  documentos 
os  juizes  vendo  um  manifesto  suborno  por  duas  das  prin- 
cipaes  testemunhas  da  querella,  nào  teriam  um  pre- 
texto  decente  para  recusar  a  acariagao.  Concedida  ella 
os  prezos  estavam  logo  na  sua  liberdade,  porque  a  aca- 
riacào  era  a  morte  do  processo. 

E  todavia  nada  disso  fizeram.  Recearam  talvez  que 
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a  policia  contraminasse  segunda  vez,  comò  contrami- 
nou  a  primeira,  e  guardaram  os  documentos.  0  resul- 
taci© _é  o  que  se  tem  visto.  O  publico  vi-os  calar,  e 
julgou  que  nada  linham  a  dizer,  Desembara$ada  d'ohi 
a  sua  attenerlo*  voltou-se  toda  para  o  que  diziam  os 
figentes  mercenarios  do  poder.  0  publico  só  ouve  o 
que  se  diz  ;  a  posteridade  é  que  faz  justi^a  ao  que  se 
calla. 

IL 

Kos  principios  de  Dezembro  do  anno  passado,  fecebeo 
osr.  José  Sanches  Barretto  Perdigao,  urna  carta  dosr, 
D.  Rodrigo  deAlmeitla,  semdata,  e  Sem  designalo  de 
morada.  Una  gallego  chegava  a  sua  porta  no  mesmo 
momento  em  que  uni  homem  ebomado  Luiz  daRibei- 
ra  entrava  para  casa  do  sr.  Perdigao.  O  gallego  per- 
guntou-lbe  se  morava  naqueìlà  casa  o  sr.  Perdigao,  ao 
que  aquelle  individuo  respondeo  que  sim,  e  que  tam- 
bem  elle  o  ia  procurar.  Subiram  ambos,  e  no  alto  da 
escada  o  gallego  vendo  que  o  dito  Luiz  da  Ribeira 
entrava,  entregou-lbe  a  carta  para  a  levar  para  den- 
tro. —  «  Quem  a  mandou,  pergunlou  este  ao  portador. — 
«  Entregou-m'a  uni  officiai  aiti  ao  pé  de  Sr*  Domingos.  » 

A  carta  Ibi  entregue  estando  em  casa  do  sr.  Per- 
digilo  ao  sr.  Sabino  de  Magai bàes.  Essa  carta  dizia  o 
scguinte  : 

«  Peco-lhe  o  favor  de  me  vir  fallar  sem  falta  nenbu- 
ma  a  caza  de  meu  tio,  às  4  bora»  da  tarde  ;  isto  sem 
falta. 

Seu  amigo  attento  e  venerador, 

D.  Roclricfo  de  Àìmeida. 

Sobrcscriplo. —  Ill.m°  sr.  José  Barreto  Figueiredo  Per- 
digao. 
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Besde  que  viera  do  Fayal  o  sr.  Perdigao  nSo  tinha 
lido  carta  alguma  de  caza  do  Duque  de  Saldanha  ,  e 
por  isto  a  recepcjìo  desta  foi  urna  especie  de  aconte- 
cimento.  Mandou  servir  o  jantar  mais  cedo  do  que  o 
costume,  e  formou  sobre  a  carta  urna multidào  decori-5 
jecturas. 

A's  4  horas,  pouco  mais  oumenos,  chegouosr.  Per- 
digao a  caza  do  Duque  de  Saldanha,  e  perguntando 
pelo  sr.  D.  Rodrigo  appareceo  este,  levando-o  logo  pa- 
ra a  livraria  de  um  modo  misterioso*  Quando  entrou 
Vio  gente  na  salla  de  espera  ;  mas  nao  conheceo  quem 
era, 

O  sr.  D.  Hodrigo  deixou  por  um  pedalo  o  sr.  Per- 
digao na  livraria,  fechando  as  portas.  Quando  voltou 
ìevou  aquelle  senhor  ao  gabinete  do  marechal,  atravez 
do  corredor,  e  da  caza  de  jantar,  onde  nao  havia  pes- 
soa  alguma.  Assim  que  o  Duque  o  vio  cumprimenlou-o 
com  muita  affabilidade,  e  mandou-o  sentar.  O  sr.  D. 
Rodrigo  sahio  no  mesmo  instante,  fechando  a  porta. 

Assim  que  fìcaram  a  sós  o  marechal  comecou  a  des^ 
culpar-se  àcerca  da  exoneracào  do  sr.  Perdigao,  e  afììr- 
mou-llie  que  so  tinha  sabido  della  depois  de  estar  a§- 
signado  o  respèctivo  decreto.  Disse-lhe  mais  que  tudo 
se  havia  de  remediar,  que  o  suppunha  seu  amigo  ver- 
dadeiro,  e  que  o  mandara  chamar  para  Ihe  pedir  um 
novo  servilo.  Accresccntou  que  podia  pedir  este  servi- 
co  a  outra  pessoa,  mas  que  se  lembrara  delle  por  co» 
rihecer  a  sua  amizade*  a  sua  resolucào,  e  sobre  tudo, 
por  estar  um  pouco  affastado  de  sua  casa  naquella 
occasiàó* 

0  sr.  Perdigào  respondeo  que  Ihe  fazia  justiga  sup- 
pondo-o  seu  amigo,  e  que  nesta  qnalidade  estava  in- 
teiramente  ao  seu  dispor,  nào  obstante  constar-lhe  que 
alguns  amigos  seus  iinham  advertido  o  marechal  ver- 
balmente, e  por  escripto  de  que  procuravano  exoncraI~o 
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de  director  d'alfandega  da  Horta,  para  ser  rèmtegradc* 
tim  bomem  que  tivera  uma  accusagào  indecente. 

O  marechal  coneordou  em  parte  no  que  se  Ihe  dn 
4ia,  affirmando  comtudo  que  perderà  a  questuo  de  vis- 
ta quando  fora  ao  norte  com  a  familia  real  ;  mas  que 
era  verdade  ter  sabido  da  exoneracào  depois  da  assi- 
gnatera  do  decreto.  Vindo  depois  disso  ao  objecto  da 
conferencia  disse  que  precisava  para  fins  poiiticos  de 
tìm  simulacro  de  conspiràgào,  inoffensiva  no  fundo; 
mas  estrondoza  na  apparencia,  da  qual  elle  parccesse  a 
Tictima.  «  Temos  a  porta  o  futuro  parlamento,  disse  el^ 
le,  nào  sei  corno  elle  vira,  e  é  preciso  impressional-o 
para  que  vote  as  importantes  medidas  da  dictadura.  » 
«  Careco  alem  disso  de  impressionar  o  Pago,  e  obrigal-o 
à  identificar-se  cada  vez  mais  com  a  minba  cauza,  fa- 
zendo-lhe  ver  que  os  meus  inimigos  suo  tambem  os 
seus.  »  E'  preciso  recompensar  servtgos  prestados  à  re- 
generagào*  e  nào  quero  que  as  coisas  continuem  a  ir 
assim,  negando-se-me  gracas  que  sào  dcvidas  à  posilo, 
e  ao  zelo.  «  Meu  Perdigào,  accrescentou  o  marechal* 
vocè  hade  ajudar-me  em  um  objecto  de  que  nào  resul- 
ta mal  a  ninguem,  e  em  que  nào  ha  risco  algum,  co- 
mò me  ajudou  no  meu  movimento  de  1851.» 

0  sr.  Perdigào  estupefacto  pelo  que  ouvia,  e  lem- 
Ibrando-se  do  caracter  aventuroso  do  duque,  observou- 
Jhe  que  achava  mais  perigoso  para  elle  um  simulacro 
de  conspiràgào  do  que  uma  conspiràgào  verdadeira. 
Apresentou-lhe  a  hypothese  da  quéda  do  ministerio,  e 
lembrou-lhe  que  o  governo  seu  successor  poderia  ter 
a  maldicta  curiosidade  de  desfiar  o  negocio,  e  ficarelle 
compromettido. 

O  marechal  respondeo  a  estas  observagoes  que  o  go- 
verno tinha  meios  de  abafar  tudo,  e  que  além  disso  o 
sr.  Perdigào  nào  tinha  necessidnde  de  se  metter  dire- 
ctamente  em  coisa  nenhuma.  Que  elle  era  um  rapaz 
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esperto,  que  encarregasse  disso  outra  pessoa  cuja  segu- 
ranga  poderia  ser  garantida  dando-se-Ihe  um  passapor- 
te  para  Hespanha  assignado  em  branco,  ecinco  ouseis 
contos  de  reis  para  elle  viver  nesse  seu  desterro  tem- 
porario. 

ìli, 

0  sr.  Perdigao,  mancebo  ousado,  e  fanatico  pelo 
marechal,  reflectio  um  memento,  e  parecendo-lhe  mul- 
to simples  aquelle  negocio  promptificou-se,  sob  a  expres- 
sa condicio  de  que  o  trama,  servindo  embora  aos  fins 
politicos  do  marechal,  nào  havia  de  comprometter  pes- 
soa alguma.  Em  seguida  perguntou  o  sr.  Perdigao  seo 
Duque  Ihe  lembrava  alguma  pessoa  capaz  a  quem  elle 
se  dirigisse,  ou  se  deixava  isso  à  sua  disposicào.  0  ma- 
rechal respondeo   que   obrasse  corno   Ihe  parecesse  ; 
mas  que  por  forma  alguma  nomeasse  o  seu  nome.  A 
isto  observou-lhe  que  pouco  ou  nada  se  poderia  fazer, 
porque  toda  a  pessoa  a  quem  se  dirigisse,  havia  de  ne- 
cessariamente receiar  um  compromettimento.  0  mare- 
chal redarguio  que  essas  difficuldades  podiam  vencer- 
se  deixando  cahir  meias  palavras,  quedeixassem  entre- 
ver  o  negocio  ;  mas  que  se  abstivesse  em  todo  o  cazo 
de  o  nomear.  Vendo-o  a  final  decidido,  o  marechal 
concluio  : —  «  Vamos  a  isso,  meu  Perdigao,  eu  conto 
com  vocè,  e  voce  pode  contar  comigo.  Fac/a  cousa  que 
se  veja.  Se  pudesse  fazer-se  urna  mina,  ou  urna  machi- 
na infernal  em  estilo  republicano  seria  bom,  porque  sào 
coisas  que  fazem  muita  bulha.  Quando   tudo  estiver 
prompto  venha  procurar-me  com  urna  carta  em  que  di- 
ga que  deseja  communicar-me  um  negocio  d'estado. 
Se  Ihe  disserem  que  estou  occupado,  mande-me  sem- 
pre a  carta,  e  inste,  porque  Ihe  hei  de  fallar.  No  en- 
tanto  aqui  tem  vinte  soberanos  para  as  despezas  occor- 

* 
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rentes.  Se  lhe  faltar  dinheiro,  peca-o  ao  Victoria,  qué 
tem  contas  comigo*  para  nao  causar  suspeitas  vindo 
aqui  muitas  vezes.  »  (*)  —  0  sr.  Perdigao  disse  ao  mare- 
chal  que  lhe  parecia  mais  facil  fazer-se  urna  machina  do 
que  urna  mina,  e  perguntou  se  podia  fallar  francamen- 
te coni  o  sr.  Victoria.  O  marechal  respondeu  affirma- 
tivamente,  e  fez  a  seguinte  carta  que  lhe  entregou  * 
dizendo-lhe  que  seria  bom  ir  espalhando  que  se  cons- 
pirava contra  elle» 

Ill.,no  e  Ex.mo  Sr. 

Meu  Amigo. 

Peco  a  V.  E.  o  favor  de  ouvir  o  meu  amigo,  e 
afdhado,  e  de  fazer  o  que  elle  lhe  pedir. 
Desejo  a  V.  E.  a  melhor  saude  e  sou 

De  V.  E. 
Amigo  verdadeirò* 

Saldanha. 

S.  C.  —  8  de  De- 
sembro de  1852. 

Sobrescrìpto.  —  111"0  e  ex.'"0  sr.  Antonio  Marcelli- 
no da  Victoria. 

O  sr.  Perdigao  sahio  d'alli  entregue  às  suas  reflexoes, 
parecendo-lhe  incrivel  queoDuque,  sequiozo  de  influen- 
cia,  e  poder,  quizesse  envolver-se  em  urna  machinacào, 
que,  na  sua  mente,  nao  podia  ser  justificada  pelas  ra- 

(*)  Vide  a  pag.  G4  a  carta  do  Duque  de  Saldanha  de 
3  de  ftovcmbroanlerior.  Essa  caria  està  no  processo. 
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zoes  expostas.  No  entanto  é  certo  que  sahio  disposto  a 
servil-o.  A  novidade,  a  sua  dedicagào  ao  marechal,  a 
propria  curiosidade,  a  ambigào  naturai,  e  a  certeza  de 
conspirar  à  sombra  de  urna  grande  iniluencia  eram  rao- 
tivos  mais  que  sufficientes  para  o  arrastarem.  O  sr.  Xi~ 
menes,  Franga,  Damasio,  e  outros  fìseram  mais  do  que 
elle  ;  porque  secundaram  o  Duque  de  Saldanha  em  urna 
empreza  mais  insana,  que  podia  condusil  os  ao  patibu- 
lo,  ou  pelo  menos  a  um  degredo  perpetuo.  E  nenhum 
delles  reflexionou  !  0  proprio  Duque  achou-se  em  Lo- 
bios  antes  de  poder  calcular  toda  a  estensào  da  sua  te- 
meridade. 

No  dia  seguinte  o  sr.  Perdigao  contou  tudo  ao  sr. 
Victoria,  que  procurou  dissuadil-o  nào  obstante  terre- 
cebido  a  carta  do  marechal,  fazendo-lhe  algumas  obscr- 
vagòes  àcerca  deste  negocio,  e  vendo-o  decidido  accres- 
centou  que  fizesse  o  que  lhe  parecesse,  lembrando-se 
sempre  que  o  marechal  nào  era  homem  para  nmguem 
se  fìar  em  politica,  e  menos  ainda  na  époeha  ac-tual,  era 
que  wna  conspiracào  podia  ser  ideada  por  elle  coni  a 
mesma  facilidade  com  que  se  precipitou  na  revolta  de 
AbriI,  e  ser  depois  explorada  por  outros  com  a  velha- 
caria  com  que  se  explorara  a  conspiragào  da  Rua  Formoza. 

O  sr.  Perdigao  disse  que  nào  temia  cousa  alguma, 
porque  o  marechal  fallara  muito  claro,  e  elle  promet- 
terà servil-o,  «  Alem  disso,  accrescentou  elle,  se  eu  no 
decurso  da  empreza  desconfìar  que  pode  haver  algum 
transtorno,  tenho  em  meu  poder  a  arma  do  segredo, 
temos  cartas,  tu  has  de  saber  de  tudo  o  que  se  for  pas- 
sando, e  poderemos  voltar  centra  elles  o  gume  dequal- 
quer  traigào  que  queiram  fazer,  o  que  por  agora  estou 
muito  longe  de  sospeitar.  Deves  lembrar-te  que  o  ma- 
rechal sacrifìcou  muitos  de  seus  amigos  por  occasiàodo 
seu  movimento;  mas  6  evidente  que  tambem  se  sacri- 
fìcou a  si.  » 
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Por  esse  tempo  tinha  chegado  a  Lisboa  osr.  Àdriào 
Sanehes  Barreto  de  Figueiredo  Perdigào,  vindo  de  Mi- 
randa do  Corvo.  Sendo  rapaz  solteiro,  e  seu  irmào,  o 
sr.  Perdigào  entendeo  que  ninguem  melhor  do  queelle 
poderia  servir  de  agente  em  todo  o  negocio.  Era  urna 
pessoa  em  quem  elle  depositava  toda  a  confianca,  e  a 
quem  nào  fazia  transtorno  estar  algum  tempo  fora  do 
paiz,  se  isso  fosse  necessario.  Incumbio-o  portanto  de 
tudo,  e  contou-lhe  tudo,  sem  exceptuar  a  circumstan- 
cia  do  dinheiro,  e  passaporti  De  outro  modo  o  sr. 
Àdriào,  genio|timido,  e  apoucado,  nào  quereria  encarre- 
gar-se  de  coisa  alguma.  Assim  mesmo  nunca  deixou  de 
sospeitar. 

IV. 

As  coisas  comecaram  a  correr  depressa  até  que  cons- 
tou  publicamente  que  o  Duque  deSaldanha  estava  bas- 
tante doente.  O  sr.  Perdigào  foi  algumas  vezesdeixar- 
llie  bilbetes  de  visita,  a  firn  de  se  informar  particular- 
mente  da  sua  saude.  Passando  os  principios  de  Ja- 
neiro sem  que  lhe  dessem  esperancas  de  melhoras  bre- 
\es,  escreveo  ao  sr.  D.  Rodrigo  urna  carta  em  que  lhe 
expressava  o  sentimento  que  tinba  pela  doenca  do  ma- 
rechal,  pedindo  que  lhe  fìzesse  constar  que  elle  tinha 
ido  informar-se  da  sua  saude,  e  bem  assim  que  o  ne- 
gocio sabido  estava  suspenso  por  causa  da  sua  moles- 
tia. Convem  observar  neste  logar  que  a  familia  do  ma- 
rechal,  que  remetteo  para  juizo  toda  a  correspondencia 
dirigida  pelos  srs.  Perdigào,  e  Victoria  ao  Duque  de 
Saldanha,  e  Conde  de  Tavarede,  sem  mesmo  exceptuar 
urna  carta  alheia  ao  negocio  da  machina,  sonegou  està 
carta  dirigida  ao  sr.  D.  Rodrigo,  e  mais  algumas  escri- 
ptas  pelo  sr.  Perdigào  ao  mesmo  individuo,  cujas  res- 
postas  se  acham  em  poder  dos  accusados. 
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Quando  os  prezos  foram  aos  dois  unicos  interrogato- 
rios  que  lhes  fizeram,  notando  no  juiz  urna  certa  pre- 
vengo, desconfiaram  de  que  talvez  houvesse  alguma 
falsificacào,  ou  empalmacào  de  documentos.  Està  sos- 
petta obrigou-os  a  pedir  na  occasiao  do  segundo  inter- 
rogatorio que  lhes  deixassem  examinar  os  depoimentos 
das  testemunhas,  e  quaesquer  documentos  por  ellas  apre- 
sentados.  0  juiz  porém  recusou-]hes  oque  pediam,  sob 
o  pretexto  de  que  o  su  m  ma  rio  ainda  nào  estava  con- 
cluido  !  Tempo  depois,  pedindo  os  accusados  certidào 
desses  documentos,  e  outras  pecas  do  processo,  viram 
com  pasmo  que  tinham  sido  sonegadas  as  cartas  escri- 
ptas  pelo  sr,  Perdigào  ao  sr.  D.  Rodrigo,  que  eram 
por  assira  dizer  a  chave  de  loda  a  intriga.  Foi  só  nes- 
sa  occasiao  que  elles  puderam  avaliar  a  perversidade  do 
poder,  que  nào  duvidou  affirmar  ao  publico  na  sua  fo- 
iba semi-offieial  que  a  auihoridade  havia  mandado  para 
o  juizo  todos  os  documento*. 

«A  authoridade,  disse  a  Esperanno,  de  10  de  Mar- 
Co,  sabemos  que  remetteu  ludo  para  o  tribuual  compe- 
tente :  se  o  sr.  Victoria  intende  que  esses  documentos 
podem  fazer  beni  a  sua  defeza,  nào  receie  que  llioste- 
nham  occultado  ;  là  estcto,  spalle  para  elles,  que  là  Imo 
de  apparecer,  ningueni  Ih'os  extraviou,  » 

Ora,  vendo  o  publico  que  as  cartas  do  sr.  D.  Ro- 
drigo, que  publicamos,  sào  respostas  a  outras  do  sr. 
Perdigào,  ba-de  perguntar  porque  nào  mandou  a  au- 
thoridade para  o  tribunal  as  cartas  deste  senhor. 

Là  estào  !  Aonde  ? 

Là  hào  de  apparecer!  Em  que  logar? 

Porque  nào  estào  juntas  ao  processo  as  cartas  escriptas 
pelo  sr.  Perdigào  ao  sr.  D.  Rodrigo? 

Alguns  dias  depois  da  recepcao  da  carta  a  que  allu- 
dimos,  respondeo-lhe  o  sr.  D.  Rodrigo  com  a  scguinte, 
que  foi  levado  a  sua  casa  por  um  soldado. 
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I)l.mo  Sr, 

Recebi  a  sua  carta  de  5,  e  fico  certo  de  seu  con- 
theudo.  Pelo  que  respeita  à  doenca  de  meu  tio  saiba 
para  seu  governo  que  vai  muito  mei h or 

Seu  amigo  att.°  venerador» 

D.  Rodrigo  d'Almeida. 

Logo  que  recebeo  està  carta  o  sr.  Perdigàoapressou 
as  coisas  de  modo  que  quasi  Judo  estava  prompto  a  12» 
ou  14  de  Janeiro.  Por  esses  dias  foi  procural-o  o  sr. 
D.  Rodrigo,  e  nào  o  encontrando  em  caza  mandou-lhe 
um  volume  com  sobrescripto  para  elle,  fechado  cora 
obreia. 

Quando  regressou  entregaram-lhe  esse  volume  era 
que  encontrou  diversos  papeis  escriptos  com  letra  con- 
trafeita;  uns  em  francez,  e  outros  em  portuguez,  mas 
todos  allusivos  a  urna  supposta  conspiracao  que  se  sup- 
punha  forjada  por  urna  sociedade  republicana.  (*.) 

Nos  primeiros  momentos  o  sr.  Perdigào  ficou  inde- 
eizo  àcerca  do  destino  que  devia  ter  estes  papeis  ; 
mas  lembrando-se  da  sua  conferencia  com  omarechal, 
mostrou-os  ao  sr.  Victoria,  e  a  mais  alguem  perceben- 
do  bem  entao  que  o  seu  firn  era  exaggerar  a  grandeza, 
e  perigo  da  conspiracao.  Receioso,  porém,  de  que  se- 
miihantes  papeis  pudessem  comprometter  alguma  pes.- 
soa,  reunio-se  com  o  sr.  Victoria,  e  mais  dois  indivi- 
duos,  cujos  nomes  apparecerào  opportunamente,  e  foi 
entao  que  todos  perceberam  urna  idea  que  alli  predo- 
minava. 0  aulhor  de  um  dos  papeis  escriptos  em  por- 
tuguez designava  dois  nomes  pelas  iniciaes —  0.  S.  da 


(#)    Vide  auto  do  corpo  de  defiefo,  e  documentos. 
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R.,  e  o  L.  do  P.  para  affastar  delles  habilmente  toda 
a  sospeita.  Para  esse  firn  suppunham-se  relacionados 
com  alguns  membros  da  supposta  sociedade  republica- 
na,  e  convidados  por  elles  para  entra  rem  em  um  trama 
contra  o  maree  hai  ;  mas  resistindo  coraj  osameli  te  a 
esse  convite  em  virtude  de  urna  modifìcacào  de  opi- 
niào  no  sentido  moderado.  Um  desses  nomes,  menos 
condescendente  com  a  situacào,  salvo  com  a  mesma 
habilidade  de  todo  o  compromettimento  no  trama,  era 
comtudo  apresenlado  corno  capaz  de  calumnjar  dois 
partidos  politjcos.  Talvez  que  essas  iniciaes  nào  signh 
fìquem  o  que  nós  julgamos  ;  o  leitor  poderà  exami- 
nal-as  e  decidir  à  vista  desses  pnpeis,  pclos  quaes  o 
sr.  Pcrdigào  regulou  oappnratoso  prestigio  que  foien- 
contrado  no  locai  da  eonspiragào, 

V, 

Constando  finalmente  a  este  senhor  que  o  Duque  de 
Saldanha  jà  fallava  a  algumas  pessoas,  e  tendo  tudo 
concluido  na  casa  da  rua  do  Patrocinio  n.°  71  B,  l.° 
andar,  dirigio  se  afa  caza  no  dia  19  de  Janeiro, 
munido  do  bilhete  convencionado.  Este  biihete  clizia 
o  seguinte  :  — 

Ex.mo  Duque  e  Padri nho. 

Precizo  fallar  jà,  jà  a  V.  E.  por  causa  de  um  ne- 
gocio  de  estado  de  stimma  Irnnscendencia,  e  gravida- 
cìe,  toda  a  demora  póde  ser  fatai.  (*) 

(#)  Foi  extrahido  do  processo  pelo  respeclivo  escri • 
vào.  Cumpre  notar  que  o  sr.  Perdigào  nào  deivcul  cópin 
de  nenhuma  dascartas  ou  hilhclcs  (pie  escreveo  para  San- 
to Ambrosio.  Tanto  està  caria  conio  outras  suas  que  se  se- 
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De  V.  E, 

Afdhado  respeitodor,  e  muito  anu'go, 
e  obrigadissimo 

José  Sanches  Barrelo  de  Fl([v.cìrcdo  Perd'ujào, 

S.  C.  18  de  Janeiro 
de  1853. 

Sobrtscripto.  —  Itt.m°  e  Ex.mo  Sr.  Duque  de  Sai- 
danha.  &  &  &1 

Urgentissimo. 

Veio  fallar-lhe  o  sr.  D.  Rodrigo,  que  recebeo  a  car- 
ta dizendo  ao  sr.  Perdigào  que  o  Duque  ainda  nào  Ha 
cousa  alguma,  mas  que  fosse  deseangado  que  quando 
chegasse  o  sr.  Damazio,  encarregado  de  ler  ao  mare- 
chal  a  sua  correspondencia  intima,  logo  se  Ihe  mon- 
dana a  resposta.  O  sr.  PerdigSo  disse  ao  sr.  D.  Ro- 
drigo que  sentia  ter  se  apressado  mais  do  que  devia, 
mas  que  tendo  assim  acontecido,  desse  elle  sempre  co- 
nhecimento  a  seu  tio  do  que  se  tractava,  porque  podia 
liaver  alguma  transtorno,  e  depois  faria  o  que  elle  or- 
denasse.  Dito  isto  foi  introduzido  para  a  livraria  com 
o  mesmo  mysterio  com  que  o  fora  ria  primeira  con- 
ferenza. 0  sr.  D.  Rodrigo  foi  dentro,  e  voltou  pouco 
depois  com  a  carta  aberta,  dizendo-lhe  que  o  marechal 
lhe  pedia  que  fosse  para  casa,  e  la  receberia  arespos- 

guem  foram  para  aqui  transcriptas  de  urna  cerlidào  legai 
do  processo.  Nenhuma  das  caitas  que  elle  dirigio  ao  sr. 
D.  Rodrigo  podem  ser  U ansci iplas  lextualnienle,  porque 
comò  ja  se  disse  foram  sonegadas. 


227 


ta.  Quando  sabio  via,  e  conheceo  ocoronel  Magalhàes, 
que  està  va  na  sala. 

Passando-se  o  dia  20,  sem  a  menor  novidade,  o  sr, 
Perdigào  escreveo  notamente  ao  sr.  D.  Rodrigo,  lem- 
brando-lhe  o  negocio,  e  dizendo-lhe  que  nao  se  res- 
ponsabilisava  por  cousa  alguma  se  o  trama  fosse  des- 
coberto  casualmente.  (1)  O  ar,  D,  Rodrigo  respondeo 
com  a  seguinte  carta  : 

Ill,mo  Sr. 

Recebi  a  sua  carta,  e  fico  certo  do  seu  conteudo  ; 
amanhà  ou  depois  conU  procural-o,  e  fallaremos  mais 
de  vagar.  (2) 

De  V.  S.a 
Milito  attento  e  venerador 
D.  Rodrigo  de  Almeida. 

Janeiro  21  —  de  53. 

(1)  Està  carta  taobem  nào  apparece  nos  autos. 

(2)  A  impassibilidade  coni  que  em  Santo  Ambroziose 
recebeo  a  primeira  parlicipacào  do  sr.  Perdigào,  leva  à 
evideocia  o  conhecimento  que  alli  havia  do  objecto  de  que 
ella  tractava.  A  participacào  era  datacla  de  18,  e  assigua- 
va-a  um  tenente  coronel,  olìicial  de  Torre  Espada,  alilha- 
do  do  marechal,  que  acabava  d'exercer  um  cargo  impor- 
tante, e  se  aquelle  avizo  os  colhesse  de  subito,  estando  de 
boa  fé  sobre  o  negocio,  temos  para  nós  que  elle  havia  de 
produzir  ao  menos  o  efleito  de  outras  parlicipacòes,  ale 
anonymas,  que  levaram  a  gallope  pela  estrada  de  Cintra 
os  ajudantes  do  marechal.  Noie-se  porem  que  só  a  23  — 
5  dias  depois  é  que  o  sr.  D.  Rodrigo  poude  ir  fallar  coni 
elle  mais  devagar  sobre  uni  negocio  cTeslado  de  sumnia 
gravidade  em  que  toda  a  demora  podia  ser  fatai. 
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Sobr escripto,     IlJ.mo  Sr.  José  Barreto  Figueiredo  Per- 
digào. 

Praga  d*Alegria  n.°  57»  E  —  1.°  andar. 

Effectivamente  no  dia  23,  estando  o  sr.  Perdig5o 
em  casa,  recebeo  a  segui nte  carta  por  unv  gallego  : 

Ul.m°  Sr. 

Peco-lhe  o  favor  de  me  mandar  dizer  se  o  possa 
procurar  hoje  em  sua  casa  sem  compromettimento  seu. 
Aqui  estou  esperando  a  resposta  no  passeio  publico. 

De  V.  S.a 
Muito  attento  e  venerador 
D.  Rodrigo  de  Almeida. 

Janeiro  23  —  de  53. 

Sobrescrìplo.  —  Ill.m°  Sr.  José  de  Fegueiredo  Perdi- 
gào, 

Praga  d'Alegria  n.°  57  E — 1.°  andar. 
VL 

0  sr.  Perdigào  respondeo  por  escripto  affirmativa- 
mente,  e  momentos  depois  entrou  o  sr.  D.  Rodriga 
para  um  gabinete  pegodo  com  a  sala  d'onde  tudo  po- 
dia  ser  ouvido.  (*)  Apenas  se  sentou  disse  que  fosse 
elle  fallar  com  o  marechal  nessa  noite,  e  com  cautela, 
e  quc  para  se  poder  dar  o  passaporto,  e  o  dinheiro  d 


(#)    Esla  caria  lambcm  foi  soncgada. 
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pessoa  ou  pessoas  que  podessem  achar-se  conheci- 
das,  sem  que  isso  causasse  suspeita  no  governo  civil, 
era  mister  urna  participacào  feita  pelo  sr.  Perdigào, 
visto  nào  haver  outra  letra  desconhecida*  concebida 
ern  termos  claros,  e  pelo  modo  que  elle  dissesse.  Este 
senhor  promptificou-se,  pegou  na  penna,  e  escreveo 
o  seguinte,  que  o  sr?  D.  Rodrigo  dictou; 

«  AÌguem  se  obriga  a  descobrir  a  fórma  porqiie  se 
pretende  tentar  contra  a  vida  do  Rei,  e  contra  a  do 
marechal  ;  mas  com  a  condiccao  de  se  lhe  concederò 
dimto  de  elle  poder  salvar  a  Vida,  e  livrar  de  todos 
os  incommodos  a  um  sugeito,  e  sua  familia,  o  qual  se 
encontra  no  mesmo  attentado.  Unicamente  assim  se 
obriga  a  descobrir  tudo,  guardando-se  igualmente  se- 
gredo  do  nome  daquelle  que  se  obriga  a  fazer  simi- 
Ihante  revelagao.  »  (*) 

0  sr.  Perdigào,  que  escreveo  està  especie  de  aviso, 
nào  quiz  assignal-o,  ìembrando  ao  sr.  D.  Rodrigo  a 
inconveniencia  de  metter  em  similhante  coisa  um  nome 
respeitavel.  0  sobrinho  do  marechal,  acostumado  com 
seu  tio  a  nào  respeitar  este  nome  augusto  desde  o  mo- 
vimento do  Porto,  em  que  se  resolveram  a  combatel-o, 
e  talvez  a  exterminal-o,  mofou  do  escrupulo,  dizendo  : 
—  «  Isso  é  necessario,  porque  faz  mais  bulha.»  Ven- 
do porém  o  sr.  Perdigào  decidido  a  nao  assignar,  le- 
vou-o  assim  mesmo,  e  foi  por  elle  que  esse  bilhete 
chegou  às  màos  do  Duque  de  Saldanha.  Para  toda  a 
pessoa  sensata  devia  ser  este  bilhete  um  motivo  de  re- 

(#)  Nesla  epoca  nào  havìa  ainda  a  menor  idea  de  con- 
talo, nera  a  mais  pequena  indisposicào,  e  por  isso  o  sr. 
D.  Rodrigo  impondo,  comò  clausula,  o  segredo  do  nome  do 
participanle,  escondia  desse  modo  o  seu  proprio  nome.  Esle 
documento  eslà  do  processo. 
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flexao  desde  que  elle  foi  pubb'cado  na  Esperanno,  cfo 
dia  2  de  Marco.  B'o  unico  papel  anonymo  que  figura 
em  toda  a  corrospondencia  entre  o  sr.  Perdigào,  e  a 
casa  do  marecbal.  A  Esperanga*  querendo  tirar  ao  pu- 
blico  motivos  de  indagacào,  achou  conveniente  occul- 
tar o  modo  porque  este  bilhete  chegou  ao  poder  do 
Duque.  Occultou  porque  nào  se  atreveo  a  negar,  Eis- 
aqui  corno  ella  se  expressa  ; 

«Passados  dias,  Perdigào  torna  a  insfar,  e  faz  cbegar 
à  mào  do  Duque  um  biihete  anoRymo,  supposto  que 
escripto  por  sua  propria  tetra,  em  que  repete  o  avisc* 
feito.  » 

Motivos  de  familia  obrigaram  o  sr.  Perdigào  a  nao 
ir  nessa  noite  a  casa  do  Duque  de  Saldanha.  Dirigio- 
se  porém  alli  no  dia  &  ao  anoitecer,  e  foi  introdu^ 
zido  no  quarto  do  marecbal  com  todas  as  precauQÒes. 
Depois  de  urna  pequena  conversa  àcerca  da  sua  doen- 
C/a,  o  marecbal  disse-lhe  que  urna  vez  quetudo  estava 
prompto  era  tempo  de  concluir  o  negocio  ;  que  o  ia 
levar  ao  quarto  do  Conde  de  Tavarede,  com  quem  de- 
via combinar  corno  tudo  S€  devia  fazer.  Dito  isto  o 
Duque  conduzio-o  ao  quarto  de  seu  genro  por  urna 
communicagào  interior  >  e  retirou-se  para  o  seu  apo- 
sento. 

O  Conde  ostava  bastante  incommodndo.  Assim  que 
fìcou  a  sós  com  o  sr.  Perdigào  disse-lhe  que  o  aviso* 
anonymo  que  tevara  o  sr.  I).  Rodrigo  nào  era  suffi- 
ciente para  justificar  aos  olhos  de  dois  ou  tres  empre- 
gados  do  governo  civil  a  sabida  do  dinhciro,  e  passa- 
porto para  a  pessoa,  ou  pessoas  que  podessem  ter-se  fei- 
to conhecidas  :  que  era  necessario  coisa  mais  explicita, 
e  que  de  outro  modo  nada  se  podia  fazer,  porque  ha- 
viam  de  julgar  que  era  coisa  só  delle,  Conde,  para 
apanhar  esse  dinbeiro.  0  sr.  Perdigào  reflectio  um 
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momento,  e  conhecendo  o  alcance  de  urna  participa- 
£ao  assignada  por  elle,  sendo  redigida  pelo  modo  por 
que  ella  Ihe  fora  diclada,  recusou  a  sua  assignatura, 
e  accrescentou  que  se  de  outro  modo  nao  se  podesse 
fazer  coisa  alguma,  isso  pouco  lhe  importava,  porque 
o  negocio  nào  era  seu.  O  donde  vendo  a  sua  reso- 
ìucào  limitou-se  a  pedir-lhe  urna  participacao  assigna- 
da, embora  fosse  redigida  à  sua  vontade;  mas  em  to- 
do  o  caso  bem  explicita,  exaggerando  perigos,  e  pe- 
dindo  actividade  da  parte  do  governo  civil  ;  porque  es- 
se papel  apenas  seria  visto  pelas  pessoas  indispmsaveis 
què,  disse  elle,  «  teem  olhos,  oumdos,  e  nào  tem  bocca.  » 

O  sr.  PerdigSo  cedeo,  finalmente,  pedindo  comtudo 
que  se  nào  fizesse  uso  publieo  desse  pape!,  e  lhe  per- 
nii ttissem  metter  neste  negocio  o  sr.  Victoria,  a  quem 
o  marechal  havia  escripto,  assim  corno  nelle  metterà 
uni  irmao  seu,  que  era  o  unico  agente  conhecido  ém 
todo  o  trama,  que  era  urna  machina  in  fornai,  com  um 
apparato  pouco  mais  ou  menos  G-orrespondente  aospa- 
peis  que  lhe  tinham  mandado,  e  que  seu  irmào  de- 
veria  esperar  em  Porto  de  Moz  o  passa  porte,  edinhei- 
ro  para  ir  para  a  fronteira  de  Hespanha  por  algum 
tempo. 

O  Conde  rio  muito  da  lembranca,  do  sr.  Perdigao, 

tendo  nessa  occasiào  um  grande  ataque  de  tosse  que 
deu  cuidado.  Depois  de  lhe  passar  o  grande  abaio  que 
soffrera  disse  ao  seu  interluctor  que  era  melhor  que 
seu  irmao  fosse  para  Coimbra,  visto  ser  alli  a  sua  re- 
sidencia  ordinaria,  deixando  todavia  aqui  o  nome  de 
alguma  pessoa  capaz,  por  quem,  se  lhe  mandasse  di- 
rigi r,  em  caso  de  pressa,  qualquer  correspondencìa,  ou 
aviso. 

VII. 

Depois  disto  o  Conde  chamou  sua  esposa  com  quem 
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practicou  uns  cinco  minatos  em  segredo.  Està  senberra 
sahio  parecendo  ir  ao  quarto  de  seu  pai,  e  quando  voltou 
t  arri  beni  fullou  em  segredo  com  seu  marido.  »  Pois  he  in, 
disse  elle,  «  entre  tambem  o  Victoria  para  a  ccn^pi- 
ragào,  jà  que  o  marechal  confìa  nelle.  » 

0  sr.  Perdigào  pedio  Hcenga  por  um  momento,  sa  - 
bio  por  urna  escada  que  conduz  dos  quartos  do  Conde 
para  o  jardira^  e  dirigio-se  a  casa  dosr.>  Victoria,  que 
estava  para  sahir.  Este  senhor,  combatera  a  condescen- 
dencia  do  seu  amigo,-  agourando-lhe  algum  desgosto, 
e  nada  temeu  por  si  mesmo.  No  dia  1  &  tinha  ido  à  casa 
da  machina  com  o  sr.  Perdigào,  ali i  vira  fazer  tudo, 
e  fìzera  elle  proprio  alguma  eoisa.  Havia  jà  nelle 
urna  idèa  reservada  de  voltar,-  sendo  necessario,  lo- 
do este  trama  contra  a  situacào  que  detestava.  0  sr. 
Perdigào  conheceu  està  tendencia*  e  nao  houve  meitf 
algum  de  que  se  nào  servisse  para  o  center.  Està  foi 
entào  a  sua  grande  f&lta.  Mais  tarde  teve  de  concor- 
dar na  necessidade  de  publicar  pela  imprensa  quanto 
i'osse  necessario  para  serem  chamados  a  juizo,  corno 
testemunhas. 

Os  dois  senhores  sabiram  para  casa  do-  marechal,  e 
foram  introduzidos  no  quarto  do  Conde  com  o  maior 
mysterio.  Levaram-nos  por  urna  cocheira,  donde  pas- 
saram  para  um  paredieiro*  e  d'ahi  para  urna  casa  do 
pavimento  infertor  em  que  estaVa  estendida  muitarou- 
pa  branca.  Duas  criadas  olhavam  espantadas  para  cs~ 
tas  apparicoes  nocturnas.  Urna  escada  escura,  eestrei- 
ta  os  conduzio  ao  quarto  do  Conde,  animados  de  sen- 
timenlos  diversos.  Um  era  guiado  pela  dedicacào  Ie^ 
vada  ao  fanatismo.  0  outro  pensava  em  um  grande  re- 
sultado  politico. 

O  Conde  de  Tavarede,  sentado  na  cama  em  man- 
gas  de  camiza,  tendo  diante  si  urna  menzinha  de  doen- 
tes,  tornou  a  fallar  na  necessidade  da  participacào  ex- 
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p] iella.  0  sr.  Perdigào,  por  um  justó  reparo»  disso-lhe 
que  a  faria  ;  mss  que  tanta  seguranga  por  urna  coisa, 
que,  segundo  elle  a  {firmava,  devcria  ficar  entre  duas 
cu  tres  pessoas,  parecia  Ihe  dèsnecessaria.  Ocondemos- 
trou-se  adinirado  desta  exprcssào,  e  protestou  que  uao 
tinha  a  menor  ideia  reservada  neste  negocio,  e  tanto 
era  isso  assiro,  que  se  lembrava  de  contar  aos  curiosos 
importiinos  urna  especie  de  fabula  que  os  satisfìzesse, 
sem  Ihes  fazer  sospeitar  da  verdade,  nem  Ihes  contar  coi- 
sas  pouco  plausiveis.  0  sr.  Perdigào  respondeo  que  fi- 
zesse  corno  julgasse  conveniente  com  tanto  que  elle  nào 
queria  apparecer  em  publico  conio  denunciante,  embo- 
ra  fosse  de  urna  conspiracào  fantastica. 

«  Parece-me,  disse  o  Conde,  depois  de  pensar  um 
pouco,  que  podemos  conciliar  tudo  com  os  seus  escru- 
pulos.  Se  o  sr.  Victoria,  por  exemplo,  soubesse  de  urna 
conspiracào  verdadeira  por  urna  senhora  cazada,  com 
quem  estivesse  em  boa  harmonia,  e  cujo  marido  fosse 
um  dos  conspiradores  ;  se  elle  referisse  isso  ao  sr.  Per- 
digào, e  este  m'o  participasse  conGdencialmente,  e  co- 
rno amigo,  onde  estaria  a  denuncia?  Nesse  cazo  nao 
a  havia,  e  dir-se-hia  ao  publico  que  odinheiro,  e  o  pas- 
saporto eram  para  esse  compromettido,  e  sua  familia. 
Eis  aqui  o  que  eu  posso  dizer,  em  geral,  sem  mostrar 
a  participacjìo,  e  sem  deixar  entrever  que  tudo  isso  é 
para  um  agente  occulto. 

Concordaram  nisto,  e  mais  tarde  viram  osaccusados 
com  espanto  que  a  Esperanga  Ihes  attribuia  a  elles  es- 
sa fabula  de  mulber  casada.  Nos  autos  acha-se  urna  ti- 
ra de  pape!  escripta  com  letra  um  tanto  desfarcada  que 
con  lem  as  seguintes  palavras:— - 

«Os  perigos  sao  depositos  d'aimas  para  matarem  o 
Duque  ;  mas  de  cesteza  só  sei  de  um,  que  é  na  rua  do 
Patrocinio  primeiro  andar  defronte  do  um  taboado  de 
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taboas ,  que  é  onde  o  meu  lem  hido  —  numero  seteii- 
ta  e  uni.  (*) 

Nao  podemos  affiancar  de  quem  seja  està  lelra  ;  mas 
sabemos  que  o  sr.  Victoria  recebeo  duas  cartas  da  Con- 
dcssa  de  Tavarede,  urna  das  quaes  rasgou,  e  a  outra 
juntou-a  ao  processo.  Se  se  combinar  bem  a  letra  da- 
quelle  escripto,  posto  que  contrafeita,  com  a  leira  da 
Condessa,  parece-nos  que  ficarà  visive!  a  fórma  pecu- 
liar  da  letra  ingleza  airavez  do  tremcr  afTectado,  edes- 
igualdade  da  escripta.  Sem  alBrmarmos  cousa  aiguma 
a  este  respeito,  porque  nào  o  vimos  escrever,  parece- 
nos  comtudo  que  bada  ser  conveniente  um  exame  de 
tabelliàes  sobre  estes  dois  papeis. 

Vili, 

Depois  do  que  deixamos  exposto  o  Concie  de  Tava- 
rede voltou-se  para  o  sr.  Perdigào,  e,  mcstrando-lhe  um 
papel  fechado  em  urna  especie  de  involucro,  disse-llie 
que  era  necessario  que  aquelle  papel  se  juntasse  aos 
outros  na  casa  da  conspiracào,  porque  convinha  que 
alli  fosse  achado.  Este  senhor  respondeo  que  nao  era 
isso  póssivel,  porque  as  chaves  estavam  em  poder  de 
seu  irmào,  e  nao  sabia  onde  o  bavia  de  encontrar  àquel- 
la  hora.  Que  a  casa  porém  linha  urna  sacada,  e  polle- 
ria deitar-se  nella  o  papel  mesmo  da  rua  ;  mas  que  ten- 
do elle  qu©  fazer  em  sua  casa  naquella  occasiào,  po- 
dia  o  sr.  Victoria,  querendo,  encarregar-se  disio.  As- 
sim  se  accordou,  e  corno  este  senhor  se  sentia  incom- 
modado  mandou  se  aparelhar  um  cavallo  da  cavallari- 
£a  do  marechal.  Depois  disto  sahiram  ambos  seriam  ci- 
to boras  da  noite.  O  sr.  Perdigào  encontrou  o  sr.  D. 
Rodrigo,  e  foram  juntos  até  ao  fini  do  Salitre.  0  sr. 


(#)   Està  no  processo  por  parte  da  accusacào. 
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Victoria  pedio  ao  sr.  Perdigao  quo  estivesse  pela  volta 
das  nove  horas  à  esquina  da  rua  das  Pretas,  proximi- 
dades  de  sua  cosa,  e  tambem  partio. 

A's  nove  horas,  pouco  mais  ou  menos,  cbegou  o  sr, 
Victoria  ao  logar  indicado,  e  jà  alli  encontrou  o  entro 
senhor,  que  lhe  perguntou  se  havia  feito  o  que  se  ti- 
ri ha  convencionado.  Aquelle  senhor  rcspondeo-lhe  qua 
o  ia  fazer  ;  mas  que  lhe  tinha  pedido  que  estivesse  na- 
quelle  ponto  para  verem  primeiro  o  que  o  papel  con- 
ti ri  ha. —  «  Quem  ti  ver  alguma  ideia  da  conspiracào  da 
rua  Formosa,  accrescentou  elle,  nào  hade  juìgar  desar- 
rasoada  està  precaucao.  »  Dito  isto  apeiou-se,  e  leram 
ambos  à  luz  de  um  lampiào  um  escripto  incendiario, 
e  anonymo,  parendo  coni  os  que  o  partido  progressista 
publicou  clandestinamente  em  1818,  contra  altissima? 
personagens.  Depois  de  breves  reflexòes  assentaram  am- 
bos em  nao  dar  destino  algum  a  semelhante  papel,  e 
o  sr.  Perdigao,  que  ia  para  casa  incumbio-se  de  o  quei- 
mar,  Com  effeito  aquelle  documento  nao  se  podia  guar- 
dar, porque  só  depunha  contra  quem  o  possuisse. 

A  Esperanca,  querendo  negar  isto,  levou  o  cynismo 
a  ponto  de  se  fingir  admirada,  porque  se  queimou  um 
papel  anonymo,  e  escripto  com  letra  desconhecida  !  Que- 
reria  talvez,  que  elle  fosse  encontrado  na  busca  judi- 
cial?.  .  .  Seria  para  o  apanhar  que  ella  se  deo?  . .  . 
Mandariam  nesse  casa  instaurar  um  processo  de  regi- 
cidio ?  ...  0  ministerio  publico  deu  a  sua  querella  tres 
dias  depois  do  primeiro  interrogatorio  feito  aos  accusà- 
dos,  e  para  elle  era  indifferente  querellar  desta,  ou  da- 
quella  maneira.  Ainda  fallaram  em  Merinos,  e  Kavail- 
lacs  ;  mas  corno  nào  encontraram  a  proclamacelo  re- 
publicana,  voltaram-se  para  outro  lado.  E  sempre  be- 
ne !  Se  o  sr.  Victoria,  em  vez  de  se  achar  innocente, 
se  supposesse  culpado,  e  sumisse  a  obrigacào  esenpta  , 
qus  ninguem  lhe  encontrou,  e  elle  apresentou  exponta- 
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neamente,  vinte  e  quatro  horas  depois  da  busca  judi- 
eia!  que  teve  logar  em  sua  casa,  o  qne  fari  a  m  nesse 
caso?,..  Nesso  caso  ficava  ao  eonscieneìoso  ministerio 
publico  a  faculdade  de  querellar  talvez  por  tentativo  de 
adulterio  ! . .  .  E  sempre  bene  !  Nao  fìzeram  elles  um  hor- 
rorozo  epigramma  com  a  fabula  da  mulher  casa- 
da?L.  . 

Em  poucos  minutos  chegou  o  sr.  Victoria  a  casa  do 
marecha!,  e  desta  vez  corno  jà  era  tarde  entrou  pela 
casa  de  jantar,  onde  comtudo  estava  o  Prior  de  Santa 
Isabel,  que  o  nào  conhece.  Entrando  no  quarto  do 
Gonde  disse-ìhe  que  nào  tinha  podido  deitar  o  papel 
na  janella,  em  virtude  do  seu  pouco  pezo,  e  que  por- 
tanto  estava  em  poder  do  sr.  Perdigào.  0  Conde  mos- 
trou-se  milito  contrariado.  Depois  disse  que  nao  tinha 
naquella  occasiào  dinheiro  bastante  para  o  irmào  do  sr. 
Perdigào,  mas  que  o  mandaria  logo  quepudesse,  assim 
corno  o  passaporto.  No  entanto  que  para  sua  segu ran- 
ca ia  passar  urna  obrigacào  escripta  daquantia  promet- 
tida.  Dizendo  isto  ebamou  sua  mulher,  pedio-lhe  tin- 
teiro,  e  passou  urna  obrigacào  de  seis  contos  de  réis 
que  entregou  ao  sr.  Victoria  para  ser  eatregue  ao  sr. 
Perdigào.  (*) 

OBIUGACAO. 

Prometto  em  nome  do  marecha)  Duque  deSaldanha 
a  quanlia  de  seis  contos  de  réis  dos  fundos  da  poheia 
secreta,  no  caso  de   se  descokir  um  perigo  eminente 

(*)  Noie-se  que  a  obrigacào,  corno  se  vé,  nào  é  rei- 
tà a  determinada  pessoa.  Pela  sua  leitura  conhece-se  que 
o  author  'nào  quiz  nomear  pessoa  algunia  naquelle  docu- 
mento, corno  o  Um  por  seguranca  se  nào  soiìbes::e  que  a 
conspiracào  era  fantastica. 
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que  ameaca  os  dias  do  ex.mo  marechal,  ou  d'EI-Rei, 
e  està  promessa  nSo  tefa  validade,  se  por  ventura  ope- 
rigo  denunciado  nào  for  daquelìes  que  usam  os  grande? 
conspiradore.%  corno  mach  ina  s  infernaes,  &.  (I),  ou  se 
por  ventura  a  pcssoa  que  avisar  fugir  antes.  (2)  Nao 
se  achando  prova  alguma  tambem  de  cada  valerà  està 
minha  promessa  que  fa  co  corno  (3) 

§£o  6  conios  de  réis* 

Govcrnador  ci  vii. 
Conde  de  TavamUt  I).  Francisco 

Esle  senhor  sahiologo,  dizendo  ao  Conde  que  ia  ceaiy 
e  voltarla  dépois  para  se  tir  umpedago.  Effeciivamen- 
te  pela  mei  a  noite  poueo  mais  ou  menos  foi  ter  coni 
eìle,  e  manifestou-lhe  o  desejo  que  teria  de  ir  ver  a 
descoberla  da  conspira r;ào  feita  pela  poSicia,  se  nao  se 
sentisse  adoentado.  0  Conde  rio-se,  e  disse-lhe  que  sen- 
tia  que  o  seu  cocheiro  nào  dormisse  em  casa,  porque 
Ihe  offerecia  a  sua  carroagem.  Pouco  depois  sepai  ani- 
se,  e  o  sr.  Victoria  reco! he u -se  à  sua  habitacào, 

IX. 

No  dia  25  de  madrugada  estava  a  casa  n.°  71  B, 
da  rua  do  Patrocinio  apparatosamente  cercada  por  toda 

(1)  Persuadimo-nos  que  munsero  acaso  fez  co  ai  queo 
Conde  nào  acrescentasse  —  ou  minas. 

(2)  Jà  se  vio  qne  a  pessoa  que  linha  de  sahir  de  Lis- 
boa, e  talvez  do  Reino,  nào  era  quem  svisava. 

(3)  Esle  documento,  em  que  entenderam  basco r  a  ac,- 
eusacào  Foi  exponlaneamentc  junlo  ao  processo  por  umdos 
isecusados. 
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a  parte  de  soldados,  e  esbirros.  0  Conde  de  Tavarede 
nao  demorou  a  dibgeneia,  corno  talvezo  faria  se  as  par- 
ttcipngòeg,  e  a  conspiracào  fossem  coisas  reaes.  Elle  sabia 
o  que  là  existia,  e  que  nào  podia  ser  preza  pessoa  alguma  ; 
mas  a  baixa  policia  Lia  de  boa  fé,  e  acostumada  sempre 
a  espiar  antes  de  obrar,  havia  de  necessariamente  con- 
ceber  alguma  sospeita  de  tanta  precipitacào.  0  pubico, 
logo  que  soubesse  o  modo  porque  se  practicàra  a  dili- 
geneia, havia  de  tambem  fazer  cs  seus  eutes  de  razào. 
E  a  imprensa  finalmente,  esse  orgào  de  todas  as  ver- 
dades,  e  de  todas  as  mentiras  bavia  de  perfilhar  aopi- 
riièo  que  mais  se  conformasse  com  a  sua  politica. 

Nesse  mesmo  dia  o  sr.  Victoria  foi  encarregado  pe- 
lo sr.  Perdigào,  por  morar  mais  perto  doDuque  deSal- 
danha,  de  receber  o  dinheiro,  epassaporte  para  seu  ir- 
mào,  que  partirà  para  Porto  de  Moz,  onde  ia  esperar 
urna,  e  outra  coisa.  Por  essa  razào  escreveo  elle  a  se- 
guiate carta  ao  Gonde  de  Tavarede,  na  qual  se  conhe- 
ce  o  estylo  dissimulado,  e  ironico  com  que  duas  pes- 
soas  entendem  perfeitamente  urna  carta,  sem  risco  de 
serem  entendidas  por  urna  terceira,  dado  o  caso  de  es- 
travio. 

Ill.mo  Ex."0  Sr. 

Queira  dizer-me  se  appareceu  alguma  coisa,  semuito, 
se  pouco.  No  primeiro  caso  nào  esqueca  o  passa  porte, 
e  dinbeiro;  no  segundo,  venha  o  passaporte  sómente. 
Jà  me  disseram  està  manbà  que  tinham  apparecido 
landeiras  ensanguentadas.  e  muitas  armas  de  fogo.  (*) 

(*)  Està  junto  ao  processo  por  parte  da  accusacào. 
Prevendo-se  aqui  o  caso  em  que  devia  ser  manda- 
do  o  passaporte  semente,  corno  para  se  deixar  o  Con- 
de na  liberdade  de  cumprir  ou  deixar  de  cumprir  a  pro- 
messa exponlanca  do  marech'al,  constante  da  obrigadìoes- 
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De  V.  E. 

Amigo  venerador  e  criado 
A.  M.  da  Victoria. 

Terga  feira. 

Està  carta  fez  rir  o  Conde  de  Tavarede,  corno  elle 
disse  no  dia  seguinte.  O  Conde  havia  faìlado  naobri- 
gacào  de  rnachinas  infernaes,  e  mostrou-se  menos  re- 
flectido  do  que  o  sr.  Victoria.  Mais  tarde  arrependeu- 
se,  e  o  jornal  do  governo  leve  de  dar  por  pàus,  e  por 
pedras  para  encobrir  a  presciencia  do  mesmo  Conde, 
attribuindo  aqucllas  expressòes,  escriptas  sob  urna  im- 
pressalo determinada,  a  informagdes  vagas  dadas  pelo 
sr.  Victoria,  corno  se  de  urna  iiiforrnacào  vaga  podesse 
tirar-se  urna  induce,  ao  especial  !  Nao  ge  carece  de  ser 
muito  attilado  para  eenhecer  osophisma  de  similhante 
argurnento.  Se  o  Conde  de  Tavarede  estivesse  real- 
mente fora  do  trame,  e  Ihe  descem  informagòes  va- 
gas àcerca  de  urna  conspiragao,  o  nome  de  machina 
infernal  seria  o  ultimo  a  cecorrer-lhe  à  lem  branca, 
porqae  em  um  paiz  tao  rivoltoso  corno  o  nosso,  nun- 
ca  se  havia  eslreado  similhante  genero  de  conspiragào. 
Podia  lembrar-se  de  tudo,  menos  de  similhante  coìsa. 

Nesse  mesmo  dia  remetteo  o  sr.  Perdigào  ao  Conde 
de  Tavarede  a  seguinte  participagao,  feita  em  harmo- 

cripta,  parecerà  incrivel  que  houvesse  tribunaes  que  se 
louvassem  nos  depeimentos  da  fami I i a  de  Santo  Ambro- 
sio, sem  ao  menos  se  conceder  a  acariacào.  Se  o  trama 
fosse  des  accusados,  e  o  dinheiro  o  seu  objecto  principale 
corno  poderiam  prescindir  delle  logo  no  mesmo  dia  da  des- 
coberla  da  machina?  Respondam  a  isso  os  proprios  tri- 
bunaes de  ConslanliDopla. 
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nia  coni  o  que  se  eonvencionàra  na  veipera  à  noi* 
te. 

IU.mo  e  Ex"0  Sr. 

Em  aditamento  à  conferencia  que  tive  com  V.  E., 
devo  novaniente  dizer  que  o  negocio  de  que  fallàmos 
se  torna  cada  vez  mais  serio.  Nào  sei  o  que  a  policia 
terà  feito  a  simiibante  respeito;  mas  avaliando-a  por 
o  que  ella  é  em  Portugal,  tremo  pelo  desfecho,  que 
póde-me  fazer  perder  o  mais  vali  oso  dos  meus  ami- 
gos.  Pense  bem  sobre  o  negocio,  active-o  no  governo 
eivil  continuando  o  segredo  àcerca  do  meu  nome,  fì- 
cando  certo  de  que  em  ultimo  caso,  eu  poderei  dizer 
o  que  prometti,  se  por  acaso  com  estas  demoras  nàa 
tiver  havido  alguma  indiscripgao,  quetenha  feito  acau- 
tellar  os  interessados.  (i)  Digne-se  V.  E.  dizer-me  por 
escripto  se  recebeo  està,  (2) 

De  V.  E. 

Amigo  e  muito  obrigado 

José  Sanches  Barreto  de  Figueiredo  Perdi gao. 

i  *  Sohrescripto. — Reservada. 

2.°  Sobrescriplo.  —  lWr  e  Ex.'"3  Sr.  Gonio  de  Ta~ 
varede,  &. 

Rua  de  Santo  /Ambrosio: 

(1)  Referia-se  à  partici pncùo  anonyma. 

(2)  Este documento  foijunlo  aoprocesso  pela  accusacào 
sena  sobrescripto,  o  assim,  e\'rahido  do  mesino  pelo escri- 
vào.  Em  documentos  desta  ualureza  os  sobrescnpioi  »ao 
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X. 

No  dia  26  deram  alguns  jornaes  a  noticia  do  aclia- 
do,  e  a  Jusliga  disse  logo  quo  a  machina  era  ohrada 
policia.  Muilo  outros  periodicos  foram  emìilinelo  a  mes~ 
ma  opiniào.  Uns  Iemfaravam  a  conspiracào  da  rua  For- 
mosa, outros  a  conspiracào  das  hydras,  e  quasi  todas 
presentiram  a  verdade,  sem  a  entenderem.  A  familia 
de  Santo  Ambrosio,  que  esperava  ser  ìamentada  corno 
vidima,  action-se  ^accusada  de  cumplicidade  na  invengao. 
Nos  paizes  estrangeiros  quando  apparece  urna  destas 
coisas  diz  sempre  a  imprensa,  que  é  feita  contrao  go- 
verno. Em  Portugal  a  imprensa  nao  quiz  ser  rotineira, 
e  denunciou  o  poder  corno  author  de  tudo.  E'  nestas 
occasigoes  que  a  opiniào  costuma  avallar  os  factos  pe- 
la moralidade  dos  homens.  Tractava-se  de  um  trama, 
e  os  homens  que  ella  via  eram  o  Duque  de  Saldanha,  e 
o  sr.  Rodrigo. 

A  attitude  da  imprensa  nào  podìa  deixar  de  por  em 
grande  sobresalto  a  familia  de  Santo  Ambrosio,  que 
percebeo  logo  a  difficuldade  de  se  justifìcar.  Nesse  mes- 
mo  dia  26  foi  um  gallego  levar  a  seguinte  carta  ao 
sr.  Perdigào. 

«  Peco-lbe  o  favor  de  vir  a  casa  de  meu  tio  àsqua- 
tro  horas  e  um  quarto,  é  preciso  fallar  com  o  Conde 
de  Tavarede  em  negocio  importante,  egualmente  lhe 


importa  ntes.  Como  mìo  examinàmos  detidamente  lodo  o 
processo,  nào  sabemos  o  motivo  porque  alguas  sobrescri- 
ptos  foram  sonegados. 
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poco  o  favor  de  mandar  entregar  a  carta  inclusa  ao 

seti  destino..  (*) 

Seu  amigo  attento  vsnerador 
D.  Rodfigo  di  Àlmeida. 

Janeiro  26  —  53. 

Sohrescrìpto. —  Iil.mo  Sr..  José  Barreto  de  Figuei» 
redo  Perdigào. 

Praga  d'Alegria  n.°  57  E.  —  1  .*  andar. 

A  carta  inclusa,  era  para  o  sr.  Victoria»  e  dizia  a  se- 
guiate :  — 

Ilhmo  e  Ex.mo  Sr. 

Si  C.  26  —  1. 

Meu  amigo.  A  qui  o  espero  até  à  mela  noite, 
Nunca  me  foi  tao  necessario  corno  agora  que  V.  E. 
me  dè  todos  os  e&chrecimenlos  que  puder.  Bern  sane- 
que  a  policia  é  accusada  de  ter  forjado  a  conspiragào. 
Bit  neste  caso  aclio-me  n'uma  falsa  posìgào  —  imo  te- 
nho  provas,  ou  as  que  tenho  s3o  taes  que  nada  nos 
ajudam.  Se  nào  posso  agarrar  ao  menos  wn  dos  taes 
amigos,  de  certo  dizem  —  que  roubei  o  dinheìro. — 
Ora  eu  antes  quero  que  me  ma  lem  do  que  isso.  Venha 

(#)  À  importancia  do  negocio  revela-se  na  caria  do 
Condc  da  mesma  data,  e  na  conferencia  que  se  Ihe  se- 
guio. 
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pois,  que  o  que  eu  poder  adiastar,  adianto-o  ;   mas  £ 
necessario  saber  mais  alguma  coisa.  (*) 

Soude  V.  E. 
Àmigo  verdadeiro 
Tavarede. 

Sobrescripto.  —  IIl.m°  e  Ex.ra°  Sr.  Antonio  Marcel- 
lino da  Victoria. 

Està  carta,  respondia  à  do  sr.  Victoria  do  dia  anterior, 
tornando  por  assira  diser  a  entrega  do  diohciro,  e  passa- 
porto dependente  de  novas  transaccoes,  exigidas  pelas 
novas  circurastaneias.  O  sr.  Perdigào  foi  a  cosa  daquelle 
senhor  para  lhe  entregar  a  carta  de  que  estava  incum- 
indo,  e  saber  o  que  elJa  continlia.  O  chamamento  a 
fooras  deseneontradas  pareceo  ao  sr.  Victoria  urna  es- 
pecie de  mysterio.  O  sr.  Perdigào  via  ahi  um  simples 
acaso.  Mas  era  cloro  que  se  queira  fallar  com  cada 
uni  delles  em  separa  do,  e  isto  fez  com  que  resolvessem 
ir  juntos. 

Entraram  em  casa  do  Duque  jà  de  noite.,  foram  in- 
troduzidos  pelo  sr.  D.  Rodrigo,  que  estava  admirado 
da  sua  demora,  e  desta  vez  encontraram  o  Gonde  ves- 
tido,  e  sentado  ao  pé  do  fogào  do  seu  quarto,  que  ere* 
pitava,  deixando  vèr  no  rosto  do  doente  urna  palli- 
dez  augmentado  pela  agi  tacito  moral.  «  Meus  amigos 
disse  elle,  a  imprensa  longou  sobre  a  policia  a  culpa 

(#)  Este  documento  foi  junlo  ao  processo  por  um  dos 
aecusados,  e  baslaria  elle  so  para  levar  juizes  de  cons- 
cienc'n  a  indagar  o  motivo  porquc  se  nào  ìecebeo  o  di- 
ìiheiro  que  nelle  se  promelUa  adianlur. 
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da  eonspiracào,  e  é  necessario  ladifr  d'aqui  seja  come 
for.  A  propria  Rainha  està  cìesconfiada,  e  quer  por 
forca  saber  quem  é  o  aulbor  do  trama,  dizendo  que 
aquellas  colsas  nào  foram  para  all'i  pelo  ar.(ì)  A  polizia 
secreta  tem  denunciado  diversas  pessoas,  e  entra  ellas 
o  Correa  Caldei ro,  o  Rebello  da  Silva,  e  D.  José  Le- 
ce ni  a.  Urna  pessoa  que  nada  sabe  do  negocio  queria 
que  eu  mandasse  assaltar  a  casa  deste  ultimo,  porque 
dizia  ella,  tinha  motivos  de  grande  sospeita  contra 
elle  ;  mas  eu,  para  me  hvrar  disso,  respondi  que  se 
queria m  predicar  algum  arto  aggressivo  centra  o  D. 
•José,  que  me  avisassem,  porque  era  amigo  delle,  e 
pediria  a  minila  demissào.  No  entanto,  repito,  n3o  te- 
li lì  o  a  mesma  contempla c3o  com  todos,  e  é  necessario 
sahir  daqui.  Era  politica  nào  ha  melos,  ha  so  fìns. 
Em  politica  n5o  semata  irai  homem,  supprime-se urna 
difficuldade.  (2)  Se  os  meus  arnigos  quizessem  declarar 
que  tinham  ouvido  dizer  que  eram  os  dois  Cabraes,  o 
marechal  fazia-lhes  ludo  o  que  quizessem,  e  o  pubiico 
que  os  aborrece,  nao  teria  duvida  de  accreditar  urna 
coisa  muito  inferior  a  outras  de  que  ellcs  teem  sida 
accusados.  » 

XI. 

Eis-aqui,  em  summa,  o  modo,  porque  o  egoismo, 
e  medo  baviam  transtornado  aquella  cahega,  jà  extc- 
nuada  por  um  grande  soffrimeli  to.  Dizemos  a  cabeca^ 
porque  era  a  parte  que  imperava  naqueile  corpo  dian- 

(1)  Se  ousassemos  dar  por  certas  eslas  expressoes  do 
Conde,  ainda  teriamos  mais  explicado  o  motivo  da  ag- 
{ircssào. 

(-)  A  prisào  dos  accusados  suppi  i a, io  na  verdade  um 
obs  Iaculo. 
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te  de  um  grande  perigo.  O  modo  porquo  elle  .se  ex- 
pressara  a  raspeilo  do  sr.  D.  José  Lacerda,  mostrava 
claramente  que  nào  fallala  corno  failou  a  respeito  dos 
outros,  se  pudesse  consultar  so  o  seu  coracao.  Bire- 
mos  mais  :  o  Conde  de  Tavarcde  nunca  nos  pareceo 
um  bcmem  perverso.  Accredilamos  que  nào  desejaria 
sacrificar  pessoa  alguma,  mas  dada  urna  alternativa 
desta  ordem,  antcs  os  outros  do  que  elle.  Eis-ahi  a 
razào  porque  queria  comprometter  na  opiniao  publica 
os  srs.  Cfbraes,  servindo-se  dos  srs.  Victoria,  e  Per- 
digào, e  eis-ahi  o  motivo  porque  nàoopodendo  conse- 
guir sacriGcou  estes,  conloianclo-se  com  a  sua  familia 
no  espago  de  trinta  dias,  sonegando-se  as  cartas  escri- 
ptas  ao  sr.  D.  Rodrigo,  e  a  elle  proprio. 

0  sr.  Perdigào,  e  Victoria  fìcaram  pasm'ados  dian- 
te daquelle  homem,  a  quem  um  cumpromcltimento 
grave  parccia  ter  transtornado  o  juizo.  0  primciro  dis- 
se-1  he  seriamente  que  o  marechaì  lhe  prometterà  que 
o  trama  era  para  fins  inofjhisivos,  e  recusou  formal- 
mente fazer  urna  declarecào  indigna,  que,  aìérn  disse, 
nào  se  poderia  provar,  ficando  lalvez  elle  mais  eom- 
promeUido  do  que  ninguem.  0  segundo  fez  o  mesmo, 
mas  com  menos  eslrondo,  porque  lhe  quiz  parecerque 
Ihes  faziam  similhante  proposta  para  os  experimenlar. 
O  Conde  porém  insistio,  querendo  ao  menos  que  se  at- 
tribuisse ludo  ao  sr.  Joào  Rebello.  —  «  Pois  nào  falle- 
mos  no  José  Cabrai,  disse  elle,  porque  esse  todqs  o 
conhecem,  e  pao  o  reputarla  ni  capaz  disse.  E  um  ho- 
mem violento,  capaz  de  nos  vir  aqui  dar  dois  soccos, 
mas  nào  faria  outra  coisa.  Fallemos  no  Joào  Rebeilo, 
que  é  man  homem,  e  capaz  de  tudo.  Em  eguaes  cir- 
cumstancias  era  capaz  de  nos  fazer  o  mesmo.  » 

À  està®  palavrus  o  sr.  Perdigào  levaniou-se,  e  cn- 
caminhou-se  para  aporia,  dizendo  ao  Conde  :  —  Agra- 
deco  a  V.  E?  o  conceito  em  que  me  lem  ;  mas  nodo 
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accreditar  que  Ih'o  nao  mereco.  Diga  ao  m  aree  hai  qiie' 
fa$a  o  que  me  promette o  de  abafar  este  negocio,  por 
causa  de  meu  irmào  para  quem  pego  o  prornettido  pas- 
sa porte,  que  ¥.  E.  póde  mandar  a  casa  do  meu  ami- 
g©y  que  é  mais  perto  daqui  e  declaro-lhe  que  recus<* 
o  dinheiro  que  V.  E.  queria  adiantar.  »  Dizendo  isto 
sahio  visWelmente  alterado, 

O  st.  Victoria  ia  seguil-o  ;  mas  o  Conde  deteve-o 
para  se  queixar  do  arrebatamento  do  sr.  Perdigao,  e 
certificar  Ihe  que  no  dia  segui n te  mandarla  a  sua  casa 
o  passaporte  ;-  mas^  que  Ihe  lembrassem  aìgum  expedien- 
te  bom,  e  que  nào  se  esquecessem  de  Ihe  mandar  o  no- 
me de  pessoa  capaz,  por  intermedio  da  qua!  elle  pro- 
prio, sendo  preci zo,  pudesse  mandar  dirigir  quaìquer- 
coka  ao  irmào  do  sr.  Perdigao,  corno  se  tinha  combi- 
na do  no  dia  24  à  noite.  Depois  perguntou  o  Gonde  se 
este  senhor  ja  estava  em  Coimbra,  ao  que  o  sr.  Victo- 
ria respondeo  que  o  suppunha  ainda  em  Porto  de  Moz», 
mas  que  estava  persuadido  de  que  seu  irmao  Ihe  tinha  es- 
cripto, ou  Ihe  ia  escrever  para  elle  ir  para  as  proximi- 
dades  de  Coimbra,  e  que  o  nome  que  elle  Conde  pe- 
dira  ia  ser-lhe  enviado. 

Em  seguida  o  sr.  Victoria  despedio-se,  sahindo-!he 
ao  encontro  a  Condessa,  a  qual  Ihe  perguntou  o  que 
se  tinha  passado.  Em  poucas  palavras  Ihe  contou  elle 
tudo,  lamentando  o  caminho  que  as  coisaa  havinm  to- 
rnado, e  que  por  esse  motivo  até  se  havia  recusado  urna 
parte  do  dinheiro  que  o  Conde  de  Tavarede  quena  dar 
logo  para  o  irmào  do  sr.  Perdigao.  Està  respeitavel  se- 
ri bora  com  o  rosto  contristado,  e  Oxando  os  olhos  no 
chào,  parecia  estudar  ura  enygma.  Pouco  depois  o  sr. 
Victoria  sahio  pela  escada  do  jardim  com  as  precau- 
còes  do  costume.  (*) 


(*)    Por  mais  que  pcnscraos  sobre  o  elìcilo  do  cgois- 
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Xìì. 

Parte  da  noite  que  se  seguio  a  està  conferencìa  foi 
em  pregaci  a  pelo  sr.  Victoria  em  meditar  sobre  o  acon- 
tecido.  0  caminho  que  em  Santo  Ambrozro  se  queria 
dar  ao  trama  da  machina  infernal,  parcceu-lhe  entào 
verdadeiramente  feio,  e  o  salus  popuìi  suprema  lex  est, 
que  urna  familia  queria  apropriar  a  si,  oìlìgurou-se-lhe 
mais  perigoso  do  que  nuoca.  O  sr.  Victoria  resolver! , 
portanto,  dirigir  algumas  reflexoes  ao  Gonde  de  Tava- 
rede,  que  elle  nào  poude,  ou  nào  quiz  tornar  em  cen- 
si deragào. 

IH  "°  Ex.moSr, 

Meu  AmigO. 

Depois  de  chegar  a  casa  pensei  mais  seriamente  no 
que  ha  pouco  se  passou.  Jà  deu  urna  hora  depois  da 
meia  noite,  e  parece-me  que  nào  descancaria  serri  Ihe 
lembrar  um  alvitre  no  meio  destas  linhas,  que  lhe  de- 
ve m  ser  entregues  està  manna  antes  de  eu  sahir. 

Confesso  que  o  apuro  é  grande,  e  nao  obstante,  boni 
ou  màu,  tem  um  remedio.  O  que  V.  E.  propoz  nao 
faria  mais  do  quo  aggravar  o  mal  dentro  de  vinte  dias, 
embora  o  attenuasse  nos  primeiros  oito.  Urna  calumnia 
descarnada  nunca  seria  urna  prova.  V.  E.  quiz  de  cer- 
to experime-ntar- nos  !  Nem  queria  o  que  nos  propoz, 
nem  esperava  que  nos  annui  ssemos  a  essa  proposta. 

E'  verdade  que  a  imprensa  deu  a  questào  um  as po- 
eto grave  ;  mas  corno  eu  sei  que  nem  sempre  se  ihe 

mo,  nào  podemos  deixar  de  estar  convencidos  de  qne  a  vir- 
tuosa Condessa  de  Tavarede  nào  deixaria  de  referir  etri  urna 
acariacào,  pelo  menos,  a  parte  relativa  ao  dinheiro,  e  isso 
bastava  para  o  ponto  da  accusacào. 
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tem  dado  explicacòes  eathegofiess,  talyez  agora  se  pis- 
ci esse  passar  serri  o  fazer.  Nào  me  atreveo  a  prescrever 
a  V.  E  o  seu  modo  de  proceder  em  caso  de  tanta  res- 
ponsabilidade mas  ouzo  dizer-!he  que  se  estivesse  no 
seu  logar  l'aria  constar  desde  jà  que  a  poìicia  ti  ah  a 
obrado  por  urna  denuncia  anonyma,  e  que  a  aùthorì- 
dado  por  demasiado  zelo  precipita  fa  a  diligendo. 

Sei  que  o  espirilo  do  partido  nào  acceitaria  està  des- 
eulpà,  que,  no  en tanto,  é  tao  v erosimi  1  corno  o  que  se 
tem  praticado  por  occasiào  de  anonymas  relaiivas  à  se- 
guranca  do  maree  hai.  Àinda  nao  ha  muito  que  urna  ano- 
nyma le  voti  os  seus  ajudantes,  e  alguns  lanceiros  à  es- 
trada de  Cinlra  onde  se  dizia  que  queriam  attentar  con- 
tra  elle. 

Pela  minha  parte  posso  affirmar  a  V.  E,  quo  sinto 
ter  e  ri  tra  do  nesia  questao,  o  que  nao  faria  seni  as  ins- 
ta ncias  do  ni  cu  amigo,  e  os  obsequios  do  marechal. 

Poco  encarecidamentc  a  V.  E.  me  diga  em  que  fi- 
ca ni,  e  em  todo  o  caso  que  me  diga  pelo  portador, 
que  é  uni  avulso,  se  recebo  està  carta.  0  portador  es- 
pera a  resposta.  (*) 

Sou  comò  devo 

De  V.  E. 
Amigo  e  criado, 
À.  M.  da  Victoria. 

S.  G.  27  de  Janeiro 
de  1853. 

Sobrescfìpto,  —  III.'"0  e  Ex>°  Sr.  Conde  de  Tava- 
rede, 

Rua  de  Santo  Ambrozio. 
(#)    Està  carta  foi  sonegada. 
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Pelas  nove  horas  da  manhS  desse  me*mo  dia  expe- 
dio  o  sr.  Victoria  a  carta  que  fica  transcripta,  dando 
ordem  ao  portador  de  esperar  a  resposla.  Urna  hora  do- 
pois  pouco  mais  ou  menos  recebeo  o  seguinte  bilhete. 

«  0  Conde  de  Tavarede  fìcou  hoje  de  cama,  e  coni 
tantas  dores  de  cabe^a,  e  de  dentes  que  nàò  pode  es- 
crever,  e  logo  que  possa  o  farà ,  porém  manda  dizer  a 
V.  E.  que  recebeo  a  sua  carta*  e  Ihe  faz  o  seus  cum- 
primentos.  (*) 

Sobrescripto.  —  l\Lmo  e  Ex.rrìo  Sr.  Antonio  Marcel- 
lino da  Victoria. 

?  Sello  das  armas  reunidas  do  Duque  e  Gonde» 

Depois  de  ler  este  escripto  sabìoo  sr.  Victoria  para 
a  cidade  baixa,  onde  recebeo  a  seguinte  carta  do  condei 

Ill.mo  eEx,mo  Sr. 

S.  G.  27—1. 

Meu  amigo.  Veja  se  aqui  chega  antes  duas  horas, 
porque  temos  qne  fallar. 

De  V.  E. 

Amigo  verdadeiro 
Tavarede. 

(è)  Èste  bilhete  està  jùnto  ao  processo  e  é  feito  coni  a 
létra  naturai  da  Condessa  de  Tavarede,  e  foi  por  ella,  corno 
tal,  reconhecido  emjuizo.  0  juiz  pergunlou-Jhe  (admira  !  ) 
o  que  elle  queria  dizer,  ao  que  ella  respondeo  que  nàosa- 
bia  ;  que  o  escreveo  assim  por  ordem  de  squ  homeml  Ye- 
ja-se  o  seu  depoimento  no  processo,  qué  é  publico. 

17 
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Pouco  depois  de  a  receber  metteu-se  aquelle  senhof 
em  urna  sege,  e  partio  para  casa  do  marechal,  muni- 
do  do  seguinte  bilbete^ 

«Recebi  a  sua  carta  na  baixa.  Éstou  aqui  em  urna 
sege,  desejo  entrar,  mas  corno  hontem  sem  ser  mili- 
to visto.  (*) 

De  V.  E. 

Àmigo,  e  obrigado. 

A.  M.  da  Victoria. 

Este  bilhete  foi  mandado  dentro  pelo  bolieiro,  e  em 
poucos  instantes  apparecco  um  rapai  em  mangas  de 
camiza  que  se  aproximou  da  sege,  e  disse  que  o  Con- 
de  estaya  jantando  no  seu  quarto,  e  que  só  depois  de 
elle  acabar  a  sua  refeicao  é  que  a  carta  poderia  ser  en^ 
.  tregue.  Este  procedimento  pareceo  ao  sr.  Victoria  pou- 
co delicado,  e  julgou  dever  retirar-se,  o  que  fez  imme- 
diatamente. Mais  tarde  soube  que  na  realidade  o  Con- 
de  nào  fora  avisado  pelos  criados,  e  até  sentirà  nào  lhe 
ter  fallado.  Como  nào  voltou  mais  àquella  caza  nào  lhe 
foi  possivel  saber  o  verdadeiro  objecto  deste  chnma- 
mento,  suppondo  todavia  qUe  nào  seria  estranho  à  car- 
ta que  lhe  dirigira  nesse  dia  de  manhà. 

XIII. 

0  sr.  Perdigào  esperou  de  balde  o  passaporto  no  dia 
27,  e  pedio  ao  sr.  Victoria  que  o  mandasse  buscar  a 
casa  do  Conde  no  dia  seguinte,  pelo  seu  criado.  O  sr. 

(*)  Este  documento  foi  junto  ao  processo  por  parte  da 
accusa cào. 


ferdigào,  apezar  da  sua  credulidade,  comecava  jà  a 
suppor  a  familia  de  Santo  Ambrosio  capaz  de  tudo 
para  se  justificar,  e  olhava  o  passaporte  corno  uni  do- 
cumento preciozo,  ou  antes  corno  refens  da  sua  boa  fé. 
Sendo  a  concessilo  de  um  passaporto,  assignado  e  ni 
branco,  ou  dado  em  nome  supposto  um  crime,  aquelle 
senhor  capacitava-se  eom  razao  de  que  a  authoridade 
que  o  concedesse  nào  havia  de  boquejar.  0  sr.  Victo- 
ria satisfez  ao  pedido  do  Conde  do  dia  26,  remetten- 
do-Ihe  em  urna  carta  o  nome  de  um  amigo  do  irmào 
do  sr.  Perdigào ,  escripto  em  urna  tira  de  papel,  e 
lembrou-lhe  a  remessa  do  passaporte  que  o  Conde  pro- 
metterà mandar-lhe  no  mesmo  dia. 

Hl.no  e  Ex.°  Sr. 

Meu  amigo.  —  Esperei  hontem  todo  o  dia,  e  corno* 
nào  vi  resultado  algum  a  respeito  da  nossa  conferen- 
eia  de  antes  de  hontem,  a  pessoa  que  V.  E.  sabe  par- 
ti© ,  deixando-me  um  nome  para  previnir  qualquec 
aeontecimento  pcsterior  à  sua  partida  :  nada  posso  inv 
dogar  a  respeito  desse  nome,  porque  quaesquer  indaga- 
lo da  minila  parte  seriam  suspeitas.  (1)  Espero  que 
V.  E.  me  accusarà  a  reeepcào  destas  linhasr  e  esti- 
marei  que  tenha  lido  muitos  allivios,  pois  sou  (2) 

De  V.  E. 

Àmigo  certo  e  obrigado 
A.  M.  da  Vietarla* 

28  de  Janeiro. 

(1)  0  sr.  Victoria  deixava  ao  Conde  a  liberdade  de 
mandar  indagar  se  a  pessoa  iedicada  era  capaz,  por  nào 
se  suppor  proprio  para  fazer  essas  indagacòes. 

(2)  Este  documento  foi  junlo  ao  processo  por  parte  da 
accusacào  ;  mas  o  bilhete  nào. 
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O  Conde  n&o  esereveo  ;  mas  remetteo  immediata- 
mente umpassaporle  para  oexterior  assignado  por  elle 
em  branco,  o  qual  ainda  hoje  està  em  poder  do  sr. 
Ferdigao,  assim  corno  as  cartas  do  sr.  D.  Rodrigo. 
Julgamos  a  proposito  apresentar  aqui  o  seu  fac  simile, 
para  que  se  possa  melhor  entrar  nos  motivos  que  o  po- 
deriam  levar  a  conceder  està  peca,  em  vista  do  que  te- 
mos  exposto  a  este  respeito. 

Nào,  mil  vezes  nao  !  Nem  o  Conde  de  Tavarede, 
nem  governador  civil  algum  do  mundo  concederia  uni 
passaporte  assignado  em  branco  para  salvar  pessoasque 
elle  realmente  suppuzesse  rés  de  urna  tentativa  de  re- 
gicidio !  Só  o  apuro,  e  a  demencia  podiam  suggerir- 
Ihe  està  vergonhosa,  coarctada  !  Só  juizes  portuguezes 
podiam  acceitar-lh'a,  sem  proceder  contra  esse  crime, 
punido  pelas  leis  penaes  do  paiz  !  0  Conde  de  Tava- 
rede quiz  antes  passar  em  um  processo  corno  protector 
officiai  de  um  criminoso,  do  que  confessar  a  verdade. 
E'  que  o  Conde  teme  mais  a  responsabilidade  do  ri- 
diculo,  do  que  a  responsabilidade  de  urna  violalo 
da  lei  ! 
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GOVERNO  CI V IL 
DO  BISTRICTO 
DE 

Heparligào. 


Passaporte  do 

Exterior. 
N.° 

Reg.  doL.*2.° 
a  fl. 


SIGNAES. 

Idade  annos 

Altura  polleg. 

Roslo 

Gabello 

Sobrolhos 

Ofhos 

Nariz 

Coca 

Cor 


Signaes 
Particularcs. 


c 
© 

•   c/i 

SS" 

C5  03 

9rE 


Custo  do  pas- 
saporte rs 
Sello  rs. 


N.9  9. 


Sello  do  1  £-000. 
0  Governador  civil  do  distn'clo  de- 

Concedo  passaporte  a 

Para 

Levando 

Àbonado  por 

E  cumprindo  coni  a  obrigagào  de  fa- 
zer  referendar  esle  passaporte  pelo  res- 
pectivo  agente  diplomatico,  ou  consular, 
residenles  neste  Reino,  ebemassim  pelas 
aulhoridades  adminislrativas  das  lerras  em 
que  pernottar  ;  rogo  as  mesmas,  e  a  todas 
aquellas  a  quem  pertencer  o  conhecimen- 
to  deste,  nào  ponham  eia  bara  co  algum  ao 
porlador.  (#) 

Yalioso  por  tempo  de  dias  para 
sahir  destes  reinos. 

Dado  em     aos    de        de  185 

0  governador  civil. 
Conde  de  Taoarede  D.  Francisco. 


(#)  Nenltum  homem  realmente  criminoso  teriadelxado 
de  se  ausentar  do  paiz  à  sombra  deste  passaporte,  e  in  que 
se  podia  por  o  nome  que  viesse  à  cabcca.  E'  preciso  ser 
pnvado  de  lodo  o  senso  communi  para  nào  conhecer  iato. 
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No  dia  29  tendo  o  sr.  Victoria  ido  à  baixa  ouvio 
dizer  a  algumas  pessoas  suas  conhecidas,  que  se  fallava 
pela  bocca  pequena  no  seu  nome,  e  no  do  sr.  Perdi- 
gào,  corno  implicados  de  alguma  fórma  no  negocio  da 
machina  infornai.  Avisou  logo  disto  oseu  amigo,  eco- 
megou  a  repetir-lhe  os  vaticinios  que  lhe  havia  feito.  O 
sr.  Perdigao,  ainda  credulo,  e  confiando  no  que  cha- 
mava  amisade,  e  cavalheirismo  do  marechal,  mostrava- 
se  apenas  um  pouco  desconfiado.  No  entanto  o  sr.  Vi- 
ctoria que  sabia  que  nào  se  tinha  revelado  coisa  alguma, 
salvo  a  doisou  tres  individuos  aos  quaes  haviam  mostrado 
tambem  os  papeis  revoìucionarios,  que  se  acharam  no 
logar  de  conspiragào,  sustentou  que  esses  boatos  so  podiam 
tersahido  da  familia  do  Duque,  que  se  via  na  necessi- 
dade  de  dizer  alguma  coisa  diante  das  accusacòes  da  im- 
prensa.  Tornado  desta  idèa  correo  a  casa,  d'onde  ex- 
pedio  a  seguinte  carta  ao  Conde  de  Tavarede, 

I!l.mo  e  Ex.rao  Sr. 

Meu  amigo. — E'  absolutamente  necessario  que  eu 
falle  hoje  até  às  tres  horas  da  tarde  em  minha  casa 
com  o  amigo  Damasio,  visto  que  a  saude  deY.  E.  nào 
lhe  permitte  vir  pessoal mente,  corno  seria  melhor.  0 
objecto  é  da  maior  importancia.  (*) 

Sou  corno  devo 

De  V.  E. 

Amigo  e  obrigadissimo  criado 
Aì  M.  da  Victoria. 

Rua  de  S.  Bernardo 
29  de  Janeiro. 

(*)  Estc  documento  fci  junlo  ao  processo  por  parte  da 
accusalo. 


XIV. 

O  sr.  Damasio  foi  coni  effetto  a  casa  do  sr.  Victo- 
ria à  hora  designada.  Como  este  ultimo  senhor  nào  ti* 
riha  a  certeza  de  que  elle  soubesse  das  particularida- 
des  do  negocio,  disse-lhe  sómente  que  avisasse  o  Con- 
ile de  que  comegava  a  fallar-se  no  seu  nome,  enosr. 
Perdigao  de  envolta  com  o  negocio  da  machina.  Que 
elle  só  podia  attribuir  isso  a  urna  especie  de  hostilida- 
de  em  razao  do  qua  se  passara  entre  elles  dois,  e  o 
Gonde  no  dia  26  à  noite  ;  mas  que  reflectisse  bem  o 
mesmo  Conde  que  no  momento  em  que  sospeitasse  al- 
guma  cillada  faria  tucjo  publico  pela  imprensa.  Que 
se  lembrasse  mais  o  Conde  que  elle  tinha  sido  chama- 
do  por  elle,  que  tinha  la  ìdo  porque  realmente  o  es- 
timava, e  por  lhe  ter  sido  pedido  pelo  seu  amigo;  mas 
que  fìcasse  certo  de  que  nao  tinha  a  sua  credulidade, 
nem  a  sua  bondade.  0  sr.  Damasio  pareceo  querer  de- 
corar o  recado,  sem  mostrar  que  entendia  o  fundo  da 
questao,  e  encarregou-se  de  o  referir  textualmente, 
dizendo  : — «  Eu  felizmente  tenho  estado  fora  dessas 
cousas.  »  E  retirou-se  accrescentando  que  ia  primeiro 
para  acamara  dos  deputados. 

Este  aviso  nSo  produzio  o  menor  resultado.  A  fa- 
milia  de  Santo  Ambrosio  continuou  a  alludir  aos  srs. 
Victoria,  e  Perdigao,  e  as  mas,  e  pracas  de  Lisboa  re- 
petiam  aquelles  echos  malevolos.  A  baixa  policia,  aquem 
o  Conde  de  Tavarede  nào  podia  deixar  de  encarregar 
o  descobrimento  dos  authores,  sob  pena  de  todos  co- 
nhecerem  a  verdade,  continuou  com  assuas  denuncias, 
e  um  tal  Sequeira  empregado  do  governo  civil,  disse 
que  pelos  signaes  que  se  davam  o  individuo  que  tinha 
allugado  a  casa  da  rua  do  Patrocinio  era  o  sr.  Victo- 
ria. Os  espiOes,  que  nada  podiam  dcscobrir,  aproven 
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taram  a  lembranca,  e  um  delles  parlici pou  ao  Conde 
de  Taverede  estas  sospeitas.  0  Conde  para  tmo  des- 
authorisar  a  espionagem,  e  para  salvar  as  apparencias 
ordenou  à  policia  que  collocasse  ella  em  algunia  parte 
por  onde  o  sr.  Victoria  costumasse  passar  um  certo 
mestre  de  obras,  e  outras  pessoas  que  haviam  fallado 
com  o  aHugador  da  casa  da  rua  do  Patrocinio,  para 
dizerem  se  era  ou  nào  aquelle  senhor.  Eis-aqui  corno 
se  soube  isto. 

Tendo  o  sr.  Victoria  adoecido  por  esse  tempo,  es-. 
creveo  ao  Conde  de  Tavarede  urna  carta  em  que  lhe 
pedia  um  favor  particular,  ebem  assim  rogava  que  lhe 
mandasse  urna  bengalla  que  deixàra  no  seu  quarto  ha- 
via  muitos  dias.  (*)  O  Conde  respondeo  a  està  carta 
pelo  chefe  da  primeira  reparticjìo  do  governo  civil,  Ro- 
drigues,  e  mandou  por  elle  a  bengalla,  em  um  dia  em 
que  o  sr.  Victoria  jà  estava  restahelecido.  Este  senhor 

('#)  Depois  de  um  conloio  de  trinta,  dias  e  da  empal- 
magào  de  muitas  cartas  ainda  pareceo  ao  Conde  que  era 
precizo  juntar  ao  processo  um  documento  particular.  Tal 
era  a  confiauca  que  o  Conde  depositava  na  sua  posicào  ! 
Tal  era  a  sede  de  documentos  !  Tal  era  a  conscioncia  do 
enredo!  Que  quereria  provar  a  familia  de  Santo  Ambrosio 
com  esse  documenta,  que  ahi  anda  nos  periodicos,  para 
vergonha  sua?  A  posicào  dosr.  Victoria  depois  de  servir 
seis  aainos  os  mais  elevados  cargos  administrativos  ?  Com 
isso  nada  mais  provou  do  que  a  sua  probidade,  que  nem 
elle,  nem  os  seus  terào  sempre  igualado.  As  relacòes 
existentes  entre  este  senhor,  e  a  sua  familia?  En- 
tào  mostrasse  que  ellas  nàosò  existiam,  mas  preexisliam, 
mandando  para  o  processo  a  carta  que  elle  dirigira  ao 
marechal  em  28  de  Outubro,  multo  anlerior,  ctija  respos- 
ta publicàmos  a  pagiaas  Gi.  Nào  Ihes  fez  conta  lembra- 
rem-se  daquella  carta?  Pois  convem  ao  publico  conhecer 
a  sua  resposla  para  avaliar  as  relacòjs,  e  a  posicào  doae- 
cusado. 
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tintia  sahìdo,  e  oquelle  empregado,  batendo  à  parte, 
disse  que  era  portador  de  urna  carta  doConde,  e  bem 
assim  da  bcngalla.  Nào  o  encontrando  cm  casa,  po- 
dio bora  certa  para  fallar  ao  sr.  Victoria,  ao  que  se 
Ihe  respondeo,  que  indo  na  manba  do  dia  seguinte  à 
baixa  elle  proprio  o  iria  procurar. 

Assim  aconteceu.  0  sr.  Victoria  perguntou  o  sr.  Ro- 
drigues  em  sua  cosa,  e  téve  de  esperar  que  o  fosfeni 
chamar  ao  governo  chi!,  Assim  que  entrou  entregou- 
lhe  a  carta  do  Coride  aberta,  corno  se  costuma  dar  urna 
carta  de  recom mendacio.  Està  carta  dizia  o  seguinte: 

l\lma  e  Ex.mo  Sr. 

0  portador  é  o  meu  amigo  Joaquim  José  de  Seusa 
Bodrigues,  em  que  deposito  toda  a  confiancT,  e  pode 
V.  E.  fallar  com  clic  corno  So  fosse  eu  proprio. 

De  V.  E. 

Amigo  verdadeiro 

fatar  ede. 

0  sr.  Victoria  depois  de  ler  a  carta  olhou  para  o 
sr.  Kodngues  esperendo  que  elle  fallasse,  para  saberdo 
que  se  tractava.  Entào  o  sr.  Rodrigues  lirou  urna  car- 
ta que  o  Condc  Ihe  dirigira  a*  elle,  em  que  o  autho- 
Fisava  a  obsequìar  o  sr.  Victoria,  mediente  certas  de- 
claragòes.  Està  carta  era  escripta  corno  se  escreveria 
a  um  homem  ao  quo]  nào  se  desejasse  mostrar  a  vcr- 
dade.  A  dissimclagào  era  completo,  eas  proposlas  ver- 
baes  feitas  pelo  sr.  Rodrigues,  em  nome  do  Conde,  dei- 
xarom  ver  ao  sr.  Victoria  que  erarn  as  mesmas  que  se 
buìiam  feilo  ria  bàite  de  20  de  Janeiro;  mas  tambem 
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percebco  que  o  empregado  do  governo  civil  lhes  dava 
outro  sentido. 

«  Em  summa,  disse  o  sr.  Rodrigues  com  aquella  mo- 
deralo affectada  que  caracterisa  um  authomato  da  po- 
licia  ;  ha  urna  denuncia  que  diz  que  V.  E.  é  0  alìu- 
gador  da  casa  da  rua  do  Patrocinio.  E  o  sr^  Conde, 
continuou  elle,  deu-me.  ordem  para  o  fazer  reconhecer 
pelas  pessoas  que  conhecem  o  dito  allugador.  » —  O 
sr.  Victoria  levantou-se  arrenai ndamente  comò  se  fosse 
impellido  por  urna  molla.  —  «Pois  o  Conde  deu  Ih© 
essa  ordem  ?  »  disse  elle.  —  «  Sim  senhor,  e  eu  jà  a 
teria  exeeutado  se  a  doenca  d©  V.  E.  nào  o  tivess© 
detido  em  casa  muitos  dias,  »  respondeo  o  empregado. 

—  «  Enlào  diga  ao  sr.  Conde  que  Ihe  conte  o  casa 
corno  acontcceo,  porque  ninguem  o  eabe  melhor  do  que 
elle,  e  depois  fallaremos  ;  diga-lhe  tambem  que  recuso 
as  suas  proposta»  eomo  as  recusei  na  noite  de  26  de 
Janeiro.  No  entanto,  aecrescentou  o  sr.  Victoria,  nào 
desejo  que  por  minha  causa  a  baixa  polÌGÌa  ande  por 
ahi  aos  tombos,  vidima  de  urna  mystificagào.  Tenha 
aqui  amanhà  as  pessoas  que  quizer,  e  eu  proprio  viret 
fazer-me  reconher.  »  «  Talvez  eu  faca  em  tudo  isto. 
um  papel  de  pedaco  d'asno,  replicou  o  sr.  Rodrigues. 
Eu  nào  lhe  peco  tanto;  mas  seV.  E.  quizer  vir,  accei- 
to  esse  favor.  » 

No  dia  seguinte  à  hora  aprasada  foi  o  sr.  Victoria 
à  casa  daquelle  empregado,  onde  chegou  depois  um 
certo  mestre  de  obras,  que  elle  nunca  vira.  —  «  Co- 
nhcce  este  senhor?»  perguntou  o  cmpregedo  da  po- 
licia  ao  recem-chegado,  indicando-lhe  o  sr.  Victoria. 

—  «  Nào  senhor,  respondeo  elle.»  —  0  sr.  Victoria  le- 
vantou-se entào,  e  disse  bastante  ao  sr.  Rodrigues  pa- 
ra lhe  fazer  conhecer  corno  o  caso  se  tinha  passado, 
levando  o  seu  desafogo  a  vociferar  contra  o  procedi- 
mento vii  do  Conde  de  Tavarede.  As  hostilidades  abri- 


ram-sc  naquelle  momento.  Os  srs.  Victoria,  e  Perdi - 
gao  entreviram  entào  a  possibilidade  de  serem  moles- 
tados  ó  sombra  do  mysterio  que  sempre  cobre  as 
conferencias  intimas;  mas  nunca  pensarani  o  queJhes 
veio  a  succeder,  porque  nào  suppunham  que  os  tribu- 
naes  portuguezes  levassero  a  sua  justiga  ao  ponto  de 
acceitarem  corno  testemunhas  urna  familia  em  pezo, 
loda  cumplice,  toda  interessada,  e  toda  inhabil  para 
o  ser  no  rigor  da  lei.  Nào  foram  inquiridos  os  càes, 
e  os  gatos  da  casa,  porque  aquella  famiìia  nào  o  exi- 
gio  !  ! . . . 

XV. 

A  imprensa  periodica  continuava,  no  entsnle,  a  ac- 
cusar o  poder,  e  tirava  partido  da  sua  apparente  inac- 
Cào.  Nào  podendo  imaginar  que  urna  familia  se  confoia 
va,  quiz  antes  suppor  que  dormia.  Àlguns  jornaes  do 
Porto  chegaram  a  fazer  allusàoaos  srs.  Victoria,  e  Per- 
digào,  assim  corno  a  outros  individuos.  Estes  seniores 
fizeram  alguns  artigos  para  serem  pubiicados  nos  jor- 
naes, nos  quaes  faziarn  conhecer  que  sabiam  do  tra- 
ma ;  mas  quo  só  o  contariam  no  tribunal  competente. 
Infelizmente  porém  sobrestiveram  nessa  publicacT»o , 
para  a  fazerem  em  um  jornal  seu,  que  iam  publicar. 
Erro  grave  que  deo  tempo  ao  poder  de  fazer  as  suas 
combinacoes,  e  que  os  levou  ao  tribuna!  corno  réos , 
em  vez  de  là  apparecerem  corno  testemunhas  ! 

0  sr.  Perdigào,  que  ao  principio  nào  queria  acredi- 
tar  que  a  familia  do  Duque  fosse  a  causa  dos  boatos 
que  corriam,  chegou  depois  a  capacitar-se  de  que  se 
tinha  mettido  com  um  traidor,  capaz  de  sacrificar  o 
seu  maior  amigo.  Por  està  razào  escreveo  aomarechal 
urna  carta  em  que  o  resentimento,  posto  qucjusto,  era 
ainda  moderado  pelos  termos,  e  ate  por  urna  espccie 
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de  dissimulalo  respeitosa  para  eom  elle,  Eis  ahi  essa 
carta,  que  os  juizes  fingiram  nào  entender. 

lH.m°  e  Ex."8  Sr. 

Quando  V.  E.  cxigiodemim  onegocio  dodescobri- 
mento  da  machina,  logo  eu  disse  a  V.  E.  que  me  sa- 
crifìcaria  a  tudo  eom  tanto  que  nera  queria  que  omeu 
nome  figurasse  em  semelhante  eoisa,  nem  tao  pouco 
que  este  enredo  fosse  para  fazer  mal  aalguem.  Porém 
o  negocio  tem  rnudado  de  figura  :  nem  o  meu  sacrifi- 
cio parece  ser  acceito,  nem  o  meu  nome  foi  por  tal 
forma  guardado,  que  nào  tenha  andado  na  boca  do  pu- 
blico,  e  para  nada  fai  tur,  até  o  Periodico  dos  Pobres 
no  Porlo  se  diverte  comigo  '  Donde  me  vira  tanto  bem  ? 
Nestes  termos,  ex.,n°  sr.  e  padrinho,  para  minha  sal- 
va guarda,  torna -se  precisa  que  V.  E.  se  digne,  sem 
perda  de  tempo,  assegurar-me  se  sim  ou  nào  o  meu 
sacrifìcio  é  tido  por  V.  E.  ria  devida  consideraci©,,  e 
qual  é  o  acto  que  o  governo  està  disposto  a  fazer  em 
meu  abono,  afìm  de  que  eu  possa  mostrar  a  minha  con- 
ducta  illibada,  emerecedora,  nào  so  de  V.  E.  mas  de 
todo  o  governo,  de  alta  estima.,  e  a  provacelo,  em  atten- 
evo ao  servi go  que  presici,  mas  até  do  que  posso  pres- 
tar. Se  V.  E.  por  qualquer  motivo,  houver  por  con- 
veniente nào  me  responder  immediatamente,  corno  este 
negocio  parece  merecer,  per m itti r-me-ha  que  eu,  e  o 
meu  amigo  proci* remos  justifìcar-nos  perante  o  publi- 
co  pelo  modo  que  nos  dlclarem  as  nossas  consciencias. 
Dcsrulpe  V.  E.  tanta  importunalo,  mas  a  gravnlade 
do  negocio,  e  o  servirò  por  mim  prcslado,  entendodar- 
me  o  diretto,  jà  nào  digo  só  a  remuneragào,  mas  a  to- 
da  a  defercncia  do  governo  de  S.  M.  Assim  o  ereio,  e 
é  por  isso  que  peco  o  incommodo  de  urna  resposta,  que 
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fico  esperando  nesta  easa  do  V.  E.  e  aproveitando  a 
occasiào  asseguro  que  sou  (*) 

De  V.  E. 

Afilhado  e  amigo  do  coragao  muito  obrigado. 
José  Sanches  Barreto  de  Figueiredo  Perdigào. 

C.  de  V.  E.  12  de  Fe- 
vereiro  de  1853* 

Sobrescripto.  —  111.™0  e  Ex.0  Duque  de  Saldanha. 
&  &  &. 

Do  seu  afilhado  Barreto  de  Figueiredo  Perdigào . 
XVI. 

0  Duque  de  Saldanha,  assustado  pela  ìntencao  que 
descobrio  atravez  das  frazes  respeitozas  desta  carta,  que 
lhe  fui  entregue  à  noitinha,  mandou  Iogo  no  outro  dia 
o  sr.  Damasio  a  casa  do  sr.  Perdigào,  corno  resposta 
viva,  por  causa  da  scripta  manent,  e  porque  presumia 
talvez  que  o  sr.  Perdigào,  no  estado  a  que  as  coisasti- 
nham  chegado,  nào  duvidaria  transigir  corno  lhe  con- 
viesse. 

O  sr.  Damasio  entrou  para  a  salla,  trazendo  estam- 
pada  no  rosto  a  impressào  profunda  das  altas  confiden- 
cias  do  Duque  de  Saldanha.  Perto  de  meia  hora  leyou 

{*)  Este  documento  foi  junto  ao  processo  por  parte  da 
accusacào ! . .  .  Algumas  das  cartas  sonegadas  nào  diziarn 
taulo.  Escripto,  corno  elle  foi  em  urna  epocha  em  que  se 
nào  previa  o  que  havia  de  acontecer,  se  elle  prova  alguma 
coisa,  é  de  certo  contra  quera  o  apresenlou. 
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elle  a  divagar  em  assumptos  pollticos  do  dia,  com  visi- 
ve! inquietalo,  olhando  para  as  portas,  corno  se  qui- 
zesse  penetrar  com  os  olhos  atravez  da  sua  espessura, 
e  descobrir  alguma  coisa  nas  casas  contiguas.  0  sr.  Per- 
digào,  percebendo  isto,  disse-lhe  que  passassem  a  um 
pequeno  gabinete  contiguo,  onde  podia  estar  seguro  de 
que  nmguem  o  ouvia.  Assim  o  fiseram,  e  sahiram  da 
salla,  que  logo  foi  oceupada  por  outra  pessoa. 

a  0  marechal,  disse  elle,  manda-me  aqui,  porque  se 
acha  hoje  mais  incommodado,  e  nào  pode  escrever-Ihe 
corno  desejava.  Elle  leu  a  sua  carta  com  toda  a  atten- 
evo, e  encarregou -me  de  Ihe  dizer  que  està  prompto  a 
fazer-Ihe  tudo,  que  Ibe  offerece  ludo  com  tanto  que  o 
governo  possa  sahir  da  posigào  em  que  se  acha. 

O  marechal,  dptado  de  bom  coracào  corno  elle  é, 
nunca  teve  a  menor  idea  de  prejudicar  pessoa  alguma 
com  o  negocio  que  snbe  ;  mas  tambem  elle  nào  fez  o 
seu  movimento  com  tencào  de  ver  morto  ocoronelCar- 
dozo,  que  rnfelizmente  foi  victima  das  circumstancias. 
Agora  as  circumstancias  sào  ainda  maisfortes.  Naquel- 
le  tempo  o  marechal  obrava  para  deitar  por  terra  os 
Cabraes  :  agora  precisa  obrar  para  elle  proprio  nao  ca- 
hir.  E'  preciso  pois,  no  estado  em  que  as  coisas  estao, 
que  algucm  fìque  com  as  culpas  perante  o  publico.  Os 
Cabraes  teem  desacreditado  o  marechal  com  miì  calum- 
nias,  fazem-lhe  urna  guerra  de  morte,  e  nós  nào  de- 
vemos  ser  mais  escrupulosos  do  que  elles.  Dizendo-se 
que  foram  elles ,  todos  o  acreditarào,  e  o  meu  amigo, 
que  foi  demittido  injustamente  peloConde  de  Thomar, 
tem  agora  urna  bella  occasiào  de  se  vingar  do  cabra- 
Hsmo.  Em  summa  é  necessario  urna  resolucào  prom- 
pta,  porque  o  governo  nào  pode  estar  por  mais  tempo 
nesta  falsa  posicào. 

O  sr.  Perdigào,  e  quem  estava  à  porla  do  gabinete 
nào  perdiam  urna  sé  palavra  daquclle  homem,  que  pa- 
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recia  possesso  por  um  demonio  familiar.  Aquelle  sc- 
nhor  fingindo  nào  perceber  o  reverso  deste  quadro  de 
mfamias,  que  podia  tocar-lhe  muito  de  perto,  respon- 
deo que  jà  tiri  ha  dito  a  este  rcspeito  ao  Gonde  na  noi- 
te  de  26  de  Janeiro  passado  o  que  tinha  para  dizer. 
Que  tinha  realmente  muitosaggravos  dos  srs.  Cabraes; 
que  tinha  mesmo  tido  um  arrebatamento  com  o  sr, 
Avila  ;  mas  que  fìeassem  certos  de  que  nào  era  capaz 
de  concorrer  para  ama  calumnia,  que,  demais  a  mais, 
era  urna  eiilada  para  elje,  porque  teria  de  provar  o  que 
affirmasse  nesse  seetido,  o  que  era  impossivel.  Que 
além  disso  o  mareehal  tinha-lhe  promettido  que  acons- 
piragào  b5o  eausaria  damno  a  pessoa  alguma,  e  por 
isso  exigia,  pelo  que  lhe  dizia  respeito,  o  cumprimen- 
to  desta  promessa,  pois  alias  elle,  e  o  sr.  Victoria  sa- 
biam  o  que  haviam  de  fazer.  «  Agradecam-me  a  mim? 
accrescentou  o  sr.  Perdigào,  o  elle  nào  ter  jà  dado  por 
pàus,  e  por  pedras,  que  bem  me  tem  custado  a  conter.» 
—  Deixe  fallar,  disse  o  sr.  Damazio,  o  Victoria  é  co- 
rno os  outros  ;  o  que  elle  quer  é  ser  empregado  !  — 
Nào  digo  o  contrario,  respondeo  o  sr.  Perdilo;  mas 
sei  que  elle  podia  ter  evitado  a  sua  exoneragào,  fazen- 
do  vingar  as  candidaturas   do  governo,  e  preferio 
guerreal-as.  » 

O  sr.  Damazio,  passando  da  vehemencia  a  urna  pla- 
cidez  affectada,  perguntou  se  aquella  era  a  sua  ultima 
resposta  ;  e  respondendo-se-lhe  affirmativamente  des- 
pedio-se,  promettendo  voltar  no  dia  seguitile  ;  mas  nào 
tornou  a  apparecer.  Està  conferencia  acobou  de  exa- 
cerbar  a  familia  de  Santo  Ambrozio,  que  nàoviooutro 
meio  de  salvalo,  entre  a  sua  qneda,  e  a  mais  horrivel 
traicào  de  que  ha  noticia.  O  conloio  redobrou  de  for- 
ga,  e  mediante  o  exame  da  questào  por  algum  rabula 
da  espionagem  antiga  acostumado  a  trapagas,  foi  facil 
de  perceber  que  empalmando-se  as  cartas  escriptas  ao 
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sr.  D.  Rodrigo  pelo  «r.  Perdigào,  que  eram  a  chare 
do  mysterio,  fìcariam  apenas  nas  maos  dos  accusados 
algumas  cartas,  que  por  serem  demasiado  laconkas , 
nào  poderiam  competir  com  a  omnipotencia  dos  de- 
poimentos  de  urna  familia  constituida  em  poder,  e  que 
mediante  o  suborno  de  urna  ou  duas  testemunhas  falsas  de- 
sacreditariamem  juizo  os  accusados,  apresentando-os  corno 
conloiados  àcercada  principal  circumstancia  da  questa©. 

Além  disso  essa  familia,  para  sophismar  a  lei,  daria 
ordem  ao  secretano  geral  para  participar  o  crime  ao 
juizo,  pordelegacào  do  governo  civiì,  quenunea  deixou 
de  administrar  o  districto  directamente  até  ir  para  a 
Madeira,  e  deste  modo  se  precipitaria  em  massa  no 
corpo  do  processo  corno  testemunha,  e  mandaria  ao  mi- 
nisterio  public»  que  querelasse  desta,  ou  daquella  ma- 
neira,  corno  parecesse  mais  acertado  em  vista  das  res- 
postas  dos  accusados  no  primeiro  interrogatorio.  (»} 

(#)  Quem  conhece  a  organisacào,  e  rnachinismo  ad- 
mimslrativo  nào  ignora  que  tado  o  que  o  secretano  geral 
faz,  ou  assigna,  firnccionando  o  governador  civil,  é  sem- 
pre por  delegacào  ou  ordem  do  cfrefe.  Nos  proprios  passa-* 
porles  dados  em  Lisboa,  se  lè  sempre: — Por  aulhorisa- 
cào  de  S.  E.  —  0  secretarlo  geral  —  Fidano. 

Perguntariamos  ao  juiz  Azevedo,  se  elle  existisse,  e 
perguntamos  aos  demais  juizes  eompetenles  o  que  fariam 
elles  no  caso  seguinEe  em  um  processo  em  que  o  governo 
ntw  fosse  in leressado,  attendendo  no  espirito  da  lei.  Suppo- 
nhamos  que  houve  ara  homicidio,  e  que  ojuiz  criminal  com- 
petente recebe  a  seguinte  parlicipacào  : — «Por  ordem  de 
Fedro  partici po  a  esle  juizo  que  Joaquim  malou  a  Anto- 
nio. Assignado  Paulo.» — Dizei-nos  illustres  magistra- 
dos:  receberieis  a  Pedro  por  testemunha  em  presenta  do 
arligo  964  da  novissima  reforma  judiciaria?  Receberieis 
por  testemunha  a  mulher  de  Fedro,  se  elle  fosse  casado  ? 
Kespondeì  segundo  a  sà  jurisprudencia,  e  depois  transfe- 
ri-vos  para  o  Congo,  ou  paia  Dahomc  ! 
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Finalmente  no  dia  26  de  Feverciro  foram  presos 
os  accusados,  que  pasmarom  do  que  viam.  0  sr.  Per- 
digao,  illudido  ainda  neste  momento  solemne,  pedio  ao 
major  commandante  da  companhia  municipal  do  Car- 
ino penna,  e  papel  para  escrever  ao  Duque  de  Sal- 
dante, que,  na  sua  opinao,  nao  podia  saber  de  se- 
milhante  infamia.  0  sr.  Vietoria  depois  de  se  oppor 
inuìtimente  a  semilhante  passo,  exigio  que  nemsequer 
olii  se  mencionasse  o  seu  nome,  e  o  sr.  Perdigào,  le- 
va do  sómente  pela  sua  consciencia,  pela  impressilo 
que  lhe  causava  tao  inexplicavcl  occorrencia,  e  pela 
sua  dedicacào  ao  homem  que  suppunha  estranho  a  es- 
te  procedimento  escreveo  o  seguinte  : 

ìll.mo  e  Ex.m°  Sr. 

Padrinho —  Neste  momento  acabo  de  ser  prezo  à 
ordem  do  Ex.ni°  governador  civil  deste  districto.  Como 
seu  amigo,  e  afilhado  acabo  de  receber  mais  este  tes- 
tcmunho  da  consideralo  que  merecem  os  meus  ser- 
vi gos  !  !  !  Bigne-se  por  tanto  Y.  E.  dizer-me  o  que  de- 
vo pensar  a  este  respeito,  e  se  è  da  sua  vonlade  que  eu 
continue  a  estar  prezo.  Espero  que  V.  E.  se  dignarà 
responder-me  para  meu  governo,  e  inteligencìa.  (*) 

Sou  de  V.  E. 
Afilhado  muito  amigo  e  obrigado. 

José  Sanches  Barreto  de  Figueiredo  Perdigào. 

Carmo  26  de  Fevereiro  de  1853. 
Pelas  5  horas  e  3  quartos  da  tarde. 

(#)  Este  documento  foi  junto  ao  processo  por  parte  da 
accusacàoJ 
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No  dia  27  de  Fevereiro  estando  osr.  Victoria  deri- 
do na  secretaria  da  companhia  municipal  dos  Paulis- 
tas,  onde  Savia  tinta  e  papel,  escreveo  a  sua  primeira 
correspondencia,  que  se  leu  na  Imprensa  do  J.°  de 
Marco,  sern  saber  comtudo  quando  poderia  remettel-a 
ao  seu  destino.  Goncluira  apenas  aquelìa  corresponden- 
cia quando  o  celebre  Can  arisi  veio  buscal-o  para  ter 
logar  a  busca  em  sua  casa.  A  communieacào  que  o 
juiz  Ihe  concedeo  com  a  sua  famìlia,  deooccasiào  óre- 
messa  da  carta  para  a  Imprensa  mais  cedo  de  que  pre- 
sumi™. Ouvimos  dizer  que  odignissimo  major  da  com- 
panhia dosPaulistas  fora  increpado  por  semilhante  mo- 
tivo. Se  isto  é  verdade  nada  houve  ainda  tao  ìnjusto, 
porque  o  sr.  Victoria,  a  quem  elle  tractou  com  muita 
distinccào,  e  agasalho,  nunca  Ihe  pediria  coisas  de  que 
Ihe  resultasse  o  menor  compromettimenlo.  Accrescen- 
taremos  sómente  que  se  este  senhor  se  julgasse  crimi- 
noso poderia  ter-se  evadido  pela  janella  da  secretaria 
para  a  cérca  do  extincto  convento,  saltando  d'ohi  para 
o  lado  de  Jesus,  sem  o  menor  inconveniente.  Era  urna 
empreza  em  que  nào  havia  o  menor  risco,  nem  podia 
ter  o  menor  transtorno. 

Por  occasiao  da  correspondencia  a  que  alludimos 
appareceo  na  Esperanno,  urna  carta  do  sr.  Damasio  ao 
Duque  de  Saldanha.  E'  um  aggregado  de  miserias  tao 
conhecidas,  està  alli  tao  impressa  a  voz  do  conloio, 
que,  além  da  obrigacào  que  nos  impoe  a  fìdelidade,  te- 
mos  o  maior  gosto  em  a  reproduzir. 


Ill.m°  Ex.m°  Sr. 


Em  conscquencia  das  ordens  de  V.  E.  fui  ho- 
je  das  2  para  as  3  horas  da  tarde  a  casa    do  Per- 
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cligào,  a  quem  disse  que  ia  aìli  por  causa  da  car- 
ta que  elle  hontem  tinha  dirigido  a  V.  E.  ;  a  està 
declaracao  fez- me  passar  da  sala  onde  me  havia  rece- 
Lido  para  urna  outra  casa  a  que  chamou  escriptorio* 
e  entào  me  disse  que  tendo  o  Periodico  dos  Pobres  do 
Porto,  publicado  que  —  no  negocio  da  machina  infer- 
lial  se  acha  envolvido  um  homem  que  ha  pouco  veio 
dos  Acores,  e  agora  anda  diligenciando  habihtar-se 
editor  do  jornal  o  Sceptro,  que  vae  publicar-se —  is- 
to  se  devia  intender  com  elle,  e  por  isso  elle  estava 
na  obrigacjìo  de  dizer  em  resposta  alguma  coisa  pela 
imprensa.  Disse-me  muita  outra  coisa,  mostrando-me 
que  V.  È.  e  o  sr.  Conde  de  Tavarede  ha\iam  faltado 
ao  que  tinham  promettido  ao  Victoria  :  (1)  quiz  pro- 
var-me  que  elle  PerdigSo  tinha  feito  um  servico  realt 
e  verdadeiro  a  V.  E.  :  sendo  elle  quem  primeiro  deu 
a  V.  E.  conhecimento  de  que  havia  urna  conjuracao 
para  attcntarem  contra  a  pessoa  de  V.  E.  (2)  a  isto 
respondi  eu,  que  esse  servico  nào  tinha  srdo  comple- 
to (3)  porque  nào  tinham  dado  o  minimo  indicio  por 
onde  se  podessem  spannar  os  criminosos,  0  que  tinha 
o  resultado  de  poderem  agora  estar  ainda  de  novo  es- 
ses  mesmos  criminosos  tramando  outro  meio  para  le- 
varem  ao  cabo  suas  horriveis  tentativas.  (4) 

(1)  Nào  ha  um  unico  documento  por  onde  se  prove 
que  se  iizeram  promessas  ao  sr.  Victoria. 

(2)  0  sr.  Damasio  nem  mesmo  eserevendo  para  de- 
corar, poude  ser  coherente.  E1  o  eoraeào  a  dizer-lhe  in- 
timamente que  o  sr.  Perdigào  Dào  foi  o  primeiro  a  dar 
este  aviso;  porque  o  maFeehat  nào  podia  ser  avisado  do 
que  sabia. 

(3)  E'  verdade,  e  desejavam  que  elle  se  completasse  por 
meio  de  urna  calumnia  iufame. 

(4)  Eslas  expressòes  Iragicas  escriptas  pelosr.  Dama- 
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Replieou-rne  que  a  culpa  tinha  sido  da  policia  que 
nào  aproveitou  as  deelaracoes  do  Victoria  (5)  e  con- 
cimo por  me  dizer  que  o  que  V.  E.  devia  agora  fazer 
era  onvir  novamente  o  Victoria,  dizer-lhe  V.  E.  que 
sabendo  que  elle  precisa  ser  empregado,  que  o  faz  no- 
mear  governador  ci  vii  de  qualquer  districto  (6)  e  em 
seguida  elle  Perdigào  assegurava  que  lego  que  Victo- 
ria tivesse  a  certeza  de  ser  empregado,  e  sair  de  Lis- 
boa, daria  algum  dos  criminoso^,  devendo  a  policia  des- 
cobrir  o  resto  (7)  que  desta  fórma  ludo  ficaria  bem 
—  o  governo  provaria  a  verdade  da  existencia  daquel- 
le  cttentado  (8)  o  Victoria  empregado  — e  elle  Per- 
digào,  podia  tambem  ser  restituido  ao  seu  em  prego  na 
alfandega  do  Fayal,  por  ^so  que  hontem  chegaram 
noticias  de  novos  roubos  practicados  pelo  actual  dire- 
ctor daquella  alfandega.  —  Junctando  queistoera  mais 

sio  no  dia  seguitile  àquelle  em  que  as  pronuncici  teem 
seu  sai. 

(5)  E'  notavel  que  o  Conde  de  Tavarede  nàodigano 
seu  depoiraento  quaes  forarn  essas  deelaracoes  aproveUa- 
veiì. 

(6)  Se  o  sr.  Vicioria  quizesse  ser  empregado,  tei  o-ia 
pedido  desde  que  chegou  a  Lisboa  em  Outubro,  viDdoda 
Terceira,  Ha  nesta  obra  um  documento  do  punho  do  mare- 
chal,  por  onde  se  ve  que  Dào  lhe  havia  de  ser  diffidi  al- 
cancal-o.  Ou  antes  se  elle  quizesse  nào  teria  sahido  da 
Terceira,  porque,  nesse  caso,  apoiaria  as  candidaluras  a 
deputados,  dos  srs.  Quilìinan,  Garrett,  e  Canto,  em  vez 
de  as  comhaler,  corno  combaleo.  Està  é  muito  calva. 

(7)  Enlào  se  elle  sahisse  de  Lisboa  corno  se  havia  de 
provar  isso?  Como  havia  de  a  policia  descobrir  o  resto 
cis  a  palpadellasV 

($)  0  sr.  Damasio  é  um  agente  habilidosc.  Pois  osr. 
Perdigao  disse-lhe  realmente  que  o  governo  linln  inte- 
resse cm  provar  a  existencia  do  altentado? 
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ama  justificacno  da  injusfcica  que  0  Fonica  lk@  havia 
feito  demittindo-o  a  elle  Perdigào  para  restituir  equel- 

le- 19) 

Muitas  mais  coÌ6as  disse  que  eu  ngora  nSo  posso  re- 
ferir pela  sua  ordem,  por  isso  que  forarn  muitas,  edi- 
versas  :  mas  todas  ellas  tendiam  a  convencer  me  que 
peìos  papeis  que  0  Victoria  tem  (e  hoje,  segando  effìr- 
mou,  se  acham  lacrados  edepositados  na  mào  deumju* 
iz)  (10)  sé  póde  provar  que  0  governo  foioinventor  da 
tal  machina,  011  pelo  menos  que  0  ministro  do  re  ino 
era  della  0  author  para  se  desfazer  de  V.  E.  (1  I) 

Tambem  procurou  prova r-me  que  era  da  mai-ar  im- 
poriancia  empregar  0  Victoria,  porque  sendo  elle  de 
muito  talento,  muito  arrostado,  e  levado  a  miseria  po- 
dia  tentar  qualquer  vingarica,  eie.  etc.  (12) 

A  ludo  isto  respondi  com  bastante  fleugma,  fkando 

(9)  Tudo  islo  é  verdade  ;  mas  conveio  ao  sr.  Dama- 
sio transferir  para  este  dia  urna  conversalo  que  ti  vera 
legar  «atre  elle,  e  0  sr.  Perdigào  quatro  dias  antesàpa- 
triarchal  queimada  !  ! 

(10)  0  sr.  Perdigào  disse  Ihe  —  um  jaris consulto. 

(11)  Isto  é  verdade,  e  prova-se  hoje,  mas  nào  sefal- 
lou  no  ministro  do  reino,  porque  elle  nào  figurou  oslen- 
sivamente  era  coisa  alguma. 

(12)  0  emprego  que  0  sr.  Victoria  prelendia  era  0 
de  jornalista,  e  jà  tinha  102  assignéturas  para  oSceplro, 
que  la  apparecer  dentro  em  seis  ou  oilo  dias.  Ninguem 
sabe  melhor  do  que  0  sr.  Damasio  que  se  aquelle  senhor 
pedisse  ao  marechal  uni  emprego  seria  immediatamente 
servido.  Nào  seria  0  proprio  sr.  Damasio  quem  0  foi  cha- 
inar  a  sua  casa  quando  elle  mio  de  S.  Miguel?  Nào 
sabe  0  sr.  Damasio  que  quando  osr.  Victoria  veio  da  Ter-» 
ceira  foi  Joào  Correa  pedir-lhe  que  fosse  a  casa  do  mare- 
chal ?  Os  esfairnados  de  Santo  Ambrosio  sa  beni  0  quecos- 
tulliani  praticar  quando  os  levato  à  miseria! 
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a  final  de  dar  parte  a  V.  E.  doque  elle  me  havia  di- 
to—  de  V.  E.  ouvir  novamente  o  Victoria  (13)  eque 
lhe  levasse  a  resposta  logo  que  de  V.  E.  eu  a  rece- 
besse.  (14) 

Sou  com'  a  maior  considerarlo  de  V.  E.  —  Subdi- 
to, muito  amigo  e  obrigado,  Francisco  Damasio  Rous-> 
sado  Gorjào.  —  13  de  Fevereiro  de  1853.  (15) 

XVIII. 

A  prizào  do  irmào  do  sr.  Perdigao  foi  resolvida,  e 
ordenada  quasi  ao  mesmo  tempo  que  resolveram  ,  e 
ordenaram  a  dos  outros  dois  senhores.  A  primeìra  Yez 
mandaram  sómente  os  seus  signaes ,  apezar  de  lhe  sa- 
berem  o  nome ,  e  da  segunda  ;  isto  é ,  depois  de  estar 

(13)  E'  muito  mentir.  0  marechal  desinente  solem- 
neraente  o  seu  mercurio  no  processo;  porque  deciaraque 
o  sr.  Victoria  nunca  Ihefallou.  Pois  nem  escrevendo  pou- 
de  deixar  de  mentir? 

(14)  E1  yerdade  que  o  sr.  Damasio  ficou  de  voltar  a 
casa  do  sr.  Perdigào  no  dia  seguiate,  1 4  de  Fevereiro,  de- 
pois de  transmittir  ao  marechal  a  sua  ultima  resposta 
àcerca  das  propostas  que  referimos.  E'  por  tanto  muito 
ìnverosimil  que  a  sua  carta  que  annotamos  fosse  escripta 
no  proprio  dia  cujo  tem  a  data.  A  sua  carta  foi  muito  na- 
turalmente escripta  a  pressa  para  sahir  na  Esperanca  de 
reforco  aquella  estupida  narracào  que  ella  escreveo,  em 
quanto  por  meio  do  Manoel  Garcia  se  nàofazia  obra  mais 
completa.  E  é  talvez  porque  a  escreveo  tao  tarde  que  ahi 
se  notam  falsidades  conhecidas,  comò  a  de  ter  o  sr.  Vi- 
ctoria fa  Ha  do  com  o  marechal,  que  nem  o  sr.  Perdigào 
podiii  enunciar,  nem  o  sr.  Damasio  escrever. 

(15)  Este  documento  foi  junto  ao  processo  por  parte 
da  accusacào.  0  author,  corno  se  vè,  nem  para  mentir 
tem  geilo. 
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bem  feita  a  combinacào  ,  mandaram  o  seu  nome  pelo 
telegrapho,  suppondo-o  em  Coimbra.  Elle  estava  des- 
cuidadissimo  em  Miranda  do  Corvo,  tres  legoas  dis- 
tante, para  onde  tinlia  ido  de  Porto  de  Moz,  corno  se 
vè  da  seguiate  carta,  cuja  data,  e  objecto  sào  de  mul- 
ta importanza. 

Mano  José. 

Quando  dahi  parti  tencionava  demorar-me  em  Por- 
to de  Moz ,  à  espera  do  dinheiro  e  passa  porte  ;  mas 
succedendo  a  morte  de  nossa  querida  Mài  em  casa  da 
Mana  Maria ,  parti  logo  para  Miranda  por  causa  das 
terras  de  Valle  Dianteiro,  e  da  divida  de  Lagares,  coni 
a  qual  se  entra  em  composig&o. 

Este  triste  acontecimento  muda  inteiramente  a  mi- 
nila vida,  e  bem  vé  que  devo  cuidar  do  que  é  nesso 
e  que  tem  sido  t&o  despresado  ,  e  entào  ir  para  Iles- 
panha  é  um  impossivel.  Se  o  mano  alcancasse  des- 
ses  senhores  que  eu  ficasse  por  aqui ,  eu  niìo  queria  o 
que  o  mano  diz  me  dào  e  hsstava  que  dessem  o  que 
quizessem,  e  corno  até  agora  nào  me  tem  mandado  dizer 
nada  do  que  se  passou  depois  de  minila  sahida  ,  talvez 
que  ainda  n5o  recebesse  o  dinheiro  e  passaporto,  e  en- 
tao podia  contar-lhe  o  que  nos  succedeo  ,  e  talvez  al- 
cannasse  o  que  eu  dezejo,  porque  eu  sou  pouco  conhe- 
cido  em  Lisboa ,  e  ninguem  là  failarà  em  meu  nome , 
porque  apesar  do  que  o  mano  me  disse,  eu  mudei-o  , 
e  entào  estar  aqui  ou  na  raia  é  o  mesmo. 

A  Mana  Maria  foi  boa  filha  até  aos  ultimos  instan- 
tes  da  Mài ,  e  muito  obrigados  lhe  estanios.    Todos  se 
recommendar iam  se  soubessem  que  eu  lhe  cscrevia. 
Adeos  escreva,  e  sou 

Seu  mano  e  amigo 

Adriào. 

M.  do  Corvo  23  de  Fevereiro  de  1853. 
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0  sr.  Adriào  Sanches  foi  prezo  em  Miranda  no  dia 
2  de  Marco ,  e  os  outros  dois  senhores  tinham-o  sido 
em  Lisboa  a  26  de  Fevereiro.    A  differenza  de  quatro 
dias  foi  de  certo  causada  por  um  erro  do  governo  que 
o  suppoz  em  Coimbra,  segando  as  informacòes  que  lhe 
podia  dar  o  Conde  de  Tavarede ,   e  outro  erro  do 
sr.  Secco,  governador  civil  daquelle  districto,  que  nào 
sabia  que  o  sr.  Adriào ,  seu  primo  direito ,  estava  jà 
em  Miranda  ,  e  officiou  ,  ou  participou  ao  governo  que 
elle  estava  em  Lisboa.  (*)    Conduzido  prezo  para  a 
capital  no  maior  pasmo ,  o  sr.  Adriào  nào  sabia  o  que 
havia  de  suppor,  e  confessou  que  chegou  a  desconfiar 
do  sr.  Victoria,  e  de  seu  proprio  irmào.    Em  Coimbra, 
e  Alcobaga  as  authoridades  com  quem  communicou 
disseram-lhe  que  juntamente  com  o  caso  da  machi- 
na se  fallava  o'uia  pouco  de  dinheiro.    Ouvindo  is-. 
to  o  sr.  Adriào  fez  o  que  todos  fariam ,  por  um  sim- 
ples,  e  naturai  inslincto.    Chegando  a  Lisboa  incom-. 
rnunicavel  resolveu  contar  o  caso  corno  tinba  na  ver- 
dade  acontecido.    Deelarou  que  tinha  feito  tudo  por 
seu  irmào  lhe  affiancar  que  era  por  ordem  do  mare- 
chal ,  e  calìou  unicamente  a  circumstancia  do  dinhei- 
ro, e  passaporte.    Foi-lhe  facil  perceber  que  havia  nes- 

(#)  0  sr.  Secco,  parente  tao  proximo  do  sr.  Adriào 
sem  saber  do  que  se  (vaiava,  nào  hesitou  em  prendel-o.  Di- 
zem-aos  que  o  sr.  José  Sanches  Perdigào  leve  ordem  do 
governo  em  1844  para  prender  o  sr.  Secco,  e  mandou-o 
avizar.  Àquelle  sequissimo  parente  ler-fhe-ia  pago  beai 
aq nella  finesa  ,  sa  por  ventura  o  caso  fosse  de  fovea.  E 
corno  podia  o  sr.  Secco  saber  que  o  nào  era?. . . .  0  que 
vale  e  que  alraz  de  tempo  tempo  vem.  Dizcm-nos  quo  cs 
srs.  Perdigòos  lem  de  agradecer  ao  seu  parente,  nào  a 
prisào  que,  felisraeute,  nenhum  mal  podeiia  causar,  se 
houvesàc  justica  sesta  terra,  mas  ant/eitfrto,  enparcntcl- 
1a. 
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te  negocio  urna  trailo,  fosse  eiiade  quem  fosse,  e  oc- 
cultali a  circumslaneia  que  mais  dava  quo  fallar  nas 
terras  por  onde  passàra.  Se  nào  conversasse  no  caminho 
com  essas  authoridades,  e  com  os  empregados  que  o  es- 
coltavam  de  certo  que  o  sr.  Adriào  nao  occultaria  essas 
partìcularidades  que  nào  podia  suppor  perigosas. 

Deste  modo  fica  tambem  explicado  clara mente  oar- 
tigo  da  Esperanno,  de  4  de  Marco,  àcerca  da  sahidade 
Lisboa  do  irrnào  do  sr.  Perdigào ,  que  tanto  elèo  que 
fazer  a  Imprensa ,  e  Leu  0  Conde  de  Tavarede,  por 
um  daquelles  descuidos  vulgares  nas  pessoas  que  per- 
lendem  desfigurar  um  grande  facto,  ligaclo  a  muitas 
particularidades  essenciaes ,  de  que  elle  nào  se  pode 
desprender,  deo  informacoes  positi vas,  e  vcridicas  h  Es  • 
peranca  sobre  aquelle  ponto,  e  por  isso  elia  escreveo  o 
seguiate  : 

«Reservando  para  mais  de  espago  responder  ao  arligo 
de  fundo  da  Lei,  em  que  ella  se  occupa  do  caso  da 
machina ,  responderemos  desde  jà  a  urna  pergunta  qua 
ella  nos  faz.  ■ — Porque  motivo,  diz  aquelle  j  ornai  ,  que 
a  poiicia  nào  prendeu  immediatamente  o  irrnào  do  sr. 
Perdigào,  logo  quc.soube  ser  elle  o  que  tinha  alluga- 
do  a  casa  n.°  71  da  rua  do  Patrocinio?  —  A  poiicia 
nào  o  prendeu  por  duas  rasòes , —  a  primeira  porque 
nào  Vie  convinha  ; — a  segunda  porque  nào  o  putide 
prender.  0  irrnào  do  sr.  Perdigào  escapou-se  antes  que 
a  poiicia  tivesse  motivo,  e  occasiào  para  o  capturar. 

«O  que  ella  fez,  sim  ,  (e  nisso  fez  muito  bem)  foi 
mandar  ordem  telegraphica  a  todos  os  governadores  ci- 
vis  ,  para  que  o  prendessem  em  qualquer  parte  onde 
elle  fosse  encontrado ,  e  em  virtude  da  que  se  expedio 
para  Coimbra,  acaba  de  participar  o  governador  civiì 
do  districto ,  por  commuuicagào  tambem  telegraphica, 
que  naquella  cidadc  se  effectuara  coni  edeiio  a  caconi  - 
mendada  captura. 
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«  À eredita m os  que  eom  isto  a  Lei  ficarà  satisfeita,  e 
que  quanto  a  està  parte  temos  respondido. 
0  resto  fica  para  outro  dia.  » 

D.  J.  de  Azevedo. 

Em  quanto  porem  o  Conde  de  Tavarede  remettia 
para  o  juiz  criminal  a  carta  que  lhe  eserevera  o  sr. 
Victoria  a  28  de  Janeiro,  dando-lhe  parte  da  partida 
do  sr.  Adriào  (carta  que  deixamos  publicada ,  e  a  Es- 
perà neri  nane  a  pubiicou)  o  governo  mandava  escrever 
no  seu  periodico,  entre  um  montào  de  absurdos,  e  ca- 
lurr.nias,  a  seguinte  mentirà  que  fi<sa  aoalcange  de  to- 
dos ,  pela  comparaeào  das  datas.  Eis  ahi  o  que  dizia 
a  Esperanca  de  2  de  Margo  : 

«  Por  informacoes  vindas  aliunde  (*)  Soube-se  que 
um  irtrmo  de  Perdigao  fora  quem  allugàra  a  casa  nu- 
mero 71  da  rua  do  Patrocinio.  Outros  avisog  igual- 
mente  esìranhos  a  Victoria  fiseram  persuadir  que  um 
certo  Munhoz  estava  involvido  r©  negocio  da  machina: 
a  policia  manda-o  prender,  e  o  irm3o  de  Perdigao, 
apenas  sabe  disto,  desapparece  para  nunca  mais  se  sa- 
ber  o  destino  que  levou.(!) 

«  Apontamos  este  facto  ,  accrescenta  a  Esperanca  , 
corno  um  dos  que  mais  conduzem  ao  descobrimento  da 
verdade  (!  !  !)  » 

Ora  veja-se  que  facto,  e  que  verdade. 

No  dia  28  de  Janeiro,  tres  dias  apenas  depois  da 

(#)  Este  aliunde  é  na  verdade  engracacìissimo.  Para 
nào  se  dizer  que  essas  informacoes  eram  dos  proprios  ac- 
cusados,  dis^e-se  ao  escriba  minislerial  que  eram  vindas 
aliunde.  E  noie-se  mesnio  assim  que  julgaram  prudente 
Dio  pabKcar  na  [''sperimeli  a  carta  em  que  o  sr.  Victoria 
purlicipava  a  pallida  do  sr.  Adriào. 


achada  da  maclìina,  partecipava  o  sr.  Victoria  ao  don- 
de que  o  sr.  Adriao  ti  riha  partido,  vendo-se  realmen- 
te pelo  processo  que  elle  partio  antes  deste  avizo , 
e  consegui  ntemente  muitos  dias  antes  da  prisào  do  sr. 
Moniz,  a  quem  a  Esperangaì  por  equivoco,  chamouMu- 
nhoz  !  Como  ousou  entào  o  orgào  do  governo  dizcr  ao 
publico  que  o  sr.  Adriao  desappareceo  apenas  soubeda 
prizào  do  sr.  Moniz  ?  ! 1 

Alem  disso  a  prisào  deste  ultimo  senhor  nào  teve 
logar,  corno  fingiram,  pelo  supporem  implicado  no  ne- 
gocio  da  machina.  Foi  para  o  assustar,  e  corromper, 
por  meio  de  promessas  a  firn  de  elle  calumniar  o  sr. 
Victoria.  Elle  proprio  o  tem  contado  a  quem  o  tem 
querido  ouvir  ,  e  apezar  das  suas  mas  circumstancias 
teve  a  eoragem  de  resistir  a  tudo.  Honra  lheseja  fei- 
ta.  Dizem-nos  que  o  sr.  Thomé  Cabrai  tamhem  fora 
instado  para  depèr  calumniosamenle  ,  porque  elle  nada 
sabia;  mas  tambem  resistiu.  Até  ha  um  empregado 
public©,  cujo  nome  algum  dia  citaremos,  que  foi  insta- 
do para  o  mesmo  firn ,  e  teve  a  eoragem  de  respon- 
der  :  —  «  Fagam  de  mim  o  que  quizerem  ;  mas  eu  nào 
posso  de  modo  algum  ir  fazer  um  depoimento  falso.  » 
—  Acharam  só  o  hespanhol  Manoel  Garcia,  que  a  isso 
se  resolver  ;  mas  acharam-no  para  sua  vergonha  eterna  ! 

XIX. 

O  Conde  entendeo  que  podia  ser  exacto  em  um  pon- 
to que  Ihe  pareceo  indifferente  ,  sem  se  lembrar  que 
o  tempo,  os  documentos,  e  o  processo  podia m  tornar 
esse  ponto  de  urna  iniportancia  capital.  A  polìcia,  dizem 
elles  ,  nào  prendeo  o  irmào  do  sr.  Perdigào  ,  por  duas 
rasòes:  a  primeira  porque  nào  Ihe  convinha  ;  a  segunda 
porque  nào  o  poude  prender.  Quem  nào  soubesse  as 
particularidades  daquello  acontecìmento ,  havia  de  ver 
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ahi  urna  oontradic^ào  ,  que  no  fundo  n§o  exigtia.  O 
Conde  soube  na  noute  do  dia  24  de  Janeiro  que  o  sr. 
Adriào  Sanches  era  o  unico  homem  conhecido  no  tra- 
ma da  machina,  e  soube  depois  que  elle  haria  sa- 
hido  de  Lisboa.  E'  portanto  evidente  que  até  ao  dia 
28,  e  ainda  muitos  dias  depois,  nào  conmnha  à  policia 
prendel-o,  porque  nào  tinha  havido  rompimento ,  nero 
estava  feito  o  conloio  que  mais  tarde  se  fez  em  Santo 
Ambrosio.  Até  entào  convinha  a  policia  deixaì-o  au- 
sentar  por  meio  de  um  passaporti  assignado  em  bran-* 
co ,  para  alli  se  por  o  seu  nome,  ou  mesmo  um  no^ 
me  supposto.  Mais  tarde  abriram-se  as  hostilidades , 
fez-se  a  combinagào,  e  nesse  caso  convinha  ù  policia 
prendei-o  ;  mas  elle  jà  nào  estava  em  Lisboa  ,  e  por 
isso  nao  o  poude  prender.  Sabemos  mesmo  que  o  julga- 
ram  em  Hespanha ,  quando  o  governador  civìl  de 
Coimbra  informou  que  elle  nào  estava  naquella  cida- 
de. 

Eis  ahi  corno  a  verdade  pura  foi  confessada  pelo 
Conde  no  jornal  do  governo.  E'  o  epilogo  eloquente 
de  toda  a  historia.  Se  elle  merece  sei*  acreditado  nas 
suas  calumnias ,  accreditem-no  tara  he;  m  nas  suas  ver- 
dades.  Acreditem-no,  pensem,  e  resolvam. 

Referimos  està  historia  corno  ella  se  passou,  e  trans- 
crevemos  nella  todos  os  documentos  aprescntados  pela 
accusacào,  fiehnente  copiados  do  processo.  Nào  ha  um 
unico  omittido.  0  processo  é  publico  para  quem  o 
quizer  esaminar,  ou  extrahir  delle  qualquer  certidao. 
Escrevemos  em  Lisboa,  e  o  processo  està  em  Lisbop. 
A  accusacào  esgotou  todos  os  seus  recursos,  e  tao  màua 
eram  elles  que  teve  de  se  apegar  ao  um  9uborno  para 
invalidar  a  defeza  dos  accusados.  A  Providencia  qu:z 
porém  outra  coisa,  e  a  obra  da  calumnia,  ao  mcnos 
nesso  ponto,  està  frustrada. 

Dcixamos  sómente  de  juntar  um  documento,  em 
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que  o  sr.  Victoria  pedia  ao  Conde  de  Tavarede  um 
obsequio  particular,  o  qual  nada  tem  com  a  questào. 
A  Esperanto,  chamou-lfae  documento  n.°  5  /  Como  cor- 
re nos  periodicos  póde  ser  examinado.  Era  tal  a  sede 
de  documentos,  e  provas,  que,  ainda  mesmo  sonegan- 
do  documentos  importantes,  foi-lhes  preciso  fazer  des- 
ta s  Yillanias,  e  recorrer  à  tractantada  do  hespanhol, 
caracteristica  do  poder  que  envergonha  este  paiz.  0 
Conselho  dos  Dez  em  Veneza  fez  mais  do  que  isto  pa- 
ra oprimir  ;  mas  nunca  fez  tanto  para  se  justificar  ! 


FIM. 


27$  « 


f.a  Carla  ptiÒti cada  na  Tmprensa  de  1  de  Mafctf. 

$r.  Redaclor.  —  Hontem  indo  eu  a  passero  pela  praea? 
de  D.  Pedro,  cobi  o  il1sv.°  sr.  Perdigào,  fomos  interrom- 
pidos  por  tres  olìiciaes  de  diligeneias  do  governo  civil, 
que  nos  disseram  cm  bom  portuguez  :  «  V  E.  e  F.  Sves- 
tilo- presos  à  erclem  do  sr.  governador  cimi.  »  Pergunla- 
mos  lhe  pek)  respeetivo  mandado,  e  respoDderam  que  o- 
iì§©  tinham.  Respondemos-lhe  eom  o  devido  despreso,  e 
depois  de  varias  explteacòes  senbemes  que  o  que  se  exi- 
già  era  que  fossemos  até  ao  Carme. 

Nào  sendo  aquelfe  edificio  urna  prisào,  mas  apenasun* 
qoartel  resolvemos  irr  e  fomos  apresentados  ao  illm.°com- 
mandanle  da  eompanhia,  que  nos  reccbeu  com  a  delicade- 
za  que  o  distingue.  Jà  de  noute  apresentou-se  a  authori- 
dade  judicial  para  fazer  nas  nossas  pessoas  urna  busca  de 
papeis,  de  que  resultou  um  auto  de  busea  em  que  nada 
se  eneontrou.  Ao  passo  que  isl©  suecedia  no  Carmo  eran* 
as  nossas  easas  eercadas  por  todos  os  lados  por  esbirros, 
e  municipaes,  que  milito  assustaram  asfamilias,  querendo 
introduzir-se  à  forea  nascasas  àqueìla  hora,  e  praticando? 
os  despropositos  que  lhe  encommendou  o  desesperado  se- 
nhor  de  Tavarede.  Se  se  souber  que  a  faniilia  do  mare- 
chal  sabia  a  bosso  respeito  hontem  a  noite  o  mesmo  que 
sabia  ha  mnito  mais  de  um  mez,  ninguem  poderà  negar 
urna  hora  de  passio  dianle  deste  apparato  eslrondoso,  cal- 
cili a  d  o  de  proposito  para  impressionar  o  publice  a  favor 
da  familia  aìgoz  ! 

E  que  dirà  o  publico  quando  souber  queexiste  ha  mais 
de  um  mez  um  passaporte  assignado  em  branco,  urna 
obrigacào  escripta  de  seis  contos  de  réis  em  que  se  falla 
da  invencào  de  urna  machina  infernal  na  vesserà  della  se 
descobrir,  urna  participacào  assignada  por  duas  pessoas, 
dando  parte  da  existencia  da  machina,  em  que  se  està- 
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belece  por  condicao,  que  a  policia  só  faria  uso  dos  nomes 
dos  participaules  em  ultimo  cxlremo,  e  mesmo  assinicom 
seu  previo  consentimento?  (1) 

E  que  dirà  o  publico  sabendo  que  a  gente  de  S.  Am- 
brosio desinvolveu  està  ultima  san  ha  contra  nós  por  nào 
Dos  querermos  prestar  a  dep6r  em  «m  auto  urna  horrivel 
calumnia  eontra  o  Exm.°conselheiro  Silva  Cabrai,  ou  seu 
innào  ? 

E  que  dirà  ainda  o  publico  quando  souber  que  um  de 
rrós  recebeu  da  mào  do  Condc  de  Tavarede  um  papel  n, 
noute  de  24  de  Janeiro  passado,  vespera  da  dcscobertao 
para  lancar  dentro  da  janelia  da  casa  da  machina  cuja 
numero  se  nosdeu,  (2)  e  que  saindo  o  enearregado  desta 
inissào  a  eavallo  era  um  cavallo  branco  do  marechal,  e 
lendo-o  por  curiosidade  à  Iuk  deum  lampiào,  achou  gran- 
des  heresias,  e  insultos  dirigidos  às  Àugustas  Pessoas  de 
Suas  BJagestades  a  Rainha,  e  Eì-Rei.  e  de  involta  com 
islo  figurava  o  nome  do  marechal,  tambem  comò  invecti- 
vado  ?  Esie  papel,  infelizmecte  queimou-se,  porque  nào 
era  presumivel  que  opaelo  de  familia  desinvolvesse  tanto 
odio  contra  dois  homens  semente  por  nao  quererem  com- 
metter, ao  principio,  urna  accào  infame,  contra  dois  ho- 
mens de  bem,  que  por  isso  mesmo  teeusì  contra  siasiras 
de  Santo  Ambrosio,  e  mais  tarde,  ha'apenas  tres  dias, 
por  dizerem  pubicamente  que  iam  contar  loda  a  historia 
da  machina  em  um  periodico,  que  iam  publicar  em  pou- 
cos  dias  !  ! 

A  familia  de  Santo  Ambrosio,  informada  disto,  formou 
o  seu  pacto,  e  inlendeu  que  quem  dava  adianle  dava  duas 
veves.  Perderam  o  tino  a  ponto  de  se  nào  lembraremque 
ainda  ha  poucos  dias  o  sr.  Damasio  foi  a  casa  dosr.Per- 

(1)  0  logar,  a  pressa,  e  o  momento  em  que  foi  es- 
cripta està  carta  deu  logar  a  està  inexactidào.  À  partici- 
pacào,  comò  se  vio  em  logar  opportuno,  foi  assi^uada  por 
urna  pessoa. 

(S)  Eilectivamente  o  sr.  Victoria  recebeo  o  n.°  da  por- 
ta, que  nem  sequer  sabia,  visto  ter  ido  ali!  urna  vez,  à 
noile  e  acompanhado. 
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digào  offerecer-Ihe  da  parie  do  niarecliel  ludo  o  que,  qui- 
zesse,  comlanto  que  so  discesse  que  a  machina  eracousa 
dos  srs.  Cabraes  !  !  ! 

Agora  sr.  redactor ,  diga-me  urna  cousa.  Se  a  tal  ma- 
china fosse  realmente  descoberla  por  pessoa  estranila  àpo- 
licia  ,  on  anles  se  a  existencia  d'ella  fosse  ignorada  pela 
mesma  policia  ,  nào  mandaria  ella  vigiar  a  casa  para  ver 
quem  entrava  ,  e  quem  saia  ,  em  vez  de  se  contentar  coni 
a  pris&o  dos  maleriacs  que  là  pudessem  existir?  Qual  se- 
ria a  policia  do  mundo  que  obraria  assini ,  obr anelo  de 
boa  /e? 

A  alta  policia  està  doida,  e  faz  lodo  opossivel  para  sair 
beni  do  negocio  na  proximidade  da  publicacào  do  Sceptro  ! 
0  Sceplro,  sobre  tudo ,  que  està  compromeltido  a  pub'Ii- 
car  todos  os  documentos  d'està  meada  ,  é  que  veiu  as- 
sanhar  a  policia;  e  o  sr.  Manuel  patricio  Àlvares,  eseri- 
vào  de  direito,  que  é  muito  devoto  de  Santo  Ambrosio,  e 
honlcm  nos  encontrou  quando  entravamos  para  o  Carmo  , 
disse-nos  em  voz  alta  e  intelligivel  :  Meus  amigos  !  2£' 
peior  a  sombra  de  um  Sceplro  do  que  a  de  uni  Especlro  ! 
0  sr.  Patricio  queo  disse,  sabe  a  razào  porque  o  disse.  (*) 

Queira  por  ultimo,  sr.  redactor,  publicar  coni  esla car- 
ta a  copia  dos  documentos  juntos,  que  vào  ser  entregues 
ao  sr.  juiz  Azevedo. 

Sou  com  muila  consideiacao. 

De  V. . . 
Alt.0  ven.  obr."  e  criado 

Antonio  Marcellino  da  Victoria. 

Lisboa ,  27  de  Fevereiro. 

P.  S.  Esquecia  me  dizer-lhe  que  se  fizeram  diligen- 
cias  bastanles  para  comprometter  no  negocio  da  machina 
os  exm.es  srs.  Conèa  Caldeira ,  Luiz  Augusto  Rebello  da 

(*)  Mal  suppunham  osaccusados  oque  aclualmente  se 
diz  das  suas  relacòes  com  a  policia.  0  cazo  é  que  està  na 
carreira  dos  minislros  ,  e  conselheiros  d'Estado!.. .. 
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Silva,  e  José  Lacerda.  Este  ultimo  esteve  arriscado  aassal- 
tarem-lhe  a  casa.  A  alla  policia  depois  de  se  ver  accusada 
pela  imprensa  ,  ordenou  à  baixa  policia  qae  descobrisse , 
dando  os  signaes  d'aquelles  cavalheiros  ,  e  a  baixa  poli- 
eia  descobrio  logol  Isto  disse-m'o  o  conde  de  Tavarede  a 
mini  mesmo  no  dia  20  ou  TI  do  passado.  Ha  oulros  do- 
eumentos,  e  ha  ale  o  inicial ,  que  nào  està  em  meu  po- 
der. 

Victoria. 


Al  ligo  do  mesmo  jornat. 

ìlonleai  jà  de  noule  recebemos  a  correspondencia  do 
sr.  Antonio  Marcelino  da  Victoria  ,  que  publicamos. 

Os  faclos  que  a  acompanham,  a  serena  veridicos ,  reve- 
lariarn  miserias,  e  torpezas  queexcedem  quanto  se  dizia,  e 
exagerava  da  policia  cui  epocas  calamitosas. 

Esperamos  que  osactores  em  tao  inaudita  scena  seapres- 
sem  a  dar  ao  publico  as  explicagòes  necessarias.  No- 
tem  que  nào  só  o  decoro  da  authoridade,  mas  a  dignida- 
de  das  pessoas  ticariam  com  o  silencio  em  posicào  inquali- 
fica vel. 

Se  os  documentos  apresenlados  sào  o  que  representam, 
se  as  revelacòes  nào  desmenlern  da  exactidào ,  e  se  este 
eslendal  de  roupa  suja  da  policia  nào  involve  exageragào  , 
quem  devia  velar  pela  bonra  e  seguranca  dos  cidadàosfez 
o  contrario  ■  Sera  assim  ? 

Basta!  Ha  vilanias  e  escandalos  que  geram  horror.  So- 
mos  adversarios,  mas  nào  assassinos  da  honra  dos  homens 
que  hostilisamos.  Sobre  a  consciencia  juramos  que  nào  re- 
pulariamos  capaz  nenbum  individuo  do  que  se  imputa  n'es- 
ta  carta...  senào  perante  provas  irrecusaveis- 

Aguardamos,  pois,  as  explicacòes;  e  ale  as  ouvir  man- 
lemos  a  mais  religiosa  imparcialidade.  Ha  mais  ainda.  Se 
està  correspondencia  nào  nos  fosse  remeltida  por  urna  pes- 
soa  em  situacào  desagradavel  hesilariamos  em  a  publicar, 
lào  grave  se  nos  figura.  No  caso  em  que  està  osr.  Victo- 
ria fora  porém  indigno  da  imprensa  recuar  em  presenca 
do  dover,  negando  1  he  os  meios  naluraes  da  sua  defesa. 

19 
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As  explicaeoes  forcaram-sc  ìnevitaveis.  Rescrvamo-nos 
para  depois  de  oavidas  as  pessoas  a  quem  os  faetos  atlri- 
buidos  interessam  de  mais  perto. 


Àrilgo  da  Lei  de  %  de  Margo. 

O  INFERNO   DA  MACHINA  I NFERNAL, 

Um  escandalo  sem  excmplo  aeaba  de  assignalar  n'trms 
pagina  ind'elevel  a  hisioria  desta  epoca.  Jà  hcntcìn  se  di- 
zia  em  todos  os  circulos  que  o  sr.  Victoria  ,  prezo  no  do- 
mingo  ,  fa  publicar  revoltantet  documentos  para  a  expli- 
cacao  da  celebre  machina  infefnal.  Hoje  efiectivamente  es- 
ses  documentos  apparecemna  ìmprensa  com  horror,  e  es- 
panto de  todos  os  fcomens  de  beni.  As  memorias  da  rua 
Formosa  ficam  eseureeidas.  Os  tecidos  de  atroci  d'ade?, 
urdidos  pela  insidia  jà  antiga,  e  reineidente,  tcm  um  re- 
mate digno  d'elles.  À  realisar  se  quanto  n'aquelles  docu- 
mentos se  expoe,  a  nào  appareeer  urna  justiticacào  piena, 
e  cabal  dos  inculpados  ,  està  calumnia  em  aceào  ,  herdei- 
ra  directa  da  calumnia  da  palavra  ,  que  ahi  està  desmora- 
Jisando  o  paiz ,  revella  beni  a  indole  de  nma  faecào  asso- 
ladora,  que  nào  lem  feria  senào  ruinas  em  todas  as  eou- 
sas ,  na  adminislracào  corno  na  fazenda  ,  na  fazenda  corno 
uà  honra.  A  hisioria  apresenla  raros  exemplos  de  tamanha 
perfidia,  e  de  tao  profunda  mafdade.  Os  homens  ,  a  quem 
se  pretende  anniquillar  por  taes  meios ,  teem  n'elles  mes- 
mos  a  sua  justificacào.  0  poder,  que  a  taes  expedicntes 
recorre,  fica  julgado  ante  os  povos  e  a  posteridade.  0 
syslema  da  diffamacào  vae  até  às  suas  extrenias  conse- 
quencias,  e  nào  para  diante  d'urna  iniquidade  patibolar. 

Se  foramos  corno  os  nossos  inimigos  ,  nào  deixariamos 
de  tirar  aqui  todas  as  consequenci as  dos  horrores  que  se 
ncabam  de  léf  «  e  voltarla  mo-s  em  seu  damno  os  fios  que- 
brados  d'esse  plano  maìlogrado.  Nào  nos  fallai  iam  epilhe- 
tos  ,  improperios ,  viol&ncias  ,  e  injurias  ;  nào  nos  l'aUaria 
mesmo  razào  de  prender  os  factos  presenles  conio  seu  pas- 
salo,  e  de  expor  os  associados  auclores  de  todos  cilcs , 
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à  execraca©  da  Europa.  Teriamos  occasiào  para  lhes  pa- 
gar d'urna  vez  todas  as  siias  injurias,  todas  as  suas  atei- 
vosias,  e  todas  as  suas  iniquidadcs. 

Nào  o  faremos  porém»  Como  o  dosso  collega,  dizemos  : 
sonios  adversarios  ;  mas  nào  assassinos  da  honra  de  nin- 
guem.  Diremos  até  que  nunca  juigàmos  o  sr.  conde  de 
Tavarede  capaz  de  se  prestar  a  taes  maaejos ,  cujo  plano 
ccFlamente  nào  veni  d'elle.  Os  documenios  porém  estào 
publieos.  A  ser  possivel  urna  juslilicacào,  é  necessario  que 
està  seja  tao  rapida  ,  tao  publiea,  e  tao  formai  cerno  el- 
Jes.  Nada  de  subterfugios  :  nào  farào  senào  aggravar  aos 
olhos  do  paiz  a  posicào  dos  accusa dos.  Càia  a  mascara  de 
lodo ,  e  saiba-se  ero  ffm  o  que  sào ,  e  corno  sào  as  auste- 
ridades  politicas  d'està  era  sem  nome. 

0  que  vemos  por  ora  sào  as  conjuraeóes  de  policia 
eminentes  sobre  a  cabec.a  dos  adversarios  do  ministerio.  O 
que  vemos  é  um  trama  de  borrores ,  sem  exemplo  entre 
nós.  Des!inde-se  toda  a  torpeza  que  ha  ahi ,  entre-se  no 
pandoemonio,  e  saiba  a  nacào  quem  é  que  a  lem  illudido. 
Vemos  urna  machina  inTernal ,  mas  urna  machina  inferni 
de  calumnias,  e  de  tenebrosos  projeclos  contra  todos  osho- 
rnens  que  faziam  so  rubra  aos  dominadores  insaeiaveis.  Ve- 
mos  a  perversidade  e  adepravacào  levadas  às  ultimasraias. 
Vemos  de  um  lado  algozes,  e  do  outro  viclimas. 

Justifiqnem-se ,  se  ainda  pódem  justifìcar-se ,  para  que 
a  abominacào  universa!  nào  seja  a  ultima  palavra  d'està 
època  nefasta  I 

MÉNDES  LEAL. 


Àrùgo  da  Lei  de  3  de  Marco. 

0  jornal  do  governo  publiea  hoje,  por  parte  da  aneto - 
rida  de  ,  algun's  documentos  em  resposta  aos  que  hontem 
publioou  a  Imprensa ,  sobre  a  machina  infernal.  Entre  es- 
ics  figura  em  primeiro  logar  urna  carta  do  sr.  major  Da- 
inazio  ,.  que  se  intende  pouco,  e  nào  diz  nada  ;  tanto  mais 
quanto  esle  teslimunho  é  de  urna  das  pessoas  accusadas 
de  ter  enlrado  no  trama.  0  resto  sào  bilhetes  ou  carlas 
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que  nào  fazem  senào  provar  a  exislencia  da  relae&es  ante- 
riores  à  supposta  descuberta  da  machina,  entra  os  homens 
accusados,  e  os  seus  accusadores.  (1) 

Inteudemos  odireito  de  defeza  egual  para  lodos.  Àssim 
corno  publicàmos  os  documentos  do  sr.  Victoria  ,  publi- 
camos  os  que  do  lado  do  governo  se  produzem. 

E'  singuiar  a  linguagem  violenta  e  insultante  de  que 
usa  o  jornal ,  orgào  do  ministerio,  contra  bomens  cntre- 
gues  a  accào  da  juslica.  Ambos  esses  homens  foram  no- 
meados  para  cargos  imporlantes  pelo  niesuio  ministerio  : 
por  tanto  lodo  o  descredito  resultante  dos  épilhelos  que 
Ihe  applica  recane  sobre  elle.  À  um  d'esses  bomens  ain- 
da ha  pouco  chamava  o  governador  ci  vii,  n'um  documen- 
to que  nào  nega  ,  seu  querido  amìgo  ;  o  outro  é  afilhado 
do  duque  de  Saldanba.  Se  o  primeiro  d'esses  homens  era 
apenas  um  delator ,  parece  pelo  menos  estraoho  que  um 
conde  de  Tavarede  chame  querido  amigo  a  esse  homem. 
Se  o  segundo  era  urna  crialura  perdida ,  custa  a  explicar 
a  sua  intimidade  com  o  marechal. 

Nota-se  tambem  no  jornal  do  governo,  além  d'està 
subita  furia  contra  homens  prezos ,  o  empenbo  de  dar  o 
sr.  Victoria  por  alienado,  quando,  seja  qual  fÓr  a  sua 
situacào,  pela  correspondencia  que  publicou  é  inegavel  a 
perfeita  lucidez  das  suas  idéas.  (2) 

Nào  é  menos  singuiar  que  a  Bevohccio  se  abstenha, 
para  nào  aggravar  aposicào  de  ninguem  ,  diz  ella  ;  quan- 
do até  aqui,  em  muilos  outros  casos  menos  graves ,  nem 
tem  moslrado  igual  abstencào,  nera  tem  tido  os  mesraos 


(1)  0  poder  judicial ,  represenlado  na  verdade  por 
seis  ou  sete  juizes  multo  honrados ,  lem  entendido  o  con- 
trario. Nem  ao  menos  seconcedeo  urna  acariacào  enlre  os 
accusados,  e  as  teslemunhas,  que  na  opiniào  de  illustres 
iurisconsultos  nào  podia  ser  legalmente  recusada.  0  sr. 
Pinlo  Coelho,  advogado  dos  accusados,  é  deste  numero. 
Nós  temos  em  maior  conta  a  seu  voto  do  que  o  dos  juris- 
consullos  merecenarios. 

(2)  Era  até  que  pudessem  subornar  o  Manuel  Garcia, 
ou  outro,  para  o  dar  por  calumniador 


estro pulos.  Ora  se  dantes  aào  receiava  aggrarar  posicòes, 
porque  receia  agora  ? 

Sentimos  dizel  o  :  até  aqui  os  docurnentos  do  governo 
nada  explicam  ,  e  a  defeza  do  seu  jornal  compromelte-o 
excessivaiuente.  Àquella  irritacào  repentina  lem  pouco  de 
Batural ,  e  as  contradie-coes  da  folha  ministerial  sào  lerri- 
veis  n'este  caso. 

N'um  ponto  o  jornal  do  governo  diz  :  «  Àté  aqni  a  ae- 
cào  da  policia  exigia  o  segredo  ;  hoje  a  voz  do  dever  or- 
dcna  a  publicidade.  » 

0  mesmo  jornal  nomesmo  artigo  linhadilo:  «  Ila  eoisa 
d'uni  rnez  aununciarara  os  periodicos  da  capital  que  na 
ma  do  Patrocinio,  casa  n.°  71,  a  policia  havia  descuber- 
lo  urna  machina  infernal ,  destinada  ,  seguado  parecia  ,  a 
assassinar  alguma  alta  personagera. 

«  Do  facto  ninguem  duvidou  ,  porque  fòi  notorio  ;  as 
opiniòes  é  que  dhersifìcaram ,  porque  nem  todos  quize- 
ram  acreditar  na  possibilidade  d'uni  crime  daquella  na- 
lureza. 

«  Os  mais  sensatos conlentavam  se  deencolher  oshom- 
bros ,  esperando  pela  rcsolucào  do  problema.  » 

Até  agora  a  policia  exigia  o  segredo  ;  e  esse  segredo 
guardava  se  com  a  publicidade  nos  jornaes  mais  intimos 
do  ministcrio,  com  o  apparalo,  e  ruido  que  amesma  poli- 
eia  fez  corno  é  notorio ,  e  attesi  a  do  por  todos.  0  segredo 
hoje  é  corno  foi  no  primeiro  dia  :  a  difì'erenga  é  que  ha 
sobre  o  negocio  esclarecimeutos  positivos,  que  d^antesnào 
passavam  de  rumores  Tagos  De  mais  a  mais,  o  proprio 
governo  confessa  que  ninguem  tomou  nunca  a  serio  a  ce- 
lebre machina.  Yè  se  pois,  que  so  a  policia  lentou  repu- 
tar serio  o  que  todos  acharam  ridiculo  ;  e  vè-se  qu-e  para 
isso  nào  poupou  esforcos. 

Na  sequencia  do  seu  artigo  ,  o  jornal  do  governo  escre- 
ve  mais  o  que  se  segue  :  «  Sobre  isto  mandàra  o  sr.  con- 
de  de  Tavarede  consultar  o  marechal  por  intervencào  da 
excellenlissima  condessa ,  sua  esposa,  e  com  resposla  af- 
iirmativa  do  mesmo,  passou  a  obrigacào  ,  ou  escreveu  o 
documento  ,  que  vem  transcripto  no  jornal  a  Imprensa  » 

«Foi  calao  que  sua  excellencia  Ihe  mandou  dar  um 
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cavallo  das  cavalharioas  da  casa  ,  montando  no  qua!  Vi- 
ctoria dcu  alguraas  voltas  nào  se  sabe  por  onde.  »  (1) 

Estes  periodos  sào  corno  se  vé  a  confissilo  clara  e  ter- 
minante dos  facies  affirmados  pelo  sr.  Victoria,  e  da  exis- 
tencia  e  veracidade  dos  documenlos  que  elle  «presenta. 
Se  o  duque  de  Saldanha  empresta  os  seus  cavallos  aos 
delalores,  (2)  nào  se  pódequeixar  das  suspeitas  que  natu- 
ralmente derivam  de  taes  circumstancias ,  principalmente 
tendo  sido  passadas  coni  pessoas  guas  crialuras,  corno 
eram  ambos  os  prezos.  €onfìrroada  a  verdade  da  obriga- 
cùo  de  seis  contos  de  réis,  lafrada  pelo  sr.  conde  de  Ta- 
\arede,  ha,  nos  documenlos  eom  que  Ihe  responde,  obs- 
curidades  deploraveis  ; — ha,  na  letra  d'essa  obrigacào , 
que  entrega  à  escolha  do  delator  a  designarlo  de  urna  das 
duas  victimas  da  machina  projectada ,  deixando-o  iivre 
na  alternativa;  ha,  dizemos,  nas  differentes  frases  d'esse 
escriplo  ,  fuja  exislencia  se  reconhece,  indicios  e  suspei- 
tas que  esìSo  muito  longe  de  se  acharem  deslruidas,  e 
indicacòes  tremendas  que  precisam  ser  clara  e  cathegori- 
camente  explicadas. 

0  jornal  do  governo  conta  ainda  : 

«  Passa  dos  laomentos  (Ticloria)  voltou  com  a  declara- 
cào  de  que  a  rua  era  a  do  Patrocinio,  e  a  casa,  onde 
existia  a  machina  a  do  n.°  71.  » 


«Por  informacdes  vindas  aliunde  soube-se  que  uni  ir- 
mào de  Perdigào  fòra  quem  alugara  a  casa  n.°  71  da  rua 
do  Patrocinio  :  outros  avisos  egualmente  eslranhos  a  Vi- 
ctoria fizeram  persuadir  que  um  certo  Muohoz  estava  en- 
volvido  no  negocio  da  machina  :  a  policia  manda-o  pren- 
der, e  o  irmào  de  Perdigào  apenas  sabe  disto  dasapparece 
para  nunca  mais  se  saber  que  destino  ievàra.  » 

Como  se  soube  primeiramcnle  que  o  irmào  do  sr.  Per- 
digào fòra  o  alugador  da  casa,  e  dizem  que  depois  fugio? 

(!)    Nisto  disse  a  Vsperanca  a  verdade. 

(2)  Tendo  nós  transcripto  todos  os  documentos  que 
fazem  carga  aos  accusados  no  processo ,  é  facil  ver  que 
nenhum  delles  tracia  de  semelhante  delacào. 
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&®  fugio  é  por  que  o  deixaram ,  pois  que  previamente  sa- 
tani que  eiie  se  achava  cu  ili  pi  ice.  Nào  sera  .esirauho? 
Mais  ainda  : 

0  governador  ci  vii  assjgnou  urna  obrigacào,  e  um  pas- 
saperle  erri  branco  para  sahir  do  reiuo  e  escapar  a  accào 
jda  justica  um  supposto  regicida.  Nào  sera  isto  dar  coito  e 
escapula  ao  criminoso  sabeudo  que  o  era  ?  Nào  sera  of- 
fender as  leis  e  entrar  em  ctimpìicidade  coni  os  réos  ?  Nào 
disporia  a  aucloridade  d'outros  meios  ? 

Nào  fallamos  ja  da  sr.a  que  dizem  involvida  no  caso. 
Assumpto  é  esse  de  ta!  modo  melindroso  ou  repugnante, 
qne  Ihe  corremos  uni  \éu. 

Argumentamos  spbre  as  hypolheses  figuradas>  e  semen- 
te à  vista  daletra  escripla,  accertando  os  factos  laes  co- 
mò o  proprio  governo  nol-os  conia.  Que  nos  dizem? 

Comparerò -se  agora  as  datas  citadas  no  arliga  do  jor- 
pal  do  governo,  as  dalas  dos  documeutos,  e  os  que  apon- 
la  o  sr.  Victoria  ,  e  tirena  se  as  inferencias,  qne  por  pru- 
denza ,  nos  abstemos  de  tirar. 

Em  181-8  accusou  a  Revoht0o  de  Seplemòro  o  maro- 
ehal  de  ser  o  inventar  da  conspiraeào  policial  das  §aixas 
de  lata.  Sem  receio  de  aggravar  a  posicào  de  ninguem  i 
altribuindo-lhe  toda  a  responsabilidade  do  facto,  arguia-o 
fJe  ser  useiro  e  veseiro  a  este  genero  deexpedientes.  Ora, 
aproximando  estes  precedentes,  e  os  precedenles ,  nào 
menos  imporlantes  e  sobejaniente  provados  ha  %Q  annos, 
do  sr.  Rodrigo  da  Fonseca  Alagalhìes  ,  resulta  urna  serie 
de  apprehensòes  que  ninguem  dirà  nàoserem  justificadas. 
Ou  se  considere  a  loquacidade  aggressiva  do  citado  jornal 
pò  periodo  citado,  ou  se  repare  para  a  sua  reserva  actual 
— -as  suspeitas  em  vez  de  diminuirem,  crescerà. 

Aguardamos  todavia  o  desen volvimenio  d'està  queslào 
pela  imprensa,  e  os  esclarecimenlos  que  ainda  pódem  sq- 
jirevir ,  para  pronunciarmos  um  juizo  definitivo. 


SIENDES  LEALc 
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SL*  Carta  publicada  na  Lei  de  \  d<ì  Margo. 


Sr,  li  edaci  or. 

Lemos  hoje  m  Esperanca  um  arligo  de  que  sonosquei- 
xamos  por  causa  de  dous  cu  tres  insultos  que  o  seu  au- 
thor  nào  Dos  lancaria  assira,  se  passeassemos,  corno  elle, 
as  mas  de  Lisboa.  0  resto,  esse  rnonlào  dementiras,  es- 
se desforco  do  desespero  nào  é  obra  sua  —  eocommenda- 
ram-Ih'a,  e  aquella  penna  captiva  escreveu  oque  nàoes- 
creveria  em  sua  liberdade. 

Como  quer  a  Esperanca  sufibcar  cora  uaia  verrina  urna 
cousa  que  se  ha-de  pFovar  na  Boa  lìora  ?  Nào  sabe  o  pe- 
riodico de  Santo  Ambrosio  que  està  em  nosso  poder  o  do- 
cumento iniciaì?  Nào  sabe  a  foiba  machinisla  em  chefe 
rjuaes  foram  as  nossas  respostas  às  pergunlas  que  se  nos 
fizeram  naquelle  tribunal,  apezar  da  rigorosa  incommu- 
nieabilidade  era  que  estivemos  desde  que  fomos  presos 
eom  tanta  ostentalo?  Pois  ouca,  e  saiba  que  a  respos- 
ta de  um  Ibi  a  de  outro  : 

«  0  que  sei  a  respeilo  da  machina  infenal  sóo  posso  re- 
ferir na  prssenca  dos  exm.otr  Duque  de  Saldanha,  Concie 
de  Tavarede,  Condcssa  sua  esposa,  e  D.  Rodrigo  de  Al- 
oìieida.  » 

0  poder  judiciat  lem  bastantes  indicios  de  que  somos 
co^réos,  e  nào  póde  negar-nos  esle  meio  licito,  e  legai  de 
defeza.  0  grande  depoimenlo  só  póde  ter  logar  deste  mo- 
do, e  a  familia  de  Santo  Ambrosio,  se  nós  somos  osver- 
dadeiros  culpados,  nào  deve  recear  està  enlrevista.  No  cotan- 
to na  segunda  feira  Azera  m-*se-nos  as  pergunlas  de  que  re- 
sulla a  necessidade  desta  especie  de  acariacào,  jà  hoje  é 
quinta-feira,  e  os  innocentes  lemem  apparecer  diante  dos  cul- 
pados corno  as  aves  sinislras  temem  a  luz  do  dia  !  Que 
se  farà?  Seremos  pronunciados  seni  se  nus  penuillir  esle 
meio  de  elucidar  o  juizo. 

Nào  pcnse  a  Esperanno,  que  seadianlou  fallando  emou- 
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tras  pessoas  cnvokidas  no  negocio  da  machina.  Promova 
ella  a  desejada  acariacào,  e  tenha  a  certesa  de  que  nessa 
occasiào  tudo  se  ha  de  conhecer.  Yeremos  enlào  corno  se 
explica  essa  miseravel  fabula  da  mulher  casada.  Yeremos 
enlào  para  quem  deram  o  passaporte  assignado  era  bran- 
co. Se  cuidam  que  essa  pessoa  està  em  Jlespanha  enga- 
nam-se!....  Ninguem  precisa  de  passaporle  quando  nào 
é  culpado.  A  pessoa  saiu  de  Lisboa,  porque  assim  oqui- 
zeram,  purque  assira  reco  m  menda  ram  ;  mas  saibam  que 
lhe  ha  de  apparecer,  e  ha  de  dizer  no  tribunal  o  que 
sabe. 

Os  documento^  publicados  pela  Esperanca  sào  a  ver- 
dadeira  condemnacào  da  familia  de  Sanlo  Ambrosio.  Nào 
publica  o  essencial.  Nào  publica  o  que  houve  antes  da 
caria  do  sr.  Perdigào...»  Nào  publica  a  participacào  es- 
cripla,  condicional,  assignada  por  ambos. ...  E  que  pu- 
blica? Publica  urna  caria  particular,  muilo  particular, 
que  nada  lem  com  o  negocio  da  machina,  em  que  uni 
amigo  pedia  a  culto  um  favor,  que  lhe  prometlia  resti- 
tuir!!! A  verdade  corre  parelhas  com  o  cavalheirismo 
lia  casa  de  Sanlo  Ambrosio. 

E  porque  nào  conia  a  Esperanca  o  modo  porque  o  sr. 
Victoria  rejeitou  em  casa  do  sr.  ìlodrigues  a  realisacào 
deste  pequeno  emprestimo,  que  elle  era  incumbido  de 
consummar?  Porque  nào  diz  urna  palavra  se  quer  do  que 
alli  se  passou,  e  das  propostas  revoliantes  de  queelleera 
portador  ? 

Porque  nào  publica  a  Esperanca  a  ultima  carta  que  o 
sr.  Perdigào  escre\eu  ao  marechal  dizendo  lhe  que  sed- 
ie nào  desaulhorisasse  de  urna  inaneira  bem  publica  as 
allusòes  que  os  jornaes  lhe  d.rigiam,  teria  elle  de  empre- 
gar  os  meios  que  a  consciencia  lhe  suggerisse  para  mos- 
trar a  parte  que  linha  no  negocio? 

Que  quererà  dizer  urna  caria  do  sr.  Damasio,  cmque 
apenas  aqui  ou  alli  apparcce  algum  vislumbrc  de  \cr- 
dade? 

Que  quererà  dizer  esse  terror  do  sr.  Victoria,  que  fot 
necessario  amparar  para  imo  cair  desmaiado?  Mintaui, 
calumniern,  mas  por  Deus  nào  o  facam  em  objeclos  quo 
se  possam  logo  demonslrar.  Ahi  eslào  os  olìiciaes  de  di- 
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ligencias  do  juizo,  ahi  està  osr.  Mnnlua,  ahi  ©siàooulras 
pessoas  que  conversaram  comnosco  do  camiaho  da  13oa 
liora  para  o  Limoeiro,  que  pódem  desmenlir  mais  està 
peta  da  gente  de  Santo  Ambrosio.  Que  terrori  Foi  lào 
grai  de  que  até  jantamos  com  grande  apelite  em  urna  ca- 
sa de  pasto  que  iica  no  camir.ho.  Pergunlena-no  aosdous 
oiìiciaes  de  diiigencias.  0  lerrcr  se  alguem  o  lem  cquem 
nào  tem  \indo  a  urna  aeariacào.  Q  sr.  Victoria  è  pouco 
de  lerrores. 

Annunciamos  por  ultimo  que  vae  ser  publicado  cora 
tcdos  os  documentos  que  possuimos  a  historia  da  machi- 
na infernal,  desde  o  principio  até  ao  fini.  Nada  mais  de 
artigos  troncados.  A  refenda  jiisloria  ha-de  ser  assignada, 
por  nòs  ambos. 

Sou  de  Y.  eie. 


Antonio  Marcellino  da  Yiclonq* 

3  de  Marco  de  18a3, 


Àrtigo  do  mesmo  j ornai. 

Recebeu-se  nesta  redaccào  a  carta  do  sr.  Victoria,  que 
em  seguida  pu  blicamos.  Este  documento  aggrava  milito, 
a  siluacào  do  governo.  Se  a  sua  defeza  se  reduz  aos  do- 
cumentos, que  hontem  publicou,  e  ao  arligo,  de  que  os 
precede,  a  foiba  seini-oflicial,  a  sua  posieào  lorna-semui- 
to  mais  diflicil.  Àguardamos  novas  explicacòes  por  parie 
do  governo,  e  seguiremos  està  questuo,  cujo  deseulace 
promette  ser  cuiiosp. 


J-UI2  DE  YASCQ'KCÉJ^QS. 
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3.a  Carla  publicada  na  Lei  eh  8  de  Slargo. 

Bt.  Medaetor, 

Tinhamos  forma  do  lencao  de  nào  voltar  à  imprensa  coni 
artigos  isolados  àcerca  do  negoeio  da  machina,  por  nos 
paiecer  que  urna  h istoria  completa,  c  documentala  seria 
o  melhor  meio  de  cortar  controvcrsias.  Essa  hisioria  \ae 
ser  publicada  ;  mas  em  quanto  o  nào  é  nào  podemos  re- 
sistir  ao  dcsejo  de  obrigar  o  arlicuiista  da  È  speranti  a 
engulir  as  suas  mentirà,  e  os  seus  dcsnfdros. 

Jà  o  publico  ha  de  ter  visto  corno  elle  menliu  desca- 
radamente  inventando  uni  désmaio  de  que  suppoz  aflecla- 
do  o  sr.  Victoria!  0  sr.  Ulantua,  chamado  corno  test i - 
munha  presencial,  jà  leve  a  bondade  de  dizer  na  Justica 
de  hontem  que  em  vez  de  (eriQr  só  \ iu  presenta  d'espi- 
rilo e  contentamento.  Por  està  asquerosa  mentirà,  que 
licou  logo  ao  alcance  de  muilos,  póde  o  publico  ajuizar 
das  grandes  falsidades  que  ainda  eslào  alcance  de  pou- 
cos.  Pedimos,  portatilo  oos  srs.  redaclores  dos  diversos 
jornaes  que  se  dignena  reproduzir  o  leslimunho  do  sr. 
Manina. 

Vejamos  agora  o  que  se  diz  na  Esperanca  de  hontem  : 
«  0  governo  (porque  nesta  parte  nào  duvidamos  dizer 
que  failamos  corno  orgào  do  ministeri©)  mas  o  governo, 
diziamos  nós,  nào  receia,  anlos  estima  muito  que  a  im- 
prensa se  pronuncio,  que  discuta,  qtteanalyse,  eque  po- 
ca todus  os  esclarecimcnlos  que  julgar  serem-iho  preci- 
sos.  V. 

A1  vista  deste  perìodo  fica  evidente  que  a  Esperanca 
escreve  aquelle  arligo  corno  orgào  do  miaisterio,  eénessa 
(jualidadc  que  diz  o  seguitilo  no  mesmo  artigo  : 

»  Na  nossa  consciencia  (jà  atraz  o  disscmos)  o  facto 
(o  da  machina)  està  contado,  uarrado,  historisado  emlo- 
das  as  suas  ctrcumslahcias  e  pormenores.  Ào  lado  da  bis  - 
toria  appai ceciata     prova**  » 
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Na  verdade  odizemos.  Estamospresos,  victimas  deum 
togro,  de  um  suborno,  e  de  urna  traicào  ;  estaoios  envol- 
vidos  erri  urna  lucia  desigual,  tremenda,  e  mesmo  assini 
condoeraos  nos  da  posicào  dos  nossos  perseguidores  I  Dose- 
jaramos  poder-nos  calar  ;  mas  nào  o  podemos  fazer,  sob 
pena  de  nos  esfolarem  vivos,  conio  nos  calumniam,  e  nos 
insù  Itati)  presos.  Fallemos  ! 

A  Esperanca  mente  desfarcadamente,  Nào  historiou  co- 
mò devia,  nào  narroa  o  que  sabia,  nem  sequer  fezmen- 
eào  dos  pormenores  mais  importantes.  0  seguinle  docu- 
cumento  vale  alguma  coisa.  Póde  prender  eom  faclosan- 
teriores,  e  posleriores  de  muita  importancia  ;  mas  nào  o 
inencionam.  Quem  sabe?  Talvez  o  julgassem  perdido. 
Etl-o: 

Carimbo  do  papei  —  I).  S. 

«Illm.°  sr. —  Recebi  a  sua  carta,  e  fico  certo  do  seu 
eonlheudo,  àmanhà  ou  depois  conto  procural-o,  e  falla- 
remos  mais  devagar.  » 

De  V.  S.a 

Nullo  allento  venerador 

D.  Rodrigo  d§  Almeida. 
Janeiro  21  —  53.  . 

Como  6  enlào  que  historiaram  o  facto  em  todas  assuas 
eircumstancias  e  pormenores,  e  nào  lizeram  ao  menosleve 
mencào  deste,  e  oulros  documenlos  imporlànles? 

Quando  fallaram  do  bilhele  anonymo  que  a  Esperanca 
publicou  corno  documento  n.°  3,  porque  se  diz  que  o  sr. 
Perdigào  o  fez  chegar  ds  màos  do  Duqae  l  Porque  nào  se 
diz  quem  o  levou  ?  Porque  nào  se  diz  qnem  o  nolou,  e 
o  motivo  por  que  nào  foi  assignado,  tendo  o  sr.  Perdigào 
assignado  toda  a  correspondencia  que  dirigiu  a  Sanlo  Am- 
brosio?... E'  que  se  metleu  n'aquella  farca  o  nome  Au- 
gusto d'EI-Rei,  e  o  sr.  Perdigào,  que  o  ha  via  cscriplo, 
lecusou  assignal  o  ! . .  . . 

Agora  diga-nos  a  Esperanca  urna  coisa.  Quem  foi  a  ca- 
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sa  do  sr.  Perdigao  no  dia  523  òa  Janeiro?...  E'  urna 
circumstancia,  uni  pormenor,  que  ella  deve  hisloriar,  em- 
bora  jà  lenha,  em  consciencia  historiado  ludo. 

Mùìì  ainda.  Por  que  é  que  failaram  da  entrevista  que 
o  sr.  Victoria  pediu  ao  sr.  Damasio  na  caria  que  inse- 
riram  sol)  o  n.°  6,  e  nao  disseram  urna  palavra  doquese 
passou  nessa  conferenza,  que  teve  logar  em  casa  daquel- 
le  senhor  no  dia  27  de  Janeiro  pelas  3  horas  da  Iarde? 
Seria  talvez  para  nào  palenteareni  o  segredo  da  aggressào  ? 

Basta. . . .  Nós  accredilamos  que  em  lodo  este  negocio 
nao  houve  nem  sombra  de  Merinos,  e  Ravaillacs.  Dire- 
mos  mais.  Sabemos,  juramos  que  os  nào  houve.  0  que 
houve  foi  um  eslratagema  para  impressionar  o  Paco,  e 
identificar  se  com  elle,  por  parie  de  quem  nào  ha  muito 
ousou  levanlar  vistas  amea^adoras  para  o  Throno  de  Sua 
Magestade  a  Rainha,  e  pór  màos  sacrilegas  nos  hombros 
de  seu  Augusto  Esposo. 

femos  provas  do  que  dizemos.  A  prisào  doirmào  dosr. 
Perdigào,  veio  talvez  aggravar  muito  o  negocio.  Prenderam- 
no,  e  assim  pouparam  Ine  a  insipidez  de  vir  só!... Tal- 
vez o  julgassem  em  Hespanha  ! . . .  Talvez  déssem  o  gol- 
pe na  persuasào  de  que  os  nossos  documentos  cahiriam 
rias  màos  da  policia  tumultuariamente  na  occasiào  em 
que  deram  buscas  nas  nossas  pessoas  e  casas  ! ..  Està  al- 
lusào  de  modo  nenhum  se  póde  entender  em  desfavor  da 
honra,  e  rectidào  do  sr.  juiz  Azevedo. 

Sabemos  que  a  policia  continua  a  tramar  conlra  nós. 
Sabemos  que  lem  chamado  uns  e  outros,  pcrgunlando- 
lhes  :  —  «  0  que  ouvio  dizer  a  fulano  ?  «  —  «  0  que  disse 
ridano?»  0  queafiimou  beltrano?»  Miseria!  0  caso  nào 
é  de  mexericos,  é  de  documentos. 

Agora  ouviremos  a  Esperanca.  E'  um  adversario  bem 
suspeilo.  Quem  occultou  parte,  nega  ludo.  Appellamos 
para  o  testimunho  da  imprensa  imparcial. 

Somos  de  V.  etc. 

Antonio  Marcellino  da  Victoria. 

0  de  Marco. 
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Artigo  do  mesmo  jorml. 

Envìaram-nos  a  caria,  que  em  seguìda  transcrevemos. 
E'  mais  um  documento,  ao  qual  nào  junlaremos  refìexòes 
de  r.euhuma  especie.  Apresentamol-o,  para  que  a  Jùpe- 
runcn  o  avafie,  urna  vez  que  se  comprometleu  a  elucidar 
a  questào.  IS'ào  nos  parece  que  a  tarefa  seja  muilo  facil. 

LtlZ  DE  VASCOttCELLOS. 


5.a  Carta  publlcada  na  Imprensa  de  i  f  de  Margo. 

Sr.  Redaclór. 

Como  nào  foi  ainda  publifada  a  minha  lereeirà  caria  , 
que  lambem  assignou  o  sr.  Perdigào,  nào  posso  con  ti- 
ri uar  a  apresentar  explicacòes,  e  documenlos  àcercà  da 
machina  infornai  para  nào  coDfundir,  nem  misturar  o  que 
deve  apparecer  darò,  e  espacado. 

PTeste  caso,  limitar-me hei  a  dizer  à  Esperanca  mui 
formalmente  que  me  responsabìliso  pela  exhibi£ào  em  tem- 
po opportuno  do  documento  ou  documentos  que  provain  ò 
que  leoho  asseveralo,  embora  perlencam  à  outra  pessoa 
esses  documentos. 

Pelo  que  respeita  à  historia  da  machina,  està  escripta , 
e  tenha  a  Esperanca  a  certeza  de  que  nào  me  foi  preciso 
para  o  fazer  o  tal  espaco  das  24-  horas.  (#)  A  sua  publicacào 
sim  ,  essa  é  que  bade  dcmorar-se  alguns  dias,  porque  é 


(*)  Esteve  cscripta  resumidamente ,  e  sem  os  docu- 
mentos ,  que  estào  no  processo ,  d'onde  mais  tarde  se  ex- 
Irahirarn. 
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preciso  dfzer  primeiro  no  tribunal  o  que  se  deve  dizerde- 
pois  na  impreosa.  Intende  a  fisperanca  a  rasào  d'isto  ?  (I) 

Sinto  que  o  periodico  do  governo  se  soccorra  ,  contri 
mim  às  mentirai  que  os  oftictaes  de  detigencias  do  gover- 
no civil  quizeram  inventar,  e  gfnld  a  inda  mais  que  para 
sorprehender  a  fé  pubhca  o  farmi  alludilo  Ihes  ebarne 
modestamente  guardas.  Ha  n'essa  conversa  ama  visìvel 
inexaclidào.  Eis  abi  corno  ea  me  ex pr ossei  diante  dos 
guardas:  Nào  posso  intender  para  que  é  tanto  rigor,  e 
tanto  incommunieabilidade.  Se  é  para  impedir  communi- 
cacòes  é  urna  asneira,  porque  se  isso  nos  fosse  preciso  ti- 
nbamos  tido  mais  de  urn  mez  para  combinarmos.  Nào 
houve  homem  pSaneador,  Rem  houve  homem  impressiona- 
do.  A  impressilo  que  a  Esperanca  me  a  li  ritrae  é  da  nalu- 
reza  do  ferrar,  e  de  desmaio  que  ella  conto»  nas  suas  co- 
lumnas  por  erdem  dos  gens  secherei.  Quern  chama  solem- 
nementc  o  public»  para  euvir  laes  disparate»  é  porque  nào 
tem  oulros  reeurses  ! 

Os  documentos  que  citei,  remo  emiltidos  pela  Esperan- 
no, sào  ,  aleni  dos  mais  tmporlantes ,  urna  partioipaeào  no- 
tai] a  pelo  sr.  conde  de  Tavarede  ,  escripta  por  mim,  e 
assignada  por  amb-os  nós  ,  por  rmm,  e  pelo  sr.  Perdigào, 
contendo  urna  condicào  importante.  (2)  Sào  a  ultima  carta 
que  o  sr.  Perdigào  escreveu  ao  marechal  ainda  de  sua 
casa  ,  de  que  nào  fìcou  cepia  ,  mas  qne  està  ,  felizmecte 
junta  ao  processo  ,  d'onde  se  póde  exlrahir  por  copra  ,  ou 
certidào.  O  remorso  cegou  os  nossos  perseguidores  a  pon- 
to de  fornecerem  ao  poder  judicial  este  documento  que 
aggrava  a  sua  situacào ,  corno  a  precipitalo  Ihes  fez  pu- 
blicar  urna  carta  p&rticular,  que  compromette  asuahonra! 
Jgoia  seni  qierer  de  mvéo  algum  prevenir  a  decisào 

(1)  A  rasào  é  porque  se  esperà  va  a  acaria  cào. 

(2)  Gemo  o  disse  houve  aqiii  inexactidào.  A  partici- 
pacào foi  feita  por  uni  unico  individuo.  Fallou  -se  em  tan- 
ta coisa ,  torcaram-se  tactos  documentos ,  que  em  quanto 
c  juiz  nào  permiltio  que  se  desse  certidào  dos  documen- 
tos nào  era  pcssivel  fallar  exaclamenle  acerca  de  lodos, 
visto  que  da  maior  parte  nào  havia  ficado  copia. 


« 
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do  tribunal  seja-me  licito-  perganlar  em  quo  motivo  se  fura- 
da  a  Esperanca  f  para  afìirmar  que  poderaos  ser  pronun- 
ciados?  £'  verdade  que  no  processo  ha  indicios  de  que 
no  processo  ha  indicios  de  que  nós  nào  fomos  estran  bos 
ao  negoeio  da  machina ,  e  esses  indicios  sào  as  cartas  pu= 
blicadas  pela  Esperanca ,  que  ambos  nós  reeonhecemos 
comò  nossas.  Mas  tambem  là  ha  fortes  indicios  de  que 
nào  fomos  sós.  Ha  a  carta  escripta  pelo  sr.  Perdigào  ao 
marechal  em  que  lhe  diz  que  se  elle  nào  desse  um  testi- 
munho  publico  que desvanecesse  asallosoes  que  aimpren- 
sa  lhe  dirigia,  estava  collocado  na  dura  neeessidade  de  se 
explicar  do  modo  que  a  sua  consciencia  Ih'o  permUtisse, 
Ila  dois  ou  tres  artigos,  um  d'elles  assignado  por  nós 
ambos,  para  seFem  publicados  nos jornaes  da  capital,  pu- 
bi icacào  qoe  ftào  ftzemos ,  por  termos  lido  a  notieia  de 
que  o  Sceplro  estava  habilitado  na  Boa  Iiora ,  reservanda 
poFtanto  aquelles  artigos  ,  que  deviam  fazer  buiha  ,  para 
sairem  no  novo  jornal.  E  esses  artigos  foram  os  unicos 
papeis  relativos  à  machina,  que  foram  apprehendidos  pe- 
lo poder  judicial  !  !  !  Ha  o  testimunho  de  diversas  pessoas 
a  quem  dissemos  que  ia  ser  publieado  pela  imprensa  o 
caso  da  machina!  Ha  urna  acareaeào  de  que  ojuizo  pode 
prescindir  para  a  pronuncia;  mas  que  emlodo  o  caso  po- 
de contribuir  muito  para  elucidar  o  mesmo  jnizo  n'esle 
seu  primeiro  passo.  Quem  pode  ter  cem  indicios,  nào  se 
deve  contentar  com  um. 

Folgamos  comtudo  de  que  a  Esperanca  nos  prometta  a 
acareaeào,  e  concorde  n'ella.  A  consequencia  tire  a  o 
publico,  sabendo  que  ha  motivos  tao  fortes  que  nào  dei- 
xam  fugir  as  pessoas  que  nomeàmos  àquelle  acto  solem- 
ne.  Essas  pessoas  nào  vào  ali  corno  testimunhas ,  porque 
cssas  serào  arresentadas  na  contrariedade  ao  libello,  se 
là  chegarmos.  Entào  diga-nos  a  Esperanca ,  corno  é  quo 
ellas  ali  figuram? 

Quanto  aos  insultos  garotescos  do  sr.  D  Joào  d'Aze- 
vedo,  a  seu  tempo  fallarcmos.  No  entanto  sera  bom  que 
elle  me  diga  desde  quando  serei  eu  cidadào  torpissimo? 
Veja  là  beni  o  que  diz.  Ha  pouco  mais  de  um  anno,  ten- 
do sido  demitlido  pela  revolta  do  Porlo  ,  cheguei  a  Lis- 
boa ,  e  nào  procurei  o  poder.  Vinte  dias  depois  da  minha 
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chegada  foi  a  minha  casa  o  sr.  Damasio,  com  a  sua  or- 
denanca  de  lanceiros,  e  nào  me  enconlrando  deixoa-me 
ura  bilhete  cm  que  dizia  que  o  marechal  desejava  fallar- 

me   Ilesitei. . .  eslive  tres  dias  seni  là  ir  ,  consul- 

lei  os  meus  araigos ,  e  afinal  fui.  Vinte  dias  depois  esla- 
va despachado  governador  civil  !  Se  eu  jà  enlào  era  ci- 
dadào lordissimo ,  o  que  sera  quem  me  nomeou  seni  eu  o 
sollicitar  ?  ! 

Vamos  là  sr.  D.  Joào — serei  cidadào  tor pissimo  bave* 
rà  dois  mezes  a  està  parie?  Mas  o  marechal  disse  jà  de- 
pois d'isso  ,  fallando  a  meu  respeito  :  —  0  Victoria  o  que 
lem  è  aquelle  genio  de  fogo.  Quanto  ao  mais  èum  admi- 
nislrador  intelligente,  e  um  empregado  honrado  l  !  —  Ye- 
ja  là  o  sr.  D.  Joào  o  que  diz.  Serei  esse  mau  bomem  ha 
poucos  dias?  Talvez....  Cidadào  torpissimome  queriam 
a  mim  fazer  para  perseguirei  hoinens  honrados  que  Ihes 
fazem  sombra.  , 

Aproveito  està  occasiào  para  declarar  que  oexm.°  mar- 
quez  de  Fronteira  nào  me  conlradictou  a  mira  na  carta 
que  dirigiu  aos  jornaes  ;  mas  desmenliu  o  sr.  Palricio, 
que,  quiz,  nào  sei  porque,  inverter  a  conversa  que  ti  ve- 
mos.  Eis  o  caso:  —  0  sr.  Palricio  disse-me  algumas  ve- 
zes  que  o  Sceplro  devia  apoiar  a  politica  do  marechal , 
offerecendo  alé  assignaluras  para  esse  firn.  Em  urna  d  es- 
sas  occasiòes  respondi-lhe  que  isso  era  o  mesmo  do  que 
dar  cabo  da  empresa  ,  porque  os  carlistas  em  vez  de  o 
prolegerem  haviarn  de  repeilvl-o  corno  um  periodico  ini- 
migo.  Quaes  carlistas,  perguntou  o  sr.  Patricio?  Os  car- 
tistas  puros  comò  o  sr.  marquez  de  Fronteira,  e  os  seus 
amigos,  respondi  eu.  Està  éa  vcrdade  ;  nera  eu  podia 
nunca  fallar  à  consideracào  que  devo  ao  exm.°  marquez  , 
fingindo  proleecòes ,  que  na  verdade  nunca  Ine  pedi. 

Sou  com  multa  consideracào 

De  V. . . . 

Allento  venerador  c  criado  obrigado 
Antonio  Marcellino  da  Victoria, 

8  de  Marco, 

2Q 
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P.  S.—  Agora  fnesmo  soab'e  quo  fomos  hontem  prò- 

mineiados.   A  aeareaeàó  nào  foi  precisa^  

Talvez  tambem  nào  seja  eortvenienle. 

Vie!  orni. 


o,a  Caria  pablicada  mi  Imprensa  de  14  de  Marco. 


Sr.  Redachr, 

Só  hoje  li  a  Esperanca  de  hontem,  em  que  se  perten- 
de  responder  à  caria  que  a  Lei  publicou  com  a  data  de 
fi  do  corrente.  Sobre  o  arligo  da  Esperanca  bera  poucas 
palavras  tenho  a  dizer.  0  sr.  D.  Joào  nào  me  atrapalha 
eoo  as  suas  evolucOes,  neua  fascina  opublico  comosseus 
dicterios. 

Se  nào  estivasse  em  processo,  corno  nào  està  o  artico- 
lista da  Esperanca,  se  o  meu  juiso  fosse  exclusivamente 
o  da  imprensa,  jà  de  ba  muito  teria  dado  ao  pnblico  o 
e}ue  o  sr.  D.  Joào  parete  desejar  ler.  Como  além  do  tri- 
bunal da  imprensa  tenho  agora  oulro,  é  mister  que  nào 
obre  corno  obraria  emoutras  circunstancias.  Em  primeiro 
iogar  està  o  juiso  criminal,  e  depois  desse  vira  o  da  im- 
prensa. 

Sustento  o  que  disse  na  minha  primeira  carta  relati- 
vamente as  perseguicòes  que  se  premedilaram,  e  confir- 
mo  o  que  disse  na  terceira  quanto  aos  lins  para  que  se  inven- 
lou  a  machina  infermai.  Ao  principio  houve  um  eslrala- 
gema  politico  ;  mais  tarde  houve  a  necessidade  de  fiiiiir 
as  accusrcòes  da  imprensa,  lancando  as  culpas  sobre  ad- 
versarios  respeilaveis. —  Cnde  està  a  contradiccào?  . .  . 

Quanto  ao  resto,  digam-me  urna  cousa.  Querem  saber 
ludo  promptamente  ?  Venham  os  accusados  à  acareacào. .  . 
liontem  na  Boa  Kora  instàrnos,  e  requeremos  formalmen- 
te que  nos  concedessero  esse  meio  de  defesa.  Apparecam 
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.finalmente  osinnocentcs  diante  dosealpados%  para  nosdei 
xarcm  convictos,  e  confusosi  A'  acareacào! 
Sou  com  loda  a  consideralo 

De  V. . . 
Alt.0  ven.  obr.°  criado 
Antonio  Marcellino  da  Victoria. 

Il  de  Marco. 


ArtigQ  do  Patriota  de  17  de  Màrgòi 


O  GOVERNO  E   A  MACHINA*, 

A  Èsperahta  de  hontem  deu  a  nolicia  de  que  os  srs. 
Victoria  e  Perdi  gào  ticham  aggravado  da  injusla  pronun- 
cia. 

E  accrescentou  o  mcsmo  jornal  que  esperava  que  are- 
lacào  nào  désse  provimerjlo  no  aggravo. 

Este  accrescento,  feilo  por  uni  jornal  minislerial,  •  so- 
bre  uni  assumpto  em  que  o  governo  se  acha  complicado, 
é  urna  indepeudencia  pasmosa. 

Nào  póde  deixar  de  parecer  urna  lenlaliva  para  influir 
no  animo  dos  juizes.  (*) 

(#)  0  governo,  e  o  seu  orgào  sabiam  beni  que  a  sua 
inlimacào  nào  era  nenhuma  voz  clamando  no  deserto.  Os 
uni:os  culpados  de  tudo  o  que  acontcceo  na  relacào  fo- 
ram  os  accusados  que,  por  um  requinte  de  capricho,  dei- 
xaram  de  levar  o  seu  aegravo  à seccào  da  terga  feira,  on- 
de de  certo  se  Ihes  faria  prompla  justica.  Às  intimagoes 
valem  pouco  naquella  seccào.  Os  accusados  confiaxam  tan- 
to na  justica,  e  sobre  ludo  noresultadó  da  acareacào  que 
Ihes  pereceu  indifferente  a  seccào. 

# 


A  Esperanca  nào  conhece  o  que  exige  e  decoro  da  ssa 

siluacào  ? 

Se  ella  o  nào  conheee,  conhecemos  nós  o  dosso  dever 
de  j  or  n  alista. 

Fossem  quaes  fossem  os  accusados,  e  fosse  qua!  fosse 
o  crime  de  que  se  tractasse,  nós  levantaiiamos  a  nossa 
voz  contra  um  jernal  ministerial  que  dissesse  o  que  disse 
hontem  a  Esperqnca  a  respeito  do  aggravo  era  qtfestào. 

Se  a  Esperanca  ficasse  sera  stygma,  pegaria  talvez  a 
moda  dos  jornaes  ministeriaes  dizerem  conio  querem  que 
©s  processos  sejam  julgados. 

E  se  hoje  a  Esperanca  diz  iss'o  de  um,  àmanhà  poderà 
dizel  o  de  oulros. 

Fazemos  por  isso  està  nota  de  acre  censura  ao  joraai 
ministerial. 

L. 


Àrt'tgo  do  Patriota  de  19  de  Marco. 

Nossos  leilores  lemhram-se  de  que,  tendo  outro  dia  3 
Esperanca  manifestado  muito  claramente  o  seu  desejo  de 
que  a  relacào  Dào  désse  provimento  no  aggravo  deinjus* 
ta  pronuncia  interposto  peìos  srs.  Yietoria  e  Perdigào, 
dós  censuramos  asperamenle  aquelle  jomai  por  urna  tal 
manifeslacào. 

A  Imprensa  e  a  Lei  eopiaram  o  nosso  arligo. 

A  Esperanca,  alludindo  hontem  aquellas  cópias,  disse 
que  nós  estavamos  deelarado  absolulista. 

E  d'ahi  teceu  urna  catilinaria  muito  grande,  dizen- 
do  que  nós  queremos  que  o  cidadào  Esperanca  recalque 
co  in  maro  de  ferro  as  suas  esperancas  pela  garganla 
nbaixo,  para  fiear  engasgado  corno  o  grou  da  fabula  (pa^ 
rece-nos  que  o  engasgado  era  o  lobo). 

Mas  nós  o  que  queremos  é  que  um  orgfio  do  governo 
nào  ouse  declarar  corno  pretende  que  os  tribunaes  jnl- 
#uem  os  processos  em  que  o  mesmo  governo  é  inne^a- 
velinente  interessado. 


Estamos  cerlos  de  ter  por  nós  nèsle  assumpto  loda  a 
genie  de  juiso. 

fa,', li  ab  <;brji  {fiorito  a  ?»ft  uabiosaos  ojtp  tob9£fsi  s-r»|  .1? 


6/  ftir/a  publkada  na  Imprensa  de  18  dte  3hrc$e 

Sr.  Medaelor. 

G  sr.  D.  Joào  de  Azevedo  apparece  na  Esperanca  de 
fioje  com  ar  de  vencedar,  lancando  chufas  de  compaixào 
é  direi  la  e  à  es^uerda,  invertendo  jà  se  sabe  osenlidode 
todas  asminhas  rellexòes.  E'  mister,  pertanto,  fallar-lhc 
claro ,  e  repelline  flavamente  o  que  loda  a  genie  in- 
iendeu. 

Ninguem  me  inhibe  de  appellar  para  a  opiniào  publi- 
ca,  corno  o  lenho  feilo  ale  aqui,  e  comò  o  hei-de  fazer 
d'aqui  ern  diante.  Seuipre  que  me  fór ■necessario  referir 
alguma  circumstancia,  ou  dar  algum  esclarecimenlo  hei- 
de  fazel-o  ;  mas  o  que  eu  nào  posso,  neui  devo  èanlepor 
o  juiso  da  impressa  ao  juiso  criminal.  0  processo  cami- 
nha,  e  à  medida  que  se  fór  fallando  na  Boa  Mora  ha-do- 
se  escrever  na  imprensa.  Intende? 

A  lueta  é  na  vsrdade  desigual  ;  mas  nào  é  a  lucia  da 
imprensa,  comò  o  sr.  D.  Joào  stultamenle  assevera.  Essa 
sustental-a-hia  eu  coni  a  mào  esquerda,  em  quanto  jo- 
gasse  com  a  direila  o  gamào ,  ou  as  damas.  Se  ella  é 
designai,  é  porque  Iuclamos  com  genie  que  eslà  no  po- 
der,  lendo  à  sua  disposicào  os  subornos,  as  compras,  e 
as  cilladas. 

Eslimo  muilo  que  a  opiniào  publica  se  decidìsse  hojs 
a  seu  favor,  iìontem  essa  opiniào  formava-se  va^arosa- 
menle,  antes  de  bonlem  dependia  da  accào  do  tempo, 
àmanbà  ainda  a  ha-de  achar  duvidosa;  mas  boje  acha-a 
decidida  !  Mas  a  acareacào  ainda  nào  se  fez  I  ! 

0  sr.  D.  Joào  nào  póde  intender  urna  só  palavra  da 
segunda  caria  que  publiquei  na  Imprensa  de segunda  fei- 
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ra  !  Nào  a  Iransereveu  por  bremdadey  mas  deu  Ihe  muilas 
voltas,  e  afinal  nào  a  póde  digerir  I  Pois  iniendeu-a  o 
sr.  juiz  Azevedo,  quo  concordou  na  aulhenlicidade  das 
eartas  do  Manuel  Garcia  :  essa  tralantada  da  poscia  està 
lavadu  à  ultima  evidencia,  e  ainda  temos  meios  seguris- 
simos  de  a  esclarecer  mais  se  isso  for  necessario. 

Sabemos  que  a  policia  continua  a  tramar  contra  nós, 
sem  pensar  que  trama  contra  sii...  Advertimol-a  que 
nào  se  comprometta  mais...  e  advertimol-a  porque  nào 
prccisamos  que  ella  tome  a  nossa  defesa  corno  o  lem  feilo. 
Se  teimar  vera  em  poucos  dias  no  tribunal,  e  na  impren- 
sa  que  nào  ìhe  fazemos  este  aviso  de  ma  fé/  Quem  lem 
a  justica  do  se  il  lado  nào  recorre  a  meios  tao  vis 

Pelo  que  loca  ao  facto  significativo  do.  nosso  aggravo 
para  a  relacào,  devo  diz-er  ao  sr.  I>.  Joào  que  sera-  pru- 
dente encarar  o  negocio  por  todos  os  lados.  Nào  se  Umile 
a  olhar  para  as  nossas  pessoas,  que  soinos  entidades  beni 
pequenas  em  comparacào  de  outras  que  figuravi  no  pro- 
cesso. Deixe  subir  o  aggravo,  porque,  antes  de  elle  subir, 
deve  focosamente  ter  logar  a  acaveaeàa,  e  depois  d'elle 
subir  os  tribunaes  superiores  bào-de  ter  occasià\o  de  vero 
processo  lodo,  senào  para  darem  provimento,  ao  menos 
para  determinarem  o  que  Ibes  parecer  juslo.  E  o  tal  prò? 
cesso  lem  muilo  que  esmiucar  !  (1) 

0  resto  do  segundo  artigo  do  sr.  D.  Joào  é  de  urna  vi- 
hinia  lai  que  nào  posso  responder-lhe  seriamente.  Para 
Kiìhafoles,  ou  para  Angola  éa  senlenca  d^aquelie  patela  ! 

Confiamos  de  mas  la  do  na  justica,  e  independencia  dos 
tribunaes  para  nos  nào  rirmos  (Jaquella  barbaridade  !  0 
sr.  D.  Joào  a  dizer  aos  tribunaes  na  folha  serai-ofiicial  o 
que  elles  devera  fazer  !  ..  .  Miseria.  (2) 

(1)  Perdoem-nos  o  conceito  injuslo  que  formàmosdos 
jnizcs  que  tinham  de  ver  o  processo.  Quando  assim  es- 
creviauios  nào  sabiamos  quem  ellcs  crani. 

(H2)  Hoje  somos  de  parecer  diverso.  Noni  elles  mere- 
ciam  ou  tra  coi  sa. 
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Sou  eom  niuita  consideralo. 

De  Ì, 

Attento  venerador  e  ciiado 
Antonio  Marcellino  da  Victoria. 

ìb  de  Marco. 


Do  Chronista  do  Porto,*, 

Lisboa  3  de  Marco  de  I8§3. 

( Do  nosso  correspondente.) 

Apresso  me  a  dar-Ihe  parte  de  que  o  governo  respon- 
deu  por  via  da  Esperanca,  à  declaracào  do  Victoria,  de 
que  fiz  mencào  na  miuha  carta  anterior,  e  que  terà  visto 
nos  jornaes  da  capital. 

0  governo  achava-se  na  rigorosa  necessidade  de  expli- 
car  se  :  mas  para  o  fazer  do  modo  que  ofez,  melhor  Ine 
fòra  ter  fica  do  cala  lo. 

Por  parte  do  governo  a  Esperanca  injuria,  cobre  de 
doeslos,  e  condemna  a  reclusào  perpetua  na  enferniaria, 
dos  doidos  ao  Victoria.  Este  modo  de  defender-se  mìo 
agrada  a  ninguem.  0  governo  ci  vii  està  rfuma  posicào 
demasiadamenle  melindrosa  para  que  possa  ficar-lhe  bem 
tal  linguagem.  Quem  insulta,  de  ordinario  é  quem  nào 
tem  por  si  nera  a  razào  nem  ajustica.  0  assumpto  é  mili- 
to grave  para  que  nào  deva  tirar-se  inferencia  desvanlajosa 
ao  governo  de  um  modo  tao  singular  de  mostrar-se  im- 
maculado. 

A  Esperanca  esforca  se  por  fazer  acredilar  que  o  Vi- 
ctoria é  um  imbecil,  um  menlecapto  !  Esle  cmpenho  é  es- 
tuilo. Que  o  Victoria  seja  màu,  poderia  acrcdilar-sc  ;  (*) 

(*)  Àinda  assim  mesmos  a  bypolhese  devia  ser  fun- 
daiuciilada.  Era  mister  notar,  provando-a,  urna  maldade. 
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mas  que  seja  imbecil  e  mentecapto  nao  o  persoatjirà  nun- 
ca  a  Esperanca,  a  quem  li  ver  alga-m  conhecimenlo  delle. 
E,  se  o  Victoria  é  imbecil  e  menlecaplo.  para  que  Iratou 
corri  elle  o  duque  de  Saldanha  e  o  conde  de  Tavaredelào 
intimamente,  e  tao  indecentemente?  Quem  trata  tao  de 
perto  negocios.de  Iranscendencia  com  os  tolos,  é  porque 
é  tao  man  ou  tao  tolo  corno  elles.  Querela  a  Esperanca 
que  liremos  està  consequeocia  ? 

Porém  o  mais  importante  nào  é  nada  disto.  0  verda- 
deiramenle  importante  é  que  a  Esperanca  confessa  os  gran- 
des  capiluios  de  accusacào  contra  o  governo,  porque  re- 
conhece  a  aulhenlicidade  da  obngacào  de  seis  contos  de 
léis  fetta  e  assignada  pelo  governador  civil  conde  de  Ta- 
varede  ;  e  conseguintemente  reconhece  a  aulhenlicidade 
da  redaccào  desta  famosa  peca  de  tào  infame  processo. 

Confessa  igualmente,  e  retonheee  a  aulhenlicidade  da 
carta  do  governador  civil  conde  de  Tavarede,  amigo  ver- 
dadeiro  do  Victoria,  escripta  a  esle  no  dia  26  de  Janei- 
to  ;  e  conseguintemente  reconhece  a  authenticidade  da  re- 
daccào  da  dita  carta. 

Ora  na  obrigacào  ve-se  claramente  insinuado  o  desejo, 
convemencia,  necessidade,  ou  corno  haja  de  chiamar  se,  em 
que  a  policia  eslava  (fosse  qual  fosse  o  motivo)  de  des- 
cobrir  um  perigo  que  ameacasse  os  dias  do  exm.9  mare- 
chal  (em  1.°  logar)  ou  de  El-Rei  (em  SJ.°  logar  !)  — 
Paremos  aqui.  Quando  a  policia  entra  em  pactuacòes  des- 
ta natureza,  o  que  signifieam  ellas?  que  a  policia  quer 
obter  urna  arma  com  a  qual  possa  fazer  culpados^e  per- 
seguir a  quem  ì he  convier,  ficando-se-lhe  ainda  em  agra- 
decimento  pelo  servico  que  preslou.  E'  para  isto  que  ella 
dà  o  seu  dinheiro!  Quando  nào  é  està  a  sua  intencào, 
quando  obra  movida  Semente  pelo  desejo  demanler  a  se- 
guranca  publica  e  individuai,  sem  fallar  ao  que  deve  à 
moralidade,  recompensa  o  servico  feilo,  mas  nào  indica 
rem  ensina  qual  o  servico  que  quer  que  Ihe  facam,  a  firn 
de  nào  incitar,  com  as  promessas  que  faz,  a  que  a  trai- 
cào  e  perfidia  se  prevalecam  dellas,  e  immolem  a  inno- 
cencia  para  oblercm  galardào.  E  para  evitar  ou  os  lacos 
que  a  ella  propria  possa  armar-Ihe  a  perversidade  dos de- 
nunciane, ou  que  o  perigo  possa  reaiisar  se,  desde  qus 
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recebe  os  primeiros  avisos,  e  sa  Ihe  fazcm  ofiertns  d« 
descoberla  de  quaesquer  crimcs,  toma  as  suas  prondcncias 
proprias  e  especiacs,  sera  nunca  entrar  de  meias  oàs&am 
famias  dos  denunctantes,  nem  nos  crimes  reaes  dos  ia- 
venlores  de  crimes  imaginarios. 

Mas  que  fez  a  policia  ?  Das  palavras  do  conde  de  Ta- 
varede  deduz-se  logicamente  hi  —  que  elle  queria  que 
apparecessem  culpados  2.°  (  1  )  —  que  os  taes  culpados  ou  an- 
tes  incrimioados  o  fossetti  de  gravissimo  crime,  de  crime 
que  os  subjeitasse  a  peuas  tambem  gravissimas,  quaesas 
que  deviam  competir  a  quem  allentasse  conlra  a  vida  de 
El-Rei  ou  do  marechal  —  3.°  que  o  governador  civii  lem 
a  vidi  do  marechal  em  maior conta  que  a  vida  deEI-Reit 
e  por  isso  nomeou  o  marechal  em  primeiro  lugar.  Pro- 
cedendo desta  sorte  a  policia,  e  que  rea  do  oque  se  véque 
queria,  segue-se  que  a  policia  nào  se  obrigou  a  pagar  a 
descoberla  de  um  crime;  que  se  Ihe  denunciava,  e  qtie 
exisliu  do  modo  e  com  as  condicòes  com  que  os  seus  an- 
thores  Ihe  livessem  dado  exislcncia,  mas  que  pactuou  para 
que  exislisse  nrn  crime  com  as  condicòes  ou  circunstan- 
cias  que  à  policia  convioha.  A  nào  ser  assisn  a  redaccàò  da 
obrigacào  devia  ser  interamente  diversa  da  que  é,  po- 
rém  a  redaccào  publicada  pelo  Victoria  é  autbenlica,  se- 
gundo  confessa  a  Esperanca,  e  por  conseguinle  resulti 
que  a  policia  deve  considerar-se  authora  de  tao  monstruo- 
sa  infamia,  e  por  ella  responsavel  peranle  a  lei,  perante 
ò  paiz,  e  perante  a  moralidade.  (2) 

E'  grave,  é  gravissima  està  imputacào,  mas  nào  sou 
cu  que  a  faco,  a  logica  é  que  a  deduz  legitimamenle das 
jicrmissas  acceitas,  e  confessadas  pelo  defensor  do  go- 
verno. 

E  noie  se  que  a  illacào  se  confirma  por  esloutras  pala- 
vras da  obrigacào  quando  nesta  se  accresccnta,  que  ope~ 
rigo  que  se  quer  denuncwdo  seja  daquelks  que  mani  os 
grande*  cònspiradores,  corno  maciiinas  jjnfebna|ìs  eie.  E' 

(1)  À  historia  que  o  diga. 

(2)  Està  argumenlocào  é  tao  logica  que  nào  jódeser 
cocslestada. 
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até  aonde  póde  chegar  a  esturticia  oir  a  immorajidade  ! 
Bepois  de  se  ajuslarem  denunciantes  para  delalareìn  cri- 
mes  a  preeo  de  tanto,  ainda  de  mais  a  mais  se  Ihes  de- 
tiara implicitamente  qual  é  a  especie  de  crime  quesedese- 
ja  que  va  ser  denunciado  !  (*)  Oh  !  abominacào  !  Em  Por- 
tugal  nào  ba  exempta  de  tao  grande  Bìonslraosidade,  e  fo- 
ra de  Por  tu  gal  só  se  apparecer  sol)  o  odisissimo  Dubai*. 

E  que  respoude  aisto  a  Esperanca?  Oicam  epasmem  1 
«Se  o  sr.  eonde  de  Tavarede  se  expficou  assim,  é  por 
que  a  sua  obrigacào,  ou  documento  officiai,  fora  redigido 
segundo  as  informacòes  vagas,  que  Ihe  linha  dado  o  sr. 
Victoria,  e  por  conseguinte  em  conformidade  com  a  sua 
propria  denuncia.  Oconlraiio  seria  um  disparate  que  nào 
cabe  na  imaginacào  de  ninguem.  » 

Disparate  é  qtianto  arrazoa  a  Esperanca.  Pois  seocon- 
de  de  Tavarede  linha  informacòes  vagas,  que  elle  jnlgava 
assós  pondero>as  para  especificar  assim  a  sua  Qbrùjauia, 
que  policia  é  a  sua,  que  o  punba  na  necessidade  de  to- 
rnar parte  e  fazer-se  cumplice  neste  infame  paolo  cele- 
brado  com  o  Victoria?  Nào  devia  o  conde  aehar-se  ha- 
bililado  para  pehs  melos  proprios  da  policia  saber  o  quo 
com  tanta  clarez-a  Ihe  era  denunciado?  Se  a  Esperanca 
nos  quer  dizer  que  o  conde,  ainda  assim,  carecia  decoad- 
juvaeào  do  Victoria,  entào  o briga  nos  a  concluir  que  o 
imbecil  o  menlecap-lo  nào  é  o  Victoria,  mas  o  governador 
civil.  Mas  nem  està  evasiva  Ihe  concedo,  por q me  no  go- 
verno civil  ha  gente  de  intelligence  e  de  pratica,  a  quafc 
sabe  corno  a  polkria  deve  haver-se,  e  por  tanto  as  pala- 
vras  do  conde  foram  escriptas  co-nscienciosamenle,  isto  é, 
revelam  nos  o  pensamento  e  inlencào  da  policia,  dào-nos 
a  chave  desie  ciiysterio  de  iniquidade. 

Passemos  ao  Ìj\  documento,  que  é  a  carta  do  conde  de 
Tavarede  com  data  de  26.  Nesta  carta  fala-se  em  cunspi* 
ratào  Que  conspiracào  é  està  ?  Àiuda  nào  ouvimos,  se- 

(#)  Convcm  nào  esquecer  que  a  obrigacào  fui  feita  na 
vespera  da  descoberta,  e  que  o  go\ernador  civil  diz  que 
só  depois  da  descuberla  é  que  soube  que  era  urna  machi- 
na !  !  ... . 
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ìiào  agora  falar  della;  e  cvnspiraruo  é  alluma  consa  diffe- 
rente da  achada  da  machina,  que  àquella  data  jà  tivera 
logar ,  e  se  fizera  putolica.  Nào  indicala  està  palavraem- 
pregada  pelo  governador  civil  o  desejo  que  linha  a  poli- 
eia  de  que  fossem  compromcllidos  directamenle  vaf  ios  in- 
dividuos  daquelles  sdire  quem  mais  con  viesse  ao  gover- 
no descarregar  assuas  iras?  Nào  póde  significar  ontra  coli- 
sa. Contìnua -se  islo,  coni  a  explicacào  <i ue  dà  o  mesmo 
governador  civil  quando  accrescenla  —  ì<  se  nào  possa 
agarrar  ao  menos  um  (ios  lacs  amigos.  d  Estas  pala v ras 
patenteam  que  se  linha  Iraciado  implicar  no  crime  varios 
individuos,  eque,  tendo  sohrevindo  difliculdade  deassiin 
se  realisar  (viesse  a  difliculdade  donde  viesse)  o  governa- 
dor civil  jà  se  contentava  defazer  urna  vidima,  esperan- 
eado  lalvez  de  que  ao  depois  Ihe  seria  maisfacil  compli- 
car as  que  tinham  sido  destinadas  de  anle-mào  ao  sacri- 
ficio. (#) 

E  que  diz  a  isto  a  E  speranza  ^ —  Eis-ahi  as  suaspa- 
lavras.  «  Eoi  enlào  que  o  sr.  conde  deTavarede  escreveu 
a  Victoria  a  outra  carta,  da  quaì  nào  sahemos  porque  mo- 
tivo, Victoria  pertende  tirar  argumento  contra  o  procedi- 
mento de  S.  E.  »  Que  vale  està  coarclada  da  Esperanca*} 
Diga-o  quem  lèr,  que  eu  so  accrescenlarei  que  nào  ha 
miseria  que  possa  a  està  comparar  se. 

E  tanto  maior  miseria  é  o  que  diz  a  Esperanca,  quan- 
to é  certo  que  Vicloria  declara  sem  rodeios  osnomesdas 
victimas,  que  o  governador  civil,  de  motu  proprio,  ou 
por  insinuacào  recebida,  queria  sacrificar  ;  desi&na-os  pe- 
los  seus  nomes,  e  aftirma  que  o  governador  civil  queria 
que  fossem  envolvidos  na  accusacào,  a  que  contra  ellesse 
precedesse. 

Nào  leria  valido  a  pena  que  a  Esperanca  dissesseaes- 
te  respeilo  alguma  cousa  de  parlicular ?  Nào  via  a  Espe- 
ranca que  està  deelaracào  tao  positiva  do  Victoria  nos na- 
bli ila  va  para  interpretar  devida  e  aulenticameute  as  pa- 

(#)  0  aulhor  entendeu  a  questào  corno  opodia  fazer 
i!!ua  inlelligencia  distincta,  e  imparcial.  Cum  pequenas 
modificacòes  aconleceo  ludo  corno  die  o  descreveo. 
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lavras  da  carta  do  governador  civil  do  dia  26?  Acasosào 
homeos  de  tao  pouca  monta  os  cavalheiros  aliudidos  qua 
nào  merecessem  que  a  Esperanca  escrevesse  algumas  gai 
lavras  coni  respeito  a  ellcs  ou  individuai  orj  collecliva- 
mente?  Ouererà  a  Esperanca  que  se  enlendam  referidas 
a  elias  as  segui nles  palavras  :  «  Tudo  o  mais  que  eslesr. 
(Victoria)  accrescenla,  aleni  da  ano  ievamos  dito,  nào  se 
póde  rigorosamente  classilicar  de  mentirà,  porque  ebega 
a  ser  alguma  cousa  mais  do  que  isso:  é  a  quinta  essen- 
eia  da  calurnnia  ensopada  na  babà  ascosa  do  delirio  ! 
A  assereòes  tao  posi  ti  v  as,  tao  terminantes,  e  de  mais  a 
mais  revestidas  de  circumstancias  especiaes  nào  se  respon- 
de bem  rispondendo  se  assi m  ;  nào  se  destroecom  urna  frase 
baual,  e,  aleni  de  ban.il,  impropria  de  quem  se  defende 
tao  l'racamcrvle  .depois  de  confessado  oscapilulos  lodosda 
mais  grave  arguieào  que  possa  fazer-se-lhe. 

Jà  \q  meu  amigo,  que  a  mim  e  a  urna  infinìdade  de 
pessoas,  Dada  salisfez  a  resposla  dada  pelo  governador 
civil  às  accusacòes  que  lhe  faz  o  Victoria.  Pelo  contra- 
rio a  mal  concebida,  e  pessimamente  deduzida  defeza  que 
apresenta  a  Esperanca^  faz  avultar  oque  todos  dizem  desr 
te  infamissimo  myslerio  de  iniquidade  no  qua  1  o  governo 
é  sómente  o  eulpado,  embora  o  Victoria  lambem  o  seja. 

Nào  vou  hoje  mais  longe,  porque  me  falla  o  tempo, 
mas  continuarci  com  o  olho  filo  nos  passos  que  der  esse 
gravissimo  acontecimento. 

Que  gente  !  Que  homens  !  Que  regeneracào  !  !  ! 
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Aulo  de  corpo  de  delicto. 

Anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Cristo 
de  mil  oilo  cenlos  e  cincocnta  e  Ires  aos  vinte  e  ciu- 
co de  Janeiro  do  dito  anno  em  Lisboa,  rua  do  Patro- 
cinio i  e  propriedade  numero  settenta  e  um  B.  pri- 
mevo andar  aonde  veio  o  doutor  José  Maria  de  Aze- 
vedo juiz  de  direito  do  terceiro  districto  criminal  de 
Lisboa  ,  comigo  escrivfco  do  seu  cargo  >e  bem  assim 
o  doutor  José  Correa  da  Costa  Godinbo  delegado  do  pro- 
curador  regio  na  quinta  vara  para  o  firn  de  se  proceder 
ao  examo  e  corpo  de  delieto  em  urna  maquina  de 
canos  de  ferro  conhecida  pelo  nome  de  maquina  infer- 
nal  ,  bem  corno  em  todos  os  objectos  que  se  acham 
na  mesma  caza  e  que  tem  tigagao  corno  crime  medila- 
do,  e  logo  o  Juiz  passou  a  mandar  abrir  um  bahù  que 
se  achava  fexado  para  examinar  o  que  dentro  nelle  se 
continha  sendo  a  este  acto  lambem  presentes  o  juiz 
eleito  da  fre^uezia  de  Santa  Izabel ,  Justinianno  Jo- 
sé de  Azevedo  Netto,  e  ordenando  o  juiz  que  fosse 
aberto  o  dito  bahù;  sendo  arrombado  pelo  serralheiro 
José  Francisco  por  nao  aparecer  chave  com  que  po- 
desse  ser  aberto,  se  encontrou  dentro  urna  carta  sem 
obreìa  ,  e  que  tinba  pela  parte  poslerior  em  forma  de 
sobrescripto  —  «  papeis  para  queimar ,  —  »  e  sendo  exa- 
minados  os  papeis  que  continha  dentro  se  achou  pri- 
meiro  urna  carta  sem  sobscripto  tendo  no  simo  as 
palavra  —  «  Sr.  Saint  Just- — »  e  a  assignatura  — 
«  Dumourier  —  »  um  outro  papel  aberto  que  tinba  no 
cimo  o  numero  trinta  e  dois,  e  a  assignatura  — «  Fo  u- 
quier  TinwIIe  —  »  um  outro  papel  com  igual  as- 
signatura aonde   se   encontraram  alguns  noxnes  que 
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parecem  simbolico*,  urna  outra  carta  aberta  que 
tem  no  cimo  a  palavra  amigos,  e  no  lugarda  assigna- 
tura  um  D.  e  um  signal  com  duas  linhns  perpendicu- 
lares  pela  seguinte  forma  (*)  cujos  quatro  escnptos  por 
terem  relacòes  com  o  crime  foram  maridados  juntar  a 
este  auto,  depois  de  rubricados  por  elle  juiz  ,  doutor 
delegado  e  por  mim  escrivao ,  mais  se  encontrou  no 
dito  bahù  urna  verruma  *  urna  chave  de  parafuzos  de 
ferro,  seis  varetas  de  espingarda,  sendo  quatro  de  fer- 
ro, e  duas  de  pào ,  seis  parafuzos  de  ferro  e  alguns 
pregos  de  galiotta ,  nada  mais  continua  o  dito  bahù  f 
e  passando-se  aexaminar  os  mais  objectos  que  se  acba^ 
vam  na  casa' se  encontrou  o  seguinte ,  urna  bandeira 
de  paninbo  encarnado  pregada  em  um  cabo  de  pào 
tendo  este  quazi  no  fnn  urna  verruma  espetada  e  ten- 
do a  bandeira  as  seguintes  palavras  bordadas  com  re-* 
Iroz  preto  — «  Morra  o  Tiranno — -  »  sette  bonés  de 
paninho  encarnado,  duas  quizenas  velhas,  urna  de  eassi- 
neta  verde  bronze  e  outra  de  casimira  cor  de  semeas  , 
mais  urna  escada  de  maos  com  urna  corda  atada , 
dois  arehotes  e  dois  foguettes  do  ar,  urna  meza  cobcr- 
ta  com  urna  toalha  de  algodào  branco  tendo  em  cima 
doze  pratos  brancos  de  pedra  ,  nove  chavenas  e  nove 
pires  da  mesma  louca ,  oito  colheres  de  tutinagre  ,  oi- 
to  facas  e  oito  garfos  de  cabos  pretos ,  tres  garrafas 
vasias  e  urna  cheia  de  agoa  ras  segundo  declarou  o 
boticario  Justiuiano  José  de  Azevedo  Netto  que  neste 
acto  a  examinou  ,  urna  velia  de  cebo  e  urna  palmato- 
ria  de  follia  com  um  coto ,  e  finalmente  rcconhecia-se 
pela  collocacào  em  que  estavam  os  objectos  e  pelas  re- 
liquias  de  peixe  frito  que  se  achavam  em  alguns  pra- 


(*)  Sa  a  duas  j>a raìlelas  intercepladas  por  oulras  duas 
parai  lolas. 


ili 

tos ,  que  tiiiham  estado  ale.  oito  pessoa*  comando  c 
bebendo,  mais  se  encontrou  urna  enxerga  de  palba 
nova  c  urna  manta  veiha  sobre  a  mesma ,  um  potè 
com  agoa  ,  e  cousa  de  meio  molho  de  carqueija  ,  seis 
cadeiras  de  eaixa  de  assuear ,  finalmente  se  encontrou 
urna  maquina  de  canos  de  ferro  atados  n'uma  piata- 
forma  de  madeira  de  casquinba  com  um  rastilho  eni 
cima,  de  polvora  embrulhada  em  papel  o  qual  abran- 
ge  os  sette  cannos,  euja  plataforma  de  madeira  tem 
cinco  palmos  e  meio  na  parte  mais  alta*  e  quatro  pal- 
mos  e  meio  na  parte  inquil'mada  para  a  frentc,  oito 
cartuxos  de  polvora  e  zagelotes,  e  urna  porcào  e  me\a% 
digo  e  urna  porgào  pequena  de  maga  de  ga^ateiro,  digo 
maga  de  vidraceiro  que  estava  em  cima  da  refTerida 
maquina,  e  mais  finalmente  se  encontraram  seis  es- 
pingardas  sem  vareUs  as  quaes  estavam  com  escorva 
e  engatilhadas ,  e  mais  hum  cano  de  espingarda,  mos- 
trando as  ditas  espingardas  estar  carregadas ,  e  logo 
em  seguida  sendo  prezentes  os  peritos  Pedro  de  Sa 
mestre  espingardeiro  morador  na  calgada  do  Salitre 
numero  duzentos  e  sessenta  e  tres ,  e  José  Francisco 
mestre  serralheiro  morador  na  rua  direita  de  Buenos 
Ayres  numero  sessenta  e  oito,  o  juizlhes  deffirio  o  «Tu- 
rameli lo  dos  Santos  Evangelhos,  sob  o  qual  lhes  en- 
carregou  que  vissem  e  examinassem  a  maquina  de  ma- 
deira com  sette  canos  de  espingarda  para  fnzerem  a 
sua  competente  discripgào  o  uzo  a  que  pode  preslar-se, 
e  bem  assim  vissem  e  examinassem  as  seis  espingar- 
das que  estavam  presentes  para  deelararem  o  eslado 
em  que  se  achavam  e  sendo  por  ellcs  accilo^  o  dito 
juramento  assim  o  prometeram  cumprir ,  e  passando  a 
examinar  os  refferidos  objectos  que  se  acliavam  pre- 
sentes, na  presenga  do  juiz,  doutor  delegndo  de  mini 
escrivào,  e  das  testimunbas  abaixo  no  firn  deste  de- 
cjaradas  e  assignadas  declararam  o  seguinte  :  Que  a 
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maquina  examinada  he  feita  de  madeira  parafusada 
eom  sette  eannos  de  ferro  com  a  inclinacùo  nesse- 
ssaria  para  *  aproxirrcando-a  da  janella  sacada  poder 
fazer  fogo  a  quem  passasse  pela  rua;  que  sobre  a  nies- 
ma  maquina  estava  um  rastilho  de  polvora  da  que  se 
vende  a  cruzado  in volvida  n'umeanudo  de  pape!»  eque 
a  polvora  estava  solfo  dentro  do  carcudo  de  papel,  pa- 
ra mais  rapidamente  *  e  ao  mesmo  tempo  dispara  rem 
todos  os  canos;  quanto  às  seis  espingardas  decFararam 
que  ciuco  dellas  tinbam  carcos  de  munigao,  e  urna  ca- 
iìo  alemào ,  sem  estarem  rcas  mesmas  espingardas  as 
competenies  vnrettas  T  as  quaes  forarci  enconlradas  en- 
gaUfhadfis  e  cscorvadas  e  exarninarcdo  o  que  continham 
dentro  forarci  cncontradas  dentro  das  mesiwas  cargas- 
de  polvora  ingleza    contendo  cada  urna  dellas  tre» 
ballas  de  eburabo  um  pouco  mais  pequenas  do  que  c* 
adarme  das  espingardas ,  e  que  nada  mais  tinbam  a 
declorar.  Em  seguida  passou  o  juiz  a  tornar  deelara- 
Còes  juraclas  as  pessoas  seguintes:  Guilhermina  Emilia 
da  Silva,  solteira,  vive  era  companhia  de  sua  mài  de 
dezcsseis  arcnos  de  idade  f  moradora  no  segundo  andar 
desia  mesma  casa  à  quat  o  juiz  delfino  o  juramento 
dos  Sarctos  Evangelhos  para  dizer  a  verdade  sobre  o> 
facto  que  Ihe  fosse  perguntado^  e  aceito  por  ella  o 
dito  juramento  assim  o  prometeo  eumprir  e  declarou 
que  bavera  um  mez  entrou  pnra  o  primeiro  andar  da? 
casa  um  sugeito  que  ella  testemunha  nào  eonhece  e 
que  o  vio  entrar  urna  vez  sosinho,  esteve  um  bocado 
de  tempo  à  janella  e  depois  retirou-se,  e  que  este  ho- 
merci  trajava  de  chapeo  e  sobrecasaca  ,  e  que  faz  ho- 
je  oito  dias  entrou  este  mesmo  sugeito  o  cpial  trazia 
um  babù  condozido  por  dois  bomens  de  ganhar,  e  da- 
hi  a  pouco  passaram  pela  rua  dois  homens  de  alber- 
nós  e  bonés,  e  o  outro  individuo  que  estava  em  casa 
disse  para  ellcs  —  «Oh  José  Estevào,  tu  por  aqui?  e 
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um  dos  dois  individuos  lhe  disse,  abre  la  a  porta,  e 
cllectivamcnle  cntraram  para  casa,  que  quando  entra- 
rare  seriara  cito  horas  da  noute,  e  sahiram  todos  tres 
notando  ella  teste  munii  a,  digo  ella  declarante  quo  os  re- 
feridos  dois  individuos  entraram  de  bonct  e  sahiram  de 
chapeos,  que  o  individuo  que  figurava  de  dono  da  casa 
se  o  vir  o  conhece  de  certo,  e  que  este  quando  a  pri- 
me! rn  Yéz  que  ella  declarante  deo  noticia  que  elleveio 
a  casa  lhe  deu  os  segaintes  noffies —  Simào  Maria  de 
Almeida,  Manoel  da  Costa  e  Silva,  e  Augusto  José  da 
Costa  e  Silva,  dizcndo-Ihe  que  sedessero  algumascar- 
ias  com  esles  nomes  as  recebesse,  e  lhe  deii  nesseacto 
um  tostào  para  pagar  o  porte  das  cartaa :  que  o  dito 
individuo  que  figurava  de  inquilino  lhe  disse  que  tinha 
um  quarto  ria  rua  do  Ouro  aonde  residia  :  que  o  in- 
dividuo que  figurava  de  dono  da  casa  tamhem  talvez 
seja  reconhecido  pelo  capitào  Francisco  da  Motta  de 
granadeiros  da  Rainha,  ou  pela  sua  familia^  por  Quanto 
é  quem  habitara  este  primeiro  andar,  e  o  mostrou  ao 
dito  individuo  quando  o  pertendeo  arrendar,  e  tambem 
vio  o  mesmo  individuo  Dona  Gertrudes  queassistia.no 
terceiro  andar  da  mesma  casa,  a  qual  se  mudou  ha  pou- 
cos  dias,  e  consta-lhe  que  vai  habitar  com  o  rejTérido 
capitào  de  granadciros,  e  que  nada  mais  tinha  a  decla- 
mar. Cathariria  Maria  da  Conceicao,  viuva  de  Ricardo 
de  Sousa,  carpinteiro,  de  sessenta  e  oito  annos  mora- 
dora  na  rua  do  Patrocinio  numero  settenta  e  dois,  a 
quem  o  juiz  deffirio  o  juramento  dos  Santos  Evange- 
Ihos  sob  o  qual  I he  encarregou  que  declarasse  o  que 
soubesse  àcerca  do  que  lhe  fosse  perguntado,  e  sendo 
por  ella  aceito  o  dito  juramento  assim  o  prometteu 
cumprir,  e  declarou  que  no  firn  do  mez  proximo  pas- 
sado  sahio  deste  primeiro  andar  o  inquilino  que  é  ca- 
pitào degranadeiros  da  Rainha,  e  depois  da  sahida  deste 
sahida  digo  deste  senlio  alguns  passos  de  noute,  e  quo  ba-r 
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vera  cito  dias  seritio  entHo  maior  bulha  degente,  sén- 
tindo  tambem  o  tinido  de  ferro,  porém  nào  sabia  o  qué 
era,  nem  vio  quem  cntrou  pnra  o  dito  primeiro  andar, 
n  Gin  sabe  quem  era  o  actual  inquilino  delie,  eque  nada 
mais  declara.  E  por  este  modo  ho  Uve  elle  ju'ù  o  corpo 
de  delieto  por  concluido,  de  que  msndou  fazer  esle 
auto  a  que  foram  testemunhas  presenles,  Feliciano  An^- 
tonio  Spinola,  soldado  numero  d-uzentos  e  oitenta  da 
segunda  companhia  de  infanteria  municipal,  e  Joào 
Chrisostomo  Mora,  cabo  numero  vinte  e  nove  da  mesma 
companbia  e  corpo,  cujo  aut©  dou  minila  fé  passar  na 
terdade  todo  o  seu  conteudo,  e  cujo  depois  de  ser  por 
mim  lido  perante  tedos  a  elle  presentes,  e  nelle  men- 
cionados,  foi  por  elles  ratifìcado  e  assignndo,  nào  assi- 
gnando  o  perito  José  Francisco^  e  as  duas  declarantes 
por  dizerem  que  nào  sabiam  escrever.  E  eu  Henrique 
José  Monteiro  de  Mendonca  o  escrevi.  —  Azevedo.  — - 
Corréa  Gódinho.  —  Justinianno  José  de  Azevedo  Netto* 
—  Fedro  de  Sa.  —  Feliciano  Antonio  Spinola. rJi5  Joàò 
Chrisostomo  Mora.  —  Henrique  José  Monteiro  de  fflèw* 
donga. 

Gr.  Cent.  Icarien  à  Lisb.  Estat  delaSect.  du  nord. 
&k  Santerre. —  Maillard.  —  Carrier. —  Marat,  —  Dan^- 
ton.  —  Rohspierre  Tirailleurs  d'Icario,  '  Robspierre  le 
jeune  é  claireur,  et  port  echelle  de  salut.  Saint  just 
Machiniste.  Fouquier  Tiniville.  (Rubi  icas  que  se  acham 
neste  documento.  —  Azevedo.—^  Correa  Godinho.  — - 
Mendonca. 
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Ir.  Saint  Just.  O  nosso '"negocio  tem  Torrido  o  me- 
lhor  possi vel  porque  tem  ba\ido  o  maior  segredo,  e 
até  os  indhiduos  que  compoem  as  quatro  seccòcs,  nào 
sabem  uns  dos  outros,  temos  porém  lido  rcuilas  dijlì- 
culdades   para  montar  as  otttras  M=  e  até  as  temos 


encontrado  da  parte  de  pessoas  com  quem  contavamo^. 
0  Ir;  ..Fouquier  Tinville  revelou  tudo  ao  S.  da  R.  e 
este  negou-se  formalmente  a  auxilliar-nos,  nào  so  por 
duvidar,  diz  elle,  do  bom  exito  da  empresa,  mas  por 
nSo  estar  hoje  nessas  ideias  ;  éassim  queum  dos  maio- 
res  martyres  da  mào  de  ferro  jà  se  esqueceu  da  era- 
buscada  de  seis  de  Outubro,  da  pirraca,  e  das  hidras, 
sem  fallar  no  sangue  de  Torres  !  0  ir.  Fouquier  Tin- 
ville alcangou  porém,  delle  o  juramento  denadadizer, 
e  esperar  os  acontecimentos,  sem  osauxiliar*  e  sem  se 
Ihe  opór.  0      T.  està  tambem  incredulo  por  duvi* 
dar  dos  nossos  meios,  e  nào  quiz  entrar  no  G=C=^ 
Tendo  porém  ligagòes  M.\  comnosco  nós  dirigimos- 
Ihes  urna  Pr.\  e  estou  certo  que  ha-de  guardar  segre- 
do,  por  isso  que  se  promptifìca  a  deitar  indirectamen- 
te  às  costas  dos  Cabraes  ou  dos  Migueis  no  P.  o  gol- 
pe que  se  prepara.  Os  fìlli  =  de  Ic=  bao  de  mos- 
trar mais  forga  que  os  Filli.*,  da  Viu.\  E'  preciso  por 
tanto  que  antes  do  dia  que  està  proximo  se  queime 
ahi  tudo  o  que  for  papeis,  insignias  dasecgào,  e  disti- 
cos  patrioticos.  Juntamente  com  o  Golp=  deve  apa- 
recer  o  Incen=  e  no  meio  do  tumulto  fogem  logo  por 
onde  sabem,  para  onde  sabem,  observem  bem  as  ins- 
truccoes.  Fid  =  lisse  =  ir.  —  Dumourier.  (Rubricai 
que  se  acham  neste  documento.)  Azevedo.- — Correa 
Godinho.  —  Mendonga. 

Amigos.  Nào  se  esquegom  de  mandar  o  artigo  ter- 
ceiro  das  instrucgoes  secretas  às  esquadras  do  poente, 
e  nascente  por  causa  do  uso  dos  foguetes  :  aluguemjà 
e  jà  a  casa  da  rua  do  Sol  -ao  Rato  que  fica  em  (Yen- 
te  da  guarda  para  colocar  urna  esquadra  de  tres  baca- 
martes,  isso  é  essencial  assim  a  casa  ainda  tenha  es- 
criptos.  D. 

Numero  trinta  e  dois.  r=Gr  =  Cent  =  Icnrien  à 
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Lisbonne.  Sect—du  norL  Le  Soleil  ne  fond  plus  les1 
ailes  d'icare,  L'astra  de  la  muit  les  fortifie.  Confrè- 
res  !  La  votile  des  cieux,  la  giace  des  eaux,  la  brise  des 
I  vents,  tout  nous  annonce  qu'on  travaille  en  Franceati 
Saint  du  gerire  humain,  et  qu'il  faut  donc  en  travail- 
ler  iei.  Les  Gr=  Mac  —  d'Icore  etahlies  à  lest,  à  i'ou- 
cst,  et  au  sud  eclateront  plus  tard.  Faites  eclater  celle 
da  nort,  qui  doit  jotier  la  premiere.  Les  quafre  soeurs 
so?it  charmantes,  et  attendent  depuiscinq  lunes.  Con- 
frer.es  !  les  tètes  proscriptes  sont  celles  de  touts  les  tyrans 
royaux,  ounoo.  Celle  de  de  Saldanha  vous  apartient  fre- 
res.  du  nord.^Cest  lui  seul  qui  gouvcrne  dans  ce  pars 
ci  et,  celui  qui  gonverne  est  toujours  le  vroi  tyran,  car 
il  est  le  vrai  roi.  Visez  ferme,  tirez  jusle  et,  faites  main 
basse  sur  le  vieux  crocodille  !  Fnsuite  rios  freres  ega- 
rés  vienderont  à  nous,  parce  qu'  au  fond  ils  veulent 
ce  que  nous  voulons.  Frapper  de  la  Mach  =  et  des 
outiìs.  Vous  etes  au  nombre  des  grands  vols  d'icare,  et 
après  le  coup  vous  serez  livres  comme  l'arabe,  car  vóus 
avea  devant  vous  la  maison  mysterieuse,  et  le  désert. 
.-Expédiée  au  grand  Tol  d'icare.  =  Fouquier  Tinviìle. 


Hequerlmento  de  querelici* 

Em  vista  do  corpo  de  delieto  folhas  urna  e  maisdor- 
cumentos  subsequentes  que  o  corroboram.  Querello,  e 
requeiro  se  me  tome  querella  contra  Antonio  Marcel- 
lino da  Victoria,  José  Sanches  Barreto  de  Figueiredo 
Perdigào,  e  todos  as  mais  pessoas  que  pelo  summario 
se  mostrar  que  foram  authores  ou  cumplices  na  ten- 
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tiva  do  crime  de  furio  qualifìcado  em  quanto  é  quan- 
tidad.e  por  ser  da  importancia  de  seis  contos  de  réis, 
constante  da  obrigacào  folhas  noventa  e  urna,  (I)  e  por 
ser  a  lem  disso  acompanhado  das  circumstancias  aggra- 
va ntes  de  ardilosa  .premeditalo,  com  invengào,  eexe- 
cucao  de  um  plano  que  manifesta,  e  directamente  of- 
fende  a  mora!,  e  ordcm  pubi ica,  tal  é  o  uso  de  urna 
machina  infernal,  iludindo  por  este  meio  as  aulhori- 
dades,  e  estorquindo-lhes  a  obrigacào  folhas  noventa 
e  urne,  inculca ndo-lhes  proxima  e  certa  a  realisacao 
de  um  crime  de  lesa  magestade,  com  o  unico  firn  de 
haver  por  estes  meios  insidiosos  e  fraudulentos  do  ea- 
tado,  dinheiro  e  empregos,  insislindo além  disso  poste- 
riormente nosexforcos  de  consumar  o  delieto.  (2)  Com 
o  que  foi  offendido  o  Codigo  Penai  nosartigos  quatro- 
centos  vinte  e  um  e  paragrafo  segundo,  e  artigo  des- 
enove  numeros  primeiro,  quarto,  decimo  sexlo,  e  vi- 
gessimo  segundo.  Kcqueiro  que  proceda  a  summarioe 
se  conclua  no  praso  legai.  Noni  e  io  para  testemunbas  as 
que  abaixo  indico,  e  as  que  faltarem  para  se  prefaser 
o  numero  legai,  serao  por  mim  apontadas  em  tempo. 
Lisboa  tres  de  Marco  de  mil  oitocentos  cincoenta  e 
tres.  —  Corréa  Godinho,  —  Seguem-se  as  testimunha*. 

(1)  0  delegado  vio  muito  beni  cos  autos  que  a  obri- 
gacào foi  exponlaneameiite  apresentada  por  um  dos  accu- 
sados.  Ora,  esse  accusado  nào  é  lido  por  imbecil,  e  se 
a  obrigacào  fosse  a  prova  de  um  crime  é  evidente  que  nào 
só  essa  obrigagào  nào  seria  apresentada  em  juizo  ;  mas 
teria  sido  reduzida  a  cinzas  no  espaco  de  um  mez  decer- 
rido  de  26  de  Janeiro,  em  que  ella  foi  dalada,  a  28  de 
Fevereiro,  em  que  ella  foi  entregue. 

(2)  À  insistendo,  foi  recusar-se  o  dinheiro  no  dia  2(> 
de  Janeiro  à  noìte,  comò  se  teria  conhecido  pela  acaria- 
cào,  se  a  tivessem  concedido. 


3!S 


1.  *  0  excellentissimo  senhor  Duque  de  Saldanha.  (*) 

2.  *  A  excellentissima  seuhora  Condessa  de  Tavare- 

3.  0  excellentissimo  senhor  Conde  deTavarede.  (*) 

4.  a  D.  Rodrigo  de  Almeida,  ajudante  de  ordens  do 

excellentissimo  Duque,  (*) 

5.  *  Francisco  Damasio  Roussado  Gorjao,  deputado, 

rua  da  Trindade  n."  seis.  h) 

6.  *  Agostinho  José  da  Silva,  alferes  de  cacadores 

n.°  um, 

7.  a  Francisco  da  Motta,  •  capitào  de  Granadeiros  da 

Rainha. 

8.  *  Joaquim  Isidoro  de  Passos,  mestre  de  obras,  rua 

do  Patrocinio  n.°  setenta  e  dois  —  A. 

9.  a  Susana  de  Bastos,  viuva  donegociante  José  Gae- 

tano de  Bastos,  rua  Nova  dos  Martvres  n.°  vin- 
te e  cinco. 

10.  a  Guilhermina  Emilia  da  Silva,  fìlha  de  Joanna 

Ignacia,  rua  do  Patrocinio  n.°  setenta  eum,  2.° 
andar. 

11.  a  Joanna  Ignacia  da  Conceigào,  dita  rua  n.°  se- 

tenta e  um. 

12.  a  Manoeì  Antonio,  soldado  de  Lanréiros  n.°  2, 

primeira  companhia  n.°  vinte. 

13.  a  Calharina  Maria  da  ConceieSo,  viuva  de  Ricardo 

de  Sousa,  rua  do  Patrocinio  n.°  setenta  e  um. 

14.  a  Marianna  Ferreira,  rua  do  Patrocinio  n.°  seten- 

ta ìoja. 

(*)  E'  preciso' notar  que  só  as  primeiras  cinco  teste- 
rounbas,  isto  è  urna  familia,  e  a  n.°  20,  é  que  fallali), 
e  depoeni  contra  os  srs.  Vicloria,  e  Perdigào.  Todas 
as  outras  fallam  do  sr.  A driào,  agente  eonhecido  no  nc- 
gocio.  A  n.°  li0  é  um  dos  que  suboi  non  o  depoitnento  fal- 
so contra  os  accusados.  Yid.  pag.  33,  e  4L2. 


i  ì 

319 

) 

15.  a  Francisca  Maria  do  Carnio. 

16.  a  Maria  Jacintha  dos  Santo», 

17.  a  Caetano  José  de  Alnieida. 

18.  a  José  Dotirado. 

19.  a  Maria  Ritta, 

2().a  Joaqujm  José  de  Sousa  Rodrigues, 

Pronuncio  a  Antonio  Marcellino  da  Victoria,  e  Jo- 
sé Sanches  Barreto  de  Figueiredo  Perdigàò  pela  ten- 
tativo do  crime  de  furto  ardiloso,  acompanhado  das 
circumstancias  aggravantes  consta ntes  do  auto  de  une- 
rella.  E'  crime  comprehendido  no -Codigo^Penal  art. 
421  §  2.°  art.  19  n.°3  1,  4,  16,  e  22,  art.  88, 
com  referencia  ao  art.  82.  Passem-se  seus  nornes  ao 
dos  culpados,  e  nào  é  admissivel  Ganga.  —  Lisboa  7 
de  Maio  de  1853, 

Azevedo. 


AGGRAVO. 

Senhoiìa. 

r'nm  mwTLÌ&'jup  'XK  .fi  »ionùn;sb  mi  otóflfì  o^iuhiil 

A  Vessa  Magestade  se  aggravam  Antonio  Maree  Ili- 
nò  da  Victoria,  José  Sanches  Barreto  de  Figueiredo 
Perdigàò,  eAdriào  Sanches  Barreto  de  Figueiredo  Per- 
digàò, dos  despaclios  de  injùsta  pronuncia  proferidos  a 
11.  il.  e  0.  dos  autos  de  querella  contra  elles  dada 
pelo  ministerio  publico.  E  a  razào  é  seguinte. 

Disse  o  ministerio  pubhco  a  fi.  1  12  v.  que  os  sup- 
plicantes  ti  ri  barn  simullado  urna  eonspiragào  no  intuito 
de  furia  rem  ao  governo  6  contos  de  réis  da  obrigaQììo 
fi.  91;  e  conciaio  querelando  delles  corno  —  «autko* 
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res  ou  ciimplices  na  tematica  do  crime  (desse  furio.  » 

Seguio-se  o  summario,  e  no  decurso  delle  gè  pfrjftt- 
rio  o  despaeho  fl.  151,  indicando  os  RR.  «p c la  ten 
tativa  de  crime  de  furto  ardiloso.  » 

E  esso  mesmo  despaeho  foi  confirmado  pelos  de 
fl.    e  fi. 

No  entretanto,  Senhora,  basta  Ièr  o  processo  para 
se  vèr  que  nenhum  fundamento  ha  para  aos  supplicane 
tes  se  imputar  semilhante  crime. 

Que  se  simullou  urna  conspiracào  é  inquestionavel  t 
a  seu  tempo  sesaberàse  fui  o  governo,  ouosRR.  quem 
a  simulou. 

Mas  qiie^-  os  RR.  fossem  authores,  quer  fossem  sim- 
plesmente  executores  da  simulacro,  é  fora  de  toda  a 
duvida  que  està  nào  teve  por  firn  extorquir  os  6  con^ 
tos  de  réis. 

Seria  escusado  demonstrar  isto  se  jà  esiivesse  sve^ 
riguado  que  a  simulacro  fora  obra  do  governo. 

Mas  corno  ainda  o  nào  està,  os  supplicantes  accei- 
tarào  por  hypothise  a  fórma  porque  os  seus  acusadores 
contam  o  negocio,  e  demonstrarào  que  quando  mesmo 
ella  fosse  verdadeira  em  toda  a  sua  extencào  tal  furto 
se  nào  tentou. 

A  prova  està  no  proprio  escripto  fl.  91. 

Tinha-se  fingido  na  denuncia  fl.  37  que  alguem  que^ 
ria  descubrir  ao  governo  urna  conspiragào  «  com  a  con-r 
dicào  de  se  Ihe  conceder  salvar  a  rida  e  livrar  de  lo- 
dos  os  incomodos  a  um  sugeilo  (e  sua  familia)  com- 
flicado  no  mesmo  attentado.  » 

Em  harmonia  com  està  condicào  prometteo-se  um 
passaporto  em  branco  para  salvar  avida  aosugeitoim- 
plicado. 

E  para  o  livrar  a  elle  e  a  sua  familia  de  todos  os 
iìicommodos,  prometteo-se  no  escripto  fl.  91  a  quan- 
ta de  6:000$000  réis. 


.  I 

Àccor^ou-se  porcm  que  està  quanti  so  se  deveria 
se  tambèm  se  descobrissem  provas  contro  alguem,  (1) 
e  por  isso  diz  a  obrigacào  fi.  91  «  nào  se  achando  pro- 
vas algumas  de  nada  valeva  està  promessa.  » 

Accordou-se  mais  que  tambem  a  quantia  se  nào  de-  > 
veria  por  desnecessaria  se  o  implicado  podesse  fugir 
sem  esse  auxilio:  (2)  pelo  que  accrescerla  a  obriga- 
qììo  fi.  91       està  promessa  nào  terd  i-alidade  se  por- 
ventura' a  pessoa  que  avisar  fugir  anles.»  (3) 

Conseguiriternerite?  e  rios  termos  mesmo  desta  prò- 

(H  Àqui  deu  o  illustre  advogado  «ma  interpretacSo 
ni uito  ampia  à  letra  do  obrigacào.  0  Cocd^de  Tavarcde 
diz  ahi  ciara.  e  simplesmente  :  —  «  Nào  se  achando  pro- 
vas algumas  r»  e  nào  diz:  «  r?«o  se  achando  provas  con- 
tea alguem.»  E  è  isto  tanto  assim  que  se  a  conspiracào 
f'usse  rea!  ss  provas  da  sua  exisleccia  esbriam  no  mesmo 
materia!  encontrado.  0  Conde  quando  escreveo  a  obriga- 
eào  nào- podia  exigir  provas  contra  pessoa  alguma,  por- 
qv.e  semilhante  clausula  I he  seria  regettada ,  corno  oforam 
as  suas  propostas  posteriores  nesse  mesmo  senlido. 

(2)  Noie-se  que  o  Conde  de  Tavarede  se  obrigava  a 
dar  o  dinheiro,  e  um  passaporte,  diz  elle,  para  se  salvar 
um  individuo  com  familia  implicado  em  urna  tentalivade 
regicidio,  e  a  firn  de  se  descobrir  loda  a  conspiracào.  Ora 
sendo  islo  assim,  corno  poderia  estabelecer-se  a  hypothe- 
se  de  se  descobrir  a  mesma  conspiracào,  prescindilo  o 
implicado  dos  meios  pecuniarios  que  1  he  eram  indespen- 
saveis  para  a  fuga  ?  . .  . . 

(3)  Parece-nos  que  estas  banalidades  nào  mereciam 
sor  locadas  seriamente  pelo  eximio  defensor  dos  accusa- 
dos.  Se  o  aviso  fosse  feito  com  o  firn  premedilado,  e  fìjio 
de  se  receber  aquelìa  quantia,  corno  podia  o  avisante  fu- 
gir antes,  sendo  para  elle  o  dinheiro?  Fugir  antes,  nào 
ìmpoi  taria  a  rcnuncia  l'ormai  do  dinheiro  em  presenai  da- 
qtiella  clausula?  Fugir  antes!  Anles  de  que?  Anles  de 
avisar,  ou  anles  de  descobrir  ?  Qualquer  das  ccisas  só  se 
poderia  escrever  por  banalidade. 
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messa,  que  aliàs  se  diz  redigida  à  yontade  dos  RR.,  é 
darò  que  estes  nào  podiam  receber  o  dinheiro  só  pelo 
facto  de  entregarem  a  machina  nas  màos  da  poli- 
eia,  (i) 

♦  Era-Ihes  preciso — -  1.°,  que  fornecessem  proYas  di- 
rectas  contra  alguem  (,5)  e  2.°,  que  esse  alguem  nào 
fugisse  antes  de  pessoaìmente  ser  descuherto  pela  por 
licia.  (6) 

Mas  dos  autos  mostra-se  —  1.%  que  os  RR.  nun^ 

ea  forneceram  prova  contra  pessoa  alguma,  antes  pelo 
contrario  fornm  instados  para  isso  pela  carta  fi.  92,  e 
porque  ninguesn  denunciaram,  é  que  foram  presos. 

E  mostravo  — -2.°,  que  o  tal  sugeito  implicado,  (7) 
a  favor  de  qiiem  se  passou  a  obrigacào,  e  que  do  pro- 
eesso  se  vè  ser  o  3.°  supplicante,  nào  só  fugio  antes 
de  contra  elle  haver  procedimento  algum  da  policia, 
mas  fugio  ale  sem  pedir,  nem  esperar  que  està  lhe  des- 
se suxilio  algum  pecuniario.  (8) 

Por  cense^uinte  —  haja  em  tudo  isto  o  crime  que 
houver,  o  que  de  eerto  nèo  La  é  o  de  tentativa  puni- 
cei de  furto.  (9) 

(4)  Note  se  qoe  o  adtogado  discorre  eingiade^a  ape^ 

nas  à  lelra  da  obrigacào. 

(5)  E'  coisa  que  se  nào  pola  colligir  da  obrigacào. 
Às  provas  de  que  se  tracia  eram  as  da  exislencia  da 
conspiracào.  Se  ella  fosse  real  a  sua  descoberta  nào  seria 
menos  importante  no  caso  de  se  nào  descobritem  oscods- 
piradores.  Era  um  crime  frustralo. 

((>)  0  que  a  obrigiicao  mostrava  querer  é  que  quein 
avisava  nào  fugisse,  o  que  jà  se  vio  qne  é  pura  baoali- 
dade. 

(7)    Seria  mais  proprio  dizer-se  conhecido. 

(H)  Jà  se  vio  pela  hisloria  escripta,  e  doeumentada 
qne  o  terceiro  supplicante  nào  fu^io.  Foi  para  Porto  de 
fitta:  esperar  o  dinheiro,  e  passaporte 

(U)    Se  o  Conde  de  Tavarede  havia  de  dar  fri*  su» 


Abstrabindo  mesrno  da  intencào,  a  tentativa  so  é 
funiveì -.quando  a  execucào  comeeada  é  suspensa  por 
cjrcumstancias  indepedentes  da  vontade  do  \{. 

E  na  hypotbese  dada  que  houvesse  tentativa  de  fur- 
to (que  nào  houye)  a  execueTio  tinha  sido  suspensa  pe- 
la vontade  dos  ììiì.  ;  porque  voluntariamente  se  nega- 
rara,  os  dois  primeiros  a  descubrir  oterceiro  (10)  por 
que  este  fugio,  voluntariamente,  antes  de  descuberto,  e 
perseguido  ;  (H)e  porque  bastala  m  estes  dois  faetos 
para  tornarem  absolutamente  inexequivel  a  promessa 
&  91. 

Nem  os  ER.  pediram,  nem.  solici  tara-m  ojiuca  o  pa- 
gamento dessa  quantia. 

A  propria  carta  fk  43  pede  simplesmente  o  passar 

%<H],  p&i&luwjf/j  oh  oUv/àqH  fiduiJ  -O^/Jfiiorl  ■}  oup  morr 

infra  o  dinheiro,  corno  deu  pela  sua  ratio  a  obrigacao  que 
o  representava  diz  beni  o  illustre  advogado  que.  nunca  po- 
dia  haver  neste  negocjo  semilhanle  crime.  Q  qne  se  re- 
cebe  nunca  póde  ser  furtado.  Se  o  nunisterio  puhlico  co- 
nhecesse  a  linguagem  do  seu  paiz  diria  ao  governo  que 
ìhe  impoz  semilhante  querella  :  —  «  You -obedecer  vos,  por 
que  se  o  nào  fizer  sou  posto  no  andar  darua,  masadvir- 
to-vos  que  se  o  caso  è  corno  o  conlaes,  fostes  vos  que  pas- 
sasles  voluntariamente  urna  obrigacào  escripta,  e  ereis  vós 
que  linheis  de  enlregar  a  quantia  de  que  elle  traclava. 
A  lei,  senhores,  por  mais  vollas  que  se  Ine  dè.  nào  póde 
considerar  furtado  o  dinheiro  que  vós  dizeis  que  querieis 
dar,  corno  desles  a  obrigacào  que  o  represenlava.  No  co- 
tanto, obedeco-vos,  porque  nào  quero  ir  para  a  rua.  » 

flO)  Os  dois  primeiros  nào  descobi  iram,  nem  occul- 
taram  coisa  algnma-  0  que  elles  (ìzeratii  foi  proinetler 
dizer  ludo  em  urna  acariacào.  Elles  nào  podiara  declarar 
em  juiso  coisa  algurna  a  nào  ser  deum  modo  que  produ- 
zisse  a  sua  prompla  soltura. 

(II)  Pelo  contrario,  jà  se  vio  que  a  sahida  de  Lisboa 
do  sr.  Adriào  estava  no  plano,  e  para  isso  é  que  se  deu 
uni  passaporte  assignado  em  branco. 
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porte  cm  branco  para  o  caso  de  ninguem  ter  sabido 
culpado  (12)  caso  quo  o  A.  da  carta  sabia  ser  o  uni- 
co verdadeiro. 

E  ainda  que  o  IJ  Mi  na  carta  fi.  63  pedio  !2so- 
beranos  emprestados  —  esse  pedido  nào  tem  rela^o 
nenhuma  eom  a  obrigac/ào  fi.  Di. 

Jà  em  Novembro  — -  muito  antes  da  obrigagào  se 
passar,  o  hi?  supplicante  se  tinha  valido  da  amisade 
do  Buque  de  Saldanha  para  obter  delle  um  empresti- 
mo:  e  o  Buque  fez -I ho  corno  da  carta  junta. 

E  se  este  pedido  foi  innocente,  e  extranbo  ao  ne- 
gocio  deste  professo;  innocente  foi  tambem  ode  fi.  53 
solicitado,  e  obtido  nos  mesmos  termos. 

Gonseguiaiemente  nem  houve  tentativa  de  furto, 
nera  que  a  bou?esse  tinha  deixado  de  executar-se  por 
factos  independenles  da  vontade  dos  RR. 

E  qualquer  que  seja  por  tanto  a  criminalidade  des- 
te, de  certo  nào  é  a  que  se  ìhes  imputa. 

Processeli! -nos  pelo  que  elles  fìzeram,  que  elles  nào 
no  hào-de  negar,  mas  nào  os  accusem  do  que  elles  nera 
fìzeram,  nem  tentaram;  porque  isso  nào  é  punir  pela 
execueào  da  lei,  é  calumniar  !  (13) 

Pelo  que  bade  parecer  que  a  pronuncia  nos  termos 
em  que  està  concebida  é  calumniosa,  e  iniqua. 

Se  assira  nào  fosse  —  se  o  tribunal  entendesse  que 
algum  indicio  havia  do  crime  arguido  —  ainda  assira 
nào  podia  por  agora  manter-se  a  pronuncia. 

(12)  Culpado  ninguem  o  podia  estar,  porque  nào  ha- 
via pronuncia.  Jà  se  disse  o  motivo  porque  se  pedia  o 
passaporte  semente. 

(13)  Paia  que  os  accusados  fosscm  processados  pelo 
que  fìzeram  era  mister  processar  mais  gente.  Só  acalum- 
nia  ofiicial,  e  juridica  podia  servir. 
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Compria  que  na  primeira  instancia  se  tivesse  defe- 
rido  à  acariacao  pelos  RR.  requerida  a  fi.  e  fi.  i 
e  em  que  novamente  insistiram  pela  peticào  apensa. 

E  porque  se  Ihe  nào  deferio — é  claro  que  nào  so 
o  summorio  està  incompleto  —  mas  seoffendeo  a  lei  ci-  * 
tada  no  aggravo  de  fi. 

Por  conseguite  se  o  tribunal  entender  que  dos  au- 
tos se  prova  jà  a  innocencia  dos  RR. —  nào  a  inno- 
cencia  absoluta  porque  nào  se  tracia  dessa  —  mas  a  re- 
lativa ao  crime  de  que  os  arguem,  deverà©  os  RR. 
desde  jà  ser  despronunciados. 

Mas  se  contra  o  que  é  de  esperar  se  entender  que 
essa  innocencia  ainda  nào  està  evidente,  enfJ*o  pedern 
ps  RR. ,  e  esperam  que  suspensa  a  decisao,  quanto  a. 
subsistencia  da  pronuncia,  se  Ihes  dè  provimento  no 
aggravo  fi.  para  depois  da  acariacào  pedida  serem  ou 
nào  despronunciados  corno  fòr  de  direito.  (14) 

E  porque  o  aggravo  de  peticào  se  acha  lavrado  em 
tempo  a  fi.     dos  autos  -de  que  é  escrivào  Mendonca, 

P.  a  Vossa  Magestade  se  digne  man- 
dar que  os  autos  su  barn  para  nelles  se 
mandar  cumprir  a  lei, 

-ob  sa .  £obf»3Ìtqq&f*  £q  sino/  &pr/9b.  6  ino»  ■zoù&jì'j.  3«p..- 

E  R.  M. 

I-  noèti  l —  M  AI  $  *fr  ,«)6goi>.9<l3uy)i6  9  fì'A>d)\nin')[  \  ■  - 
/jhoJ^V  *b^oniiboi^  OHi<,;i;A~-j;^!  ob  Wu\A  ab 

0  advogado,  Carlos  Zeferino  Pinto  Coelho. 


(14)  Era  beni  esperada  ;  mas  a  paixào  politica,  e  qs 
inqiieritcs  sào  coisas  dignas  de  ser  attendidas  
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REQUERIMENTO.- 

Dizem  Antonio  Marcellino  da  Victoria,  e  José  San- 
ches  Barreto  de  Figueiredo  Perdrgào  que  nos  antos 
crimes  que  Jhes  propoz  o  niinisterio  poblico,  escrivàó 
Mendonca,  (brani  testemunhas  no  summario  os  Ex.mo3 
Duque  de  Saldanha,  Conde  e  Condessa  de  Tavarede* 
Doni  Rodrigo  de  Almeida,  e  Francisco  Damasio  Rous- 
sado  Gorjào,  Como  parte  do  summario,  antes  que  se 
este  fech\\  e  a  fi  m  de  que  o  processo  leve  todos  os  es- 
clarecimentos  precizos  quando  hcuver  de  subir  por  ag- 
gravo de  rnjusta  pronuncia,  requerèm  os  Supplicantes 
ser  a-earia'dos  com  aquellas  suas  testemunhas  cujos  de- 
poimentos  se  nào  conlbrmam  inteiramente  com  a  ver- 
dade,  se  sào  exactas  as  informacoes  havidas  pelos  sup- 
plicantes, e  por  rsso  é  indispensavel  corrigir  pelo  meio 
da  acariacao  antes  que  o  processo  suba,  e  isto  reque- 
rèm os  supplicantes  sem  prescindir  do  seu  drrcito(que 
beni  pelo  contrario  ressalvam)  de  impugnar  a  admis- 
sibilidade  de  senìilhantes  testemunhas  corno  suspeitas  e 
interessadas,  pelo  que,  Ì\  a  V.  S.a  se  digne  mandar 
que  eitades  com  a  devida  venia  os  supplicados  se  de- 
signo dia  breve,  e  se  proceda  à  acariacSo  com  as  so- 
lemnidades,  e  attencòes  Iegaes.  —  E  R.  M.  —  Lisboa  4 
de  Ahi  il  de  1853. —  Antonio  Marcellino  da  Victoria 
—  José  Sanches  Barreto  de  Figueiredo  Perdigào. — 
Despacho  1.°  —  Venha  nos  autos  por  linha.  Lisboa 
cineo  de  Abril  de  mil  oitocentos  ecincoenta  e  tres. — 
Azevedo.  (*)  —  Despacho  2.e  —  No  estado  do§  auto?  e 

(*)    0  juiz  Azevedo  esereveo  oste  despacho,  fechou  à 
pressa  o  summario,  e  deu  parie  de  docnte  !!!... 


327 

para  conheeimenlo  do  aggravo  interposto,  visto  ter 
fechado  o  summario,  imo  é  necessaria  a  acariacSo  re- 
querida  o  que  podera  ter  logar  na  accuzacào  {*)  se  a  ella 
se  chegar  e  por  isso  indeffiro  a  requcrida  acario^ào. 
Lisboa  6  de  Àbril  de  1853»  —  Almeida. 


Prinàpios  de  direi to  em  que  se  fundou  o  dìscurso  do 
nobre  t  disimelo  advoijado  dos  accusados  no 
Supremo  Tribunal  de  Juslica* 

QUANTO  À  PIIONUNCIA  t 

0  summario  està  nullo  por  oftensa  do  artigo  961 
da  Novissima  Reforma  Judici.iria.  E'  expresso  nesse 
artigo  que  n$o  podem  no  summario  inquirir-se  portes- 
temunhas  os  que  participam  crimes  em  juizo.  Queni 
parlicipou  o  supposto  crime  em  juizo  foi  o  governo  ci- 
vil  corno;  dos  seus  officios,  .fi.  103,  eli.  119, etc; 
e  todavia  inquirio-rse  a  fi.  138  o  proprio  governador  ci- 
vii,  e  é  com  o  depoimeoto  deste  que  se  faz  maiorcar- 
ga  aos  accusados  !  Nem  vale  sereni  os  officios  do  go- 
verno ci  vii  assignados  pelo  secretano  geral,  porque  é 
sabido  que  o  governador  civil  estava  administrando  di* 
rectamente  o  dist.riq.to,  e  o  secretano  so  podia  assignar 
por  ordem  ou  delegalo  sua.  Ainda  que  se  diga  que 
a  participacào  foi  feita  no  uso  das  suas  func^oes,  o 
caso  é  sempre  o  mesmo,  porque  onde  a  lei  nào  dis- 
tingue, ninguem  tem  direito  de  distinguir.  Se  se  atten- 
der ao  motivo  que  a  lei  teve  em  vista  prohibindo  que 

f#j  Veremos  se  o  Duque  comparece  na  audiencìa  jà 
que  sua  tìliia  e  genro  eslào  ausenles. 
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sejam  testemunhàs  do  summario  os  qua  participam  os 
crimes  era  juizo,  conhecer-se-ha  fio  mesmp  momento 
a  illegalidade  com  que  ireste  se  procedei!. 

Eni  segando  fogar  o  summario  està  nulio  poroffen- 
*  sa  doarligo  938  da  Novissima  Uefótma  Judiciaria.  E' 
expresso  nesse  artigo  que  o  juiz  deve  pergnntar  vinte 
testemunhàs,  fora  asrefferidas.  E  todavia  tendo  a  seguir- 
ti» do  summario  reffarido  o  Duque  de  Saìdanha,  e  o 
Corrde  de  Tavarede  :  tendo  o  mesmo  Conde  refferido 
a  Gondessa  do  mesmo  titulo,  Francisco  Damasio,  e 
Joaquim  José  de  Sousa  Rodrigues,  de  todos  os  re/feri- 
dos  só  este  ultimo  foi  inquerido,  além  das  vinte,  a  fi. 
e  todas  as  ò%ras  o  forarti  dentro  das  mesmas  vinte.  E 
daqui  resulta  que  o  summario  està  incompleto,  e  por 
isso1  nullo. 

Em  terceiFo  logar  o  summario  é  tambem  nullo  por 
se  nào  ter  deferido  à  acariacto  dos  RR.  com  as  tes- 
temunhàs Duque  de  Saìdanha,  Gonde,  e  Gondessa  de 
Tavarede,  e  D.  Rodrigo  de  Àlmeida* 

Logo  no  primeiro  interrogatorio  disseram  os  RR. 
fi.  8$  e  88  que  as  dedaracòes  que  tinham  a  fazer  so- 
bre  o  delieto  imputado  as  queriam  fazer  diante  da- 
quellas  quatro  testemunhàs,  com  quem  requeriam  ser 
acariados.  Interrogados  rrovamente  a  fi.  153,  e  158 
insistiram  ainda  pela  acariacào.  De  ambas  as  vezes  o 
juiz  se  fez  surdo  a  esse  pedido,  e  quando  formalmente 
se  lhe  repetio  na  peticào  appensa ,  escusou-se  no  feito, 
e  receando  ainda  que  o  seu  successor  deferisse  a  ella 
foi  a  toda  a  pressa  dar  o  summario  por  fechado,  e  con- 
cluido!  Està  esperteza  com  que  em  processo  detalim- 
portancia  se  quiz  fugir  à  acariagào  dos  RR.  com  os 
seus  accusadores  é  o  maior  indicio  que  elles  podem  ter 
em  seu  favor. 

Mas  o  indeferimento  é  contrario  ao  disposto  no  ar- 
tigo 937  da  Novissima  Reforma  Judiciaria,  e  ao  que 
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exigé  a  natureza,  e  indole  dos  snthmarios,  em  que  se 
deverai  collier  todos  os  meio3  de  averiguar  a  verdade, 
sendo  portante  semiihante  indeferimento,  aliàs  suspen- 
so  pelo  aggravo  no  auto  do  processo,  que  se  lè  no 
nppenso,  absolutamente  nullo,  e  nullo  é  tambem  coni 
elle,  por  incompleto,  o  sommario. 

Em  quarto  logar  a  pronuncia  é  tambem  nulla,  por- 
que  ainda  mesmo  que  verdadeiros  fosse m  todos  os  fa- 
ctos de  que  os  RR*  sào  arguidos,  a  classificagào  do  cri- 
me seria  outra. 

Diz-se  que  os  RR,  depois  de  alugarem  urna  casa  na 
rua  do  Patrocinio,  em  que  entraram  com  nomes  sup- 
postosi em  que  introduziram  carlas  fanta^ìcas^  e  em 
que  prepararam  urna  machina  infernal,  se  apresenta-^ 
ram  ao  Duque  de  Saldanha*  e  a  seu  genro,  o  Conde 
de  Tavarede,  fingindo,  e  fazendo-lhes  accreditar  aexis-^ 
tencia  de  urna  conspiracào,  para  em  retribuito  se  Ihes 
dar  dó  cofre  da  policia  seis  contos  de  réis.  E  allega- 
dos  estes  factos  pelo  ministerio  publico,  classifìcou-se 
o  crime  de  tentativa  de  furto  ardiloso,  fundando-se  a 
querella*  e  a  pronuncia  noartigo  421  do  Codigo  PeraaL 
Veja-se  a  quereliate  pronuncia,  a  fi.  112  v.  elSOv. 

Mas  o  artigo  421  do  Codigo  Penai  diz  que  o  cri- 
me de  furto  é  a  suhtracgào  fraudolenta  de  urna  cousa 
alheia.  Subtrahir  é  tirar  umacoisa  por  debaixo  de  mào 
(sub  e  traho)  às  escondidas ,  sem  conhecimento,  e  a 
occultas  do  dono.  Ora,  admittidos  os  factos  corno  os  con- 
ta o  ministerio  publico,  é  evidente  que  os  RR*  nunca 
poderiam  querer  tirar  os  seis  contos  de  réis  às  escon- 
didas do  Duque  de  Saldanha,  e  Conde  de  Tavarede. 
Conseguinlemente  nuhca  elles  podiam,  nemdeviamser 
accusados  por  um  crime  de  furto. 

0  nome  legai  do  crime  que  o  ministerio  publico 
allega,  e  expoe,  é  o  de  burla.  0  seu  assento  era  an- 
tigamente  a  Ord.  do  Liv.  5.°  Tit.  65,  e  hoje  o  artigo 
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451  do  Codigo  Penai.  Neste  artigo  pune-se  aqueiì© 
que  c<  defrauda  a  outrem,  fazendo  que  se  llie  enlregue 
dinheiro ,  e  usando  para  isso  de  falso  nome,  empre- 
gando  falsificacelo  de  escrìptos,  ou  qualquer  outro  ar- 
tificio fraudulento  para  persuadir  a  existencia  de  aU 
guma  e  impresa.  » 

Este  crime  é  o  que  realmente  se  imputa  aos  accu- 
sados  ;  porque  a  arguioùo  que  lhes  fazem  é  que  elles^ 
ou  algum  delles,  tendo  entrado  na  casa  da  rua  do  Pa- 
trocinio com  nome  supposto,  com  escriptos  falsos,  ou 
falsifcados,  que  dizem  serem  por  elles  attribuidos  a 
revolucionarios,  empregaram  o  artificio  fraudulento  de 
fazerem  pehuadir  ao  Buque  de  Saldanha,  e  Conde  de 
Tavarede  a  existencia  de  urna  falsa  empresa  contra  a 
•  Buque,  produzindo  deste  modo  a  esperanca  de  umac-? 
cidente,  que  era  a  sua  morte,  com  o  firn,  segando  di- 
zem, de  fazerem  com  que  o  Conde  lhes  entregasse  a 
quantia  de  seis  contos  de  réis. 

E  porque  mediante  a  errada  classifìcaoào  do  facto, 
e  dolosa  applicacào  da  lei,  foram  os  RR.  pronunciados 
por  crime  muito  mais  forte  do  que  aquelle  que  real- 
mente se  lhes  argue,  éclara  a  nullidade  da  pronuncia. 

Em  5*.°  logar,  na  peticào  de  aggravo  a  fL  demons- 
traram  os  RR.  que  pelos  proprios  termos  dos  autos  se 
via  claramente  que  nunca  tentaram  mesmo  receber  do 
Conde  os  seis  contos  de  réis,  ou  se  quizer  affirmar-se  que 
o  tentaram  fica  claro  que  elles  voluntariamente  impc- 
diram  a  sua  entrega,  porque  recusaram  recebel-os  na 
noite  do  dia  26  de  Janeiro  em  que  o  Conde  queria 
adiantar  urna  porcào  dessa  quantia,  corno  se  ve  da  sua 
carta  da  mcsma  data  a  fi.  E  porque  a  tentativa  de 
qualquer  crime  só  é  punivel  quando  a  execucào  se  sus-r 
pende  por  circumstancias  independenles  da  vontade  do 
criminoso,  é  evidente  que  a  pronuncia  tambem  éoffen^ 
siva  do  artigo  7.°  do  Codigo  Penai,  e  por  isso  nulla. 
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Em  sexto,  e  ultimo  logar  vé-se  tambem  que  da  er- 
rada  classificacào  do  crime  arguido,  e  dolosa  applica- 
lo da  lei,  resultou  tambem  a  errada  construcgào  e 
seguimento  deste  processo.  E'  expresso  no  artigo  8.° 
do  Codigo  Penai  que  só  póde  haver  processo  por  ten- 
tativo, de  urn  crime,  quando  esse  crime  em  si  fòr  pu- 
tido pelo  mesmo  codigo  com  algumas  das  pcnasmaio- 
res.  Se  ao  crime  arguido  se  tivesse  dado  a  classifica- 
cào  que  lhe  correspondia  pelo  artigo  451  do  Codigo 
Penai,  ainda  mesmo  consumado  o  crime  as  penasque 
llie  correspondiam  eram  todas  correccionaes,  e  por  tan- 
to menores.  E  nào  sendo  elles  accusados  '  Ap  crime, 
mas  só  da  tentativa,  jà  se  ve  que  nos  termos  do  artigo 
8.°  nem  se  quer  podiam  ser  processados,  quanto  mais 
presos,  e  punidos,  ainda  que  verdadeiros  fossem  lodos 
os  os  faclos  que  lhes  imputam. 

QUANTO  À  FIANCA. 

Jà  os  XIR.  mostraram  na  petigào  de  aggravo  que 
ainda  mesmo  classifìcado  dolosamente  o  crime  corno 
furto,  deviam  livrar-se  sob  Ganga,  nos  termos  do  decre- 
to de  10  de  Dezembro  de  1852,  confrontado  com  o 
paragrafo  unico  do  artigo  82  do  Codigo  Penai.  Ede- 
monstrando-se  hoje  que  o  crime  realmente  arguido  é 
o  de  burla,  o  maximo  da  pena  nào  é  o  degredo,  mas 
a  prisào  correccional,  e  que  a  tentativa  desse  crime 
nem  sequer  é  punido  pelo  codigo,  é  claro  que  os  RR. 
se  tivessem  de  que  se  livrar  o  deviam  fazer  soltos.  E 
por  tanto  se  a  pronuncia  é  injusta  obrigando-os  a  li- 
vramento,  é  atroz,  despotica,  e  inqualifìcavel,  sugei- 
tando-os  à  prisào.  (*) 

{*)  Nào  dèmos  obrilhante  discurso  do  sr.  Finto  Coelho 
na  sua  integra,  porque  nào  nos  foi  isso  possivel.  Noentanto 
foi  tal  que  oministerio  publico  nada  leve  a  oppor-lhe,  e  o 
juiz  relator,  unico  que  examinou  o  processo,  vototi  pela  ro- 
vista, assignando  se  veoeido. 
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